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RIO  DE  JANEIRO 

Typographia— PERSEVERANÇA  — rua  do  Hospício  n.  91. 
1864. 


AO  PUBLICO 


Não  deve  parecer  estranho  que  o  presente  Roteiro  tenha  só  agora  publici- 
~    ftl  dade,  vendo-se  estampado  em  seu   frontespicio   o   anno  de  1864.  Na  guerra  que 
^\-     ainda   hoje  sustenta  o  nosso   paiz   se  encontra  a   razão  deste   facto.    Tinha  o 
\   auctor  nesse  anno  entregue  á  imprensa  o  seu    Roteiro,  cujas  provas  corregia, 
^    quando  em  Fevereiro  de  1865  foi  chamado  para  o  commando  do  vapor  S.  Fran- 
S    cisco,  onde  teve  de  ir  duas  vezes  ás  províncias  do  Norte  até  Maranhão  buscar 
O     os  primeiros  voluntários  da  pátria  que  se  offereceram  para    a  dita  guerra,  os 
quaes  conduzio  em  duas  viagens  até  Montevideo .  Em  Fevereiro  de  1866  seguio 
em  commissão  do  Governo   Imperial  para    a  Europa  a   fim   de  trazer  dalli  o 
vapor  encouraçado  Nemesis,  que  tomou  o    nome    de    Silvado,  quando  chegou 
a  este  porto  em  Setembro  de  1866.  Em  Novembro  desse  mesmo  anno  seguindo 
o  auctor  no  commando  do  mesmo   vapor   para   o  theatro  da  guerra,  alli  teve 
de  perder  sua  vida  em   defesa  de    seu  paiz,  no   combate  a   que  deu   lugar   o 
reconhecimento  das  linhas   de    Curupaity   no  dia  2  de   Fevereiro   de  1867.  E' 
evidente  que    no   affanoso   serviço    da   guerra,  em    que  constantemente  andou 
empregado,    não    podia  ter   tido   o    necessário    descanso    para    fazer  sahir   da 
imprensa  esse  trabalho  de  suas  continuas  vigilias  e  incansáveis  estudos.  A  morte 
veio  em  fatal  remate  embaraçar   ainda  mais   esta  publicação.    O  abalo  natural 
que  em    mim   produzio  o  mais    funesto    acontecimento   que  podia    sobrevir    á 
minha  existência,  não    me   facultou   de    então  para  cá  uma  opportunidade   em 
que   me  dedicasse  em  continente  ao  imperioso  dever  de  concluir  a  referida  pu- 
blicação que  agora  faço,  preferindo  dar  esta  explicação  ao  publico  á  permissão 
de  se  alterar,  nem  mesmo  no  frontespicio    esta  obra    que   entendi    devia  fazer 
respeitar    desde   sua  primeira  pagina  até  ás  erratas  que  no  fim  se  encontram 


Rio  de  Janeiro,  15  de  Abril  de  I869. 

A  viuva  do  Capitão  de  Fragata  M,  A,  Vital  de  Oliveira. 
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SUA  ItMTAM  INIBIU 


O  SENHOR  DOM  PEDRO  II 


AUGUSTO  PROTECTOR  DAS  LETRAS 


O.  o.    c. 


COM   PERMISSÃO  I 


O   Autor. 


éfemnyo! 


Dedicar  um  livro  á  Vossa  Magestade  Imperial  é  render 
homenagem,  não  tanto  ao  Soberano ,  como  á  intelligencia 
esclarecida  do  maior  protector  das  letras  neste  paiz.  Vossa 
Magestade  Imperial,  se  podesse  descer  á  simples  condição 
de  um  particular,  teria  ainda  assim  direito  incontestável  ao 
tributo  respeitoso  d'aquelles  que  procuram  na  verdadeira 
sabedoria  o  necessário  acolhimento  para  as  suas  composições. 
Sinto  eu,  Senhor ,  com  profundo  pezar,  que  a  escassez  de 
minhas  habilitações,  em  tamanha  desproporção  com  o  desejo 
de  ser  útil  á  nossa  Pátria,  não  me  permitta  offerecer  á 
critica  de  tão  venerando  juiz  senão  um  débil  e  timido  en- 
saio. Possa  Vossa  Magestade  Imperial  ler  neste  livro,  além 
do  que  elle  pretende  ensinar  como  doutrina  útil  aos  nave- 
gantes, o  profundo  respeito  e  a  inalterável  dedicação,  com 
que  sou  de   Vossa  Magestade  Imperial. 


súbdito    liei, 


qMcwumI  g/kd&mo   %4a(  cie  0Uveàa. 


cosia  do  rio  mame  do  mn. 

PARTE  PRIMEIRA. 

I>0  RIO  IW8S0B0   \0  CABO  »E  S.  K0()llí. 

Hurra  do  rio  Mossorú  á  ponta  do  Mel. 


•Bem  conhecida  se  torna  a  barra  do  rio  Mossorú  (')  ou  Apody 
na  lat.  4°  .57*  24"  S.  e  long\  5°  58'  (TE.  A  terra  do  lado  de 
leste  é  muito  rasa,  sem  nenhuma  vegetação,  e  só  mais  distante 
se  avistam  os  outeiros  de  areia  da  Redondinha  e  Redonda  e  de- 
pois a  ponta  do  Mel.  Pelo  lado  de  oeste  dístinguem-se  algumas 
barreiras  avermelhadas  com  quasi  urna  milha  de  extensão,  e 
era  seguida  o  morro  do  Tibáu,  de  areia  também  averme- 
lhada. Pelo  interior  se  destaca  um  outeiro  de  forma  cónica 
completamente  isolado . 

\  barra  é  formada  por  duas  grandes  coroas  (que  em  alguns 
lugares  descobrem  na  baixa-mar)  offerecendo  três  pequenos 
canaespara  a  entrada, sendo  o  do  centro  o  que  conserva  ma:*s 
agua,  7  palmos.  Do  batente  da  coroa  para  fora,  o  fundo  vai 
gradualmente  augmentando;  áquem  (Fella,  já  dentro  do  rio, 
elle  cresce  rapidamente*. 

Esta  parte  da  costa  é  limpa  de  pedras,  mas  como  é  muito 
esparcellada,  não  se  tendo  um  perfeito  conhecimento,  não 
convém  passar  do  fundo  de  45  palmos  para  terra. 


Níasec  o  rio  Mossorú  no  Iu^ar  denominado  JPaos  dos  ferros  na  Lagoa 
Secca  em  Carieis  Velhos,  provinda  do  Ceará.  Tem  cerca  de  GO  léguas  de  curso, 
e  recebe  as  aguas  dos  riachos  Carmo,  Upanemo,  Morro  Branco  c  Manj.  A  21 
le&uas  de  distancia  da  foz  toma  o  nome  de  ribeira  do  Apody,  nome  que  conserva 
ao"  depois  rio  acima.  Navios  pequenos  podem  subir  por  este  rio  até  o  lugar  de- 
nominado  Jurema  (i  léguas  dafoz),  onde  fica  o  rio  com  perto  de  88  a  loo  metros 
de  largura.A  influencia  das  enchentes sente-se  ainda  por  10  léguas  acima  da  foz. 
.Yesta  e  sobre  a  margem  Occidental,  lia  um  pequeno  povoado,  cujos  habitantes 
se  empregam  na  fabricação  do  sal  e  cera  de  carnaúba  de  que  ha  abundância. 
E'  este  rio  muito  piscoso,  c  os  moradores  da  fóz  abastecem  de  peixe  secco  quasi 
t'><!<«  o  interior  em  suas  circumvisinbancas. 


Existe,  cumtudo,  em  frente  á  barra  nui  lugar  em  que  se 
poderá  ancorar  com  um  fundo  de  27  a  31  palmos,  areia  fina  e 
lama;  fundeadouro  que  se  obterá  demorando  a  ponta  da 
Redondinha,  por  83°  NE,  e  o  pontal  do  Chiqueiro  das  Cabras, 
por  45°  SE:  ahi  corre  a  entrada  da  barra  por  30°  SO. 

Tendo  o  rio  Mossoró  alguma  correnteza  na  estacão  inver- 
nosa,  e  sujeito  ás  descidas  de  alluviOes  ir  essa  quadra,  a  sua 
barra,  que  é  formada  por  coroas  epontaesde  areias  movediças, 
torna-se  muito  mudável,  e  por  isso  nenhuma  confiança  mere- 
cem as  marcas  que  se  apresentem  para  demanda-la.  Os  prá- 
ticos do  lugar  exploram-a  constantemente  para  conhecer  sua 
posição.  Ultimamente  foram  collocadas  duas  bóias  nos  ca- 
beços ou  extremos  das  coroas,  uma  pintada  de  branco  no  de 
E,  e  outra  de  encarnado  no  de  O, correndo  ambas  ao  NE — SO. 

Demandando -se  esta  barra,  deve-se  navegar  primeiro  di- 
reito à  bóia  de  sotavento  (a  de  oeste),  fazendo  por  conservar 
a  ponta  do  bpanema  aberta  da  Redonda  cerca  de  4  a  5 
metros,  passando-se  a  leste  d' ella  de  80  a  90  metros ;  E-0  com 
ella  navega-se  então  em  direcção  á  de  barlavento  (a  de  leste) 
ao  O  da  qual  se  seguirá  arredado  6  a  8  metros. 

'Vencido  o .  canal  da  barra,  no  lugar  mais  secco  do  qual  e 
logo  no  começo  do  banco  se  encontra  7  palmos  d'agua,  deve- 
se  procurar  a  m  argem  oriental  do  rio  onde  se  acha  o  fundo 
de  24,  32  e  40  palmos  até  as  Areias  Brancas. 

Crescem  as  aguas  nas  marés  das  syzigias  de  11  a  12  palmos, 
sendo  o  estabelecimento  do  porto  as  5h.  45'  da  tarde.  A  va- 
riação da  agulha  foi  observada  5o  30'  NO. 

Convém  notar,  antes  de  passar  adiante,  que  alguns  mappas 
e  roteiros  mencionam  que  ao  mar  da  barra  do  rio  Mossoró,  na 
distancia  de  25  milhas  a  rumo  de  8°NO,  e  por  30°  NO  da 
ponta  da  Redonda,  foi  em  1845  encontrada  uma  grande  lage 
com  o  fundo  de  15  palmos,  a  qual  se  denominou  Baixo  do 
Angerstcin  (nome  do  navio  que  primeiro  a  descobri  o).  Está 
ella  na  lat.  4o  32'  30"  S  e  long.  5o  55'  21"E,  segundo  as  explora- 
ções feitas.  Não  foi  possível  porém,  obter-se  mn  reconheci- 
mento de  sua  posição,  por  mais  esforços  que  se  empregasse, 
não  se  ene  ontrando  mesmo  pratico  algum  que  de  semelhante 
perigo  desse  noticia. 

O  recente  naufrágio  do  vapor  inglez  Midge  iwiquella  mesma 


altura,  em  viagem  de  Liverpool  para  Bombaim,  veio  em 
apoio  dos  que  pensam  na  distancia  de  semelhante  baixo,  mas 
segundo  o  extracto  da  carta  de  John  Bouch  mestre  do  brigue 
A ng erstein,  escripta  do  rio  Jaguaribe  em  15  de  Dezembro  de 
1830  e  publicada  em  Abril  de  1832  no  Nautical  Magazine,  ha 
sem  duvida  confusão  entre  o  baixo  mencionado  e  o  do  João  da 
Cunha  de  que  adiante  trataremos. 

Diz  a  carta  :  «  Estando  por  4°28  de  lat.  S  e  39°2G'  de  long. 
Oeste  de  Paris,  eu  me  achei  no  meio  de  um  montão  de  pedras; 
eu  contei  13,  a  2  e  3  braças  abaixo  d'agua ;  eu  mesmo  deitei 
o  prumo  e  não  tive  mais  de  10,5  pés  d'agua.  Estes  rochedos 
não  são  perigosos  de  dia,  mas  eu  não  estimaria  achar-me  no 
meio  d'elles  durante  a  noite,  com  mar.  Elles  são  de  uma  cor 
escura,  e  se  distinguem  assas  claramente,  visto  como  um 
navio  pôde  passar  no  meio  d^lles  sem  risco.  Antes  que  se 
possa  lançar  o  prumo  segunda  vez,  se  está  por  11  braças 
d'agua.  Estes  rochedos  formam  um  triangulo  e  se  acha  cerca 
de  11  milhas  de  terra.  A  ponta  do  Mel  ficando  ao  SSE  .V  E ;  o 
monte  vermelho,  que  se  acha  sobre  a  curvidade  da  costa  a 
O  |  NO,  a  distancia  de  7  a  8  léguas,  i 

Pela  marcação  e  distancia  em  que  estão  os  rochedo  da 
ponta  do  Mel  não  podem  ser  outros  senão  os  baixos  do  João  da 
Cunha,  muito  conhecido  pelos  nossos  navegadores ;  e  assim 
continuo  a  vacillar  na  existência  do  baixo  de  Angerstein, 

No  mesmo  engano  cahio  E,  Rodrigues  ( capitão  de  fragata 
da  marinha  napolitana ).  no  seu  Guida  Generais  da  costa  do 
Brasil,  publicada  em  1854,  confundindo  estes  dous  baixos ; 
colloca  o  Angerstein  ao  KNO  da  ponta  do  Mel  e  N — S  com  a 
Redonda  na  distancia  de  10  e  11  milhas  da  costa,  posição  esta 
precisamente  do  João  da  Cunha. 

Da  barra  do  rio  Mossoró  2,5  milha  para  barlavento  ao  rumo 
G4.°  NE  fica  o  pontal  do  Upànema,  e  antes,  pouco  menos  de 
milha,  o  lugar  que  denominam  Chiqueiro  das  Cabras. 

Guarnece  o  pontal  do  Ipanema,  onde  se  vêem  algumas 
pedras,  uma  coroa  que  descobre,  e  depois  o  fundo  para  fora 
torna-se  esparceliado:com  mais  de  milha  da  costa  se  encontra 
apenas  16  palmos  d'agua.  Este  esparcellado  se  estende  até 
quasi  em  frente  a  barra  do  rio  Mossoró,  deixando  todavia 
a  sombra  d^elle  0  ancoradouro  de  que  se  fez  menção. 


Encostado  ao  pontal  do  Vpanema  corre  o  riaclio  do  mesmo 
nome  (*),  o  qual  com  pouco  mais  de  milha  tem  um  braço  que 
se  communica  com  o  rio  Mossoró,  fazendo  ignialmente  uma 
saída  ou  arrombado  no   Chiqueiro  das  Cabras. 

Do  pontal  do  Ipanema  com  6  milhas  por  7'.)0\E  está 
a  ponta  da  Redondinha  ha  lat.  4°  551  1*\S  e  long*.  0°  (i1 
13"E,  ficando  de  permeio  o  pontal  da  Entrada  onde  se 
avistam  alguns  coqueiros  e  poucas  casas.  A  costa  que 
continua  rasa.  para  E,  no  pontal  da  Entrada  faz  uma  pe- 
quena duna  de  areia  junto  da  qual  se  eleva  um  outeiro 
igualmente  de  areia  sem  nenhuma  vegetação,  destacando-se 
ao  oeste  (Teste  outro  mais  baixo  e  todo  manchado  que  deno- 
minam Morro  Pintado.  Nota-sé  mais  que  o  morro  que  vem 
da  ponta  do  Mel  se  aproxima  do  litoral  com  malhas  de  pe- 
úeriás  barreiras  entranhando-se  ao  depois  novamente  pelo 
ulterior.  Continua  a  costa  sempre  esparcellada,  e  só  na  ponta 
da  Uedondinha  é  fundo  quasi  até  á  praia.  Entre  o  Upanemae 
a  Entrada  a  costa  é  bordada  de  pedras,  mas  entre  esta 
ultima  e  a  Redondinha  existem  algumas  coroas.  Norte-sul  com 
o  pontal  da  Entrada  se  poderá  ancorar  em  120  palmos,  areia  fina, 
passando  primeiro  por  um  fundo  de  16  palmos  de  areia  dura. 

Nenhum  abrigo  oíferece  este  lugar,  e  quando  mesmo  seja 
elle'  procurado  para  obter-se  um  pratico  a  fim  de  demandar 
o  rio  Mossoró  convém  antes  ir  buscai  -o  na  ponta  da  Redonda 
onde  mais  facilmente  se  achará. 

Por  82°?vE  da  ponta  da  Redondinha,  com  menos  de  três  mi- 
lhas de  distancia  está  a  da  Redonda  na  lat.  4°  54'  36"S  e  long*. 
fi°  81  49"E,  formando  uma  pequena  enseada  em  frente  a 
qual  se  poderá  ancorar  em  20  e  24  palmos  de  Amdo,  areia, 
fina,  porém  nunca  para   dentro  Sa  ponta  da  Redonda. 


{')  O  rincho  do  Ipanema  <'•  um  braço  de  mar  ou  alagado  como  outros 
muitos  que  existem  cm  ioda  a  cosia  do  Rio  (irando  do  _\ort<\  Tem  porem 
alguma  extensão  e  logo  nà  barra  se  ramifica  com  o  rio  Mossoró.    O   ver- 
dadeiro riacho  do   Up,nema  c  um  dos  tributários  do  Mossoró  e   que  rTelle 
1  i  légua   acima  da  foz  na  margem  direita,  banhando  cm  seu  curso 

a  povoação  de  Campo  Grande.  Creio  porém  que  por  ficar  o  fim  d'este  alagado 
proxbno  dó  riacho  d'eíle  tomou  o  nomo,  o,  segundo  informações,  nas 
grandes  enchentes  no  inverno  o  riacho  se  une  com  esle  braço.  Sua  foz  é 
funda  e  guarnecida  cie  pedregulhos,  dentro  porém  c*  por  demais  secco. 


Esta  ponta  é  um  outeiro  oblongo  de  areia  seio  a  menor 
vegetação,  e  de  cor  pouco  mais  carregada  que  a  da  Redondinha. 
A  symetria  que  offerecem  estes  dous  outeiros,  algumas  pe- 
quenas barreiras  claras  entre  elles,  e,  depois,  a  approxima- 
ção  das  barreiras  vermelhos  da  ponta  do  Mel,  mais  a  reste, 
torna  este  lug*ar  muito  conhecido,  o  que  ê  sem  duvida  grande 
interesse  afim  de  navegar- se  com  segurança  á  evitar  o  baixo 
do  João  da  Cunha. 

A  costa  é  mais  funda  nas  proximidades  da  ponta  da  Redonda, 
ponta  que  é  bordada  de  alguns  lagedos.  Nao  convém  fundear 
para  dentro  da  ponta  da  Jlcdondaxomo  dissemos,  por  ser  a  en- 
seada esparcellada  ;  e  o  ancoradouro  fora  com  os  ventos  do 
NjEj  que  reinam  em  grande  parte  do  anno,  é  muito  incom- 
modo-.  Com  milha  e  meia  da  praia  se  encontra  32  e  .36  palmos 
de  fundo,  areia  fina. 

Pelo  lado  de  oeste  d'esta  ponta  e  próximo  do  outeiro  exis- 
tem algumas  casas  e  coqueiros. 

A1  pouco  mais  de  5  milhas  da  Redonda  por  73°SE  fica 
a  ponta  do  Mel.  Esta  ponta  é  bem  notável  quer  se  navegue 
próximo  da  costa,  quer  seja  demandada  do  largo.  E'  ella  uma 
alta  barreira  de  cor  viva,  cortada  a  prumo  na  extensão  de 
pouco  mais  de  milha,  e  coberta  de  mato  no  alto;  com- 
pletamente se  destaca  das  terras  adjacentes  que  são  succes- 
sivas  dunas  de  areia :  esta  terra  alta  que  formando  a  ponta 
do  Mel  se  dirige  ao  depois  para  o  interior  é  conhecida  igual- 
mente pelo  nome  de  Serra  do  Mel. 

A  ponta  do  Mel  marcada  ao  sul  projecta  dous  pqntáes, 
sendo  o  de  leste  o  que  mais  sobresae  c  que  apresenta  maior 
largura. 

Em  quasi  todas  as  cartas  marítimas  existentes  onde  está 
marcada  a  ponta  do  Mel  deve  ser  a  da  Redonda,  ficando 
aquella  no  lugar  denominado  por  barreiras  vermelhas.  Ao 
occidente  da  ponta  do  Mel  existem  algumas  casas  e  co- 
queiros, que  do  mar  só  são  vistos,  quando  se  navega  de 
oeste  para  barlavento. 

Toda  e-ta  parte  da  costa  é  limpa  de  pedras,  porém,  cerca 
a  ponta  do  Mel,  na  distancia  de  uma  milha  da  praia,  grande 
numero  de  pequenas  coroas  ou  alfaques  com  milha  emeia 


seguramente  de  largura,  de  sorte  que  não  convém  passar  da 

distancia  de  4  milhas  para  terra  ou  de  um» fundo,  areia,  de 
40  palmos,  para  menos. 

Estes  alfaques  ou  corô&s  começam  demorando  a  mesma 
ponta  do  Mel  por  37°NQ,  e  a  Redonda  por  64°NE,  distando  d'esta 
3,5  milha.  í-nio  élles  de  areia  cobertos  de  capim  variando  o 
fundo  de  10  a  15  palmos,  havendo,  todavia,  entre  os  mesmos 
lugares  com  24  e  28  palmos d'agua.  Entre  estes  alfaques  e  a 
costa  ha  um  canal  com  pouco  mais  de  milha  de  largura, 
onde  se  encontra  20  e  24  palmos. 

Em  geral  quem  navegar  a  noite  nas  proximidades  da  ponta 
o  Mel,  não  deve  nunca  passar  do  fundo  de  48  a  50  palmos 
para  menos,  nem  igualmente  para  mais  em  consequência  do 
baixo  do  João  da  Cunha,  pois  que  nas  proximidades  d'este 
baixo  o  fundo  augmenta. 

Baixo  do  João  cia  Cunha. 

Por  muito  tempo  foi  contestada  a  existência  do  baixo  do 
João  da  Cunha  e  por  autoridades  conhecedoras  da  nossa 
costa ;  felizmente  hoje  está  reconhecida  sua  posição. 

Por  25°NO  da  ponta  do  Mel,  na  distancia  de  12  milhas,  e,  na 
de  9  milhas  por  5°NO  da  Redonda  principia  elle  a  apparecer. 
Occupa  um  espaço  de  perto  de  milha  e  meia  em  quadro,  sen- 
do sua  configuração  pelo  lado  do  mar  semi-circular.  E'  uma 
agglomeracão  de  pedras  soltas  (pedra  molle  que  denominam 
cabeça  de  carneiro)  sendo  as  mais  seccas  ou  que  mais  emergem 
as  que  ficam  pelo  lado  de  O.  N'estas  encontra-se  apenas  4  e  6 
palmos  d'agua,  existindo  uns  dous  cabeços,  que  na  baixa 
mar  das  marés  das  syzigias  dos  equinocios,ficam  descobertos. 
Muito  variado  é  o  fundo  em  cima  d'estas  pedras,  ao  passo  que 
se  pruma  em  10, 15  e  20  palmos  passa-se  rapidamente  para 
64  e  72  palmos,  fundo  de  lama,  encontrando -se  igualmente 
fundo  de  pedra  com  24  e  32  palmos. 

Por  terra  do  baixo  se, encontra  72,  80  e  96  palmos,  lama; 
fundo  este  que  vai  gradualmente  diminuindo  para  a  costa,  e 
pelo  lado  do  mar  passa  o  fundo  com  rapidez  das  pedras  para 
95  e  110  palmos  augmentando  depois  suecessivamente. 

Yelejando-se  da  ponta  da  Redonda  se  irá  demandar    esto. 
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baixo  navegando-se  ao  N  .V  XO  cerca  de  9  milhas,  e,  tendo-se 
attenção  quando  demorar  a  ponta  do  Mel  por  25°SE,  se 
estará  com  elle;  ver-se-ha  então  o  morro  do  Tibáu  pro- 
jectado no  meio  da  enseada "  de  Mossoró^e  a  ponta  da  Re- 
dondinha quasi  alagada;  ponta  que,  estando-se  por  fora  do 
baixo,  já  não   é  Visível. 

No  tempo  das  calmas  eventos  bonanças  (desde  Fevereiro 
a  princípios  de  Maio)  fica  o  baixo  muito  manso  e  sem  a 
menor  floreação.  Is  embarcações  de  pesca  crusam-no  por  ser 
elle  muito  piscoso,  e  nessa  quadra  se  poderá  fundear  por 
terra  ou  ao  sul  d'elle.  Com  as  brisas,  porém,  do  NE  a  arre- 
bentação  é  muito  forte. 

Os  extremos  d'este  baixo  são  limitados  pelos  seguintes 
rumos : 

Extremo    E  Ponta    da  Redonda  ao  S  e  a  do  Mel  ao  22  SE. 

O       »  i  i   100  SE  ,      „  32o  SE. 

»         X       »  »     6°  SE  i       »  27°  SE. 

»         S  ■  »     2°  SE  »       »26°SE. 

obtendo -se  para  estas  pedras,  iat.  mais  norte  4o  44'  13"S 

long.  mais  leste  6o  8  50"E,  e  long.  mais  oeste  6o  7  18"E, 

sendo  a  variação  d  agulha  5°  451  XO. 

lía  Ponta  do  Mel  a  do  ilibarão. 

Depois  da  ponta  do  Mel  vai  a  costa  gradualmente  se  reco- 
lhendo para  o  interior,  continuando,  porém,  alterosa,  e  com 
algumas  barreiras,  até  o  Rosado  onde  começa  novamente  a  ser 
baixa:  na, Barra  Velha,  que  fica  mais  a  leste,  tornam  a  appa- 
recer  algumas  dunas  elevadas  de  areia. 

Por  ser  esta  parte  da  costa  muito  baixa  e  ao  mesmo  tempo 
de  grande  curva,  quando  se  passa  em  distancia  regular  da 
ponta  do  Mel  em  busca  da  do  Tubarão  perde-se  a  terra  de 
vista,  apparecendo  ao  depois  em  primeiro  lugar  os  oiteiros 
(Veste  ultimo  nome . 

Destinguem-se  completamente  estes  oiteiros  da  serra  do 
Mangue  Secco,  que  começa  a  descobrir-se  pelo  interior,  por 
serem  de  areia  muito  clara 

Não  obstante  ser  grande  esta  enseada  é  comtndo  muito 
esparcelladâ  e  da  linha  tirada  das  pontas  do  Mel  a  do  Tubarão 


s 

para   doutro  seu  maior  fundo  é  de. 40  palmos,    isto  posto, 
não  convém  navegando-se  entro  estas  duas  pontas  pa 
de  um  fundo  de  48  a  50  palmos  para  menus. 

Da  ponta  do  Mel  6  milhas  por  49"  >SE  está  o  sitio  que  denomi- 
nam Hosado.ondv  existem  oito  ou  nove  casas,  a  maior  parte  de 
palha.  A  costa  n'este  espado  nenhuma  inflexão  faz,  tornando- 
se  unicamente  notável,  porque  por  35°  NE  da  praia  íiualisam 
as  coroas  da  ponta  do  Mei,  na  disíaucia  do  2,5  milhas,  deixando 
um  canal  de  pouco  mais  de  milha  por  dentro  d'ellas,  onde  se 
encontra  de  20  a  40  palmos,  liste  canal  seria  mais  espaçoso  so 
em  frente  ao  Rosado,e  meia  légua  distante  da  costa,  não  eu 
i^-isse  um  pequeno  recife  que  pelo  lado  de  leste  vem  unir  á 
praia.  O  sitio  do  Rosado  é  onde  terminam  as  barreiras  altas 
e  escalvadas  que  se  prolongam  da  ponta  do  Mel,  as  quaes  iu- 
1  ercalladas  por  elevadas  medas  de  areia,  apresentam  uma  cor 
menos  viva  e  que  torna  este  lugar  conhecido. 

Com  mais  5  milhas  por  49°>SE  se  terá  o  pontal  de  oeste  do 
rio  das  Con<:Ms(*).  Da  costa  se  estendem  seccos  até  quasi  2 
milhas  ao  mar,  encontrando-se  depois  16  e  24  palmos  d^agua. 
Estes  seccos  e  coroas  g-uarneeem  a  barra  fazendo  um  estreito 
canal  junto  á  costa,  com  entrada  próxima  do  Rosado.  Não  sao. 
porem  esta  barra  e  rio  frequentados  por  naveg-ação  alguma. 

Cinco  milhas  depois  por  Õ7">SE;  fica  o  pontal  de  leste  do  rio 
ImwjQso  ou  do  Açu  (**)  na  lat.  5*  ,V  36"S  e  long.  0o  271  1V% 

"  Uio  das  Conchas.—  È'  o  braço  mais  Occidental  do  rio  das  1'iranlias  :  tem 
cerca  d"  i  léguas  de  extensão  até^unir-se  ao  rio  principal.  0ntr'ora  entravam 
por  este  braço  grandes  canoas  e  lanchas;  actualmente  acha-se  de  todu  obs- 
truído. Na  sua  foz  ó  rnuito  estreito  e  secco,  e  suas  margens  são  sempre  de 
terrenos  arenosos. 

"  O /í/o  Amargoso,  geralmente  conhecíclo  polo  do  Aeú  ou  Assa,  c  o  braç:o 
mais  oriental  o  principal  do  rio  das  Piranhas.  Nasce  'elle  rio  nas  a'oas  da 
serra  de  Cairiris  Velho,  província  da  Parahiba.  Abaixo  20  léguas  do  sua 
nascente  recebe  pela  margem  esquerda  as  aguas  do  rio  do  Peixe,  e  7  léguas 
depois,  pela  direita,  as  do  Piavcó,. que  lhe  duplica  a  força.  Com  2  léguas 
mais  entra  elle  na  província  do  Rio  Grande  do  Norte,  e  ahi  recebe  pela  m 
direiía  as  aguas  do  rio  Sendo,  passando  ao  depois  peia  cidade  do  Açu.  N'ésta 
ultima  província  tem  o  seu  curso  perto  de  28  léguas,  e  então  sedivideem 
:;  braços  ou  embocaduras  que  vão  ao  Oceano  com  os  iiomes  de  rios  das  Conchas. 
dos  Oicilfos  e  Amargoso,  e  dous pequenos  arrombados  ou  alagados  pouco  mais 
a  leste.  Alem  da  cidade  do  Açu  eviste  mais  dentro  do  rio  do  mesmo  nome  a  po 
voru-Tío  df  ;  Maca  o  'distante  da  foz  3  milhas  na  mamem  direita1  onde  actualmente 


e  a  meia  distancia  de  ambos  o  rio  dos  Cavallos  (*).  Continuam 
os  seccos  e  coroas  em  toda  esta  parte  da  costa,  tendo  obstruído 
totalmente  a  foz  do  rio  dos  Cavallos;  estas  coroas  alongam-se 
a  milha  e  meia  da  praia,  fazendo  um  estreito  canal  com  5  e  6 
palmos  d'agH*a  que  vai  á  foz. 

Ba  barra  do  rio  dos  Cavallos  á  do  Amargoso,  a  costa  é  rasa  e 
coberta  de  mangue,  e  sendo  as  terras  adjacentes  de  areia  e 
sem  a  menor  vegetação,  reconhecido  se  torna  portanto  este 
lugar.  Navegando -se  próximo,  percebe-se  claramente  a  in- 
fluencia da  correnteza  do  rio. 

Pelo  rio  dos  Cavallos  foi  por  onde  muito  tempo  entravam  os 
navios  de  cabotagem,  que  demandavam  o  Açu,  crendo  que  por 
essa  razão  é  que  Millict  de  Saint-Adolphe  no  seu  Diccionario 
Geographico,  e  Costa  Pereira  no  seu  roteiro,  consideram  este 
rio  como  o  mais  volumoso  e  a  principal  embocadura  do  rio  das 
Piranha*. 

Na  foz  do  Amargoso  existem  igualmente  coroas  e  seccos, 
e  sua  barra  que  fica  quasi  N-S  com  o  rio  dos  Cavallos,  tem 
seguramente  uma  légua  de  extensão,  formando  um  estreito 
canal  entre  esses  mesmos  bancos  e  coroas,  no  qual  o  menor 
fundo  que  se  encontra  é  de  6  e  8  palmos,  logo  na  batente, 
achando- se  depois  20  e  24  palmos. 

Pela  mobilidade  das  coroas  nenhuma  marcação  segura 
se  pode  apresentar  para  se  demandar  esta  barra,  a  qual  fica, 
como  dissemos,  quasi  N-S  com  o  rio  dos  Cavallos. 

Querendo-se,  pois,  demandal-a,  não  tendo  pratica  alguma, 
melhor  é  fundear  fora  no  lugar  que  lhe  convier,  com  o  fundo 
que  lhe  mostrar  a  sonda, tendo  em  vista  que  a  enseada  é  toda 

surgem  os  na\  ios  que  vão  carregar  sal,  ficando  as  salinas  d.'ahi  7  ou  8  léguas.  O 
Açu  tem  na  sua  foz  qiyjsi  meia  milha  de  largura,  e  suas  margens  sao  baixas  e  de 
mangue.  Sua  correnteza  no  inverno  é  considerável ;  no  verão,  porém,  é  fraca. 
Além  do  alvíssimo  sal,  que  é  tão  procurado,  exporta  este  rio  muita  cera  e  palha 
de  carnaúba,  couros  e  peixe  secco. 

Depois  que  elle  se  subdivide,  e  já  perto  da  foz, existem  diversas  cambôas  que, 
communicam  os  três  braços,  havendo  outras  que  vão  também  aos  alagados. 

E'  este  rio  salgado  ate  uma  distancia  de  mais  de  12  léguas,  e  a  agua  potável 
é  má  pois  é  extrahida  de  poços. 

(')  Rio  dos  Cavallos.  —  E'  um  dos  braços  ou  embocadura  do  rio  das  Pira- 
nhas, ficando  no  centro  entre  o  das  Conchas  e  Amargoso.  E'  como  o  das 
Conchas  muito  estreito,  achando-se  sua  foz  quasi  que  totalmente  obstruída. 
Com  3  léguas  de  extensão,  une-se  o  rio  dos  Cavallos  com  o  Amargoso,  sempre 
por  terras  de  areia.  Quando  mais  fundo  foi  elle  frequentado  por  lanchas  c  pe- 
quenos hiates;  ruas  hy  muilo  tempo  está  abandonado,  ,-endo  toda  a  navegação 
feita  pelo  Amargo* 


-  IO  - 

limpa ;  não  devendo  comtudo  ficar  ao  oeste  da  ponta  leste 
do  rio. 

Navios  pequenos  poderáõ  ancorar  no  surgidouro  denomi- 
nado Lagamar,  que  fica  á  sombra  de  algumas  coroas.  Veste 
ancoradouro,  em  distancia  de  cerca  de  2  milhas  da  costa,  de- 
moram as  casas  do  povoado  da  praia  por  35°SE;  encontra-se 
20  e  24  palmos  d'agua.  E1  n'este  lugar  ;  igualmente,  que  os 
navios,  que  sabem  de  Macao.  em  meia  carga  para  poderem 
passar  o  batente  do  banco,  vfio  acabar  de  carregar. 
,  O  navio  que  precisar  de  pratico  basta  atravessar  fora  içando 
uma  bandeira  no  tope  de  proa;  o  pratico  largará  da  praia  do 
povoado. 

Os  ventos  do  SE  duram,  no  verão,  até  as  8  horas  do 
dia,  quando  acalmam,  para  cahir  então  a  viração  de  E  para 
ENE;  quando  sopram  do  NE  são  sempre  rijos  e  levantam  al- 
gum mar  por  ser  a  costa  muito  esparcellada.  No  tempo  de  in- 
verno, porém,  a  costa  é  muito  mansa;  os  terraes  do  SO  para 
o  S  demoram-se  até  11  horas  do  dia,  e  quando  começa  a  vira- 
ção,quasi  sempre  do  SEe  ESE,é  bonança.  Nos  mezes  de  Feve- 
reiro e  Março  encontram-se  muitas  calmas  e  aragens  fracas. 

A  navegação  do  canal  da  barra  é  toda  especial  e  os  práticos 
constantemente  o  balisam  com  ramos  de  arvores:  na  do  rio  não 
acontece  o  mesmo,  por  ser  este  encostado  a  margem  orientai 
e  fundo  até  o  ancoradouro  de  Mamo. 

Crescem  as  aguas  de  13  a  14  palmos  nas  marés  das  syzi- 
gias  dando-se  o  estabelecimento  do  porto  as  G  horas  da  tarde. 
A  variação  da  agulha  foi  achada  em  6°  201  NO. 

Sahindo-se  da  barra  do  Açú  para  leste,  observa-se  que  de- 
pois da  Barra  velha,  a  costa  apresenta  mais  alguma  elevação, 
mas  ainda,  sem  a  menor  vegetação  nos  cômoros  de  areia. 
Descobrem-se  alguns  coqueiros  no  sitio  Barreiras  iVagua, 
Hm  veiros  c  mais  adiante  Diogo  Lopes  oom  muito  poucas  ha- 
bitações. 

Pelo  interior  distingue-se  a  serra  do  Mangue  sccco  que  se 
destaca  dos  cômoros  de  arêa  da  praia  e  fica  légua  e  meia  dis- 
tante da  costa  entre  Diogo  Lopes  e  o  sitio  "do  Minhoto. 

Do  largo  esta  serra  parece  muito  alta  em  referencia  á 
i  que  é  baixa,  de  areia,  e  de  côr  verde  secco.    Do  mesmo 


—  II  — 

ponto  nota-se  igualmente  a  serra  do  Cahup  que  fica  ainda 
mais  a  leste  e  mais  interior. 

Do  pontal  do  Amargo™  perto  de  4,5  milhas  por  7G°NE  está 
o  lugar  que  denominam  Barra  da  ilha, ficando  a  meio  o  pontal 
de  Camapum  que  sae  mais  fora,  e  ao  oeste  do  qual  se  vê  o 
pequeno  povoado  e  coqueiral  do  Lagamar,  de  que  falíamos. 

E'  demorando  este  povoado  ao  SSE,  na  distancia  de  3,5  a  4 
milhas  da  costa,  que  se  deve  atravessar  para  esperar  o  pratico 
da  barra  do  Açú. 

A  Barra  da  ilha  é  um  alagado  ou  braço  de  mar  que  entra 
pela  costa  cerca  de  4  milhas,o  qual  logo  em  principio  se  com- 
munica  com  o  rio  Amargoso  por  estreito  e  extenso  atalho  co- 
nhecido por  Cambôa  dos  barcos.  Xao  só  este  lugar  como  a  costa 
intermediaria  é  cheio  de  coroas  e  bancos  que  deitão  ao  mar 
mais  de  légua,  depois  dos  quaes  se  encontra  20  e  24  palmos 
d^gua.  O  fundo  é  de  areia  e  quasi  todo  elle  em  alfaques. 

Antigamente  por  esta  barra  também  entravam  os  navios 
que  iam  para  o  Açú  atravessando  pela  Cambôa  dos  barcos  até 
que  foi  explorada  a  fóz  do  rio  Amargoso. 

Em  frente  doeste  lugar  e  depois  de  um  estreito  canal  existia 
a  ilha  de  Manoel  Gonçalves,  que  dizem  os  antigos  fora  muito 
habitada.  Em  1818  principiou  o  mar  a  invadil-a  e  em  poucos 
annos  destruio-a  completamente;  hoje  d'ella  só  resta  grandes 
coroas. 

Os  moradores  foram  refugiando -se  pouco  a  pouco  no  rio 
Amargoso  e  assentaram  a  villa  de  Macáo. 

A  ser  exacta,  como  cremos,  uma  tal  tradicçao,  explicada 
está  a  origem  dos  grandes  seccos  e  bancos  de  toda  esta  parte 
da  costa  que  denominam  actualmente  coroas  do  Tubarão. 

Costa  Almeida  falia  de  Manoel  Gonçalves  como  um  dos  rios 
que  desagua  na  enseada  do  Tubarão  ao  Mel,  ma  sé  sem  duvida 
engano :  elle  confundio  o  braço  do  rio  das  Piranhas  chamado 
das  Conchas  CQin  o  alagado  da  Barra  da  ilha  de  Manoel  Gon- 
çalves. 

Os  práticos  aconselham  que  quem  sahk  do  Açú  e  navegar 
próximo  á  costa  deve  fazel-o^de  maneira  que  do  convéz  nao 
se  veja  a  praia.  Esta  distancia  nos  navios  que  ordinariamente 
frequentam  a  barra  do  Açú  é  de  3  a  4  milhas  da  costa 
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A1  poucu  mais  de  T  milhas  da  Barrada  tl.h  i,  quasi  no  mesmo 
rumo  anteriormente  mencionado,  liça  a  ponta  do  Tubarão  ou 
Tapioca  na  lat.  5°  21  3(TS  e  long.  6o  38'  48"E. 

Este  espaço  da  costa  é  mais  elevado  que  o  precedente,  e  do 
largo  distinguem-se  claramente  algumas  casas  e  coqueiros  no 
alto  do  lugar  que  chamam  Barreiras  d? agua  e  Barreiras.  Exis- 
tem igualmente  dous  alagados  que  pouco  entram  pela  costa, 
ao  primeiro  que  é  mais  ao  oeste  e  se  communica  com  a  Barra 
da  ilha,  denominam  Arrombados,  e  ao  outro  Barra  velha,  além 
do  braço  de  mar  que  passa  por  detraz  da  ponta  do  Tubarão, 
que  appellidam  Riacho  do  Tubarão,  e  que  se  entranha  pela 
terra  perto  de  5  milhas  ao  SE.  Este  braço  ou  riacho  porém 
nao  se  percebe  cie  fora,  e  com  quanto  largo  no  principio,  como 
está  rodeado  de  coroas,  apenas  dá  entrada  a  canoas. 

Da  Barra  velha  por  65°NE,  e  entre  as  primeiras  coroas  de 
fora,  dizem  haver  uma  restinga  de  pedra  denominada  do  Ma- 
deira; não  a  encontramos,  e  depois  ficando  ella  entre  as  coroas 
nenhum  risco  existe  para  a  naveg*ação. 

E',  sem  duvida,  em  consequência  de  mais  estes  dous  braços 
de  mar  ou  alagados  que  se  communicam,  e  igualmente  do 
rio  Amargoso,  que,  Costa  Pereira  no  seu  Roteiro  dá  o  rio  das 
Piranhas  com  cinco  embocaduras;  acrescentando  que,  a  terra 
que  fica  entre  as  duas  bocas  extremas,  tem  o  nome  de  Ilha 
de  Manoel  Gonçalves.  Na  época  em  que  escreveu  o  illustre  cos- 
mographo  já  a  Ilha  de  Manoel  Gonçalves  mio  existia,  e  nem 
mesmo  occupou  tao  longo  espaço.  Este  engano  é  occasionado 
sem  duvida  por  informações  dadas  por  pessoas  pouco  escru- 
pulosas. 

Por  detrás  da  ponta  do  Tubarão,  e  pouco  mais  para  dentro 
ve-se  o  cômoro  alto  de  areia  que  chamam  de  Dioyo  Lopes, 
o  qual  já  por  ser  o  mais  elevado,  já  pela  sua  forma  quas.i 
cónica,  e  cor  muito  mais  clara  que  as  barreiras  que  lhe 
iicam  mais  ao  oeste  torna- se  mui  conhecido. 

Os  seccos  e  bancos  da  Barra  da  ilha  seguem  para  leste 
com  o  nome  de  Coroas  do  Tubarão,  bancos  que  deitam  fora 
seguramente  4  milhas,  para  depois  encontrar-se  um  fundo  de 
20  e  24  palmos  (1'agua:  depois  ainda  seguem  para  leste,  com 
8  e  12  palmos,  na  mesma  distancia  fundo  de  alfaques  e  irre- 
gular.   Em   geral   nVsta  altura  nfto  convém   passar  d<>   4tf 
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palmos  d'agua  para  terra,  ou  então  navegar  sempre  com  a 
praia  alagada. 

Durante  a  noite,  navegando  próximo,  não  convém  frassar 
da  ponta  do  Tubarão  para  barlavento. 

A  ponta  do  Tubarão  é  de  pequenas  dunas  de  areia  sem  a 
menor  vegetação,  é  ella  que  com  a  do  Mel  formam  a  grande 
enseada  do  Aç.ú.  Vista  do  largo  parece  mais  elevada,  mas  é 
em  consequência  da  proximidade  do  outeiro  de  Diogo  Lopes 
que  lhe  fica  pelo  sul. 

Da  ponta  do  Mel  a  do  Tubarão  corre  a  costa  por  75°SE  na 
distancia  de  26  milhas. 

Na  distancia  de  11  milhas  da  costa,  e  N— S  com  a  ponta  do 
Tubarão  começa  a  urca  do  mesmo  nome,  de  que  mais  adiante 
trataremos  quando  fallarmos  dos  baixos  de  sotavento. 

Da  ponta  do  Tubarão  i\  dos  Três  Irmãos. 

Navegando-se  da  ponta  do  Tubarão  para  barlavento,  e  um 
pouco  ao  largo,  distingue-se  pelo  interior,  como  já  fica  dito, 
a  Serra  do  Mangue  Secco,  e  em  seguida  vè-se  a  do  Cabugi  (que 
são  três  serrotes  em  forma  de  pães  de  assucar )  que  fica  por 
detrás  da  enseada  da  Agua  Maré,  avistando-se  ao  depois  a  das 
Piabas  ou  Serra  Grande  nas  proximidades  da  Caiçara  aos  Três 
Irmãos. 

Pela  costa  notam-se  diversas  dunas  ou  medões  de  areia, 
mais  ou  menos  alterosos,  tornando-se  mais  saliente  os  das 
Bicudas,  Jacaresinho,  Jacaré  e  Caiçara. 

Da  ponta  do  Tubarão  perto  de  11  milhas  por  69°SEfica  o 
pontal  leste  da  barra  dWgua  Maré.  A  costa  torna-se  pouco  al- 
terosa, notando-se  apenas  os  outeiros  do  Capim-açú,  Ponta 
d' Agua  e  do  Minhoto,  que  é  ornais  elevado, próximo  a  Barra  do 
Fernandes.  Chamam  Barra  do  Fernandes  a  um  estreito  braço 
de  mar  com  cerca  de  4  milhas  de  extensão  ficando  6,5 
milha  distante  da  ponta  do  Tubarão,  o  qual  se  communica 
com  um  dos  braços  que  entram  na  barra  d' Agua  Maré. 

A  costa  continuando  muito  esparcellada  tem  ainda  bastantes 
seccos  que  deitam  fora,  segundo  a  configuração  do  litoral; 
estes  seceos  depois  da  Borra  do  Fernandes  fir am  méis  próximos 
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da  pv&ia,  Su  pontal  oeste  d!  Agua  Maré  distam  apenas  2  milhas, 

passado,  porém  o  de  leste  elles  vao  novamente  muito  ao  mar, 
N — Scom  n/torrado  Fernandes  até  o  pontal  oeste  áWgua  Maré. 
existe  na  distancia  de  G  para  7  milhas  a  restinga  do  Minhoto. 
Entre  esta  e  as  coroas  lia  um  canal  com  20,  24  e  28  palmos 
(Fagua,  mas  toda  a  navegação  é  feita  por  fora  como  adiante 
veremos. 

A  minuciosidade  com  que  apresentamos  todos  esses  pontos 
intermediários  é  necessária  porque  elles  tem  de  servir 
([liando  descrevermos  os  baixos,  e  mencionarmos  as  marcas 
para  sua  navegação,  as  quaes  pela  natureza  e  igualdade  do 
terreno  são  muito  difficois. 

Passa  pelo  interior  d\4guá  Maré  a  serra  do  Cabugi,  na  dis- 
tancia de  5  a  G  milhas  da  praia,  onde  se  notam  dous  outeiros 
isolados  e  próximos,  que  ainda  mais  conhecido  tornam  este 
lugar. 

A  barra  d' Agua  Maré  tem  quasi  uma  milha  de  E— Oe  menos 
de  milha  N— S;  ficando  o  pontal  de  leste  na  lat.  de  5o  6'  4"S 
e  long.  6o  48'  39"  E.  Todo  este  espaço  da  costa  está  actual- 
mente oceupado  por  muitas  coroas  que  apenas  deixam 
duas  estreitas  passagens  com  10  a  15  palmos,  e  de.  6  a  8  no 
batente  do  banco  da  barra.  Como  este  banco  é  menor  que  o 
do  áçú,  já  alguns  navios  vão  preferindo  aquella  barra  em 
busca  do  sal,  onde  o  ha  de  magnifica  qualidade. 

Nenhuma  marcação  fixa  se  pôde  dar  para  demandar  o  ca- 
nal da  entrada,  por  quanto,  sendo  as  coroas  muito  moveis, 
em  quasi  todas  as  lunações,  varia  sua  posição:  assim  con- 
vém nao  investii-a  sem  pratico  do  lugar. 

I)emandando-se  esta  barra  depois  de  ter  navegado  con- 
venientemente á  evitar  a  restinga  do  Minhoto,  como  mostra- 
remos adiante,  se  poderá  esperar  o  pratico  N— S  com  as 
casas  da  povoação  na  distancia  de  4  milhas,  e  alii  se  achará  24, 
2">  e  32  palmos,  fundo  de  areia. 

À  pequena  bacia  ou  ancoradouro  dWgua  Maré  é  a  reu- 
nião de  diversos  braços  de  mar  (*)  formando  algumas  ilhas 


Casta   Pereira,  MilUet  de  St.    Adoíphe  o  outros  dando    noticia  d  Aflua 
Mn  ré  dizem  que  ó  elle  um  rio  que  <;ie  <b>  matlas  e   corre  do  sul  ao  norte 
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onde   abundam   ricas  salinas.  A  povoação  não  é  pequena 
tem  uma  igreja,  assentada  no  lado  de  oeste. 

Dá-se  n'esta  barra  o  mesmo  crescimento  das  aguas  que  na 
barra  do  Açú  e  ás  mesmas  horas. 

Com  5,5  milhas  a  leste  do  pontal  dWgua  Marétlcà  o  outeiro 
das  Bicudas.  Logo  depois  d'aquelle  pontal  acosta  é  mais  elevada, 
eve-se  o  outeiro  dos  Gallinhose  o  dos  Gallos:  nas  proximidades 
dasZfe4íZt/.s-,avista-seo  outeiro  dos  Buracos,  e  em  seg-uida  o  das 
Bicudinhas,  notando-se  entre  este  e  o  das  Bicudas  algumas 
casas  de  palha. 

A  costa  é  bordada  de  um  esteiro  largo  de  pedras,  seguin- 
do-se  os  seccos  e  bancos,  que  começando  immediata- 
mente  depois  do  pontal  leste  d" Agua  Maré^S — Scoin  as  Bicudas 
vão  ao  mar  seguramente  4,5  para  5  milhas,  e  rresta  altura  se 
avistam  os  morros  ou  outeiros  do  Jacaré  e  Jacarcsinho ,  e  cm 
continuação  a  enseada  da  Caiçara. 

Nestes  bancos  nota-se  que  os  mais  próximos  de  terra 
tem  6  e  7  palmos,  os  segundos  10  e  12  e  os  últimos  ou  os  mais 
ao  mar  16  palmos,  depois  dos  quaes  se  encontra  20  e  24  pal- 
mos d^gua;  havendo  lugares  entre  elles  em  que  se  acha  o 
fundo  de  16  e  20  palmos.  Não  convém,  pois,  passar  de  6  milhas 
para  terra  ou  de  um  fundo  de  40  palmos,  areia  fina;  apresen- 
tando o  prumo  cascalho  fino  se  estará  na  proximidade  de  pedra 
ou  dos  bancos. 

Sendo  sempre  esta  navegação  feita,  com  dia,  não  se  deve 
nunca  navegar  descubrindo-se  a  praia.  Os  navios  costumam  an- 
corar em  qualquer  lugar,  o  prumo  mostrará  o  fundo  desejado. 
Em  quanto  sopra  a  viração  ou  vento  do  mar  o  fundeadouro  é 
desassocegado;  mas,  com  o  anoitecer,  occasião  em  que  o  vento 
é  de  cima  da  terra,  fica  muito  manso.  No  tempo  de  inverno, 
como  ronda  para  os  terraes  que  são  frescos  e  duradouros,  e  as 


pai  aliciamento,  e  ao  oriente  do  rio  das  Piranha*;.  Das  informações  minuciosa- 
mente colhidas,  e  do  que  vimos,  podemos  alíiançar  que  nenhum  rio  alli 
existe,  e  sim  unicamente  diversos  braços  de  mar  que  tomam  differentes 
direcções,  o  que  de  alguma  maneira  harmonisa  com  o  nome  que  lhe  deram 
d' Agua  Maré.  Não  se  percebe  correnteza  alguma  mais  do  que  a  que  é  dada 
peto  fluxo  e  refluxo  das  marés.  Os  braços  que  alli  existem  sào:l.°  Gam- 
boa d'i  Povoação;  2.°  Ditado  meio;  3.°  Camoropini}  4.°  Pisa  sal  ,^3.°  ftlun 
«;  mais  dous  ainda  menores  oPraltgíe  Agua-Hilarésinho,  Agua  qúo'lió  verão 
caro  completamente. 
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virações  vem  um  pouco  ao  longo  da  costa,  o  angoradouro  de 
que  se  trata  é  sempre  abrigado. 

Na  distancia  de  14  milhas  da  costa  e  N— S  com  o  outeiro  dos 
Gallinhos  existe  a  grande  urca  do  Minhoto,  ficando  uma  pedra 
isolada  que  denominam  Ca  beco  do  Oliveira  na  mesma  distancia 
e  ao  mesmo  rumo  do  outeiro  dos  Buracos.  E  ainda  N — S  com  o 
outeiro  das  Bicudas  na  distancia  de  11  milhas  está  mergu- 
lhada a  risca  secca  d'este  nome. 

N'estes  dous  últimos  outeiros  ha  uma  ligeira  vegetação 
muito  interrompida  e  algumas  moitas;  e  as  poucas  casas 
que  tem  sao  claramente  visíveis  do  largo.  A1  meio  d'elles 
lia  outro  outeiro  menos  elevado  e  pouco  mais  dentro,  que 
chamam  Bicudinha. 

Nilo  existe  rio  algum  ifeste  lugar,  como  dizem  vários 
roteiros. 

Depois  do  outeiro  das  Bicudas  torna  a  costa  a  ser  baixa,  e 
com  pouco  mais  de  6  milhas  por  77°NE  fica  o  outeiro  do 
Jacaré  (*)  e  pouco  antes  o  do  Jacaresinho,  onde  a  costa  é  nova- 
mente de  altos  outeiros  sem  vegetação,  sendo  porém  o  Jacaré 
o  mais  extenso.  Depois  das  Bicudas  notam- se  os  seguintes 
sitios  onde  se  vêm  pequenos  e  separados  cômoros  de  areia : 
Cabello,  Mocas,  com  um  pequeno  coqueiral  dentro  e  poucas 
casas,  e  mais  adiante  a  Conceição,  que  sao  três  pequenas 
dunas  simetricamente  dispostas  sendo  a  do  meio  mais  ele- 
vada. Na  baixada  que  ellas  fazem  ha  um  povoado  e  alguns 
coqueiros.  Nenhum  d'estes  lugares  tem  por  si  importância 
alguma;  porém,  pela  relação  que  liga  a  navegação  dos  baixos 
é  mister  bem  conhecel-os,  principalmente  a  Conceição. 

A  costa  fazendo  um  pequeno  arco  continua  abordada 
do  mesmo  esteiro  de  pedras,  que  em  alguns  lugares  se 
afastam  um  pouco  da  praia.  Os  bancos  e  coroas,  depois 
das  Bicudas,  que  é  onde  saem  mais  ao  mar,  principiam 
a  approximar-se  da  praia  vindo  Analisar  nas  proximidades  do 
Jacaré,  ahi  se  encontra  16  e  20  palmos  na  distancia  de  milha 
do  litoral. 


0  Jacaré  são  3  dunas  déareia  bastante  elevadas , sem  a  menor  vegetação; 
ndo  a  m     *'i s  alta  <><>  forma  piramidal. 


Pouco  ao  oeste  do  sitio  do  Cabello,  e  cerca  de  3,5  milhas  ao 
mar  existe  uma  pedra  solta  com  o  nome  de  Pedra  do  Alvadio, 
a  qual  tem  8  e  16  palmos  d'agoa.  Por  fora  d'ella  se  encontra 
20  e24  palmos,  e  por  dentro  pouco  menos.  A  proximidade  em 
que  esta  pedra  está  dos  bancos  e  seccos,  dispensa  qualquer 
marca,  pois  que,  evitando  aquelles  se  tem  dado  o  preciso 
resguardo  a  ella.  Os  práticos  do  lugar,  fazendo  corres- 
ponder as  primeiras  moitas  das  Bicudas  pela  serra  do  Cabugi, 
e  navegando  para  a  costa  enfiando  sempre  estes  dous  pontos, 
vão  passar  por  cima  d'ella. 

A  risca  das  Bicudas  termina  N — S  com  a  Conceição,  e  é  em 
consequência  d'isto  que,  quando  se  navega  por  esta  parte  da 
costa,  e  se  tem  passado  as  coroas  e  bancos  das  Bicudas  e 
Conceição,  se  procura  approximar  á  terra. 

Do  outeiro  do  Jacaré  (é  a  duna  que  fica  a  meio)  por  31°]NrE 
perto  de  5  milhas,  está  o  pontal  da  Caiçara  na  lat.  5o  2'  22"  S 
e  long.  7o  41  21"  E.  A  costa  depois  do  Jacaré  toma-se  mais 
baixa  e  de  pequenos  cômoros  de  areia  mais  ou  menos  ele- 
vados, notando -se  os  sitios  da  Casa-Fortc  e  Ponta  da  pedra 
ou  da  baixa:  entre  os  quaes  ha  um  pequeno  coqueiral  mais 
para  o  interior. 

Este  lugar  (Casa- Forte)  torna-se  notável,  porque,  N — S  com 
elle,  na  distancia  de  3,5  milhas  da  praia,  finalisa  a  coroa  das 
Lavadeiras,  que  vem  em  arco  terminar  ahi.  Esta  coroa  acaba 
com  16  e  20  palmos  (Tagua,  e  depois  d'ella,  ou  entre  alia 
e  a  praia,  se  encontra  32  e  40  palmos. 

Esta  parte  da  costa  é  limpa  de  coroas,  guarnecendo-a 
unicamente  o  esteiro  de  pedras  que  também  finalisa  no  lugar 
Ponta  da  pedra. 

X— S  com  a  Casa  Forte,e  na  distancia  de  9,5  milhas,fica  a  lage 
que  tem  o  nome  de  Pedra  secca,  e  ainda  3  milhas  mais  ao  mar 
as  urcas  da  Conceição,  além  das  coroas  e  recifes  das  Lavadeiras, 
de  que  trataremos  separadamente. 

A  Caiçara  é  um  pequena  enseada  esparcellada  e  de  pouca 
profundidade ;  no  seu  ancoradouro  (que  é  quando  a  ponta  de 
Santo  Alberto  enfia  a  dos  Três  Irmãos)  se  encontra  24  e  28 
palmos  de  bom  fundo,  e  é  muito  abrigada  por  ficar  com- 
pletamente  a  sombra  das  forôas  das  Lavadeiras ;  sendo    o 
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maior  fundo  de  32  palmos  perto  das  coroas.  Tem  uma 
grande  povoarão  e  basto  coqueiral,  que  fica  por  detraz 
ae  umas  medas  de  areia  que  guarnecem  a  praia.  N'esta 
povoação  se  poderá    obter  aguada  e  alguns  mantimentos. 

Muito  perto  da  enseada  ficam  os  seccos,  que  se  prolongam 
das  coroas  das  Lavadeiras',  c  como  da  Caiçara  para  o  sul,  pela 
estreiteza  do  canal,  só  se  pode  navegar  com  vento  feito  ou 
terral,  é  este  o  lugar  onde  costumam  ancorar  os  navios  que 
navegam  para  barlavento;  d'ahi  suspendem  de  madrugada 
quando  sopra  o  terral,  que  nunca  deixa  de  apparecer. 

E1  sem  duvida,  uma  verdadeira  providencia,  pois  que  sendo 
este  lugar  tão  inçado  de  baixos,  seccos  e  coroas,  e  além  disto  a 
passagem  do  apertadíssimo  canal,  pouco  mais  a  leste,  de  Santo 
Alberto,  haver  sempre, quer  na  força  do  verão,  quer  na  quadra 
invernosa,  vento  de  cima  da  terra,  que  proporciona  á  nave- 
gação franca  sahida 

Por  detraz  da  Caiçara  passa,  como  fica  dito,  a  serra  das 
Piabas. 

Joaquim  Duarte  diz  :  que  em  frente  a  Caiçara  fica  a  baixa 
de  Sarito  Alberto;  e  accrescenta,  que  esta  enseada  tem  á 
beira  da  praia  um  cordão  de  pedra  que  nunca  é  coberto  pelas 
marés. 

Houve  sem  duvida,  algum  equivoco;  o  esteiro  de  pedras 
que  existe,  é  da  Ponta  da  pedra  (quasi  2  milhas  ao  oeste  da 
ponta  da  Caiçara)  para  oeste,  e  entre  a  ponta  de  Santo  Alberto 
e  o  primeiro  dos  Três  Irmãos;  e  n'este  ultimo  as  pedras  nunca 
descobrem.  A  enseada  da  Caiçara  é  limpa,  mas  tem  pouca 
profundidade  da  ponta  para  dentro. 

Depois  da  ponta  da  Caiçara,  e  d'ahi  para  leste  é  que  appa- 
rece:n  algumas  pedras  junto  a  praia. 

Duas  milhas  mais  por  82°NE  da  ponta  da  Caiçara  fica  a 
primeira  ponta  dos  Três  irmãos  (a  de  oeste),  e  quasi  a  meio  das 
duas  o  pontal  de  Santo  Alberto.  Este  ligeiro  pontal  tem  pouco 
antes  dous  cômoros  de  areia  que  denominam  Morros  de  Santo 
Alberto,  nos  quaes  se  observam  algumas  moitas  de  mato  e 
depois  d'ellas  poucos  coqueiros. 

Ao  intervallo  dos  Morros  de  Santo  A Ibe rio  corresponde,  a 
menos  de  meia  milha  ao  mar  a  baixa  de  pedra  do  mesmo 
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nome;  N — S  com  umas  moitas  sobre  dous  pequenos  cômoros, 
logo  ao  oeste  de  Santo  Alberto. 

E'este  o  único  canal  que  existe  navegando-se  por  dentro  dos 
baixos  de  sotavento,  que  denominam  de  Santo  Alberto  ou  Cai- 
çara, no  qual  se  encontra  32,28  e  24  palmos  areia  fina  e  lama, 
e  logo  que  o  fundo  for  cascalho  denota  a  proximidade  da 
baixa,  que  pelo  lado  de  dentro  a  pedra  é  a  prumo.  Depois 
doesta,  continua  uma  coroa  para  leste  até  a  ponta  dos  Três 
Irmãos  (a  de  oeste)  seguindo-se  uma  successão  de  bancos  e 
seccos  até  encontrar,  ou  pouco  antes,  a  coroa  das  Lavadeiras, 
8  a  9  milhas  ao  mar. 

A  costa  depois  da  Caiçara  é  bordada  por  um  esteiro  de 
pedras  unidas  a  praia,  que  de  Santo  Alberto  para  o  primeiro 
dos  Três  Irmãos  se  destaca  da  praia,  formando  um  estreito 
canal  com  o  litoral.  Requer  pois  muito  cuidado  esta  nave- 
gação, por  ter  de  attender-se  já  á  pedra  e  coroa  de  fora, 
jâ  a  pedra  da  praia. 

E1  a  estreiteza  d'este  canal  que  obriga  os  navios  a  fun- 
dearem na  Caiçara,  e  esperar  o  terral,  como  dissemos, 
pela  manhã  que  sempre  sopra  do  S  ao  SO  no  verão  du- 
rante até  as  8  e  9  horas  da  manhã,  e  no  inverno  as  vezes  até 
ao  meio  dia. 

A  ponta  dos  Três  irmãos  (a  de  oeste)  na  lat.  5o  2'  4"S  e 
e  long.  7o  6'  21"E,  é  um  pequena  duna  de  areia,  que  termina 
pelo  lado  do  mar  com  pequeninas  barreiras,  contendo  ligeira 
vegetação  na  parte  mais  elevada,  e  que  ao  longe  parece 
uma  grossa  ponta  de  terra :  esta  ponta  é  guarnecida  de  pedras 
soltas  que  pouco  saem  ao  mar.  Em  frente  a  ella  é  que  ter- 
mina a  coroa  que  se  prolonga  da  baixa  de  Santo  Alberto 
para  leste. 

Occupam  os  Três  Irmãos  seguramente  a  distancia  de  ;J 
milhas  ao  rumo  de  82°NE,  ficando  o  terceiro  ou  de  leste  na 
lat.  5°  2'  17"  S,  e  long.  7o  9'  19"  E.  e  o  segundo  quasi  a  meio 
dos  dous.  São  elles  quasi  perfeitamente  iguaes,  e  muito 
semelhantes  em  configuração  visto  do  mar;  sendo  também 
os  dous  últimos  pontaes  guarnecidos  de  pedras  soltas  como 
no  primeiro. 

^ão  se  approxiinando  muito  a  estas  pedras,  a  cosia  é 
funda,  e  na  distancia  de  uma  milha  da  praia,  se  encontra 
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40  palmos  d'agua,  fundo  que  diuiiuue  a  ;24  palmos  perto  da 
praia.  Ao  mar  ainda  este  lugar  é  guarnecido  pela  coroa  das 
Lavadeiras. 

ISa  ponta  dos  Três  irmãos  íinalisa  ou  fecha  a  enseada  que 
começa  na  ponta  do  Tubarão. 

Entre  estes  dous  pontos  existe  a  distancia  de  31  milhas 
ao  rumo  correcto  de  88°NO — SE. 

/.  Duarte  dá  42  milhas  ao  ONO  (magnético);  assim  como 
dá  para  a  lat.  dos  Três  irmãos  5°  2'  S,  e  long\  35°  57  NO  de  Gw. 

Pimentel  e  Costa  Pereira  dizem  que  a  ponta  dos  Três  Irmãos 
a  que  chamam  igualmente  Ponta  de  Pedras  é  bordada  por  três 
restingas  de  pedras,  á  terra  das  quaes  pode-se  passar  e 
que  ao  mar  2  a  3  léguas  ha  recifes  descobertos,  no  qrâfe 
igualmente  não  pôde  deixar  de  haver  engano. 

Da  poula  dos  Três  Irmãos  á  do  Calcanhar. 

Da  ponta  dos  Três  Irmãos  ( a  de  leste  )  por  80°SE,  na  distan- 
cia de  9  milhas,  fica  a  dos  Marcos,  na  lat.  5o  3'  41"S  e  long. 
7°  18>  13"E. 

A  costa  continua  de  dunas  de  areia  mais  oú  menos 
elevadas  sem  vegetação,  havendo  um  pouco  para  o  in- 
terior, alguns  outeiros  altos  como  o  serrote  do  Cotia,  e 
mais  oeste  a  Serra  Verde ;  sobre  as  dunas  se  avistam  al- 
gumas moitas  de  arvores  que  ao  longe  parecem  manchas 
negras.  N'este  espaço  da  costa  observam-se  os  seguintes 
sitios:  Guagirú,  que  é  um  pequeno  outeiro  sem  vegetação  e 
que  se  destaca  da  ponta  dos  Três  irmãos  que  lhe  íica  pró- 
ximo; pontal  da  Cajarana,  e  o  do  Exú  queimado  mais  adiante: 
ficando  á  meio  os  morros  do  Cotia,  pouco  mais  dentro,  onde 
na  chã  se  vêm  algumas  casas  de  palha;  logo  depois  do 
Cotia  o  sitio  denominado  Camauba-enterrada.  Pouco  a  leste 
do  Exú  queimado  distingue-se  o  pontal  da  Bocca  dos  Campos 
com  um  pequeno  povoado,  e  em  seguida  sobresaem  os  ou- 
teiros baixos  e  pontagudos  do  Mendes  e  dos  Marcos,  sendo 
este  o  mais  baixo;  entre  estes  e  mais  no  interior  está  uma 
pequena  povoação  e  alguns  coqueiros.  A  terra  nos  fâàrcos 
é  igualmente  um  pouco  mais  escura. 
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Depois  dos  TreB  Irmãos,  reapparecem  as  pedras  só  no  pontal 
do  Guaairú  se  prolongam  até  meia  distancia  dos  Três 
Irmãos-,  depois  em  Cajarana,  emmerge um  lanço  de  recifes 
na  distancia  de  meia  milha  da  costa,  que  pouco  descobre, 
estendendo-se  por  espaço  de  4  milhas  até  a  tíocca  dos 
Campos,  sahindo  no  E,m-Queimado  perto  uma  milha  ao 
mar.  Depois  do  recife  ainda  ha  um  pequeno  secco  de  8  e  12 
palmos,  cascalho,  encontrando-se  então  o  fundo  de  areia,  de  24 
e  28  palmos. 

Na  ponta  dos  Marcos,  que  é  também  bordada  de  pedras 
soltas,  vao  unicamente  a  meia  milha  de  distancia  da  praia; 
seguindo-se  logo  o  fundo.  Na  distancia  de  1,5  ou  2  milhas 
da  costa,  a  navegação  é  franca  onde  se  encontrará  com  32,  40 
e  48  palmos  d'agua  fundo  de  areia. 

O  outeiro  do  Cotia  merece  alguma  attenção,  visto  como 
N— S  com  elle,  e  na  distancia  de  9,5  milha,  termina  a  coroa 
das  Lavadeiras,  as  quaes  Analisam  com  15  e  20  palmos,  pas- 
sando depois  o  fundo  rapidamente  para  48,  56  e  64  palmos, 
no  espaço  entre  ella  e  as  urcas  do  Cotia,  ou  Caboclas. 

Entre  a  costa  e  a  coroa  se  encontra  a  meio  do  canal  48  e  56 
palmos  de  fundo,  que  diminue  pouco  na  proximidade  da 
coroa,  a  qual  termina  com  mais  de  milha  de  largura. 

Serve  ainda  este  outeiro  do  Cotia  para  se  evitar  as  Caboclas. 
Demoram  ellas  aos  18°SO  do  mesmo  morro,  e  11°SE  com 
os  Marcos  na  distancia  de  12  milhas ,  correspondendo  á 
parte  da  costa  comprehendida  entre  Bocca  dos  Campos  e  os 
Mendes. 

A  urca  do  Cotia  ou  Caboclas  é  a  primeira  vindo  de  leste,  ou  a 
que  dá  principio  aos  Baixos  de  Sotavento,  de  que  mais  adiante 
trataremos. 

Perto  de  6  milhas  dos  Marcos  por  75°SE  fica  o  lugar  que 
denominam  Kcducio,  e  entre  este  os  seguintes  sitios:  apouco 
mais  de  milha  dos  Marcos  o  Lavapeito,  e  a  igual  distancia 
d'este  o  Barco  Quebrado,  e  com  mais  milha  e  meia  a  Carnau- 
binha',  em  meio  destes  dous  últimos  o  que  chamam  Ilha  de 
Cima,  com  algumas  casas  mais  para  dentro. 

Todo  este  inteívallo  dos  Utorgtfs  ao  Ikducèo  è  geralmente 
conhecido  pelo  nome  de  Ilha  de  Cima.    A   terra  ou  a  costa 


é  muito  baixa,  existindo  n'este  ultimo  ponto  umas  dunas  mais 
elevadas,  com  ligeira  vegetação  ou  montas  por  cima,  que  ao 
largo,  ou  estando  a  praia  alagada,  assemelham-se  com  effeito 
a  uma  ilha. 

Norte-sul  com  a  Ilha  de  Cima,  na  distancia  de  10  milhas» 
encontra-se  fundo  de  48  a  56  palmos,  a  que  chamam  restinga 
dm  Caboclas,  e  ao  mesmo  rumo  com  o  Reducto,  na  distancia  de 
3  milhas  da  costa,  percebe-se  mais  a  leste  o  outeiro  dos  Ca- 
jueiros como  uma  bola.  Ao  mar  cerca  de  5  milhas  vè-se  o  co- 
queiral do  Reducto,  outro  em  Santo  Christo,  o  da  Pedra 
do  Sal ,  as  barreiras  de  S.  José  e  depois  o  outeiro  de 
Cajueiro. 

No  Lavapeito  reapparece  um  cordão  de  recifes  próximo  a 
praia,  que  ao  chegar  ao  Barco  Quebrado  sae  perto  de  uma 
milha  ao  mar,  e  assim  passa  em  frente  ao  Reducto,  recifes  que 
descobrem  em  muitos  lugares.  Entre  estes  e  a  costa  ha  um 
canal  de  8  a  20  palmos,  lama;  porém,  a  estreita  entrada 
pelo  Lavapeito  não  tem  mais  de  5  a  6  palmos  d'agua  na 
baixamar. 

N'este  canal  costumam  as  embarcações  costeiras  de  pe- 
quena cabotagem  abrigar-se  quando  contrariadas  pelas  bri&as 
fortes. 

Depois  dos  recifes  se  encontra  fundo  de  24  e  28  palmos, 
areia  grossa,  e  em  seguida  32  e  40  palmos,  areia  fina  e 
vasa.  Apontado  Reducto  é  guarnecida  de  pedras  altas  que, 
collocadas  também  na  praia  ao  longe  assemelham-se  a  uma 
pequena  bateria,  semelhança  que  igualmente  se  nota  na 
ponta  do  Touro,  como  adiante  veremos.  Existem  n' este  lugar 
algumas  casas,  porém  muito  separadas  umas  das  outras. 

Do  Reducto  com  pouco  mais  de  4  milhas  por  85°  SE  está 
a  ponta  de  Santo  Christo  na  lat.  5o  51  291'  S  e  long.  7o  28'  1"  E, 
formando  uma  enseada  com  grande  curvatura. 

Santo  Christo  é  uma  ponta  de  terra  delgada  que  se  avança 
para  o  mar;  coberta  de  coqueiros,  tendo  na  enseada 
uma  povoação  com  casas  de  telha  e  de  palha  e  uma  ermida. 
Um  pouco  mais  para  dentro  ha  outro  sitio  que  lhe  chamão 
o  Gostoso,  correspondente  a  um  cômoro  de  areia  mais  alto  si- 
tuado na  praia. 
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Do  Reducto  até  a  ponta  cje  Santo  Christo  a  terra  é  baixa,  com 
ligeira  vegetação  somente  n'uma  on  outra  meda  de  areia. 

O  cordão  do  recife  que  borda  o  Reducto  vem  passar  em  Santo 
Christo  com  meia  milha  de  distancia  da  praia,  ficando  no 
centro  da  enseada  com  mais  de  milha;  para  terra,  o  canal  é 
fundo,  porém  com  muitas  pedras  soltas,  e  por  fora  do  recife 
se  encontra,  com  pequeno  espaço,  de  32  e  40  palmos,  lama  e 
areia  fina.  Em  todo  este  cordão  de  recife  ha  sempre  con- 
tinuada arrebentação. 

Be  Santo  Christo  5  milhas  por  68°  SE  fica  a  ponta  da  Lagoa 
do  Sal,  ligeiro  pontal  raso  onde  se  vêm  alguns  coqueiros. 
Este  lugar  é  por  demais  conhecido,  porque  á  meio  ficam  as 
barreiras  de  S.  José. 

Sendo  a  terra  rasa  até  aqui ,  estas  barreiras  muito  se 
destacam,  pois  que  são  altas  e  avermelhadas  no  principio, 
e  depois  mais  esbranquiçadas  pela  mistura  da  areia,  notan- 
do-se  no  alto  d'ellas  muitas  moutas. 

A  costa  é  bordada  de  pedras,  que  em  S.  José  estendem-se 
seguramente  meia  milha,  ao  mar  orlando  depois  novamente  a 
praia  até  a  Lagoa  do  Sal.  Das  pedras  para  fora  é  lego  fundo, 
e  com  uma  milha  da  praia  se  encontra  32  e  40  palmos,  areia 
fina.  Ao  pontal  da  Lagoa  do  Sal  chamam  também  pontal  do 
Criminoso. 

As  barreiras  de  S.  José  vem  próximo  a  esta  ponta,  e  a 
povoação  fica  n'uma  baixada  a  meio  da  barreira. 

Pelo  oeste  da  Lagoa  do  Sal  também  existem  algum  as  casas. 

D'este  lugar  para  o  sul  já  se  conhece  a  influencia  dos 
baixos  do  canal  de  S.  Roque,  por  ser  o  mar  muito  mais  manso. 

Depois  da  Lagoa  do  Sal,  e  com  pouco  mais  de  4  milhas  por 
72°SE,  demora  a  ponta  do  Calcanhar  na  lat.  5o  8'  33"S,  e 
long.  7°  36'  36"E,  ficando  antes  as  barreiras  dos  Ca- 
jueiros, o  Morro  Branco  e  os  morros  dos  Olhos  d' Agua.  Os  Ca- 
jueiros são  uns  morros  de  barreiras  amarelladas,  e  igualmente 
cheios  de  moutas.  Tem  uma  grande  povoação  e  basto  co- 
queiral. 

O  Morro  Branco,  que  se  avista  logo  mais  a  léste,é  um  outeiro 
oblongo  e  elevado,  de  areia  alvíssima,  e  sem  nenhuma  vege- 
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Uição,  que  se  destaca  completamente  (lodos  Cqjucirog.  Depois 
segfl^se  os  Olhos  (TAgw  ainda  de  barreiras  altas  e  averme- 
lhadas, que  com  pequeno  espado  fmalisam,  tornando-se  a 
costa  nas  proximidades  do  Calcanhar  rasa.  A  praia  é  bor- 
dada de  um  cordão  de  recife  mais  ou  menos  alto,  a  terminar 
n'esta  ultima  ponta:  ao  oeste  dos  Cajueiro*  o  recife  deita  pouco 
mais  fora,  perto  de  meia  milha;  e  junto  a  praia  ha  pedras 
que  nunca  são  cobertas,  e  que  denominam  os  Moleque*. 

Uma  milha  fora  da  costa  o  fundo  é  de  40  palmos  cTagua, 
lama. 

Pela  .praia,  nos  Olhou  çTAgua,   se  encontram  diversas 
tentes,  nos  lugares  descobertos  pela  baixamar. 

O  Calcanhar  é  ura  lig-eiro  pontal  baixo  de  areia,  tendo 
pouco  antes  uma  duna  mais  escura,  com  pequena  elevação 
á  qual  chamam  Morro  Prelo. 

K  sem  duvida  o  Calcanhar  o  lugar  mais  saliente  da  volta 
da  America,  não  é  porém  tão  rápido  a  formar  um  angulo  ou 
cotovello  como  quer  St.  Adolphe  e  outros. 

A  costa  desde  os  Touros  (mais  adiante),  vem  se  inclinando 
suecessivamente;  não  obstante,  geralmente  fallando,  pode-se 
tomar  ella  como  o  vértice  do  angulo  que  faz  a  costa  do  Brasil 
para  o  occidente. 

Pequena  ou  nenhuma  differença  faz  ella  da  costa  que  se 
segue,  mas  destaca- se  lia  que  a  precede  pelas  barreiras  dòs 
Cajueiros  e  S.  José. 

Por  43°NE,  na  distancia  de  9  milhas,  tem  principio  (ou 
terminam,  vindo  do  sul)  os  baixos  de  S.  Roque,  de  que  depois 
fadaremos. 

Dos  Marcos  até  Calcanhar,  nenhum  baixo  ha  fora,  e  a  nave- 
gação é  franca.  Apenas  na  distancia  de  12  milhas  da  costa  se 
depara  com  um  fundo  de  48  e  56  palmos,  cascalho  fino,  menor 
que  o  geralmente  encontrado,  que  é  de  72  a  88  palmos,  areia; 
o  que  se  pôde  attribuir  a  alguma  relação  de  affinidade  dos 
baixos  de  sotavento  para  os  de  .S.  ftoque,  mesmo  pela  disposi- 
ção em  que  elles  se  acham.. 

Da  ponta  mais  oriental  dos  Três  Irmãos  á  do  Calcanhar 
existem  28  milhas  ao  rumo  médio  77°SE.  sendo  9  milhas  por 
82°SEaté  os  Marcos,  11  milhas  por  79°SE  á  Santo  Chmta,  e 
d'ahi  ao  Calcanhar  que  são  outras  9  milhas  por  70°SE. 


A  variação  da  agulha  foi  observada  em  diversos  lugares  de 
6°  20' á  6o  30' NO. 

Toda  esta  parte  do  litoral  é  conhecida  igualmente  pelo 
nomo  de   costa  do  Sr r tão. 

Do  Calcanhar  ao  Cabo  do  S.  Roque. 

Da  ponta  do  Calcanhar  para  barlavento  a  costa  começa  a 
apresentar  um  aspecto  muito  differente  da  precedente.  Até 
então  é  ella  de  successivas  dunas  ou  cômoros  de  areia,  com 
ligeira  vegetação  íVeste  ou  naquelle  ponto,  e  bem  pouco  po- 
voada. Do  Calcanhar,  porém,  para  o  sul  não  obstante  ainda 
a  existência  de  cômoros  de  areia,  tem  todavia  bastante  ve- 
getação, mato  verde  escuro, muitos  coqueiraes,  e  alguns  bem 
espessos,  além  de  grandes  povoados;  o  que  torna  a  costa  de 
agradável  apparencia.  Distinguem- se,  igualmente,  sobre  as 
dunas  de  areia,  grandes  arvores  ou  moutas,  formando  massas 
redondas,  que  só  ao  perto  se  pôde  conhecer  que  sao  arvores. 

Do  Calcanhar  a  ponta  dos  Touros  existem  2,5  milhas,  sendo 
uma  milha  aó  pontal  da  Quixába  por  59°SE  correndo  ao  de- 
pois a  costa  por  27#SE  até  á  ponta  do  Touro,  na  lat.  5o  10' 
G"S  e  long.. 7o  38' 6"E. 

Antes  do  pontal  da  Quixába  se  eleva  o  outeiro  ou  Morro 
Preto,  de  areia  escura  e  com  ligeira  vegetação.  Este  pontal 
que  tem  alguns  coqueiros ,  requer  at.tençao,  em  consequência 
de  uma  baixa  de  pedras  que  existe  fora  denominada  tam- 
bém da  Quixába,  a  qual  é  preciso  dar  resguardo.  Esta  baixa, 
distante  da  costa  menos  de  milha,  fica  demorando  a  ponta 
da  Quixába  por  8o  NE,  e  a  do  Calcanhar  por  77°NE  e  correspon- 
dendo ao  Morro  Preto.  Tem  ella  apenas  5  a  6  palmos  d'agua. 
Por  terra  existem  1G  palmos  d'agua  e  por  fora  d'ella  1G  e 
20  palmos,  cascalho.  Quando  o  fundo  chega  a  32  palmos  já 
se  encontra  areia  fina,  e  em  48  palmos,  lama.  E'  de  interesse 
immediato  reconhecer  esta  baixa  quando  se  bordeja  para  bar- 
lavento; sua  extensão  é  de  pouco  mais  ou  menos  440  metros, 
e  occasiões  ha  em  que  naoapresenta  a  mais  pequena  floreaçao. 

Depois  do  pontal  da  Quixába  faz  a  costa  uma  pequena  ensea- 
da, onde  está  assentada   a  villa  de  Touros  com  sua  magnifica 
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igreja  da  invocação  de  Bom  Jesus  do*  Navegantes,  que  fio  largo 
se  torna  muito  saliente;  havendo  igualmente  um  coqueiral. 
Desagua  n'esta  parte  da  costa,  atravessando  pelo  meio  da 
villa,   o  riacho  jequi  ('). 

A  ponta  dos  Touros  é  uma  pequena  elevação  de  terra  e  pedra, 
cortada  quasi  á  prumo  pelo  lado  domar,  a  qual  é  bordada 
igualmente  de  pedras  altas  e  que  se  estendem  até  o  meio  da 
enseada.  A  cor  denegrida  ou  escura  dos  barrancos  que  formam 
a  ponta  c  sua  maior  elevação  que  a  terra  onde  esta  assentada 
a  villa,  a  tornão  mui  saliente.  Tanto  esta  ponta  como  a  igreja 
são  marcas  seguras  para  a  navegação  do  canal  e  dos  baixos, 
como  depois  ver-se-ha. 

O  ancoradouro  é  em  frente  á  ponta  o  bom  próximo  da 
costa,  onde  se  encontra  24  e  28  palmos,  depois  de  passar 
um  pequeno  secco  de  1G  e  20  palmos  ;  por  fora  da  coroa, 
no  canal,  pode-se  fundear  em  32  e  40  palmos,  lama.  Como 
a  villa  é  populosa,  é  onde  os  navios  se  poderão  abastecer  de 
alguns  mantimentos.  A  communicação  com  a  terra  só  deve  ser 
feita  na  baixamar,  porque  com  a  enchente  quebra  o  mar  no 
pequeno  recife  que  vem  da  ponta  até  quasi  meio  da  enseada. 

Sendo  esta  parte  da  costa  já  guarnecida  pelo  recife(segundo 
grupo  das  urcas)  que  denominam  Esparrachos  ou  Baixos  de 
S.  Roque,  o  seu  ancoradouro  é  abrigado;  porém  como  a  pedra 
fica  longe,  um  pouco  alagada  e  com  uma  barreta  em  frente 
dos  TouroSiha,  occasiões,em  que,  havendo  vento  fresco  do  mar 
toma-se  muito  incommodo,  prohibindo  as  vezes  a  communi- 
cação com  a  terra;  comtudo  é  abrigado  dos  ventos  do  S  e  SSÔ 
que  sopram  aqui  fortíssimos. 

Por  31°NE  da  ponta  dos  Touros  na  distancia  de  9  milhas 
começam  os  Baixos  ou  Esparrachos,  denominando  os  práticos 
a  primeira  pedra  ou  o  extremo  do  recife, que  é  secco,  Pedra  da 
Siobít.  Guarnece  estes  Baixos  toda  aparte  da  costa  até  o  Cabo 
de  S.  Roque,  dos  quaes  fallaremos  em  capitulo  especial;  bem 
como  dos  bancos  que  o  acompanham.  Não  obstante  os  mencio- 


'  O  riacho  Jequi  ou  dos  Touros  nasce  em  Cana  Iniba,  ;>  léguas  ao  SO  da 
villa,  de  unias  vertentes.  A.ntes  de  vir  ao  oceano  faz  uma  grande  Jagôa,quc  tem 
o  nome  de  Araticú,  <•  depois  ainda  outra  mais  pequena  com  »>  noniè  Jequi,  nome 
(mui  que  vem  elle  ao  mar, Não  tom  a  menor  na YCgaçao,e  sua  barra  ou  foz  é  bor- 
dada de  algumas  pedras,  e  de  coroas. 
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liaremos  á  proporção  que  descrevermos  a  costa.  Com  52°NE 
ainda  dos  Touros,ii& distancia  de  9  milhas, apedra  desapparece 
indo  emmergir  novamente  quando  demora  aquella  ponta  por 
Gõ°NE  na  distancia  de  menos  de  8  milhas;  espaço  conhecido 
por  Barreia  de  Touros,  onde  á  meio,  fica  a  lage  que  chamam 
do  Cação,  por  60°NE  da  mesma  ponta. 

No  canal,  da  praia  ao  recife,  o  maior  fundo  é  de  48  a  5G 
palmos,  Lama;  as  vezes,  porém,  junto  á  pedra  se  encontra 
64  e  72  palmos,  cascalho.  Mas  como  todo  este  recife  é  guar- 
necido de  seccos  e  bancos  o  fundo  em  suas  proximidades 
é  menor  e  passa  de  areia  fina  e  lodo  para  areia  grossa? 

Dos  Touros,  com  pouco  mais  de  légua  por  56°SE,  sae  mais 
ao  mar  a  ponta  da  Gamelleira :  que  com  quanto  um  pouco 
baixa  tem  logo  após  si  dunas  altas  de  areia  mais  escura,  em 
cima  das  quaes  se  vêm  moutas  baixas  e  algumas  g^amellciras 
destacadas. 

Entre  ella  e  a  ponta  dos  Touros  nota-se  o  lugar  que  deno- 
minam Tourinho,  semelhante  á  esta  ultima.  A  Gamelleira  ó 
orlada  de  altas  pedras,  e  d:ella  para  o  NO  levanta- se  um 
lanço  de  recife,  com  pequena  extenção,  descoberto  nas  marés 
cheias;  a  sombra  do  qual  costumam  fundear  as  pequenas  em- 
barcações costeiras.  Depois  do  recife,  encostado  mesmo,  ha 
fundo  de  24  palmos  e  mais  afastado  32  e  36,  lama.  Em  frente 
a  ponta  se  poderá  ancorar,  como  em  toda  a  parte  d'este 
canal  por  estar  abrigado  pelo  recife  de  fora. 

Da  ponta  da  Gamelleira  demora  a  barreta  dos  Touros  por 
"35°NE  na  distancia  de  6  milhas.  O  Canal,  NE — SO  coma6V/- 
melleim tem  5,5  milhas,  eE— O  com  ella  tem  pouco  mais  de 
légua;  isto  porque  depois  do  recife  se  prolongam  ou  se  esten- 
dem diversos  bancos  em  direcção  á  costa. 

Com  pouco  mais  de  2  milhas  da  Gamelleira  por  36<>SE, 
depois  de  uma  pequena  curva,  fica  a  ponta  das  Garçap,Q  a  meio 
alguns  coqueiros  isolados  (os  primeiros  doesta  enseada  que 
denominam  Garças  de  baixo). 

O  pontal  das  Garras  é  igualmente  bordado  de  pedras  soltas 
as  quaes  se  prolongam  á  distancia  de  250  metros  da  praia,coin 
a  denominação  de  Pedra  das  Garças;  e  junto  a  ellas  se  encon- 
tra immediatamente  fundo  de  16  e  20  palmos.  IVeste  lugvu*  se 
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vêem  não  poucos  coqueiros  e  um  pequeno  povoado.  Principia 
o  canal  a  estreitar  NE— SO  com  as  Garças  em  consequência 
dos  bancos  approximarem-se  mais  á  costa;  sendo  ainda  o 
mais  fundo  do  canal,  perto  da  praia,  onde  se  encontram  28  a 
36  palmos.  Ainda  d'esta  ponta  por  58°  NE  faz  o  recife  uma 
barreta  por  entre  os  bancos  e  Esparracho  que  chamam  Bar- 
reia das  Garças. 

Nas  Garças  não  ha  rio  algum  corno  diz  Costa  Pereira:  nem 
tao  pouco  ha  4  léguas  de  distancia  aos  Touros  como  affíança 
Costa  Almeida. 

Uma  légua  mais  por  41°SE  das  Garças  fica  a  ponta  do  Mato 
Caboclo,  na  lat.  de  5o  151  2(TS,  e  long\  7o  43'  27"E;  ponta  de 
terra  grossa  e  avermelhada  com  grandes  moutas  e  gamellei- 
ras  por  cima. 

Esta  ponta,  que  é  orlada  de  pedras,  mas  que  pouco  deitam 
ao  mar,  é  muito  conhecida,  já  por  ser  a  terra  grossa  e  aver- 
melhada, que  se  destaca  das  adjacentes,  que  sao  mais  baixas, 
como  porque  pouco  mais  ao  sul  se  vêm  as  vivas  e  pequenas 
barreiras  do  Zumbi  ou  do  Inferno. 

Logo  depois  das  Garças  fica  o  pontal  das  Perobas,  e  em  se- 
guida o  sitio  que  chamam  Rio  do  Fogo,  distante  meia  légua 
d'aquella  ponta,  onde  se  nota  um  coqueiral  a  beira  mar,  e 
algumas  casas  de  palha.  Este  lugar  requer  grande  attenção, 
visto  como  é  o  ponto  mais  estreito  do  canal,  nâo  só  pelos  ban- 
cos e  seccos  que  muito  se  approximam  da  costa,como  porque 
é  a  praia  igualmente  bordada  de  um  lanço  de  recife,  e  depois 
por  uma  coroa  que  ainda  mais  estreita  o  referido  canal. 

O  recife  começando  com  as  pedras  das  Garças,  no  Rio  do  Fogo 
deita  fora  mais  de  meia  milha,  e  vai  assim  até  próximo  de  Mato 
Caboclo.  Além  de  estreito  é  igualmente  este  lugar  o  de  menos 
agua  em  todo  o  canal,  não  obstante  nao*  se  encontra  nunca 
menor  fundo  de  24  palmos  d'agua,  areia  fina  e  lama,  fundo 
este  porém,  que  nao  tem  em  toda  a  largura  do  canal. 

Existe  no  Rio  do  Fogo  um  riacho,  que  é  o  sangradouro  de 
uma  pequena  lagoa  mais  no  interior;  no  inverno  faz  uma 
insignificante  abertura  na  praia;  no  verão,  porém,  é  apenas 
um  rego,  e  annos  ha  que  sécca  completamente. 

Em  frente  ao  Mato  Caboclo  já  as  coroas  ou  bancos  ficam 
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mais  distantes,  e  o  canal  é  muito  mais  largo  e  com  o  fundo 
de  28,  32  e  40  palmos,  areia  fina  e  lama.  Não  convém  na- 
vegando ifesta  altura  passar  de  28  para  terra,  ou  logo  que  a 
sonda  mostrar  cascalho. 

Do  Mato  Caboclo  por  20°SE  depois  de  2,5  milhas  está  o 
pontal  do  Zumbi.  Este  pontal  é  de  barreiras  baixas,  averme- 
lhadas, cobertas  de  vegetação  e  próximas  da  praia;  as  quaes 
denominam  Barreiras  do  Zumbi  ou  Inferno.  A  costa,  depois 
de  passar  a  ponta  do  Mato  Caboclo,  continua  guarnecida  de  um 
esteiro  de  pedras,e  por  fora  d'ellas  ha  umacorôa  a  terminar  no 
Zumbi;  porém  ambas  ficam  mais  próximas  da  praia  que  no 
Rio  do  Fogo:  e  como  já  os  bancos  do  Esparracho  estão  mais  dis- 
tantes, a  bordada  aqui  é  pouco  mais  franca,  regulando  o 
fundo  de  28  a  40  palmos,  areia  fina  e  lama. 

Quasi  E—  O  com  a  ponta  do  Zumbi,  na  distancia  de  menos 
de  milha,  e  demorando  a  Pititinga  por  16°SE,  existe  um  lagedo 
isolado,  seguido  de  uma  pequena  coroa  em  direcção  do  sul. 
Este  lagedo,  que  tem  o  nome  de  Baixa  do  Zumbi,  é  pequeno, 
e  conserva  de  5  a  8  palmos  d'agua,  e  por  fora  12  e  16  palmos 
cascalho;  do  lado  de  terra  acha-se  12  e  16  palmos  porém, 
pedrejado.  Como  sstá  elle,  á  sombra  do  Esparracho,  íiorêa 
poucas  vezes,  e  é  mais  uma  causa  que  exige  muita  attencão, 
pr  i  nci  o  almente  bordej  ando-se . 

Da  ponta  do  Zumbi  por  46°ISiE  ha  no  Esparracho  uma  ligeira 
interrupção  que  chamam  Barreta  do  Rio  do  Fogo, fazendo  canal 
muito  estreito  entre  os  bancos. 

A  ponta  da Petitinga  fica  mais  4  milhas  por  27°  NE  do  Zumbi, 
nalat.  5°  21'  18"  S,  e  long.  7<>  46'  15"E.  E'  uma  ponta  de 
areia  de  dunas  pouco  mais  elevadas  que  a  terra,  que  a  pre- 
cede, de  uma  cor  amarellada,  e  .com  uma  arvore  no  cume. 
Pouco  ao  norte  d^lla  existe  um  cerrado  coqueiral  (o  mais  basto 
de  todo  o  canal),  e  uma  grande  povoação.  A'  quem  vem  do 
norte  não  pode  confundir  nunca  esta  ponta  com  nenhuma 
outra,pelo  coqueiral  que  toma  quasi  todo  o  centro  da  enseada: 
e  vindo-se  do  sul,  projecta-se  o  pontal  de  areia,  muito  saliente 
que  ao  longe  se  figura  ser  mais  cabo  que  o  de  S.  Roque- 
Forma  elia  com  o  Zumbi  uma  enseada  com  grande  curvatura 
porem    esparcellada .    guarnecendo -lhe    a    ponta    algumas 


-  &o  — 

pedras  c  uma  pequena  coroa.  N'esta  enseada  ficam  dous  sítios 
que  se  deve  bem  conhecer,  pois  que  servem  de  marcas  para 
a  navegação  do  canal:  a  uma  milha  do  Zumbi  o  rio  Pundhú 
(*)  tendo  na  foz  alguns  coqueiros  muito  unidos  e  poucas  r 
e  adiante,  mais  1,5  milha  o  riacho  Guaxinim  (**)  que  tem 
apenas  3  a  -1  coqueiros  muito  altos  e  isolados. 

Depois  da  baixa  do  Zumbi  nó  apparecem  pedras  bordando 
a  ponta da Pititinga,  sendo  a  enseada  completamente  limpa. 
Mas  sendo  a  costa  esparcellada,  e  havendo  ainda  menos  agua 
em  frente  ao  Punaliú,  por  causa  da  coroa  que  vem  do  Zumbi, 
não  convém  ancorar  ífestas  proximidades,  onde  o  fundo  é 
areia  grossa,  nem  tão  pouco  para  dentro  d^iquella  ponta.  Em 
geraí,  logo  que  aPitiiinga  está  pelo  pontal  de  Santa  Cruz-,  se 
deve  fundear,  não  se  conchegando  muito  da  ponta,  e  ahi  se 
encontrará  24,  28  e  29  palmos,  areia  fina  elama. 

Além  de  ser  esta  enseada  o  melhor  ancoradouro  de  todo 
o  canal  de  S  Roque,  tem  a  grande  vantagem  de  fornecer 
excedente  agua  potável  de  diversas  vertentes  e  riachos,  que 
tem  na  povoação  e  isto  com  muita  facilidade. 

Ao  XO— SE  com  a  ponta  da  Pititmga  faz  o  Esparracho  uma 
grande  interrupção,  de  mais  de  milha  de  largura,  com  o 
nome  de  Barreia  da  PitiHnga,  dando  passagem  franca  com  40, 
48  e  56  palmos,  lama.  Sendo  rfeste  ponto  os  bancos  mais 
próximos  do  recife,  o  canal  torna-se  bastante  largo. 

Da  PUitinga  por  25<?SE,  depois  de  3,5  milhas,  está  outro 
pontal  com  o  nome  de  Afineis  Grandcs\  é  igualmente  uma  meda 
de  areia  mais  elevada,  escalvada,  um  pouco  avermelhada,  e 
sem  vegetação  alguma,  tendo  apenas  poucos  coqueiros  mais 
dentro. 

E1  esta  ponta  que  divide  o  espaço  entre  a  PUitinga  e  o 
Cabo  de  S. Roque  em  duas  pequenas  enseadas;  na  primeira  no- 


0  rio  Puttiahú  é  o  desaguadouíó  da  lagoa  chamada  do  Fonseca,  que 
demoraaoNO,,  na  distancia  de  3  léguas;  Lagoa  nâo pequena  c  muito  funda,  o 
l'unahú\om  ao  oceano  por  uma  estreita  ba  freta,  guarnecida  de  coroas,  onde 
no  preamar  entram  embarcações  eosteiras  de  pequena  cabotagem  em  busca 
de  carga. 

0  Gi  -'■<  é  igualmente  um  in  significante  sangradouro  da  lagoa  do 
Silva,  cerca  «I*1  í  milhas  pelo  interior ;  o  qual  -is  vezes  sécca  totalmente, 
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tam-se  os  seguintes  sítios:  passada  a  Pitilinga  dous  cômoros  de 
areia  mais  elevados  que  se  destacam  formando  a  ponta  que 
chamam  Morros  de  Santa  Cruz  onde  existe  também  um  ligeiro 
pontal  pouco  adiante;  depois  os  coqueiros  da  Viuva,  e  em 
seguida  um  coqueiral  com  algumas  casas  de  telha,  que 
chamam Maracajahú  ;  ficando  adiante  alguns  coqueiros  isolados 
com  o  nome  de  os  Atineis.  Na  direcção  àeMaracajahú,umpouco 
pelo  interior,  [existe  um  morro  oblongo  e  escuro  com  uma 
malha  branca,  que  apellidam  Morro  da  Cruz;  e  serve  de  marca 
para  a  navegação  do  canal  como  veremos. 

Em  Maracajahú  é  onde  novamente  o  canal  torna  a  estreitar 
consideravelmente,  já  pelos  bancos  e  seccos  com  algumas  pe- 
dras que  do  Esparracho  se  estendem  buscando  a  praia,  como 
igualmente  porque  esta  é  bordada  por  outro  recife,  que 
orlando  o  pontal  de  Santa  Cruz  se  afasta  depois  da  costa  como 
em  arco.  Em  Maracajahú  (62°NE— SO)  demorando  os  Anneis 
Grandes  por  2°SO,  e  a  PiíilingapoTá9°  NO,  dista  elle  quasi  uma 
milha  da  costa;  faz  então  uma  interrupção  e  depois  continua 
igualmente  procurando  encostar-se  á  ponta  dos  Aunei*  Grandes 
onde  se  afasta  cerca  de  180  metros  do  litoral.  No  lugar  onde 
faz  a  interrupção  a  pedra  pelo  lado  do  norte,  que  é  larga  e 
mais  secca  saindo  mesmo  um  pouco  mais  fora,  tem  o  nome  de 
Thereza  Pansa,  e  a  outra  depois  da  interrupção  ou  barreta  cha- 
mam Gracimbúra.  Entre  este  recife  e  a  praia  ha  alguns  bancos  e 
coroas;  não  obstante,  quer  na  barreta  como  por  terra  do  recife 
ha  fundo  de  1G  e  20  palmos  onde  costumam  entrar  pequenas 
embarcações  costeiras;  cumprindo  porém  attender  que  as  sabi- 
das são  más.  Por  fora  da  Thereza  Pausa  se  encontra  imme- 
diatamente  28  e  32palmos.  Esta  pedra  com  ventos  bonançosos 
nunca  arrebenta,  porém  nota-se  o  mar  crescer  em  cima  dTella; 
mas  com  qualquer  vento  mais  fresco  ou  regular  ella  sempre 
flórea. 
E1  precisamente  em  frente  a  Theresa  Pança  onde  os  bancos  e 
cos  do  Esparracho  mais  se  approximain  á  costa,  passando 
rapidamente  de  24  e  28  palmos  para  o  secco;  a  estes  bancos 
denominam  Baixos  de  Maracajahú.  O  fundo  do  canal  é  alii 
de  areia  fina  e  lama.  Sempre  que  o  prumo  mostrar  cascalho 
ou  areia  grossa,  se  estará  na  proximidade  quer  dos  bancos 
quer  da  Theresa  Pança;  n'esta  porém  as  vezes  se  encontra 
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ífum  ou  nYmtro  lugar,  Lama,  porem  junto  ás  pedras;  assim 
pois  nao  convém  passajp  de  32  palmos  para  terra,  nem  de  32 
palmos  para  o  Esparracho.  Depois  de  Maracajá hú  os  bancos  se 
encostam  novamente  para  o  Esparracho,  começando  outra  vez 
a  ser  o  canal  mais  largo . 

A  maior  parte  dos  práticos  suppõe  o  baixo  de  Thereza 
Pausa  uma  pedra  isolada,  engano  que  provém,  sem  duvida, 
de  não  o  terem  elles  explorado  convenientemente ;  outros 
attribuem  a  existência  n'este  lugar  uma  restinga  de  pedras 
com  o  nome  de  Baixa  de  Maracajahú,  e  outra  mais  fora,  a 
chamam  Thcr*M  Pansa.  Na  recente  exploração  que  fizemos 
não  observamos  mais  que  um  cordão  de  recife;  o  que  os  prá- 
ticos denominam  Baixos  de  Maracajá  há,  é  o  prolongamento 
dos  bancos  seccos,  que  vem  do  Esparracho  em  direcção  a 
costa. 

Los  Anneis  grandes  por  29°SE  com  4,5  milhas  está  o  Cabo  de 
S.  Roque  ou  Ponta  gorda  na  lat.5°  28'  20,,S,  e  long.  7°  49'  51"E. 
Formam  estas  duas  pontas  a  segunda  enseada  de  que  falíamos, 
onde,  com  1,5  milha  da  primeira  começam  as  barreiras  ver- 
melhas que  chamam  Caraúbas  em  um  pontal  com  alguns  co- 
queiros que  denominam  Piracabú.  Estas  barreiras  vão  quasi 
até  ao  Cabo,  e  o  saccoou  bacia  que  este  forma  pelo  lado  do  NO 
tem  o  nome  de  Cajueiro.  No  alto  das  barreiras  fica  o  povoado 
das  Ca raúbas  mas  pouco  visível  de  fora. 

Esta  parte  da  costa  é  bordada  de  um  recife  que  dos 
Anneis  grandes  se  estende  até  a  proximidade  do  Cabo  havendo 
depoisuma  pequena  coroa.  N'este  recife  apenas  emmerge  uma 
ou  outra  pedra,  e  por  fora  se  encontra  16  e  20  palmos, 
cascalho  grosso. 

Alguns  práticos  collocam  as  Caraúbas  ao  norte  de  Piracabú, 
no  que  ha  engano  manifesto. 

i  Diz  Roussin  que  o  Cabo  de  S.  Roque  é  uma  duna  de  areia 
semelhante  a  costa  que  o  precede  ao  sul,  e  a  que  segue  para  o 
norte:  a  areia  é  igualmente  branca  e  semeada  de  algum  inato: 
ali  porém  se  distingue  accidentalmente  uma  pequena  porção 
de  barreiras  vermelhas,  porém,  somente  quando  o  sol  as  fere 
em  uma  particular  direcção;  de  sorte  que  este  aspecto  de- 
pende da  hora  e  do  estado  do  tempo.   » 


-  is  - 

t  Este  cabo  não  é  um  ponto  saliente  na  costa  da  America 
como  marcam  a  maior  parte  das  cartas;  pois  que  a  partir 
delle  a  direcção  das  terras  não  soffre  mudança  sensivel,  por- 
que apenas  esta  é  de  10°  relativamente  a  direcção  prece- 
dente. » 

Esta  mesma  descripção  litteralmente  apresenta  Costa  Al- 
meida, Norie,  Purdy,  Costa  Pereira,  Horsburg  e  ultimamente 
Eug.  Rodriguez. 

E1  o  Cabo,  com  effeito,  um  colle  de  areia  branca  ligeira- 
mente coberto  de  mato  verde  escuro  e  com  algumas  arvores 
no  alto,  em  tudo  semelhante  a  outras  pontas  que  a  cada 
momento  se  encontram  n'esta  parte  da  costa.  Acaba  elle  ram- 
pado  para  o  mar  e  sem  vegetação,  tendo  um  pouco  pelo 
sul  uma  linha  de  pequenas  barreiras  avermelhadas,  embran- 
quecendo para  os  extremos,  que  bem  se  distinguem  quando 
o  sol  as  fere.  Se  por  este  lado  o  Cabo  pouca  difterença  faz 
da  costa  que  o  precede,  para  o  norte  não  acontece  o  mesmo, 
pela  proximidade  das  barreiras  já  vermelhas,  já  amarelladas 
das  Caraúbas,  que  o  assignalam  mais.  Por  este  lado  como  a 
costa  faz  uma  curva  maior,  parece  que  elle  se  estende  muito 
ao  mar. 

Estas  mesmas  barreiras,  que  servem  para  melhor  distinguir 
o  Cabo,  tem  sido  fataes  a  muitos  navios,  por  confundil-as  com 
as  do  Inferno  ao  sul  da  Ponta  Negra-,  engano  este  que  os  leva 
a  naufragar  nos  baixos  fora  de  S.  Roque. 

Acha  Roussin  toda  semelhança  do  Cabo  com  a  ponta  da 
Pititinga  para  o  que  só  as  diíferenças  em  latitude  os  dá  a 
conhecer.  Cremos  haver  engano  da  parte  do  illustre  hydro- 
grapho,  por  quanto  o  Cabo  é  alto,  rampado,  com  vegetação  e 
grandes  arvores  em  cima,  e  algumas  barreiras,  a  Pititinga  é 
uma  ponta  baixa,  de  areia  um  pouco  amarellada,  e  sem  a  me- 
nor vegetação. 

Se,  como  ainda  diz  Roussin,  «  a  posição  do  Cabo  de  S.  Ro- 
que é  pouco  importante  entre  os  pontos  salientes  e  notáveis 
da  costa  da  America,  não  acontece  o  mesmo  relativamente 
aos  interesses  da  navegação,  pelos  bancos  e  baixos  que  d^elle 
se  approximam.  » 

E'com  o  rumo  NE— SO  do  Cabo  que  finalisamosEsparrac/ios 
ou  principia,  vindo  do  sul,  o  primeiro  grupo  dos  baixos  de  S. 
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Roque,  onde  se  vê  constante  floreaçâo,  distando  elle  algumas 
5  milhas  da  praia;  depois  da  pedra  ainda  se  estende  um  secco 
com  o  fundo  de  24  palmos  que  se  prolonga  por  espaço  de 
milha  e  meia,  o  qual  não  é  muito  largo.  Passado  o  secco 
se  encontra  o  fundo  de  64  e  72  palmos,  areia  grossa,  coral  e 
cascalho,  qualidade  de  fundo  este  que  se  acha  próximo  ao 
Eaparracho,  por  dentro  e  por  fora  d'elle. 

Entre  o  Cabo  e  o  extremo  do  Esparracho  acha-se  o  fundo  de 
40,  44  e  48  palmos,  areia  fina  e  lama,  e  para  oeste  mais 
do  Cabo  56  e  60.  Navegando-se  por  64  a  48  palmos  d'agua 
tem-se  um  caminho  seguro. 

Além  do  Esparracho,  ao  rumo  e  distancia  citada  do  Cabo  de 
S.  Roque  tem  este  ainda  uma  pequena  baixa  próxima  da  costa 
que  é  igualmente  bordada  de  pedras  altas.  Esta  baixa,  que  se 
pode  suppôr  um  prolongamento  das  pedras  da  praia  que 
mesmo  na  baixamar  d'aguas  vivas  nenhum  cabeço  apresenta 
fica  pouco  mais  de  meia  milha  de  terra  eE — O  com  o  Cabo, 
demorando  a  ponta  de  Maxaranguape,  pouco  mais  ao  sul, 
por  5°SO :  por  terra  d'ella  faz  um  estreito  canal  com  fundo 
de  lama  com  24  palmos  d1agua,  e  logo  por  fora  se  acha  32  e 
40  palmos,  cascalho,  e  depois  lama.  Vê-se  n'esta  baixa  cons- 
tante arrebentação  quando  sopram  brisas  regulares;  e  os 
filhos  do  lugar  consideram-a  uma  espécie  de  barómetro; 
quando  arrebenta  com  vento  brando  é  annuncio  de  máo 
tempo. 

A'  sombra  do  Cabo  pelo  NO, costumam  as  embarcações  cos- 
teiras fundear,  mas  n'este  ancoradouro  além  do  fundo  ser 
máo  e  as  vezes  encontrar-se  pedra,  accresce  que  é  por  demais 
desassocegado. 

Da  ponta  do  Calcanhar  ao  Cabo  de  S.  Roque  ha  24  milhas, 
as  cinco  primeiras  por  50°SE  até  a  Gamelleira ;  igual  distancia 
por  37°SE  até  o  Mato  Caboclo,  e  depois  por  25°SE.  Em  todo  este 
espaço  da  costa  sobem  as  aguas  nas  marés  das  syzigias  14 
para  15  palmos,  sendo  a  variação  d'agulha  6o  50'NO.  Obser- 
va-se  n'este  canal  nao  pequena  correntesa  sempre  para  o 
NNO,além  da  grande  influenciado  fluxo  e  refluxo  dasniarés. 

Algumas  distancias  apresentadas ,  relativamente  a  este  es- 
paço da  costa,  tanto  por  Pimentel,  como  por  Conta  Pereira, 
são  inexactas. 


PARTE  SEGUNDA. 

BAIXOS  DE  SOTAVENTO  E  DOS  DE  S.  ROQUE, 

Baixos  de  Sotavento. 


t  A  visinhança  dos  bancos  de  S.  Roque,  diz  Roussin,  não  tem 
indicação  alguma,  excepto  a  latitude  e  a  sonda;  ainda  que 
esta  só  deve  ser  considerada  attendendo  á  profundidade; 
uma  vez  que  nenhuma  lei  se  tem  descoberto  sobre  as  diffe- 
rentes  qualidades  de  fundo,  de  sorte  que  se  possa  concluir  a 
distancia  em  que  se  está  dos  perigos.  Em  todas  as  direcções 
nas  suas  visinhanças  a'sonda  indica  madreporas  brancas,  areia 
e  algumas  vezes  saibro,  como  em  grande  parte  da  costa 
do  sul.  Contudo,  observamos  que  nas  proximidades  dos 
bancos,  onde  o  fundo  é  menor,  predomina  o  saibro,  e  bem 
assim  que  o  mar  nestes  lugares  toma  uma  cor  esverdinhada, 
que  destaca  sensivelmente  das  aguas  do  largo.  Não  convém 
pois  entrar  neste  mar  verde,  onde  se  passa  muitas  vezes 
rapidamente  de  18  a  8  braças  e  a  menos.  » 

Nenhuma  indicação  na  verdade  apresenta  a  proximidade 
dos  baixos  quer  de  Sotavento,  quer  de  S.  Roque,  assim  deve 
haver  todo  cuidado  nas  latitudes  e  longitudes  que  os  extre- 
mam. Nota-se  com  effeito  em  suas  visinhanças  essa  cor 
esverdinhada,  de  que  falia  Roussim,  mas  nem  é  ella  tão 
rapidamente  sensivel  nem  vai  muito  ao  mar  dos  mesmos 
baixos;  e  mesmo  assim  essa  cor  differente  está  sujeita  a 
muitas  outras  circumstancias :  na  estação  invernosa,  isto  é, 
de  março  a  setembro,  pouco  altera  a  cor  d'agua  até  próximo 
da  encosta  dos  baixos,  e  o  mesmo  acontece  quando  sopram 
brisas  fortes  do  largo.  Póde-se  pois  affiancar  que  a  differença 
da  cor  é  a  que  geralmente  se  encontra  em  toda  a  parte 


próximo  a  costa;  e  tanto  isto  procede  que  nos  Baixou  de  S.  Ro- 
que, que  são  muito  mais  aterrados,  ella  é  mais  fechada  que 
nos  de  Sotavento. 

O  fundo  é  muito  variável  em  suas  vizinhanças  encontran- 
do-se  areia  grossa,  cascalho  fino,  concha  triturada  e  cascalho 
grosso,  sendo  este  ultimo  o  que  mais  predomina  quanto  mais 
próximo  dos  baixos:  nao  obstante  muitas  vezes,  mesmo  perto 
das  pedras,  se  acha  lama  ou  vasa.  Nao  se  pode,  pois,  esta- 
belecer Uma  relação  entre  a  qualidade  do  fundo  e  a  dis- 
tancia a  que  se  está  dos  escolhos,  convém  por  tanto  attender 
sempre  a  sua  profundidade.  Navios  de  grande  calado  d'agua 
nao  devem  navegar  em  fundo  menor  de  176  e  160  palmos, 
pois  que  muitas  vezes  este  passa  de  144  a  64  e  a  menos. 

Apezar  de  ser  a  costa  de  pouca  elevação,  de  dunas  de  areia 
sem  vegetação,  e  as  terras  do  interior  baixas,  e  com  recifes 
e  bancos  que  deitem  ao  mar  cerca  de  14  milhas,  todavia  com 
tempo  claro  ella  poderá  ser  vista,  sem  se  ter  chegado  a  um 
fundo  perigoso  nos  baixos  de  sotavento.  Quanto  porém  aos 
de  S.  Roque  a  costa  sempre  será  vista,  a  nao  estar  o  tempo 
muito  carregado  ou  escuro,  até  achar-se  um  fundo  de  120  e 
128  palmos. 

O  Darão  de  Roussin,  e  todos  os  navegadores  que  escreveram 
depois,  «  dividem  os  bancos  de  S.  Roque  em  três  grupos  a 
partir  de  pouca  distancia  ao  oeste  do  meridianno  da  Pititinga, 
terminando  por  43°NE  da  ponta  do   Tubarão,  defronte  da 
pequena  enseada  de  Santo  Alberto,  e  sobre  o  meridiano  da 
duna  de  Agua-maré,  com  uma  extensão  de  pouco  menos  de  20 
léguas,  e  a  largura  media  de  norte  a  sul  de  duas  léguas.  Ter- 
mina apresentando  que  o  extremo  mais  septentrional  tem  : 
Lat.  4°  51'  0"  S. 
Long.  do  extremo  E    37°  471  0"  O.  P.  ou  7°  401  21"  E. 
Long.  do  extremo  O    38°  39'  0"  O.  P.  ou  6  48  21     » 

Do  que  conclue-se  immediatamente  que  se  refere  elle 
aos  baixos  situados  da  ponta  do  Calcanhar  para  oeste,  nao 
mencionando  os  que  existem  entre  este  ponto  e  o  Cabo  de 
S.  Roque. 

Analysando-se  porem  a  disposição  em  que  se  acham  estes 
baixos  ver-se-ha  que  distinctamente  só  se  podem  considerar 
dons  grupos.  O  primeiro,o  mais  oriental  e  austral, que  denomi- 
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uam baixos  ou  canal  de  S.  Roque;  o  segundo  e  o  mais  occidental 
que  tem  o  nome  de  Urcas  ou  Canal  de  Sotavento,  entre  os 
meridianos  que  passam  pela  duna  dos  Mendes,  pouco  a  oeste 
dos  Marcos,  e  a  ponta  do  Tubarão.  O  primeiro  grupo  que 
conserva  mais  uniformidade  sendo  mais  unidas  as  pedras,  é 
mais  próximo  da  costa  e  o  canal,  que  forma,  de  menos  agua; 
seu  limite  é  o  seguinte : 

Lat.  mais  N  5°  V  10"  S. 
Lat.  mais  S  5°  261  27"  i 
Long.  mais  oriental  7o  53'  48"E. 
Occupando  um  espaço  de  29  milhas  ao  rumo  NNO— SSE. 
No  segundo  as  pedras  e  bancos  são  muito  destacadas  uma 
das  outras,  mais  irregulares,  tendo  porém  mais  fundo  em  suas 
proximidades,  e  occupa  uma  extensão  de  44  milhas  quasi 
E — O ;  seus  limites  são : 

Lat.  mais  N  4°  50'  12"S. 
Long.  mais  oriental  7o  23'  12"E. 
Long.  mais  occidental  6o  38'-  48rE. 
Neste  grupo  as  pedras  mais  distantes  da  costa  são  a  Urca 
do  Cotia  ou  Cablocas,  as  Lavadeiras,  grande  coroa  e  banco  de 
areia  orlado  por  fora  de  pedra,  a  Urca  da  Conceição,  pouco  mais 
ao  mar  que  as  Lavadeiras,  a  Urca  do  Minhoto  e  finalmente  a  Urca 
do  Tubarão.  De  todas  ellas  fallaremos  detalhadamente,  assim 
como  dos  demais  bancos  e  baixos  entre  estas  pedras  e  a  praia. 
Rigorosamente  fallando  este  segundo  grupo  não  deveria 
terminar  com  a  lirca  do  Tubarão,   e  sim  mais  a  oeste  com 
o  baixo  de  João  da  Cunha  :  a  natureza  da  pedra,  a  direcção 
em  que  se  acha  em  relação  ás  Urcas,  bem  como  o  seu  fundo 
ao  redor,  tudo  induz  a  suppôr  que  elle  é  uma  continuação 
dos  mesmos  baixos  depois   de  grande  inter vallo.  Attento 
porém  a  essa  distancia  e  a  ser  ella  completamente  limpa  de 
pedras,  o  consideram    isoladamente    e  assim  o    descreve- 
mos. (*) 

(*)  O  comosgrapho  Pimentel  dá  estes  baixos  começando  no  Cabo  de  S. 
Roque  cora  a  extensão  de  30  léguas  ate  as  Urcas  distantes  (YAgua-maré.  Não 
analysou  porém  que  elles  se  dividiam  em  grupos  e  estes  bem  distantes  cin 
alguns  lugares  uns  dos  outros. 

Gabriel  Soares  (  no  seu  roteiro  do  Brasil  em  1587,  edição  acrescentada  por 
Warnhagem  em  1851)  colloca-os  defronte  da  grande  bahia  formada  pelo  Cabo 
de  S.  Roque  e  o  Rio  Grande  do  Norte,  os  quaes  arrebentam  em  trcs  ordens, 
entrando-se  nesta  bahia  por  cinco  canaes. 
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Dividindo  pois  todos  os  baixos  unicamente  em  dous  grupos 
começaremos  pelo  mais  Occidental  tratando  em  primeiro 
lugar  da  Urca  do  Tubarão.  (*) 

Urca  do  tubarão.  —  Sobre  o  meridiano  que  passa  pela 
ponta  do  mesmo  nome  e  na  distancia  de  12  milhas  da  costa 
está  o  seu  extremo  oeste  na  lat.  4o  501  30"  S  e  long.  6o 
381 48"  E;  indo  terminar  sobre  o  meridiano  que  passa  por  uma 
duna  elevada  de  areia  na  praia  onde  se  nota  algumas  casas, 
que  chamam  Capim- Assú,  demorando  aquella  ponta  por 
10°SO.  E'  de  todas  as  Urcas  a  mais  funda  :  nella  se  [encontra 
32  e  36  palmos  e  só  dous  únicos  cabeços  com  16  palmos.  Ao 
mar  d^lla  e  próximo  se  encontra  de  96  a  112  palmos,  casca- 
lho e  areia  grossa,  e  por  terra  de  72  a  88  palmos,  areia  e 
alguma  vezes  lama. 

Esta  Urca  rara  vezes  se  vê  florear,  mas  logo  que  a  brisa 
é  do  mar  e  regular  observa- se  crescer  ou  tornar -se  o  mar 
muito  grosso  em  cima  d'ella:  parece  a  primeira  vista  estar 
mais  aterrada  que  as  outras,  mas  é  por  corresponder  a 
ponta  do  Tubarão,  ao  passo  que  as  de  barlavento  ficam  em 
frente  da  enseada.  A  existência  desta  Urca  tem  sido  muito 
contestada  por  divervos  práticos. 

Sendo  a  ponta  do  Tubarão  e  suas  visinhanças  de  pouco 
fundo,  como  vimos,  este  vai  crescendo  á  proporção  que  se 
approxima  da  Urca  :  com  6  milhas  da  costa  se  encontra  48 
palmos  d'agua,  areia;  não  convém  por  tanto  passar  de  72 
palmos  para  o  mar,  nem  de  56  para  terra:  o  fundo  é  de 
alfaques  e  ás  vezes  de  48  palmos  se  passa  rapidamente  a  32. 
Do  batente  dos  bancos  ou  coroas  do  Tubarão  á  Urca  ha  segu- 
ramente 6  para  7  milhas. 

Urca  do  minhoto.  —  E'  a  que  se  segue  depois  da  do  Tuba,- 
rão  ;  não  é  ella  formada,  como  esta,  de  lages  soltas  e  sim  é  um 

(*)  MillietdeSt.  Adolphe  diz, que  são  diversos  bancos  de  areia  que  se  estendem 
do  Cabo  até  o  Ceará.  São  três  os  sobreditos  bancos:  1.°  Banco  de  S.  Roque; 
•J.0  Banco  das  Lavadeiras   e  3.°  Banco  í/as  Urcas. 

Os  roteiros  da  Costa  do  Brazil  de  Costa  Almtida,  Costa  Pereira,  W.  Norie, 
Purdy,  Horsbury  e   finalmente  E.    Rodriguez,   todos   seguem  quanto  disse    a 
respeito  o  fiarão  de  Roussin.    O  único   qne  alguma   cousa  se  affasta  e  men- 
ciona não  só  a  existência  destes  baixos  como  a  maneira  de  navegai --<>- 
roteiro  de  J.  Duarte. 
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lanço  de  recife  alto  com  alguma  extensão,  que  na  baixamar 
apparecem  grandes  cabeços ;  é  elle  a  prumo  por  todos  os 
lados  com  o  fundo  de  96,  112  e  120  palmos  em  roda, 
accrescendo  haver  sempre  floreação  em  qualquer  estação  e 
com  qualquer  vento. 

Fica  esta  Vrca  (*)  sobre  o  meridiano  que  passa  pelos  Gal- 
linhos  5°SO  do  pontal  tfAgua-Maré  e  48°SO  com  a  ponta  do 
Tubarão.  Só  com  muito  bom  tempo  estas  pontas  serão  vistas: 
g-eralmente  só  se  vê  a  serra  do  Mangue  Secco;  sua  distancia 
é  de  15  para  16  milhas  da  ponta  do  Tubarão,  e  14"  milhas  da 
praia  da  enseada.  O  extremo  oeste  d'esta  Vrca  tem : 
Lat.  4o  52'  24"S. 
Long\  6o  50'  0"E. 

Dista  perto  de  9  milhas  da  Vrca  do  Tubarão  ao  rumo 
80°SE,  havendo  entre  ellas  o  fundo  de  80  a  128  palmos, 
sendo  a  maior  profundidade  próximo  áquella,  onde  se  encon- 
tra muitas  vezes  fundo  de  lama. 

Pouco  a  Féste  d'esta  Urca  milha  e  meia,  e  na  mesma 
direcção,  ha  uma  lag-e  solta  que  chamam  Cabeço  do  Oliveira, 
com  8  e  12  palmos  de  fundo.  Entre  elle  e  a  Vrca  do  Minhoto 
se  acha  de  128  e  144  palmos  e  ao  redor  d'elle  se  encontra 
de  72  a  96  palmos.  Fica  um  pouco  mais  oeste  do  meri- 
diano que  passa  pelas  Bicudinhas,  e  sobre  o  qual  se  vê  sempre 
grande  arrebentaçao. 

Ainda  entre  as  Vrcas  mencionadas  e  mais  próxima  á  se- 
g-unda,  na  distancia  de  perto  de  6  milhas  costa,  entre  Agua- 
Maré  e  a  barra  do  Fernandes  ou  Minhoto,  ha  um  lanço  estreito 
de  recife  merg-ulhado,  quasi  no  parallelo  das  ultimas  coroas 
da  ponta  do  Tubarão  que  chamam  Restinga  do  Minhoto  ;  e, 
como  estas  coroas  para  Teste  se  approximam  da  costa,  faz 
canal  entre  ellas  e  o  dito  recife  com  24,  32t  e  40  palmos, 
sendo  o  maior  fundo  perto  da  pedra.  Por  fora  do  recife  se 
acha  log,o  32  palmos,  cascalho  e  concha,  e  entre  elle  e  a  Vrca 

(*)  Suppomos  ser  esta  Vrca  a  que  fíoussin  diz  existir  sobre  o  meridiano  da 
duna  àAgua-Maré ,  defronte  da  enseada  de  Santo  Alberto,  demorando  o 
Tubarão  por  43°NE  na  distancia  de  12  milhas. 

Conta  Pereira,  fallando  do  3.°  grupo  chamado  Vrcas,  diz  que  ficam  ellas  11 
para  12  milhas  ao  N-i NE  da  ponta  do  Tubarão.  Pelo  rumo  e  distancia  parece 
que  se  refere  á  do  Tubarão,  desfaz  porém  essa  crença  quando  afiança  que 
fica  sobre  o  meridiano  à'Agua-Maré  ;  com  o  rumo  e  distancia  mencionada,  nao 
^possível  ficar  sobre  este  meridiano. 
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ha  um  canal  de  6  a  7  milhas,  variando  o  fundo  de  40  a 
80  palmos,  crescendo  para  junto  da  Ora. 

Navega-se,  pois,  convenientemente  em  um  fundo  de  48  e 
56  palmos,  areia. 

Quer  se  navegue,  vindo  de  oeste  para  barlavento,  quer 
para  demandar  a  barra  á\4gua-Maré9  sempre  se  passa  ao  norte 
d'este  recife,  e  no  ultimo  caso  nâo  convém  puchar  para 
cima  da  terra  senão  um  pouco  a  Teste  do  meridiano  que  passa 
por  aquella  barra.  E'  preciso  que  soprem  ventos  rijos  para 
ahi  quebrar  o  mar,  mas  ordinariamente  é  sempre  muito  mais 
grosso  n'este  lugar. 

Depois  da  Urca  do  Minhoto  segue-se  a  da  Conceição;  antes, 
porém,  mencionaremos  um  extenso  lanço  de  recife  ou  aglo- 
meração de  pedras  também  mergulhadas,  cerca  de  2,5  milhas 
mais  ao  sul  do  parallelo  d^quella  Urca,  occupando  um  espaço 
de  perto  de  5  milhas  e  que  corresponde  aos  sitios  de  Jacar cu- 
nho á  Bicudas.  Ha  sobre  este  Cordão  de  pedras  8  e  12  palmos 
d'agua,  distando  perto  de  10  milhas  da  costa,  e  6  das  ultimas 
coroas  das  Bicudas  e  Conceição.  Por  terra  d'elle  se  encontra 
56  e  64  palmos,  lama,  e  ao  mar  e  próximo  72  e  80.  Do  largo 
se  poderá  demandal-o  navegando  por  entre  as  Urcas  do  Minhoto 
e  Conceição. 

Este  cordão  ou  lanço  de  recife,  tem  o  nome  de  Risca  das 
Bicudas,  e  obriga  os  navios  que  navegam  por  este  canal 
a  logo  que  chegam  ao  meridiano  das  Bicudas  a  inclinar-se 
mais  para  a  costa.  Entre  a  Risca  e  as  ultimas  coroas  ha  o 
fundo  de  48,  56  e  64  palmos,  areia. 

Urca  da  conceição.— Sobre  o  meridiano  que  passa  pelo  Ja- 
caré está  esta  Urca  na  distancia  da  costa  de  11  para  12  milhas, 
demorando  os  Três  Irmãos  por  21°SE,  as  Bicudas^ por  28°SO  e 
um  pouco  ao  oeste  da  Caiçara.  Na  baixamar  das  grandes 
marés  apparece  um  ou  outro  cabeço,  e  sempre  se  observa 
grande  floreação.  Ao  redor  d'ella,  e  muito  próximo,  se  encon. 
tra  72  e  80  palmos,  lama,  e  pelo  lado  do  mar,  com  pequena 
distancia,  se  acha  de  128a  160  palmos,  a  principio  cascalho 
e  depois  areia.Esta  t/rcaterá  pouco  mais  de  milha  de  extensão 
sobre  meia  milha  de  larga. 

Seu  extremo  oeste  tem  : 
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Lat.  4°  õr  12"  S. 

Long.  7o  r  24v  E. 
Sobre  o  meridiano  cresta  Urca  2,5  milha  mais  a  terra,  e 
quasi  no  prolongamento  da  Risca  das  Bicudas,  ha  uma  lage 
solta  que  chamam  Pedra  Secca  que  tem  apenas  8  palmos  d' agua; 
entre  a  qual,  a  Urca  e  a  Risca  das  Bicudas  ha  bastante  fundo, 
56,  64  e  72  palmos,  cascalho  e,areia  grossa.  Corresponde  esta 
pedra  aos  Três  Irmãos  por  32°SE  e  ao  cômoro  mais  alto  do  Ja- 
caré por  7°SO.  Pouco  flórea ella,  o  que  não  importa  muito,  por 
quanto  estando,  próxima  da  Urca  e  igualmente  da  Risca  das 
Bicudas  e  coroa  das  Lavadeiras,  evitando-se  estes  escolhos  tem- 
se-lhe  dado  o  conveniente  resguardo. 

Baixos  ou  coroas  das  lavadeiras.— Occupam  estas  coroas 
um  espaço  de  perto  de  12  milhas  de  extenção  E— O,  e  quasi  9 
em  sua  maior  largura  sobre  os  meridianos  que  passam  pela 
duna  da  Cotia  e  pelo  outeiro  do  Jacaré.  Começa  a  Teste  pró- 
ximo da  Urca  do  Cotia  (3  milhas  distante)  com  20  e  24  palmos 
d'agua,  dirige-se  para  oeste  com  pequena  inclinação  para 
costa  até  pouco  antes  da  Urca  da  Conceição,  onde  com  rápida 
curva  toca  o  meridiano  do  Jacaré  e  vai  em  arco  íinalisar  N — S 
com  o  sitio  da  Casa  Forte,  ao  oeste  da  Caiçara.  E'  uma  extensa 
coroa  de  areia,  bordada  de  um  recife  mais  fundo  pelo  batente 
de  fora,  terminando  ella  com  a  mesma  agua,  16  e  20  palmos: 
o  lugar  mais  secco  é  no  espaço  correspondente  dos  Três  Irmãos 
a  Caiçara  onde  já  descobrem  alguns  seccos. 

O  extremo  Teste,  onde  a  largura  da  coroa  é  menor,  tem  de 

Lat.     4°   52'  20"  S. 

Long.  7°  13'  12"  E. 

e  até  em  frente  ao  primeiro  dos  Três  Irmãos  (o  de  Teste)  faz 

grande  canal  entre  elle  e  a  costa,  com  o  fundo  de  40,  48 

55  palmos,  areia  fina  e  grossa,  esta  qualidade  ultima  porém  só 

mais  próxima  das  coroas.  Da  altura  dos  Três  Irmãos  para  oeste 

até  íinalisar,  ha  uma  successão  de  bancos  cobertos  de  capim 

que  se  estendem  a  ajuntar-se  com  a  baixa  de  Santo  Alberto.  A 

ponta  destas  coroas  termina  cerca  de  3  milhas  distante  da 

costa,  demorando  os  Três  Irmãos  por  67°  SE  e  o  outeiro  do  Ja- 

caré  20°  SO.  O  lanço  ou  linha  de  recifes  que  borda  as  coroas 

pelo  lado  do  mar  é  mais  fundo  e  conserva  de  20  a  24  palmos 
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d'agua,  e  não  é  muito  largo.  Com  pequena  distancia,  d'elle  se 
encontra  56  e  64  palmos,  chão  duro ;  e  com  pouco  mais  de 
milha  o  fundo  passa  a  160  palmos,  cascalho.  Entre  este  recife 
e  coroa  e  a  Urea  da  Conceição  se  acha  88  e  96  palmos,  e  entre 
ella  e  a  Pedra  secca  56  e  64  palmos.  De  encontro  á  coroa  das 
Lavadeiras  arrebenta  sempre  o  mar,  tornando-se  mesmo 
muito  agitado  em  suas  proximidades. 

Depois  do  extremo  oeste  desta  coroa  o  fundo  vai  de  40  a  20 
palmos  até  próximo  a  praia,  fundo  este  que  se  vai  encontrar 
no  ancoradouro  da  Caiçara,  abrigado  inteiramente  pela  coroa 
e  pelos  bancos. 

Entre  a  coroa  e  os  bancos  ha  ainda  diversos  lanços  de  recifes 
mergulhados,  mas  que  nenhuma  importância  merece  pelo 
lugar  em  que  se  acham,  ao  qual  chamam Espar racho  de  dentro. 

Por  entre  estas  coroas,  dizem  alguns  práticos,  que  ha  car- 
retas com  40  o  48  palmos,  a  arrebentarão  constante  porém  não 
nos  deixou  observal-as. 

Baixa  de  santo  alberto. — Esta  pedra  que  por  si  nenhuma 
significação  tem,  é  todavia  de  grande  importância  porquanto 
é  entre  ella  e  a  costa  que  existe  o  único  canal  para  naveg*ar-se 
por  dentro  dos  baixos.  Fica  sobre  o  meridiano  da  ponta  e 
outeiros  do  mesmo  nome,  e  é  um  pequeno  esteiro  de  pedras 
na  distancia  de  muito  menos  de  milha  da  praia.  D'ella  para  o 
mar  suecedem-se  logo  os  bancos  que  vão  até  á  coroa  das 
Lavadeiras,  e  para  leste  faz  um  secco  que  termina  pouco  a  leste 
do  primeiro  dos  Três  Irmãos  (o  de  oeste).  Sobre  ella,  no  lugar 
mais  secco,  ha  apenas  5  a  8  palmos;  pelo  lado  de  terra  é  a 
pedra  quasi  a  prumo,  e  junto  a  ella  se  encontra  36  palmos 
d'agua,  lama ;  e  o  estreito  canal  entre  a  baixa  e  a  costa  é  de 
24  e  32  palmos.  Até  a  ponta  de  Santo  Alberto  o  fundo  vai  pró- 
ximo ou  muito  perto  da  costa;  mas  da  ponta  para  leste  deve- 
se  ter  attenção  com  o  recife  da  praia,  de  que  já  falíamos  na 
descripçao  da  costa. 

Seu  extremo  oeste  começa  demorando  a  Caiçara  por  45°SO. 
e  a  ponta  oeste  dos  Três  irmãos  por  67°SE.  Não  se  vê  nella 
fioreação  alguma  que  a  faça  conhecer  pelo  que  ainda  mais 
perigosa  se  torna,  e  somente  muito  próximo  é  que  se  percebe 
o  mar  n'esse  lugar  com  a  cor  mais  escura.  Práticos  antigos 
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asseveram  que  nunca  a  viram  arrebentar,  o  que  fácil  é  de 
explicar,  por  ficar  á  sombra  jâ  do  recife  e  coroas  das  Lava- 
deiras, como  dos  bancos  e  seccos  que  vem  até  ella. 

Caboclas  ou  urca  do  cotia.  — E'  esta  Urca  a  ultima  ou 
o  extremo  leste  do  grupo  dos  baixos  do  canal  de  sotavento. 
Sua  extremidade  oeste  está  sobre  o  meridiano  que  passa  pelo 
sitio  denominado  Bocca  dos  Campos,  terminando  N — S  com  o 
outeiro  dos  Mendes;  mas  como  cFella  para  leste  se  estende  um 
baixio  com  40  e  48  palmos  d'agua  que  finalisa  N — S  com  o 
Reducto  ;  seu  extremo  leste  tem 

Lat.     4"  501  12"  S 
Long\  7°  23'  24"  E 
E  seu  extremo  oeste  que  distará  perto  de  três  milhas  da 
coroa  das  Lavadeirqjs,  tem 

Lat.       4o  SI'  24"  S 
Long.   7°  191   (TE 

Por  este  lado  demora  o  outeiro  dos  Três  Irmãos  por  43°SO, 
os  Marcos  por  10°  SE,  sendo  que  da  Urca  a  ponta  do  Calcanhar 
correm  26,5  milhas  ao  rumo  48°  SE. 

Esta  Urca  é  um  grupo  de  grandes  lages  entre  as  quaes 
se  acha  32  e  40  palmos.  Sobre  as  pedras  se  encontra  6 
palmos  d'agua  havendo  uns  três  ou  quatro  cabeços  unica- 
mente mais  seccos  ,  mas  que  nunca  descobrem,  e  onde 
existe  sempre  grande  arrebentacão  ;  somente  na?  calmas 
e  bonanças,  que  precede  a  estação  invernosa,  é  que  a  florea- 
çiío  deixa  de  apparecer.  Nessa  quadra  os  pescadores  do  lugar 
crusam-na  sempre  com  as  suas  ligeiras  embarcações  na  pesca 
da  sardinha. 

Da  Urca  para  terra  o  espaço  é  todo  limpo,  e  se  encontra  72 
e  80  palmos  próximo  a  pedra  e  do  baixio,  fundo  que  vai  gra- 
dualmente diminuindo  para  costa;  ainda,  porém,  na  distancia 
de  2  milhas  da  praia  acha-se  40  e  48  palmos  d-agua,  areia 
fina.  D^llapara  o  mar  se  encontra  80  e  96  palmos,cascalho,e 
depois  rapidamente  120  e  128  palmos,  areia;  e  no  canal  entre 
ella  e  as  coroas  das  Lavadeiras  se  encontra  64  e  80  palmos, 
areia.  Junto  a  Urca  avistam-se  os  outeiros  dos  Três  Irmãos 
quasi  ahicrados. 
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Canal  de  S.  Roque. 


Debaixo  da  denominação  de  liaixos  ou  Canal  de  S.  Roque  fica 
o  primeiro  grupo  ou  o  mais  oriental  comprehendendo,  como 
dissemos,um  espaço  de  29  milhas  ao  rumo  NNO— SSE,  haven- 
do entre  estes  e  os  últimos  bancos  do  segundo  grupo  (Urca  do 
Cotia  ou  Caboclas),  uma  extensão  de  20  milhas  na  direcção 
de  59°SE. 

Nesse  espaço,  minuciosas  foram  as  nossas  indagações 
sempre  com  os  melhores  práticos  locaes,  e  não  nos  consta 
que  hajam  mais  escolhos  ou  baxio  algum  além  dos  men- 
cionados, e  assim  pois  podemos  asseverar  que  franco  é  a 
navegação  nesse  lugar.  Em  alguns  pontos  porém,  e  naquella 
direcção  de  59°SE,  se  encontra  as  vezes  um  fundo  irregular, 
alfaques,  em  que  se  passa  de  120  e  128  palmos  a  88  e  96, 
e  de  160  e  176  palmos  a  112  e  128,  sempre  areia,  já  na  distan- 
cia de  13  e  14  milhas  da  costa. 

Pouco  a  leste  do  meridiano  que  passa  pela  por  ta  da  Ga- 
melleira,  demorando  a  ponta  dos  Touros  por  19°SO  e  o  Morro 
Branco  por  39°SO,  na  distancia  de  9  milhas  da  costa,  tem 
começo  um  pequeno  baixio  que  precede  ao  recife  que  forma 
o  primeiro  grupo  dos  baixos  a  que  dão  geralmente  o  nome 
de  Espar racho.  E'  um  banco  com  perto  de  2  milhas  de 
extensão  e  meia  de  largura,  que  vai  unir  á  pedra,  com 
24  palmos  de  fundo,  chão  duro.  Pelo  norte  e  ao  mar  d'elle  se 
encontra  64  e  72  palmos,  cascalho  grosso ;  á  terra  porém  48 
e  56  palmos,  cascalho  fino,  próximo  á  pedra:  este  fundo 
cresce  a  64  e  72  palmos  vindo  para  costa,  até  o  meio  do  canal, 
e  ao  depois  decresce,  sendo  então  lama.  O  extremo  mais 
norte  deste  banco  tem  : 

Lat.  5°    F  10"S 
Long.  7o  41'  12"E 

Depois  do  baixio  e  quando  se  marca  ainda  a  ponta  dos 
Touros  por  29°SO  e  a  do  Calcanhar  por  44°SO  começa  o  Es* 
parracho.  Principia  por  uma  agglomeração  de  grandes  lages 
a  maior  das  quaes  dão  o  nome  de  Pedra  da  Sioba,  sobre  a  qual 
se  encontra  8  e  12  palmos.  Este  grupo  está  separado  da  con- 
tinuação do  recife  para  o  sul  por  uma  pequena  interrupção 
onde  se  encontra  24  e  28  palmos  de  profundidade. 


'd 
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Segue  então  o  Esparracho  mais  unido  e  pouco  mais  fundo 
por  espaço  de  3,5  milhas  ao  rumo  de  30°SE  até  ao  extremo 
norte  da  Barreia  da  Gamelleira  ou  dos  Touros.  Por  fora  do  Es- 
parracho se  encontra  56  e  64  palmos,  cascalho  grosso  e  ás 
vezes  pedra  ;  e  pouco  mais  afastado  72  e  80  palmos,  areia. 
Por  terra  e  depois  da  Pedra  da  Sioba  existem  alguns  bancos 
cobertos  de  sargaço  ou  capim,  com  8  a  16  palmos  de  fundo, 
o  que  faz  parecer  o  recife  ou  Esparracho  muito  mais  largo 
do  que  realmente  é.  Encostado  a  estes  bancos  se  tem  32 
palmos  d'agua,  e  mais  para  o  meio  do  cinal  o  fundo  é  de  40 
e  48  palmos,  areia  fina. 

Barreta  dos  touros. — Estabarreta  é  uma  interrupção  que 
faz  o  recife  na  extensão  de  meia  légua  e  uma  das  entradas 
francas  para  dentro  do  canal.  Seu  extremo  ou  picão  do  norte 
demora  marcando-se  a  ponta  dos  Touros  por  52°SO  e  a  da 
Gamelleira  por  30°SO ;  e  o  do  sul  quando  esta  fica  por  42°SO 
e  aquella  ponta  por  60°SO.  Quasi  a  igual  distancia  dos  dous 
picões  e  um  pouco  mais  ao  mar  existe  uma  lage  secca  que 
denominam  Pedra  do  Cação,  por  fora  da  qual  a  ponta  dos 
Touros  se  marca  por  60°SO  e  a  da  Gamelleira  por  39°SO. 
Quer  porém  encostado  a  esta  pedra,  quer  entre  ella  e  os 
picões  o  fundo  é  de  lama  com  40,  48  e  56  palmos.  Este^fundo, 
para  dentro  do  canal,  e  passado  os  bancos,  vai  de  40  palmos 
a  32  até  bem  próximo  da  costa,  sempre  areia  fina;  para  fora 
porém  da  barreta  elle  augmenta  rapidamente,  sendo  então 
a  qualidade  do  fundo  cascalho. 

A  melhor  passagem  é  entre  a  Pedra  do  Cação  e  o  picão 
do  Sul ;  adiante  daremos  marcas  para  se  entrar  por  esta 
barreta. 

Do  picão  do  sul  da  barreta  dos  Touros,  correndo  o  Espar- 
racho por  22°SE  com  mais  11  milhas  está  a  barreta  da  Piti- 
tinga.  W  n'esta  parte  onde  o  Esparracho  é  mais  largo,  ha- 
vendo lugares  de  duas  ordens  de  recifes,  sendo  igualmente 
o  espaço  mais  secco.  Nesta  extensão  os  bancos  se  appro- 
ximam  mais  da  costa,  apertando  em  extremo  o  canal  em  frente 
ao  Rio  do  Fogo.  Em  seu  comprimento  o  recife  na  baixa 
mar  das  grandes  marés,  descobre  três  ou  quatro  cabeços, 
havendo  rápidas  aberturas  com  20  e  24  palmos  de  fundo. 
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Destas,  duas  são  consideradas  como  pequenas  barretas;  a 
mais  do  norte  das  Garras  com  32  e  40  palmos  de  fundo,  areia 
e  cascalho,  demorando  a  ponta  deste  nome  por  57°SO  e  a 
da  Gumelleira  por  78°SO  na  distancia  de  4  milhas  da  barreia 
dos  Touros;  e  a  mais  do  sul  barreta  do  Rio  do  Fogo,  demo- 
rando a  ponta  do  Zumbi  por  46rtSO  e  a  do  Mato  Caboclo  por 
64°SO  onde  se  encontra  32  palmos,  areia  grossa  e  cascalho. 
Esta  fica  uma  légua  distante  da  das  Garças  e  pouco  mais 
de  légua  ao  norte  da  da  Pititinga,  são  barretas  porém  muito 
estreitas  sem  nenhuma  vantagem  de  ser  frequentadas,  e 
muitos  práticos  mesmo  ignoram  as  marcas  para  demandal-as. 

Os  bancos  que  do  Esparraeho  se  estendem  até  próximo  a 
costa  em  frente  ao  Rio  do  fogo,  vão  ao  depois  novamente  se 
conchegando  para  o  recife,  fazendo  nas  barretas  das  Garras 
e  Rio  do  Fogo  pequenas  interrupções.  Têm  elles  um  fundo 
muito  irregular  e  vão  desde  5  palmos  até  12,  entre  os 
quaes  muitas  vezes  se  acha  24  e  28  palmos;  fundo  este 
que  igualmente  se  vai  encontrar  no  canal  entre  os  bancos 
e  as  coroas  de  terra  do  Rio  do  Fogo. 

Por  fora  desta  parte  do  Esparraeho,  próximo  da  pedra,  o 
fundo  é  de  58  e  64  palmos,  chão  duro ;  com  uma  milha  de 
distancia  se  acha  80  e  88  palmos,  cascalho  ;  indo-se  encontrar 
arêa  grossa  e  cascalho  fino  ou  concha  n'um  fundo  de  96  e  112 
palmos,  duas  milhas  distante  da  encosta  da  pedra,  fundo  que 
mais  para  o  mar  cresce  rapidamente. 

Barreta  da  pititinga.  —  Pouco  a  leste  do  meridiano  do 
Cabo,  faz  o  Esparraeho  uma  interrupção  com  perto  de  milha  e 
meia  de  extensão  que  denominam  Rarreta  da  Pititinga.  Seu 
picão  norte  se  tem  quando  demora  o  Zumbidor  75°SO,  distante 
6,5  milhas  e  a  ponta  da  Pititinga  por  39°SO,  7  milhas ;  e  a  do 
sul  esta  mesma  ponta  por  52°SO,  na  distancia  de  6  milhas,  e 
aquellaE— O,  7  milhas,  sendo  este  picão  pouco  mais  aterrado 
que  o  do  norte.  E1  a  barreta  mais  franca  do  canal,  e  entre  os 
picões  se  encontra 40, 48  e  56  palmos, lama;  para  fora, o  fundo 
vai  crescendo  suecessivamente  a  64,  72  e  80  palmos, areia  fina 
e  depois  cascalho  em  alguns  lugares,  e  para  dentro  da  barre- 
ta se  conserva  em  40  e  32  palmos  até  próximo  ao  anco- 
radouro da    Pititinga  que  tem  24  palmos  d^gua.  areia  fina. 
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Semelhante  ao  Esparracho,  fazem  os  bancos   igualmente 
interrupção,  sendo  que,  pelo  lado  do  norte,  estes  vem  um 
pouco  mais  ao  sul  que  o  picão  da  pedra. 
O  meio  desta  barreta  tem 

Lat.      5°  16'  48WS: 
Long\  7o  51'  30"E. 

Passada  a  barreta  da  Pitilinga  continua  o  recife  ou  Espar- 
raeho  por  mais  7  para 8  milhas  por  18°  SE, onde  finalisa,  demo- 
rando o  Cabo  por  45°SO,  5  milhas  de  distancia,  e  o  ponta  dos 
Armeis  Grandes  por  83°  NO,  5  milhas  e  meia.  Esta  parte  do 
Esparracho  é  muito  mais  estreita  que  a  precedente,  avizi- 
nhando-se  mais  da  costa,  e  igualmente  secco  como  o  das 
Garças,  com  5  a  10  palmos  unicamente,  sendo  que,  em  frente 
a  Maracajahú  descobrem  também  alguns  cabeços. 

Por  fora  do  Esparracho  o  fundo  é  ainda  irregular  e  seme- 
lhante a  parte  que  anteriormente  mencionamos.  Por  dentro 
ou  por  terra  d'elles  se  estende  um  grande  banco  de  areia  e 
cascalho  misturado  com  pedras  que  denominam  seccos  ou 
baixos  de  Maracajahú,  começando  do  picão  sul  da  barreta 
da  PitiHnga,  em  busca  da  costa  até  em  frente  ao  sitio  de  Mara- 
cajahú (onde  se  acha  a  baixa  da  Thereza  Pança) ;  o  canal  que 
faz,  com  quanto  estreito,  é  muito  mais  largo  que  o  do  Rio  do 
Fogo,  no  qual  se  encontra  32  e  35  palmos,  lama. 

Todos  estes  bancos  como  estão  á  sombra  ou  á  terra  do  Es- 
parracho não  arrebentam,  qualquer  que  seja  o  tempo  que 
faça,  e  assim  muito  cuidado  é  preciso  quando  se  navega 
por  dentro  do  canal ;  o  mesmo  acontece  as  baixas  de  Thereza 
Pança,  Zumbi,  coroa  do  Rio  do  Fogo  e  baixa  da  Quixába. 

Não  obstante  termos  apontados  as  marcações  para  o  extremo 
o  sul  do  Esparracho,  na  lat.  5o  25'  12"S  e  long.  7o  52'  54E  , 
todavia  não  devemos  considerar  este  como  o  remate  de  todos 
os  escolhos  e  perigos,  visto  como,  depois  da  ponta  da  pedra, 
se  prolonga,  como  já  dissemos,  por  pouco  mais  de  milha,  ao 
rumo  30°SE  um  baixio  estreito  com  o  fundo  de  24  palmos,  chão 
duro:  por  terra  do  qual  se  encontra  48  e  56  palmos,  cascalho 
fino,  e  pelo  sul  e  ao  mar  64  e  72  palmos. 

Assim  o  extremo  sul  de  todos  os  baixos  e  bancos  do  canal 
de  S.   Roque  é  aquelle  onde  se  marca  o  Gabo  por  65°  SO,  e  a 
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ponta  dos  Annéis  grandes  por  72°NO,  sendo  sua  lat.  5o  26'  27"S, 
e  long.  7o  53'  54"  E. 

No  canal  sobem  as  marés  nas  syzigias  de  14  a  15  palmos, 
e  nas  das  quadraturas  de  8  a  9.  Nas  primeiras  por  occasião 
equinoxios,  tem  ellas  subido  até  20  palmos,  sendo  porém  o 
regular  18. 

A  variação  d^gulha  neste  espaço  da  costa  foi  encontrado 
de  6°  3(T  a  6°  551  NO. 

Em  toda  a  extensão  da  costa,  navegando -se  por  fora  dos 
baixos  em  distancia  de  9  a  10  milhas,  ou  em  um  fundo  de  96  a 
112  palmos,  vai-se  livre  destes  escolhos,  não  constando  que 
ao  mar  d'elles  exista  mais  perigo  algum.  Em  frente,  porém, 
á  Pititinga  e  ás  Garças  se  encontra  um  ou  outro  alfaque  de 
arêa  em  que  se  pruma  em  40  e  48  palmos  d'agua ;  alfaques 
que  nao  é  possivel  marcar- se,  porquanto  mudam  de  posição 
conforme  a  estação,  os  ventos  e  correntes. 


PARTE  TERCEIRA. 

\AVK(«\i AO  A  SEGUIR  MS  BAIXOS  DE  SOTAVENTO. 

Baixos  de  Sotavento. 


Na  costa  de  Sotavento  ou  do  Sertão  são  geralmente  os  ventos 
reinantes  do  quadrante  do  SE:  na  estação  secca  ou  do  verão, 
isto  é  de  Setembro  a  fins  de  Janeiro  apparecem  as  brisas  for- 
tíssimas do  ENE  e  XE,  abrandando  ao  depois  em  Fevereiro  e 
Março  quando  tem  lugar  algumas  bonanças  e  calmas.  Os 
ventos  do  N  poucas  vezes  sopram,  e  muito  raros  são  os  do 
quadrante  do  NO,  que  só  cabem  com  grandes  trovoadas. 
Ordinariamente  a  brisa,  que  denominam  viração,  começa  a 
soprar  das  8  ás  9  horas  da  manhã  e  dura  até  ás  10  e  11 
horas  da  noite  para  dar  lugar  ao  vento  brando  de  cima  da 
terra,  Terral,  de  O  e  OSO.  Na  quadra  das  brisas  fortes  do  NE, 
sopram  ellas  muito  mais  cedo  e  occasiões  ha  que  logo  ao 
nascer  do  sol.  No  inverno  (de  Abril  a  Agosto),  quando  na 
costa  de  barlavento  são  rijos  os  ventos  do  S  e  SSE  com  chuvas, 
o  resfriamento  da  terra  na  costa  de  sotavento  faz  com  que 
os  terráes  sejam  mais  frescos  e  duradouros,  rondando  porém, 
mais  para  o  SO;  isto  faz,  com  que  no  inverno  o  mar  n'esta 
parte  da  costa  seja  muito  menor  atiçar  muitas  vezes  comple- 
tamente calmo  durante  a  noite,  tornando  igualmente  as  brisas 
do  mar  menos  fortes.  Com  as  do  NE  levanta  sempre  muito 
mar,  augmentando  quando  ellas  variam  d' este  rumo  ao  de  E. 
As  terras  quando  enfumaçadas  é  quasi  sempre  annuncio  de 
vento  fresco. 

Por  fora  dos  baixos  o  melhor  tempo  para  navegar  para 
barlavento  é  no  verão,  visto  como  a  correnteza  das  aguas  é 
muito  menor.  Na  estacão  invernosa  esta  correnteza  faz  perder 
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muitas  vezes  a  estimativa  do  caminho,  e  assim  requer  muito 
cuidado  por  quanto  as  continuadas  chuvas  faz  não  haver  sol 
para  observações  muitos  dias  successivos. 

Por  dentro  dos  baixos  muitas  vezes  na  quadra  das  brisas 
frescas  do  NE  é  a  navegação  feita,  seguindo-se  para  o  mar 
emquanto  sopra  o  terral,  e  cahindo  a  viração  aproveita-se 
unicamente  a  bordada  que  dá  o  vento  a  abrigar-se  nova- 
mente na  costa :  isto  posto,  como  no  tempo  de  inverno  os 
terraes  são  mais  largos  e  duradouros,  e  as  virações  quando 
cahem  não  são  tão  rijas,  havendo  além  disto  menos  mar, 
é  sem  duvida  a  melhor  quadra  para  se  navegar  por  dentro 
dos  baixos  de  sotavento. 

A  correnteza  das  aguas  até  o  Calcanhar  é  sempre  nas 
direcções  de  ONO  e  NO,  correntes  quasi  com  uma  velocidade 
dupla  da  que  se  encontra  na  costa  do  sul,  regulando  de 
1,2  a  1,5  milha  por  hora.  Raras  vezes  ella  augmenta,  mais 
decresce  em  outras  occasiões  principalmente  no  tempo  dos 
ventos  bonançosos  e  de  calmas. 

São  as  chuvas  muito  frequentes  e  copiosas  nos  mezes  de 
Junho  a  Agosto,  não  obstante,  muitas  vezes  em  Janeiro  e  Fe- 
vereiro se  encontra  dias  successivos  de  chuva  copiosa. 
N'aquelles  mezes  a  costa  está  quasi  sempre  carregada  de  nu- 
vens denegridas,  e  como  ella  é  baixa  com  muita  facilidade 
se  encobre. 

O  aspecto  que  apresenta  é  muito  peculiar,  como  já 
dissemos.  As  terras  são  baixas  ou  de  mediocre  elevação 
e  com  uma  successão  de  morros  e  altos  cômoros  de  areia 
sem  vegetação  que  a  tornam  muito  conhecida,  não  offerecendo 
a  vista,  senão  destacadamente,  montanhas  de  ordem  inferior 
e  retiradas  para  o  interior. 

Apresentando  a  maneira  de  navegar  por  dentro  dos  baixos 
de  sotavento,  nada  mais  fazemos,  que  tornar  patentes  as  mar- 
cas, e  signaes,  quantidade  e  qualidade  da  sonda  que  podemos 
colher  dos  melhores  práticos  locaes  e  geraes  que  nos  serviram 
de  guia  n'estes  trabalhos. 

Principiaremos,  pois,  a  navegação  bordejando- se  para 
barlavento. 

Sahindoda  barra  do  Rio  tifossoró,  cujo  ancoradouro  já  fica 
anteriormente    determinado,  e    ao   mar   do  banco,  se  po- 
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dera  navegar  com  proa  de  E  ou  contornando  a  costa  na 
distancia  de  3  a  5  milhas  até  em  frente  a  ponta  da  Redonda 
por  um  fundo  de  32  e  40  palmos,  areia;  bordejando,  porém, 
no  mar  os  bordos  podem  ser  francos  até  N — S  com  a  enseada 
da  Redonda,  e  nos  de  terra  só  a'esta  mesma  altura  se  poderá 
approximar  mais  a  costa.  Antes  não  convém  avisinhar-se 
ou  não  passar  de  um  fundo  de  28  e  24  braças  para  terra. 

Ao  oeste  d'esta  ponta  se  poderá  ancorar,  como  dissemos, 
não  passando  da  ponta  para  terra  em  um  fundo  de  areia  fina 
de  24  e28  palmos.  l>o  largo  se  pôde  puchar  para  esta  enseada 
sem  receio  algum,  por  quanto  ella  é  limpa  de  pedras.  Este 
ancoradouro  é  o  que  se  deve  procurar  quando  se  quizer  ir 
demandar  o  baixo  do  João  da  Cunha. 

Da  ponta  da-  Redonda  para  E  deve-se  affastar  mais  da  costa 
em  virtude  dos  bancos  da  Ponta  do  Mel  que  começam  ao  oeste 
desta  ponta  e  ser  mesmo  em  suas  proximidades  o  fundo  de 
alfaques.  Na  distancia  de  6  milhas  da  costa  se  encontrará  um 
fundo  de  40  palmos;  navegar-se-ha  portanto  com  segurança 
em  48  palmos,  areia.  Não  se  deve,  pois,  a  partir  da  Redonda 
prumar  em  um  fundo  maior  de  64  palmos  para  o  mar  ou  fundo 
de  cascalho,  nem  menor  de  28  no  bordo  de  terra. 

Na  altura  da  Po  nta  do  Mel  e  delia  para  barlavento  até  marcar 
a  ponta  do  Tubarão  ao  sul,  são  francas  as  bordadas  no  mar;  o 
fundo  porém  é  muito  esparcellado.  E  como  a  costa,  que  é 
baixa  depois  daquella  ponta  vai  recolhendo  para  o  sul,  sendo 
antes  a  ponta  e  suas  visinhanças  alterosas,  parece  que  está 
muito  mais  pelo  interior  que  realmente  está.  Assim  deve-se  ter 
todo  o  cuidado  com  as  sondas,  não  se  fiando  na  distancia  que 
apresenta;  mas  no  bordo  de  terra  não  se  deve  passar  para 
menos  de  32  palmos. 

Navegando  com  vento  feito  ou  a  vapor  e  6  a  8  milhas  dis- 
tante da  ponta  do  Mel  se  poderá  seguir  ao  ESE  até  a  ponta  do 
Tubarão,  que  são  26  milhas  por  um  fundo  de  48,  52  e  56  pal- 
mos, areia;  com  este  rumo  vai  safo  das  coroas  do  Tubarão 
indo  passar  por  dentro  da  Urca  do  mesmo  nome. 

Ha  sempre  nesta  enseada  muito  mar  quando  as  brisas  são 
do  larg-o  e  frescas,  o  que  se  explica  pelo  pouco  fundo  que  tem 
e  pelas  muitas  coroas  e  seccos  que  existem,  Ha  occasiões  do 
mar  quebrar  em  um  fundo  de  32  e  40  palmos  (fagua. 
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Demandando-se  a  barra  e  o  ancoradouro  du  Assa  não  con- 
vém investi-la  sem  ter  algum  conhecimento  (Telia.  A  costa 
sendo  baixa  e  ig'ual  muito  fácil  é  escapar  as  marcas  para 
demanda-la  o  que  será  nocivo  por  haver  antes  muitas  coroas 
e  seccos,  portanto  a  presença  de  um  pratico  do  lugar  é  sempre 
proveitosa. 

Reconhecendo-se  a  foz  do  rio  Amargoso  ou  do  Asm  se  po- 
derá approximar  pouco  ao  O  d'ella  até  a  distancia  de  3  a  4 
milhas  por  um  fundo  de  28  e  32  palmos.  Nesta  enseada  pode- 
se  fundear  onde  convier  porque  é  limpa  de  pedras,  e  em 
frente  á  praia  onde  se  vêm  algumas  casas  (a  E  da  fóz  do 
rio)  se  terá  communicação  com  aterra  e  se  poderá  obter  pra- 
tico. Não  obstante,  estes  costumam  vir  ao  mar  em  jangadas 
logo  que  qualquer  navio  iça  a  bandeira  no  tope  do  mastro 
de  proa. 

Fica  o  batente  da  coroa  da  barra  demorando  o  pontal  E  do 
rio  por  SE  |  S,  eo  dos  Cavallos  ao  S4|SO.  Insignificantes 
sao  as  marcas  para  demandar  esta  barra,  mas  como  são  as  de 
que  se  servem  os  práticos  apresenta-las-hemos. 

Depois  de  estar  na  distancia  mencionada  e  um  pouco  ao 
oeste,  procure-se  descobrir  uma  mouta  mais  alta  no  meio  do 
rio  dos  Cavallos  fazendo  por  enfial-a  com  o  pontal  de  E  do 
Amargoso-,  com  estes  dous  pontos  assim  dispostos  navegue -se 
aproado  a  um  pequeno  areal  que  existe  entre  os  dous  rios: 
e  assim  passar-se-ha  o  batente  da  barra  para  dentro.  Deve-se 
então  logo  reparar  para  o  rio  Amargoso-,  alli  existe  igualmente 
um  lugar  mais  elevado  que  parece  um  corte  a  prumo  feito  no 
mangue  (arvoredo  das  margens)  e  quando  essa  elevação 
corresponder  ainda  aquelle  pontal,  deve  dirigir-se  a  na- 
vegação immediatamente  a  procurar  a  primeira  balisa  de 
barlavento.  Depois  a  navegação  é  feita,  procurando  sempre 
as  balisas,  as  quaes  são  quasi  sempre  de  garranchos  de 
arvores  enfincadas  na  encosta  das  coroas:  findas  estas,  o 
canal  vai  passar  muito  junto  do  pontal  de  oeste  do  Amar- 
goso seguindo  ao  depois  na  diagonal  para  a  margem  de 
leste,  e  por  ahi  vai  sempre  até  o  ancoradouro  da  villa  de 
Macáo 

Depois  do  batente  da  coroa  se  poderá  ancorar  ;  o  fundo  é 
areia  fina,  mas  a  correnteza  torna  o  lugar  máo:  em  geral  os 
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práticos  não  entram  ou  sahem  desta  barra  sem  vento  á  feição 
ou  pelo  menos  que  dê  bordada  para  vencer  o  mais  secco  do 
banco. 

Navios  maiores  que  não  podem  sahir  carregados,  vão  em 
meia  carga  ancorar  fora  no  laga-mar,  no  íundo  que  julgam 
conveniente;  onde,  âs  vezes,  difficilmente  podem  acabar  de 
carregar  pelo  mar  que  faz  quando  cahe  a  viração.  E'  onde 
igualmente  esperam  os  navios  vento  favorável  para  en- 
trar. 

Vindo-se  do  largo  (de  O  para  E),  e  querendo-se  entrar  no 
canal  de  sotavento,  nesta  enseada,  se  poderá  demandal-a  até 
encontrar  um  fundo  de 48  palmos,areia,e  depois  navegar  com 
proa  de  ESE,  e  E  4  4-  SE,  se  o  vento  der :  mas  sendo  preciso 
bordejar,não  se  deve  passar  de  28  braças  para  terra,  por  causa 
das  coroas  do  Tubarão  ou  de  maneira  que  do  convéz  não  se 
aviste  a  praia:  norte-sul  com  o  tubarão,  na  bordada  do  mar 
convém  evitar  fundo  maior  de  64  e  80  palmos  ou  quando  este 
apresentar  cascalho  ou  concha,  pela  proximidade  da  Urca  do 
Tubarão,  onde  se  vè  o  outeiro  de  Diogo  Lopes,  projectado  no 
meio  da  serra  do  Mangue  secco. 

Do  meridiano  da  ponta  do  Tubarão  para  E,  requer  esta 
navegação  mais  algum  cuidado.  Com  vento  feito  ou  a 
vapor  se  poderá  continuar  a  navegar  a  E4  i  SE  até  Agua- 
Maré,  que  são  10  milhas,  por  um  fundo  nunca  menor  de  48 
palmos,  areia,  e  depois  ainda  ao  mesmo  rumo  e  a  E4SE  até 
passar  as  coroas  da  Conceição,  onde  se  poderá  inclinar  mais 
para  a  costa  procurando  a  enseada  da  Caiçara. 

A.  respeito  da  navegação  desta  parte  da  costa  diz  J.Duarte: 
«  deve  navegar-se,  de  maneira  que  do  convez  não  se  veja  a 
«  praia,  porque  as  coroas  do  Tubarão  distam  bastante  fora,  e 
«  a  coroa  mais  de  fora  póde-se  passar  em  maré  secca  por 
«  2  braças  e  meia  d'agua :  mas  navegando-se  em  barco  de 
«  vapor  não  é  preciso  ir  a  tão  pouco  fundo,  podendo  nave- 
«  gar-se  por  õ  e  6  braças,  isto  até  que  a  serra  denominada  das 
«  Piabas,  esteja  entre  os  coqueiros  da  Caiçara  e  um  morrosi- 
«  nho  que  ha  na  enseada  e  não  se  deixe  a  serra  encostar  aos 
■  coqueiros,  emquanto  a  ponta  dos  Tre*  Irmãos  não  estiver 
«  qua.si  a  esconder-se  pela  de  Santo  Alberto,  por  causa  da 
«  ais  i     das  Lavandeiras. 
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guando,  porém,  se  tiver  de  bordejar  para  barlavento  da 
ponta  do  Tubarão,  no  bordo  do  mar  a  bordada  é  franca  até 
chegar  á  Vrca  do  Minhoto ;  e  como  esta  descobre  e  é  a  ar- 
rebentarão visível  em  g-rande  distancia  todo  o  cuidado  é 
evital-a;  notando-se  que  quando  o  outeiro  dos  Gallos  corres- 
ponder á  serra  do  Cabugi  se  está  em  sua  proximidade  Ne 
bordo  de  terra  não  se  deve  passar  de  40  palmos  para  menos 
até  passar  o  meridiano  ftAgua-Maré,  onde  então  se  poderá 
chegar  até  um  fundo  de  24  a  28  palmos,  areia. 

Ha  práticos  que  passam  entre  as  coroas  e  a  restinga  do 
Minhoto;  mas  o  íundo  é  ahi  de  grandes  alfaques,  e  depois 
nenhuma  vantagem  resultará  d^ssa  passag-em,  a  não  ser 
pequena  differenea  em  caminho  quando  se  demande  por 
O  a  barra  àWgua-Maré,  ou  quando  o  vento  escasso  não  deixe 
montar  a  restinga:  este  fundo  varia  de  36  a  24  palmos 
d'ag*ua. 

À  barra  e  ancoradouro  d' Agua  Maré  é  igualmente  hoje 
procurada  por  pequenos  navios;  não  convém  porém  denian- 
dal-a  sem  pratico  do  lugar,  por  quanto  é  movei  seu 
canal.  N— S  com  o  pontal  da  barra  na  distancia  de  3  a  4  mi- 
lhas se  poderá  atravessar  ou  ancorar  em  28  e  24  palmos, 
areia,  a  esperar  um  pratico:  mas  raras  vezes  elles  são  ahi 
encontrados  e  só  vindos  do  Atou. 

Continuando  a  bordejar  para  leste  d' Agua  Maré  até  ao 
meridiano  das  Bicudas  póde-se  chegar  no  bordo  do  mar  a  um 
fundo  de  80  e  88  palmos,  areia:  d'ahi  porém  para  E  não  se 
deve  passar  de  56  e  64  palmos,  ou  attender-se  quando  saiam 
fora  dos  Três  Irmãos  os  coqueiros  do  Guagirú  (outeiros  com 
coqueiros  em  seguida  aos  Três  Irmãos)  e  logo  que  elles  apon- 
tam deve  virar-se  no  bordo  de  terra,  e  neste  não  passar  para 
menos  de  28  palmos.  No  bordo  mar  algumas  vezes  se  en- 
contra cascalho,  e  no  de  terra  em  fundo  de  40  palmos  se 
acham  alfaques  rápidos  de  28  palmos  e  menos,  porém  com  a 
marcação  acima,  e  emquanto  o  fundo  não  se  firmar  em  28 
palmos  não  deve  haver  receio. 

Com  esta  navegação  se  irá  até  passar  ou  montar  as  coroas 
da  Conceição,  onde  os  bordos  em  terra  poderão  ser  mais 
extensos. 

Depois  de  passar  o  morro  da  Conceição  e  nas  proximidades 
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ilo outeiro  do  Jamiv,  já  não  convém  os  bordos  largos  no  mar 
não  devendo  nunca  alagar  as  casas  da  Conceição,  vindo  os  bor- 
dos de  terra  já  próximos  á  costa.  Do  Jacaré  para  leste  não  se 
deve  no  bordo  do  mar  passar  de  um  fundo  de  36  e  40  palmos 
por  causa  da  coroa  das  Lavadeiras  que  fica  N — S  com  Casa  Forte 
e  por  50°NO  da  Caiçara,  convindo  deixar  sahir  para  fora  da 
ponta  de  Santo  Alberto  as  dos  Três  Irmãos.  Na  terra,  o  bordo 
pôde  vir  próximo  da  costa  até  um  fundo  de  24  palmos,  nao 
encobrindo  nunca  a  ponta  da  Caiçara  a  de  Santo  Alberto.  E 
logo  que  a  serra  do  Cabuqi  estiver  por  cima  do  sitio  das 
Moças,  devendo  estar  a  das  Piabas  entre  os  coqueiros  da 
Caiçara  e  um  pequeno  morro  que  ha  na  enseada,  póde-se 
procurar  esta  e  o  ancoradouro  da  Caiçara  navegando  aproado 
a  uma  duna  de  areia  branca  que  existe  na  praia  da  Caiçara. 

N'este  ancoradouro  o  prumo  indicará  o  lugar  conveniente 
porém  o  melhor  é  próximo  da  ponta  da  Caiçara,  e  quando  os 
os  morros  dos  Três  Irmãos  corresponde  ao  de  Santo  Alberto-,  ou 
então  pouco  ao-  mar  cTaquella  ponta.  Este  ancoradouro  éo 
único  do  costa  completamente  abrigado  e  que  é  necessário 
busca-lo  quando  se  chega  a  Caiçara  não  soprando  vento  a 
feição.  E'  mister  esperar  então  a  madrugada  do  dia  seguinte 
para  com  o  terral  passar  a  baixa  de  Santo  Alberto. 

Este  vento  cahe  sempre  da  meia  noite  para  o  dia  e  con- 
serva-se  até  as  7  e  8  horas  da  manha;  ha  occasiões  que  com  o 
nascer  do  sol  elle  refresca  mais,  mas  em  geral  quanto  mais 
fresco  elle  se  torna  menos  duradouro. 

Na  navegação  que  acabamos  de  notar  vê-se  quanto  é 
ella  interessante :  quando  os  bordos  são  francos  no  mar 
são  pequenos  em  terra,  e  á  proporção  que  estes  se  avisi- 
nham  e  alongam  para  a  costa  vão  sendo  pequenos  nó  mar. 

Com  quanto  não  seja  necessário  para  esta  navegação  ir  á 
(rca  da  Conceição,  todavia  diremos  que  quando  a  ponta  da 
serra  Grande  ou  Verde  (  pelo  norte )  enfia  o  outeiro  de  Santo 
Alberto  se  estará  na  proximidade  d'ella. 

Quando  se  navegar  por  dentro  d'estes  baixos  até  a  Urca 
da  Conceição,  sempre  que  se  queira  se  poderá  sahir  para  o 
mar  largo,  mister  se  torna  então  a  presença  de  bom  pratico 
destes  lugares,  maxime  se  for  mister  bordejar. 

Sendo  esta  navegação  sempre  feita  com  dia,  bem  assim  a 
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que  se  segue  até  entrar  no  canal  de  S.  Roque,  os  navios  fun- 
«  deiam  á  noite  no  lugar  que  lhes  convém.  As   noites   sempre 
são  serenas,  e  o  mar  torna-se  então  manso  logo  que  cessa  a 
viração  e  cae  o  terral. 

Toda  attenção  deve  haver  ao  sair  do  surgidouro  da  Orn- 
eara para  barlavento,  já  pela  baixa  de  Santo  Alberto,  já pelo 
cordão  do  recife  que  existe  na  praia.  Suspendendo-se,  pois,  pro- 
(•urar-se-ha  fazer  corresponder  a  primeira  ponta  dos  Tre* 
Irmão*  á  de  Santo  Alberto,  ou  os  Três  Irmãos  uns  pelos  outros. 
A  baixa  de  Santo  Alberto  corresponde  á  chã  dos  dous  morros 
d'este  nome:  seu  extremo  oeste  começa  quando  uns  coqueiros 
da  praia  correspondem  á  primeira  mouta,  e  termina  quando 
se  tem  passado  o  segundo  outeiro,  ou  a  leste  de  três  arvores 
separadas  que  se  ahi  nota.  Entre  ESE  e  ENE  são  as 
proas  que  se  devem  fazer  até  passar  os  Três  Irmãos,  por  um 
fundo  de  24  e  28  palmos,  lama,  e  32  palmos,  cascalho  já  pró- 
ximo da  pedra. 

Quando  o  terral  fôr  tao  escasso  que  seja  preciso  dar  algum 
bordo  para  vencer  a  baixa,  é  elle  muito  curto  por  causa  do 
recife  da  praia. 

Passada  a  ponta  dos  Três  Irmãos  póde-se  continuar  para 
barlavento,  navegando  a  contornar  a  costa  aos  rumos  de 
E,  E  4  SE  e  ESE,  n'uma  distancia  de  2  e  2,5  milhas  por  um 
fundo  de  40  e  48  palmos  d'agua,  areia  fina  e  lama. 

Sendo,  porém,  preciso  bordejar,  nao  convém  passar  do 
fundo  de  32  palmos  no  bordo  de  terra,  nem  de  52  no  do  mar, 
não  deixando  nunca  alagar  toda  a  praia,  emquanto  não  es- 
tiver a  leste  do  meridiano  do  Reducto,  em  que  os  bordos  no 
mar  são  totalmente  francos,  por  se  ter  então  montado 
a  JJrca  das  Caboclas  ou  do  Cotia,  e  igualmente  o  secco 
que  d^lla  se  prolonga.  Não  obstante,  logo  depois  da  al- 
tura do  morro  do  Cotia,  se  poderá  no  mar  estender  mais 
as  bordadas  até  próximo  áquella  Urca  onde  se  encontra  50 
e  64  palmos,  areia  grossa  e  cascalho ;  junto  a  ella  se  observa 
apenas  o  vulto  negro  do  serrote  do  Cotia,  correspondendo 
ao  outeiro  do  Exú  Queimado,  outeiro  este,  que  se  avista  em 
cabeço  bem  como  todos  os  da  costa. 

Passado  o  Reducto  ate  aos  Olhos  d' Agua  a  navegação  é 
totalmente  franca,  na  direcção  porém  do  secco  das  Caboclas, 
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se  encontra  algumas  vezes  irregularidades  no  fundo,  mas 
nunca  elle  é  menor  de  64  e  72  palmos,  areia  # 

Estando  próximo  dos  Três  Irmãos  e  querendo  sahir  fora  do 
canal  por  entre  a  Urca  das  Caboclas  e  o  extremo  leste  das 
Lavadeiras,  com  o  rumo  28°NE  irá  passar  perto;  e  como,  ella 
sempre  flórea,  facilmente  se  evitará. 

A  sahidapara  o  largo  por  ahi  nenhuma  vantagem  traz,  e 
depois  como  a  distancia  da  Urca  á  costa  é  de  10  para  11 
milhas  ha  bastante  espaço  para  se  bordejar  livremente. 


Navegação  a  seguir  no  canal  de  S.  Roque. 


A  elevação  das  marés  nas  proximidades  do  cabo  de 
S,  Roque,  é  nas  circumstancias  ordinárias  de  9  e  10  palmos, 
enas  syzigias  de  15  e  1G.  A  correnteza  segue  sempre  a 
direcção  da  costa  NNO  e  com  umayelocidade  ainda  maior  que 
a  que  se  experimenta  no  sul,  porém  já  menor  que  a  de  sota- 
vento. • 

Nota-se  igualmente  a  singularidade  de  que  a  força  da  en- 
chente é  sempre  do  sul  para  o  norte,  seguindo  direcção  con- 
traria nas  vasantes. 

N'este  canal  começa  a  experimentar- se  os  ventos  fortes  do 
S  e  SSE  no  inverno  bem  como  os  de  E  e  ENE  no  tempo 
de  verão. 

Navegando -se  próximo  á  costa  na  altura  das  barreiras 
de  S.  José yk  se  conhece,  pela  differença  do  mar,  que  esta  parte 
da  costa  é  deffendida  de  alguma  maneira  do  vagalhão  do 
largo.  Quando  se  tiver  chegado  aos  Olhos  d" Agua,  nave- 
gando-se  a  rumo  feito  por  um  fundo  de  40  e  48  palmos, 
deve-se  inclinar  uma  quarta  mais  para  fora,  afim  de  dar  res- 
guardo a  baixa  da  Quixaba,  indo  passar  2  a  3  milhas  distante 
da  ponta  deste  nome,  para  então  navegar  em  direcção  á 
ponta  da  Gamelleira. 

E  como  apresentamos  também  a  derrota  para,  entrando 
pelo  sul  do  canal,  navegar  directamente  por  elle,  trataremos 
agora  unicamente,  quando  fôr  preciso  bordejar. 

Passando  pois  dos  Olhos  tfAqua  para  barlavento,  no  bordo 
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áo  mar  não  convém  alagar  a  praia  dos  Touros,  ou  então  re- 
^ parar  quando  o  Morro  Branco  se  destaca  do  cabeço  mais 
alto  (o  do  norte)  do  Morro  dos  Caju-eiros.  Vindo  no  bordo  de 
terra  poderá  estender- se  até  que  uma  malha  branca  com 
uma  pequena  arvore  no  centro,  que  se  acha  no  outeiro  por 
detrás  da  igreja  dos  Touros  se  approxima  d'esta,  destacando-se 
da  ponta  do  mesmo  nome  ;  assim  evitará  a  baixa  da  Quixaba  : 
e  quando  mais  perto  d'ella  custar  a  ver  aquella  marca,  na- 
vegará até  que  a  ponta  de  Matto  Caboclo  fique  por  fora  um 
pouco  da  da  Gamelleira. 

Em  quanto  nao  se  tiver  montado  a  baixa  e  ponta  da  Qui- 
xaba não  convém  passar- se  de  32  palmos,  areia,  para  terra 
n^ste  bordo,  e  áté  chegar  a  enseada  dos  Touros  deve-se  ter 
sempre  attençao  na  marca  do  Morro  Branco,  ou  de  nao  alagar 
a  praia  no  bordo  do  mar. 

Com  a  navegação  acima  se  virá  fundear  na  enseada  dos 
Touros,  sendo  o  melhor  ancoradouro  quando  sre  enfia  a  igreja 
com  a  ponta  dos  Touros  e  próximo  d'esta  em  28  palmos,  lama, 
passando -se  primeiro  por  cima  de  um  pequeno  secco  de  20 
palmos ,  areia,  que  existe  em  frente  á  mesma  ponta. 

Fundeado  n'esta  enseada  e  querendo-se  sair  do  canal  pela 
barreta  do  mesmo  nome,  deve-se  procurar  enfiar  a  torre  da 
igreja  com  o  extremo  sul  do  cabeço  dos  Touros ,  e  navegar 
para  fora  com  proa  de  E  e  ENE  conservando  sempre  pela 
popa  estes  dous  pontos  assim  enfiados.  Deve  haver  todo  o  cui- 
dado em  nao  trocar  o  extremo  norte  pelo  do  sul,  porque  corres- 
pondendo com  aquelle,  vai  a  cima  da  ponta  da  pedra.  Com 
esta  navegação  passa-se  o  meio  do  canal  em  um  fundo  de  48 
e  56  palmos  e  a  barlavento  da  pedra  do  Cação. 

Depois ;  dos  Touros,  se  na  bordada  do  mar  que  se  encon- 
trará 28,  32  e  40  palmos,  e  48  já  próximo  dos  bancos,  ella 
ainda  for  aquém  da  ponta  da  Gamelleira,  deve-se  attender  logo 
que  queira  sahir  fora  o  Morro  Branco  virar  na  terra ;  mas  se 
ficar  NE— SO  com  a  ponta  ou  se  for  ao  sul  (Telia  então  é  pelo 
sul  que  se  deve  regular,  não  deixando  os  coqueiros  do  Zumbi 
sahir  fora  da  ponta  de  Mato  Caboclo,  marca  esta  que  serve  em 
grande  espaço  do  canal. 

N^ste  bordo  é  fundo  até  próximo  a  praia,  e  quer  junto  as 
pedras  do  Tourinho,  quer  da  restinga  da  Gamelleira  ha  sempre 
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fundo,  para  segurança,  porém,  convém  virar  em  distancia 
regular  ou  com  a  sonda  de  32  palmos. 

Montada  a  ponta  da  Gamelleira,  no  bordo  de  terra,  deve-se 
reparar  quando  o  Tourinho  fica  projectado  no  meio  da  res- 
tinga da  Gamelkira\  mas  se  o  vento  fôr  tal  que  consiga 
nesta  bordada  marcar  os  coqueiros  das  Garças  de  baixo 
ao  SO,  então  em  lugar  do  lourinho  pôde  vir  o  Touro  a  meio 
da  restinga.  Virando  no  bordo  do  mar,  demorando  a  Ga- 
mclleira  ao  oeste  os  coqueiros  do  Zumbi  podem  já  sahir  um 
pouco  fora. 

Como  do  pontal  das  Garças  para  o  sul  é  o  lugar  mais  estreito 
do  canal  e  de  menos  fundo,  maxime  em  frente  ao  Rio  do  Fogo 
requer  aqui  todo  o  cuidado. 

Vindo  desfechar  a  bordada  perto  das  pedras  das  Garças, 
das  quaes  se  pôde  approximar  até  a  distancia  de  40  a  50  me- 
tros em  32  palmos  d'agua,  e  virando-se  no  mar,  este  bordo 
ainda  tem  a  mesma  marca;  e  logo  que  saiam  fora  os  coqueiros 
do  Zumbi  pela  ponta  do  Mato  Caboclo,  não  convém  seguir  mais. 
No  bordo  de  terra  ao  depois  navegará  até  20  palmos  de  fundo 
ou  enfiar  as  pedras  das  Garças  com  a  ponta  da  Gamelleira  ou 
que  se  separem  nesta  ponta  três  moutas  que  ahi  existem,  isto 
por  causa  das  coroas  do  Rio  do  Fogo.  Marcando-se  porém  este 
lugar  ao  SO,  no  bordo  do  mar,  já  todos  os  coqueiros  do  Zumbi 
podem  sair  fora,  cerca  de  um  metro,  e  no  bordo  de  terra,  se 
ainda  não  montar  a  ponta  de  Mato  Caboclo  a  marcação  é  a 
mesma,  não  se  passando  do  fundo  de  16  e  20  palmos  para 
terra,  porém  se  vier  desfeichar  com  ella  então  poderá  pres- 
cindir daquella  marca  e  prolongar  a  bordada  até  próximo  da 
ponta  onde  se  encontra  24  palmos  d'agua.  Virando  então  no 
mar,  demorando  esta  ultima  ponta  ao  SO,  já  os  bordos  podem 
ser  mais  extensos. 

Obtendo-se  a  ponta  de  Mato  Caboclo  ao  SO,  outras  são  as 
marcações  para  continuar  a  navegação  para  barlavento.  No 
bordo  do  mar  deve-se  ter  attenção  nos  coqueiros  de  Mara- 
cajahú  e  logo  que  se  separem  da  ponta  da  Pititinga  ou  a 
sonda  mostrar  o  fundo  de  32  palmos  deve  virar- se  no  bordo 
de  terra,  e  este  bordo  se  estenderá  até  que  os  coqueiros  do 
Rio  do  Fogo  se  queiram  unir  a  um  outro  coqueiral  mais  ao 
sul  ou  que  se  tenha  um  fundo   de  24  palmos,  cascalho  fino ; 
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assim  se  dará  resguardo  aos  seccos  e  baixo  do  Zumbi  e  coroas 
das  Barreiras  do  Inferno. 

Estas  marcas  serão  observadas  até  que  a  ponta  da  Pititinga 
demore  ao  SSO  e  os  coqueiros  do  rio  Punahú  ao  O,  e  d'ahi 
em  diante  se  poderá  navegar  então  em  referencia  a  enseada 
da  Pititinga,  onde  se  poderá  ancorar  livremente,  não  con- 
vindo porém  passar  muito  da  ponta  para  terra  por  ser  a  praia 
esparcellada. 

Estando-se  com  o  Pititinga  ao  SO  e  a  E  dos  coqueiros  de 
Punahu,  e  querendo -se  sahir  para  fora  do  canal  pela  barreta 
da  Pttitinha,  as  marcas  são  as  seguintes:  pouco  ao  S  da  ponta 
deste  nome  vêm-se  uns  outeiros  de  areia  salpicados  de  ver- 
dura a  que  chamam  Morro  Pintado  onde  se  observa  uma  grande 
mouta  no  alto  do  morro,  e  no  mais  elevado  do  outeiro  da 
ponta  da  Pititinga  existe  uma  Gamelleira  isolada,  enfiando  estes 
dous  pontos  se  estará  agua- aberta  com  a  barreta,  e  com  proa 
de  E4  i  NE  e  ENE  se  sairá  pelo  meio  d'ella. 

Continuando  porém  da  Pititinga  para  o  sul,  as  marcas  no 
bordo  do  mar  são  por  este  lado,  eno  de  terra  ainda  pelo  norte. 
No  primeiro  nao  se  deve  deixar  a  ponta  de  Maxaranguape  sahir 
fora  da  do  cabo  de  S.  Roque-,  eno  segundo  não  deixar  esconder 
pela  ponta  da  Pititinga  os  três  coqueiros  isolados  do  Guaxinim, 
logo  ao  sul  do  coqueiral  de  Punahu.  Com  estas  duas  marcas 
se  evitará  a  baixa  de  Thereza  Pança  e  os  seccos  de  Maracajahu, 
e  assim  se  navegará  até  passar  os  Anneis,  onde  então  já  podem 
entrar  pouco  os  coqueiros  do  Guaxinim  na  ponta  da  Pititinga, 
tendo  porém  attenção  que  os  de  Maracajahu  não  se  unam  com 
os  dos  Anneis ,  e  peio  S  não  importará  que  aponte  o  coqueiral 
de  Maxaranguape  fora  do  Cabo  ;  isto  até  demorar  Piracabu  ao 
oeste. 

A  baixa  da  Thereza  Pança,  que  fica  ENE  —  OSO  com  as  casas 
de  Maracajahu,  tem  uma  marca  exacta  para  se  saber  quando 
se  está  em  sua  latitude;  é  um  morro  preto  que  parece  uma 
sella  e  que  tem  o  nome  do  Bagão  ou  da  Cruz,  no  meio  da  qual 
se  projectam  os  coqueiros  de  Maracajahu. 

Este  mesmo  morro  quando  corresponde  ao  extremo  norte 
de  outro  que  existe  na  praia,  de  areia  branca  sem  vegeta- 
ção, pelo  sul  de  Maracajahu,  serve  para,  aproando-se  a  esta 
marca,  ir-se  passar  a  meio  da  barreta  do  recife  de  Thereza 
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Pança.  E'  porém  um  ancoradouro  muito  insignificante  que  só 
servirá  de  abrigo  para  pequenos  navios  de  cabotagem. 

Depois  de  se  estar  a  leste  de  Piracabu,  no  bordo  do  mar, 
já  pôde  sahir  fora  do  Cabo  todo  o  coqueiral  de  Maxaranguape 
ou  o  ultimo  outeiro  preto  com  uma  malha  branca  em  baixo, 
e  no  de  terra  não  convém  passar  para  menos  de  24  palmos 
d' agua,  ou  nao  deixar  os  coqueiros  de  Piracabu  encosta- 
rem-se  ao  mais  elevado  do  outeiro. 

Demorando  os  barreiras  das  Caraubas  ao  oeste,  como  tem 
cessado  os  bancos,  o  bordo  vai  no  mar  até  próximo  da  pedra, 
que  sempre  flórea,  ou  até  descobrir  a  pequena  barreira  pelo 
sui  do  Ca òo,  e  no  bordo  de  terra  até  marcar  o  Cabo  ao  S. 
Navios  pequenos  podem  vir  virar  de  bordo  dentro  da  enseada 
do  Cabo,  porém  nao  aconselhamos  que  isto  se  faça,  maximé 
como  ventos  do  S  e  SSE  por  acalmar  de  repente  o  vento,  e 
nao  ser  bom  o  fundo  da  enseada.  Vindo  de  bordada  próximo 
do  Cabo  e  com  vento  que  na  outra  amura  faça  proa  de  E  e 
E  4  NE,  vai  completamente  safo  de  todos  os  bancos. 

Navegando  porém  com  segurança  em  quanto  o  Cabo  nao 
demorar  ao  04  |  SO  ou  OSO  nao  se  deve  dar  bordadas 
francas;  e  nao  passando  elle  de  O  para  o  N  é  mister  ter  atten- 
ção  com  a  bordada  em  terra,  por  causa  do  baixio  de  terra, 
que  fica  E — O  com  o  Cabo  na  distancia  de  1  milha, 

As  marcas  e  direcções  que  acabamos  de  apresentar  são 
como  dissemos  as  de  que  se  servem  os  melhores  práticos  da 
costa,  e  que  tivemos  occasião  de  verificar.  Conhecemos 
que  algumas  não  são  fixas  ou  duráveis,  porém,  são  as  que 
actualmente  existem,  até  que  seja  convenientemente  balisado 
o  canal  d'esta  importante  navegação. 

Derrota  por  dentro  do  canal  indo  para  Oeste. 

Pela  navegação  apresentada  vindo  para  leste  muito  fácil 
será  colligir  a  que  se  deve  fazer  quando  se  navegar  di- 
rectamente para  oeste ;  as  marcas  são  sempre  as  mesmas,  e 
todos  os  práticos  as  seguem  com  uma  ou  outra  alteração 
muito  insignificante.  Não  obstante  passamos  agora  a  dar  a 
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derrota  seguida,  servindo-nos  da  que  apresenta  /.  Duarte, 
em  seu  roteiro,  com  mais  algumas  pequenas  observações. 

i  Logo  que  se  tenha  montado  os  baixos  de  Gmipdbu  (  na 
barra  do  Rio  Grande  do  Norte ),  solte  o  rumo  próximo  à 
costa  ao  N4-J-NO  ou  NNO  se  estiver  amarado,  a  passar 
perto  das  pedras  do  Cabo  de  S.  Roque,  e  assim  que  passar  para 
o  norte  se  estiver  alguma  cousa  afastado,  encoste-se  para 
terra  até  ver  as  seguintes  marcas,  i 

Passando  os  baixos  de  Genipabú-pòde-se  contornar  a  costa  na 
distancia  de  2  a  2,5  milhas :  as  pedras  do  Cabo  de  que  falia  é 
o  baixo  de  terra  de  que  fizemos  menção. 

«  Nao  deixe  esconder  pelo  Cabo  a  ponta  de  Mararattguape, 
nem  tão  bem  leval-a  muito  aberta,  é  preciso  que  a  ponta 
figure  a  nossa  vista  que  está  uma  braça  descoberta  por  fora 
do  Cabo,  navegando  com  esta  marca,  siga  o  rumo  de  N4 1  NO 
e  ao  NNO  até  que  veja  sahir  por  fora  da  terra  grossa  de 
Mato  Caboclo,  que  lhe  deve  ficar  pela  proa,  duas  arvores 
(gamelleiras ) ;  com  esta  marca  vai  pelo  meio  do  canal,  e 
estará  distante  da  terra  2  milhas,  e  assim  vai  passar  entre 
a  baixa  Thereza  Pança  e  a  outra  que  fica  da  parte  do  mar 
a  que  chamam  Esparracho ;  no  canal  aqui  ha  2  milhas  de 
largo.  í)o  cabo  de  S.  Roque  a  Maracajahu  são  6  milhas, 
para  se  saber  quando  se  está  com  a  Thereza  Pansa,  é  tomar 
sentido  quando  encosta  um  morro  preto  com  uma  malha 
branca  chamado  da  Cruz  com  os  primeiros  coqueiros  de 
Maracajahu,  e  para  saber  se  já  passou  para  o  norte  é 
quando  o  morro  passa  pelos  coqueiros  e  apparece  pelo 
lado  do  norte  delles.  • 

«  Continua-se  ao  mesmo  rumo  de  N4  i  NO,  e  o  de  NNO, 
que  só  se  deve  seguir  quando  se  estiver  amarado  :  com  este 
caminho  passaremos  pela  Pititinga,  quando  se  for  approxi- 
mando  dos  coqueiros  do  Zumbi  também  se  vai  approximando 
de  uma  baixa  que  ali  ha  cousa  de  2  ou  3  milhas  ao  mar.  » 
(  Esta  baixa  não  fica  tão  distante  da  costa  e  já  anterior- 
mente determinamos  sua  posição ).  «  Porém  ao  tempo  que  se 
vai  aqui  chegando  também  se  deve  ver  as  pedras  das  Garças, 
e  conservando-as  por  dentro  da  ponta  da  Gamelleira,  vai  claro 
de  tudo  até  a  ponta  de  Mato  Caboclo,  conservando-se  também 
por  fora  de  Maracajahu  descoberto  o  morro  dos  Armeis. 
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»  Logo  que  tiver  passado  o  Mato  Caboclo  deve-se  approxi- 
mar  mais  a  terra  de  forma  que  vá  passar  perto  das  pedras 
das  Garras  e  d'aqui  deve-se  navegar  de  forma  que  também 
passe  perto  das  pedras  da  Gamelleira,  o  rumo  que  se  deve 
seguir  é  N04N ;  e  para  melhor  e  mais  segurança  attenda-se 
para  a  seguinte  marca,  conservem-se  duas  gamelleiras  que 
ficam  pela  proa  em  cima  da  ponta  do  mesmo  nome  (Gamelleira) 
de  forma  que  uma  com  a  outra  nos  pareça  uma  forquilha,  e 
com  esta  marca  vá  sempre  ao  rumo  N04N  até  estar  no 
parallelo  das  pedras  das  Garças,  e  para  nao  passar  muito 
perto  que  é  secco,  nem  muito  ao  mar  que  é  esparcellado  leve 
aponta  do  Calcanhar  (é  bastante  o  morro  da  Quixaba)  que  está 
ao  norte  da  villa  dos  Touros,  aberta  cousa  que  nos  pareça 
duas  braças  por  fora  do  recife  que  ha  na  ponta  da  Gamelleira, 
seguindo  o  mesmo  rumo  de  N04N. 

•  Da  ponta  do  Calcanhar  (é  da  ponta  da  Quixaba)  sae  uma 
baixa,  (é  a  de  que  tratamos  na  descripçao)  e  para  certeza  de  que 
vai  safo  d'ella  basta  conservar  a  ponta  de  Mato  Caboclo,  aberta 
um  bocado  pela  ponta  da  Gamelleira;  e  se  conhece  que  se  tem 
passado  para  o  norte,  quando  um  morro  redondo  que  tem  por 
terra  dentro  em  forma  de  moinho,  passar  para  o  norte  da 
igreja  da  villa  dos  Touros;  e  tendo  passado  a  dita  baixa  e  que 
o  Calcanhar  lhe  fique  de  travez,  pôde  seguir  ao  NNO  que  sae 
para  fora  do  canal  para  o  mar  largo  (os  rumos  apontados, 
creio,  que  sao  magnéticos).  » 

Querendo  porém  continuar  a  navegação  por  dentro  do 
canal  de  sotavento  soltará  o  rumo  de  NÕ40,  ONO,  (UNO,  e  O 
até  passar  para  oeste  dos  morros  do  Cotia  e  Cajarana,  onde 
se  pôde  então  aproximar  a  vir  passar  na  primeira  ponta  dos 
Três  Irmãos  na  distancia  de  meia  amarra,  tendo  navegado 
convenientemente  na  distancia  de  2,5  a  3  milhas,  contornando 
a  costa  e  por  um  fundo  de  48  a  56  palmos. 

Para  passar-se  de  leste  para  oeste  o  canal  de  Santo  Alberto, 
marca  nenhuma  fixa  em  terra  se  pôde  apresentar,  pois  que 
a  terra  depois  da  ponta  da  Caiçara  recolhe  toda  para 
dentro.  Só  o  conhecimento  e  pratica  desta  canal  deixa 
navega-lo  com  segurança,  visto  como  nem  mesmo  o  prumo 
poderá  servir,  pois  que  de  uma  a  outra  prumada  se  passará 
de  28  e  32  palmos  immediatamente  á  pedra;  assim  nao  con- 
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vém  jamais  passar  por  este  canal  sem  alguém  que  o  conheça  ; 
nao  obstante  apresentaremos  a  navegação  que  vimos  fazer 
afim  de  passal-o. 

Aproximando-se  pois  até  distancia  que  fica  mencionada  da 
primeira  ponta  dos  Três  Irmãos,  se  continuará  a  navegar  bus- 
cando a  ultima  ponta  ainda  em  menor  distancia,  por 
um  fundo  de  28  e  32  palmos,  salvando  unicamente  a  restinga 
de  pedras  que  guarnece  as  pontas  e  que  são  bem  visíveis. 
Passada  a  ultima  ponta  dos  Três  Irmãos,  (a  de  oeste)  se  procu- 
rará governar  em  direcção  a  ponta  da  Caiçara,  ficando  ella 
um  pouco  por  bombordo  até  passar  os  outeiros  de  Santo  Al- 
berto. Então  se  navegará  um  pouco  ao  O  a  passar  as  casas  da 
povoação  da  Caiçara,  e  depois  ao  O  |  NO  até  ao  meridiano 
do  sitio  da  Casa  forte,  onde  finalmente  se  soltará  o  rumo  de 
04 1  NO  até  a  ponta  do  Tubarão.  Com  este  rumo  vai  safo  não 
só  das  coroas,  como  das  Urcas,  por  um  fundo  de  48  a  56 
palmos. 

Chegando  ao  Tubarão,  querendo  ir  para  a  barra  do  Assa,  è 
navegar  ao  O  £  SO  e  OSO  e  ter  depois  attenção  ao  que  já  fica 
dito  acerca  desta  barra,  e  nao  passar  para  terra  de  40  palmos 
em  quanto  não  estiver  N — S  com  as  casas  do  laga-mar  do 
mesmo  nome. 

Continuando -se  porém  para  sotavento  deve-se  navegarão 
O  \  NO  até  a  ponta  do  Mel,  e  d'ahi  ao  O  até  a  barra  do  rio 
Mossoró,  passando  assim  por  dentro  do  baixo  do  João  da 
Cunha. 

Quasi  sempre  os  práticos  que  navegam  para  o  Assú  ou 
mesmo  mais  para  O  costa  abaixo,  sahem  para  fora  quando 
acabam  o  canal  de  S.  Roque,  com  proa  de  NNO  como  fica 
dito,  e  vão  depois  avistar  o  morro  de  Socatinga  na  costa  do 
Ceará  ou  reconhecer  as  terras  da  ponta  do  Mel  se  querem  de- 
mandar o  Assú. 

Derrota  que  se  deve  seguir  para  passar  por  fora  dos 
baixos  de  S.  Roque. 

Depois  de  se  ter  montado  os  baixos  de  Genipabú  (dos  quaes 
adiante  fallaremos)  estando  na  altura  do  Rio  Grande  do  Norte, 
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c  afastado  da  custa  cerca  de  3,5  a  -i  milhas,  póde-se  navegar 
ao  N  |  NE  por  espaço  de  15  milhas  e  se  estará  NE — SO  com 
o  Cabo  de  S.  Roque;  ao  depois  ao  N  \  NO  perto  de  1.2  a  14 
milhas  por  um  fundo  de  80  a  88  palmos,  com  a  costa  do  norte 
do  Cabo  a  vista.  Então  seguir-se-ha  ao  NNO  até  os  Olhos 
d? Agua  onde  se  perderá  o  fundo,  navegando  ao  depois  ao  NO; 
com  este  ultimo  rumo  vai  safo  de  todos  os  baixos. 

Navegando-se  por  fora  do  canal  e  querendo-se  entrar  pelos 
Olhos  (PAgua,  procurar-se-ha  reconhecer  a  Igreja  dos  Touros, 
que  é  bem  visivel  em  grande  distancia  e  logo  que  ella  de- 
morar ao  sul  póde-se  navegar  ao  SSO  ou  em  direcção  aos 
coqueiros  isolados  da  ponta  da  Quixaba,  até  a  distancia  de 
reconhecer  as  outras  marcas  já  mencionadas  conforme  a  na- 
vegação que  quizer  fazer. 

Para  se  entrar  pelas  barre  tas  dos  Touros  c  da  Pititinga  as 
marcas  são  as  mesmas  que  apresentamos  quando  por  ellas  se 
sahc. 

Na  descripção  da  costa  indicamos  o  fundo  em  que  se  deve 
navegar  quando  a  derrota  for  por  fora  do  canal  quer  de 
Sotavento  quer  de  S.  Roque.  Naquelle  ver-se-ha  com  bom 
tempo  o  cabeço  de  um  ou  outro  morro  de  areia  distin- 
guindo-se  unicamente  uma  ou  outra  serra  muito  pelo  interior; 
í^este,  porém*  visto  porNfóra  na  distancia  de  8  para  9  milhas  é 
£  a  terra  de  um  cordão  baixo  e  muito  igual.  Destaca-se  unica- 
mente nas  Canas  um  pequeno  areal  muito  claro ;  na  Gamei- 
leira  um  outeiro  de  areia  salpicado  de  vegetação,  e  mais  ao 
sul  em  Mato-Caboclo  um  outeiro  semelhante,  sendo  porém  a 
a  areia  um  pouco  mais  avermelhada. 

Querendo-se,  ainda,  por  fora  dos  baixos  demandar  o  Cabo 
é  mais  conveniente  buscar  reconhecer  primeiramente  a  barra 
do  Rio  Grande  do  Norte,  ou,  pelo  menos,  a  ponta  de  Ge- 
nipabú,  logo  ao  norte  d'éste,  por  quanto  é  difficil,  como 
dissemos,  do  largo  reconhecer  de  prompto  o  Cabo  de  S. Roque. 
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1)0  CABO  DE  S.  RO01E  40  CABO  BRAMO 

Cabo  de  S.  Roque  á  ponta 


A  costa  que  segue  para  o  sul  do  Cabo  nada  apresenta  de 
differente  em  sua  elevação;  continua  uma  successão  de 
cômoros  de  areia,  mais  ou  menos  altos;  é  porém  mais  coberta 
de  vegetação,  notando-se  alguns  não  pequenos  povoados  e 
grandes  coqueiraes. 

Uma  légua  ao  S4SE  do  Cabo  de  S.  Roque  fica  a  ponta  de 
Maxaranguape.  Esta  ponta  é  inteiramente  semelhante  a  do 
Cabo  faltando-lhe  somente  as  pequenas  barreiras.  E'  um 
morro  alto,  coberto  de  um  verde  escuro,  tendo  próximo  do 
extremo  grandes  malhas  de  areia  amarellada  e  despidas  de 
vegetação. 

A  pequena  enseada  de  Maxaranguape  é  limpa,  e  somente 
na  ponta  é  que  reapparece  um  pequeno  e  estreito  recife  na 
distancia  de  perto  de  330  metros  de  terra,  o  qual  se  prolonga 
um  pouco  para  o  norte,  terminando  quando  demora  a  mesma 
ponta  por  32°SO.  Pelo  norte  e  próximo  do  extremo  ou  picão 
do  recife,  se  poderá  ancorar  em  caso  de  necessidade,  porém 
é  ancoradouro  muito  desassocegado  pela  vaga  que  faz,e  com- 
pletamente desabrigado  dos  ventos.  Ahi  se  encontra  24  e  28 
palmos,  lama;  efóra  de  pontas  o  fundo  vai  immediatamente  a 
40  e  48  palmos. 

Para  demandar,  este  ancoradouro  tendo-se  reconhecido  a 
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ponta,  a  navegação  é  toda  em  referencia  a  esta.  Marca-se 
a  ponta  de  Maxaranguape  ao  rumo  acima  na  distancia  de  2 
milhas,  e  seguindo  na  mesma  direcção  busca-se  ver  a  florea- 
çao  do  extremo  das  pedras;  passando-o,  da-se-lhe apenas  um 
resguardo  de  20  a  22  metros,  devendo- se  ancorar  logo  que 
o  Cabo  de  S.  Roque,  demore  ao  N  J  ftO  ou  N4NO.  Estas  pedras 
sempre  descobrem  na  baixa  mar,  e  no  seu  extremo  norte, 
que  é  alagado,  lia  constante  arrebentarão. 

Pelo  norte  da  ponta  de  Maxaranguape  desagua  o  rio  do 
mesmo  nome  (*)  e  pouco  mais  para  dentro  da  enseada  vô-se 
um  povoado  pequeno  com  coqueiral. 

Da  ponta  de  Maxaranguape  a  de  Piluá-mirim  ou  Jacumam 
sao  4  milhas  por  9°SE,  lugar  em  que  se  observa  uns  me- 
does  de  areia  com  algum  mato  por  cima. 

Neste  espaço  ou  pequena  enseada  e  próximo  á  primeira  das 
pontas  desagua  o  riacho  Mussu-apé  (**),  e  perto  da  .segunda 
um  grande  coqueiral  e  a  povoação  de  Murihu. 

De  Pituá-mirim  ao  S4SE  com  pouco  mais  de  légua  está  a 
ponta  do  Pitangui,  ponta  baixa  com  alguns  coqueiros;  para  o 
sul  os  outeiros  elevados  vao  se  internando  mais.  Logo 
depois  de  Pituá-mirim  vè-se  o  grande  povoado  e  coqueiral 
de  Jacumam,  por  detrás  do  qual  passa  o  riacho  db  Fundo,  que 
no  inverno  abre  uma  pequena  barra  em  Piluá-mirim :  mais  ao 
sui  vêm  ao  oceano  o  riacho  Pratagi.  ('"). 


(*)  Nasce  o  Rio  Maxaranguape  ou  Mussaranguape  no  sitio  denominado  Páo 
Ferro,  na  povoação  de  Carnaubinha  districto  dos  Touros.  Corre  aproximada- 
mente do  nascente  para  o  poente,  com  um  curso  de  15  léguas,  recebendo 
as  aguas  do  ribeiro  Rtachao,  2  léguas  acima  da  foz,  o  qual  tem  4  do  extensão. 
Sua  barra  6  muito  insignificante,  pedrejada  e  secca,e  o  mesmo  acontece  ao  rio, 
que  é  cheio,  porém,  de  poços  fundos.  Desliza-se  em  um  leito  areiado,  e  suas 
margens  são  de  massapé  e  mato,  encontrando-se  mangue  unicamente  na  barra. 
íNota-se  que  logo  em  meia  vasante  torna-se  potável  a  agua  do  rio.  Creio  ser 
este  rio  o  braço  que  vem  ao  oceano  depois  da  lagoa  do  Guajirú  e  rio  do  mesmo 
nome.  Pela  latitude  que  lhe  dão  alguns  geographos,  não  pôde  ser  outro,  pois 
que  não  encontramos  rio  algum  com  este  nome. 

(  '* )  Mussú-apè.  —  E'  o  sangradouro  de  uma  pequena  lagoa  do  mesmo  nome, 
meia  légua  para  o  interior.  Sua  barra  abre  só  quando  o  inverno  é  forte. 

(*")  Riacho  Pratagi.  —  E'  o  desaguadouro  de  uma  lagoa  que  fica  duas  lé- 
guas pelo  interior,  denominada  do  Gaspar.  Sua  barra  no  verão  ás  vezes  feelia. 
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De  Puangui  mais  4  milhas  por  34SE  demora  a  ponta  de 
Genipabú  na  lat.  5o  42'  2(T3  e  long\  8o  52v  48"E,  formando  uma 
enseada  no  fnndo  da  qual  está  a  barra  do.  rio  Ceará-mirim  (*); 
ao  norte  deste  se  nota  um  outeiro  mais  alteroso  escalvado 
para  o  lado  do  mar  com  o  extremo  coberto  de  mato,  que 
chamam  Guaçandú  ou  Garaçandú. 

Nesta  enseada  a  costa  apresenta-se  com  uma  côr  denegrida 
pela  quantidade  de  mato  e  mangue  que  se  observa  na  foz  e 
vizinhanças  do  rio  Ceará-mirim,lmvendo  igualmente  próximo 
á  praia  pequenas  dunas  de  areia  cujos  picos  sao  cobertos  de 
vegetação,  o  que  muito  se  destaca  dos  outeiros  mais  elevados 
que  se  vê  nos  extremos  da  enseada. 

A  ponta  de  Genipabú  è  um  outeiro  de  areia  bastante  alte- 
roso, com  alguma  vegetação  que  ao  longe  mostra  ser  uma 
ponta  grossa  com  barreiras  brancas,  assemelhando-se  a  velas 
de  embarcação.  Parece  ella  sahir  muito  ao  mar  em  conse- 
quência das  duas  enseadas  tanto  pelo  norte  como  sul. 

Vindo-se  do  norte  esta  ponta  assemelha-se  a  do  Pinto,  mais 
ao  sul ;  mas  esta  nao  tem  o  coqueiral  na  fralda  do  morro 
como  aquella,  e  depois  a  ponta  de  Genipabú  avança  para  o 
mar  entre  as  duas  enseadas,  e  a  costa,  depois  da  do  Pinto, 
nao  apresenta  nenhuma  curvatura. 

Desde  a  ponta  de  Maxaranguape  até  o  outeiro  do  Guaçandú 
a  costa  é  bordada  de  um  recife  que  descobre  em  vários  lu- 
gares, em  outros  se  conserva  alagado  e  mais  ou  menos 
próximo  da  praia;  em  nenhum  ponto  sabe  elle  ao  mar  mais  de 
milha,  no  qual  se  vê  constante  floreaçao ;  com  milha  e  meia 
de  distancia  já  se  encontra  40  ou  48  palmos,  lama.  Encostado 
ao  recife  ha  um  fundo  duro,  ou  de  pedra,  que  denominam 
Tacis,  com  24  palmos  :  é  porém  pequeno  espaço,  depois  do 
qual  começa  o  fundo  de  32  e  40  palmos,  e  em  alguns  lugares 
48  a  50  palmos. 


;•)  Rio  Genipabú  ou  Ceará  mirim.  —  Nasce  nas  abas  da  serra  da  Borborema. 
na  ramificação  que  vai  para  o  Cabo  de  S.  Iloqne  Sua  barra  é  nimiamente  secea 
(com  4  e  5  palmos;  e  estreita,  porém  para  dentro  alarga  e  se  profunda 
mais.  Pelo  tempo  secco  ha  occaMões  em  que  fica  elle  cortado,  e  somente  com 
poços  de  16  a  20  palmos.  Suas  margens  são  de  mangue  e  lodo  por  espaço  de 
pouco  mais  de  légua,  e  depois  corre  em  taboleiro  e  varseas.  Costa  Pereira  dá 
este  rio  no  litoral  da  província  do  Ceará. 


Entre  o  recife  e  a  costa  o  espaço  é  todo  pedrejado  e  com 
pouco  fundo,  não  pbstante  por  uma  pequena  abertura  nos 
alagados  de  Murihu  pode  entrar  e  ancorar  qualquer  navio 
pequeno  para  dentro  do  recife.  Estas  abertas  ou  interrupções 
da  pedra  são  espaços  muito  estreitos  mas  que  n  ellas  se  en- 
contra 24  e  32  palmos ;  as  mais  conhecidas  e  fundas  são  a  de 
Mussuapé,  a  de  Murihu  e  a  de  Pituá- mirim.  As  embarcações 
de  pequena  cabotagem  costumam,  para  virem  a  Murihu, 
entrar  logo  ao  sul  de  Maaxiranguape. 

Este  recife  terminando  encostado  a  praia  em  Guaçandu  des- 
taca mais  fora  uma  baixa  isolada  com  8  e  10  palmos  õVagua, 
ao  redor  da  qual  tem  o  fundo  de  20  e  24  palmos,  cascalho  ; 
com  pequeno  intervallo  o  recife  reapparece  bordando  a  foz  do 
Ceará-mirim  e  vai  analisar  então  pouco  ao  sul  desta.  Além 
deste  recife  a  praia  é  igualmente  orlada  de  um  esteiro  de 
pedras  que  em  alguns  lugares  é  bem  largo.  • 

A  ponta  de  Genipabú  é  igualmente  cercada  de  pedras  na  dis- 
tancia de  440  metros,  as  quaes  se  prolongam  para  o  norte  na 
direcção  da  ponta  de  Pitangui  até  demorar  o  Cem*á-mirim  por 
37°NO,  encontrando  depois  delias  40  e  48  palmos  de  fundo, 
lama ;  e  para  o  sul  segue  contornando  a  praia  em  pequena 
distancia. 

Além  destas  pedras,  existe  mais  cerca  de  uma  milha  ao  mar 
outras  que  denominam  baixos  de  Genipabú  que  floream  entre 
os  rumos  60°  e  64°SE  com  a  mesma  ponta  de  Genipabú.  Estes 
baixos  conservam  unicamente  de  10  a  12  palmos  d'agua  onde 
a  arrebentação  é  constante.  Ao  mar  d'elles  se  encontra  48  e  56 
palmos,  chão  duro ;  e  por  dentro,  ou  entre  elles  e  as  pedras 
mais  próximas  da  ponta,  32  e  40  palmos,  lama. 

Em  algumas  partes  vê-se  este  baixo  distante  perto  de  3  mi- 
lhas ;  e  alguns  roteiros  recommendam  um  resguardo  de  4  a  5 
milhas.  Estando-se  em  qualquer  das  enseadas,  parece  que 
estes  baixos  estão  muito  longe  da  ponta,  porém  para  os  vencer 
e  por  um  fundo  limpo  de  64  e72  palmos  basta  passar  na  dis- 
tancia de  2  milhas  da  ponta  de  Genipabú. 

Pelo  norte  da  ponta  e  um  pouco  á  sombra  das  pedras  que 
se  estendem  para  o  norte  se  poderá  ancorar  em  32  e  23 palmos. 
O  fundeadouro  é  porém  desassoeegarto,  mnito  principalmente 
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quando  sopram  ventos  do  SSE  para  E :  com  os  ventos  do 
S  para  o  SSE  é  mais  abrigado  do  mar.  Em  geral  o  prumo 
mostra  o  lugar  em  que  se  quizer  ancorar,  pois  o  fundo  vai 
gradualmente  desde  64,  ainda  fora,  até  32  e  28  palmos,  já 
dentro  da  enseada. 

No  tempo  das  grandes  correntezas  e  ventos  rijos  do  S  os 
navios  procuram  este  abrigo  para  reparar  qualquer  avaria 
ou  necessidade  que  sofiram  pela  facilidade  de  communicaçâo 
com  a  cidade  do  Rio  Grande  do  Norte.  A  costa  porém  sendo 
muito  espraiada,  com  o  rolo  do  mar  não  é  possivel  usar-se 
dos  escaleres,  e  sim  em  jangadas,  que  são  as  embarcações 
próprias  do  lugar. 

Pretendendo-se  demandar  o  ancoradouro  d'esta  enseada 
pode-se  aproximar  da  ponta  de  Genipabú  até  á  distancia  de 
2  a  3  milhas.  Vindo-se  do  norte,  observa-se  claramente 
o  grande  coqueiral  e  a  povoação  que  ahi  existe,  e  quando 
o  extremo  norte  d'elle  demorar  por  68°SO,  correspondendo 
a  fortaleza  dos  Três  Reis  Magos  (na  barra  do  rio  Grande) 
com  a  arreben tacão  dos  baixos  fora,  se  deve  navegar  aoSO. 
A  proporção  que  se  fôr  aproximando  á  costa  se  percebe  dis- 
tinctamenteaarrebentação  do  recife  de  dentro  e  passar-se-ha 
na  distancia  de  180  metros  do  extremo  da  arrebentação  e 
com  pouco  mais  se  dará,. fundo  em  32  palmos,  lama,  demo- 
rando o  Ceará-mirim  por  60°NO  e  a  ponta  de  Genipabú  por 
17°SE,  não  devendo  passar  para  terra  da  linha  que  se  con- 
siderar passada  por  esta  ponta  e  a  de  IHiangui.  Navios  pe- 
quenos podem  surgir  mais  abrigados  ancorando  para  dentro 
da  enseada ,  ficando  em  frente  ao  segundo  pontal  de 
pedras. 

Vindo-se  do  sul  ou  do  largo  reconhece -se  esta  ponta  por 
um  outeiro  alto  em  forma  de  trapézio  que  tem  umas  listas 
horizontaes  de  barreiras  amarelladas;  navegando-se  em  di- 
recção a  elle  descobre-se  facilmente  a  ponta  Genipabú,  em 
referencia  a  qual  se  poderá  então  aproximar  e  buscar  as 
marcas  que  ticam  mencionadas. 

Da  ponta  de  Genipabú  por  S  !  SE  com  pouco  mais  de  5 
milhas  fica  a  do  Pinto  na  lat.  51  471  30"  S,  e  long.  8'  53' 20" 
E,  formando  a  grande  enseada  onde  desagua  o  Rio  GrantU, 


<ht  Xuiíc  (')  na  distancia  de  3  milhas  daquella  ponta.  E'  este 
o  primeiro  porto  que  se  encontra  depois  dos  baixos  de 
s.  {foque. 

K  neste  intervallo  a  costa  igualmente  de  pequena  altura  o 
que  faz  parecer  ainda  mais  altos  os  oiteiros  dos  extremos  ; 
assim  do  larg-o,  e  em  distancia,  nào  é  fácil  reconhecer-se  a 
barra  do  Rio  Grande  do  Norte,  mas  o  outeiro  em  forma  de  tra- 
pézio, de  que  falíamos,  e  a  grande  malha  branca  na  ponta  de 
fimipabú  assig-nalando  esta  ponta,  indica  a  enseada  e  a  barra. 

Da  ponta  de  Genipabú  para  esta  enseada  ó  a  praia  orlada  de 
siiccessivas  pedras  soltas,  que  ao  passar  pela  foz  do  Rio  Grande 
forma  um  só  lanço  do  recife  que  descobre  todo  na  baixamar, 
o  qual  vai  terminar  na  ponta  do  Morcego,  pouco  menos  de  meia 
légua  ao  norte  da  do  Pinto:  esta  ponta  é  igualmente  bordada 
de  pedras. 

Quer  as  pedras,  quer  o  recife  passam  muito  próximo  a  praia , 
sendo  fundo  logo  depois  delle  de  40  e  48  palmos,  porém  chão 
duro;  só  se  vai  encontrar  lama  em  distancia  da  enseada. 

Antes  do  recife,  que  faz  um  só  cordão,  existe  urna  grande 
pedra  que  a  primeira  vista  parece  isolada,  que  igualmente 
descobre*  chamada  Cabeça  do  Ne<jro,  a  qual  forma  o  picão  norte 
da  barra;  faz  depois  a  interrupção  da  barra,  para  então  come- 
çar o  recife  mais  alto,  onde  existe  pedras  que  não  são  cobertas 
pelas  mais  altas  marés.  Sobre  este  recife  e  em  pequena  dis- 
tancia da  entrada  da  barra  está  construído  um  forte  circular 
que  poderá  ser  visto  na  distancia  de  4  milhas ;  sua  posição  é  * 

Lat.  5<>  45'  4"S  e  Long.  9*  52'  36"E. 

. ",  O  Hio  Grande  do  Dlorie  ou  rio  Voiengij  nasce  nas  abas  e  pelo  lado  do  sul 
do  serrote  do  Fuzil,  ramal  da  serra  do  Angico,  tendo  um  curso  de  35  léguas. 
J\o  inverno  tem  este  rio  uma  correnteza  extraordinária  que  no  verão  di- 
minue  muito.  Recebe  elle  aguas  de  diversos  riachos  sendo  o  mais  considerável 
0  Jundiahy,  duas  léguas  acima  da  foz  cujas  vertentes  são  Quintas  (as  mais  fortes  , 
Agua  doce,  Quaraprs,  Ferreiro  torto  e  âlacahuba.  Na  foz  tem  o  rio  da  Re- 
dinha com  2  léguas  de  extensão  c  que  vem  da  lagoa  do  Extremo*.  E'  navegável 
o  rio  Potengy  por  embarcações  de  calado  ate  o  Pirtqttito  na  distancia  de 
Ires  milhas.  Embarcações  pequenas  podem  subir  a  Quixubeira  mais  uma 
milha,  e  as  barcaças  vão  ate  o  Mácaliiba  distante  4  léguas.  Segundo  informa- 
ções, consta  que  o  Polengii  foi  navegado  outr'ora  por  espaço  de  onze  léguas 
por  grandes  navios,  e  d'ahi  paia  cima  ainda  grande  distancia  por  canoas 
c  lanchas. 

Na  sua  foz  o  na  margem  septentrionaj  \cni-se  dou:*  braços  que  deno- 
minam rinchos  de  Manimbú  e  Jaguaribe,  que  são  apena^  alagados,  ou  braçoí: 
de  mar  que  com  pouco  mais  de  milha  seccatti 
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O  furte  que  denominam  dos  Ires  lieis.  MuyQ$,&Q  preamar  liea 
cercado  pelo  mar.  Além  das  pedras  e  recife  que  fica  mencio- 
nado e  que  claramente  se  avista,  toda  a  mais  enseada  é  limpa, 
porém  não  ofrerece  ancoradouro,  porquanto  o  fundo  é  muito 
duro  emáo. 

Barba  do  rio  grande  do  xorti:.— No  reciíe  que  orlaa  foz 
deste  rio,  ha  uma  interrupção  de  370  a  400  metros,  que  é  a 
barra.  O  picão  do  S  é  alagado  sobre  o  qual  se  encontra  14  o 
16  palmos,  porém  com  pequeno  espaço  a  pedra  descobre  e 
assim  continua  para  o  sul.  No  canal  da  barra  se  encontra 32. 
40  e  48  palmos,  lama,  sendo  este  ultimo  fundo  a  meio  tia 
barra.  O  extremo  ou  picão  norte.  Cabeça  do  \ egro,  é  igual- 
mente descoberto,  depois  d'ella  as  pedras  ou  recife  continuam 
buscando  a  costa ;  e  não  só  o  recite  como  vários  seccos,  que 
ahi  existem,  apresenta  continuada  arrebentarão. 

Para  dentro  do  recife  e  do  lado  do  sul  existem  diversas 
coroas  de  areia,  coroas  que  não  só  se  estendem  para  a  barra 
como  para  o  canal  do  rio,  as  quaes  ficam  unicamente  com  5  e 
6  palmos.  Pelo  lado  do  norte  lia  um  segundo  cordão  de  pedras 
ou  recife  na  distancia  de  200  metros  do  primeiro  e  na  direcção 
N — S,  cujd  extremo  sul  denominam  Baixinha ;  demora  elle 
mais  ao  sul  que  o  picão  deste  lado  da  barra,  tendo  o  canal, 
entre  este  e  o  recife  de  fora,  com  32  e  40  palmos :  seu  extremo 
norte  vai  unir-se  com  as  pedras  e  seccos  que  se  prolongam  do 
Cabeça  de  Negro  até  quasi  a  costa,  onde  ha  sempre  forte  arre- 
bentação. 

Entre  a  Baidnha  pelo  lado  do  norte  e  o  extremo  da  coroa 
pelo  sul  o  canal  tem  80  a  100  metros  de  largura;  esta  coroa 
diariamente  augmenta  e  a  não  ser  a  correnteza  do  rio  já  a 
barra  estaria  totalmente  obstruída. 

Pous  são  os  ancoradouros  dentro  do  recife,  o  primeiro  junto 
da  pedra  á  sombra  do  forte  que  denominam  poço  ou  ancora- 
douro de  franquia,  e  o  segundo,  continuando  rio  acima,  em 
1  rente  a  cidade. 

No  inverno  as  vasantes  n  rio  tem  uma  força  de  cor- 
rente espantosa,  diringindo-se  as  aguas,  primeiro  em  direcção 
a  liai  rinha  e  depois  ao  Cabeço  do  Négi    . 

K'  perigoso  investir  a  barra   com    vasaníe,   pois  que  não 
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obstante  muitas  vezos  a  bua  marcha  dos  navios  elles  estacam 
ao  dobrar  o  recife  para  dentro.  A  melhor  entrada  é,  ou  no 
principio  da  enchente,  on  já  do  meio  para  fim,  para  evitar 
ir  de  encontro  a  Baixinha,  maxime  se  o  vento  for  SSE  para 
o  S.  Nas  sahidas  sempre  se  navega  de  maneira  a  apanhar 
o  preamar  na  barra  por  cansa  da  correnteza  não  os  atirar  de 
encontro  ao  Cabem  do  Negro*  Estas  com  ventos  de  ESE  e  ENE 
para  o  N  são  más  e  perigosas  no  bordejar,  e  os  práticos 
esperam  sempre  pelos  ventos  do  SE  que  com  intervallos  de 
dias  sempre  apparece.  Quando  os  ventos  do  NE  e  ENE  se  pro- 
nunciam firmes  e  não  convém  esperar  muitos  dias,  os  navios 
para  sahirein  do  porto  amarram -se  ao  recife  o  mais  pró- 
ximo da  barra,  e  quando  se  proporciona  maré  a  favor  pela 
madrugada  sahem  a  reboque  de  escaleres;  esta  sabida  é 
igualmente  má.  Os  ventos  de  cima  da  terra  são  raros  e  quasi 
nunca  sopram  além  do  recife. 

Crescem  as  aguas  nesta  barra  de  15  a  16  palmos  nas  gran- 
des marés;  seu  estabelecimento  é  as  õ  horas  e  15  minutos  da 
tarde. 

Actualmente  existe  na  fortaleza  da  barra  uma  luz  fixa 
«pie  poderá  ser  vista  com  bom  tempo  na  distancia  de  9 
milhas. 

Para  demandar-se  esta  barra,  de  que  os  práticos  fazem 
tanto  mysterio,  ha  sumula  facilidade.  Vindo -se  do  norte, 
deve-se  dar  primeiramente  resguardo  aos  baixos  de  Gempctbú, 
cujo  extremo  sul  demora  com  a  Fortaleza  por  40°NE— SO,  e 
então  dirigir  a  navegação  em  referencia  a  esta.  A  barra  per- 
cebe-se  distinctamente  :  se  a  maré  está  baixa  o  recife  vé-se 
todo  descoberto,  se  cheia  a  arrebeutação  é  constante  no 
prolongamento  do  recife,  e  distingue-se  claramente  as  pecas 
que  existem  encravadas.  No  primeiro  caso  passar-se-ha  cerca 
de  18  a  22  metros  distante  do  picão  descoberto,  para  dar 
resguardo  a  lage  alagada,  e  no  segundo,  perto  de44a4S 
metros  distante  da  quarta  peça  a  contar  da  Fortaleza.  Logo 
que  fôr  vencendo  o  recife  deve-se  orçar  de  prompto  procu- 
rando navegar  prolongado  com  este  para  evitar  a  Baixinha,  e 
quando  uma  pedra  elevada,  que  se  vò  claramente  em  cima 
do  recife,  pouco  ao  sul  da  ultima  peça  e  que  denominam 
Pedra  da  Arraia.,  a  qual  nunca  é  coberto-  pela  maré,  ficar  pelo 
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através.}  deve-se  arribar  iinmediatamente  a  demorar  ella  pela 
popa,  navegando  em  direcção  a  enseada  entre  o  Manibu  e  o 
pontal  da  Hedinha  (este  pontal  tem  uma  grande  monta  e  uma 
casa  isolada  que  é  o  lazareto) :  assim  se  irá  passar  entre  as 
duas  bóias  do  canal ;  quando  passado  o  extremo  do  morro  se 
começar  a  descobrir  as  casas  da  cidade  deve-se  orçar  procu- 
rando a  margem  oriental  do  rio.  Continuando  deste  lado  a 
navegação  rio  acima  não  se  deve  encostar  muito  para  o 
morro  :  na  baixada  ou  chã  que  elle  faz  a  meio,  bem  como  em 
frente  a  foz  do  Jaguaripe,  existem  duas  pedras  mergulhadas, 
porém  muito  próximas  da  praia :  o  canal  é  sempre  mais  encos- 
tado ao  lado  oriental,  e  deste  modo  se  irá  até  ao  ancoradouro 
em  frente  a  cidade. 

No  canal  da  barra  se  encontra  24  e  .28  palmos,  e  do  recife 
para  dentro,  32  a  48  no  prolongamento  do  canal ;  (Felle 
para  a  costa  acha-se  24  e  23  palmos  profundando  mais 
junto  da  costa  onde  quasi  no  batente  tem  16  palmos ;  na  di- 
recção que  vai  para  o  ancoradouro  se  encontra  32  e  40  palmos 
sempre  lama.  Nas  duas  baixas  que  mencionamos  o  fundo  é  8 
a  12  palmos  d^igua.  No  fundeadouro  do  Poço  se  tem  48  o 
õ(>  palmos. 

Vindo-se  do  sul,  como  se  pode  navegar  muito  mais  próximo 
da  costa,  com  facilidade  se  reconhecerão  as  marcas  para  a 
entrada. 

Sempre  que  se  demandar  esta  barra  e  não  for  possível  entrar 
por  qualquer  emergência,  principalmente  no  tempo  de  inverno 
em  que  as  aguas  correm  muito  e  que  se  pode  sotaventear  a  ir 
parar  nos  baixos  de  S\  Roque,  convém  fundear  no  ancoradouro 
do  Morcego,  único  lugar  fora  onde  se  encontra  lama,  é  porém 
este  lugar  completamente  desabrigado.  O  fundeadouro  de 
Ccnipalm  será  mais  conveniente,  mas  aceresce  que  com  ventos 
do  sul,  o  montar  a  ponta  e  baixos  deste  nome,  ás  vezes  com  a 
correnteza  que  se  apresenta,  é  difíicil. 

Com  ventos  do  SE  para  sul  é  preferível  demandar  bem  pela 
sua  a  entrada  da  barra ;  é  nesta  occasião  que  não  se  pode 
passar  da  entrada  da  barra  para  o  sul;  em  navios  de  vela 
deve-se  fundear,  apenas  o  navio  orçar  e  parai-  o  seguimento, 
buscando  então  o  ancoradouro  do  Poço  a  espia. 

Em  vapores,  porém,  para  evitar  a  volta  rápida,  que  passado 


o  picão  da  barra,  se  tem  de  Lazer,  é  conveniente  demandar  a 
narra  sempre  pelo  norte. 

Na  margem  do  nascente  e  distante  pouco  maia  de  2,5  milhas 
da  foz  está  assentada  a  cidade  do  Natal,  capital  da  provinda 
do  Pio  Grande  d  >  Norte,  onde  se  encontram  todos  os  recursos 
de  que  houver  necessidade.  Seu  clima  é  geralmente  quente, 
sendo  a  cidade  pouco  lavada  pelas  virações.  No  tempo  de 
inverno  que  começa  em  abril  e  vai  até  julho,  as  chuvas  s&o 
copiosas. 

O  terreno  em  sua  totalidade  é  muito  estéril,  por  sei  inoso , 
exceptuando  alguns  lugares  ao  sul  da  cidade  e  outros  no 
interior. 

Abunda  esta  província  na  producção  do  páo  brazil  (o  de 
melhor  qualidade  que  se  encontra  no  império)  e  sua  cultura 
consiste  em  algodão,  assucar,  mandioca,  feijão  e  outros  ce- 
reaes;  e  exporta  igualmente  quantidade  de  couros  salgados 
e  aguardente. 

Sua  população  é  muito  pequena,  e  insignificante  é  por 
demais  o  seu  conim^rcio.  feito  quasi  todo  elle  com  a  província 
de  Pernambuco. 

Por '20°  SE  da  Ponta  do  Pinto,  na  distancia  de  6  milhas  íica  a 
Ponta  Negra,  lat,  5o  53'  12"  S  e  long.  7"  55'  22"  K.  lista  ponta 
é  alterosa,  coberta  de  mato  de  cor  verde  negro  que  muito  se 
destaca  das  areias  adjacentes. 

Estando-ste  ao  norte  delia  projecta-se  sahir  muito  ao  mar 
vindo  o  outeiro  quasi  a  prumo  a  praia ;  mas  vista  pelo  sul  o 
outeiro  vem  rampando  para  o  mar  com  rápido  declive.  Do 
mar  e  em  distancia  ella  semelha-se  ao  Cabo  de  Santo  Agostinho 
/em  Pernambuco)  o  que  só  mais  próximo  se  reconhece  pelos 
cômoros  elevados  de  areia  que  tem  em  suas  visinhanças.  Pelo 
norte  e  já  dentro  da  enseada  existe  uma  povoação  com  perto 
de  150  casas  em  uma  pequena  elevação  sobre  a  praia. 

Depois  das  pedras  que  guarnecem  a  Ponta  do  Pinto  ellas  só 
apparecem  novamente  bordando  a  Ponta  Negra,  em  cujo  ex- 
tremo se  estendem  cerca  de  220  a  2;>0  metros  para  o  norte, 
sempre  encobertas,  e  com  visível  floreação. 

Nesta  parte  da  costa  ha  fundo  de  .Vi  ©64  palmos  bem  pró- 
ximo da  praia,  onde  quasi  junto  se  acha  16  palmos,  fundo 
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porém  duro.  Lm  pouco  ao  norte  e  oeste  da  pauta  hg  mu  Lugar 
de  fundo  de  lama  muito  branda  onde  se  poderá  ancorar  em 
32  e  "24  palmos  d'agua.  demorando  as  primeiras  casas  (do  sul) 
da  povoação  por  13°  SO  e  a  Ponta  Negra  por  40°  NO,  nunca 
deixando  a  ponta  de  Qtiúpabú  encobrir-se,  pelo  do  Pinto.  O  an- 
coradouro é  conchegado  ao  pontal  mais  de  dentro  da  Ponta 
Negra  o  qual  é  seguro  e  abrigado  dos  ventos  do  SE  para  o  S  e 
►SO  por  soprar  por  cima  da  ponta  que  é  alterosa,  e  do  mar 
por  quebrar  de  alguma  maneira  no  pequeno  recife.  Com 
ventos  do  largo  é  insuportável  porque  vem  o  mar  grosso  até 
a  praia,  e  como  a  qualidade  excedente  do  fundo  não  consente 
garrar  acontece  partirem-se  constantemente  as  amarras. 

A  povoação  da  Ponta  Negm  comquanto  tenha  as  casas  na 
frente  da  praia  e  sobre  pequena  elevação,  todavia,  por  ficar 
a  sombra  do  mato,  é  só  visível  quando  se  está  próximo.  Por 
detraz  desta  povoação  corre  o  pequeno  rio  Jiqni  que  vai 
desaguar  no  rio  Pirangi  mais  ao  sul. 

Da  ponta  $égra  á  da  Pipa, 

Da  Ponta  Negra  á  de  Pvrangi  vão  9  milhas  por  19°SE  ficando 
milha  e  meia  ao  norte  d'esta  o  pontal  do  Cotovelo. 

A  Ponta  Negra  e  o  Cotovelo  forma  uma  enseada  limpa  e 
funda  com  32  e  24  palmos  até  bem  próximo  á  praia,  e  nesta 
vèm-se  as  assignaladas  Barreiras  do  Inferno,  barreiras  altas, 
a  prumo  sobre  a  praia,  de  cor  vermelha  e  denegrida  occn- 
pando  quasi  toda  a  enseada  ;  sendo  que  próximo  á  ponta  do 
Cotovelo,  ha  outras  pequenas  barreiras  mais  claras.  Estas 
barreiras  são  vistas  em  grande  distancia,  e  servem  de  marca 
para  reconhecer-se  a  costa  do  Rio  Cirande  do  Norte.  «  Diz 
«  Cosia  Pereira  que  junto  desta  barreiras  desagua  o  pequeno 
i  rio  da  Conceição,  em  frente  de  uma  rotura  no  recife  que  se 
«  estende  uma  milha  ao  mar.  i  Cremos  haver  engano  por- 
quanto esta  enseada  não  tem  rio  algum  nem  recifes,  salvo  se 
se  refere  aos  recifes  de  Pirangi. 

Depois  da  Ponta  Negra  que  é  bordada  de  pedra  soltas, 
como  dissemos,  reappare^em  ellas  cercando  o  pontal  do 
Cotovelo,  ao  mar  deste  pontal,  pouco  mais  de  milha  ao  rumo 
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1£NE,  surge  ura  çordâo  de  recifes,  cuiasi  na  direcç&o  N.K, 
que  vai  passar  ua  ponta  de  Pirangi,  na  distancia  de  meia 
milha,  cercando  toda  a  enseada  do  Cotovelo.  K  no  começo  este 
recite  alagado,  mas  com  pouco  descobre  na  baixa  mar  das 
marés.  Por  fora  delle  encontra-se  pequeno  espaço  ainda  com 
fundo  de  pedra,  de  8  a  12  palmos,  e  em  segnida  fundo  de 
lama  com  40  e  48  palmos.  Do  recife  para  a  costa  existem 
diversas  e  grandes  lages  soltas  em  dhferentes  direcções, 
não  obstante  ha  um  espaço  limpo,  comquanto  acanhado, 
onde  poderão  ancorar  pequenos  navios  em  20  e  24  palmos 
d'agua,  fundo  de  lama ;  ancoradouro  muito  socegado.  Pela 
quantidade  de  pedras  soltas  que  existem  mio  convém  de- 
manda-lo sem  pratico  do  lugar. 

Sendo-se  porém  obrigado  a  demandar  este  ancouradouro 
deve-st  primeiramente  reconhecer  as  Barreiras  do  Inferno,  e 
navegar  em  direcção  a  ellas  até  a  distancia  de  3  milhas  ; 
buscar-se-ha  então  reconhecer  as  barreiras  menos  elevadas, 
próximas  á  ponta  do  Cotovelo,  por  onde  se  conhece  Pirangi, 
e  quando  estas  demorarem  ao  04SO  se  poderá  navegar  cm 
direcção  a  esta  ponta  e  se  irá  passar  pelo  norte  do  recife. 
Olhando  para  a  costa  se.  verá  uma  barreira  de  um  vermelho 
escuro  no  alto  do  morro  correspondendo  ao  extrem )  sul 
da  barreira  que  está  próxima  da  praia.  ?savegando-se  em 
referencia  ao  pontal  do  Cotovelo  quando  este  estiver  pela 
barreira  escura,  póde-se  então  navegar  ao  S  {  SO  e  S-J-SO, 
não  devendo  a  ponta  de  Piranai  enfiar  a  do  recife,  e  se  irá 
fundear  ao  norte  das  primeiras  casas  da  povoação,  das  quaes 
não  convém  passar  para  o  sul,  por  começarem  as  baixas 
soltas.  No  pontal  do  Cotovelo  passa-se  muito  perto,  e  o  fun- 
deadouro  é  igualmente  próximo  da  praia.  Com  bom  tempo 
vèm-se  distincta mente  as  manchas  das  pedras  do  fundo. 

Nesta  pequena  enseada  existem  algumas  casas  separadas 
em  dous  grupos  com  coqueiraes,  com  os  nomes  de  Piranui  de 
Cima  e  Piram/ i  de  Baixo,  tendo  este  menos  casas,  e  pouco 
menos  de  meia  milha  da  ponta  está  o  rio  de  Pi  rangi  (*). 

n.i.m :e  este  rio  nas  abas  é  pelo  lado  do  nascente  da  serra  do  Ingá,  lendo 
de  curso  a  extensm  de  :>  a  6  léguas.  Sua  foz  é  bastante  estreita  e  cheia 
de  coroas  porém  dentro  é  pouco  mais   largo  e  mais  fundo. 

Recebe  este  rio  pela  margem  do  norte  as  aguas  dos  riachos  Piam,  Jiqui  e 
Ciijnpirouoa.  Sobre  a  nascença  dVsta  rio  existe  alguma  duvida. 
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Alguns  práticos  passam  entre  o  recife  e  as  primeiras  baixas 
de  dentro,  e  víio  ancorar  mais  acima,  em  frente  ás  casas  da 
povoação  do  sul,  é,  porém,  mais  arriscado,  e  não  é  tao  soce- 
gado  o  fundeado uro. 

Este  recite  e  alguns  dos  baixos  de  dentro  floream  constan- 
temente. 

Para  sahir-se  deste  ancoradouro  se  deve  esperar  vento,  ou 
terral ,  porquanto  nao  convém  bordejar,  por  ser  o  espaço 
muito  estreito. 

Ao  S-hSE  da  ponta  de  Virangi  com  pouco  mais  de  milha  está 
a  dos  /Justas,  onde  pouco  antes  a  costa  faz  uma  pequena  ele- 
varão que  ao  longe  parece  uma  fortaleza;  e  uma  légua  mais 
adiante  está  a  ponta  de  Tabatinga  ou  de  Estevão  Ribeiro.  A 
ponta  dos  Busios  é  baixa,  vindo-se  do  mar  não  se  percebe, 
e  do  sul  encobre-se  com  a  de  Pirangi;  pelo  norte  observam- 
se  três  grupos  de  coqueiros  e  algumas  casas  espalhadas. 

A  ponta  de  Tabatinga  é  pouco  mais  elevada,  e  de  arôa  aver- 
melhada, mas  entre  elia  e  os  Busios  se  notam  algumas  barrei- 
ras altas  e  claras  (barreiras  de  areia)  que  se  destacam  dos 
cômoros  na  praia:  existem  também  alguns  outeiros  cobertos 
de  verdura  mais  para  dentro. 

O  recife  que  borda  a  enseada  de  Pirangi  continua  para  o  sul 
sempre  próximo  da  costa ,  a  terminar  pelo  S  da  ponta  dos 
Bustos ,  indo  depois  apparecer  cercando  a  ponta  de  Tabatinga. 
Junto  das  pedras  se  encontra  24  e  32  palmos  d'agua,  e  a 
pequena  enseada  dos  Busios  á  Tabatinga  é  limpa  e  funda.  Pelo 
norte  d'ella  costumam  ancorar  as  embarcações  de  pequena 
cabotagem. 

Xa  enseada  dos  Busiçs  existem  peia  praia  diversos  olhos 
(Tagua  potável,  que  na  preamar  sâo  cobertos  pelo  mar. 

Actualmente  n'esta  enseada  ha  grande  affluencia  de  tarta- 
rugas, como  outr'ora  na  Pititinga. 

De  Tabatinga  a  Camoropim,  visto  do  largo,  parece  que  nao 
ha  mais  de  uma  e  meia  a  duas  milhas,  representando  a  costa 
dons  planos  diversos.  Em  Tibúo  iaz  uma  ponta  grossa  de  arèa 
de  cor  difterente  (mais vermelha)  e  logo  ao  sul  duas  grandes 
barreiras  altas,  próximas  e  por  cima  das  barreiras  baixas  d 
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Mtidcniithu  edo  Tibáo.  Estas  duas  barreireis  são  muito  notáveis 
e  ém  distancia  da  costa  se  reconhecem  facilmente. 

Em  Camoropim,  vê-se  no  cordão  branco  de  areia  que  apre- 
senta a  praia  uma  aberta,  que  é  a  barra, e  logo  depois  outra 
que  é  a  de  Estevão  Ribeiro,  avistando-se  então  já  as  ca  ts 
de  Tabatinga. 

D'esta  ponta  ao  SSEmais  9,5  milha  rica  a  ponta  do  Moleque 
da  Pipa  na  lat.  6o  14'  24"  S  e  long.  8o  2'  36"E,que  é  a  que  sahe 
mais  ao  mar,  demorando  a  da  Pipa  pouco  mais  de  milha  ao 
norte  na  lat.  6»  131  24"  S  e  long.  8o  1'  48"E;  formam  aquel- 
las  duas  pontas,  uma  grande  enseada  com  milha  e  meia  se- 
guramente para  dentro,  na  qual,  logo  pelo  sul  da  ponta  de 
Tabatinga  está  o  povoado  deste  nome,  com  alguns  coqueiros 
onde  desagua  duas  milhas  mais  distante  o  riacho  Camoropim, 
ou  Trahinj  ("). 

Ao  sul  deste  rio  começa  o  terreno  a  ser  alteroso  e 
de  barreiras  de  cor  mais  clara,  sem  outros  outeiros  que  lhe 
fiquem  soinbranceiros.  Do  Tibáo  para  o  norte  é  que  a  costa 
offerece  os  dous  planos  differentes:  um  de  outeiros  altos  e  co- 
bertos de  verduras,  e  outro  de  um  cordão  fino  de  arôa  que 
vai  até  Tabalimja,  e  depois  de  passar  as  barreiras  d'este  nome 
continua  para  o  norte :  nota-se  igualmente  n'esta  parte  da 
costa  os  sitios  do  Tibáo-  que  faz  uma  pequena  ponta  e  onde  se 
vêm  algumas  casas  no  alto  com  poucos  coqueiros,  o  do  Ma- 
deiro e  Madei  rinha. 

X  ponta  da  Pipa  é  um  alço  e  grande  outeiro  de  forma 
oblonga,  coberto  de  arvores  que  ao  longe  figura  uma  pipa 
deitada  e  em  grande  distancia  uma  bola;  até  á  ponta  do 
Moleque  é  a  costa  muito  alterosa,  e  logo  pelo  sul  d'ella  avista-se 
uma  barreira  vermelha. 

X  ponta  do  Moleque  faz  uma  barreira  chata  pela  parte  supe- 

[*)  ()  iin  Camoropirn,  Garatuny,  Trareiry  ou  Trahinj  é  o  sangradouro  tia 
lagoa  Groahiras  com  3  léguas  de  comprida,  e  cerca  de  4  léguas   de   curso  ao 

Oceano.  O  rio  principal  nasce  nas  abas  da  serra  do  Ingá,  no  lugar  Porta  d'Agua 
e  vem  despejar  suas  aguas,  nas  lagoas  Groahiras  e  Papari,  com  a  extensão  de  .r>(» 
léguas,  que  dista  légua  e  meia  da  enseada  do  Tibáo :  estas  lagoas  são  bastante 
fundas  e  piscosas.  IV' as  margens  da  primeira  jaz  a  villa  de  Arez  ealdêa  áePapari. 
O  rio  antes  de  chegar  á  lagoa,  recebe  as  aguas  dos  ribeiros  Piau,  Curtirá  e  Cata. 
Os  habitantes  chamam  rio  de  hsteváo  Ribeiro  a  um  pequeno  alagado  ou  braço 
de  mar  que  arrebenta  próximo  ao  pontal  de  Tabatinga.  Somente  no  inverno  e 
elle  fundo  e  forma  barra:  quando  o  vera"o  é  forte  não  ba  o  menor  indicio  de 
harreta. 
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rior  e  despida  completamente  de  vegetação  por  qualquer  dos 
lados  que  seja  vista,  que  se  destaca  completamente  no  meio 
do  outeiro  coberto  de  arvores.  Assim,  já  as  barreiras  claras 
pelo  norte,  já  a  configuração  especial  da  ponta  da  Pipa,  já  a 
barreira  vermelha  isolada  pelo  sul  e  depois  a  da  ponta  do 
Moleque,  tudo  faz  ser  a  ponta  da  Pipa  muito  conhecida  por 
qualquer  dos  lados  que  for  demandada. 

E'  largamente  bordada  de  pedras  a  ponta  de  Tabatinga  na 
extensão  de  330  metros,  e  d'ella  para  o  sul  se  estende  próxi- 
mo da  costa  um  recife  descoberto  que  passa  pela  foz  do  Tra- 
hiry  e  vai  Analisar  alagado  no  pontal  do  Tibáo  com  meia  milha 
seguramente  ao  mar.  Do  Tibáo  para  o  sul  todos  os  pontaes 
são  guarnecidos  de  pedras  e  baixas  soltas,  próximas  á  costa, 
e  o  mesmo  acontece  na  ponta  da  Pipa  e  Moleque.  Nesta  ultima 
ponta  ha  uma  grande  pedra  mui  singular  e  em  pé  em  cima 
das  outras,  que  denominam  Moleque  da  Pipa.  Quer  nesta,  quer 
em  todas  as  pedras  dessas  pontas,  quebra  o  mar  com  grande 
impetuosidade. 

Além  das  pedras  que  acabamos  de  mencionar  existe,  por 
20°NE  da  ponta  da  Pipa,  N — S  com  a  do  Moleque,  e  quasi  E— O, 
com  as  ultimas  casas  da  povoação,  um  baixo  de  pedras  soltas 
em  cima  da  qual  se  encontra  24  palmos  de  agua,  sendo  o  fundo 
ao  redor  58  e  56  palmos.  E'  elle  estreito  e  terá  cerca  de  meia 
milha  de  comprimento,  distando  da  ponta  pouco  mais  de  milha. 

Pelo  norte  da  ponta  da  Pipa  está  uma  pequena  povoação 
na  praia,  com  muitos  poucos  coqueiros.  E1  pelo  norte  desta 
ponta  onde  se  poderá  ancorar,  mas  sem  nenhum  proveito.  O 
ancoradouro  é  unicamente  abrigado  do  mar  evento  do  S,  e 
logo  que  elle  passe  para  o  quadrante  do  SE,  é  insuportável.  O 
fundo  é  lama  branda ;  perto  das  pedras  se  acha  24  e  32  pal- 
mos d'agua.  A  quem  vem  do  sul  as  barreiras  da  Pipa  se 
assemelham  com  as  do  Inferno,  porém  naquellas  avista-se 
por  cima  o  outeiro  da  Pipa,  e  nas  do  Inferno  é  unicamente  a 
linha  de  barreiras. 

Da  Ponta  Negra  a  da  Pipa  existem  22.5  milhas  (*)  por  SSE, 
sendo  9  milhas  até  Viramji,  e  em  toda  essa  parte  da  costa  não 

•  Pimentel  dá  que  da  Ponta  Negra  a  da  Pipa  lia  G  milhas.  Colloca  Pir«n(/i 
ao  norte  uma  légua  da  Ponta  Negra  e  de  Pirangi  ao  Vdo  Grande  3  léguas  !!  Joaquim 
Duarte  d;í  da  Pi/m  a  Pirangi^Q  milhas,  quando  ha  apenas  lo  milhas. 
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se  deve  passar  para  terra  de  um  fundo  de  72  palmos  areia 
e  lama  e  com  elle  se  navegará  próximo  da  costa. 

Da  ponla  do  Moleque  da  Pipa  a  de  Bacopary. 

Entre  as  pontas  do  Moleqtte  e  de  Bacopary  existem  10  milhas 
ao  SSE,  fazendo  uma  grande  enseada,  onde  a  meio  desagua 
o  rio  Cunhahu  encostado  ao  oiteiro  de  Sibauina. 

Navegando-se  do  norte  para  o  sul,  montada  a  ponta  do 
Moleque,  vê-se  algumas  pequenas  barreiras  e  logo  um  outeiro 
alteroso  e  rampado  para  o  mar,  que  se  torna  saliente  do 
resto  da  costa,  por  estar  como  que  isolado,  que  denominam 
outeiro  da  Suzana,  e  logo  pelo  sul  o  de  Sibauma;  pouco  mais 
ao  sul  deste  se  destaca  outro  pequeno  outeiro  redondo  com 
uma  malha  branca,  que  com  as  terras  baixas  adjacentes  ao 
longe  se  configura  uma  bola  dentro  d'agua,  que  é  o  outeiro  de 
Cunhahu.  Depois  deste  a  costa  por  algum  espaço  é  baixa, 
começando  depois  a  elevar-se,  a  ser  na  ponta  da  Formosa  e 
Bacopary  bastante  alterosa.  Logo  ao  norte  da  Formosa  se 
destaca  uma  barreira  baixa  e  vermelha,  e  outras  duas  mais 
altas  e  mais  claras,  que  chamam  de  Cunhahu.  Da  Formosa  a 
Bacopary  a  costa  é  alterosa,  e  esta  ultima  ponta  vem  expla- 
nando para  o  mar  com  mais  ou  menos  elevações,  tendo  o 
extremo  guarnecido  de  uma  mancha  branca.  Esta  parte  da 
costa  é  coberta  de  vegetação,  distinguindo-se  do  mar  largo 
claramente  a  grande  povoação  às,  Bahia  Formosa  pelo  norte  da 
ponta,  entre  as  barreiras  vermelhas  e  um  pequeno  outeiro 
grosso  que  demora  mais  ao  norte. 

Da  Ponta  do  Moleque  por  13°SE,  e  4,5  milhas  de  distancia,  de- 
mora o  pontal  do  outeiro  da  Suzana,  formando  uma  pequena 
enseada,  onde  logo  pelo  norte  fica  o  outeiro  e  rio  de  Sibau- 
ma.  As  pedras  que  bordam  aquella  ponta  pouco  mais  pelo 
sul  finalisam,  mas  reapparecem  mergulhadas  a  meio  d'esta 
enseada,  na  distancia  de  1,5  milha  da  costa,  emergindo  depois 
a  passar  descoberto  na  Ponta  de  Sibauma.  Por  fora  d' estas 
pedras  ha  fundo  de  48  a  56  palmos  areia  grossa,  coral,  e  algu- 
mas vezes  pedra,  e  entre  ellas  e  a  costa  ha  em  alguns  luga- 
res 20  e  24  palmos. 
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Pelo  norte  do  outeiro  corre  o  pequeno  rio  ou  riacho 
Sibauma  (*)  cuja  barra  é  extremamente  estreita  e  muito  secca. 
Depois  do  outeiro  de  Sibauma  sahe  um  pouco  ao  mar,  e  na 
distancia  de  menos  de  milha,  o  outeiro  da  Suzana,  onde  vem 
o  recife  passar  quasi  encostado  á  costa. 

Do  pontal  d'este  outeiro,  com  5  milhas  por  30°SE  fica  a  ponta 
do  Bacopary  na  Lat.  6<>  23'  42°S  e  long\  8°  6'  16"E,  e  pouco 
mais  de  milha  mais  ao  norte  por  50°NO,  a  ponta  da  Formosa 
(Fortinho)  na  lat.  6°  23'  1CTS  e  long\  8°  5'  24"E,  formando  a 
enseada,  que  denominam  Bahia  Formosa  ou  Aretipicaba. 

Pelo  sul  do  outeiro  da  Suzana.  n'um  pontal  com  alguns 
coqueiros  que  chamam  Boa  Vista,  desagua  o  rio  Cunhahú  (**); 
depois,  e  ainda  mais  ao  sul,  vê- se  o  outeiro  redondo  do 
mesmo  nome,  e  com  pequeno  intervallo  as  barreiras  de  que 
já  falíamos. 

O  cordão  do  recife  que  passa  encostado  ao  pontal  da  Suzaua, 
como  a  costa  recolhe  alguma  cousa,  passa  na  foz  do  rio  na 
distancia  de  cerca  de  330  metros  largo  e  alto,  que  soas 
grandes  marés  o  cobre,  e  depois  da  foz  torna-se  mais  baixo, 
conchegando-se  mais  para  a  praia  a  terminar  no  fundo  da 
enseada  da  Bahia  Formosa.    Em  toda  a  enseada,  com  pouco 


[")  Sibuhama  ou  Sibauma  é  um  pequeno  ribeiro  que  vera,  com  cerca  de  5  léguas 
de  curso,  nascendo  no  Catú  de  uns  alagados:  querem  alguns  que  seja  um  pe- 
queno braço  do  Cunhahú.  Nenhuma  correnteza  tem ;  suas  margens  são  de 
mangue  e  despovoadas,  não  tendo  navegação  alguma  além  da  barra. 

(**)  O  rio  Cunhahú  e  igualmente  conhecido  pelos  nomes  Guaramatahi/  ou 
Crumatahú;  nasce  elle  nas  abas  da  pequena  serra  do  Cuité,  ramal  da  seria  da 
l)o>borema,  na  Pa rahyba,  e  depois  de  receber  as  aguas  dos  riachos  Pirary,  Ta- 
cima,  Urua,  Pcquiry,  Calhabouçoi  Brejos,  Estreita,  e  Gramada,  se  une  como  Cru- 
viatahú,  e  vem  ambos  ao  Oceano.  Sua  foz,  que  terá  400  metros  de  largura,  é 
cercada  de  seccos  e  coroas,  deixando  apenas  um  estreito  canal.  O  rio  dentro, 
com  quanto  não  seja  muito  mais  largo,  é  todavia  fundo  com  32,  40  e  48 
palmos,  encontrando-se  lugares  com  9b  palmos.  E'  elle  navegável  hoje  pelas 
embarcações  de  pequena  cabotagem  por  espaço  de  5  léguas  até  Aruá.  Na  sua 
margem  boreal  e  distante  da  foz  menos  de  milha  ha  uma  grande  povoação,  e  em 
ambas  as  margens  estão  assentos  muitos  engenhos  de  assucar.  E'  elle  actual- 
mente frequentado  por  grande  numero  de  barcaças  em  busca  do  assucar  que 
exporta  em  quantidade.  Sua  margem  septentrional  apresenta  um bello  aspecto,  e 
alterosa,  mas  pelo  austral  é  baixo  e  de  margens  de  mangue.  Seu  leito  6  todo 
areiado,  e  junto  á  margem  meridional  tem  uma  grande  coroa  que  o  estreita 
consideravelmente.  No  inverno  tem  uma  correnteza  de  2,5  para  3  milhas  por  hora 
•antes.  O  Crumatahú,  tributário  mais  importante,  e  que  dá  grande  força 
ao  Cunhahú,  nasce  no  lugar  Conceição  de  Gabriel  Gomes,  termo  da  Villa  Nova  da 
Rainha,  também  na  Parahyba,que  depois  de  um  curso  de  10  léguas,  vem  unir-se 
ao  Cunhahú. 
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mate  de  meia  milha  fóra  da  costa.,  não  ha  perigo  algum,  ealii 
se  encontra  48,  58  e  64  palmos  d^gua,  cascalho,  chão  duro  e 
areia  grossa,  e  junto  do  recife  se  acha  32  a  48  palmos.  ITelle 
á  costa  o  espaço  é  cheio  de  seccos  e  coroas  p.  de  algumas 
pedras  soltas. 

Barra  de  cunhahu. — 0  recife  que  orla  a  foz  do  rio  Cunhahu, 
pouco  ao  norte  do  pontal  septentrional  mergulha  e  apresenta 
um  abaixamento  na  pedra  com  quasi  130  metros  de  extensão, 
onde  se  encontra  24  e  28  palmos  a  que  chamam  Barra  Grande. 
Com  pequena  differença  faz  outro  abaixamento  no  recife  que 
denominam  Barreia,  o  qual  fica  mesmo  em  frente  á  foz  do  rio, 
depois  do  que  a  pedra  descobre  novamente ;  a  que  fica  mer- 
gulhada terá  apenas  3  a  4  palmos. 

Do  recife  para  a  foz  do  rio  o  espaço  é  cheio  de  coroas  e 
seccos,  deixando  um  estreito  e  tortuoso  canal  onde  se  encon- 
tra igualmente  24  palmos  cFagua,  areia.  Pelo  lado  do  sul, 
porém,  as  coroas  vão  da  costa  ao  recife.  Removendo-se  estas 
coroas ,  este  rio  poderia  ser  navegado  por  embarcações 
maiores  como  já  foi  outr'ora.  Actualmente  as  coroas  são  tão 
apertadas  ou  unidas  que  um  pequeno  vapor  não  tem  espaço 
para  fazer  as  voltas  precisas  para  entrar. 

Esta  barra  claramente  se  percebe  por  ficar  com  o  outeiro 
alto  pelo  norte  e  com  o  menos  elevado  e  redondo  pelo  sul : 
actualmente  só  é  ella  frequentada  por  ligeiras  embarcações 
de  pequena  cabotagem  que  denominam  Barcaças. 

Ancoradouro  da  bahia  formosa. — Differentes  são  as  opi- 
niões sobre  este  ancoradouro,  Costa  Pereira  diz:  «  que  esta 
bahia,  vista  do  mar,  parece  oíferecer  um  commodo  abrigo 
contra  os  ventos  de  ESE  ao  NE  pelo  S,  todavia  é  desabrida, 
cheia  de  muitas  pedras  espalhadas  e  não  dá  ancoradouro 
capaz,  posto  que  em  alguns  lugares  se  encontrem  4  braças 
de  fundo.  »  E'  do  mesmo  parecer/.  Purdy,  e  Pimentel.  Roussin, 
cingindo -se  ás  informações  dos  práticos,  diz  «  que  é  uma 
pequena  bahia,  que  vista  do  mar,  parece  offerecer  um 
abrigo  contra  os  ventos  do  ESE  ao  NO  pelo  S,  mas  que  o 
fundo  e  cheio  de  pedaços  de  coral. »  Opinião  esta  que  foi 
abraçada  por  Costa  Almeida  e  Norte.  Este  porém,  acerescenta, 
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que  o  capitão  Bar  t  leu  diz  «  que  esta  bahia  é  aberta  para  o  NE 
e  abrigada  do  S.  ao  SE;  que  seu  fundo  é  de  pedra  e  que  todo 
o  navio  que  ahi  ancorar  deve  fazel-o  com  amarra  de  cabo. 
O  ancoradouro  é  defronte  da  povoação  em  7  braças  d' agua.  » 
E  ultimamente  /.  Duarte  diz  «  que  esta  bahia  é  um  excellente 
ancoradouro  para  qualquer  embarcação,  podendo  dar-se  fundo 
em  qualquer  lugar;  porém  o  melhor  é  próximo  á  ponta  do 
sul  ou  de  Bacopary.  » 

Não  é  a  Bahia  Formosa  um  excellente  ancoradouro  e  para 
isto  basta  não  ter  nada  que  a  resguarde  ou  deífenda  da  vaga 
do  largo  que  por  ella  entra.  Aberta  para  o  mar  desde  o  SE 
para  o  N  por  E,  é  abrigada  unicamente  dos  ventos  do  SE  para  o 
S,  havendo  porém  sempre  algum  vagalhão  dentro  ;  com  os 
ventos  do  SSE  e  SE,  que  o  mar  quebra  nas  pedras  da  Ponta  de 
Bacopary  ,íica  no  fundeadouro  o  mar  desconcertado  que  castiga 
bastante  as  amarras  do  navio.  Este  ancoradouro  é  em  frente 
e  próximo  a  povoação  ou  do  pontal  que  chamam  do  Forlinho 
e  n'elle  se  encontra  32  e  40  palmos,  lama  muito  branda,  e 
somente  perto  do  recife  que  vem  de  Cunhahu,  e  das  pedras 
que  orlam  todos  os  pontaes  da  Bahia  é  que  se  depara  com 
fundo  de  cascalho,  coral  e  as  vezes  pedra.  Não  convém  estar 
ancorado  muitos  dias  neste  lugar,  pois  a  lama  é  tal,  que  os 
ferros  e  as  amarras  se  enterram  consideravelmente,  a  partir 
estas  na  occasião  de  suspender.  Com  qualquer  vento  do  largo 
torna-se  este  surgidouro  perigoso,  pois  com  o  mar  que  entra 
o  navio  dá  grandes  arfadas. 

A  communicação  com  a  terra  só  se  pôde  fazer  em  um  único 
recanto  do  sacco  depois  da  povoação,  mas  com  ventos  do 
largo  nem  essa  mesma  se  pôde  ter. 

A  povoação  da  Bahia  Formoza  não  é  pequena,  mas  o  terreno 
é  pouco  fértil ;  o  clima  não  é  sadio,  abundando  as  febres  in- 
termitentes. 

Arredado  da  povoação  passa  o  riacho  Estrella  que  vai 
desaguar  no  Cunhahu. 

Depois  da  ponta  da  Formoza  sahe  ao  mar  cerca  de  uma  mi- 
lha, de  Bacopary ,  que  é  a  que  fecha  a  enseada.  Todo  este 
espaço  é  igualmente  pedrejado,  e  desta  ultima  ponta  se  es- 
tendem ao  mar  e  pelo  norte  i?ns  baixos  na  distancia  de  pouco 
mais  de  meia  milha,  baixos  que  apenas  têm  16  palmos  d'agua 
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e  logo  apoz  48  e  56  palmos,  cascalho.  Entre  estes  baixos  e 
as  pedras  da  costa,  ha  outras  mais  sêccas  e  em  todas  ellas 
se  nota  constante  floreação. 

Para  demandar-se  este  ancoradouro,  é  tao  franca  e  limpa  a 
enseada,  que  nao  necessita  de  marca  alguma  especial.  So- 
mente notaremos  que  navegando  do  sul,  convém  ter  attençao 
com  os  baixos  de  Bacopary,  quando  vier  para  dentro,  e 
estará  safo  d'elles  quando  esta  ponta  demorar  do  SSO  para 
o  S.  Na  distancia  de  uma  milha  da  costa  se  terá  72  e  80 
palmos,  e  quando  tiver  de  ancorar  procurará  ficar  em 
frente  das  casas  da  povoação,  pouco  para  dentro  da  ponta 
da  Formosa,  demorando  a  de  Bacopary  por  49°  NO. 

Da  ponta  de  Bacopary  á  bahia  da  Traição. 

Estando-se  ao  mar  e  ao  sul  de  Bacopary  a  costa  torna-se 
mais  elevada,  notando-se  ainda  em  alguns  lugares,  porém  já 
distantes  umas  das  outras,  altas  dunas  de  areia.  Pouco  ao  sul 
d'esta  ponta  e  um  pouco  pelo  interior,  vêm-se  dous  outeiros 
pelados,  e  sem  mato  ou  vegetação  alguma,  que  denominam 
dos  Porcos,  que  se  tornam  ainda  mais  salientes  pela  baixa 
que  fazem  a  meio.  Pouco  ao  norte  destes  avistam-se  os  po- 
voados do  Sagi  e  Guajú  nas  abas  de  dous  alterosos  outeiros 
entre  os  quaes  o  terreno  é  mais  avermelhado.  Nota-se  igual- 
mente diíferença  d'esta  parte  da  costa  comparando  com  a  que 
segue  da  Formosa  para  o  norte,  pois  além  de  mais  alterosa 
nao  conserva  tanta  igualdade,  sendo  os  outeiros  mais  cheios 
de  inflexões.  Depois  dos  outeiros  dos  Porcos,  a  costa  é  pouco 
mais  baixa,  e  ao  sul  d'elles  vêm-se  umas  barreiras  de  côr  va- 
riada que  ficam  no  extremo  de  um  outeiro  mais  grosso  e  ma- 
lhado de  areia  branca,  onde  é  a  barra  do  rio  de  Camaratuba: 
em  seguida  vêm-se  outras  barreiras  igualmente  de  côr  viva, 
as  quaes  ficam  ao  norte  da  Bahia  da  Traição. 

Próximo  da  costa  se  observa  pelo  norte  do  Guajú  uma  malha 
«vermelhada  que  chamam  —'Onde  o  frade  dansou  o  lundu  —  e 
em  seguida  outra  malha  branca  semelhante  a  uma  vela  de 
jancada,  denominada  malha  do  Sagi.  Igualmente  ao  norte  dos 
outeiros  dos  Porcos,  vê-se  outro  mais  baixo  figurando  um 
guarda-sol  a  que  chamam  o  Ckapéa. 
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Da  ponta  de  Bacopary  por  20°SE  e  na  distancia  de  4,5  milhas 
fica  o  pontal  do  Cotia,  que  é  baixo,  delgado  e  de  areia.  Antes 
porém  desta,  sahe  mais  fora  o  pontal  do  João  dos  Santos,  pelo 
norte  do  qual  vem  ao  mar  um  outeiro  alto  com  uma  pequena 
barreira  viva,  quasi  aprumo  e  que  chamam  Barreirinha.  Entre 
o  João  dos  Santos  e  o  Cotia,  ha  outro  pontal  alteroso,  que  pa- 
recem outeiros  agglomerados  denominado  brxtbú.  Todos  elles 
são  insignificantes  e  vistos  do  mar  se  projectam  na  costa :  só 
muito  aterrado  pelo  sul  é  que  elles  se  tornam  notáveis,  sendo 
despovoada  esta  parte  da  costa. 

Depois  de  Bacopary  a  costa  continua  bordada  de  ura  cordão 
de  recifes  mergulhado,  e  só  do  Urubu  para  o  sul  emergem 
algumas  pedras  na  baixamar.  Este  cordão  é  próximo  da  praia 
e  em  menos  de  milha  de  distancia  da  costa  se  encontra  40  e 
48  palmos  d'agua,  lama. 

Pouco  menos  de  légua  do  pontal  do  Cotia  por  8°SE  está 
o  pontal  do  Guajú  na  lat.  6o  30'  58"S  e  long.  8o  8'  8"  E  fazendo 
a  costa  uma  pequena  curva  a  que  alguns  conhecem  por 
enseada  dos  Marcos.  N^lla  nota-se  próximo  ao  pontal  do 
Cotia  um  outeiro  alto  que  quando  quer  finalizar  faz  uma 
nova  elevação  e  depois  vem  em  declive  suave  até  a  praia, 
onde  existe  a  malha  branca  que  se  vê  de  fora  como  vela  de 
jangada,  que.  é  o  outeiro  do  Sagi,  encostado  ao  qual  corre  o 
rio  do  mesmo  nome  (*).  Depois  do  Sagi  observam-se  umas 
barreiras  baixas  vermelhas  parecendo  que  o  terreno  alto  e 
coberto  de  arbustos  entra  mais  para  dentro,  deixando  na 
praia  cômoros  de  areia. 

O  pontal  do  Guajú  é  delgado  e  baixo,  junto  ao  qual  e 
pelo  norte  desagua  o  rio  deste  nome  ( ** ) ,  que  limita  as 
províncias  do   Rio  Grande  do  Norte  e  Parahyba. 

( * )  Riacho  do  Sagi  c  o  sangradouro  da  Lagoa  d'agna  na  distancia  de  2,5 
para  3  léguas  pelo  interior.  Tem  em  sua  barra  iò  e  17  metros  de  largura,  sêcco 
e  de  muito  pouca  correnteza.  Nas  proximidades  deste  riacho  dá  excellcnte 
agua. 

(**)  O  rio  Guajú  ou  Guaramatá  chamado  igualmente  outr'ora  de  S.  Marcos, 
nasce  nas  abas  da  serra  dos  Cair  his- novos,  e  têm  um  curso  de  perto  de  15 
léguas,  recebendo  as  aguas  dos  riachos  Pa<>  Útasil  e  Arunà  pelo  norte  e  dos 
Coelhos  pelo  sul.  Sua  foz  não  obstante  secca  e  bordada  por  duas  ordens  de  re- 
cifes, dando  entra Ja  unicamente  a  barcaças  e  jangadas  com  o  preamar,  mas 
dentro  o  rio  é  mais  fundo. 

Na  foz  terá  perto  de  220  metros  de  largura  e  na  margem  meridional  ha  um 
pequeno  povoado.  Foi  antigamente  muito  procurado  este  rio  pela  abundância 
de  pão  brasil  que  havia  cm  suas  margens. 
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K  igualmente  bordado  de  pedras  esta  parte  da  costa , 
e  somente  a  foz  do  Sagi  é  limpa,  porém  esparcellada;  a  do 
Guajú  é  guarnecida%de  duas  ordens  de  recifes,  entre  os  quaes, 
e  pelo  norte  é  a  entrada  do  rio,  mas  tao  próximos  estão 
eHes  da  costa  que  o  mais  de  fora,  na  ponta  do  Guajú,  passa 
quasi  agarrado  á  praia.  Esta  barreta  entre  os  dous  recifes 
dá  entrada  a  barcaças  e  jangadas  mas  só  no  preamar,  tendo 
igualmente  a  foz  do  rio  algumas  coroas.  E'  também  fundo 
por  fora  destas  pedras  ou  recife  com  40  e  48  palmos  d'agua. 
Pelo  norte  e  encostado  ao  outeiro  do  Sagi  ha  um  pequeno 
povoado  de  pescadores  onde  se  avistam  também  alguns 
coqueiros,  e  o  mesmo  acontece  no  pontal  sul  do  Guajú. 
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Sete  milhas  ao  S4SE  do  Guajú  está  aponta  de  Camaratuba. 
A  costa  corre  a  rumo  direito,  alterosa  e  coberta  de  ve- 
getação. A  ponta  de  Camaratuba  torna-se  mui  saliente  poi- 
sei* de  outeiro  grosso  afinando  rapidamente,  no  extremo  do 
qual  se  notam  diversas  e  pequenas  barreiras,  de  cor  dif- 
ferentes,  que  do  mar  produzem  um  bello  effeito,  e  que  muito 
se  destaca  do  resto  da  costa.  Depois  do  outeiro  do  Guajú 
é  que  ficam  os  dos  Porcos  e  entre  aquelle  e  o  de  Camaratuba 
quasi  a  meia  distancia  um  pequeno  sitio  de  coqueiros  com 
uma  casa  isolada  que  denominam  Pavuna,  situada  ao  poente 
de  uma  pequena  lagoa  deste  nome  junto  a  praia,  a  qual 
no  inverno  abre  uma  barreta  para  o  mar. 

Pelo  sul  da  ponta  de  Camaratuba  desagua  o  rio  do  mesmo 
nome.  (*) 


;*;  Este  rio  Camaratuba  ou  Camaratibe  nasce  nas  fraldas  da  serra  do  Angico, 
com  cerca  do  30  léguas  de  curso,  e  recebe  as  aguas  do  riacho  Pitanga  que 
vem  do  Rio  tirande  do  Norte.  Sua  foz  terá  17  a  20  metros  de  largura,  e  para 
dentro  drelle  seguramente  670  metros  atravessa-se  a  vau.  No  inverno  tem  algu- 
ma correnteza.  Na  margem  do  norte  e  pouco  depois  da  foz  tem  um  povoado  e 
coqueiral.  Sua  foz  além  do  recife  é  guarnecida  de  coroas,  e  só  no  preamar  da 
navegação  a  barcaças. 

Conta  Pereira  dá  a  este  rio  somente  10  leeuas  de  curso  c  o  colloca  ao  norte  do 
rio  Guajú- 
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Esta  parte  da  costa  é  bordada  de  um  cordão  mergulhado 
de  lages  soltas  que  é  o  prolongamento  do  que  passa  pelo 
pontal  do  Guajú  e  que  pouco  a  pouco  se  afasta  da  costa  a 
terminar  ao  rumo  48°  NE — SO  com  a  ponta  de  Camaratuba 
na  distancia  de  pouco  mais  de  uma  milha. 

Este  cordão  tem  lugares  que  ficam  com  8  e  12  palmos  e 
em  outros  com  4  e  5;  fora  das  pedras  se  encontra  logo  40, 
48  e  56  palmos,  lama ,  e  por  dentro,  com  quanto  tenha  16  e  20 
palmos  d'agua ;  o  fundo  é  duro  e  ha  sempre  grande  movi- 
mento do  mar  que  arrebenta  no  cordão. 

Orla  a  ponta  de  Camaratuba  e  a  foz  do  rio  outro  recife 
estreito  e  descoberto,  dando  entrada  pelo  norte  para  o  rio, 
havendo  ainda  entre  este  e  o  de  fora  diversas  baixas  de 
pedras. 

Da  ponta  de  Camaratuba  por  24°  SE  na  distancia  de  pouco 
mais  de  5  milhas  está  a  ponta  da  Bahia  da  Traição  que  deno- 
minam também  da  Trincheira,  na  lat.  8o  42'  46"  S  e  long.  8o 
11'  28"  E.  Esta  ponta  vista  pelo  norte  é  delga  la  com  ligeiras 
manchas  de  areia  parecendo  sahir  muito  ao  mar,  í^ella  se  vê 
não  pequena  povoação  e  um  grande  coqueiral.  De  Camaratuba 
para  o  sul  a  costa  é  elevada  e  depois  de  meia  légua  notam-se 
altas  barreiras  vermelhas  tornando-se,  quando  finalisam,  mais 
claras  e  amarelladas,  para  então  ser  o  terreno  baixo  onde 
está  o  coqueiral. 

Esta  ultima  parte  do  terreno  é  que  faz  a  enseada  em  forma 
de  meia  lua.  Os  práticos  do  lugar  dão  a  estas  barreiras  três 
differentes  nomes :  as  primeiras  do  norte  chamam  Cardosas  ; 
uma  redonda  que  fica  a  meio  destacando-se  das  outras  pela 
cor  mais  fechada  do  Tambá,  e  as  ultimas  do  sul  denominam 
do  Fortinho. 

Pouco  mais  de  milha  pelo  norte  da  ponta  da  Traição  emerge 
um  recife  descoberto  que  segue  para  o  sul  na  direcção  de 
47°  SE,  passando  quasi  encostado  a  esta  ponta,  o  qual  forma  o 
ancoradouro  da  Bahia  da  Traição. 

Barra  e  ancoradouro  da  bahia  da  traição. —  «  Considera 
Roussin  máo  ancoradouro  a  Bahia  da  Traição,  formado  por 
urna  pequena  cortadura  no  recife,  e  accrescenta  que  a  maior 
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parte  das  descripções  doesta  pequena  enseada  lhe  attribuem 
vantagens  que  ella  nao  possue,  porque  não  offerece  abrigo 
algum  contra  os  ventos  do  N  ao  S  por  E.  Termina  dizendo 
que  um  pequeno  rio  por  alli  desagua.  » 

Descreve  Pimentel  que  a  esta  bahia  tem  a  configuração  de 
meia  lua,  que  desde  a  sua  ponta  E  até  quasi  ao  meio  corre  um 
recife  de  pedra  descoberto  que  tem  três  entradas ;  que  a  de 
E  tem  1,5  braça  na  boca;  a  do  meio  terá  4,5  braças  a  5  braças 
d^gua  e  120  braças  de  largo,  entre  o  fim  do  recife  e  a  pedra 
denominada  Picão ;  a  terceira  é  a  maior  de  todas,  e  fica  ao  O 
das  duas;  terá  meia  légua  de  largo;  assim  na  entrada,  como 
dentro  da  bahia,  ha  4,5,  5  e  6  braças  d'agua ;  admitte  50  navios 
grandes.  Dentro  da  bahia,  defronte  de  um  rio  que  alli  des- 
agua, ha  uma  coroa  a  uma  amarra  de  terra.  Opina  elle  que 
esta  bahia  é  a  melhor  de  toda  esta  parte  da  costa,  mas  que 
está  ella  dividida  em  duas  partes  por  um  baixo  que  corre  até 
o  recife,  e  vai  terminar-se  em  um  lado  da  barreta  pequena,  a 
de  E,  e  por  isso  que  quem  fundear  nella  não  passe  do  meio  da 
bahia  para  banda  de  E.  » 

■  Costa  Pereira,  abraçando  a  opinião  de  Pimentel,  consi- 
dera esta.bahia  um  porto  espaçoso  fechado  por  um  recife  des- 
coberto até  sua  metade,  e  alagada  na  outra  parte.  Opinião 
que  é  igualmente  esposada  por  W.  Noric.  J.  Purdie,  porém,  e 
Eug.  Rodrigues  seguem  quanto  expoz  líoussm.  J.  Duarte 
considera  a  Bahia  da  Traição  um  bom  ancoradouro  para  abri- 
gar qualquer  navio  do  vento  S,  e  aconselha  que  quem  procu- 
rar este  surgidouro  deve  encostar-se  ao  recife  o  mais  que  for 
possível,  costeando  para  o  norte,  e  logo  que  na  ponta  do 
recife  se  vir  uma  pedra  maior  que  qualquer  das  outras  (cha- 
mada Feiticeira),  onde  o  mar  arrebenta  com  violência,  deve 
logo  guinar  para  a  pedra  e  largar  a  ancora.  » 

Por  ultimo  apresentaremos  a  opinião  de  Saint-Adolphe  que 
descreve  esta  bahia  «  fazendo  uma  espécie  de  meia  lua  de 
duas  léguas  de  largura  de  N  a  S,  e  de  quasi  outro  tanto  de 
fundo  de  E  a  O;  que  duas  pequenas  ilhas  a  separam  do  mar, 
e  formam  3  bocas,  das  quaes  a  que  fica  ao  N  é  a  mais  frequen- 
tada dos  barcos  costeiros,  que  alli  acham  de  6  a  10  braças  de 
fundo  ii'um  espaço  de  obra  de  3,000  metros  de  comprimento 
e  largura.   » 
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Procuramos  apresentar  as  differentes  opiniões  primeira- 
mente, para  então  dizer  o  que  julgamos  desta  enseada. 

E'  formado  o  ancoradouro  da  Bahia  da  Traição  pelo  recife 
que  mencionamos,  que  passando  quasi  encostado  á  ponta, 
como  esta  se  avança  para  o  mar,  quando  elle  termina,  dista 
da  costa  perto  de  meia  légua.  Começa  elle  por  uma  grande 
pedra  isolada  e  descoberta  que  lhe  chamam  Feiticeira,  ao 
redor  da  qual  se  acha  fundo  de  24,  32  e  40  palmos.  Com  um 
intervallo  de  perto  de  310  metros,  onde  se  encontra  20  e  24 
palmos,  fundo  cascalho  e  areia  grossa,  segue  então  o  recife 
buscando  a  ponta  da  Traição.  Antes,  porém,  ha  ainda  uma 
breve  interrupção  na  pedra  de  17  a  20  metros  de  largura  com 
fundo  de  12  a  16  palmos,  e  ainda  mais  próximo  da  ponta  um 
abaixamento  que  na  baixamar  fica  com  8  a  12  palmos.  Ne- 
nhuma d'estas  três  aberturas  é  frequentada  nem  mesmo  por 
jangadas,  visto  como  a  entrada  pelo  norte  da  Feiticeira  é 
franca  por  terminar  ahi  o  recife. 

O  porto  que  se  configura  a  uma  meia  lua,  parte  está  inuti- 
lizado por  uma  grande  coroa  de  areia  que,  começando  na 
praia  vai  até  próximo  ao  recife,  deixando  um  estreito  canal 
com  pouca  agua.  Esta  coroa,  que  parte  descobre,  e  parte  é 
sempre  alagada,  divide  a  enseada,  deixando  no  espaço  depois 
d'ella  fundo  de  12  e  20  palmos.  Assim  não  se  deve  passar  do 
meio  da  bahia  ou  ancoradouro  para  o  sul. 

No  ancoradouro  se  encontra  de  48  a  32  palmos,  lama:  mas 
o  melhor  lugar  é  próximo  do  recife,  e  pouco  ao  sul  da 
Barreia  da  Feiticeira  pelo  travez  de  uma  pedra  mais  alta 
que  tem  sobre  o  recife  que  se  assemelha  a  um  bahú.  Não 
convém  affastar-se  do  recife  para  terra,  porque  em  frente  ao 
extremo  das  ultimas  barreiras  (do  sul),  e  na  distancia  de 
meia  milha  da  praia  ha  um  secco  de  pedras  com  8  e  10 
palmos  d'agua. 

E1  esta  enseada  um  seguro  abrigo  dos  ventos  do  S  e  SSO, 
que  sopram  fortissimos  nesta  costa ;  na  preamar  ha  alguma 
agitação,  porque  o  mar  vence  o  recife,  mas  com  um  terço  de 
vasante  é  muito  manso.  Só  com  brisas  frescas  do  NE  entra 
alguma  vaga,  porém  pequena. 

Consta  que  outr'ora  junto  á  primeira  barreira  do  sul  (ou  do 
Fòrtmho)  havia  uma  abertura  que  era  o  sangradouro  da  lagoa 
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de  Acejutibiró  ou  de  S.  Miguel,^  que  dava  entrada  a  pequenos 
navios,  actualmente  nenhum  vestígio  mais  existe  deste  braço 
que  denominavam  rio  de  Acejutibiró. 

Esta  lagoa,  que  tem  perto  de  duas  léguas  e  meia  de  com- 
primento N— S,  e  pouco  mais  de  milha  de  largura,  tem  lu- 
gares que  dista  apenas  da  praia  da  enseada  cerca  de  210 
metros. 

Segundo  as  melhores  informações,  três  são  os  rios  que 
deitam  para  esta  lagoa,  Sinimbu,  Santa  Rita  e  S.  Francisco, 
bem  assim  outros  pequenos  ribeiros,  nenhum  d'elles,  porém, 
foi  explorado,  e  somente  foi  sondado  o  braço  denominado 
Grupiuna,  que  communica  a  lagoa  com  o  rio  Mamanguape. 

Acha-se  actualmente  a  lagoa  coberta  de  capim  em  muitos 
lugares,  não  obstante  sua  profundidade  :  um  casco  velho  de 
navio  que  alli  se  vê, denota  que  já  foi  frequentada  por  grandes 
embarcações. 

Na  margem  do  poente  e  sobre  o  alto  do  outeiro  está  a  po- 
voação de  S.  Miguel  (aldeia  de  caboclos  domesticados)  com  a 
sua  igreginha,  que  é  visivel  a  grande  distancia. 

Para  demandar  o  ancoradouro  da  Bahia  da  Traição,  vindo - 
se  do  sul,  depois  de  reconhecer-se  as  barreiras, que  ficam  logo 
ao  norte  da  povoação  e  do  grande  coqueiral,  navegue-se  em 
referencia  a  ellas  até  á  distancia  de  duas  e  meia  a  três  milhas 
da  costa,  onde  já  se  vê  rebentar  violentamente  o  mar  no  re- 
cife. No  extremo  da  arrebentação  é  a  pedra  denominada  Fei- 
ticeira, e  navegando  em  direcção  a  esta,  se  passará  pelo  norte 
em  distancia  de  17  a  20  metros.  Montada  a  pedra  ,  deve-se 
orçar  e  navegar  ao  longo  do  recife  a  ancorar  pelo  norte  e 
pouco  depois  da  barreta,  ficando  pelo  través  da  pedra  mais 
alta,  como  dissemos,  em  fundo  de  26  e  32  palmos,  lama,  de- 
morando a  ponta  da  Traição  ao  SSE. 

Vindo  do  norte,  como  se  terá  navegado  mais  próximo  da 
costa,  facilmente  se  reconhecerá  o  extremo  do  recife  e  a  Feiti- 
ceira depois  de  passar  as  barreiras  de  Camaratuba  ;  mas  se  fôr 
preciso  bordejar  para  o  sul  não  deve  estender  os  bordos  em 
terra  a  menos  de  milha  de  distancia  ou  a  menor  fundo  de 
40  palmos,  por  causa  do  cordão  de  pedras  mergulhadas  pró- 
ximo da  costa,  que  já  apontamos. 

Com  ventos  do  S  e  SSE  como,  orçando  na  Feiticeira,  não  dá 
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bordadas  para  vir  ao  ancoradouro  mais  abrigado,  se  poderá 
entrar  pela  barreta  (entre  a  Feiticeira  e  o  picão  do  recife),  pas- 
sando bem  a  meio  das  arrebentacões  que  claramente  se  vê  : 
é,  porém,  mais  prudente  entrar  pelo  norte  da  Feiticeira,  orçar 
e  dar  fundo,  e  depois,  na  baixamar,  procurar  o  ancoradouro  a 
espia,  que  deve  ser  sempre  muito  mais  perto  do  recife  que  da 
praia,  nao  havendo  receio  da  embarcação  encostar-se  apedra, 
nem  mesmo  soprando  ventos  de  cima  da  terra,  que  são  raros, 
por  quanto  a  vaga  e  o  movimento  do  mar  que  entra  pelas  bar- 
retas  a  obriga  a  estar  sempre  affastada. 

«  Desta  bahia  para  o  norte  diz  Roussin,  a  costa  muda  intei- 
ramente de  aspecto  e  natureza.  Torna-se  um  seguimento  de 
dunas  de  areia  branca,  coberta  por  intervallos  de  mato ;  onde 
se  notam  ainda  alguns  grupos  de  coqueiros,  mas  não  se  vêm 
grandes  arvores.  As  jangadas  mesmo  quasi  que  inteiramente 
desapparecem,  não  se  descobrem  habitações,  por  fim  tudo 
indica  uma  perfeita  esterilidade.  » 

Convindo  que  passando-se  desta  bahia  para  o  norte  a  costa 
apresente  natureza  e  aspecto  diflfórente,  não  podemos  porém 
deixar  passar  que  esta  mudança  seja  tão  rapidamente  diversa. 
Os  cômoros  de  areia  vão  successivamente  apparecendo  de 
mistura  com  a  vegetação  e  somente  dos  Touros  para  oeste  é 
que  se  observa  ser  inteiramente  diíferente,  e  é  igualmente 
quando  se  tornam  mais  raros  os  grupos  de  coqueiros. 

Quanto  á  falta  de  habitações  (ou  povoações)  e  o  desappare- 
cimento  das  jangadas  da  Bahia  da  Traição  para  norte,  bastará 
lembrar  que  Roussin  explorou  as  nossas  costas  de  1819  a  1820, 
e  que  n'essa  épocha  quasi  que  desertas  eram  ellas  ;  actual- 
mente não  se  dá  o  mesmo,  existem  grandes  povoados,  uma 
villa,  extensos  coqueiraes,  e  não  pequena  navegação  já  de 
barcaças  como  de  jangadas.  Dos  Touros  para  o  sotavento  é  que 
tudo  apresenta  mais  esterilidade  e  isolamento,  não  obstante 
se  observam  alguns  povoados  e  não  poucos  grupos  de  co- 
queiros com  habitações. 

Por  15°SE,  com  pouco  mais  de  4,5  milhas  da  ponta 
da  Traição,  está  a  de  Mamanguape,  na  lat.  6o  47'  12"S  e 
long.  8o  12'  30"E ;  ponta  baixa  de  areia  e  coberta  de  mato, 
ficando  pouco  menos  de  2  milhas  antes  o  pontal  norte  d'este 
mesmo  nome  ou  Coqueirinho ,  onde  desagua  o  rio  Maman- 
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guape(*)  e  que  faz  esta  parte  da  costa  ser  por  demais  conhecida. 
Ligeiros  cômoros  de  areia  salpicada  de  verdura,  ainda  se 
observam  até  o  pontal  norte  do  rio,  onde  se  destaca  o  verde 
escuro  que  tem  em  sua  foz,  com  pequenos  coqueiraes  nos 
dous  pontaes. 

Toda  esta  parte  da  costa  é  guarnecida  pelo  recife  que 
forma  a  Bahia  da  Traição.  Até  ao  pontal  norte  do  rio  é 
elle  alagado  e  descoberto,  depois  é  sempre  descoberto  e 
alto  que  só  as  grandes  marés  o  vence.  E'  o  mais  direito 
e  imponente  de  toda  esta  costa,  e  onde  o  mar  quebra 
sempre  com  impetuosidade.  IVeste  mesmo  pontal  norte  dista 
elle  da  praia  cerca  de  meia  milha  indo  passar  no  do  sul  (ponta 
de  Mamawjuape)  110  a  115  metros  de  terra.  Por  fora  do  recife 
é  logo  fundo  de  4,  5  e  6  braças,  lama. 

O  Nasce  o  rio  Mamawjuape  no  lugar  denominado  barra  das  Cabaças,  no 
districto  da  villa  do  Pilar,  ao  poente  da  villa.  E'  elle  em  seu  começo  insignifi- 
cante, mas  engrossa  logo  com  as  aguas  dos  ribeiros  da  Preguiça,  Tapessirica, 
Carnaúba,  Quarabira  e  Conda,  de  sorte  que  quando  banha  a  cidade  de  Maman- 
guape,  na  margem  austral  (6  léguas  acima  da  foz)  já  tem  algum  volume  d'agua, 
e  não  pouca  correnteza.  Próximo  da  foz  ainda  se  lhe  reúnem  os  riachos  Gropiuna 
e  Itauna  ou  Jacaré,  por  onde  se  communica  este  rio  com  a  lagoa  Acejutibiró  ou 
da  Traição. 

Forma  elle,  como  dissemos  acima,  uma  bacia,  depois  da  qual  corre  o  rio  en- 
costado á  margem  meridional,  e  com  perto  de  770  metros  de  largura  até  a  Tra- 
maiaia  (porto  na  margem  do  sul  com  algumas  casas),  c  depois  com  uns  440 
metros  até  a  Coroa  Preta  (3,5  léguas  acima  da  foz). 

Pôde  ser  navegável  por  pequenas  embarcações  ato  Jaraguá,  uma  légua 
mais  acima  da  Coroa  Preta ;  mas  ahi,  estreitando  consideravelmente  o  rio;  e 
seccando  muito,  com  diíliculdade  e  só  vareando,  sobem  as  barcaças  até  a  cidade 
de  Mamanguape,  pois  se  torna  elle  bastante  tortuoso  e  de  voltas  rápidas. 

Seu  fundo  é  muito  variável:  no  começo  do  rio  é  elle  mais  secco;  e  depois, 
profunda  mais;  ás  vezes  passa  de  lugares  seccos  para  poços  com  10  e  11 
braças. 

Em  sua  margem  se  notam  não  pequeno  numero  de  engenhos  d'onde  sane 
grande  quantidade  de  assucar. 

A  cidade  de  Mamanguape,  que  está  14  léguas  ao  NNO  da  cidade  da  Parahyba, 
(-apitai  da  provinda  d'este  nome,  é  actualmente  o  terceiro  ponto  de  importância 
da  província  ;  sua  posição  na  margem  de  um  rio  navegável,  que  abastece  todo 
o  norte  da  província,  lhe  promette  muito  maior  importância.  Navegado  este  rio 
cm  maior  escala,  estabelecendo-se  um  commercio  mais  forte,  tornar-se-hia  este 
porto  não  só  o  deposito,  o  recurso  da  cidade  de  Arêas,  villas  de  Bananeiras,  da 
Independência,  e  geralmente  para  todo  o  norte  da  província,  como  igualmente 
teria  de  abastacer  a  ribeira  extensa  de  Curymatahú  ou  Seridó,  sertão  do  Rio- 
Grande  do  Norte. 

Guarnecido,  porém,  a  foz  do  Mamanguape  por  uma  linha  de  recifes  com 
insignificantes  barretas,  poder-se-hia,  aproveitar  o  bello  porto  que  tem  ao 
norte  {Bahia  da  Traição),  melhorar  este  rio,  e  igualmente  a  communicaçâo  (Telle 
com  a  lagoa  de  Acejutibiró,  que  poucas  braças  dista  da  praia  da  bahia,  e  assim  a 
grande  navegação  teria  um  lugar  seguro  onde  fosse  buscar  o  assucar  e  o  algodão, 
que  em  não  pequena  quantidade  exporta  toda  a  ribeira  de  Mamanguape. 

Este  rio,  que  se  acha  actualmente  muito  obstruído  já  na  foz,  já  em  diversas 
partes  de  seu  leito,  já  foi  frequentado  Antigamente  por  pequenos  navios. 
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O  espaço  do  recife  á  costa,  quer  até  o  Coqueirinho,  quer 
na  fóz  do  Mamanguape,  acha-se  actualmente  cheio  de  seccos 
e  coroas  e  algumas  que  vao  da  praia  quasi  a  pedra. 

Barra  e  ancoradouro  do  rio  mamanguape. — Na  enseada 
fechada  por  este  recife  e  no  espaço  até  o  pontal  norte  do 
rio  (Coqucirinho)  existem  diversos  rebaixamentos  na  pedra,  e 
n'estes  dous  são  os  lugares  onde  a  pedra  é  mais  mergulhada, 
que  denominam  barra  velha  e  barreia  do  sul  ou  barra  nova. 
A  primeira,  que  distará  meia  milha  da  ponta  da  Traição, 
terá  de  260  a  265  metros  de  largura  e  com  2  e  2,5  braças  em 
cima  da  pedra  na  baixamar:  para  dentro  do  recife  tem  3 
e  4  braças  d'agua,  areia  e  as  vezes  pedra.  Mas  além  de 
ficar  quasi  uma  légua  distante  da  fóz  do  rio,  o  ancoradouro 
dentro  é  máo  por  se  encontrarem  algumas  pedras  no  fundo, 
e  haver  mesmo  muito  movimento  por  ser  a  parte  onde  o 
recife  é  mais  baixo :  accrescendo  mais,  como  dissemos,  que 
o  espaço  até  a  fóz  é  inçado  de  coroas  e  seccos  que  difficultam 
a  passagem  :  e  a  licar  ancorado  n'este  lugar  mais  seguro  é 
buscar  a  Bahia  da  Traição,  onde  com  o  preamar  se  pôde  por 
dentro  ter  communicaçao  com  esta  parte  da  costa.  Esta 
circumstancia  foi  sem  duvida  o  que  obrigou  a  navegação 
de  cabotagem  a  desprezar  esta  barra  passando  a  servir-se 
da  barreia  do  sul  ou  barra  nova.  A.  segunda  barreta  terá 
55  a  56  metros  de  largura,  variando  o  fundo  de  17  a  20 
palmos  em  cima  da  pedra,  havendo  um  cotovello  no  mesmo 
recife,  para  dentro  mais,  onde  apenas  se  acha  12  palmos. 
Passado  o  recife  se  encontra  logo  2,5  braças  e  costeando-o 
para  o  sul  se  acha  4  a  8  braças  de  fundo,  lama.  Da  praia 
se  prolonga  até  quasi  a  barreta  uma  coroa  e  secco  que  obriga 
as  pequenas  embarcações  de  cabotagem  a  orçarem  e  pro- 
longarem-se  com  o  recife  apenas  entram  a  barreta. 

Como  a  fóz  do  rio  se  ache  actualmente  quasi  obstruida 
por  grande  numero  de  seccos,  coroas  e  já  de  algumas 
ilhas,  uma  vez  a  sombra  do  recife  se  poderá  ancorar  onde 
convier ;  comtudo  por  estreito  canal  se  poderá  ir  fundear 
defronte  do  pontal  do  norte  em  2,5  e  3  braças  d'agua. 
O  ancoradouro  é  aqui  como  em  um  lago. 

Na  barreta  do  sul,  como  é  o  primeiro  lugar  que  a  pedra 
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abaixa  e  o  rio  tem  alguma  força,  ha  sempre  muita  cor- 
renteza :  assim  para  se  sahir  por  ella  é  preciso  que  con- 
corram maré  parada,  e  vento  de  bordada. 

Crescem  as  aguas  no  ancoradouro  de  Mamanguape  de  8 
a  9  palmos  nas  marés  ordinárias ;  de  12  a  13  nas  marés 
das  syzigias  e  de  14  a  15  nas  dos  Equinócios.  Sendo  e 
estabelecimento  do  porto  as  4  h.  581  da  tarde. 

Sendo  a  terra  da  costa  baixa  e  quasi  igual,  difíicil  é  obter 
marcas  seguras  em  terra  para  demandar  a  barra  telha: 
O  mesmo  acontece  com  a  barreta,  mas  como  é  a  que  se 
procura  actualmente  apresentarei  aquellas  de  que  se  servem 
os  práticos  do  lugar. 

Demandar  a  barreta  de  mamanguape. — Depois  de  se  ter 
reconhecido,  vindo  do  norte,  a  Bahia  da  Traição ,  já  pela 
suas  barreiras ,  e  já  pela  igreja  de  S.  Miguel  no  alto  do 
outeiro ,  observa- se  que  a  terra  do  interior  d'esta  bahia 
para  o  sul  é  alta  e  assim  se  conserva  até  baixar  um  outeiro 
rapidamente,  que  é  o  de  Mamanguape.  Approximando-se  da 
costa  até  a  distancia  de  2  a  2,5  milha,  descortinará  os  co- 
queiros do  pontal  N  do  rio  (pontal  de  Coqueirinho)\  e  então 
navegará  a  fazer  o  extremo  do  outeiro  a  ficar  pelo  sul 
destes  coqueiros:  depois  do  que  se  procura  fazer  corres- 
ponder a  parte  mais  alta  de  um  outeiro  que  existe  próximo 
do  pontal  do  Coqueirinho  com  a  baixada  do  mangue  que 
se  figura  na  praia  pelo  norte  do  mesmo  pontal,  e  com 
estes  dous  pontos  enfiados,  navegando  sobre  elles  se  irá 
passar  a  meio  da  barreta.  Se  o  vento  for  escasso  que  não 
consinta,  passada  a  barreta,  orçar  logo  e  navegar  ao  longo 
do  recife,  convém  fundear,  e  procurar  o  ancoradouro  a 
espia. 

Vindo-se  do  sul,  como  se  terá  reconhecido  as  barreiras 
de  Miriripe  e  um  outeiro  alto  onde  se  vêm  umas  manchas 
brancas,  o  primeiro  que  se  segue  depois  da  terra  abaixar 
um  pouco  é  o  de  Mamanguape,  onde  logo  pelo  norte  se  vêm 
as  casas  e  o  coqueiral  da  barra,  e  então  c  dirigir  a  na- 
vegação, como  fica  dito. 

O  rio  Mamanguape  que  desagua  entre  os  dous  pontaes 
já  mencionados  tem  quasi  2  milhas  de  largura  na  foz  e 
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outro  tanto  de  comprimento,  formando  uma  bacia  que  seria 
por  certo  um  ancoradouro  magnifico  se  já  não  estivesse 
tão  obstruído  e  com  tantas  ilhotas. 

De  Mamanguape  com  mais  7,5  milha  por  29°  SE  está  a 
ponta  de  Lucena  na  lat.  6o  53'  48"  S  e  long\  8°  16'  16"  E, 
(St.  Ádolphe  dá  lat.  6"  53'  35"  S  e  long.  37°  121  50"  O  P,  e  Cosia 
Parira  lat.  6o  40'  S  e  long'.  37°  281  O  P,)  ponta  muito  rasa, 
e  que  muito  avança  para  o  mar  ;  do  largo  é  pouco  percebida, 
e  só  mais  próximo  é  que  se  distingue  o  grande  coqueiral  que 
n'ella  existe. 

Depois  de  Mamanguape  a  costa  é  de  terreno  elevado  pelo 
interior,  pela  praia  porém  faz  um  cordão  baixo  de  areia 
coberto  de  vegetação  até  o  lugar  denominado  Campinas,  uma 
légua  ao  sul,  onde  se  vê  um  pequeno  coqueiral  e  algumas 
casas;  ahi  começa  o  terreno  da  praia  a  elevar-se  formando 
duas  barreiras  de  um  vermelho  vivo  a  prumo  sobre  o  mar 
chamadas  de  Miriripc,  no  meio  das  quaes,  e  mais  próximo 
da  do  sul,  n'uma  aberta  que  faz,  corre  o  rio  do  mesmo 
nome  (*)  distante  este  uma  légua  de  Lucena  ;  havendo  antes 
da  foz  do  rio  um  pontal  na  barreira  que  chamam  do  Mineiro. 

Depois  da  foz  do  rio  a  barreira  que  se  segue  é  pellada  no 
alto  e  vai  baixando  mais  e  procurando  o  interior :  com 
mais  uma  milha  ao  sul  está  a  barra  do  riacho  Camaçary  (**) 
e  então  principia  a  curvatura  da  costa  até  a  ponta  com  o 
nome  de  enseada  de  Lucena,  onde  existe  não  só  o  coqueiral 
que  mencionamos,  como  uma  grande  povoação. 

\  Nasce  o  rio  Miiity  ou  Meriripe  no  lugar  denominado  Albuquerque. 
distrieto  da  villa  de  Uloníe-mór,  com  um  curso  de  perto  de  10  léguas;  tem 
porém  mais  algum  volume  d'agua  de  4  léguas  distante  da  fóz,  por  que  a 
recebe  de  diversas  vertentes  ahi  existentes,  depois  do  que  para  cima  o 
elle  muito  raso.  Sua  barra  que  terá  de  30  a  35  metros  de  largura  é  guar- 
necida de  coroas,  seccos  e  pedras  baixas,  depois  da  qual  se  encontra  de 
22  a  9  palmos  até  o  Genipapeiro,  duas  léguas  acima,  sendo  depois  mais 
secco.  As  barcaças  que  o  frequentam  sobem  até  este  lugar  e  sempre  no  collo 
do  preamar,  para  poderem  passar  a  barra,  onde  ha  sempre  arrebentacão. 
Exporta  assucar,  alguma  lã  e  madeiras. 

O  riacho  Camaçary,  é  o  sangradouro  que  vem  na  lagoa  da  Ilha,  8 
Icgu.is  seguramente  distante  do  mar,  recebendo  igualmente  as  aguas  dos  ri- 
beiros Jardim  e  Arara.  Sua  fóz  nã<>  tem  mais  que  8  a  10  metros  de  largura 
sendo  guarnecida  de  algumas  pedras  e  de  coroas  que  descobrem,  Todo  o 
seu  leito  é  areado.  Dentro  existem  algumas  casas  de  pescadores.  Raras  vezes 
éeííe  frequentado  pelas  embarcações  de  pequena  cabotagem  e  somente  isto 
acontece  no  inverno  quando  elle  tem  mais  agua  e  sua  barra  profunda  mais. 
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A  costa  depois  de  Mamanguape  continua  bordada  de  pedras 
até  o  rio  Miriripe,  reapparecendo  estas  depois  em  Camará nj 
porém  mergulhadas  e  muito  próximas  da  costa:  as  mais 
distantes  nao  deitam  fora  um  terço  de  milha  ;  todavia 
esta  parte  da  costa  nao  é  tao  funda  como  a  de  Mámanyuape 
para  o  norte.  Comtudo,  evitando-se  os  baixos  de  Lucena, 
nao  se  encontra  mais  pedra  alguma,  sendo  o  fundo  variável 
de  27  a  45  palmos,  de  uma  a  duas  milhas  fora  da  costa,  porém 
fundo  duro  e  máo. 

Da  ponta  de  Lucena  N4NE — S4SO,  na  distancia  de  uma 
légua,  começam  os  baixos  d'este  nome.  E'  uma  linha  de  recifes 
que  principiam  alagados  com  8  a  5  palmos  d'agua  e  que  só 
descobrem  algumas  pedras  de  ENE— OSO  até  E— O  com  a 
mesma  ponta  d'onde  distam  seguramente  milha  e  meia  ;  e 
mergulhando  depois  para  o  sul  vai  formar  a  barra  da  Para- 
kyba.  Mas  como  a  ponta  de  Lucena  se  avança  muito  para  o 
mar,  estes  baixos  em  seu  começo  ficam  a  mais  de  légua  da 
costa.  E'  a  razão  porque  quem  vem  do  norte,  navegando 
sempre  próximo  á  costa,  tem  necessidade  de  se  fazer  ao  mar 
para  montar  estes  baixos. 

Forma  este  recife  pelo  norte  da  ponta  o  ancoradouro  e  a 
enseada  de  Lucena  :  logo  depois  da  pedra,  por  fora,  se  en- 
contra 27  e  32  palmos;  mas  com  meia  milha  ao  mar  se  acha 
36  e  45  palmos.  Nao  se  deve  porém  passar  do  fundo  dè  54 
palmos  para  terra ,  e  á  noite  navegando  pela  sonda  de  14  e 
15  braças,  areia,  para  o  mar,  porque  perderão  rapidamente  o 
fundo. 

O  ancoradouro  de  Lucena,  que  algums  roteiros  o  classificam 
de  bom,  no  que  nao  concordamos,  é  logo  a  sombra  do  começo 
do  recife,  e  precisamente  onde  a  pedra  é  mais  mergulhada. 
Nao  obstante  haver  45  e  36  palmos  d'agua,  lama  junto  apedra 
e  areia  mais  distante,  todavia  como  o  mar  quebra  com  violên- 
cia em  cima  do  recife,  além  da  vaga  que  entra ,  o  mar  assim 
desencontrado  faz  ser  este  ancoradouro  desassocegado  e 
mesmo  desabrigado.  Se  fosse  possivel  os  navios  se  approxima- 
rem  da  ponta  a  ficar  a  sombra  da  pedra  que  descobre,  ficariam 
mais  amparados  do  mar ,  mas  é  precisamente  onde  é  a 
enseada  muito  secca,  visto  como  a  maior  ou  grande  parte 
d'ella  está  cheia  de  coroas  e  bancos  que  ficam  com  5  e  8  palmos 
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(Tagua,  e  que  vão  da  praia  ao  recife.  Assim  procurando  an- 
corar n'esta  enseada  não  se  deve  passar  do  fundo  de  27 
palmos  d'ag*ua  para  dentro. 

Este  ancoradouro  no  tempo  dos  ventos  rijos  do  SSE,S  e  SSO 
pode  servir  de  abrigo  aos  navios  que  demandarem  a  barra 
da  Parahyba  e  que  por  qualquer  inconveniente  ou  falta  de 
maré  não  a  possam  investir ;  mas  accresce  que  sahindo-se 
d'este  fundeadouro  para  buscar  novamente  a  barra,  experi- 
menta-se  na  ponta  de  Lucena  uma  corrente  d^gua  espantosa, 
que  ás  vezes,  com  aquelles  mesmos  ventos  custa  a  montar  - 
se  os  baixos. 

Demandando-se  o  ancoradouro  ter-se-ha  attenção  na  arre- 
bentação  do  recife  que  é  constante,  e  costeando-o  para  o 
norte,  deve-se  dar  grande  resg-uardo  ao  picão,  porque  é 
o  único  lugar  que  ás  vezes  não  floreia,  tendo-se  em  conside- 
ração que  elle  volteia  um  pouco  para  dentro ;  assim  se  procurará 
reconhecer  o  pequeno  coqueiral  de  Campinas  e  o  meio  das 
barreiras  de  Miriripe  e  navegar  então  para  terra  entre  estes 
dous  pontos ;  logo  que  tiver  passado  o  picão  deverá  ir  fundear 
a  sombra  d^elle  em  45  e  36  palmos,  lama;  não  passando  nunca 
da  primeira  linha  de  curraes  para  o  sul.  Quando  se  tenha  pas- 
sado distante  do  picão  e  seja  preciso  bordejar  para  tomar  o 
ancoradouro,  no  bordo  de  terra  não  se  deixará  a  Ponta  do 
Mato  esconder-se  atraz  da  de  Lucena;  no  do  mar  não  se 
passará  do  fundo  de  36  palmos,  sempre  que  estiver  para  o 
sul  de  Campinas. 

■  Da  ponta  da  Formosa  á  de  Lucena  existem  33  milhas  de  dis- 
tancia ao  rumo  médio  de  18°  SE,  espaço  este  em  que  não 
convém  passar  de  54  palmos  de  fundo  para  terra,  sendo  o 
fundo  quasi  sempre  areia  fina. 

Da  ponta  de  Lucena  ao  Cabo  Branco. 

A  ponta  de  Lucena  forma  o  extremo  norte  da  enseada  onde 
desagua  o  rio  Parahyba  (*)  e  depois  de  3,5  milha  ao  SSE  fica 

\asce  o  rio  Parahyba    na    fralda  da   serra  da   Jabilaca   ou  Borburenna 
ramal  da  de  Cairirh-velhos.    Em    sou    cômoro  é  elle   muito    insignificante    e 
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o  extremo  sul  que  denominam  Ponta  do  Maio  ou  da  Baleia  na 
lat.  6"  57"  5"  8  e  long\  8*>  IT  36"  K.  E  como  aquella  ponta 
recolhe  igualmente  pelo  sul,  faz  uma  enseada  com  meia  légua 
seguramente  de  comprimento. 
A  costa  nesta  enseada  e  (Telia  para  o  sul  apresenta  dous 

corre  por  entre  pedregulhos,  e  só  engrossa  com  o  tributo  de  vários  riachos, 
que  seeeam  quando  o  verão  é  forte," acontecendo  o  mesmo  ao  Pamhyba em 
alguns  lugares.  Seus  principaes  tributários  são  o  Sanhaná  ou  Vnhaliy,  que  banha 
igualmente  a  cidade  no  lugar  onde  se  junta  com  o  Pitrahyba,  e  o  Gurgahu 
OuGuarahu,  sendo  este  o  de  mais  volume  d'agna,  e  que  vemjdesaguar  no  occea- 
no  por  duas  boccas  desiguaes,  formadas  pela  Ilha  de  S.  Dento  ou da  Restinga; 
tendo  o  Parahyba  um  curso  de  58  para  30  léguas. 

As  terras  em  suas  cabeceiras  são  áridas  e  agrestes  e  assim  quasi  na  terça  parte 
do  seu  curso ;  precisamente  só  é  fertil  no  districto  da  cidade.  Durante  o  seu 
trajecto  passa  elle  cm  diversas  villas  e  povoados,  e  os  principaes  são  :  logo 
perto  das  cabeceira,  está  a  villa  de  S.  João  na  margem  esquerda,  e  mais  abaixo 
a  de  Cabaceiras:  22  léguas  antes  da  foi  liça  a  cidade  de  Naluba  na  margem 
esquerda,  e  li  léguas  distantes  ainda  da  foz  fica  na  margem  direita  o  ar- 
raial de  ítabayana,  onde  crusam  as  estradas  da  capital  e  dos  sertões  do  doará 
e  Pernambuco.  Três  léguas  e  meia  mais  abaixo,  na  margem  opposla  está  a 
villa  do  Pilar,  e  igual  distancia  na  margem  direita  a  freguezia  de  S.  Miguel  do 
Taipú  ;  na  esquerda  2,5  léguas  mais  abaixo  o  arraial  da  Cruz  do  Espirito 
Santo  ;  menos  de  duas  léguas  ainda  mais  abaixo  na  mesma  margem  a  povoação 
da  Batalha,  e  ultimamente  já  perto  da  cidade  está  o  arraial  de  Santa  Rita.  Depois 
segue-se  a  cidade  da  Pàraiiyba  capital  da  província  do  mesmo  nome  assenta  no 
alto  do  oiteiro  da  margem  do  nascente  do  riacho  do  Sànhauá  na  distancia  de 
11  milhas  da  foz.  E'  defendida  esta,  pelo  nascente,  pela  grande  fortaleza  do  Ca- 
bcdello  seguida  de  não  pequena  povoação  ;  e  na  margem  opposta,  depois  da  ilha 
da  Res litiga,  por  um  pequeno  forte,  hoje  em  minas,  denominado  Forte-cclho,  com 
seu  povoado.  Da  cidade  até  a  fóz  existe  na  margem  direita  os  riachos  Tambiasinhq, 
Taodiia,  e  Mandacaru:  e  na  margem  opposta  O  rincho  das  Barreiras  (um  braço 
do  Varaliyba),  o  riacho  do  Portinho,  e  o  rio  Gurgahu.  E  na  fóz  esta  o  ribeiro  de 
Nossa  Senhora  da  Guia,  que  pouco  acima  seoifurca  com  os  nomes  dè  Saué  e 
Guia. 

E'  navegável  por  navios  ate  o  porto  da  capital,  e  por  canoas  até  o  Pilar,  onde 
seu  alveo  começa  a  ser  pedregoso  c  do  pequenas  cachoeiras.  Maiores  embar- 
cações podem  ficar  ancoradas  junto  da  Fortaleza  do  Cabedello. 

O  Pflrahybà  em  sua  fóz  (do  Gabedello  a  ponta  de  Santo  António)  tem  perto  de 
0,8  de  milha  de  largura,  porem  pouco  mais  dentro  tem  quasi  duas  milhas,  for- 
mando dous  braços  desiguaes,  pela  ilha  de  S.  Bento,  tendo  o  do  nascente  mais 
espaço.  O  do  poente  da  ilha,  que  denominam  do  Gurgaiié somente  frequentado 
por  barcaças  e  canoas,  e  é  neste  lugar  que  vem  desaguar  o  riacho  da  Guia. 
Quando  o  rio  chega  a  embocadura  da  cidade  tem  menos  de  meia  milha  de  largura. 

Todo  o  leito  do  rio  da  fóz  a  cidade  c  de  areia  íina  c  lama,  havendo  diversas 
coroas  e  seccos  :  só  no  braço  do  Gurgahu  é  que  que  existe  a  meio  um  cordão  de 
pedras. 

Suas  margens,  á  excepção  da  fóz  e  num  ou  outro  ponto  povoado,  são  d.» 
mangue. 

Quanto  ao  seu  fundo  é  elle  irregular,  e  se  encontra  desde  45  até  12  palmos 
d'agua  na  baixamar  d'aguás  vivas.  - 

O  rio  Gurgahu  ou  Guarahu  nasce  no  districto  áe  Montc-mor,  e  tem  perto  de  10 
a  11  léguas  ae  curso  recebendo  igualmente  aguas  de  diversas  vertentes.  Na  sua 
fóz  faz  dous  braços,  um  que  sahe  logo  em  frente  com  o  nome  de  barra  de 
Tiririt,  c  o  outro  forma  a  pequena  ilha  do  Siuart  com  o  nome  de  Paripueira 
e  vaisahir  no  canal  que  separa  a  ilha  de  S.  Bento  do  continente.  E'  no  começo 
fundo  e  navegável  por  barcaças  e  canoas  por  espaço  de  unia  logua, 
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pianos  differentes  é  bem  distinctos.  A  parte  do  sul  da  barra  e 
fóz  do  rio  é  baixa  e  de  areia,  coberta  de  vegetação  e  de  grande 
coqueiral:  a  margem  opposta porem  o  terreno  é  montanhoso, 
coberto  de  mato,  e  no  cume  da  extremidade  meridional  do 
oiteiro  que  vem  do  NO  ( o  qual  pelo  SO  é  em  declive  suave,  e 
pelo  NE  a  inclinação  parece  inacessivel  e  toda  recortada),  se 
vê  o  convento  de  Nossa  Senhora  da  Guia. 

'  A  costa  da  ponta  de  Lucena  para  o  sul  forma  grande  enseada 
na  qual  se  notam  ligeiros  pontaes  com  os  nomes  de  Araçá,  Ga~ 
melleira,  Fagundes  e  finalmente  Santo  António  que  é  o  mais  sa- 
liente e  que  faz  o  pontal  oeste  do  rio.  Neste  espaço  existem 
não  só  successivos  coqueiraes  como  os  pequenos  povoados  de 
Fagundes  e  Santo  António. 

O  recife  que  passa  pela  ponta  de  Lucena  continua  para  o 
sul  a  terminar  demorando  esta  ponta  por  50°  SE.  A  ponta 
do  Mato  é  também  bordada  de  um  recife  na  distancia  de 
meia  milha,  que  finalisa  quando  ella  se  marca  por  14°  NE  ; 
em  ambos  se  vê  constante  floreação.  Estes  dous  extremos  dos 
recifes  é  que  forma  a  barra  do  rio  Parahyba.  O  do  norte  ou  de 
Lucena  é  alagado  conservando  6  e  8  palmos  d'agua,  e  por 
fora  delle,se  encontra  27  e  36  palmos,  fundo  de  cascalho,  areia 
grossa  e  ás  vezes  pedra;  o  do  sul,  porém,  só  o  picão  e  muito 
pequena  parte  é  mergulhado,  descobrindo  logo  na  baixamar 
o  que  se  segue :  para  o  sul  e  ao  mar  d'elle  se  encontra  36,  45 
e  54  palmos,  areia  e  algumas  vezes  lama. 

Barra  do  rio  parahyba. — E'  esta  barra  por  demais  conhe- 
cida já  pela  grande  fortaleza  do  Cabedello,  na  lat.  6.°  57'  16"  S 
e  long.  8o  17'  4"  E,  que  se  avista  do  largo  quando  se  atra- 
vessa do  sul  para  o  norte,  a  qual  está  situada  na  foz  do  rio 
a  meia  milha  ao  oeste  da  ponta  do  Mato  ou  Baleia,  já  pelo 
notável  convento   de  Nossa  Senhora  da  Guia,  que  se  vè  no 

Todos  os  mais  riachos  que  se  notam  neste  rio  ou  suas  vertentes  são  muito 
próximas,  ou  então  são  pequenos  alagados  ou  braços  de  mar  que  entram  pela 
terra  dentro.  Destes,  o  Sanhaua  coda  Guia  são  os  mais  extensos.  A  este  ultimo 
dão  5  léguas  de  extensão,  navegável  por  barcaças  uma  légua,  nascendo  elle  no 
lugar  denominado  Jabumbum,  recolhendo  depois  em  seu  curso  as  aguas  das 
vertentes  Jacarauna  e  Crawassú. 

Pouca  correnteza  tem  o  rio  Paralnjba,  esó  se  nota  alguma  força  na  inverno, 
Alguns  geographos  consideram  este  rio  como  um  braço  de  mar  onde  algumas 
vortrntps  o  riachos  deilam  suas  aguas. 
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cume  do  outeiro  no  fundo  da  enseada.  E  não  obstante  ser  ella 
formada  pelos  extremos  dos  dous  recifes,  como  dissemos,  e 
que  distam  um  do  outro  mais  de  milha  e  pouco  mais  de  milha 
e  meia  da  foz  do  rio.comtudo  como  ambos  deitam  para  dentro 
da  enseada  differentes  restingas,  em  direcção  da  bocca  do 
rio,  existindo  igualmente  áquem  do  recife  do  norte  outro 
pequeno  cordão  de  pedras,  em  alguns  lugares  envoltas  na 
areia,  que  partindo  do  extremo  sul  da  ponta  de  Lucena  pro- 
cura a  direcção  da  barra,  além  de  muitas  coroas  e  seccos 
que  existem  em  ambos  os  lados,  tudo  torna  o  canal  d^sta 
barra  muito  estreito ;  n'este,  na  direcção  dos  recifes,  se  en- 
contra 32  e  27  palmos  d 'agua,  fundo  que  vem  chegar  no  lugar 
mais  secco  com  22  e  18  palmos,  augmentando  ao  depois  com 
rapidez  a  36,  45  e  54  palmos,  até  junto  a  Fortaleza  onde  se 
acha  36  e  45  palmos,  areia  fina;  espaço  a  que  chamam 
Poço  ou  ancoradouro  da  Fortaleza.  Esta  mesma  qualidade  de 
fundo  se  encontra  em  todo  o  canal  da  barra  com  a  diíferenca 
de  ser  a  areia  mais  grossa. 

Este  canal  é  muito  mais  próximo  da  ponta  do  Mato  ou 
Baleia  que  da  de  Lucena,  seguindo  rumos  SO,  S04S  e  SSO 
na  direcção  do  pontal  de  Santo  António,  extremo  opposto  ao 
da  Fortaleza. 

O  recife  pelo  sul,  deita  igualmente  um  cordão  de  pedras 
bordando  parte  da  costa  da  ponta  do  Mato  a  Fortaleza,  mas 
como  depois  d'elle  é  que  existem  as  coroas  e  alguns  seccos, 
nada  vem  influir  no  canal  da  barra. 

Este  canal  acha-se  actualmente  balisado  com  duas  bóias 
collocadas  na  garganta  ou  mais  estreito  do  canal.  Mas  nem 
sempre  se  pode  contar  com  ellas  ,  maxime  no  inverno, 
em  que  as  grandes  arrebentações  e  o  mar  desencontrado 
em  cima  das  coroas  e  seccos  as  arremeçam  á  praia,  ou 
pelo  menos  as  arrastam  do  lugar  conveniente.  O  ancora- 
douro pôde  admittir  embarcações  de  15  a  16  pés  inglezes. 
O  preamar  nos  dias  de  lua  dá-se  as  5  li.  da  tarde,  subindo 
as  aguas  16  para  18  palmos. 

Pouco  pelo  norte  da  barra  ha  um  espaço  que  denominam 
barreta  do  Fa<junde*.  É  uma  breve  interrupção  no  recife 
alagado  que  vem  de  Lucena.  Nenhum   interesse  offerece  esta 
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entrada  ou  saliida,  com  quanto  funda  de  36  e  40  palmos,  por 
se  ter  de  passar  ao  depois  entre  algumas  coroas  para  se 
tomar  então  o  canal  principal  da  barra. 

Rio  parahyba. — Em  sua  foz  ou  embocadura,  isto  é,  da 
Fortaleza  a  ponta  de  Santo  António  tem  o  rio  perto  de  uma 
milha,  passada  porém  a  ponta  tem  mais  de  duas  milhas, 
desde  a  Fortaleza  ao  Forte  velho,  separada  esta  distancia 
pela  ilha  da  Restinga  ou  S.  Bento  que  forma  dous  canaes 
desiguaes  em  que  o  principal,  ou  o  encostado  á  Fortaleza, 
fica  com  a  largura  de  pouco  menos  de  milha,  correndo  ao 
rumo  médio  de  SSO  e  quasi  em  linha  recta.  Pelo  lado 
do  nascente  está  a  grande  Fortaleza  do  Cabedello  e  a 
extensa  povoação  d'este  nome  com  um  basto  coqueiral : 
pelo  lado  do  poente  avistam-se  algemas  casas  do  povoado  do 
Forte  velho  interceptadas  em  grande  parte  pela  ilha  da 
Restinga.  Esta  ilha  que  pouco  mais  tem  de  légua  de  extensão 
(N  —  S)  e  menos  de  milha  de  largura,  é  baixa,  coberta  de 
arbustos  e  quasi  toda  bordada  de  mangue.  Logo  em  seu 
começo  vê-se  uma  grande  casa  que  é  o  Lazareto. 

Da  Fortaleza,  ainda  do  lado  nascente,  quatro  milhas  acima, 
está  o  sitio  do  Jacaré  (é  uma  casa  com  um  grande  coqueiral 
que  se  destaca  muito  do  mangue):  defronte  faz  a  bocaina 
do  sul  da  ilha  da  Restinga  havendo  ahi  um  lugar  que 
denominam  Ribeira  ,  onde  passa  também  o  braço  do  Gargahú, 
ficando  o  canal  principal  com  pouco  mais  de  milha  de  largura. 
Do  Jacaré  com  mais  duas  milhas  e  meia,  na  mesma  margem, 
está  a  fóz  do  riacho  Mandacaru,  passando-se  antes  pelo 
sitio  que  lhe  chamam  Martins  junto  ao  Jacaré.  Uma  milha 
mais  do  mesmo  lado  está  a  barra  do  lambia,  e  na  margem 
opposta  a  do  Tiriry  ou  uma  das  bocas  do  Gargahú  formando  a 
ilhota  que  denominam  do  Stxiart :  no  extremo  norte  da  barra 
do  Tiriry  vê-se  uma  casa  e  um  coqueiral  que  igualmente 
muito  se  destaca  do  mangue. 

Do  Tiriry  ao  Tambiá  tem  o  rio  cerca  "de  uma  milha  de 
largura. 

Do  Tambiá  com  mais  uma  milha  está  o  Tambzásmhò, 
defronte  do  qual  na  margem  do  poente  fica  a  bocca    do 
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riacho  Portinho*,  que  faz  uma  grande  aberta  a  qual  vai  até 
em  frente  a  cidade. 

Do  TamMasmhO  com  pouco  mais  de  meia  milha  está  a 
ponta  do  mang-ue  que  volta  rapidamente  para  o  ancora- 
douro da  cidade.  Esta  que  tem  sido  sempre  vista  pelo  alto 
do  mang-ue  ahi  apparece  toda  repentinamente.  N'este  lugar 
que  denominam  Boqueirão ,  faz  uma  pequena  bacia,  onde 
no  fundo  d^llae  sobre  a  margem  oriental  do  riacho  Sanha uá, 
que  ahi  vem  desaguar,  está  a  cidade  da  Parahybú:  pela 
direita  do  Boqueirão  vê-se  uma  pequena  ilhota  que  chamam 
Alcatrazes,  e  mais  em  seguida  uma  ilha  maior  que  deno- 
minam dos  Pássaros.  O  braço  do  rio  que  passa  pelo  nas- 
cente d'esta  ilha,  chamam  rio  das  Barreiras,  o  qual  com  uma 
légua  de  extensão  vai  juntar-se  novamente  com  o  Pmrahyba 
que  passa  pelo  poente  d^ella,  onde  vem  desaguar  também  o 
riacho  do  Marisco.  No  lugar  que  volta  para  a  cidade  tem  o  rio 
pouco  mais  de  meia  milha,  e  entre  o  Tiriry  e  a  barra  do 
riacho  do  Portinho,  ha  um  alagado  com  algum  compri- 
mento, que  é  preciso  attendel-o,  como  mostraremos,  quando 
se  tratar  da  navegação  d'este  rio. 

Todos  estes  riachos,  ou  barras  que  se  encontram  são 
insignificantes.  No  Tambiá  existem  dentro  fontes  (TagTia 
potável,  a  melhor  e  a  mais  pura  de  toda  a  cidade ;  é  onde 
os  navios  costumam  fazel-a  em  escaleres. 

Está  pois  a  cidade  da  Parahyba,  capital  da  provinda  do 
mesmo  nome  situada  11  milhas  da  fóz  do  rio  e  3,5  em 
linha  recta  do  mar,  estando  a  igreja  da  Matriz  na  lat. 
7°  61  50"S  e  long.  8o  131  54"  E:  correndo  aos  rumos  1(> 
NE  —  SO  com  a  Fortaleza  do  Cabrdello.  Diz  St,  Adèlphe  que 
ella  dista 4 léguas  do  mar!! 

Tratando  desta  cidade,  diz  Costa  Pereira : 

♦  Nos  contornos  desta  cidade  cultivam-se  diversos  viveres, 
que  a  tornam  abastada,  e  muita  cannade  assucar,  que  ex- 
porta para  Pernambuco,  para  onde  também  se  embarca  o 
algodão  que  é  conduzido  do  interior  pelo  rio  ou  ás  costas  de 
anima  os. 

«  As  matas  abundam  de  muitas  e  preciosas  madeiras;  cm 
grande  parte  ainda  in1  actas,  posto  que  todas  pertençam  a 
particulares:    as   mesmas   matas  são  abundantes    em  páo- 
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brasil,  de  que  o  Estado  poderia  tirar  grossas  soiamas-,  por 
ser  o  seu  corte  estancado  para  os  rendimentos  nacionaes; 
mas  o  considerável  extravio  sobre  este  género  torna  a  sua 
receita  para  a  nação  muito  âquem  do  que  elle  produz  em  rea- 
lidade, e  ainda  poderia  produzir.  Nenhuma  providencia 
eíficaz  se  tem  tomado  para  prevenir  esse  abuso;  e  a  total 
extincção  d'csta  preciosa  madeira  tem  de  apparecer  um  dia, 
apezar  da  abundância  com  que  a  natureza  a  produzio :  nenhum 
ensaio  se  tem  feito  sobre  sua  propagarão ;  nenhuma  obser- 
vação sobre  o  tempo  de  seu  crescimento :  nada  até  aqui  se 
tem  visto  mais  que  a  destruição  sobre  este  importante  ramo  de 
renda  publica.  » 

Actualmente  seu  grande  commercio  com  o  estrangeiro,  que 
ahi  vai  buscar  os  seus  productos,  consta  de  magnifico  assucar. 
bom  algodão,  couros  salgados  e  ainda  algum  páo-brasil. 

Demandai;  a  baiira  do  Rio  da  parahyba. —  Para  demandar 
esta  barra,  vindo  do  sul,  deve-se  primeiramente  reconhecer 
o  Cabo  Branco  (veja-se  a  descripcão  e  conhecenças  deste  cabo) 
12  milhas  mais  ao  sul,  porque  quasi  sempre  são  mais  fortes 
as  correntes  d'este  Cabo  para  o  norte  onde  os  ventos  dn  S  e 
SSO,  na  quadra  invernosa,  são  mais  firmes:  d'elle  se  poderá 
approximar  de  4  a  5  milhas,  onde  se  encontrará  10  e  11  braças 
de  areia  e  cascalho  fino:  depois  se  navegará  ao  N4NO  ou 
N4  ^  NO,  e  irá  prumando  successivamente  em  80,  e  85  palmos, 
chão  duro  que  parece  pedra,  até  em  frente  a  uma  enseada 
que  tem  um  grande  coqueiral  e  casas  (em  Tambahú),  que 
o  fundo  passará  então  a  ser  de  arêa  um  pouco  corada, 
e  procurará  reconhecer  o  Convénio  de  Nossa  Senhora  da  Guia 
no  cume  do  outeiro  que  deverá  marcai- o  ao  O  |  NO.  Ao 
pa-sar  por  esta  enseada  de  Tambahu  ter-se-há  occasião  de 
avistar  por  cima  dos  morros  da  praia,  as  casas  da  cidade,  mas 
deve  haver  cuidado  em  não  confundir  com  cilas  o  Convento  da 
Guia,  porque  este  é  isolado.  Reconhecido  o  Contento  de  Nossa 
Senhora  da  Guia,  em  tempo  de  inverno,  quando  sopram  ventos 
do  sul, não  se  deve  passar  nunca  d'elle  para  o  norte:  em  tempo 
dos  NE  esta  condição  não  é  tão  essencial,  é  porém  conveniente 
ter  sempre  attenção  com  os  baixos  de  Lucena;  e  como  ahi  se 
poderá   navegar  mais  próximo  da  barra,   em    distancia  de 

14 
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uma  milha  em  04  e  63  palmos  d'agua,  cascalho,  não  convirá 
paspar  (Teste  fundo  para  terra.  Não  se  deve  todavia  encostar 
muito  para  o  lado  do  norte;  em  geral  não  convém  investir  a 
ban  a  sem  demorar  á  Fortaleza  do  Cabedello  ao  SO,não  deixan- 
do ao  mesmo  tempo  encostar  na  ponta  de  Lucena  as  barreiras 
deMiriripe]  o  fundo  ainda  será  de 80  a  85  palmos  e  cascalho 
fino,e  se  estará  n^ssa  posição  uma  légua  da  barra  por  65°SE; 
onde  se  poderá  receber  o  pratico.  Este  acudirá  a  um  tiro  de 
peça,  içando-se  a  bandeira  da  nação  no  tope  de  proa.  Os 
pral  icos  partem  sempre  da  ponta  do  Mato,  e  a  embarcação 
usai  la  no  serviço  da  praticarem  é  a  jangada. 

Vindo  do  norte,  as  barreiras  vivas  de  Miriripe  é  o  primeiro 
ponto  que  se  reconhece,  em  frente  dos  quaes  se  não  deve  atter- 
rarpor  causa  do  prolongamento  dos  baixos  de  Lucena,  que 
deitam  ahi  3  milhas  fora.  Pouco  ao  sul  das  barreiras  se 
distingue  claramente  o  Convento;  dirije-se  então  a  navegação 
a  collocar-se  sobre  o  parallelo  d^lle,  e  seguir  depois  ao 
oeste  até  perceber  clara  e  distinctamente  a  Fortaleza  do 
Cabedello.  Com  esta  fortaleza  não  pôde  haver  engano,  por 
quanto  é  a  única  fortificação  considerável  que  se  vê  sobre 
a  co ota,  em  não  pequena  distancia,  quer  para  o  norte,  quer 
para  o  sul. 

Q  lerendo,  porém,  demandar  esta  barra  cuja  passagem  é 
um  pouco  tortuosa,  as  marcas  são  difficeis  de  distinguir, 
principalmente  para  quem  ahi  for  pela  primeira  vez;  não 
obst  ante  apresentaremos  aquellas  de  que  se  servem  os  pra- 
ticou. No  mesmo  outeiro  onde  está  o  convento,  e  pouco  mais 
para  o  norte,  se  avista  um  pequeno  vulto  branco,  que  é  uma 
columna  construida  de  propósito  que  denominam  Vigia.  Faz- 
se  corresponder  essa  vigia  á  ponta  mais  grossa  do  mangue  ao 
sul  (la  Fortaleza,  e  navegando  sobre  esses  dous  pontos  assim 
enfiados,  se  irá  passar  entre  as  duas  bóias,  (reparando  para 
o  norte  da  costa,  se  observará  as  barreiras  de  Miriripe,  e 
(mando  estas  enfiarem  a  ponta  de  Lucena,  se  estará  sobre 
a  barra) :  continuando  aq.uella  navegação,  tendo  sempre  o 
cuidado  de  não  guinar  para  o  norte,  logo-  que  appareçam  as 
casas  da  cidade  (que  se  distinguem  ao  longe}  e  fiquem  ellas 
entre  a  Fortaleza  e  a  ponta  do  mangue  na  ilha  da  Restinga, 
se  deve  ir  orçando  successivamente  procurando  íi  Fortaleza  por 
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um  fundo  de  areia  dura  de  45  e  50  palmos,  a  vir  ancorar 
próximo  (Fella  marcando-a  aos  72°  SO,  na  distancia  de  2 
amarras,  em  um  fundo  de  45  e  54  palmos  areia  fina  e  lodo. 

Se  o  vento  for  tão  escasso  que  não  possa  tomar  este  anco- 
radouro, o  bordo  se  poderá  prolongar  até  querer  fechar  a 
bocca  do  rio. 

Convém  notar  que  ao  passar  pelas  bóias  não  se  deve 
encostar  muito  á  do  norte,  que  está  assenta  sobre  a  ponta 
da  restinga  da  pedra  em  9  palmos  d'agua. 

Não  querendo,  porém,  fundear  no  Cabedello  e  sim  seguir  rio 
acima,  sendo  o  vento  e  maré  favorável  ( sempre  se  sobe 
com  maré  de  enchente),  poderá  fazer  a  navegação  que  em 
seguida  apresentamos.  Se  tiver  entrado  com  pratico  da  barra, 
ahi  costumam  elles  substituir-se  pelos  do  rio. 

Navegação  do  rio. — Da  Ilha  da  Restinga  se  prolonga  uma 
grande  coroa  que  força  o  canal  a  ser  encostado  a  praia  do 
Cabedello^no  qual  se  encontra  45  e  36  palmos :  navegando, pois, 
muito  próximo  e  ao  oeste  da  Fortaleza,  onde  passará  a  falia, 
continuará  próximo  d'este  lado  até  querer  finalisar  a  po- 
voação. E  como  ahi  a  coroa  e  secco  da  ilha  recolhe,  crescendo 
outra  do  lado  do  nascente,  o  canal  vai  successivamente  pas- 
sando na  direcção  do  extremo  sul  da  ilha,  canal  onde  se 
encontra  de  27  a  18  palmos  no  prolongamento  das  duas  co- 
roas, que  é  um  dos  lug-ares  mais  seccos  do  rio.  Passado  este 
lugar  o  leito  do  rio  vai  outra  vez  profundando  a  se  encon Irar 
até  36  palmos  d'agua.  Olhando-se  na  direcção  da  continuação 
do  rio  vê-se  o  convento  da  cidade  no  alto  do  outeiro  som- 
branceiro  aos  mangues,  e  conservando-o  sempre  o  meio  das 
pontas  que  fizer  o  rio,  é  esta  a  marca  geral  para  navega l-o. 

Antes,  porém,  de  approximar-se  do  extremo  sul  da  ilha, 
como  ahi  cresce  igualmente  outra  coroa,  o  canal  atravessa 
para  o  lado  opposto,  vindo  passar  próximo  da  sitio  do 
Jacaré :  costeando  esta  margem,  se  encontra  ainda  o  mesmo 
fundo  de  27  e  32  palmos;  e  passando  outro  sitio,  que 
denominam  do  Martins,  atravessa  novamente  o  canal  para  a 
margem  do  poente,  buscando  o  extremo  da  pequena  ilha 
do  Stuart;  na  bocca  do  Tirvry,  e  n'esta  passagem,  o  fundo  vai 
descresceudo   novamente  a    ficar  com    22    palmos.    Nave- 
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do  Tirinj  e  assim  se  continua  até  chegar  a  um  pequeno 
alagado^  onde  então  o  canal  do  rio  passa  para  a  margem  do 
nascente  e  próximo  do  mangue,  indo-se  costear  esta  margem 
adiante  da  foz  do  Tambiasinlio.  N'este  canal  se  encontra  de  27 
a  14  palmos,  e  é  o  segundo  lugar  secco  do  rio,  pela  grande 
coiôa  do  lambia  ao  Tambiasinho  e  que  muito  se  estende 
para  a  margem  opposta. 

Uma  vez  que  se  esteja  adiante  do  riacho  do  Támbiasinho  o 
canal  é  por  demais  estreito  e  muito  encostado  ao  mangue, 
por  causa  das  coroas  que  vem  da  ilhota  dos  Alcatrazes,  canal 
que  fica  com  36  a  63  palmos  de  fundo,  sempre  lama  branda, 
e  somente  areia  junto  ás  coroas. 

Com  pouco  mais  de  navegação  se  chega  á  ponta  do 
mangue  onde  se  volta  rapidamente  para  o  ancoradouro  da 
cidade,  continuando  o  canal  sempre  junto  ao  mangue  com 
45  e  50  palmos,  até  ao  fundeadouro  que  tem  27  e  32.  A 
pequena  bacia  ou  boqueirão  que  aqui  forma  é  quasi  que 
toda  ella  tomada  por  coroas  de  areia. 

("orno  o  vento  quasi  sempre  sopra  por  cima  da  cidade,  ao 
chegar  ao  boqueirão  é  preciso  fundear  e  só  a  espia  se  tomará 
o  ancoradouro.  Os  navios  costumam  amarrar-se  aos  cáes 
para  carga  e  descarga,  onde  nas  grandes  marés  encostam  no 
fundo, mas  corno  este  é  lama  e  muito  branda,  como  dissemos, 
nenhum  risco  corre.  O  canal  no  boqueirão  actualmente  é 
muito  estreito,  no  ancoradouro  porém  tem  sempre  mais  es- 
paço, ancoradouro  que  pôde  estende r-se  muito  na  continua- 
ção do  riacho  San/iauá,  onde,  até  próximo  á  ponte  podem 
subir  pequenos  navios. 

Convém  ainda  notar  que  pelo  poente  da  ilha  da  Restinga,  no 
braço  denominado  Gurgaku  podem  navegar  pequenos  navios, 
mas  a  meio,  no  prolongamento  do  canal,  existe  um  lagedo 
ou  restinga  de  pedras  que  tem  apenas  9  palmos  eVagua, 
havendo  dos  lados  22  e  27  palmos.  Na  pequena  enseada  que 
faz  da  ilha  ao  Forte  velho  poderão  igualmente  ancorar  navios 
de  pequena  tonelagem. 

A  descida  d'este  rio  é  sempre  feita  com  mais  morosidade  :  os 
ventos  de  cima  da  terra  são  raros  e  quasi  sempre  a  viração  é 
pela  proa,  assim  descem  os  navios  a  reboque  aproveitando   a 
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vasaote.  Nâo  obstante,  a  não  ser  nos  lugares  das  coroas 
mais  unidas,  se  poderá  bordejar,  mas  são  as  marcas  tantas 
e  tão  variadas  que  só  convirá  descer  com  pratico  do  lugar. 

A  sabida  na  barra,  como  os  ventos  de  terra,  quando  sopram, 
não  são  duráveis  ou  nao  tem  a  força  necessária  para  montar  a 
barrav  acontece  que  com  as  brisas  do  NE  e  ENE,  que  são  os 
mais  dominantes,  vêm-se  os  navios  forçados  a  dar  grande 
numero  de  bordos  para  vencer  o  canal.  E'  n'estas  occasiões 
que  os  práticos  fazem  uso  da  barreta  do  Fagundes,  cujas 
marcas  são  difficeis  de  distinguir  por  demais  insignificantes. 
Para  sabir  bordejando,  difficil  seria  dar  marcas  para  isso, 
pois  só  os  práticos  do  lugar  conhecem  as  paredes  das  coroas 
do  canal  da  barra ;  visto  mudarem  ellas  com  a  estação. 

Querendo  ancorar  fora  da  barra  se  poderá  fazer  demo- 
rando o  convento  de  Nossa  Senhora  da  Guia  por  O  £  NO  e 
04NO  em  72  e  85  palmos  d'agua,  fundo  de  cascalho  fino, 
areia  grossa  e  limo  (salão). 


Com  onze  milhas  e  meia  da  ponta  do  Mato  por  7°SE  fica 
o  Cabo  Branco  na  lat.  7»  8'  24"S  e  long.  8°  181  48"E.  Este 
Cabo  é  uma  barreira  esbranquiçada  e  cortada  a  prumo  em 
sua  extremidade  sobre  o  mar,  tornando -se  para  o  extremo 
sul  um  pouco  avermelhada.  Quer  pelo  norte  ,  quer  pelo 
sul  (pelo  norte  ainda  mais  pela  enseada  de  Tambahú)  elle 
se  destaca  completamente ,  mas  vindo-se  do  largo  con- 
funde-se  com  a  costa.  Demandando-o  pelo  o  sul  distingue-se 
no  seu  cume  duas  grandes  arvores  que  assemelham-se  a 
coqueiros  separados.  O  alto  da  barreira  está  ligeiramente 
coberto  de  verdura,  pouco  mais  ao  norte  porém  vê-se  um 
mato  mais  espesso  no  fim  do  qual  se  nota  uma  pequena 
barreira  redonda.  E  ainda  mais  notável  se  torna  por  ob- 
servar-se  pelo  norte  a  grande  enseada  que  faz  (de  Tam- 
bahú) com  grande  coqueiral  e  não  poucas  casas;  e  logo 
pelo  sul  uma  igreja  (de  Xossa  Senhora  da  Penha)  no  alto  de 
um  outeiro  cavalleiro  á  praia.  Porém  é  somente  pelo  norte 
que  elle  tem  mais  apparencias  de  cabo. 

Entre  a  Ponta  do  Mato  e  o  Cabo  Branco  é  o  lugar  que  a 
costa  oíferece  os  dous  planos  mais  distinctos:  o  primeiro,  pro- 
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ximo  do  mar,  é  baixo,  arenoso,  coberto  de  vegetação  na  sua 
parte  superior :  o  segundo  apresenta  uma  serie  de  collinas  cor- 
covadas e  sinuosas  porém  de  vista  agradável.  N'este  mesmo 
intervallo  faz  a  costa,  no  primeiro  plano,  diversas  inflexões 
tomando  os  pontaes  differentes  nomes.  Logo  ao  sul  da  ponta 
do  Mato  fica  a  do  Osso  e  depois  a  de  Camboinha :  até  aqui 
que  tem  cerca  de  duas  milhas  de  distancia  a  costa  vem  um 
pouco  mais  fora,  depois  do  que  recolhe  successi vãmente.  Ao 
sul  de  Camboinha  está  o  Poço  e  depois  o  pontal  de  Campina* : 
vê-se  então  a  barra  do  riacho  Jaguaripe  (*)  que  fica  ameia  dis- 
tancia entre  o  Cabo  Branco  e  a  fóz  do  Parahyba.  Segue-se  então 
a  ponta  do  Versa,  extremo  norte  da  enseada  de  Tambahú 
que  vai  até  ao  Cabo.  Todos  esses  lugares  são  orlados  de 
grandes  coqueiraes  e  casas  espalhadas,  e  na  enseada  de 
Tambahú  vê-se  não  só  denso  coqueiral  como  gTande  nu- 
mero de  casas  mais  unidas. 

E'  igualmente  esta  parte  da  costa  bordada  por  uma  cadeia 
de  recifes  ora  descobertos,  ora  mergulhados  e  em  alguns 
lugares  com  ligeiras  ou  breves  interrupções.  Passando  elle 
na  fóz  do  Parahyba  (ponta  do  Mato)  na  distancia  de  menos 
de  meia.  milha  da  costa,  em  Campinas  pouco  menos  tem  de 
milha  fora  da  praia  e  sempre  descoberto  na  baixamar.  Ao 
sul  deste  lugar,  o  recife  em  arco  procura  a  costa,  mas  segue 
logo  outro  mergulhado  que  cerca  a  lóz  do  Jagua/Hpe,  fedia 
a  enseada  de  Tambahú,  e  deixando  algumas  barretas,  vai 
bordar  o  Cabo  Branco  na  distancia  de  pouco  mais  de 
milha. 

Por  fora  ou  ao  mar  doeste  recife,  onde  é  constante  a  arre- 
bentação,  se  encontra  27  e  36  palmos  fundo  de  pedra,  porém 
uma  milha  mais  fora  o  fundo  passa  a  54  e  03  palmos  cascalho 
fino  e  arêa  e  as  vezes  salão. 

O  Cabo  Branco ,  que  não  ofFerece  ancoradouro  algum , 
é  igualmente  cercado  da  mesma  cadeia  de  recifes  alagados. 


(*)  laguaripc  ou  Jaguavibc  é  um  pequeno  riacho  que  desagua  pouco  ao 
norte  da  enseada  de  Tambahú.  Tem  elle  sua  nascente  nas  abas  do  outeiro  onde 
está  a  cidade,  e  passa  por  detraz  da  povoação  de  Tambahú .  Quem  vai  da 
cidade  para  este  povoado  passa  por  elle  como  um  simples  rego. 

Sua  foz  tem  algumas  coroas,  e  c  frequentado  por  canoas,  porém  somente  no 
inverno. 
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Logo  depois  d'elle  se  encontra  fundo  de  45  palmos  cascalho 
gTosso  e  pedra  :  passando-se  em  duas  milhas  o  fundo  é  de 
63  palmos  e  em  três  de  81  palmos  arèa  fina  e  lama. 

No  Cabo  Branco,  o  espaço  entre  a  costa  e  o  recife  tem 
diversos  cordões  de  pedra  que  o  tornam  innavegavel :  e  no 
intervallo  da  costa,  aquém  do  recife  e  até  a  fóz  do  Parakyba, 
existem  successivos  seccos  e  corôas,e  mesmo  algumas  pedras; 
somente  a  enseada  de  Tomba  hú  é  a  mais  funda.  N'esta  parte 
da  costa  abunda  a  navegação  de  jangadas,  que  procuram 
a  praia  pelas  differentes  interrupções  que  faz  o  recife  e 
que  denominam  barretas. 

A  enseada  de  Tambahú,  com  quanto  grande,  pois  tem  duas 
milhas  e  meia  de  extensão  com  mais  de  milha  da  praia  ao 
recife ,  não  offerece  bom  ancoradouro  :  o  fundo  é  duro  e 
além  disso  se  encontra  muitas  pedras  espalhadas  e  tem  di- 
versos seccos. 

Existem  para  ella  três  entradas;  a  primeira  logo  pelo  norte 
do  Cabo,  a  segunda  a  meio  da  enseada,  e  a  ultima  pelo  sul 
do  pontal  de  Tambahu :  todas  ellas  tem  mais  ou  menos  fundo,  e 
não  são  muito  estreitas ;  mas  como  o  recife  pouco  descobre 
o  fundeadouro  é  pouco  abrigado. 

Por  mais  cuidado  que  haja  para  se  descobrir  as  marcas 
das  entradas  destas  barreitas  ellas  sempre  escapam :  em  geral 
são  coqueiros  e  ligeiros  pontaes,  que  só  pessoas  muito  prati- 
cas do  lugar  poderão  distinguir.  Com  facilidade  porém  no 
Cabedcllo  se  encontram  sempre  práticos.  d'esse  lugar. 

Do  meio  d'esta  enseada  para  o  sul  já  o  terreno  da  costa 
se  vai  tornando  elevado,  até  que  no  Cabo  vem  junto  a  praia, 
onde  na  preamar  a  maré  beija  a  fralda  da  barreira. 


PARTE  QUINTA. 
DO  CABO  BRANCO  AO  DE  SANTO  AGOSTINHO. 

Dô  Cabo  Branco  á  Pitimbú. 


Pouco  mais  de  três  milhas  por  15°SE  do  Cabo  Branco  está 
a  ponta  bem  saliente  do  Arraial  Velho  formando  uma  enseada 
na  qual  logo  pelo  sul  do  Cabo  se  vê,  na  praia,  a  povoação 
do  mesmo  nome  com  grande  coqueiral,  e  a  cavalleiro  sobie 
o  outeiro,  que  se  encosta  ao  Cabo,  a  igreja  de  No,<sa  Senhoi  a 
da  Penha  junto  a  uma  casa  grande.  A  ponta  do  Ai  raiai  velho 
é  baixa,  fina  e  cheia  de  coqueiros  e  cercada  de  pedras  altas, 
e  a  meio  da  enseada  se  distingue  uma  alta  barreira  vermelha 
a  terminar  pelo  sul  em  ponta  e  já  esbranquiçada.  Próximo 
ao  povoado  ha  um  sitio  de  coqueiros  em.  um  ligeiro  pontal 
que  denominam  do  Seixas. 

Continua  o  recife,  que  borda  o  Cabo  Branco,  a  orlar  esta 
parte  da  costa ;  quasi  sempre  mergulhado,  passando  ao  mar 
da  ponta  do  Arraial  em  distancia  de  menos  de  milha;  e  como 
depois  d'elle,  ha  ainda  em  frente  á  ponta  um  pequeno  secco 
com  18  e  22  palmos  deve-se  dar  sempre  um  resguardo  de 
milha,  depois  do  qual  se  encontra  o  fundo  de  36  a  54  palmos, 
cascalho.  Uma  milha  ao  mar  d'este  recife  já  se  acha  36  palmos, 
areia  fina  e  lama. 

Tem  este  recife  duas  barretas;  a  primeira  é  pouco  ao 
norte  da  ponta  do  Arraial  que  denominam  do  Aratu.  W  uma 
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breve  interrupção  na  pedra  onde  se  encontra  3-3  e  40  palmos 
de  fundo  epara  dentro  27  e  22  palmos,  lama.  Como  o  espaço 
porém  do  recife  á  praia  é  cheio  de  pedras  soltas  havendo 
mesmo  diversas  restingas  de  pedras  e  coroas,  aquelle  ancora- 
douro, que  denominam  da  Penha,  é  muito  estreito  e  acanhado. 

Navios  pequenos  poderão  alli  achar  abrigo  com  bom  tem- 
po, sua  sabida  porém  é  má,  por  não  se  poder  bordejar  pela 
estreitesa  da  barreta,  e  só  o  conseguem  com  vento  leito,  ou 
terral. 

A  segunda  barreta  é  pouco  ao  sul  do  parallelo  da  Igreja, 
é  um  abaixamento  maior  no  recife  onde  se  acha  27  palmos 
d'agua,  que  chamam  barreta  da  Penha  :  é  ainda  mais  insig- 
nificante qua  a  do  Aratu. 

Muito  próximo  e  por  fora  do  recife  estão  algumas  lages 
soltas,  em  algumas  das  quaes  se  acha  menos  fundo  que  no 
cordão  do  recife,  8  a  10  palmos,  onde  tem  batidu  alguns  navios 
demandando  s,Parahyba.  E1  a  razão  porque  aconselhamos  que 
não  se  deve  passar  de  2,5  milha  para  terra,  nem  para  menos 
do  fundo  de  63  palmos.  Com  tempo  sereno  estas  pedras  não 
arrebentam.  A  este  ancoradouro  (da  Penha)  chama  Roussin, 
segundo  as  indicações  dos  práticos,  Porto  Francês,  no  que  ha 
engano,' porque  com  este  nome  é  conhecido  na  costa  o  porto 
de  Pitimbú,  11  a  12  milhas  ainda  mais  ao  sul. 

Com  mais  6  milhas  por  5o  SE  cio  Arraial  Velho  se  destaca  a 
ponta  da  Tambába.  Esta  ponta  é  assaz  conhecida  pelas  altas 
barreiras  de  côr  viva  com  declive  Íngreme  até  a  praia.  E1  bas- 
tante alta  esta  parte  da  costa,  sendo  mesmo  as  terras  mais 
altas  que  se  avistam  do  largo,  da  bahia  da  Trairão  para  o  sul, 
tendo  além  disto  um  cordão  de  barreiras  de  um  vermelho  vivo. 

Entre  as  pontas  do  Arraial  Velho  e  Tambába  vêm-se  dous 
outros  pontaes  que  do  largo  não  se  percebem  ;  o  primeiro, 
chamado  Gramame  (pouco  mais  de  2  milhas  do  Arraial),  e  o 
segundo  Jacumam  (distante  2,5  milhas  pelo  norte  do  Tam- 
bába), pontaes  onde  se  vem  grandes  coqueiraes,  e  neste  ul- 
timo,pelo  sul,  um  grande  povoado. Quasi  em  meio  da  pequena 
enseada  do  Arraial  ao  Gramame  desagua  o  riacho  Paratibe  (*) 

(*)  Paratibe  é  um  insignificante  riacho  que  nasce  por  delraz  do  outeiro  de 
Nossa  Senhora  da  Penha,  e  que  a  maior  parte  das  vezes  só  arrebenta  ou 
faz  barra  na  forra  do  inverno. 
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próximo  do  sitio  que  denominam  Jacareapê.  Esta  parte  da 
costa  já  é  mais  alterosa;  é  um  lanço  de  barreiras  vermelhas 
com  algumas  interrupções  de  mato,  a  terminar  na  ponta  do 
Gramame,  notando-se  igualmente  pela  praia  não  só  o  coqueiral 
de  Jacareapê,  como  outro  mais  ao  sul  no  sitio  do  Adique. 

Entre  o  pontal  do  Gramame  e  o  de  Jacumam  ficam  os  riachos 
Grugi  (*)  e  Gramame  (**) ;  este  logo  pelo  sul  cTaquelle  pontal, 
e  o  Grugi  pelo  norte  e  próximo  de  Jacumam.  E  finalmente 
entre  o  pontal  de  Jacumam  e  a  ponta  da  Tambába  fica  o  riacho 
Tabatinga  (***)  junto  ao  pontal  de  Carapebús. 

Depois  do  rio  do  Gramame  a  costa  apresenta  ainda  pequena 
elevação  de  barreiras,  com  interrupção  dos  lugares  por  onde 
correm  os  riachos,  isto  até  pouco  ao  sul  de  Jacumam  (pontal  do 
Coqueirinho,  ou  norte  das  barreiras  da  Tambába),  que  é  quando 
as  barreiras  se  elevam  bastante,  conservando  mesmo  mais 
uniformidade  e  cor  viva,  e  quasi  a  prumo,  sendo  que  para  o 
sul  ellas  vão  embranquecendo  tendo  menos  altura. 

Toda  e.sta  parte  da  costa  é  mais  ou  menos  bordada  do 
mesmo  cordão  de  recife  que  vem  do  Arraial,  porém  mergu- 
lhado sempre  e  com  algumas  interrupções, na  distancia  de 
milha  a  milha  e  meia  da  praia;  assim  não  se  deve  passar  de 
*2,5  milhas  a  três  para  terra,  nem  a  menos  de  63  a  72  palmos 
de  fundo. 

Não  obstante  ha  espaços  em  que  só  ha  a  temer  as  grandes 
pedras  que  se  vêm  guarnecendo  todas  essas  pontas,  pedras 
que  descobrem  muito  e  que  são  visiveis  claramente  mesmo 
em  distancia.  Pouco  ao  norte  de  Jacumam  ha  uma  agglo- 
meração  de  pedras  altas,  formando  na  parte  superior  uma 
espécie  de  abobada   através    da  qual  passa  o   mar,    cha- 


Riacho  Grugi  ou  Guruyi.  Nasce  próximo  da- costa  da 'reunião  de  diver- 
sas vertentes.  E'  insignificante  esle  riacho  o  vadeavel  na  baixamar,  mas  a  maré 
o  envade  por  grande  espaço.  Os  moradores  aproveilam-se  desta  circumstaneia 
para  formarem  salinas,  de  que  tiram  abundância  de  sal. 

■■  Riacho  Gramame,  Grara*<mè  ou  Guaramama;  nasce  nas  proximidades  do 
arraial  de  S.  Miguel,  no  districto  da  villa  do  Pilar,  correndo  por  espaço  de 
lò  léguas:  dividindo  o  districto  da  villa  do  Conde  do  da  cidade  da  Paralnjba; 
recebe  aguas  de  diversas  vertentes  e  ribeiros.  E'  navegável  por  canoas  ale 
onde  chega  a  maré  por  espaço  oo  G  milhas1.  A  estrada,  que  vai  de  Goiunna 
a  Parahyba  o  atravessa  sobre  uma  boa  ponte.  Na  distancia  de  4  léguas  da  foz, 
i  i  direita  esta  situada  a  villa  do  Cotidé. 
Tabatinga  é  um  pequeno  riacho  que  tem  mui  pouca  extensão  e  que  só 
no  inverno  sua  barra  tem  n  ais  algun  a  agua:  sua  nascença  é  próxima  da  costa. 
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mada  Pedra  Furada.  Na  Tambába,  além  das  grandes  pedras 
que  circundam  a  ponta,  ha  uma  restinga  mais  ao  mar  n'uma 
distancia  de  60  metros:  mas  deve  haver  cuidado  em  nao  con- 
fundir essas  pedras  com  o  recife  que  borda  a  costa  e  que  ás 
vezes  nao  íiorêa.  Demorando  a  ponta  do  Gramame  por  56°  SO, 
o  recife  desapparece,  e  faz  um  intervallo  de  fundo  limpo  com 
38  e  40palmosaté  próximo  ás  pedras  da  praia:  depois  reappa- 
recem,  sempre  mergulhadas,  demorando  a  mesma  ponta  por 
52°  NO,e  vao  finalisar  quando  se  marca  a  pontada  Tambába  por 
62°  NO  na  distancia  de  quasi  meia  légua.  Este  recife  ao  ter- 
minar torna-se  bastante  largo  e  em  lages  soltas,ao  que  os  prá- 
ticos denominam  os  baixos,  sobre  os  quaes  se  encontra  de  6 
a  16  palmos. 

Entre  estes  recifes  e  a  costa  ha  canal  com  fundo  .de  alfa- 
ques  de  12  a  24  palmos  d'agua ,  dando  navegação  as  pe- 
quenas embarcações  de  cabotagem  até  a  foz  do  Parahyba. 

Da  ponta  da  Tambába  mais  4,5  milhas  por  9o  SE  está  a  de 
Pitimbú  na  lat.  7°  22'  34"  S  e  long.  8o  20'  38"  E. 

A  ponta  de  Pitimbú  é  grossa  (de  outeiro),  coberta  de  mato, 
e  logo  polo  sul  tem  uma  barreira  isolada  e  quasi  redonda  por 
onde  ella  se  reconhece  facilmente. 

A  costa  com  quanto  continue  elevada,  comtudo  depois  da 
ponta  já  as  barreiras  nao  são  nem  tão  altas,  nem  tao  verme- 
lhas, não  sendo  mesmo  já  tao  a  prumo  sobre  a  praia. 

Na  enleada  formada  por  estas  duas  pontas,  conhecida  an- 
tigamente com  o  nome  de  enseada  da  Tambába  ou  de  Mato- 
Grosso,  vem  desaguar  uma  milha  ao  sul  da  primeira  ponta 
o  riacho  Grahú  (*) ;  pouco  menos  de  milha  ao  sul  d'este  o 
riacho  Catú  (**)  e  mais  .de  milha  ao  norte  de  Pitimbú,  o 
rio  Abiahy  (***). 


O  Riacho  Grahú  ou  Garahú,  nasce  nas  proximidades  da  Jacôca.  E'  elle  muito 
insignificai  te  não  obstante  receber  aguas  de  muitas  vertentes,  mas  que  só 
correm  na  força  do  inverno.  E'  navegável  por  Barcaças  por  espaço  de  légua, 
tendo  de  curso  de  6  a  7  léguas. 

("*)  O  riacho  Catú  ou  Mocatú  nasce  nas  proximidades  das  vertentes  do  Abiahy, 
porém  e  de  muito  pouca  força,  e  no  verão  fica  em  alguns  lugares  completa- 
mente seceo.  Nenhuma  navegação  tem,  e  sua  barra  é  muito  estreita  e  secca. 

(***)  Nasce  este  rio  no  lugar  denominado  Lagrimas,  districto  da  Jacòea  pro- 
víncia da  Parahyba.  Tem  perto  de  10  léguas  de  curso  :  nas  immediaçõos  da  foz 
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Entre  o  riacho  Catú  e  o  rio  Abiahy,  observa-se  uma  aber- 
tura notável  na  barreira,  a  que  chamam  Barreira  rachada ,  e 
quando  ella  termina  vê-se  um  sitio  de  coqueiros  e  depois 
um  cordão  de  areia  branca  sem  vegetação ;  no  fim  d'este 
está  a  foz  do  rio.  Entre  a  Barreira  rachada  e  a  ponta  de  Pitim- 
bú lia  outra,  barreira  notável,  no  meio  da  qual,  se  destaca  uma 
grande  malha  branca  que  denominam  Yéla  latina,  pela  con- 
figuração que  tem  com  esse  panno. 

Esta  enseada  é  limpa,  e  bastante  funda,  e  só  ao  norte  da 
ponta  de  Pitimbú  é  que  apparece  novamente  o  recife  que 
continua  depois  para  o  sul  cercando  a  costa. 

Algumas  pedras  que  da  Tambába  seguem  para  o  sul,  são 
agarradas  a  costa  e  terminam  muito  antes  da  foz  do  rio 
Grahú.  Em  frente  porém,  a  barra  do  Abiahy,  existem  duas 
grandes  baixas  de  pedras,  nas  quaes  se  encontra  8  e  12  pal- 
mos d'agua,  ao  passo  que  ao  redor  delias  se  acha  de  18 
a  45  palmos,  sendo  o  maior  fundo  por  fora.  A  primeira  na  dis- 
tancia de  0,8  de  milha,  demorando  a  foz  do  Abiahy  22°  a  45® 
SO,  que  denominam  Pedra  do  Arco ;  e  a  segunda  quasi  E-— O 
com  a  foz  do  rio  em  igual  distancia,  ficando  já  próxima 
do  ancoradouro  do  norte  de  Pitimbú. 

Não  se  demandando  nenhum  doestes  pontos  da  costa,  se 
poderá  navegar  na  distancia  de  2,5  a  3  milhas  por  um  fundo 
de  63  e  75  palmos,  cascalho  fino  e  areia  :  isto  estando  já  pelo 
norte  de  Pitimbú ;  antes  não  convém  passar  de  85  palmos  para 
terra,  ou  da  distancia  de  4  milhas. 


é  fundo  e  pôde  ser  navegável  por  Barcaças  ate  a  distancia  de  4  léguas  :  sua  barra 
porém  é  secca  pelas  areias  que  se  accumulam  com  o  jogo  da  vasante  e  resaca  do 
mar,  não  sendo  deffendido  cie  recife  algum. 

São  seus  tributários  pela  margem  dó  norte  os  riachos  Jacaré,  Grapú,  Paccas, 
Jundiahy,  Ambuá,  Timbahuma,  e  Sumaúma ;  e  pelo  sul  Jaçuarema,  Tumatauba, 
Camaçary  e  Ácapé.  O  Sumaúma  é  de  todos  o  de  mais  força  e  se  une  com 
o  Abiahy  duas  léguas  acima  da  foz.  Depois  ainda  mais  uma  légua  este  rio  muda 
de  nome,  c  com  o  de  ípopocas  vai  as  suas  nascentes.  E  elle  bastante  piscoso. 
Sua  correnteza  no  verão  é  pouca,  no  inverno  porém  é  forte,  e  sua  barra  fica  má 
pela  arrebentação  que  faz.  Por  elle  descem  os  assucares  de  alguns  engenhos  que 
tem  já  pela  margem  já  em  suas  proximidades. 

St.  Adolphe— considera  este  rio  como  um  lagocom  duas  léguas  de  comprimento 
N  — Se  uma  de  largo,  no  districto  da  villa  de  Alhandra,  perto  do  mar,  em  ruja  di- 
atravesse  o  Ipopoca,  desaguando  Q€S8C  lago  vários  ribeiros. 
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De  Fitiinbfi  a  ponta  de  Pedras. 

Por  56°  NE  da  ponta  de  Pitimbú  reapparece  a  cadêa  de 

recifes  na  distancia  de  milha  e  meia  da  costa,  com  basl 
largura  ,  descobrindo  na  baixamar  algumas  pedras.  Nb 
parallelo  da  ponta  passa  elle  também  descoberto  com  pouco 
mais  de  milha  de  distancia,  mas  como  depois  ha  um  pequeno 
espaço  com  18  e  22  palmos,  fundo  de  pedra,  deve-se  ahi  dar 
um  resguardo  de  mais  de  milha  e  meia,  para  se  encontrar 
fundo  de  45  e  54  palmos,  lama. 

A  sombra  do  começo  d'este  recife  é  que  fica  o  ancoradouro' 
do  norte,  ou  lagamar  de  Pitimbú,  ancoradouro  em  que  se 
encontra  45  e  32  palmos,  lama.  E1  porém  acanhado  já  pela 
baixa,  de  que  falíamos,  ao  sul  do  parallelo  do  rio  Abiahy, 
já  pelas  coroas  e  seccos  que  se  prolongam  da  ponta  de 
Pitimbú  até  quasi  uma  milha  fora  ;  o  que  faz  com  que  o  fundo 
passe  rapidamente  de  36  a  18  e  12  palmos. 

Querendo-se  demandar  este  ancoradouro  ou  lagamar  deve- 
se  navegar  até  4  milhas  de  distancia  da  costa  e  procurar 
reconhecer  a  ponta  de  Pitimbú  a  ficar  pouco  pelo  norte  de 
seu  parallelo.  Pelo  sul  da  ponta,  e  já  na  enseada,  ha  uma 
barreira  ;  navegando-se  então  enfiando  a  ponta  com  o  ex- 
tremo norte  da  barreira  se  distinguirá  claramente  o  picão  ou 
extremo  do  recife  que  sempre  arrebenta.  Dando  um  resguardo 
conveniente  se  poderá  ancorar  á  sombra  da  pedra  em  45  pal- 
mos, lama,  demorando  aponta  de  Pitimbú  por  57°SO. 

Coma  baixamarfica  o*  fundeadouro  mais  socegado,  mas 
com  ventos  do  NE  entra  alguma  vaga;  não  sendo  abrigado 
de  vento  algum  do  S  para  o  N  por  E.  Não  convém  nem 
encQstar-se  para  terra,  nem  aproxitnar-se  da  ponta,  por 
tornar-se  secco  rapidamente.  Ha  alguns  eurráes  na  costa 
dos  quaes  não  se  deve  passar  para  o  sul. 

Da  ponta  do  Pitimbú  por  54°SE  e  na  distancia  de  3  mi- 
lhas mais  fica  aponta  de  Coqueiros  na  lat.  7°  25"  3CTS  e 
long.  8o  2V  6"  K ;  entre  estas  duas  pontas  está  a  enseada  de 
Pitimbú  onde  se  vê  uma  grande  povoação,  com  sua  igreja  e 
um  basto  coqueiral.  Pimentel  diz  «  que  a  enseada  de  Pitimbú, 
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a  que  chama  também  Porto  dos  Franceses,  tem  ancoradouro 
para  12  nãos,  porém  com  máo  fundo,  e  que  entre  os  recifes 
e  a  terra  firme  lia  9  e  10  braças  ficando  os  navios  como  em 
rio  morto;  e  que  iro  meio  destes  recifes  ha  uma  abertura 
com  4  braças  de  fundo  na  entrada  a  que  chamam  Pedra 
Furada.   » 

Não  julgamos  esta  enseada  e  ancoradouro  com  tão  largas 
proporções;  ao  contrario,  a  classificaremos  mais  um  abrigo 
que  ancoradouro,  e  muito  mais  quanto  é  seu  fundo  máo  e 
variável.  E1  ella  bordada  pelo  cordão  do  recife  que  da  ponta 
de  Pitimbú  segpie  para  o  sul,  recife  que  na  baixamar  desco- 
bre em  alguns  lugares,  indo  passar  na  ponta  dos  Coqueiro* 
na  distancia  de  quasi  milha  e  meia.  Demorando  esta  ponta 
por  33°SO,  e  a  de  Pitimbú  por  54°NO,  ha  uma  uma  ligeira 
interrupção  no  recife  (que  supponho  ser  o  que  Pimentel  chama 
Pedra  Furada)  com  mais  de  43  metros  de  largura,  onde  se  en- 
encontra  32  palmos  de  fundo,  arôa,  notando -se  que  o  picão 
do  sul  sae  pouco  mais  fora  que  o  do  norte. 

A  arrebentação  em  cima  d'este  recife  é  constante  :  por  fora 
d'elle  ha  um  espaço  de  pouco  mais  de  meia  milha,  onde  se 
encontra  ainda  fundo  de  pedra,  porém  com  27  e  32  palmos, 
havendo  igualmente  36  e  45,  lama.  Depois  d'estas  pedras 
que  chamam   Tctcisr   o  fundo   é  de  54  palmos  dagua. 

Entre  o  recife  e  a  costa,  logo  depois  da  barra,  existe  actual- 
mente um  pequeno  canal  com  27,  23  e  18  palmos  achando-se 
igualmente  esta  enseada  cheia  de  seccos,  coroas  e  mesmo 
de  algumas  lages  soltas. 

Km  tempo  de  verão  (e^  quando  o  ancoradouro  do  Lagamar 
é  máo)  o  abrigo  que  offerece  esta  enseada  é  seguro;  no  inver- 
no, porém,  com  os  ventos  rijos  do  quadrante  do  SE  o  movi- 
mento dentro  é  excessivo. 

Demandando-se  este  ancoradouro  fácil  é  reconhecê-lo.  Do 
largo  vê- se  as  barreiras  altas  de  cor  viva  da  Tambâba,  e  as 
outras  mais  baixas  que  correspondem á  foz  do  rio  Abiahy,  onde 
se  distingue  igualmente  o  outeiro  do  Macaco  (outeiro  quasi 
redondo  e  isolado).  Navegando-se  quer  do  norte,  quer  do  sul, 
se  deve  procurar  reconhecer  a  ponta  de  Coqueiros  ou  da  Guia 
(onde  se  vê  um  grande  coqueiral), feito  o  que,  é  em  referencia 
a  esta  ponta  que  se  dirigirá  a  navegação  até  a  distancia  de  5 


a  6  milhas  da  costa.  Vindo  do  sul  deve-se  ter  primeiramente 
muita  attenção  com  os  baixos  da  Ponta  de  Pedra*  que  deitam 
fora  seguramente  4  milhas. 

N'esta  distancia  da  costa  não  só  se  avista  claramente  a 
barreira  mais  alta  que  fica  a  meio  da  enseada,  como  as  que 
demoram  ao  norte ;  marcando-se,  pois,  o  extremo  sul  d'estas 
ao  N040,  e  o  d'aquellapor  04SO  se  estará  agua  aberta  com  a 
barra.  Navega-se  então  ao  OSO,até  passar  para  dentro  do  picão 
do  sul  do  recife,  aproando  depois  ao  SO ;  montado  o  picão  do 
norte,  o  que  se  terá  quando  demorar  a  igreja  ao  NO,  navegará 
a  este  mesmo  rumo,  vindo  ancorará  sombra  d»  picão  do  norte 
em  27  palmos  d'agua,  lama;  não  devendo  encostar- se  muito 
para  o  recife  onde  ha  cascalho  grosso  e  algumas  lages. 

A  saliida  d'este  ancoradouro  ,  em  navio  de  vela,  não  é  boa, 
maxime  quando  o  vento  se  firma  pelo  largo. 

Para  demandar  a  barra  e  porto  de  Pitimbú,  Costa.  Pereira 
apresenta  as  seguintes  marcas  :     ' 

«  1.°  Uma  grande  pedra,  que  se  ve  dentro  da  enseada, 
maior  que  outras  alagadas  que  lhe  ficam  contíguas  pelo  lado 
do  mar.  Esta  pedra  demora  meia  légua  aos  22°NO  da  ponta 
dos  Coqueiros,  e  mais  de  2  milhas  aos  26°SO  da  de  Pitimbú:  é 
de  cor  denegrida  e  visivel  em  distancia  de  mais  de  uma  légua 
ao  largo,  não  só  por  sua  elevação  acima  da  superfície  do  mar, 
como  pelo  contraste  de  sua  cor  com  a  das  terras  da  praia,  que 
são  muito  alvas :  tem  demais  uma  fenda  larga  e  profunda  na 
direcção  de  65°NE—  SO  que  a  divide  em  duas  cabeças. 

«  2a.  Uma  arvore  grande  e  de  plumagem  muito  redonda, 
e  condensada,  que  se  eleva  na  proeminência  da  terra  alta,  e 
apparentemente  perto  do  mais  sul  das  barreiras,  que  precedem 
pelo  sul  a  barra  de  Pitimbú  :  enfiam-se  pois  estas  duas  marcas 
para  se  demandar  a  barra  deste  porto :  todavia  aconselha 
a  prudência  que  as  embarcações  que  aqui  quizerem  entrar  se 
munam  de  práticos,  porque  ainda  ha  desvios  que  não  podem 
ser  descriptos  de  uma  maneira  bastantemente  clara.  » 

Junto  á-  povoação,  tendo  passado  por  detrás  delia,  desagua 
o  riacho  do  Matto. 

Este  riacho,  de  uma  agua  mui  crystallina,  vem  do  açude 
do  Engenho -Velho  com  pouco  mais  de  milha  de  extensão. 
Quando  chega  próximo  á  praia  suas  aguas  se  espalham  para 
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o  norte  e  para  o  sul  a  não  ter  configuração  de  rio,  e  sim  de 
pequenos  poços,  onde  a  agua,  ficando  estagnada ,  produz 
continuadas  febres. 

Com  mais  dez  milhas  da  ponta  dos  Coqueiros  por  3°SE 
está  a  Ponta  de  Pedras  na  lat.  7°  35'  24"  S  e  long\  8o  211  24"  E. 

Esta  ponta,  que  é  a  mais  oriental  de  toda  a  costa  do  Brasil, 
é  delgada,  fina  e  coberta  de  grande  coqueiral ;  e  imme- 
diatamente  pelo  sul  d'ella  se  vê  a  grande  povoação  com  a 
sua  igreja  (invocação  de  JSossa  Senhora  do  0\)  O  terreno  élog*o 
alteroso  para  deíltro  e  assim  se  estende  tanto  para  o  sul  como 
para  o  norte. 

Vista  do  largo  esta  ponta  se  torna  bem  saliente,  não  só  pela 
proximidade,  pelo  sul,  da  grande  ilha  de  Iíamaracá,  que 
é  bem  assignalada,  como  pela  povoação  collocada  no  extremo 
da  ponta.  Na  distancia  de  10  milhas  da  costa  reconhece-se 
distinctamente  os  três  oiteiros  do  norte  da  barra  da  ilha,  e 
próximo  a  ponta  dos  Coqueiros,  urna  grande  baixada  no  ter- 
reno, que  é  onde  passa  o  rio  Goianna,  tornando-se  depois  a 
costa  elevada  até  a  ponta  de  Pitimbú. 

Entre  as  pontas  de  Coqueiros  e  de  Pedras  faz  a  costa  uma 
grande  curva  ou  enseada  que  denominam  da  Taquara  com  a 
sua  povoação  e  igreja,  na  qual,  na  distancia  de  3  milhas 
da  primeira  ponta,  os  20°SO  corre  o  rio  de  Goianna  (*)  encos- 


*  O  rio  Goiunna,  limite  das  províncias  de  Pernambuco  e  Paraltyba,  vem 
desaguar  no  oceano  entre  as  pontas  de  Coqueiros  e  de  Pcdrus,  mais  próximo 
porém  da  primeira,  e  encostado  ao  pontal  do  Guagirú. 

W  elle  formado  pelos  ribeiros  Tracunbuen  e  Capibaribe-mirim  que  se  juntam. 

Da  foz  a  cidade  de  Goianna  tem  o  rio  seguramente  sete  léguas  pelas  muitas 
e  grandes  voltas  ;  e  a  não  ser  isto  a  cidade  distaria  apenas  quatro  léguas  da  praia. 

Tem  na  foz,  mais  de  330  metros  de  largura  com  o  fundo  de  18  e  22  palmos, 
areia  íina.  Em  seu  curso  para  o  occidente  segue  a  direcção  NNO  e  depois 
percorre  quasi  todos  os  rumos.  No  lugar  que  segue  a  direcção  de  E4SE  e 
E4NE  é  que  chamam  volta  mojina  pela  diíliculdade  que  tem  as  pequenas 
embarcações  de  venee-la. 

Pouco  mais  de  meia  milha  da  fóz,  na  margem  boreal,  ha  uma  estreita  ca mbôa 
que  com  uma  milha  sécca ;  mais  acima,  na  distancia  de  uma  milha  e  onde  o 
i  to  é  mais  secco,  se  encontra  9  e  10  palmos,  vindo  até  então  com  18  e  22 
palmos.  Depois  deste  secco,  o  fundo  vai  próximo  A  margem  do  sul  até  Campi- 
ninha  [  uma  légua  da  fóz )",  onde  começa  então  o  fundo  a  meio  do  rio  com  27 
e  3'2  palmos,  lodo,  tornando-se  o  rio  muito  mais  largo  que  no  começo-  De 
Campininha  com  uma  légua  mais  de  curso  íica  o  lugar  de  Barreiras  Grandes, 
terreno  alteroso  pela  margem  do  norte,  continuando  com  o  mesmo  fundo  e 
largura:  pouco  antes  destelugar  íica  a  cambòa  do  Macóta,  do  mesmo  lado,  a 
qual  vai  ao   engenho  deste  nome,  com  meia  légua  de  extensão. 
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tado  ao  puiital  de  Guaijirà;  pouco  mais  do  milha  ao  sul  o  rio 
Megahó  f),  onde  o  terreno  é  baixo ,  tornando-se  depois 
alteroso  até  a  Ponta  de  Pedras,  espaço   em  que   se  vêm  a 

Com  mais  meia  légua  de  Barreiras  Grandes,  fica  a  volta  mofina.  E'  um  cinto 
espaço  que  as  embarcações  de  pequena  cabotagem  custam  a  vencer,  porquanto 
a  viração  é  sempre  pela  proa,  e  com  a  correnteza  do  rio,  é  diflicil  bordejar;  não 
se  podendo  mesmo  varear  porque  ha  muito  fundo  e  de  lama  tão  branda  que 
não  offerece  a  menor  resistência. 

Dep  ois,  com  mais  quatro  léguas  de  curso,  em  que  por  diversas  vezes  torna-sc 
passar  quasi  pelo  mesmo  lugar,  separado  simplesmente  por  ura  pouco  de 
mangue,  está  o  lugar  denominado  Barreirinha*.  E'  a  margem  aqui  muito  alterosa, 
vindo  o  oiteiro  ate  ao  rio,  que  começa  a  estreitar  mais,  conservando  porém  o 
fundo  de  27,  32  e  3t>  palmos ;  o  canal  é  a  meio  do  rio. 

Pouco  mais  de  meia  légua  acima  está  a  foz  do  rio  Tracunhaem ;  o  rio  estreita 
então  consideravelmente  a  não  permittir  que  as  embarcações  de  pequena  cabo- 
tagem velegem,  sendo  aliás  o  fundo  de  45  e  50  palmos  começando  ahi  a  dimi- 
nuir. Com  mais  meia  légua  o  bruço  que  continua  para  o  interior  se  bifurca  ; 
um  é  o  Jacaré  ou  Capibaribe-mirim,  o  outro  6  um  insignificante  braço,  estreito  e 
secco  que  passando  pela  cidade  de  Goianna,  vai  pouco  acima  d'ella  unir-se 
novamente  ao  Capibaribe-mirim.  Este  braço  que  vai  ao  porto  da  Conceição,  em 
Goianna,  é  por  demais  estreito  e  só  navegável  com  o  preamar. 

Tanto  este  ultimo  braço,  como  todo  o  rio,  já  foi  navegável  por  embarcações 
de  maior  porte  ;  actualmente  só  pequenas  embarcações  costeiras  chegam  diíficil- 
mente  ao  porto  da  cidade. 

A  cidade  de  Goianna  (que  começou  a  ter  incremento  em  1840)  é  grande,  conta 
6  igrejas  e  uma  d'ellas  com  um  recolhimento,  e  bem  assim  um  convento  (do 
Carmo).  E'  bastante  mercantil,  e  seu  principal  commercio  consiste  em  algodão, 
assucar,  aguardente  de  canna,  couros  curtidos  e  salgados,  madeiras  de  cons- 
trucção  e  de  tinturaria  e  óleo  de  mamona,  o  que  tudo  vai  para  o  {torto  do 
liecife. 

Rio  Tracunhaem,  conhecido  também  por  Japomim  e  Tiujarí,  nasce  no  lugar 
denominado  Dorandongos,  freguezia  de  liom  Jardim,  e  corre  por  espaço  de  25 
a  30  léguas  com  o  nome  de  Japomim,  despejando  suas  aguas  no  rio  Goianna, 
pouco  acima  da  cidade,  com  um  curso  de  cerca  de  38  a  40  léguas,  recebendo 
as  aguas  dos  riachos  Vage,  Gruiàba.  Gavião,  Giudahy  e  Tapinassú.  No  começo 
corre  elle  ao  S040  e  depois  neste  quadrante  e  no  do  SE  faz  o  seu  curso/ 

Tem  a  principio  cerca  de  110  metros  de  largura,  que  a  conserva  por  espaço  de 
légua  e  meia  com  fundo  de  45  e  54  palmos ;  depois  d'esta  distancia  estreita 
consideravelmente  e  o  seu  fundo  é  apenas  de  10  palmos  ;  com  igual  distancia 
mais  deixa  de  ser  navegável, 

Diz  St  Adolphc  que  é  elle  navegável  por  12  léguas  em  grandes  canoas  ;  mas 
actualmente  não  conseguimos,  em  pequenas  embarcações,  passar  acima  de  3. 
Em  suas  cabeceiras  a  agua  é  potável,  com  pequena  distancia  porém  torna-sc 
salitrosa. 

liio  Jacaré  ou  Capibaribe-mirim.— E'  o  outro  ribeiro  que  com  o  Tracunhaem 
forma  o  Goianna,  vindo  desaguar  neste,  cinco  léguas  acima  da  foz.  E*  igualmente 
de  grande  curso  e  vem  igualmente  de  dentro  das  matas  dos  montes  de 
Santo  António;  correndo  no  principio  ao  N4NO,  n'este  quadrante  e  no 
NE  tem  o  seu  leito. 

Na  foz  tem  alguns  GO  metros  de  largura  e  22  palmos  de  fundo,  mas  este 
vai  suecessivamente  diminuindo,  de  sorte  que  quando  chega  ao  engenho 
Jacaré,  tem  o  rio  apenas  5  palmos  d'agua.  Acima  da  cidade  de  Goianna  recebe 
elle  o  braço  que  passa  pela  cidade,  e  juntos,  seguem  para  o  interior  mas  sem 
grande  importância  para  a  navegação. 

'  /í/o  Megalhó. —  Nasce  este  rio  da  lagoa  de  Tejucupapo  no  Gatucç  de 
Goianna,  e  tem  apenas  3  léguas  de  curso,  vindo  desaguar  no  oceano  pouco 
mais  de  milha  ao  sul  do  de  Goianna,  e  na  enseada  da  barra  do  mesmo  nome. 
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beira  mar  os  povoados  de  Carne  de  Vacca  e  Tabatinga  igual- 
mente com  grandes  coqueiraes. 

Continua  abordar  esta  parte  da  costa,  e  com  ligeiras  inter- 
rupções todo  o  litoral  de  Pernambuco,  o  recife  que  vem  do 
norte  de  Pitimbú.  Com  pouco  mais  de  milha  e  meia  passa 
distante  nas  pontas  de  Coqueiros  e  de  Pedras,  mas  p«la  curva 
da  costa,  no  parallelo  da  fóz  do  Goiatma  e  em  grande  parte  da 
enseada  dista  seguramente  uma  légua.  Sendo  quasi  todo 
o  recife  alagado  descobre  unicamente  iVaquelle  parallelo, 
onde  se  elevam  algumas  pedras  altas  a  que  chamam  das 
Galés,  ( junto  da  mais  do  sul  fica  a  barreta  de  Goianna ), 
indo  depois  descobrir  novamente  pouco  ao  norte  da  ponta 
de  Pedras;  havendo  antes  diversos  lugares  onde  elle  é  em 
lages  soltas. 

Ao  mar  do  recife  cerca  de  milha  e  meia,  ha  um  espaço  de 
meia  milha  seguramente  que  o  fundo  é  pedrejado  com  27  pal- 
mos d'agua ;  entre  este  e  o  recife  ha  fundo  limpo,  lama,  com 
36  e  45,  mas  passando  elle  o  fundo  é  de  54  palmos,  porém  já 
cascalho  fino  e  arêa.  Esse  fundo  de  pedras  que  chamam,  como 
dissemos,  tacis,  em  frente  a  Ponta  de  Pedras  nao  só  é  muito 
mais  largo,  vindo  quasi  a  unir  ao  recife,  como  sahe  mais  ao 
mar  e  é  mais  secco,  pois  que  ali  se  encontra  apenas  13  pafrnos 
em  diverso  lugares.  A  estas  pedras  especialmente  denominam 
baixos  da  Ponta  de  Pedras  os  quaes  ficam  pouco  menos  de  4 
milhas  distante  da  costa. 

Convém,  pois,  navegando  n'esta  parte  da  costa  nao  passar 
de  10  braças  de  fundo  para  terra. 

Do  recife  á  costa  em  direcção  a  foz  do  rio  Goianna,  a  ex- 
cepção do  estreito  e  tortuoso  canal  da  barra,  todo  o  espaço 
mais  é  cheio  de  grandes  e  extensas  coroas  e  seccos  que 
ficam  com  5  e  6  palmos  d'agua. 

Barra  de  goianna.  —  A  barra  de  Goianna,  nao  é  nenhuma 
interrupção  ou  abertura  no  recife,  como  dizem  alguns  roteiros, 
mas  apenas  um  abaixamento  na  pedra,  pelo  sul  das  que  se 

Em  sua  foz  tem  de  140  a  150  metros  de  largura  com  33  palmos  de  fundo, 
fundo  este  que  vai  gradualmente  a  menos,  de  sorte  que,  com  légua  e  meia  de 
curso  fica  com  4  palmos  e  o  rio  muito  estreito.  Em  suas  margens  existem 
dons  engenhos  de  as sue ar  MegAfiáde  bniaae  Uegahó  de  cirna. 
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elevam  e  que  s&o  denominadas  as  G*#s,  ficando  E— O  com  o 
pontal  do  Guagirú  (onde  existe  um  povoado  e  grande  coquei- 
ral) ;  abaixamento  este  que  terá  de  33  a  35  metros  de  largura 
e  18  palmos  de  fundo,  tendo  o  recife  que  segue  para  o  sul  uni- 
camente 4  e  5  palmos.  Este  recife  é  ahi  estreito,  e  tanto  por 
fora  como  por  dentro  d'elle,  o  fundo  é  de  45  e  36  palmos;  por 
dentro,  porém,  este  espaço  fundo  é  muito  pequeno. 

Além  da  barra,  que  fica  mencionada,  existe,  cerca  500  metros 
mais  ao  sul,  outro  espaço  em  que  o  recife  torna  a  submergir-se 
e  apresenta  uma  barreta  com  mais  de  300  metros  de  largura, 
tendo  porém  unicamente  12  e  13  palmos  de  profundidade.  Esta 
barreta  tem  o  inconveniente  mio  só  de  ficar  á  sombra  do  fundo 
pedrejado  que  fica  por  fora,  que  seria  preciso  montar  primeiro 
para  vir  então  demandal-a,  como  porque  muito  estreito  é  den- 
tro o  canal  entre  o  recife  e  as  coroas,  não  oíferecendo  mesmo 
ancoradouro  logo  aquém  d'elle,  porque  o  fundo  é  de  cascalho 
grosso  e  arêa  dura. 

O  canal  da  barra  á  foz  do  rio  de  Goianna,  que  outrora  foi 
naveg-avel  por  grande  numero  de  navios,  está  actualmente 
muito  obstruido  por  grandes  coroas  a  deixar  apenas  uma  es- 
treita e  tortuosa  passagem  entre  ellas,  mas  com  o  fundo  de 
27  e^24  palmos.  Este  canal  é  de  mais  a  mais  sujeito  a 
mudanças  como  todos  os  canaes  formados  por  coroas  de 
arêas  e  em  barras  de  rios. 

Além  do  ancoradouro  da  foz  do  rio,  existem  mais  dous  que 
denominam  as  Lamas  e  Laminhas  de  Goianna:  o  primeiro  por 
fora  do  recife,  entre  este  e  o  chão  de  pedras,  que  mencioná- 
mos, e  E — O  com  abertura  do  rio;  o  segundo  aquém  do  recife 
e  próximo  d'elle,  a  sombra  das  pedras  das  Galés,  ancoradouro 
muito  socegado  com  36  e  40  palmos  de  fundo,  arêa  fina. 

Demandar  a  barra  de  goianna. — Para  se  demandar  esta 
barra,  vindo  do  norte,  se  buscará  primeiramente  reconhecer 
a  ponta  de  Coqueiros;  reconhecida  esta  ponta,  se  seguirá  para 
o  sul  na  distancia  de  6  a  7  milhas  da  costa  a  descobrir  o  pontal 
de  Guagirú.  Este  pontal  é  de  fácil  reconhecimento  ;  fica 
elle  ao  norte,  que  é  um  areal  com  coqueiros  e  casas,  outro 
mais  ao  sul,  (o  de Megahó),  os  quaes  se  destacam  completa- 
mente do  espaço  intermediário,  que  6  de  mangue  muito  baixo 
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e  sem  areal  algum.  Vindo  do  sul,  deve-se  procurar  primeiro 
reconhecer  a  Ponta  de  Pedras, afim  de  montar  os  baixos  de  fora, 
feito  o  que  se  poderá  navegar  para  o  norte,  a  descobrir  o  pon- 
tal do  Guagirú.  Navegando  d^ste  lado  se  avistará  logo  a  aber- 
tura da  foz  do  rio ;  nao  convém,  porém,  puchar  para  terra 
sem  esta  fechar-se  novamente  pelo  pontal  do  Guagirú.  Reco- 
nhecido o  pontal  continuará  a  navegação  para  o  sul,  fazendo 
por  conservar  por  fora  da  Ponta  de  Pedras,  uma  grande  arvore 
isolada  no  alto  do  oiteiro  do  Selleiro  (oiteiro  pouco  ao  sul  e 
que  fica  na  barra  da  Catuama),  e  quando  o  pontal  começar 
a  descobrir  a  boca  do  rio,  se  deverá  navegar  ao  NNO  :  o 
pontal  irá  novamente  fechando  a  foz  do  rio,  e  quando,  com 
ella  encoberta,  demorar  a  Ponta  de  Pedras  por  25°SO  e  o 
pontal  de  Guagirú  por  72°SO  se  governará  ao  SO40.  Com 
esta  navegação  se  irá  passar  a  meio  da  barra,  onde  se  marca 
o  pontal  de  Guagirú  por  86°NO  e  a  Ponta  de  Pedras  por 
13°SO,  encontrando-se  18  palmos  na  baixamar:  passado  a 
pedra  o  fundo  cresce,  e  não  se  desejando  continuar  a  nave- 
gação em  busca  da  foz  do  rio,  póde-se  ancorar  um  pouco  ao 
norte  da  barra  e  á  sombra  das  pedras  das  Galés  em  27  e  36 
palmos,  lama. 

Querendo-se  porém  surgir  na  foz  do  rio,  deve-se  seguir  ao 
04SO,  e  começando  a  abrir  a  boca  do  rio  ao  SÔ4 |  S,  até  que 
demore  o  pontal  do  Guagirú  ao  NO  que  se  deverá  então  pu- 
char ao  O.  E  quando  o  mesmo  pontal  demorar  ao  NO  £  N 
o  caminho  é  N4NO.  Com  este  rumo  se  irá  dar  fundo  próximo 
do  pontal  e  á  sombra  da  còrôa,  em  fundo  de  27  palmos  d'agua, 
areia  grossa.  Esta  profundidade  é  a  que  se  encontra  em  todo 
o  canal,  excepto  na  volta  da  coroa  que  tem  22  a  23  palmos. 

Para  se  entrar  pela  barreta  mais  do  sul,  deve-se,  depois  de 
ter  montado  as  baixas  de  fora,  navegar  ao  SO  e  depois  ao  S, 
entre  ellas  e  o  recife,  até  demorar  o  pontal  do  Guagvrú  por 
70°NO,navegando-se  então  ao  O.  Encobrindo  a  Ponta  de  Pedras 
a  do  Pilar  (ponta  ainda  mais  ao  sul),  e  o  pontal  de  Guagirú  cor- 
responder ao  extremo  de  um  outeiro  isolado,  no  interior,  se 
estará  a  meio  da  barreta,  onde  a  Ponta  de  Pedras  se  marca  por 
lõ°SO  e  o  pontal  do  Guagirú  por  66°NO,  encoutrando-se  11  e  12 
palmos  d'agua,  na  baixamar.  Passada  a  barreta,  se  dirige  a 
navegação  ao  N-J-NO,  no  sentido    do    prolongamento    do 
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recife,  até  montar  o  extremo  da  coroa  do  sal  do  canal  da 
barra,  o  que  facilmente  se  percebe,  e  depois  se  seguirá  a  der- 
rota, que  já  fica  dita. 

Crescem  as  aguas  de  12  a  13  palmos  nas  gTandes  marés,  e 
9  a  10  nas  marés  das  quadraturas:  sendo  o  estabelecimento 
da  barra  exporto  de  Goieenna  ás  4h  40"  da  tarde. 

A  variação  da  agulha  foi  achada  por  differentes  vezes  8°NO. 


Da  Ponta  de  Pedias  á  Olinda, 


Depois  da  Ponta  de  Pedra*  começa  a  costa  a  inclinar  um  pouco 
para  oeste,  e  com  12,5  milha  de  distancia  por  19°SO,  fica  a 
fortaleza  de  Itamaracá  collocada  no  extremo  sul  da  ilha  na 
lat.  7o  h"  12"  S  e  long\  8o  17'  12"  E.  Interessante  como  é 
esta  parte  da  costa  passaremos  a  descrevel-a  mais  minu- 
ciosamente. 

Três  milhas  e  meia  da  Ponta  de  Pedra*  por  41°SO  está  o 
outeiro  do  Funil,  que  vem  rampado  até  ao  mar,  sendo  esta 
parte  da  costa  alterosa  e  coberta  de  vegetação ;  onde  na  praia, 
além  da  povoação  da  Ponta  de  Pedras,  se  vêm  os  povoados  do 
Poço  e  de  Cataama  de  [ora  nas  abas  do  outeiro  do  mesmo 
nome.  Além  destes  dous  outeiros,  existe  outro  denomina- 
do Selleiro,  próximo  do  do  Funil  e  separados  pelo  rio  Ma- 
çaramduba  ('),  formando  ambos  o  lado  septentrional  da 
barra  de  Çatuama  ou  do  norte  da  ilha  de  Itamaracá. 


(•]  Rio  ífinçaramlaba,  pequeno  rio  que  desagua  no  lado  boreal  da  barra 
de  Catumna  entre  os  outeiros  do  Funil  <;  do  Sellciíu.  Em  sua  fóz  e  por 
espaço  de  mais  de  légua  toma  elle  o  nome  de  Itàpessvca  :  faz  então  um 
pequeno  alagado  onde  vem  desembocar  o  ribeiro  Muearoulutiii,  de  muito 
pequeno  cuiso,  mas  abundante  da  madeira  de  que  o  ribeiro  l.ira  o  nome. 
Ainda  no  Itapeasocn  ha  um  pequeno  braço  que  une  este  rio  com  o  Tèjucu- 
jhi/jo,  e  creio  ser  esta  a  razão  porque  S.aint  Adolpjie  diz  que  o  Maçuraudubu: 

nasce  dos  montes  que  jazem  ao  poente  da  vifla  de  (ioianna.  -  Segundo 
iiielhores  informações  este  rio  tem  sua  nascença  muito  perto  da  cosia  nos 
outeiros  que  íicam  próximos.  Sua  foz  é  muito  estreita,  bordada  de  al- 
gumas pedras,  mas  muito  funda-,  uns  ãti'0  metros  para  dentro  elle  alarga 
muito  mais.  Depois  de  linalisarem  os  outeiros,  suas  margens  são  de  mangue 
baixo,  havendo  na  margem  do  nascente  um  areal,  onde  está  o  povoack» 
de  Cutwuna  de  dentro.  Segue  O  'Moçaruudnba,  a  principio,  a  direcção  de 
ENÍj  e  depois  N;  é  porem  estreito  e  secco.  O  Itapessocu  c  navegável  peke: 
embarcações  de  pequena  cabotagem,  olVerecendo  uni  fundo  de  27  a  *M  pal- 
mo s,  areia  fina  e  lama. 
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Estes  três  outeiros  é  uma  das  marcas  mais  seguras  nestas 
paragens,  e  que,  quer  próximo,  quer  em  distancia  da  costa 
elles  se  apresentam  bem  salientes  e  notáveis :  o  de  Catuama  é 
oblongo  e  mais  extenso  pelo  norte ;  o  do  Funil,  quasi  cónico 
no  centro;  e  o  do  Selleiro  que  pelo  sul  assemelha-se  rapida- 
mente a  uma  sella  tendo  uma  grande  arvore ^outiseiro) 
na  parte  mais  elevada.  Todos  três  sao  quasi  da  mesma  al- 
tura, e  ao  largo  representam  duas  forquilhas. 

Da  Ponta  de  Pedras  até  a  barra  da  Catuama  continua  o  recife 
a  contornar  a  costa  ,  seguindo  pouco  mais  ou  menos ,  a 
mesma  direcção,  porém  sempre  alagado  e  em  alguns  lu- 
gares separado  em  grandes  lages,  fazendo  pouco  ao  sul  da 
Ponta  de  Pedras  uma  maior  interrupção  a  que  chamam  bar- 
reia do  Giriniú  ou  Girimú- Alves. 

O  fundo  pedrejado  ao  mar  do  recife,  depois  de  fazer  os 
baixos  da  Ponta  de  Pedras,  continua  também  para  o  sul, 
deixando  um  pequeno  canal  com  fundo  limpo  de  lama.  Ali  se 
encontra  de  22  a  23  palmos  d'agua,  e  tanto  por  fora  como  por 
dentro  d^lle  se  acha  45  e  54  palmos.  Este  chão  de  pedras  ou 
tetas,  deita  fora  da  costa  seguramente  4,5  milhas,  porque  esta 
recolhe  bastante,  e  termina  igualmente  na  barra  de  Catuama, 
quando  demora  a  Ponta  de  Pedras  por  35°NO  e  a  do  Funil  por 

81°NO. 

Do  recife  á  costa,  além  do  pequeno  canal  e  ancoradouro  da 
barreta  do  Girimú,  tudo  mais  é  secco  e  de  grandes  coroas. 
A  navegação  costeira  somente  na  preamar  frequenta,  por 
dentro  dos  recifes,  estas  paragens,  mas  sempre  encostado 
ao  recife  por  ser  mais  fundo. 

Barreta  do  girimu'.  — Esta  barreta  é  uma  interrupção  no 
recife  com  mais  de  220  metros,  com  o  fundo  de  32  e  36  palmos, 
areia  grossa  e  ás  vezes  pedra.  Quer  o  picão  do  norte,  quer  o 
do  sul  do  recife,  são  ambos  bastante  largos,  porque  o  recife 
deita  algumas  pedras  m>  direcção  de  04NO.  Passada  estas,  se 
obtém  ancoradouro  abrigado  com  27,23  e  18  palmos  de  fundo, 
areia  fina;  não  se  deve  porém  affastar  muito  do  recife, 
porque  o  fundo  passa  a  secco  rapidamente.  N'este  pequeno 
abrigo  têm  estado  alguns  navios  e  ainda  em  1844  ahi  car- 
regavam dous  grandes  patachos. 


-  1*8  - 

Para  se  demandar  esta  barreta,  em  virtude  de  sua  proximi- 
dade dos  baixos  da  Ponta  de  Pedras,  deve-se  procurar  primeiro 
a  barra  de  Catuama.  Depois  de  se  ter  montado  o  prolonga- 
mento do  baixo  de  fora,  procure-se  navegar  ao  NNE,  entre  a 
baixa  e  o  recife  que  se  encontrará  45  e  54  palmos  d'agua. 
Quando  n'este  rurno  a  parte  mais  elevada  da  ilha  de  Itamaracd 
corresponder  ao  meio  da  terra  mais  baixa  de  Jaguaribe,  figu- 
rando uma  bola,  e  o  alto  dos  coqueiros  de  Catuama  de  dentro, 
enfiarem  os  do  morro  do  Carrapixo  (*)  se  navegará  ao  04NO,  e 
assim  se  irá  passar  no  meio  da  barra,  onde  se  marca  a 
Ponta  de  Pedras  por  28°NO  e  a  do  Funil  por  75°SO.  Não  convém 
encostar- se  para  nenhum  dos  dous  lados  da  barreta,  e  logo  que 
se  tiver  aquém  d'ella  se  deve  ancorar. 

As  pequenas  embarcações  de  -cabotagem  costumam  ficar 
no  Poço,  ancoradouro  mais  próximo  da  praia,  mas  a  passagem 
é  por  entre  coroas  e  muito  estreita.  Nenhuma  importância, 
porém,  tem  a  barreta  e  ancoradouro  de  que  acabamos 
de  tratar,  pela  proximidade  em  que  está  da  barra  da  Ca- 
tuama. 

Do  extremo  do  morro  do  Funil  pouco  mais  de  milha  ao  sul 
está  o  pontal  do  Fortinho  ou  extremo  norte  da  Ilha  de  Itama- 
racd na  lat.  7o  39'S  e  long.  8°  18'  30"E,  formando  uma  pequena 
bacia,  que  é  o  ancoradouro  de  Catuama  em  frente  á  barra  do 
mesmo  nome,  e  onde  desaguam,  além  do  Massaranduba,  o 
rio  Tejucupapo  (**)  no  fim  da  bacia  pelo  norte ;  o  canal  que 

(*)  Por  detrás  da  Ponta  de  Pedras  nota-Se  o  morro  de  Almécega  isolado; 
mais  para  o  sul  vê-se  o  de  Itapcssóea  com  quantidade  de  coqueiros  no  extremo 
norte  :  faz  uma  chã  e  apresenta-se  então  o  outeiro  do  Carrapixo,  que  e  pouco 
mais  elevado  nos  extremos  com  coqueiros,  tendo  a  meio  uma  arvore  isolada. 

(**)  Nasce  o  rio  Tejucupapo  em  uns  outeiros  ao  poente  da  cidade  de  Goian- 
ua  ,  e  vem  desaguar  no  oceano  na  barra  de  llàtuoma  entro  o  outeiro  do 
Selleiro  pelo  norte,  e  o  pontal  do  Atapuz  pelo  sul,  e  muito  próximo  do  rio 
Maçaranduba.  Sua  foz  tem  seguramente  380  metros  de  largura,  largura 
que  conserva  por  mais  de  duas  léguas  na  direcção  de  04NO.  Até  este  lugar 
sobem  e  carregam  facilmente  as  embarcações  de  cabotagem,  lugar  que 
chamam  Porto  da  Ilhota,  e  onde  vem  desaguar  o  braço  do  Maçaranduba. 
Mais  uma  légua  acima,  sendo  já  o  rio  muito  estreito,  está  a  po\oação 
de  Tejucupapo. 

Meia  légua  distante  da  foz,  e  pela  margem  do  sul,  recebe  clle  as  aguas  do 
riaeho  Siri,  que  logo  depois  se  subdivide  em  Siri  e  Sibuurra.  E  duas  milhas 
antes  da  povoação,  ainda  pelo  sul,  se  lhe  ajunta  o  ribeiro  Bcpicú  ou  Sara  pio ; 
odos  ellcs,  porém,  de  pouca  extensão  e  força. 
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separa  a  ilha  do  continente  pelo  sul;  e  da  ilha,  o  rio  Juyua- 
ribe  f). 

N'esta  bacia  ou  ancoradouro  se  encontra  36,  45,  e  54 
palmos  de  fundo,  lodo  e  areia  fina  ;  próximo  ás  pontas  do 
Funil  e  Selleiro,  para  onde  o  fundo  é  maior,  se  acha  igual- 
mente cascalho. 

Nota-se  n'este  fundeado uro  sempre  uma  forte  correnteza 
para  fora,  sem  duvida  occasionado  não  só  pelas  aguas  dos 
rios  que  n'elle  desaguam,  como  do  canal  da  ilha. 

Barri  de  «atuama.  — E'  a  interrupção  que  faz  o  recife  no 
extremo  norte  da  ilha  de  Itamaracá.  Esta  abertura  é  larga  e 
com  fundo  de  45  a  54  palmos,  areia  fina,  de  um  a  outro  picão 
da  pedra,  mas  lugares  ha  em  que  se  encontra  somente  36 
palmos  e  fundo  pedrejado.  O  picão  do  norte  é  alagado  e  em 
baixas  soltas,  sobre  as  quaes  em  maré  baixa  se  pruma  em  8 
a  9  palmos  d'agua.  O  do  sul  segue  fechado  e  com  pouco  es- 
paço descobre ;  e  em  ambos  a  arrebentação  pouco  appa- 
rece  com  bom  tempo.  A  baixa  de  fora  ou  Tacis,  que  termina 
demorando  o  outeiro  do  Funil  ao  oeste,  reapparece  e  con- 
tinua para  o  sul  quando  se  marca  o  mesmo  outeiro  por  54° 
NO,  deixando,  todavia,  um  grande  espaço  com  mais  de 
milha  e  meia  em  frente  á  barra  em  que  o  fundo  é  com- 
pletamente limpo. 

Próximo  ao  picão  do  sul  existe  a  lage  que  denominam 
de  Jaguaribe,  a  qual  tem  unicamente  18  palmos  d'agua,  ao 
passo  que  ao  redor  existe  36,  45,  e  54  palmos. 

Este  rio  conserva,  em  quanto  largo,  um  fundo  de  27  a  18  palmos,  sendo 
pouco  mais  fundo  na  foz  cio  Siri;  quando  estreita,  o  fundo  passa  a  4,5  e  6  pal- 
mos, e  sondo  até  então  lama,  torna -se  o  leito  de  areia  fina. 

Jla  n'elles  alguns  engenhos,  e  seu  principal  commercio  é  assucar,  aguar- 
dente de  canna,  farinha  de  mandioca,  que  tudo  exporta  para  o  Recife.  A  po- 
voação está  assentada  n'uma  eminência,  e  tem  ella  duas  igrejas. 

'  Rio  Jaguaribe.  E'  um  pequeno  rio  cuja  nascente  apparece  n'um  ou- 
teiro próximo  do  extremo  norte  da  Ilha,  e  sem  nenhuma  força;  é  alimentado 
mais  pelo  fluxo  c  refluxo  das  marés,  e  por  isso  é  sempre  salgado.  Vem  des- 
aguar pelo  lado  do  sul  da  barra  .de  Catuamá  e  no  extremo  da  Ilha.  Sua  foz 

secca   por  grandes  coroas  de  areia.  Tem  um  curso  de  perto  de  duas  lc- 

is,  e  suas  margens  offerecem  magnificas  salinas.  0  fundo  varia  de  9  a  18 
palmos,  mas  ha  poços  em  que  se  encontra  36  e  45  palmos. 

E'  elle  muito  frequentado  por  canoas  e  pequenas  barcaças  em  busca  de 
-ou  alvíssimo  sal  ,  uma  das  riquezas  da  ilha,  que  é  preferível  ao  do  Asvú , 
por  se  prestar  melhor  á  salga  do  couro. 
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Se  a  barra  de  Catuama  é  larg-a,  outro  tanto  não  acon- 
tece ao  canal  que  vai  ao  ancoradouro.  E'  elle  bastante  es- 
treito e  tortuoso,  que  não  permitte  bordejar  sem  risco,  por  ser 
formado  por  grandes  e  altas  coroas,  que  com  pequena  dif- 
ferença  vem  do  recife  á  costa.  N^ste  canal  se  encontra  de  27 
palmos  d'ag-ua  a  18  no  lugar  mais  estreito,  sempre  fundo  de 
areia.  Pouco  aquém  do  picão  do  norte  existe  uma  lag-e  solta, 
denominada  Gostoso,  tendo  em  cima  22  palmos,  que  se  evitará 
na  entrada,  encostando-se  um  pouco  mais  para  o  lado  do  sul : 
próximo  á  ponta  do  Funil  ha  outra  denominada  Émboaçá,  que 
fica  ou  nao  no  canal,  conforme  a  estação  roinante,  visto 
que  o  canal  muda  seg-undo  o  vento  que  sopra. 

Alguns  roteiros  afiançam  que  por  esta  barra  só  podem 
entrar  pequenas  embarcações ;  mas  aiuda  em  1857  ali  estive- 
ram fundeados  grandes  navios;  as  sahidas  é  que  são  sempre 
más,  pois  só  poderão  ser  feitas  a  reboque,  com  vento  feito  ou 
terral,  que  é  raro;  pois  a  estreitesa  do  canal  não  permitte 
bordejar. 


Demandar  a  barra  de  catuama. — Esta  barra  facilmente 
se  reconhece  ainda  do  larg-o,não  só  por  ficar  log'0  no  extremo 
norte  da  Ilha  de  Itamaracá,  comu  pelos  três  morros  Catuama, 
Funil  e  Selleiro,  de  que  falíamos. 

Demandando-se  ella  quer  pelo  norte,quer  pelo  sul,  deve-se 
ter  attenção  já  coín  os  baixos  da  Ponta  de  Pedras,  já  com  os 
que  se  prolong-am  ao  mar  da  Ilha,  e  assim  não  convirá  passar 
de  6  milhas  para  terra  sem  demorar  o  outeiro  do  Funil  por 
ONO  e  a  povoação  do  Pilar  (povoação  saliente  na  ilha)  por 
S040.  Assim  collocado  poder-se-ha  então  approximar  a  costa 
e  procurar  fazer  com  que  a  ponta  de  Catuama  de  fora  corres- 
ponda a  grande  arvore  que  está  no  morro  Selleiro;  e  ao 
mesmo  tempo  uns  coqueiros  altos  do  morro  do  Carrapixo  a 
uns  cômoros  de  areia  no  pontal  do  Atapuz  (pontal  no  fundo  da 
bacia  citada)  que  separa  o  rio  Tejucupapo  do  canal  da  Ilha; 
cheia  estas  duas  marcas  se  estará  agma-aberta  coma  barra, 
e  se  governará  a  O  e  04NO  ;  com  esta  naveg-açao  passará  um 
pouco  mais  ao  norte  do  meio  da  barra,  onde  se  nota  os  mes- 
mos coqueiros  do  Carrapixo  no  meio  dos  outeiros  do  Funil  e 
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Selleiro  e  os  de  Itapessóca  por  cima  da  ponta  do  oiteiro  de 
Catuama  de  fora. 

Transpondo  a  barra  convém  encostar  um  pouco  mais  para 
o  sul  governando  ao  0430,  porque  o  picão  do  norte  do  recife 
espraia  bastante  e  deita  para  dentro  algumas  lages;  a  sombra 
do  picão  do  sul  se  poderá  ancorar  em  36  e  45  palmos  d'agua, 
areia  fina  e  lama. 

Querendo  fundear  na  bacia  ou  enseada  de  Catuama,  deve -se 
attender  a  formação  das  coroas,  e  estas  mostram  facilmente 
o  caminho  a  seguir.  Logo  em  meia  maré  começam  a  des- 
cobrir, e  com  a  preamar  arrebentam  sempre ;  assim  distinc- 
tamente  mostram  ellas  o  canal,  onde  se  encontra  27  palmos 
22  e  18  no  lugar  mais  secco,  que  é  quando  as  pontas  do  Pilar 
ede  Pedras  correspondem  ao  NNE — SSO.  No  ancoradouro 
dentro  se  acha  54,  63  e  até  64  palmos  próximo  as  pontas  do 
Selleiro  e  Funil  ou  embocadura  do  rio  Maçaranduba,  não  con- 
vindo porém  approximar  muito  d'ellas,  por  ser  ahi  o  fundo 
máo. 

A  correnteza  nesta  barra,  quando  se  dá  a  vasante,é  bastante 
forte,  maximé  nas  grandes  marés;  assim  é  prudente  não  in- 
vestil-a  com  vasante. 

Do  pontal  do  Fortinho  com  pouco  mais  de  8  milhas  e  ao 
S4  j  SO  da  Ponta  de  Pedras  fica  o  extremo  sul  da  Ilha  de 
Itamaracá,  onde  se  acha  a  grande  fortaleza  de  Santa  Cruz,  na 
lat.  7°  47'  12"  S  e  long.  8o  17'  12'1  E,  outrora  denominada 
Forte-Orange.  Esta  Ilha  que  em  nada  altera  a  direcção  da 
costa  tem  em  seu  maior  cumprimento  perto  de  oito  milhas  e 
meia  e  em  sua  máxima  largura,  que  é  pelo  lado  do  sul,  quasi 
quatro  milhas,  e  está  separada  do  continente  por  um  estreito 
canal  de  fundo  variável. 

Vista  do  largo,  na  distancia  de  4  a  6  milhas,  ella  se 
confunde  completamente  com  a  costa  de  que  parece  conti- 
nuação. Destaca-se  porém,  quando  mais  próximo,  a  grande 
fortaleza,  que  mencionamos,  bem  assim  a  villa  do  Pilar,  na 
parte  mais  saliente  da  Ilha  e  em  distancia  de  três  milhas 
da  barra  de  Catuama,  com  um  basto  coqueiral,  grande 
numero  de  casas  de  telha  e  sua  igreja  (invocação  do  Bom 
Jesu*)  na  lat.  7"  4V  52"  S  e  long.   8»  19'  4"  E. 
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Do  Pilar  para  o  sul  até  próximo  a  fortaleza  a  praia  é 
toda  povoada  e  toma  diversos  nomes  como  Bom  Jesus, 
S.  Paulo,  rio  do  Ambre  e  Santa  Cruz.  A  Ilha  offerece  uma 
bella  vista  de  arvoredos  sempre  viçosos,  e  de  um  grande 
e  extenso  coqueiral  quasi  em  todo  o  cumprimento.  Pelo  lado 
do  sul  e  já  dentro  do  canal,  sobre  o  oiteiro  está  a  antiga 
ou  a  Yilla  Velha,  já  decadente.  E'  esta  Ilha,  abundante  de 
salinas,  tem  alguns  engenhos  de  assucar,  mas  pouca  lã  é  a 
que  se  encontra  actualmente. 

O  recife,  depois  da  barra  de  Caluama,  continua  para  o 
sul  bordando  toda  a  parte  oriental  da  Ilha  até  a  barra  do 
mesmo  nome,  onde  se  interrompe.  Na  baixamar  elle  des- 
cobre na  maior  parte,  e  nos  lugares  alagados  fica  com  muito 
pouca  agua.  Correspondendo  porém  ao  Bom  Jesus,  ha  um 
alagado  com  mais  fundo  que  denominam  barreta,  a  qual  dá' 
entrada  á  pequenas  embarcações  de  cabotagem. 

Por  fora  do  recife,  reapparece  a  baixa  de  pedras  fora 
(tacis)  pouco  ao  sul  da  barra  de  Catuama,  que  começando 
umas  duas  milhas  distante  do  recife,  vai  morrer  junto  ao 
picão  norte  da  barra  da  Ilha.  Ha  canal  entre  os  tacis  e  o 
recife  de  30  e  45  palmos  d'agua,  e  n^quelles  o  fundo  varia  de 
18  palmos  escassos  a  27  e  32  palmos.  Por  fora  dos  tacis  o  fundo 
passa  logo  a  63  e  72  palmos  :  em  geral  n'esta  parte  da  costa, 
nrio  se  tendo  perfeito  conhecimento  d'ella,  não  se  deve 
passar  de  um  fundo  de  14  braças  para  terra. 

No  supplemento  do  piloto  do  Brasil  (do  Barão  de  Roussin) 
se  lè  «  que  a  4  de  janeiro  de  1843  o  navio  Le  vaillant  Basque 
commandante  M.  Lubbert,  achando -se  um  pouco  ao  norte 
da  embocadura  do  rio  A  y  (era  assim  chamado  o  rio  Igua- 
râssú  na  sua  foz),  tocou  repentinamente  e  encalhou  em  um 
banco  de  pedras,  que,  segundo  estimou  o  commandante 
estava  situado  6  a  7  milhas  distante  da  costa 

«  A  existência  d'este  perigo  está  infelizmente  verificada, 
mas  tudo  leva  a  crer  que  elle  é  muito  mais  perto  da  ilha 
de  ttamaraoâ  do  que  diz  M.  Lubbert,  concorrendo  para  isso 
primeiro  que  tudo  a  distancia  estimada  por  elle  e  depois 
a  descripçâo  de  Itamantcá.  dada  por  Purdy  (New  Sailimjs 
directions  for  lhe  Ethiopic  or  Southern  Atlantic  Ocean,  London 
1829).  Póde-se   affirmar  ao  menos,  sem  medo  de  errar,  que 
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este  perigo  está  fora  das  derrotas  seguidas  pela  Dayadére, 
e  por  conseguinte  a  cinco  milhas  e  meia  o  máximo,  do 
Forte  de  Orange  (fortaleza  de  Itamaracá).  Esta  opinião  é  corro- 
borada além  d'isto  pelo  exame  attento  de  uma  carta  de 
Dalrymble.,  publicada  ein  1799,  que  dá  grandes  detalhes  sobre 
a  ilha  de  Itamaracá  e  suas  visinhanças. 

. «  Segundo  esta  carta,  o  perigo  está  situado  a  E  \  NE  do 
forte  de  Orange,  a  vista  do  qual  passou  a  Bayadére,  e  cuja 
posição  foi  exactamente  fixada ;  e  elle  forma  provavelmente 
a  ponta  septentrional  das  rochas  alagadas  que  limitam,  do 
lado  do  mar  alto,  o  canal  que  conduz  ao  porto  de  Itama- 
racá. » 

/.  Pardy  [New  Sallings  ete.)  quando  trata  d'esta  ilha,  diz,  que 
ao  mar  d'ella  duas  léguas  e  meia  existe  uma  baixa  de  pedras 
soltai. 

Estas  considerações  levaram-nos  a  ser  o  mais  minucioso 
possivel  quando  exploramos  e  sondamos  toda  a  frente  da  Ilha 
até  grande  distancia,  e  de  nossas  investigações  nada  nos 
foi  possivel  colher  que  nos  indicasse  a  existência  de  seme- 
lhante baixio.  Parece-nos  pois  que  mal  estimada  foi  não 
só  a  distancia  de  M.  Lubbert(*),  como  a  de  2  |-  léguas  dada 
por  Purdy,  visto  como  as  pedras  ou  baixas  que  mais  se  avan- 
çam ao  mar  distam  apenas  4,5  da  Ilha. 

Depois,  é  actualmente  esta  parte  da  costa  tão  frequen- 
tada por  diversas  linhas  de  vapores  que  navegam  já  pró- 
ximos, já  aífastados  d'ella,  que  a  ser  real  o  baxío  mencionado, 
por  certo  já  algum  navio  mais  o  teria  encontrado.  Quanto  a 
direcção  apontada  por  Dalrymble,  em  sua  carta  de  1779,  nada 
poderemos  dizer  porque  não  nos  fòi  possivel  encontral-a. 

Do  recife  a  costa  todo  o  espaço  é  por  demais  secco  e  cheio 
de  coroas,  algumas  das  quaes  vão  da  praia  a  unir-se  a  pedra, 
deixando  todavia  junto  d'esta  uma  estreita  passagem  com  o 
fundo  de  5  a  10  palmos. 

O  Em  1850  uma  barca  ingleza  batendo  e  encalhando  em  uns  baixos 
ainda  mais  aterrados  que  os  de  lunnuruca,  em  Pao  Ainarello,  e  sendo  des- 
encalhada com  o  soccorro  que  prestaram  immediatamente  os  habitantes  do 
lugar,  quando  chegou  ella  a  Pernambuco,  afiançou  o  capitão  no  seguro  que 
havia  batido  em  um  baixio,  não  marcado  nas  cartas,  e  que  não  pôde  Fazer 
marcação   alguma  por  estar  a  terra   quasi  alagada!  !!... 
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Entre  estas  coroas  ha  comtudo  um  espaço,  E — O  com  o 
Bom  Jesus,  denominado  Poço,  onde  se  encontra  de  12  a  18 
palmos,  fundo  de  areia,  lugar. este  que  se  communica  com  a 
barra  do  sul. 

Barra  do  sul  ou  barra  da  ilha.  —  Esta  barra,  situada 
6  leg-uas  da  capital  da  provinda,  é  uma  interrupção  no  recife 
que  borda  toda  parte  oriental  da  Ilha  :  não  é  ella  tão  larg*a 
como  a  de  Catuama,è  porém  mais  franca  e  conserva  mais  fundo 
em  todo  o  canal  que  vai  da  barra  ao  porto  ou  ancoradouro 
da  Ilha.  Demora  por  75°  NE  da  fortaleza,  e  de  um  a 
outro  picão  do  recife  se  encontra  36,  45,  e  54  palmos  çTagua, 
fundo  de  areia.  O  picão  do  sul  conserva-se  sempre  alagado 
com  6  a  8  palmos,  porém  com  pouco  espaço  descobre  ;  o  do 
norte  é  ainda  mais  fundo  e  alagado  em  maior  extensão. 
Pouco  a  terra  do  picão  do  norte,  existe  um  pequeno  lanço  de 
recife  que  sempre  descobre  e  que  misturando-se  com  as 
coroas  que  vem  do  pontal  da  ilha,  deixa  todavia  entre 
elie  e  o  recife  principal  um  canalete  com  12  e  18  palmos 
por  onde  se  passa  para  o  Poço.  Para  dentro  do  picão  do 
sul,  e  próximo  d'este,  ha  igualmente  uma  pequena  baixa 
solteira  com  12  e  18  palmos,  cascalho  e  pedra,  que  cumpre 
evitar. 

Passada  a  interrupção  do  recife,  que  dista  três  milhas 
da  fortaleza  #offerece-se  o  canal  que  conduz  ao  porto  da 
Ilha  formado  por  duas  altas  coroas  de  areia  que  começam 
desde  a  praia,  denominando-se  a  do  norte  do  Macaco,  e  a  do 
sul  do  Ramalho,  a  qual  tem  origem  na  ponta  do  oiteiro  do 
mesmo  nome.  Feste  canal,  que  se  encontra  constantemente 
de  22  a  27  palmos,  fundo  de  areia  grossa,  não  ha  grande 
espaço  para  bordejarem  as  embarcações  :  o  fundo  é  mais 
próximo  a  coroa  do  sul  encostada  a  qual  se  acha  18  palmos 
d'agua,  ao  passo  que  junto  a  do  Macaco  se  encontra  9  palmos 
e  menos.  A  navegação  por  entre  estas  coroas  é  por  de- 
mais fácil,  por  quanto  com  a  maré  cheia  ellas  arrebentam 
muito,  &  com  qualquer  vasante  descobrem  e  apresentam 
claramente  o  leito  navegável  do  canal. 

Passada  que  seja  a  fortaleza  se  terá  bom  ancoradouro,  como 
em  rio  morto  com  22  e27  palmos,areia  fina;  d'ahi,coín  pratico 


—  i»5  — 

local  se  poderá  chegar  em  navio  pequeno  até  o  distancia 
de  4  milhas,  próximo  da  povoação  de  Itapissuma.  Em  toda 
esta  parte  do  canal  o  fundo  varia  de  27  a  36  palmos,  mais 
encostado  sempre  a  margem  do  sul  que  a  do  norte,  menos  em 
frente  da  foz  do  rio  Iguarassú  onde  o  fundo  é  a  meio:  somente 
junto  ao  lugar  dos  Marcos  ou  dobrando  a  ponta  da  Ilha, 
na  parte  occidenta1,  é  que  o  fundo  é  pouco  menor. 

Para  demandar  a  barra  do  sul  da  ilha.  —  Vindo-se  do 
norte  se  procurará  avistar  primeiramente  os  três  oiteiros 
Funil,  Selleiro  e  Catuama,  e  naveg*ando  para  o  sul  (con- 
servando-se  sempre  o  do  Selleiro  por  fora  do  pontal  de 
Jaguaribe)  se  tratará  de  reconhecer  o  oiteiro  de  Maria 
Farinha  (oiteiro  alto  e  comprido  pouco  ao  sul  da  Ilha),  e 
quando  este  se  separar  do  do  Ramalho  (oiteiro  mais  baixo 
quasi  redondo  e  meio  isolado  na  margem  opposta  a  da 
fortaleza )  se  approximará  então  da  costa :  governando  assim 
quando  o  mesmo  oiteiro  do  Ramalho  corresponder  a  guarita 
do  sul,  das  do  nascente,  da  fortaleza,  e  estiver  o  oiteiro  do 
Selleiro  pelo  do  Funil  se  puchará  para  barra  com  proa  de 
oeste.  Com  esta  proa  vir-se-ha  passar  por  entre  os  picões 
pouco  mais  encostado  ao  do  norte,  onde  se  marca  a  Fortaleza 
por  73°  SO  e  o  Pilar  por  16°  NO,  a  fim  de  safar  da  pequena 
baixa  que  tem  logo  depois  do  picão  do  sul.  Passada  a  barra 
deve-se  navegarão  OSO,ao  meio  do  oiteiro  dó  Rama  lho,  sendo 
o  canal  a  meio  das  coroas,  demorando  porém  a  arvore  do  Sel- 
leiro ao  04SO,  deve  ficar  o  outeiro  do  Ramalho  um  pouco  pelo 
sul  da  proa.  Encobrindo-se  a  ponta  de  Páo  Amarello,  an- 
dar-se-ha  ao  O,  aprbando-se  a  uma  mouta  alta,  que  existe 
no  mais  elevado  do  morro  de  Itapiirussú  (morro  que  fica 
no  interior  por  detraz  da  povoação  de  Jtapissuma),  e  se 
irá  dar  fundo  no  porto  da  Ilha,  sempre  da  Fortaleza  para 
dentro,  por  quanto  na  ponta  da  ilha  é  onde  o  canal  é  mais 
secco. 

Vindo  do  sul,  deve-se  procurar  primeiramente  reconhecer 
a  Fortaleza  que  d'este  lado  se  avista  em  distancia,  havendo 
cuidado  de  nao  confundil-a  com  o  pequeno  forte  de  Páo 
Amarello  muito  mais  ao  sul.  Sobre  a  Fortaleza  distingue- se 
claramente  a  igreja  da  Villa  Velha  e  pelo  interior  ou  no  centro 
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da  Ilha  um  outeiro  alto  que  denominam  do  Grilo.  Navegando 
pois  para  o  norte  com  cautela,  não  se  deverá  approxi- 
mar  da  costa  em  quanto  não  tiver  com  a  Fortaleza  tapado 
a  entrada  do  canal  que  separa  a  Ilha,  ficando  o  outeiro 
do  Grilo  por  detraz  da  povoação  do  Pilar.  Então  se  avisinhará 
da  costa  a  fazer  o  outeiro  do  Ramalho  enfiar  a  guarita  e  o 
Selleiro  pelo  do  Funil,  e  o  mais  como  fica  dito. 

Entrando  a  barra  e  querendo  ancorar  no  Poço,  em  frente 
a  Ilha  (sendo  embarcação  de  muito  pequeno  calado),  deve 
logo  que  tiver  passado  o  picão  norte  governar  ao  N-j-NO, 
entre  o  recife  e  o  cordão  de  pedras  que  limita  a  coroa  do 
Macaco,  o  qual  montado,  se  deve  navegar  ao  O;  o  prumo 
então  indicará  o  lugar  em  que  se  quizer  fundear. 

Canal  da  ilha.— O  canal  ou  braço  de  mar  que  separa 
a  ilha  de  Itamaracá  do  continente ,  antigamente  conside- 
rado debaixo  do  nome  de  rio  de  Ilapissuma ,  é  largo  e 
navegável  para  embarcações  de  pequena  cabotagem ;  e  a 
não  ser  o  banco  que  existe  no  lugar  que  se  reúnem  as 
aguas  dentro  elle  seria  frequentado  por  navios  maiores. 

Entrando-se  pelo  norte  (pela  barra  de  Catuama)  o  canal  é 
mais  estreito  em  consequência  de  duas  ilhotas  de  mangue 
que  existe  a  meio,  deixando  espaço  de  perto  de  350  metros  de 
largura  d'ellas  para  as  margens  do  canal,  sendo  mais  fundo 
o  encostado  a  Ilha,  onde  se  encontra  45, 36  e  27  palmos,  areia, 
que  é  geralmente  o  fundo :  do  outro  lado  é  muito  secco. 

Depois  de  meia  légua  de  distancia  fica  o  rio  Araripe(*) 
em  frente  do  qual  o  fundo  chega  a  54  e  63  palmos  lodo, 
diminuindo  depois  rapidamente  a  ficar  com  22  e  18  palmos, 
seguindo  as  direcções  SOIS,  SSO  e  SO. 


(')  fíio  Araripe.— Dão  este  nono  a  um  braço  de  mar  no  continente  com 
pouco  mais  de  duas  léguas  de  extensão  e  navegável  somente  por  pequenas 
embarcações  costeiras  por  ser  muito  estreito.  Na  sua  foz  ou  começo  se 
encontra  de  4:>  a  54  pafmps  de  fundo  lodo,  depois  22  e  27  palmos  at£  a  dis- 
tancia de  uma  légua  c  d'ahi  para  cima  4  c  5  palmos.  Fa/.  o  seu  curso  no 
quadrante  do  NO  e  depois  de  légua  tem  apertadas  e  suecessivas  voltas. 
Com  pouco  mais  de  milha  da  foz  e  na  margem  do  norte  desagua  o  ribeiro 
Gravata  ou  Dòfi.  muito  estreito  e  tortuoso  mas  com  uma  grande  extensão. 
E'  navegável  por  canoas  unicamente  nas  enchentes  até  uma  légua.  O  Ara- 
ripe tem  na  sua  margem  austral  c  perlo  da  foz  diversas  pedras,  or.de  se 
encontra  8  palmos  dágua. 


Pouco  menos  de  légua  ao  sul  do  Araripe  está  a  foz  do 
riacho  do  Congo  ou  Tomba- las-ayuas  (*) ;  conserva-se  o 
fundo  no  canal  vacillando  entre  22,  27  e  32  palmos  ;  em 
frente  a  foz  d'este  riacho  chega  a  36  e  45  palmos,  indo  depois 
gradualmente  diminuindo,  de  sorte  que,  uma  milha  mais  ao 
sul  apenas  se  encontra  menos  de  9  palmos  por  algum 
espaço  e  isto  de  margem  a  margem,  que  é  o  lugar  onde  as 
aguas,  que  entram  pelas  duas  barras,  se  encontram,  e  ahi 
depositam  as  areias  que  trazem.  As  margens  d'este  canal  são 
de  mangue,  e  nas  proximidades  do  riacho  do  Congo,  como 
o  terreno  é  baixo,  o  preamar  alaga  grande  extensão  de 
terreno. 

Da  foz  do  riacho  do  Congo,  mais  de  légua  acima  está  a 
povoação  de  Itapissuma,  no  continente,  povoação  que  ex- 
porta grande  quantidade  de  assucar,  que  desce  do  interior  da 
provinda,  e  transporta- o  para  a  capital  peia  pequena  nave- 
gação de  cabotagem.  No  seu  porto  vêm-se  ainda  hoje  os 
alicerces  de  uma  ponte  que  osHollandezes  quizeram  construir 
para  unil-a  a  Ilha.  Ultimamente  a  povoação  tem  tido  cres- 
cimento e  possuo  uma  pequena  igreja  (  S.  Gonsab  )  na  iat.  7o 
4V2Hn  Selong.  8°  9'  44"  E. 

N'este  lugar  tem  o  canal  a  largura  de  perto  de  990  metros 
na  maré  secca,  porém  que  apenas  fica  com  400'  metros.  O 
mangue  que  cresce  com  uma  rapidez  espantosa  de  dia  em 
dia  vai  envadindo  e  tornando  mais  estreito  a  parte  navegável 
do  canal.  Passando  o  banco  mais  secco  o  fundo  cresce  a  22,  e 
27  palmos,  fundo  este  que  conserva  eni  frente  a  Itbpissuma. 
Esta  povoação  fica  entre  duas  cambôas  ou  alagados  de- 
nominadas Bacorinho  a  do  norte,  e  Suruajâ  a  do  sul ;  oceupan- 
do  uma  extensão  de  pouco  menos  de  milha  N—S,  sendo  ahi 
o  terreno  mais  elevado. 


íiacho  do  Congo  ou    TomÊi-las-aguas.    E' igualmente  um  braço  domar 

entranha  pelo  continente,  e  quer  se  entre  a  barra  do  sul  da  llhu, 

quer  pela  de  (Um  segundo  braço  ou   riacho  (como  o  chamam) 

que  desagua  no  canal.  Tom  a  extensão  de  pouco  mais  de  légua  e  navegável 

por  espaço  do  meia  légua  por  canoas  e  barcaças.  Seu  leito,  qué   tem  240  a 

250  metros  de  largura,  nas  enchentes    fica  com   extraordinária  largura  por 

grande  porção  das  margens  (pie  são   muito   baixas.  Tem  no  começo 

t  27  palmos  de  fundo  e    com  uma  pequena  differença  passa  a  5  e  <> 

palmos.    Com    menos   de    légua   une-se  elle   ao   Aruripe  por    uma    estreita 

cambòa. 

IS 
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De  Itapissuma  aos  rumos  ile  S  e  &SQ  e  meia  légua  mais 
adiante  é  o  lugar  que  denominam  Marcos,  onde  se  vê  uma 
grande  casa  de  telha:  é  ahi  que  igualmente  o  canal  faz  volta 
para  sahir  na  barra  do  sul,  seguindo  os  rumos  de  E  e  ENE. 
Da  ponta  da  ilha  se  prolonga  um  pequeno  banco  com  9  a 
14  palmos,  sendo  o  fundo  encostado  ao  continente. 

Dos  Marcos  com  mais  meia  légua  fica  a  foz  do  rio 
íguarassá  (*)  em  frente  a  qual  o  fundo  é  a  meio  do  canal, 
em  consequência  dos  seccos  nos  pontaes  dTeste  rio.  E  meia 
légua  da  foz  do  Iguarassú  está  a  fortaleza  da  barra,  de 
que  já  tratámos.  Ao  rumo  NO— SE  com  a  foz  do  rio 
vê-se  no  alto  do  oiteiro  a  antiga  villa  da  Ilha  com  a  sua 
igreja  (na  Lat.  7°  43'  20"  S  e  Long.  8o  15'  48"  E)  a  qual 
claramente  se  distingue  quer  vindo-se  ao  largo,  quer  do 
sul.  Esta  villa  diariamente  decae  com  o  incremento  que 
recebe  actualmente  a  do  Pilar. 

A  parte  do  canal  próximo  á  Fortaleza  ficou  já  mencionada 
na  descripçfio  que  demos,  da  entrada  da  barra  do  sul  da  Ilha. 

Da  barra  do  sul  da  Ilha  ou  do  pontal  da  Fortaleza  com 
milha  e  meia  ao  S4SO  está  o  pontal  de  fora  do  rio  de  Maria 
Farinha  (**)  na  lat.  7°  48'  45"  S  e  long  8°  17'  18°  E.  liste 
pontal  de    areia  é  saliente ,    raso ,  e  alcatifado   de    baixa 

"  Desagua  o  rio  [yúaraçá  no  canal  que  separa  a  ilha  de  ítamaracá  do 
continente,  meia  légua  distante  da  Fortaleza  da  barra  e  .\"0— SE  com  a 
antiga  villa.  E'  formado  este  rio  de  varias  ribeiros  e  riachos,  sendo  os  prin- 
cipaes  Uiiaça,  Pitanga  e  Taipe  que  se  juntam  duas  léguas  distante  tia  foz, 
ficando  o  primeiro  distante  quatro  a  cinco  léguas  e  ao  NNE  da  cidade  de 
Olinda. 

Sua  foz  acha-se  muito  obstruída  por  coroas  e  não  e  larga  :  pouco  depois 
o  rio  alarga  mais,  mas  existem  algumas  ilhotas  de  mangue  a  meio  que  reduz 
o  canal  navegável  a  ficar  ainda  mais  estreito  quo  a  foz.  Com  três  quartos 
de  légua  da  barra,  torna-se  tão  apertado  que  uma  barcaça  custa  a  passai', 
havendo  mesmo  voltas  difíieeis  de  vencer  ate  o  porto  da  villa,  que  dista  da 
foz  pouco  mais  de  .')  milhas,  onde  vão  as  canoas  e  barcaças  com  difficul- 
dade  buscar  madeira.  Seu  fundo,  depois  da  barra,  e  de  22  e  27  palmos  com 
meia  légua, poróm  o  fundo  passa  a  u'  palmou  e  da  villa  paia  cima  com  3 
e  4  palmos.  A  matriz  da  villa  está  na  lat.  7"  is'  35"  S  c  long.  8° 7'  58"  E. 
Alem  dos  riachos  mencionados  recebe  o  Iyuaraçú  as  aguas  do  riacho  Taba- 
liuya  pela  margem  de  nascente. 

(**)  Jlio  de  Maria  Farinha*-*- Está  este  rio  milha  e  meia  ao  sul  da  ilha  t\c 
ítamaracá,  deixando  de  ser  visto  do  largo  por  desaguar  no  oceano  na  direcção 
X—  S,  e  igualmente  pelas  altas  coroas  que  existem  em   sua  proximidade. 

Tem  de  largura  em  sua  foz  de  180  a  190  metros,  e  apenas  8  a  10  pal- 
mos de  fundo,  mais  dentro  porem,  o  fundo  cresce  a  22  c  27  palmos.  Segue 


verdura  e  de  alguns  coqueiros.  Cerca  de  650  metros  ao  rumo 
de  oeste  fica  o  pontal  de  dentro  do  rio.  A  costa  vem  um  pouco 
alterosa  desde  a  ponta  do  outeiro  do  Ramalho  até  a  foz  doeste 
rio  e  poucas  sao  as  casas  que  se  vem  na  praia.  Logo  na 
foz  e  no  lado  do  poente  começa  o  povoado  que  se  estende 
pelo  rio  acima,  collocado  sobre  pequena  elevação  onde  se 
notam  muitos  fornos  de  fazer  cal. 

Na  margem  do  nascente  existem  igualmente  algumas 
casas.  Quer  umas,  quer  outras  não  se  avistam  do  largo, 
nem  tão  pouco  se  apercebe  a  barra  do  rió,  por  vir  desaguar 
como  dissemos,  quasi  na  direcção  N — S;  somente  no  parallelo 
da  Illif!.  é  que  se  avistam  as  casas  da  margem  do  poente. 

Continua  esta  parte  da  costa  a  ser  bordada  pelo  recife, 
que  logo  depois  do  picão  do  sul  da  barra  da  ilha  descobre, 
vindo  mergulhar  novamente  na  direcção  de  75°NE— SO  com 
o  pontal  de  fora,  a  ficar  unicamente  com  14  palmos  de  fundo, 
espaço  porém  pequeno  e  onde  o  recife  é  mais  estreito, 
ao  qual  chamam  barretá  ou  barra  de  Maria  Farinha. 

O  chão  de  pedras,  que  acompanha  o  recife  por  fora,  vem 
desde  o  picão  do  sul  da  barra  da  Ilha  e  passando  por  esta 
barreta,  com  muito  menos  agua,  vai  terminar  logo  mais  ao 
sul.  Ao  mar  umas  4  milhas  se  encontra  90  palmos  de  fundo, 
areia  fina,  e  com  cinco  milhas  distante  da  costa  sepruma 
em    11  e  12  braças. 

Barra  de  mama  farinha. — Chamam  assim  ao  abaixamento 
que  faz  o  recife  ao  rumo  já  mencionado.  Este  abaixamento  é 


por  algum  espaço  o  rumo  S  e  depois  no  quadrante  do  SO  faz  o* seu  curso 
até  a  distancia  de  légua,  onde  se  bifurca ;  tomando  um  braço  S  com  o 
nome  de  Jaguaribe  o  qual  com  pouco  mais  de  rnilha  secca,  podendo-se  antes 
considèral-o  com  uma  cambòa  ;  o  outro  braço  segue  para  o  NO  e  o  denomi- 
nam Inhamnn.  Este  é  navegável  por  espaço  de  légua  por  grandes  canoas 
tendo  fundo  de  9  a  15  palmos,  mas  depois  torna-se'  muito  estreito  c  secco  , 
entranhando-se  alguma  cousa  pelo  interior.  N5o  conseguimos  saber  com  certeza 
suas  nascentes. 

O  loito  d'cste  rio  é  muito  baixo  e  assim  o  fluxo  da  maré  o  penetra  até 
muito  acima.  Sua  margem  occidental  é  alterosa  e  no  Inhaman  torna-se  mon- 
tanhoso ou  de  collinas  que  denominam  de  Congtfçary,  e  entre  ellas  se  destaca 
a  de  S.  Bento,  rampada  ate  ao  rio  no  braço  Ja</aaribe,  no  alto  do  qual 
está  o  convento  do  mesmo  nome.  Suas  margens  são  povoadas,  e  n'este  rio 
se  encontra  abundância  de  pedra  calcaria  branca  e  preta,  e  do  fabrico  do 
c-A  consta  lodo  o  seu  commercio.  O  rio  tem  muito  pouca  correnteza. 
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precisamente  no  lugar  onde  o  recife  é  mais  estreito,  e  tem  pe- 
quena extensão.  Do  recife  para  dentro,  seguindo  a  direcção 
76°SO,  o  fundo  varia  de  14  palmos  a  27,  22  e  18,  areia 
grossa  o  cascalho,  passando  ao  depois  rapidamente  a  8  e  5 
palmos  até  a  foz  do  rio.  E'  porém  um  estreito  canal  for- 
mado pelas  extensas  coroas  que  da  foz  do  rio  vem  reunir-se 
a  coroa  que  se  estende  do  Ramalho,  a  qual  chamam  Piatiba. 
A  fralda  boreal  d'esta  coroa  é  que  forma  a  margem  austral  do 
canal,  que  conduz  da  barra  á  foz  do  rio.  A  outra  margem 
é  formada  igualmente  por  coroas  e  seccos  que  se  esten- 
dem para  o  sul.  Esta  barra  além  de  estreita  fica  a  sombra 
e  muito  próximo  da  baixa  de  fora.  A  foz  do  rio,  como 
dissemos,  não  se  avista  do  largo,  conhece-se  porém  por- 
que a  margem  de  li,  que  é  areal  baixo  com  coqueiros, 
se  destaca  da  margem  opposta  que  é  terreno  alto,  som 
aquella  plantação,  havendo  no  mais  elevado  do  terreno  uma 
pequena  barreira. 

Não  obstante  os  muitos  seccos  e  grandes  coroas  (pie  exis- 
tem entre  a  praia  e  o  recife,  comtudo  encostado  ou  bem  pró- 
ximo a  este  ha  um  canalete  com  8  a  12  palmos,  que  deno- 
minam Porteiras,  no  qual  com  vento  feito,  as  pequenas 
embarcações  de  cabotagem  poderão  naveg*ar. 


Demandar  a  barra  de  mama  farinha. —  Só  pequenos  na- 
vios poderão  demandar  esta  barreta.  Procurarão  primei- 
ramente montar  o  extremo  sul  da  baixa  fora  ou  tacis,  o  que 
se  terá  quando  demorar  o  coqueiro  de  S.  José  por  47°SO 
(um  coqueiro  isolado '  junto  a  igreja  de  S.  José  no  alto  do 
oiteiro#  o  qual  é  balisa  da  costa).  Approximando-se  então  ao 
recife  se  naveg-ará  ao  SSO  entre  o  recife  e  a  baixa  por  um 
fundo  de  lama  de  32  e  35  palmos;  e  quando  o  mesmo  coqueiro 
demorar  por  46°  SO  e  a  fortaleza  da  Ilha  por  79°NO  , 
notando -se  que  a  extremidade  norte  dos  coqueiros  da  praia 
corresponde  anuía  pequena  barreira  isolada,  se  deverá  então 
navegar  ao  04NO.  Passada  a  barreta  o  prumo  dirá  o  lugar 
que  se  deseja,  tendo  em  vista  que  depois  de  18  palmos  o 
fundo  decresce  rapidamente,  fundo  variável  de  areia  grossa 
e  cascalho  e  em  alguns  lugares  pedra. 
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Do  ponta]  de  Maria  Farinha  com  3  milhas  por  8o  SE  se  vê 

a  ponta  do  Leitão  na  lat.  7°  51'  50"  S  e  long\  8o  17'  42"  E. 
Esta  parte  da  costa,  que  chamam  também  enseada  de  S. 
José,è  bem  assignalada  e  conhecida,  vista  do  largo,  pela  reu- 
nião em  tão  pequeno  espaço  de  três  igrejas :  a  de  S.  Bento  no 
alto  do  morro,  cerca  de  2  milhas  pelo  interior;  a  de  S.  José 
n'ama  pequena  elevação  próximo  a  costa,  e  na  praia  a  da 
Conceição  (na  lat.  7°  5T  15"  e  long\  34°  49' 52"  OGN).  E' 
igualmente  a  praia  povoada  e  com  muitos  coqueiros. 

Depois  da  barreta  de  Maria  Farinha  o  recite  se  inclina  um 
pouco  para  a  costa  e  demorando  o  pontal  d'este  nome  por 
61°SO  finalisa  formando  o  picão  do  norte  da  barra  de 
S.  José.  Com  pequeno  espaço,porém,elle  reapparece  um  pouco 
mais  ao  mar  e  vai  passar  na  ponta  do  Leitão  na  distancia  do 
duas  milhas.  Por  fora  do  recife  os  tacis,  que  vem  do  norte, 
unem-se  com  o  picão  do  norte  da  barra  tornando  este  muito 
largo,  mas  pelo  do  sul  vão  mais  ao  mar  quando  se  marca 
a  igreja  da  Conceição  por  7(5°  SO,  a  só  se  obter  fundo 
limpo  de  63  e  72  palmos  a  mais  de  légua  da  costa.  Não  obs- 
tante entre  o  recife  e  os  tacis  ha  fundo  de  36  e  45.palmos,  areia, 
Com  4  milhas  de  distancia  já  se  encontra  fundo  de  90  palmos, 
areia  e  areia  fina. 

Do  recife  a  costa,  existe  unicamente  o  canal  ou  ancoradouro 
de  S.  José,  e  tudo  mais  é  cheio  de  continuados  seccos  e 
mesmo  algumas  pedras,  maxime  encostado  ao  picão  do  sul 
do  recife. 

Barra  oe  s.  josé. — Fica,  como  acabamos  de  vêr,  na  en- 
seada do  mesmo  nome  entre  as  pontas  de  Maria  Farinha  e  do 
Leitão.  E'  unia  ligeira  interrupção  no  recife  com  perto  de  90 
metros  de  largura  onde  se  encontra  33  e  45  palmos,  areia 
grossa,  e  junto  dos  picões  27  e  2-1  palmos.  O  abrigo  que 
oíferece  este  ancoradouro  e  bom,  com  27  e  32  palmos 
de  fundo,  menos  com  os  ventos  de  E,  ENE  ou  E8E  frescos, 
por  haver  muito  movimento,  visto  que  o  ancoradouro  é 
em  frente  á  barra  por  onde  entra  nestas  occasiões  todo 
o  vagalhão. 

Fica  a  barra  na  direcção  de  65°  SO  com  a  igreja  da  Con- 
crirãn  demorando  a  Fortaleza  da   Ilha  por  44°  NO.   Do  pirão 
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do  sul  para  dentro  da  enseada  e  no  rumo  E4NE-— 04SO  ha 

uma  restinga  de  pedras  soltas  com  algum  comprimento,  que 
lhe  dão  differentes  nomes,  depois  da  qual  ha  differentes  sec- 
cos,  que  igamlmente  se  encontram  comos  do  picão  do  norte, 
a  formarem  um  estreito  canal  que  é  o  ancoradouro :  não 
se  deve  pois  approximar  muito  da  costa,  por  quanto  o 
fundo  passa  rapidamente"  de  27  a  9  e  depois  a  5  o  6  pal- 
mos :  não  convém  nunca  quando  se  ancorar  deixar  en- 
cobrir o  forte  do  Páo-aniarello,  que  se  vè  mais  ao  sul. 

Demandar  a  barra  de  s.  josh.—  E\  como  fica  dito,  esta 
barra  mui  conhecida  pela  reunião  de  três  igrejas  que  do  larg-o 
se  avistam  próximas  uma  das  outras,  Nossa  Senhora  da 
Conceição  na  praia;  S.  José  no  alto  do  pequeno  outeiro, 
perto  do  litoral,  e  a  de  S.  BeMo  no  morro  do  mesmo 
nome  e  um  pouco  pelo  interior. 

Navegando-se  próximo  acosta,  vindo-se  do  N,  se  avis- 
tará primeiramente  a  fortaleza  da  Ilha,  e  do  S,  o  forte  de 
Páo-amarello  :  reconhecidas  as  igrejas,  se  navegará  de 
maneira  que  a  igreja  collocada  na  praia  fique  a  meio  das 
outras  duas,  ficando  a  de  S.  José  pelo  norte  e  a  de  S. 
lh>n\o  pelo  sul :  assim  se  puchará  em  direcção  a  igreja  da 
praia  até  a  distancia  de  4  milhas  da  costa.  Depois  ter-se- 
ha  attenção  de  vêr  quando  os  coqueiros  do  mais  alto  do 
outeiro  do  Ramalho  tocam  a  igreja  da  villa  velha  da  Ilha 
(eollocado  no  lugar  mais  elevado  e  pelo  sul)  e  a  igreja  de  S. 
José  por  82°  SO,  e  então  se  navegará  ao  04SO:  nota-se  igual- 
mente que  a  terra  alterosa  (que  denominam  serra),  que 
passa  por  detraz  d'esta  igreja,  se  separa  d'ella. 

Com  esta  proa  vai  passar  entre  os  picões  da  barra  ap- 
proximando-se  mais  do  do  norte,  e  já  alii  deverão  ficar 
as  três  igrejas  pelo  sul  ou  por  bombordo  da  proa  do  navio. 
Depois  navegar-se-ha  ao  OSO,  e  com  pouco  espaço  mais  se 
ancorará  em  36  e  27  palmos,  areia  grossa  e  as  vezes  cascalho, 
tendo,  como  dissemos,  -attencao  em  que  nV.ssa  occasiao  o 
forte  de  Páo-amarello  não  fique  encoberto  pela  ponta  do  Leitão. 
As  manchas  quer  do  recife,  onde  elle  é  mergulhado,  quer  dos 
seecos  que  forma  o  canal  da  barra,  são  bem  visíveis;  e 
assim    so    conhecerá    que    não    convém    approximar    para 
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nenhum   Jus   lado.--,    onde   o   fundo    passa    rapidamente   a 
seeco. 

No  tempo  de  inverno,  quando  sopram  os  ventos  rijos 
do  SSE  é  muito  desassocegaclo  este  ancoradouro.  Nas  sa- 
bidas, deve-se  procurar  a  occasião  de  vento  feito  ou  terral 
e  calcular  a  maré  de  maneira  que  se  tenha  o  preamar 
na  barra. 

Menciona  Costa  Pereira  e  outros,  que  próximo  a  esta  barra 
existe  uma  barrota  denominada  Magdalena  Furtada,  mas  que 
actualmente  só  alguns  pescadores  a  conhecem  e  frequentam 
por  ser  ella  muito  insignificante. 

Depois  da  barra  de  S.  José  e  com  a  distancia  de  350 
a  360  metros  do  picão  do  sul,  faz  o  recife  uma  interrupção  com 
perto  de  190  metros  de  largura,  com  24  a  28  palmos  de  pro- 
fundidade. Não  obstante,  porém,  este  fundo,  como  ella  tem 
muitas  pedras  por  fora  e  algumas  com  bem  pouca  agua, 
e  igualmente  entre  ella  c  a  costa,  além  de  diversos  seccos, 
tudo  torna  esta  barrota  muito  perigosa.  E  ficando  tão 
próxima  a  de  S.  José,  que  é  muito  mais  franca,  não  tem 
portanto  nenhuma  importância.  A  merecer  ella  alguma  at- 
tenção  teríamos  tantas- barras  e  barretas  quantos  fossem 
os  diferentes  abaixamentos  e  ligeiras  interrupções  do  re- 
cife. 

Pela  costa  nenhum  lugar  é  presentemente  conhecido  com 
o  nome  de  Magdalena  Furtada.  A  porção  do  recife  entre 
o  picão  do  sul  de  S.Josê  e  o  do  norte  da  barreta,  que  suppomos 
Magdalena  Furtada,  denominam  Pedra  comprida ;  que 
não  é  mais  do  que  a  continuação  do  mesmo  recife  com  a 
diferença  de  ser   mais  estreito   e   pouco  mais  elevado. 

.Mais  3  milhas  por  12°  SE  da  ponta  do  Leitão,  vè-se  uma 
ponta  fina  de  areia,  saliente,  rasa  e  coberta  de  coqueiros 
«pie  denominam  do  Janga,  a  qual  forma  a  pequena  enseada 
do  Páo-artiarello.  Toda  esta  parte  da  costa  é  baixa  e  areiada, 
muito  povoada, notando-se  igualmente  vários  coqueiraes.  Bem 
próximo  a  ponta  do  Lei  ião,  vè-se  claramente  do  largo  a  igreja 
Vossa  Senhora  do  0"  (lat.  7°  52'  25"  e  long.  0°  18'  56"  E) 
situada   na  praia,   e  perto  de  800  metros  ao  norte  da  ponta 
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do  Jawja  está  o  pequeno  forte  de  Nossa  Senhara  dos  Pra- 
zeres, de  Páo-amarello  (lat.  7"  54'  12"  S  e  long\  8»  17'  54"  E,) 
que  distinctamente  se  avista  a  mais  de  légua  do  largo, 
desde  ESE  até  o  NNE. 

A  terra  alta  e  de  collinas  fica  um  pouco  mais  pelo  in- 
terior, e  no  litoral  estão  as  duas  povoações  ou  povoados  de 
Nossa  Senhora  do  O1  e  Páo-amarello  quasi   que  ligadas. 

Bordada  é  igualmente  esta  parte  da  costa  pelo  recife  na 
direcção  NNE  —  SSO,  que  surgindo*  depois  da  barreia  de 
Magdalena  Furtada  vem  secco  até  o  picão  norte  de  Páo- 
amarello,  e  fazendo  outra  interrupção  que  é  a  barra  d'este 
nome,  segue  para  o  sul  soerguido  ao  rumo  de  10°SO. 

Inclinando-se,  depois  da  barra  de  S.  José,  o  recife  para 
a  costa,  na  ponta  do  Janga  dista  pouco  mais  de  milha 
da  praia  ;  no  centro  porém  da  enseada,  como  esta  tem  uma 
concavidade  de  perto  de  550  metros,  o  recife  fica  ahi  na 
distancia  de   duas   milhas  seguramente. 

Por  fora  d'elle  continuam  igualmente  as  pedras  alagadas 
ou  tacis,  más  com  pequenas  interrupções;  eé  precisamente 
no  parallelo  de  Páo-amarello  e  suas  yisinhanças,  onde  são 
mais  seceas,  vacillando  o  fundo  entre  9  e  14  palmos.  Logo 
ao  mar  d'ellas  a  profundidade  é  de 45  e  54  palmos;  distando 
uma  milha  das  pedra  ou  quatro  milhas  da  praia,  se  encontra 
72  palmos,  lama  e  as  vezes  pedra  rasa.  Três  milhas  distante 
dos  tacis  acha-se  areia  avermelhada  e  cascalho  fino  em  11 
braças  (Tagua. 

Varias  embarcações,  bordejando  n'este  parallelo,  tem 
batido  nestas  baixas  mais  seceas. 

Bakua  de  páo-amarello  — Por  60°NE — SO  com  o  forte 
de  Nossa  Senhora  dos  Prazeres  fica  a  barra  de  Páo-amarello. 
E'  uma  interrupção  no  recife,  que  e  ahi  mais  alto,  com 
pouco  menos  de  (500  metros,  demorando  os  picões  por 
76°NO — SE,  entre  os  quaes  se  encontram  36  e  45  palmos  de 
fundo  e  15  palmos  quasi  encostado  a  elles. 
■  Da  barra  para  dentro  vai  o  fundo  diminuindo,  e  a  não 
ser  o  pequeno  canal  do  ancoradouro,  todo  o  mais  espaço 
é  cheio  de  seccos,  coroas  e  baixas  de  pedras.  Do  picão  do  sul, 
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em  direcção  a  costa,  existem  duas  grande§  baixas  de  pedras, 
a  primeira  das  quaes  denominam  do  Rapa ;  entre  ella  e 
o  recife  podem  ancorar  pequenos  navios  com  bom  fundo 
e  abrigado,  mas  é  preciso  ficarem  amarrados  ao  recife  por  ser 
limitado  o  espaço  para  virarem  as  marés:  ahi  se  encontra 
27, 24  e  18  palmos  de  fundo,  areia  e  lama,  havendo  em  cima 
da  baixa  5  e  6  palmos.  Depois  d'esta  baixa  faz  um  pequeno 
canal  com  9  e  15  palmos  d'agua  e  em  seguida  um  esleiro 
de  pedras  soltas  que  vai  até  ao  esparcellado  da  praia. 
Do  picão  do  norte  para  terra  ha  successivas  coroas  em  que 
occasiões  ha  que  não  dá  navegação  nem  as  mesmas  janga- 
das. O  perímetro  da  praia  é  em  diversos  lugares,  n?està 
enseada,  bordada  de  pedras. 

Demandar  a  barra  de  páo-amarello.  —  Bem  pequena 
ou  nenhuma  navegação  tem  esta  barra  e  a  de  S.  José, 
mas  como  podem  ser  procuradas  como  abrigo,  quando 
sopram  os  ventos  rijos  do  S  e  SSE ,  em  que  se  dá 
uma  forte  correnteza  de  Olinda  para  o  norte  a  sotaven- 
tear  os  navios,  convém  conhecer  as  marcas  para  deman- 
dal-as. 

Buscando-se  a  barra  de  Páo-amarello  se  poderá  approximar 
da  costa  até  a  distancia  de  quatro  milhas  e  procurar  reconhe- 
cer o  forte  de  Nossa  Senhora  dos  Prazeres,  que  é  avistado  em 
maior  distancia.  Navegar- se-h a  então  até  marcal-o  ao  OSO, 
e  o  convento  de  S.  Dento,  pouco  mais  ao  norte  e  no  alto 
da  collina,  ao  NO.  N^essa  occasião  se  notará  que  aos  lados 
dos  fortes  existem  dous  intervallos  ou  boqueirões  sem 
coqueiros,  e  que  o  convento  corresponde  ao  extremo  norte 
do  boqueirão  do  norte. 

Cheias  estas  marcas  se  governará  ao  04SO  e,  se  irá  passar 
a  meio  da  barra,  onde  se  marca  o  Forte  por  58°SO  e  o 
pontal  de  Maria  Farinha  por  28°NO.  Passada  a  barra  se 
deverá  andar  ao  O,  a  querer  ficar  no  canal,  no  qual  se 
acha  27  e  24  palmos,  tendo  porém  o  cuidado  de  não  deixar 
encobrir-se  a  ponta  de  Olinda,  porque  passa  rapidamente  de 
fundo  para  secco.  Querendo-se  porém  ficar  mais  abrigado, 
deve-se,  depois  de  passar  o  picão  do  sul,  governar  ao 
S  ò  SE  e   dar  fundo  entre  o  recife  e  a  baixa  do  Rapa.  Ahi 
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é  necessário,  como  dissemos,  amarrar-se  ao  recife,  por  ser 
o  espaço  muito  estreito.  Os  picões  da  barra  arrebentam 
sempre,  e  no  canal,  qualquer  que  seja  o  estado  da  maré, 
vê-se  claramente  a  mancha  escura  das  mencionadas  baixas. 

Costa  Pereira  apresenta  outras  marcas  para  demandar  a 
barra  do  Páo-amarello,  que  julgamos  serás  que  deu  Fernandes 
Portugal  na  sua  descripçâo  da  costa. 

«  Querendo-se  pois  penetrar  a  barra  deste  porto,  nave- 
gar-se-ha  para  terra  perpendicular,  ou  obliquamente,  se- 
gundo a  posição  que  se  tiver  a  respeito  do  mesmo  porto, 
até  reconhecer  o  Forte  de  Nossa  Senhora  dos  Prazeres ;  e 
depois,  até  elle  demorar  ao  SO,  pouco  para  O,  em  mais 
ou  menos  distancia  da  barra,  visto  que  fora  delia  nfio  ha 
perigo  a  temer,  á  excepção  da  restinga  alagada  (os  tacis). 

«  Estando-se,  por  exemplo,  ao  NE|E  do  Forte,  de- 
ver-se-ha  correr  para  a  barra ,  observando  escrupulo- 
samente o  seu  remanso  e  aos  lados  deste,  a  arrebentação 
espumosa  das  pontas  e  recifes  contiguos;  e  chegando-se 
ultimamente  perto  da  mesma  barra,  penetrar-se-ha  a  sua 
calada,  pondo-se  o  recinto  septentrional  do  Forte  em  linha 
recta  com  uma  grande  e  copada  gamelleira,  que  lhe  fica 
á  terra,  ou  com  o  coqueiro  mais  alto  da  moita  mais  meri- 
dional, das  três  que  ha  na  enseada,  e  que  ficão  divididos 
por  curtos  intervallos  de  terreno  ;  e  navegar-se-ha  para 
dentro  dos  baixos  destas  marcas ,  até  achar  o  fundo  de 
quatro  braças  de  lodo,  onde  se  deve  lançar  o  ferro. 

«  Nao  se  deve  passar  ao  sul  de  taes  marcas,  por  não 
perigar  na  ponta  da  pedra  do  Bapa ;  antes  deve  observar 
a  sua  floreaçao  ao  montar  as  pontas  da  barra  para  dentro, 
para  lhe  dar  o  competente  resguardo,  guinando-se  alguma 
cousa  para  o  norte  das  marcas ;  o  que  se  deverá  fazer 
quando  a  ponta  do  sul  da  barra  florear  pela  alheta  de 
BB  (bombordo).  » 


Com  pouco  mais  de  seis  milhas  por  14°  SO  da  ponta  do 
Janga  ,  está  a  de  Olinda  na  lat.  8o  O1  50"  S  e  long. 
8o  16'  48"  E.  Começa  esta  parte  da  costa  a  ser  de 
colimas  pouco    mais    elevadas  e    mais  próximas  á  praia, 
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colimas  e  outeiros  que  vão  unir-se  ás  terras  altas  de 
Olinda,  e  que  se  entranham  pelo  interior. 

Entre  estas  duas  pontas  notam-se  os  seguintes  lugares : 
logo  depois  da  ponta  do  .Tanga,  continuando  a  costa  po- 
voada e  cheia  de  altos  coqueiros,  vê-se  a  igreja  de  Nossa 
Senhora  da  Conceição  do  Medico  e  mais  adiante  (uma 
milha)  a  ponta  do  Quadra.  Do  mar,  esta  pouco  se  reco- 
nhece por  nao  ser  muito  saliente,  mas  é  igualmente  coberta 
de  coqueiros.  Do  Quadra  com  mais  três  milhas  está  o  pe- 
queno pontal  do  Rio  Doce,  na  lat.  7o  58'  36"  S  e  long*. 
8o  17'  20M  E ,  também  guarnecido  de  elevados  co- 
queiros, onde  se  vê  a  pequena  igreja  de  SantWniia  collo- 
cada  na  praia,  desaguando  ,  aquém  (uma  milha)  doeste 
pontal,  o  Rio  Doce  (*).  Do  pontal  do  Rio  Doce',  mais  duas 
milhas  está  a  ponta  de  Olinda,  ficando  a  igual  distancia 
d'estas  pontas  o  Rio  Tapado.  (**) 

E'  a  costa  sempre  povoada  e  somente  pelo  norte  da  foz 
do  Rio  Doce  e  da  ponta  sul  do  mesmo  até  as  proximi- 
dades de  Olinda,  é  que  deixam  de  apparecer  menos  casas. 

O  recife  que  emerge  secco  na  ponta  do  Janga  assim 
continua  até  o  paralello  do  Quadra,  onde  submergindo-se 
novamente  segue  para  o  sul  em  grandes  lages  soltas  na 
direcção  de  10°SO  ;  e  passando  no  Rio  Doce  na  distancia  de 
pouco  mais  de  milha,  e  em  Olinda  quasi  duas,  finalisa  NO 
SE  com  esta  ponta  volteando  depois  em  arco  procurando 
a  costa.  Sobre  estas  lages  o  fundo  varia  de  5  a  18  palmos, 
e  entre  ellas  se  encontra  45  e  42  ;  alguns  intervallos  maiores 
tornam  os  nomes  de  barretas  como  do  Rio  Doce,  do  Rio 
Tapado  ,  e  barra  de  Olinda  ou  barreta  do  Carmo ;  em 
algumas  o  fundo  é  igualmente  de  pedra. 

O  fundo  de  pedras  por  fora  do  recife  continua  para  o 
sul  na  direcção  S^-SO,  porém  muito  mais  fundas;  e  do 
Rio  Doce  para  o  sul  tomam  o  nome  de  Tabaiacm,  os  quaesvão 
unir-se  ao  recife  mais  aterrado,  de  que  já  tratamos.  Ha  lugares 


(*)    nio  Dcce ,  pequeno  rio  que  vem  no   oceano  ao  NiXE  de  Olinda, 
com  pouco  mais  de  légua  de  extensão. 

(**)   Jiio  Tapado  é  o  desaguadouro  de   aguas   estagnada?  de  diversos 
córregos  e  (1110  só  faz  barril   na  forca  d<»   inverno. 
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que  se  ellas  affastam  mais  do  recife,  e  em  outros  menos, 
ern  geral,  com  quatro  milhas  distante  da  costa  o  fundo  varia 
de  63  a  81  palmos,  areia ;  e  com  5  milhas  de  13  a  14  braças, 
areia  e  cascalho :  log*o  depois  das  pedras  se  acha  45  palmos 
de  agua,  lama  ;  fundo,  que  ás  vezes,  se  encontra  igualmente 
entre  as  pedras,  maximc  em  frente  a  Olinda. 

Além  do  recife  mencionado  ,  é  a  costa  em  curta 
distancia  orlada  de  esteiros  de  pedras  que  descobrem 
na  baixamar  ,  e  pouco  ao  norte  da  foz  do  Rio  Doce 
emerge  um  novo  recife  estreito  que  borda  toda  a  costa 
para  o  sul  na  direcção  S4 £ SO,  fazendo  igualmente 
pequenas  aberturas,  uma  na  foz  do  Rio  Doce  e  outra  no 
Rio  Tapado,  indo  depois  em  lages  soltas  e  pouco  mergu- 
lhadas contornando  a  costa  até   a  ponta  de  Olinda. 

No  intervallo  d^ste  recife  á  praia  se  encontra  de  13  a  18 
palmos  e  próximo  á  foz  do  Rio  Doce  apenas  6  palmos, 
sendo  para  o  sul  pouco  mais  fundo.  Entre  elle  e  o  recife,  de 
que  primeiro  falíamos,  encontra-se  fundo  de  18,  22  e  27 
palmos,  areia  grossa :  espaço  em  que  ha  sempre  algum 
movimento,  por  quanto  sendo  os  recifes  mergulhados  nao 
amparam  a  vaga  do  mar.  E'  neste  espaço  que  se  en- 
contra duas  grandes  lages  soltas,  com  10  e  15  palmos  de 
fundo,  tendo  ao  redor  fundo  de  18  e  22  palmos;  a  pri- 
meira que  denominam  SantfAnna  demora  com  a  ponta  '  do 
Jangá  por  2,°NO  e  o  Forte  do  Picão  por  29°SO ;  e  a  se- 
gunda, e  a  mais  aterrada,  Maria  Jorge,  demorando  aquella 
ponta  por  9°NO  e  o  Forte  por  25°»SO.  Este  espaço  foi 
outr'ora  chamado  canal  do  fatiga;  e  o  recife,  paredes  do 
Janqa. 

Qualquer  navio  pequeno,  passando  por  dentro  dos  baixos 
de  Olinda,  poderá  navegar  n'este  canal  a  sahir  fora  dos 
recifes  na  barra  de  Púo-amarello. 

Alguns  roteiros  mencionam  o  abrigo  que  oíferece  o  an- 
coradouro em  frente  ao  Rio  Doce,  apresentando  marcas 
para  se  demandar  a  sua  barra.  Esta  barra  ou  barreta  não  é 
actualmente  frequentada  pela  navegação,  porquanto  além 
de  se  achar  o  espaço  entre  o  recife  e  a  costa  quasi  que 
obstruido ,  aceresce  que  o  fundo  é  máo  ,  pedrejado  èm 
alguns  lugares,  e  o  fundeadouro  muito  inquieto  por  ser  o 
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recife  sempre  alagado.  Em  geral  os  pescadores  denominam 
barra  qualquer  separação  maior  entre  as  lages  do   recife. 

Como  porém,  em  caso  de  necessidade,  pôde  ella  ser  procu- 
rada, damos  as  marcas  apresentadas  por  Costa  Pereira 
que  as  copiou  dos  apontamentos  de  Fernandes  Portugal: 
as  quaes  não  tivemos  occasião  de  verificar  por  não  termos  en- 
contrado  pratico    algum    que    d'ella  nos  desse  noticia. 

«  Querendo-se  demandar  a  barra  do  Rio  Doce,  logo  que 
se  avista  a  capella  de  SanfÀnm,  navegue-se  até  a  dis- 
tancia de  duas  milhas  da  costa,  e  ao  SE  |  E  da  mesma 
capella;  ver-se-ha  então  que  a  igreja  de  Nossa  Senhora 
dos  Prazeres  (matriz  de  Maranguape) ,  que  está  sobre  a 
terra  alta  e  duas  milhas  aos  25°  NE  da  capella  de  SantWnna, 
fica  em  linha  recta  com  a  extremidade  austral  de  um 
longo  e  comprido  coqueiral,  que  ha  na  costa  e  que  se 
estende  da  foz  do  Rio  Doce  para  o  norte.  Pôr-se-ha  esta 
capella  pelo  turco  de  BB  (bombordo),  e  aproa  á  mencionada 
matriz,  conservando  em  linha  recta  com  o  mais  sul  do 
coqueiral. 

«  Navegando-se  então  por  estas  marcas,  que  se  ajustam 
pelo  rumo  de  42°NO,  até  se  encobrir  a  ultima  terra  do 
norte  lom  a  ponta  do  Páo-amarello,  achar-se-ha  5  braças 
de  fundo  de  pedra .  chegando-se  deste  modo  á  barra. 
Prosegue-se  daqui  sobre  as  mesmas  marcas  até  se  acharem 
5,5  braças  de  fundo ,  lodo  ,  onde  se  fundeia,  não  se 
devendo  passar  para  terra  deste  fundo  para  se  não  varar 
sobre  o  norte  de  um  banco  de  pedras  que  alli  existe.  » 

O  fundo  mencionado  n'esta  descripção  é  exactamente  o 
que  na  actualidade  não  se  encontra,  e  sim  muito  menor, 
como  já  dissemos.  Presentemente  só  frequenta  a  barreta 
do  Rio  Doce  barcaças  e  canoas  de  cabotagem  vindo  dar 
fundo  próximo  do  segundo  recife  em  frente  á  embocadura 
do  rio. 

Barreta  do  rio  tapado.— Ainda  que  esta  barreta  tenha  22 
palmos  de  profundidade,  pedra,  na  baixamar  de  aguas  vivas, 
é  comtudo  muito  estreita  ,  e  se  divide  em  dous  canaes 
por  uma  grande  pedra  a  meio  que  é  secca.  Nenhuma 
navegação  a  frequenta  actualmente. 


-  150  — 

Ponta  de  olinda. — Fiiialisa  na  ponta  de  Olinda  a  terra 
mais  elevada  que  vem  do  norte  tornando-se  a  que  se 
segue  para  o  sul  muito  mais  baixa,  difterença  esta  que 
pôde  facilitar  o  conhecimento  do  ponto  da  costa  que  se 
demandar.  Olinda  pôde  ser  vista  e  reconhecida  na  dis- 
tancia de  5  a  7  milhas.  Collocada  a  cidade  no  mais  alto 
do  outeiro  sobranceiro  á  praia  o  panorama  que  offerece 
este  ponto  da  costa  é  por  certo  lindo  e  encantador.  A 
verdura  que  tapiza  o  outeiro,  o  branquejar  das  casas,  a 
elevação  das  muitas  igrejas  que  se  avistam,  tudo  apresenta 
um  aspecto  interessante  e  agradável. 

A  ponta  do  SE  da  cidade  de  Olinda  está  justamente  por 
22°SE — NO  do  mosteiro  de  S.  Bento  (que  é  o  que  fica 
mais  ao  sul).  E  por  42°NE  desta  ponta,  com  menos  de  milha 
de  distancia,  demora  outro  pontal,  que  é  o  mais  oriental, 
correspondendo  por  82°NE — SO  com  o  Seminário,  edifício  que 
se  avista  mais  septentrional.  Ao  mar,  porém,  nenhuma  diffe- 
rença se  nota  e  a  ponta  de  Olinda  parece  uma  só,  mas 
muito  larga.  A  costa  comprehendida  entre  as  duas  pontas  é 
denominada  'praia  de  S.  Francisco.  Outrora  haviam  ahi 
collocadas  duas  fortificações ;  na  ponta  do  SE  o  reducto  de 
S.  Francisco  ,  e  na  outra  ponta  o  Forte  de  Montenegro , 
do  qual  actualmente  não  existe  nenhum  indicio. 

Facilmente  se  reconhece  a  cidade  de  Olinda  vindo-se 
do  largo:  correndo-se  para  terra  sob  seu  paralello, 
com  a  terra  da  cidade  ainda  alagada,  avista-se  a  igreja 
de  Nossa  Senhora  d;)  Monte,  que  lhe  fica  pouco  ao  norte, 
na  eminência  de  um  terreno  mais  elevado  ,  que  asse- 
melhasse ao  panno  superior  de  um  navio  em  grande 
distancia.  Avisinhando-se  mais  a  terra,  que  ella  se  veja 
descoberta,  mas  ainda  alagada  a  costa  para  o  sul,  vè-se 
um  monte  redondo  de  altura  regular,  que  é  justamente 
terras  de  Olinda,  e  d'elle  para  o  norte  sete  outeiros  mais 
pequenos  divididos  por  quebradas  cónicas  ;  o  mais  norte 
d'elles  se  une  por  um  declive  doce  com  a  terra  de  elevação 
igual  que  lhe  fica  para  o  norte.  Mais  próximo  se  distin- 
guem claramente  os  edifícios  da  cidade  e  muitas  igrejas, 
e  então  se  descobre  a  terra  do  sul  porém  infumaçada  ainda, 
o  que  demonstra  o  quanto  é  ella  baixa  e  mais  occidental. 
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Entre  dous  mais  altos  edifícios  da  cidade  de  Olinda, 
convento  de  S.  Francisco  e  a  Sé,  existe  um  coqueiro  iso- 
lado e  bastante  alto,  que  se  torna  muito  visivel  do  mar; 
é  uma  das  interessantes  marcas  do  ancoradouro  do 
Lameirão  de   Pernambuco. 

Baixos  de  olinda. —  Terminam  NE— SO  com  a  ponta  do 
SE  de  Olinda,  buscando  em  arco  a  costa  duas  cordilheiras 
muito  largas  de  pedras  alagadas ,  e  mais  conchegadas  á 
praia  um  recife  mais  estreito  ,  que  vindo  do  Rio  Doce  , 
borda  a  ponta  de  Olinda,  e  parece  emendar  ao  que  segue 
para  o  sul,  indo  formar  depois  a  barra  de  Pernambuco.  K 
a  estas  duas  cordilheiras  mergulhadas  que  chamam  Baixos 
de  Olinda,  mas  que  os  costeiros  e  pescadores  denominam  Tacis 
ou  Tabayacús.  Os  mais  de  fora  são  os  mais  fundos  e 
n'elles  se  encontra  de  27  a  36  palmos,  havendo  algums 
mais  seccos,  e  entre  elles  45  e  51  palmos;  estas  pedras 
deitam  ao  mar  seguramente  2,5  a  3  milhas,  depois  das  quaes 
se  pruma  em  63  e  72  palmos,  fundo  de  lama.  Navio  de  alto 
bordo  não  deve  palsar  do  fundo  de  80  a  90  palmos  para 
terra,  onde  o  fundo  é  de  areia  preta.  Entre  aspedras  dispersas 
que  limitam  pelo  lado  oriental  os  baixos  de  Olinda,  ha  uma 
mais  respeitável,  por  ser  mais  secca,  a  qual  está  cerca  de 
530  metros  ao  SE  da  barreta  do  Rio  Tapado:  pouco  mais 
ao  oeste  existe  outra  igualmente  perigosa  ,  que  vem  a 
ficar  no  meio  do  canal  entre  a  de  fora  e  os  Tabayacús  de 
terra;  a  ambas  denominam  os  Calháos.  «  As  marcas  doestes 
dous  cachopos,  diz  F.  Portugal,  olhando -se  para  o  SO  ,  é 
o  mosteiro  de  S.  Bento  em  linha  vertical  com  uma  grande 
cavidade  cónica  que  formam  dous  montes  mais  altos  que 
se  avistam  pelo  norte  da  cidade  do  Recife :  olhando-se 
para  oeste ,  vem  a  ser  a  igreja ,  que  se  avista  sobre  o 
alto  pelo  norte  da  cidade  de  Olinda,  demorando  por 
78°SO,  ficando  ao  mesmo  tempo  entre  esta  cidade  e  a 
igreja  uma  barreira  vermelha.  »  Em  frente  ao  Rio  Ta- 
pado, o  calháo  de  fora  está  distante  seguramente  milha  e 
meia,  e  com  meia  milha  ao  mar  e  pelo  NE  cFelle  já  o 
fundo  é  48  palmos  ,  areia  grossa  ,  cascalho  miúdo  e  ás 
vezes  chão  de  pedra.    Com  pouco  maior  distancia  se  en- 


-  133  - 

contra  56,  64  palmos  de  fundo,  lama,  e  com  2,5  milha  da 
costa  já  o  fundo  é  de  areia  fina  e  preta  e  com  80  palmos. 
Na  segunda  cordilheira  ou  a  mais  aterrada,  e  que  é  bastante 
larga ,  o  fundo  em  cima  das  pedras  varia  de  5  a  22 
palmos  e  são  estas  mais  unidas ,  havendo,  comtudo,  um 
espaço  onde  se  affastam  mais,  ao  qual  denominam  barreta 
do  Carmo  ou  barra  de  Olinda,  e  antigamente  barreta  de 
S.  Francisco.  N'este  segundo  recife  ou  cordilheira  vê-se 
sempre  o  mar  arrebentar  principalmente  com  brisas  frescas, 
o  que  torna  muito  mansa  toda  a  praia  de  S.  Francisco  e 
o  recife  de  terra  que  a  orla.  Entre  este  recife  e  o  mais 
secco  dos  baixos  ha  canal  com  27  e  30  palmos  d'agua, 
para  o  qual  se  pode  entrar  ou  pela  barreta  do  Carmo  ou 
de  Olinda,  ou  então  pelo  lado  austral  dos  mesmos  baixos. 
Existem,  porém,  muitas  pedras  espalhadas,  algumas  com  o 
mesmo  fundo  e  outras  mais  seccas,  e  portanto  não  convirá 
demandar  este  canal  ou  canaes  sem  pratico  assas  entendido. 

Por  essa  entrada  meridional,  transitavam  os  navios  que 
outrora  frequentavam  este  ancoradouro  que  era  mesmo 
no  canal,  e  ao  longo  do  praia  de  S.  Fftincisco.  Actualmente 
se  diz  que  este  ancoradouro  se  acha  obstruído ,  o  que 
não  é  muito  admissível  por  ser  seu  fundo  em  jnuitos 
lugares  de  pedra  e  outros  lama,  havendo  também  grande 
correnteza:  creio  que  o  despreso  d^ste  surgidouro  proce- 
deu de  se  encontrar  no  do  Recife  lugar  igualmente  seguro 
e  abrigado  do  vento  e  das  vagas,  o  que  não  se  dava  com  o 
de  Olinda,  onde  os  recifes  são  sempre  mergulhados. 

Tendo-se  mandado  collocar  uma  bóia  que  assignalasse 
esses  baixos  ficou  sua  posição  assim  determinada: 

«  Na  direcção  ESE— ONO  da  ponta  de  Olinda  acha-se  collo- 
cada  uma  bóia  configurando  umapyramide  cónica.  Sua  altura 
é  de  2m,86  do  nivel  do  mar  ao  vértice,  e  na.  sua  base  a  circum- 
ferencia  corresponde  ao  diâmetro  de  2m,36.  Sua  cor  de  um 
branco  claro,  se  distaca  immediatamente  das  bóias  do  banco 
do  Inglez,  sendo  n'este,  a  do  norte,  rajada  de  branco  e  escar- 
late em  tiras  prependiculares,  e  a  do  sul  de  cor  vermelha. 
Acha-se  ella  situada  sobre  um  fundo  de  areia  grossa 
vermelha,  em  45  palmos  na  baixamar  média;  para  terra 
d'ella  cerca  de  66  metros  principiam  a  apparecer  algumas 
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lages  soltas,  inas  ao  uivei  do  fundo,  e  aquém  530  metros, 
se  encontra  o  mais  secco  dos  baixos,  vindo  a  bóia  a  ficar 
pouco  mais  de  duas  milhas  da  costa  e  milha  e  meia  dk  do  ex- 
tremo norte  do  banco  do  Inglcz.  Sua  posição  se  obtém, 
marcando-se  a  torre  da  Sê  em  Olinda ,  (igreja  mais  alta, 
pouco  ao  norte  da  qual  se  acha  o  coqueiro  notável ) 
por  63°NO ,  o  páo  da  bandeira  do  Forte  do  Buraco  por 
73°SO ;  e  a  torre  do  arsenal  de  marinha  por  57°SO , 
rumos  magnecticos,  sendo  a  variação  da  agulha,  com  que 
foram  observados,  9°NO. 

«  Marcando-se  a  linha  N — S  verdadeira,  por  fórà  d'ella,  se 
poderá  navegar  livremente,  não  só  safo  dos  baixos,  como 
do  banco  do  Inglez,  e  dos  da  Ituba*  (ao  sul  da  cidade  do 
Recife).  E  todas  vezes  que  se  fizer  corresponder  o  co- 
queiro de  Olinda,  a  meio  do  convento  de  S.  Francisco 
(igreja  pouco  mais  ao  norte  e  mais  baixa  que  a  Sé )  se 
estará  E  —  O  com  a  bóia,  a  qual  pôde  ser  vista  de 
dia,  com  tempo  claro,  na  distancia  de  4  milhas,  e  de 
noite  de  400  a  44(Wmetros.  Os  navegadores  que  não  de- 
mandarem o  porto,  aevem  passar  ao  mar  dà  direcção  apon- 
tada, por  quanto  quer  na  proximidade  dos  baixos  de  Olinda, 
quer  nas  do  IPiiba,  o  fundo  diminue  rapidamente.  » 

Barra  dr  olinda.— Está  a  barra  de  Olinda  situada  por 
65°NE  da  ponta  do  SE;  é  apenas  um  espaço  maior  entre 
duas  das  lages  mergulhadas  do  recife  principal  que  borda 
a  costa,  na  qual  se  encontra  36  a  40  palmos  e  em  cima 
das  lages  18  e  22  palmos.  Da  barra  para  dentro  existem 
diversas  pedras  soltas,  umas  fundas  e  outras  mais  seccas. 
Ficar-se-ha  agua  aberta  com  a  barra  demorando  o  Forte 
do  Picão  por  42°SO  e  o  pontal  do  Rio  Doce  por  55°NO. 
O  ancoradouro  tem  algum  espaço  em  que  se  encontra 
27,  32  e  36  palmos  de  fundo,  areia  grossa,  em  outros  muitos 
lugares  o  fundo  é  pedra.  E'  este  ancoradouro  bastante 
inquieto  e  desabrigado,  porquanto,  sendo  alagados  os  re- 
cifes que  o  forma,  entra  o  mar  em  vagalhão .  Com  brisas 
frescas  e  do  largo  vê-se  constante  floreacão. 

Demandar    a  babra   de    olinda.  —  á   barra  e  porto  da 
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cidade  de  Olinda  nao  é  actualmente  frequentada  por  nave- 
gação alguma;  nao  obstante  apresentaremos  as  marcas 
que  colhemos  e  que  poderão  servir  a  algum  navio  que,  por 
força  maior,  seja  obrigado  a  n^lle  refugiar-se. 

Demandando-se  esta  barra  deve-se  navegar  convenien- 
temente em  direitura  á  ponta  de  Olinda,  na  distancia  de 
4  milhas  até  marcal-a  por  82°NO  e  o  Forte  do  Picão  por 
60°SO.  Ahi  já  se  começa  a  encontrar  fundo  de  pedra 
com  36  e  45  palmos ,  principio  dos  Tabayacús.  Nave- 
gar-se-ha  então  a  fazer  os  coqueiros  da  praia  ,  que 
licam  no  lugar  mais  baixo  da  costa  e  em  frente  de 
uma  casa  isolada,  projectarem- se  no  Forte  de  S.  Francisco, 
(na  beira-mar),  e  quando  se  observar  que  do  alto  do  outeiro 
de  S.  Bento  duas  grandes  moutas  denegridas  enfiam  o  lado  do 
sul  do  convento  de  S.  Bento,  governar-se-ha  ao  NNO,  e  assim 
se  passará  a  meio  da  barra,  onde  se  marca  o  Forte  do  Picão 
por  42°SO  e  a  ponta  do  Rio  Doce  por  55°NO.  Conti- 
nuando com  aquelle  rum©  (NNO)  logo  que  a  igreja  de 
Santo  Amaro  (próximo  á  cidade  do  Rmfe)  se  quizer  enco- 
brir com  a  ponta  de  Olinda,  se  estará  no  surgidouro  com 
36  e  45  palmos  de  fundo,  areia  grossa. 

Sendo  o  recife  que  forma  esta  barra,  como  dissemos, 
de  lages  separadas  e  mergulhadas,  é  mister  muito  cuidado 
quando  se  tiver  de  demanda-la,  attento,  outro  sim,  ser  a 
barreta  muito  estreita. 

Também  se  pôde  demandar  em  pequenos  navios,  este 
ancoradouro  entrando  pelo  lado  meridional  dos  baixos 
por  entre  as  lages  alagadas  que  por  ahi  terminam  os 
baixos :  o  rumo  a  seguir  é  o  mesmo  pelo  qual  se  ajustam 
em  linha  recta  o  Forte  do  Picão  com  as  torres  da  matriz 
de  Santo  António  (no  Recife);  mas  pouco  ao  norte  da  en- 
trada toma  o  canal  a  direcção  de  5°NE.  Para  isto,  porém, 
é  preciso  estar  dentro  do  canal  do  norte  do  banco  do 
Inylez,  do  qual  adiante  fallaremos. 

Pela  barra  de  Olinda,  que  existia  em  abandono  e  mesmo 
ignorada  por  muitos  práticos,  foi  que  se  cohseguio  safar  a 
corveta  dos  Estados-Unidos  da  América  James-Toum  em  Abril 
de  1854,  que  batendo  e  galgando  uma  das  lages  do  recife 
do  norte  dos  baixos,  ficou  encalhada  por  dentro  dos  mesmos. 
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Desde  o  paralello  da  Ponta  de  Pedras  a  de  Olinda  existem 
pouco  mais  de  26  milhas  ao  rumo  médio  de  ll°SO. 
Montado  os  baixos  da  Ponta  de  Pedras  na  distancia  de 
pouco  mais  de  4  milhas,  onde  se  encontra  63  e  72  palmos 
de  fundo  cascalho  e  areia  grossa,  e  com  o  rumo  acima,  se 
irá  passar  pouco  ao  mar  dos  baixos  de  Olinda  por  72  e  90 
palmos,  areia  grossa,  prumando  antes  em  um  fundo  de  11 
a  13  braças,  lama,  em  frente  a  ilha  de  Itamaracá. 

Como  na  Ponta  de  Pedras,  forte  é  também  a  correnteza 
que  se  dá  na  ponta  de  Olinda  para  o  norte,  na  quadra 
invernosa  e  quando  soprão  ventos  rijos  do  S  e  SSE.  No  verão, 
porém,  a  correnteza  da  ponta  para  o  sul  é  muito  menor. 


Da  ponta  do  Olinda  ao  cabo  de  Santo  Agostinho. 


Da  ponta  de  Olinda  por  30°SO  na  distancia  de  3  milhas 
está  o  pharòl  do  Picão  ,  na  latit.  3o  37  30"  S  ,  e  long. 
8o  15'  18"  E,  ní#  barra  do  porto  do  Recife  capital  da 
província  de  Pernambuco.  Com  mais  6  milhas  do  pharol  fica 
o  pontal  da  Boa  Viagem  na  lat.  8o  8'  37"  S,  e  long.  8"  12'  48'1  E, 
e  a  meia  distancia  a  ponta  do  Pina,  junto  e  pelo  'norte  da 
qual,  se  vê    a  ilha    ole   Nogueira.  * 

Esta  parte  da  costa,  vista  do  largo,  é  igualmente  baixa 
e  cobertg,  de  arvoredo;  somente  para  o  interio*  se  avistam 
mediocres  alturas,  e  sobre  uma  d'ellas  a  igreja  de  Nossa 
Senhora  dos  Prazeres.  Mais  próximo  se  vêm  os  primeiros 
edifícios  da  cidade  do  Recife  inteiramente  brancos,  sobre 
uma  praia  muito  baixa,  taes  que  parecem  sahir  de  dentro 
do  mar. 

Montada  a*  ponta  de  Olinda  e  seus  baixos,  se  poderá 
approximar  da  costa  na  distancia  de  duas  milhas  até  as 
proximidades  da  Roa  Viagem. 

De  Olinda,  a  costa  prosegue  em  curva  reintrante  para  o 
lado  do  sul  formada  por  um  isthmo  arenoso,  que  igual- 
mente denominam  praia  do  Brum .  Esta  praia  é  bastante 
rampada  e  secca.  No  extremo  austral  d'este  isthmo  está 
assente  a  freguezia    de   S.  frei   Pedro  .Gonsalves  do    Recife, 


—  I5c;  — 

que  termina  quasi  E— O  com  o  piíarol.  Em  seguida  para 
o  norte  está  a  fortaleza  do  Bruni  ,  e  ainda  mais  ao 
norte  a  fortaleza  do  Baraço,  ficando  entre  ellas  a  Cruz  do 
Patrão,   que  dirige  a  entrada  de  uma  das  barras. 

Estas  duas  fortalezas  defendem  as  duas  entradas  ou  barras 
e  bem  assim  os  ancoradouros  do  Poço  e  Mosqueiro. 

Do  extremo  do  bairro  do  recife  por  35°SO  (ou  por  40°SO 
do  pharol  do  Picão,  cerca  de  duas  milhas)  fica  a  ilha  do  No- 
gueira, fazendo  uma  grande  bacia  fechada,  pelo  mar,  com 
o  recife,  sendo  o'  lado  occidental  formado  pela  ilha,  onde 
está  assentado  o  bairro  de  Santo  António.  A  ilha  de  Nogueira 
orlada  de  um  denso  coqueiral  termina  a  bacia  pelo  lado 
austral . 

Logo  ao  sul  da  ilha  e  um  pouco  para  leste  está  a 
ponta  do  Pina,  que  nenhuma  significação  teria  a  não  se 
achar  ahi  edificada  a  casa  do  lazareto,  que  se  avista  em 
distancia. 

Depois  d'esta  ponta  a  costa  é  completamente  despo- 
voada, indo-se  depois  avistar  unicamente  a  povoação  e  igreja 
da  Boa  Viagem  na  ponta  do   mesmo  nome. 

O  recife  aterrado  que  borda  a  ponta  de  Olinda  ,  segue 
mergulhado  para  o  sul,  e  muito  próximo  á  costa,  e  depois 
de  fazer  as  o^uas  barras  do  porto  de  Pernambuco ,  que 
tomam  o  nome  de  barra  grande  e  barreia,  emerge  junto 
ao  pharol  do  Picão,  formando  uma  bella  muralha  de  22  a 
55  metros  de  largura  que  no  baixamar  se  torna  imponente, 
e  que  fecha  e  abriga  o  porto  da  cidade,  e  vai  terminar 
na  praia  da  ponta  da  Boa  Viagem:  em  seu  comprimento 
faz  rápidas  aberturas  em  um  ou  outro  lugar,  principal- 
mente da  ilha   do  Nogueira  para  o  sul. 

Distante  do  pharol  cerca  de  70  metros  est|i  uma  grande 
pedra  abaulada  á  flor  d'agua,  que  denominam  Tartaruga, 
onde  o  vagalhão  do  mar  se  agita  constantemeute,  fazendo 
grande  redomoinho,  qualquer  que  seja  o  estado  da  maré, 
o  que  torna  bem  perigoso  sua  approximaçao.  Esta  pedra 
forma  o  picão  sul   da  barreia. 

O  pharol  que  serve  de  marca  e  guia  não  só  para  di- 
rigir a  navegação  fora,  corno  de  balisa  para  se  demandar 
o  porto  e  mais   ancoradouros  e  franquias,  é  do  systema 
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de  reveabéros  e  está  21 m,  45  acima  do  nivel  médio  das 
marés ;  e  sua  luz  viva  e  brilhante  é  visivel  na  distancia 
de  15  a  20  milhas,  apresentando  as  seguintes  phases  em 
uma  rotação  de  cinco  mimutos  : 

Maior  luz  (brilhante  e  amortecida). 3  minutos. 

Luz  encarnada 1,5  » 

Eclipse 0,5  » 

Perto  de  cem  metros  do  pharol  está  assentado  sobre  o 
prolongamento  do  recife  o  forte  do  Picão,  de  forma  octo- 
gonal, alteroso  e  muito  visivel,  mas  que  pelo  despreso  e 
abandono  em  que  sempre  esteve,  e  pelo  constante  embate 
das  ondas  contra  elle,  está  hoje  completamente  arruinado. 

Dista  elle  510  metros  aos  65°SE  da  fortaleza  do  Brum ; 
8$)  por  28°SE  da  Cruz  do  Patrão,  e  por  6°SE  na  distancia 
de  1,230  metros  do  forte  do  Buraco. 

Além  do  recife,  que  acabamos  de  mencionar  bordando 
o  porto  e  ancoradouro,  existem  outros  pequenos  lanços 
mais  ao  mar  e  pouco  ao  sul  das  duas  barras,  bem  como  em 
frente  a  estas  um  baixo  que  denominam  do  Ihglez..  O  primeiro 
dos  lanços  começa  no  parallelo  da  igreja  de  Nossa  Senhora 
dos  Prazeres  ,  terminando  a  ENE  da  ponta  da  ilha  do 
Nogueira;  eo  segundo,  ainda  menor  e  ao  mar  doeste,  que 
principiando  no  parallelo.  da  ponta  do  Pina,  vai  fina- 
lisar  por  15°SE — NO  com  a  barreta  de  S.  José  (pequena 
abertura  no  recife  ao  norte  da  ilha  de  Nogueira).  A  estes 
dous  lanços  de  recifes  que  só  nas  grandes  marés  um  ou 
outro  cabeço  apparece,  e  que  apenas  deitam  ao  mar  cerca  de 
0,7  de  milha,  denominavam  outr'ora  baixos  ou ,  recifes  do 
bóia,  e  actualmente  alagadas  da  ilha  de  Nogueira  e  Boa  Viagem. 
Ao  mar  ainda  d' estas  muralhas  ou  recifes;  ha  um  espaço 
maior  em  que  o  fundo  é  todo  pedrejado,  no  qual  se  encontra 
de  20  a  30  palmos  d' agua:  este  lageadoque  vem  do  sul  da 
Boa  Viagem,  passando  na  ilha  do  Nogueira  na  distancia  de 
pouco  mais  de  milha  e  meia,  vai  finalisar  uma  milha  ao 
sul  do  Forte  do  Picão,  havendo  entre  o  recife,  que  borda  a 
costa  e  a  parede  oriental  desse  fundo  menos  de  meia  milha; 
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a  este  lag*eado  denominam  Tacis  ou  laias,  ao  mar  do  qual  se 
encontra  54  palmos  cascalho,  e  depois  (53  e  72  palmos,  areia 
grossa.  A  marca  da  ponta  mais  septentrional  destes  Tacis,  e 
onde  são  mais  seccos,  é  quando  a  fortaleza  do  Buraco  tan- 
gencia a  parte  occidental  do  Forte  do  Picão,  demorando  o 
Forte  das  Tinco  Pontas  (em  Santo  António)  por  OXO. 

Alguns  roteiros  mencionam  que.  no  parallelo  da  ilha 
de  Nogueira  2,1  milha  da  praia  existe  um  baixo  de  pedras 
na  direcção  de  27°NO  com  0,5  milha  de  comprimento,  e  que 
seu  menor  fundo  é  de  4  palmos  d'agua  com  a  denominação 
baixos  da  Aytúba .  Os  mesmos  roteiros  dão  para  evital-o  as 
seguintes  marcas:  «  olhando-se  para  o  lado  do  sul  vê-se  a 
«  igreja  da  Boa  Viagem  entre  duas  malhas  de  barreiras 
«  vermelhas,  únicas  que  apparecem  na  terra  alta  que  lhe 
«  demora  peio  &Q ;  pelo  norte  é  a  igreja  de  Nossa  Scnltbra 
«  do  Monte,  que  está  pelo  norte  da  cidade  de  Olinda,  a  meio 
«  das  igrejas  da  Misericórdia  e  Sé  da  mesma  cidade,  estando 
«  ao  mesmo  tempo  esta  ultima  apparecendo  por  entre  as 
«  torres  da  igreja  do  Carmo.  E  olhando-se  para  oeste  vê-se 
«  a  Cfu%  do  Patrão  tangenciando  a  parte .  occidental  do  Forte 
«  do  Bicão.  [  ETeste  baixo  é  o  fundo  de  alfaques  de  4  a  5 
«  palmos,  ao  redor  d'elle  se  encontra  6  e  6,5  palmos  sendo 
«  pelo  lado  do  SE  fundo  de  pedra.  »  Procuramos  minucio- 
samente a  existência  d'este  baixo  e  não  nos  foi  possivel 
encontral-o.  Somos  levados  a  crer  que  mal  estimada  foi 
aquelle  fundo  e  .distancia  (2,1  milha)  e  que  este  baixo  não  é 
senão  a  continuação  ou  restinga  das  Tuias. 

Baixo  no  inglez. — Ao  mar  e  em  frente  ás  duas  barras  do 
porto  do  Recife  está  o  baixo  do  Inglez,  conhecido  antiga- 
mente pelo  da  Panclla.  Este  perigoso  baixo  que  dista  uma 
milha  da  praia  do  Brum  tem  o  comprimento  approximado  de 
1670  metros  sobre  o  rumo  N4NE— S4S0  ;  sua  largura  é 
desigual  e  varia  entre  80  e  100  metros.  E'  todo  elle  de 
pedra  e  areia  e  'em  alfaques  de  18  a  20  palmos  d'agua; 
do  meio,  porém,  para  o  norte  tem  17  e  16  palmos,  encon- 
trando-se  em  alguns  lugares  cavas  em  que  se  pruma  em 
19  e  22  palmos,  o  Suas  marcas,  segundo  F.  Portugal,  sãopelo 
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N  e  E  ás  torres  da  igreja  dagnatriz  de  Santo  António  do  Recife 
(que  são  as  mais  altas  e  que  se  afiguram  juntas)  em  linha  recta 
com  o  Forte  do  Picão,  notando- se  que  a  terra  do  Rio  Doce  se 
descobre  por  fora  da  ponta  -de  Olinda.  E  pelo  S*e  O,  é 
a  mesma  terra  do  Bio  Doce  enfiando  a  ponta  de  Olinda, 
e  a  parte  meridional  do  Forte  do  Picão  pela  igreja  de 
Nossa  Senhora  do  Pilar,  que  demora  por  79°SO  do  Forte  ; 
ficando  este  mesmo  extremo  do  baixo  por  84°NE  do  Forte 
do  Picão.  »  Os  práticos  actualmente  assim  o  limitam :  quando 
o  canto  do  sul  da  fortaleza  do  íirum  encosta  ao  Pkarol,  tem-se 
o  extremo  sul,  e  o  do  norte  quando  as  torres  da  matriz  do 
bairro  de  Santo  António  estrio  pelo  forte  do  mar  ou  do  Picão  : 
sendo  o  mais  secco  do  banco  enfiando  o  forte  do  Picão  pela 
igreja  do  Pilar.  Do  extremo  S  se  estende  uma  pequena  res- 
tinga^om  27  paleios  d'agua,  fundo  de  pedra,  que  termina 
marcando  ainda  o  mesmo  Forte  por  88°SE.  A  fralda  oriental 
d'este  baixo  se  obtém  tendo  a  terra  do  norte  de  Olinda  por  fora 
da  mesma  ponta ;  e  a  occidental  é  o  coqueiro  isolado  de 
Olinda,  apparecendo  um  pouco  a  E  da  torre  do  mar  da 
igreja  do   Carmo   çm   Olinda. 

Neste  baixo  estam  collodas  duas  bóias,  sendo  urna  ra- 
jada de  branco  e  encarnado  e  outra  toda  encarnada ;  de- 
notando esta  a  extremidade  sul,  e  aquella  a  do  norte  do 
mesmo  banco.  Pode-se  francamente  navegar  sempre  a  E 
destas  bóias,  e  no  preamar  das  marés  médias  poderão 
passar  entre  ellas  navios  que  demandem,  até  17  palmos  d' agua. 
Da  bóia  encarnada  para  o  sul  é  franca  e  desembaraçada 
a  navegação  a  qualquer  navio,  outro  tanto,  porem,  não 
acofitece  da  bóia  rajada  para  o  norte,  por  ser  ahi  apenas 
um  canal  pelo  qual  só  poderão  navegar  navios  que  tenham 
práticos  da  barra. 

O  canal  que  forma  o  baixo  do  Inglez  com  o  recife  alagado, 
tem  na  sua  entrada,  pelo  sul,  perto  de  0,9  de  milha,  estrei- 
tando comtudo  um  pouco  para  o  norte;  a  este  canal  é  que 
denominam  as  Laminhas,  tendo  o  fundo  de  50  a  55  palmos, 
areia  avermelhada  e  lama;  do  meio  do  canal  para  o  norte 
se  encontram  sondas  de  areia  grossa,  e  outras  de  cascalho 
miúdo. 
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Ao  mar  (Teste  baixo  e  na  jístancia  de  meia  milha  o 
fundo  é  pedra,  com  50  e  55  palmos  d'agua,  fundo  que  se 
conserva  até  1,2  milha  de  distancia,  porém  já  com  areia  e 
cascalho ;  com  2  milhas  a  profundidade  é  de  80  palmos,  coral 
e  cascalho. 

Entre  o  banco  Inglez  e  os  baixos  de  Olinda  faz  o  canal  que 
chamam  do  Norte,  outrora  Aribiri,  canal  rápido  em  con- 
sequência da  pequena  largura  daquelle  banco  ,  havendo 
todavia  em  seu  começo,  uma  pedra  isolada  com  27  palmos, 
onde  algumas  vezes,  com  grandes  ventanias  o  mar  flórea. 
Este  canal  tem  o  fundo  de  54  palmos,  areia  vermelha  e 
em  outros  lugares  lama. 

Barreta  no  picão. — O  extremo  N  da  Tartaruga  é  o  picão 
S  da  barreta,  e  por  18°NE  na  distancia  dej.20  metros^stá  o 
picão  do  N.  Entre  elles  se  acha  de  15  a  18  palmos  fundo  de 
pedra  e. em  algumas  partes  coberta  de  areia  fina  e  cascalho. 
O  picão  do  norte,  sobre  o  qual  se  encontra  12  palmos  d'agua, 
é  rampado,  d'este  fundo,  para  mais  secco. 

As  marcas  para  se  demandar  esta  barreta  são  as  duas 
guaritas,  do  lado  do  sul,  da  fortaleza  do  Brum  enfiadas 
uma  pela  outra;  é  precisamente  sob  esta  marca  que  se 
encontra  de  15  a  18  palmos  d'agua,  na  baixamar  d'aguas 
vivas.  O  páo  da  bandeira  da  fortaleza  pela  guarita  do 
SO,  se  estará  sobre  o  picão  do  norte.  Por  fora  e  muito 
perto  da  barreta  ha  36  palmos  de  fundo,  areia  vermelha, 
e  pouco  mais  fora  45  palmos,  lama  e  areia  fina;  por  dentro 
ha  27  e*30  palmos,  areia  fina. 

• 

Barra  grande. — Depois  do  picão  norte  da  barreta  o  recife 
continua  alagado  na  direcção  NNE,  coincindindo  com  o  que 
fica  descoberto;  e  -vindo  gradualmente  seccando,  depois 
dos  12  palmos  até  7 ,  com  220  metros  de  distancia  tem 
apenas  6  palmos  d'agua  (que  é  o  menor  fundo)  ,  a  que 
chamam  a  Pedra  secca.  Depois  segue  ainda  o  recife  na  di- 
recção apontada  profundando  gradualmente,  e  com  mais 
260  metros  de  extensão  se  pruma  em  18  palmos  d'agua, 
que  é  o  picão  do  sul  da  Barra  grande ;  desapparece  então 
completamente  por    um  espaço    de   260  metros    em    que 
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deixa  um  fundo  de  arei^ELe  30  a  40  palmos  :  ao  termo 
d'esta  distancia  algumas  prumadas  se  dao  em  20  palmos, 
pedra,  para  depois  continuar  aquelle  mesmo  fundo  de 
areia  na  extensão  de  mais  700  metros,  onde  surge  de  novo 
o  recife. 

Junto,  porém,  e  por  fora  do  picão  do  sul,  que  é  igualmente 
ramp^do,  ha  uma  pedra  isolada,  e  mais  secca,  cuja 
marca  é  o  forte  do  Picão  pela  parte  mais  oriental  da 
ilha  do  Nogueira,  estando  a  capella  de  Santo  Amaro  um  pouco 
pelo  sul  da  Cruz  do  Patrão.  Em  distancia  de  220  metros 
do  recife  alagado  ha  50  palmos  de  fundo,  areia  vermelha ; 
e  mais  perto  45  e  54  palmos,  fundo  de  pedra  e  cascalho. 

O  picão  do  norte  da  Barra  grande  é  o  extremo  de  um  esteiro 
de  pedras  alagadas  que  seguem  para  o  norte  a  unir-se 
com  as  que  bordam  a  ponta  de  Olinda.  A  maior  doestas  pedras 
chamam  do  Zumbi,  e  a  outra  menor,  mais  próximo  do  picão, 
denominam  Cabeça  de  coco.  Entre  ellas  ha  um  canal  falso  que 
só  servirá  para  lanchas.  Doeste  esteiro  para  a  praia  o  fundo 
é  muito  esparcelado,  e  só  navegável  por  pequenas  embar- 
cações; ao  passo  que  da  parede  oriental  para  o  mar,  com 
pequeno  espaço,  se  acha  45  e  54  palmos  de  fundo,  cas- 
calho miúdo. 

A  marca  para  a  entrada  d'esta  barra  é  a  seguinte : 
collocar  em  linha  recta  a  igreja  de  Santo  Amaro  (situada 
pelo  interior  na  margem  occidental  do  rio  Biberibe  e  ro- 
deada de  coqueiros)  com  a  pyramide  da  Cruz  do  Patrão, 
ficando  o  meio  da  barra,  onde  precisamente Jia  mais 
agua,  quando  a  Cruz  do  Patrão*  coincide  com  o^undo  da 
igreja.  Esta  igreja  está  com  a  frente  para  o  NE  e  ao 
rumo  de  86°NO  da  barra.  Ao  mar  cerca  de  530  metros  da 
Barra  grande,  o  fundo  é  de  54  palmos,  areia  grossa  e 
cascalho  miúdo. 

Actualmente  tanto  a  Barra  grande  como  a  Barreta  tem  os 
respectivos  picões  do  recife  balisados  com  pequenas  bóias, 
as  quaes  são  bem  visiveis  mesmo  em  distancia. 


Quatro  são  os  ancoradouros  de  Pernambuco ,  Mosqueiro, 
Poço,  Laminhas  e   Lameirão. 
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Porto  do  mosqueiro. — E'  astfi  chamado  a  parte  abri- 
gada pelo  recife,  desde  a  linha  E— O  do  Pharol  até  a  fralda 
septentrional  da  coroa  dos  Passarinhos  com  a  extensão  de 
perto  de  990  metros,  sendo  a  menor  largura  140  metros, 
a  qual  não  é  toda  ancoravel. 

Este  ancoradouro,  que  mais  merece  o  nome  de  canal  e 
onde  o  recife  é  quasi  da  mesma  altura  das  grandes  marés, 
tem  a  configuração  de  um  funil  cuja  maior  largura  está 
voltada  para  a  barra.  No  extremo  sul  d'este  canal  forma-se 
uma  nao  pequena  bacia,  onde  despeja  pelo  lado  do  sul  o 
riacho  Motocolombó  e  um  dos  braços  do  Rio  Capibaribe,  (*) 
(o  que  passa  pelo  lugar  denominado  Afogados);  e  pelo 
norte  as  aguas  reunidas  do  outro  braço  do  Capibaribe  e  o 
rio  Beberibe.  (**)  O  fundo  do  ancoradouro  varia  conside- 
ravelmente desde  o  extremo  sul  ,  em  que  é  todo  encos- 
tado   ao    recife;   e    do    lugar   onde  elle   é  mais    estreito 

(*)  Rio  Capibaribe.— Nasce  este  rio  na  fralda  Occidental  da  serra  Jacarará, 
ramificação  da  cordilheira  das  Burbaremas,  no  olho  d'agua  do  Gavião  na 
Jagôa  do, Angâ,  e  d'ahi  corre  em  um  leito  de  rochas,  por  entre  a  serra  onde 
nasce  e  a  do  Brejo,  na  direcção  de  oeste  para  o  nordeste,  por  espaço  de 
55  léguas.  Em  seu  curso^  recebe  diversos  aííluentes,  sendo  os  mais  notáveis 
os  riachos  Tapera,  Tabocas,  Tapado  (que  toma  sua  origem  nas  lagoas  do 
mesmo  nome),  Coporotó,,  Cajahy,  Coiinguiba  e  outros  mais  insignificantes: 
e  mais  próximo  de  sua  foz  os  ribeiros  de  Goytá,  Tapacurá  e  Camaragibe 
por  ultimo.  D'ahi  dando  grandes  voltas  continua  sua  carreira  apresentando 
em  sua  maior  largura  de  80  a  100  metros,  com  uma  profundidade  media 
de  3  palmos.  No  lugar  da  Passagem  da  Magdalena  ramiíica-se  em  dous  braços, 
um  que  toma  para  o  sul  e  lança- se  no  porto  pelos  Afogados;  e  o  outro, 
dirigindo-se  para  o  norte,  vai  reunir-se  ao  rio  Biberibe,  na  extremidade  norte 
do  bairro  de  Santo  António,  e  juntos  na  direcção  do  SE,  se  laoçam  igual- 
mente no  porto. 

Da  ramificação  deste  rio  parece  que  veio  a  formação  da  ilha  ou  coroa, 
em  que  c$  actualmente  fundado  o  bairro  de  Santo  António,  o  segundo 
dos  três  de  que  consta  a  capital  ^  que  se  acha  em  nivel  muito  baixo.  Em 
alguns  lugares  se  eleva  a  3  palmos  acima  das  mais  altas  marés;  o  seu 
alteamento  é  geral  de  2  a  2,5  palmos.  (Memoria  sobre  o  porto  de  Pernam- 
buco em   1849.) 

He  o  Capibaribe  navegável  por  canoas  até  a  distancia  de  2  léguas  da  foz, 
e  com  mais  uma  légua  apparecem  successivas  e  pequenas  cachoeiras.  Fortes 
são  as  enchentes  d'este  rio,  e  n'estas  occasiões  tem  as  aguas  subido  a  uma  altura 
de  32  palmos. 

(**)  Rio  Biberibe.— Nasce  o  rio  Biberibe  n'uns  montes  mais  elevados  ao 
oeste  da  cidade  de  Olinda  correndo  na  direcção  do  SE  até  ás  abas  de 
mesma  cidade.  Seu  leito  tem  regularmente  a  largura  de  20  a  25  palmos,  e 
1,5  de  profundidade  média.  Suas  margens  são  baixas  e  sua  corrente  não 
é  pequena. 

O  coronel  Cerado  ,  Jacob  de  Niemeyer  calculou  com  100  palmos  cúbicos 
d  agua  por  segundo  a  força  de  sua  correntesa.  Em  Olinda,  por  onde  passa 
distando  cinco  milhas  da  povoação  de  Biberibe,  é  elle  interceptado  por  um 
oique  chamado  Varadouro,  e  assim  represado  forma  os  pântanos  de  Olinda 
que  occupam  uma  superfície   de  peito   de  3  léguas  quadradas.    E'  sobre 
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(em  frente  á  Lingoeta),  pa*a  o  norte,  vai  gradualmente  al- 
teando segundo  sua  largura.  Em  frente  ao  forte  do  Picão 
tem  14  e  15  palmos  até.  próximo  á  praia:  é  este  pouco 
fundo  quem  embaraça  as  embarcações  quer  na  entrada, 
quer  na  sahida,  por  quanto  no  canal  se  acha  sempre  fundo 
de  24  a  28  palmos.  Este  pouco  fundo  ou  banco  logo  na 
entrada,  tem  a  pratica  mostrado  que  cresce  com  as  monções 
do  NE  e  diminue  nas  do  SE,  reqpnhecendo-se  igual  mu- 
dança na  praia  correspondente.  E  parece  ser  elle  formado 
pelo  encontro  da  vaga  do  mar  com  a  vasante,  além  de 
que,  ahi  a  correnteza  da  vasante  e  dos  rios  se  divide, 
deixando  escapar  grande  parte  das  aguas  para  E  por  cima 
do  recife  e  por  algumas  abertas  que  existem.  Na  quadra 
dos  ventos  do  SE  a  velocidade  das  aguas  no  canal  tem  sido 
calculada  de  5,5  a  6,5  palmos  por  segundo,  ao  passo  que 
na  monção  do  NE  as  vasantes  são  muito  menores;  mas 
quando  estas  brizas  são  fortes  as  aguas  parecem  represar-se. 
A  fui  alidade  do  fundo  é  variável  e  se  encontra  areia  e 
marisco,  areia  e  lodo  e  ás  vezes  pedras  soltas  de  diversas 
qualidades. 

Os  navios  de  maior  lote  se  amarram  n'este  ancoradouro 
pela  popa  e  pela  proa,  ficando  esta  ao  SQ  sempre  filada  á 
vasante.  Amarram-se  em  duas  e  três  linhas  parallelas  ao 
recife,  prendendo  os  primeiros  su#s  amarras  nas  peças 
encravadas  no  recife  ou  engatando  as  ancoras  nas  cavas 
que  este  offerece.  As  pequenas  embarcações  ficam  aterra 
d'estas  linhas  de  navios  e  podem  ancorar  á  mercê  das 
marés.  * 

A  bacia  que  se  apresenta  no  extremo  sul  do  canal  ou 
ancoradouro  do  Mosqueiro,  outr'ora  quasi  toda  ella  occu- 
pada  pela  coroa  dos  Passarinhos,  está  actualmente  a  sua 
fralda   septemtrional    mais   profundada.    E'  limitada  pelo 

parte  deste  dique,  e  por  algumas  bicas  abertas,  que  o  rio  atravessa  essa 
barreira  e  depois  sahindo  no  prolongamento  de  seu  próprio  leito,  torna-se 
mais  espaçoso,  em  consequencta  das  marés  que  chegam  até  esse  ponto.  Na 
distancia  de  4  milhas  de  Olinda  encontra-se  com  o  braço  principal  do  Capibaribe, 
na  extremidade  norte  do  bairro  de  Santo  António.  Este  leitocorro  parallelo 
a  costa  e  apenas  separado  do  mar  por  uma  restinga  de  arejfou  isthmo,  na 
extremidade  do  qual  se  acha  o  bairro  do  Recife. 

E'  o  Bebiribe  navegável  por  canoas  até  a  cidade  de  Olinda,  mas  isto  com  o 
fluxo  da  maré. 
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sul  com  a  ilha  de  Nogueira  (onde  actualmente  se  levanta  uma 
muralha  para  privar  que  suas  areias  venham  obstruir  o  porto), 
ao  norte  pelo  extremo  sul  da  peninsula  do  Recife  que  de- 
nominam Forte  do  Matto,  em  frente  ao  qual  fundeiam  os 
vapores  da  companhia  de  paquetes ;  e  ao  oeste  pelo  bairro 
de  Santo  António.  Muito  variável  é  o  fundo  desta  bacia, 
encontrando -se  junto  aos  recifes  50,  40  e  30  palmos,  passa 
porém  rapidamente  a  s§r  menor  até  á  praia,  com  o  declive 
de  1  por  15  palmos.  No  espaço  entre  o  Recife  e  Santo 
António  ,  o  fundo  é  de  15  a  20  palmos,  areia,  fundo  que 
vai  até  á  ponte  que  une  estes  dous  bairros. 

Encostado  á  Alfandega  atracam  actualmente  grandes  navios 
á  descarga  ,  cumpre  porém  ter  todo  o  cuidado  e  boas 
amarrações,  por  quanto  nas  cheias  dos  rios,  maxime  do 
Capibaribe,  a  correnteza  das  aguas  é  fortíssima. 

Nas  marés  das  syzigias  dos  equinócios  sobe  agua  10 
e  10,5  palmos :  nas  grandes  marés  ordinárias  não  passa 
de  9,  e  nas  da  quadratura  elevam-se  apenas  6  palmos,  sendo 
por  conseguinte  a  oscillação  média  das  marés  de  8  a  9 
palmos. 

Demandar  a  barreta  e  o  porto  do  mosqueiro. — Depois 
da  creação  da  associação  dos  práticos,  a  entrada  e  sa- 
bida, por  qualquer  das  barras,  é  feita  sob  a  direcção,  dos 
mesmos  práticos,  que  acodem  immediatamente  logo  que  os 
navios  chegam  ao  Lameirão  ,  e ,  ou  atravessam  ,  içando 
a  bandeira  da  nação  no  tope  de  proa,  ou  então  arvoram 
o  signal»  convencionado. 

Não  obstante,  como  qualquer  navio  acossado  pelo  máo 
tempo ,  pôde,  ao  chegar  ao  Lameirão,  ter  necessidade  de 
entrar  para  o  Mosqueiro,  independente  de  pratico,  apre- 
sentaremos os  meios  de  fazer  semelhante  navegação. 

Não  se  deve  investir  a  barretá  para  procurar  o  ancoradouro 
do  Mosqueiro  em  maré  vazia,  se  não  em  navios  pequenos, 
e  com  ella  de  vasante  só  quando  a  força  do  vento  fôr 
tal  que  seja  capaz  de  resistir  á  corrente ;  n'este  caso, 
transposta^  barreta  é  prudente  fundear  e  esperar  a  en- 
chente para  procurar  o  fundeadouro. 

Anteriormente  já  apresentamos  as  marcas  para  se  demandar 
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esta  barreta.  Navegando-se,  pois,  em  relação  ao  banco 
Inglez,  se  deve  procurar  ficar  entre  elle  e  o  recife  até 
demorar  o  forte  do  Picão  pelo  turco  de  bombordo.  Se  o  vento 
soprar  do  quadrante  do  SE,  como  convém  approximar-se 
o  mais  possivel  do  picão  sul  da  barreta  ou  da  Tartaruga, 
para  mais  facilmente  tomar  o  ancoradouro,  enfiam-se  as  gua- 
ritas mencionadas,  tendo  todo  o  cuidado  em  não  deixar 
descobrir  a  de  terra  ou  do  SO  pelo  sul  da  do  mar  ou  SE, 
para  nãô  cavalgar  a  Tartaruga.  Se  o  vento  fôr  E  para  o 
NE,  pondo-se  o  páo  da  bandeira  da  fortaleza  pelo  N,  a  guarita 
do  mar  pelo  Se  a  de  terra  a  meio,  se  investirá  a  barreta : 
sob  esta  marca  se  acha  mais  fundo,  nâo  se  deve  porém 
deixar  descobrir  a  guarita  do  SO  ou  de  terra  pelo  norte 
do  páo  da  bandeira,  para  «não  varar  o  recife. 

Montada  a  barreta,  logo  que  se  fôr  descobrindo  a  parte 
interna  ou  occidental  do  recife,  se  procurará  guinar  para 
o  sul,  prolongando  o  recife  o  mais  próximo  possivel. 

Ancoradouro  do  poço.  —  Fica  este  ancoradouro  pelo 
norte  e  pouco  a  leste  do  fundeadouro  do  Mosqueiro. 
Sua  extensão  não  excede  a  790  metros,  tendo  de  largura, 
espaço  ám  que  se  pôde  ancorar,  unicamente  400  metros, 
abrangendo  assim  toda  a  área  desde  a  praia  do  Brum  ao 
recife  mergulhado  que  o  guarnece,  terminando  ao  norte 
pelo  banco  ou  esparcelado  que  corre  do  picão  norte  da  Barra 
grande  para  terra,  e  ao  sul  pela  recta  que  se  tirar  da  guarita 
do  SO  da  fortaleza  do  Brum  ao  páo  da  bandeira  da  mesma 
fortaleza,  marca  esta  que  balisa  igualmente  o  picão  do  norte 
da  Barreta.  Ao  sul  desta  recta  não  convém  fundear  porquanto 
embaraçaria  a  entrada  dos  navios  que  demandassem  a  Barreta. 
Os  navios  que  fundearem  na  enseada,  e  em  frente  da  Barra 
grande,  nãot devem  passar  para  o  norte  todas  as  vezes  que 
a  Cruz  do  Patrão  enfiar  o  coqueiro  que  está  um  pouco  ao 
sul  da  capella  de  Santo  Amaro.  O  fundo  em  todo  este  an- 
coradouro varia  de  34  a  28  e  26  palmos,  areia  grossa, 
misturada  muitas  vozes  com  cascalho,  próximo  do  recife ; 
mas  geralmente  se  encontra  lama  logo  abaixo  d'esse 
fundo. 

Os  navios  que  tiverem,  em  tempo  de  verão,  alguma  da* 
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mora  n'este  ancoradouro  convém  fundear  a  três  ferros, 
devendo  um  ferro  ficar  para  o  NE,  outro  para  o  SE, 
ambos  apenas  com  um  terço  de  amarra  de  filame;  e  um 
virador  pela  popa,  para  evitar*  que  os  terraes,  que  ás 
vezes  são  frescos,  não  os  lance  sobre  o  recife.  No  tempo 
de  inverno  deve-se  ter  mais  outra  ancora  prompta  a  es- 
piar para  o  SE,  por  causa  das  ventanias  que  n'essa  estação, 
sopram  fortíssimas  do  S  para  E. 

O  bom  fundo  deste  ancoradouro,  para  maiores  navios, 
e  sua  proximidade  -quer  do  arsenal,  como  da  cidade,  para 
proVerem-se  de  qualquer  necessidade,,  lhes  offerece  al- 
guma vantagem ;  porém  o  inconveniente  de  precisarem 
de  uma  amarração  tão  cuidadosa,  sem  comtudo  os  precaver 
do  risco  que  correm  quando  ha  máo  tempo,  de  arrebentarem 
as  amarras  não  dando  muitas  vezes  tempo  de  velejarem, 
nem  largar  outros  ferros ;  a  agitação  do  vagalhão  que  entra 
sendo  o  fundo  escasso,  que  pucha  excessivamente  pelos  navios, 
tudo  aconselha  que  somente  seja  elle  procurado,  em  extrema 
necessidade  ou  quando  senão  possa  passar  o  banco  e  pro- 
curar o  ancoradouro  do  Mosqueiro. 

Demandar  o  ancoradouro  do  poço  pela  barra  g%ande. — 
Querendo-se  ancorar  no  Poço,  entrando  pela  Batra  grande, 
se  procurará  depois  de  estar  no  Lameirão,  navegar  no 
quadrante  do  NO,  em  busca  do  canal  que  forma  o  banco 
Inglez  com  o  recife  alagado.  Estando -se  na  recta  do  co- 
queiro notável  com  a  torre  da  igreja  do  Carmo,  que  balisa 
o  meio  do  canal,  aprôe-se  a  esta  marca,  e  siga-se  para  o 
norte  até  encher  a  da  entrada  da  Barra  grande  como  fica 
mencionado.  Se  o  vento  fôr  do  quadrante  do  SE,  se  deverá 
usar  da  primeira  marca,  isto  é  a  Cruz  do  patrão  com  a 
frente  da  capella  de  Santo  Amaro,  e  assim  se  Jussara  para 
dentro  dos  picões,  mais  chegado  ao  do  sul,  para  ganhar 
mais  facilmente  o  ancoradouro ;  se  o  vento  for  do  qua- 
drante do  NE,  é  conservar  a  mesma  Cruz  do  patrão  com  o 
fundo  da  igreja,  ou  com  os  coqueiros  que  lhe  ficam  por 
detraz,  em  curta  distancia.  Seja  qual  fôr,  porém,  a  marca 
de  que  se  faça  uso,  logo  que  se  aviste  o  interior  do  recife 
#lto  por   terra  do  forte  do  Picão,  se  deverá  guinar  para 
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o  sul  e  tomar  o  ancoradouro,  tendo  todo  o  cuidado  em 
nao  consentir  que  o  forte* encubra  o  recife  alto  para  não 
bater  no  que  está  alagado. 

As    saidas  quer  do  Poço  quer   do  Mosqueiro,  tanto   pela 

Barra  grande  como  pela  Barreia,  pertencem    aos   práticos 

da  barra,  havendo,    por  occasiao  de   ventos  contrários  ou 

calmas  que  as   dificultem,    vapores  de  reboque    de  uma 

.  companhia  creada  para  esse  fim. 

Ancoradouro  das  laminhas. — E'  assim  chamado  o  espaço 
que  medeia  entre  o  recife  alagado  e  o  banco  Inglez,  ficando 
em  frente  ás  duas  barras.  Seu  fundo  é  de  areia  fina  e 
varia  entre  27  e  45  palmos.  E'  este  o  lugar  onde  costumam 
carregar  os  navios  de  maior  lote  que  o  porto  nao  pôde 
receber.  A  melhor  marca  para  este  ancoradouro  é  a  igreja 
do  Pilar  (collocada  no  extremo  norte  do  bairro  de  S.  frei 
Pedro  Gonçalves  do  Recife)  •com  o  forte  do  Picão,  e  o  coqueiro 
de  Olinda  pela  torre  de  oeste  dá  igreja  do  Carmo  :  com 
esta  ultima  marca  se  navegará  direito  pelo  canal  que  existe 
entre  o  banco  Inglez  e  o  recife  até  próximo  de  Olinda. 

Ancoradouro  do  lameirão.  —  Cerca  de  uma  milha  ao 
mar  do  pharol  do  Picão  e  logo  ao  sul  do  extremo  austral 
do  banco  Inglez,  fica  o  ancoradouro  do  Lameirão  com 
a  profundidade  que  varia  entre  54  e  90  palmos,  areia 
avermelhada  com  lama  branda  por  baixo,  encontrando -se 
igualmente  algumas  prumadas  em  pedras  soltas  e  mesmo 
em  pontas  de  rochas,  que,  nao  obtante,  seguram  bem  as  an- 
coras. Enfiando  a  parte  mais  oriental  da  ponta  de  Olinda 
com  a  do  Rio  Doce,  projectando  o  forte  do  Picão  na  for- 
taleza do  Brum,  se  terá  a  distancia  em  que  esse  ancora- 
douro vem  a  ficar  de  terra  e  do  mesmo  forte.  Navios  de 
todas  as  lotações  ahi  poderão  ancorar  segundo  a  agua 
que  demandarem,  até  ter  ao  N^NE  o  coqueiro  notável 
de  Olinda,  que  se  acha  collocado  entre  os  dous  mais  altos 
edifícios  desta  cidade,  como  já  mencionamos,  posição  em 
que  se  ficará  afastado  da  muralha  do  recife  perto  de  1,300 
a  1,500  metros.  f 

Este  ancoradouro  é  bastante  desassocegado  e  em  tempo 
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de  inverno  requer,  além  de  muito  boas  ancoras  e  amarras, 
ter  sempre  o  panno  prompto  a#largar,  por  quanto  acon- 
tece muitas  vezes  faltarem  as  amarras  com  o  vagalhão 
que  levanta  :  assim,  em  navios  maiores,  não  convirá  nunca 
fundear  ao  oeste  do-  meridiano  do  coqueiro  de  Olinda  afim 
de  haver  espaço  para  garrar  em  quanto  não  se  fizer  de 
vela,  ou  para  quando  se  for  forçado  a  suspender  com  brisas  | 
fortes  do  SSE  ao  ENE,  em  que  se  corre  grave  perigo  por  não 
se  offerecer  bordada  a  safar  da  proximidade  do  recife,  para 
onde  se  é  lançado  pela  força  do  vento  e  impetuosidade 
do  vergalhão  :  estas  brisas  sopram  com  bastante  intensidade 
desde  Março  até  Setembro.  Na  monção  do  norte,  com 
quanto  não  sejam  necessárias  tantas  precauções  para  a 
segurança  do  navio,  todavia  é  prudente  prevenir  qualquer 
eventualidade,  não  ancorando  muito  perto  de  terra.  Nesta 
estação  são  frequentes  os  ventos  do  largo  ou  de  E,  muito 
principalmente  na  época  das  sysigias,  que  é  quando  o 
ancoradouro  do  Lameirão  fica  mais  tranquillo.  Quasi  todo 
o  ancoradouro  acha-se  actualmente  inçado  de  ancoras  per- 
didas por  diversos  navios,  o  que  muitas  vezes  se  torna 
prejudicial  a  quem  é  obrigado  a  suspender  debaixo  de 
máo  tempo. 

Demandar  o  ancoradouro  dòIlameirÃo. —  Ainda  que  na 
costa  de  Pernambuco  os  verltos  mais  duradouros  são  os 
do  quadrante  do  SE,  e  que  por  effeito  de  uma  invete- 
rada experiência  sobre  a  permanência  dos  ventos  se  pro- 
cure sempre  avistar  o  cabo  de  Santo  Agostinho  na  maior 
parte  do  anno,  querendo-se  demandar  o  ancoradouro  do 
Lameirão,  comtudo,  como  nos  mezes  de  verão  os  ventos  sopram 
mais  de  E,  e  algumas  vezes  do  NE,  aturando  muitos  dias 
e  fresco,  é  então  conveniente  buscar  avistar  Olinda. 

Em  geral  os  ventos  reinantes  são  do  SSE,  sendo  que  de  Março 
a  Setembro  elles  se  approximam  mais  do  S  e  algumas  vezes 
do  SO.  No  resto  do  anno  sopram  continuamente  de  ESE  ao 
NNE:  a  brisa  de  terra,  terral,  que  é  regular  dentro  do 
porto,  é  muito  fraca  no  Lameirão  e  em  toda  a  enseada,  e 
^icontece  que  em  muitas  occasiões  não  passa  para  fora  do  re- 
cife :  não  obstante  enfraquece  os  ventos  do  largo,  que  só  con- 
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servam  sua  força  das  11  horas  da  manhã  ás  5  horas  da 
tarde.  Grande  parte  do  verão,  em  que  os  terráes  ainda 
são  mais  fracos,  dura  a  calma  horas  seguidas,  e  occasiões 
ha  em  que  a  viação  ou  os  ventos  do  largo  começam  a 
soprar  á  uma  hoi;a  da  tarde  e  mesmo  mais  tarde.  Os  ventos 
do  S  e  SSO,  na*  estação  invernosa,  são  os  que  sopram 
com  mais  intensidade,  porém,  muito  menos  •  duradouros ; 
os  que  se  conservam  mais  tempo,  não  dando  muitas  vezes 
occasião,  a  que  caia  o  terral,  são,  acima  dissemos,  os 
que  se  firmam  do  S  para  o  SE. 

Demandando-se  o  wimeirão,  vindo  do  largo,  é  necessá- 
rio encher  as  marcas  uma  légua  ainda,  pouco  mais  ou 
menos,  afastado  da  costa,  marcas  que  são  relativas  con- 
forme a  navegação  que  se  tenha  feito.  Navegando-se  na 
monção  dos  ventos  do  quadrante  do  SE ,  procura-se 
o  ancoradouro  conservando  a  fortaleza  do  Brum  enfiada 
com  o  forte  do  Picào.  Com  ventos  do  quadrante  do  NE, 
deve-se  fazer  coincidir  o  mesmo  forte  com  uma  grande 
casa  pelo  sul  da  igreja  de  Santo  Amaro,  que  denominam 
Casa  do  Pombal;  e  sendo  finalmente  o  vento  E  ou  pró- 
ximo d'elle,  dever-se-ha  ter  sempre  este  mesmo  forte  do 
Picão  a  meio  da  fortaleza  do  Brum  e  Casa  do  Pombal.  Seja, 
porém,  qualquer  d'estas  marcas  a  que  dirigir  a  navegação, 
em  navio  de  maior  lote,  não  se  deve  passar  para  terra  sempre 
que  a  ponta  de  Olinda  encobrir  a  do  Rio  Doce.  Convém 
notar  que  correndo -se  para  a  costa,  sob  a  primeira  das 
marcas ,  deve-se  guinar  para  o  norte ,  quando  parecer 
á  primeira  vista,  que  aponta  de  Olinda  seapproxima  a  terra 
do  Rio  Doce,  para  se  ancorar  debaixo  da  terceira  marca, 
que  é  o  meio  do  fundeadouro,  e  onde  se  encontra  o  fundo 
de  64,  72  e  80  palmos,  lama.  E  claro  fica,  que,  correndo-se 
sob  a  segunda  marca,  se  deve  guinar  um  pouco  para  o  sul. 
Em  geral,  não  se  deve  ancorar  de  modo  que  se  descubra 
o  forte  do  Picão  pelo  sul  da  mencionada  Casa  do  Pombal, 
afim  de  respeitar  a  restinga  do  banco  Inglez,  nem  que  o 
mesmo  forte  seja  avistado  pelo  norte  da  fortaleza  do  Brum, 
para  evitar  que  se  cortem  as  amarras  n'um  fundo  de 
pontas  de  rochedos  que  ahi  existe. 

Quem  vier  do  sul,  prolongando  a  costa,  deve  conservar* 
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sempre  por  fóra  da  ponta  de  Olinda,  toda  '  a  terra  que 
lhe  fica  para  o  norte.  E  quando  se  queira  aterrar,  por  ser 
embarcação  pequena,  nunca  se  deve  encostar  tanto  a  nave- 
gar em  menos  de  56  e  64  palmos;  passa(%  porém,  a  ilha 
do  Nogueira  poder-se-ha  chegar  até  48  palmos.  Navegan- 
do-se  sobre  o  parallelo  d^sta  Ilha,  em  navio  de  grande 
porte ,  deve-se  conservar  a  Cruz  do  Patrão  pelo  norte  do 
forte  do  Picão,  e  sendo  embarcação  pequena,  poderá  na- 
vegar com  a  Cruz  do  Patrão,  pelo  sul  do  mesmo  forte : 
mas  não  tanto  em  distancia  que  sa  passe  para  terra  de 
48  palmos  d'agua,  como  fica  dito,  para  não  perigar  no 
extremo  dos  Tacis. 

Vindo-se  do  norte,  depois  de  montar  os  baixos  de  Olinda, 
onde  não  se  deverá  passar  de  64  palmos  d'agua  para 
terra,  navegar-se-ha  conservando -se  o  parallelismo  com  a 
costa  até  descobrir  o  convento  de  Santa  Thereza  pelo  sul 
da  terra  mais  grossa  onde  está  o  mosteiro  de  S.  Bento,  (*) 
onde  então  se  poderá  seguir  entre  os  rumos  de  Se  SO, 
conforme  o  vento,  e  procurar  encher  as  marcas  mencio- 
nadas, sempre  em  distancia  de  légua  da  costa,  ou  quando 
mais  perto,  conservando  sempre  as  terras  do  Rio  Doce  por 
fóra  da  ponta  de  Olinda,  afim  de  dar  o  competente  res- 
guardo ao  banco  -  Inglês. 

Fazer  a  vela  do  ancoradouro  do  lameirão. —  Os  ventos 
que  mais  feição  fazem  para  se  largar  do  Lameirão,  são  os 
terraes  ou  os  que  sopram  do  SSE  para  o  S;  marea-se  então 
com  a  amura  por  estibordo  ou  no  bordo  do  NE  para  o  N, 
convindo  procurar  sempre  a  maré  de  vasante,  e  muito  mais 
quando  os  ventos  forem  bonançosos.  Com  as  brisas  de  E 
para  o  NE  não  é  muito  conveniente  fazer  de  vela,  já  pela 
proximidade  em  que  se  ficará  do  banco  Inglês,  na  bordada 
do  norte,  como  da  contiguidade  das  restingas  dos  Tacis  da 
ilha  do  Nogueira  na  bordada  do  sul.  Em  geral,  qualquer 
que  seja  a  rigidez  e  direcção   do  vento,   convém  fazer  á 


(*)    0    mosteiro  de   S.  Bento  é  o  mais  meridional,  e  a  terra  grossa 
iiue  o  sustenta  vai  em  declive  suave    pelo   lado   do    sul.  0  convento 
^le  Santa  Thereza  está  collocado   mais  baixo   o  demora  por  80ÔSO  do 
declive  iVaquclle  mosteiro. 
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vela,  sobre  ancorote  e  virador.  E  quando  fôr  forçado  a 
velejar  com  ventos  que  nao  dê  bordada,  é  mais  prudente 
primeiramente  amara r-se  a  espia. 

Para  mais  segurança,  largando-se  do  ancoradouro  do 
Lameirão,  só  se  deverá  seguir  na  bordada  do  N,  quando  o 
rumo  que  se  navegar  permittir  que  se  conserve  a  terra  dp 
Rio  Doce  por  fora  da  ponta  de  Olinda,  afim  de  ir  safo  do 
banco  Inglês.  E  se  o  vento,  com  que  se  largar,  fôr  de  E 
para  o  NE,  deve-se  marear  na' volta  do  SE,  e  navegar  até 
descobrir  bem  a  costa,  do  Rio  Doce  para  o  norte,  tendo 
attenção  sempre  que  virar  no  bordo  de  terra  (  ou  do  NO  ), 
nunca  deixar  encobrir  essa  parte  da  costa  pela  ponta  de 
Olinda,  em  quanto  não .  tiver  montado  6  banco  Inglex-. 

Navegando  com  destino  para  o  norte,  estando  já  a  leste 
deste  banco,  não  se  deve  ainda  estender  os  bordos  no  norte 
tanto  que  o  Varadouro  (*)  S3  encubra  com  a  parte  da  terra 
montanhosa  onde  está  o  convento  de  S.  Bento,  senão  quando 
se  estiver  em  um  fundo  de  mais  de  64  palmos,  afim  de  evitar 
os  baixos  de  Olinda.  Com  este  fundo,  porém,  que  já  se  terá 
avançado  alg-uma  cousa  para  o  mar,  se  poderá  prolongar 
os  bordos  no  norte  até  fazer  corresponder  o  convento  de 
Santa  Thereza,  com  o  extremo  do  outeiro  de  S.  Bento,  onde 
então  seguir-se-ha  ao  NNE.  Sendo  o  vento  de  E  para  o 
N,  em  que  os  bordos  são  muito  eso#ssos  na  volta  de  terra, 
não  convirá  nunca  passar  de  um  fundo  menor  de  64  palmos, 
como  já  fica  dito. 

Querendo-se  seguir  para  o  sul,  e  na  monção  dos  ventos  do 
SE,  que  são,  como  já  igualmente  dissemos,  os  mais  dura- 
douros, deve-se  igualmente  ter  todo  cuidado  que  no  bordo  de 
terra,  não  se  esconda  as  terras  do  norte  da  ponta  de  Olinda, 
(as  do  Rio  Doce),  maxime  sendo  navio  de  grande  tonelagem  ; 
mas  sendo  navio  pequeno  poderá  estender  o  bordo  até  36 
palmos,  de  fundo  em  quanto  bordejar  ao  norte  do  forte  das 
Cinco  pontas  (que  é  bem  visivel  do  Lameirão)  afim  de  evitar  os 
Tacis  e  restinga  dos  recifes  da  Ilha  do  Nogueira.    Do  parallelo 

(*)  O  Varudouro  vem  a  ser  uma  casa  baixa  feita  em  arcos  apresentando  três 
para  o  lado  do  SE,  que  são  bem  visiveis :  está  no  extremo  NE  de  um 
aterro  artificial  que  divide  as  aguas  doces  das  salgadas  do  liio  Biberibc , 
demorando  por  49°NO  do  extremo  do  outeiro  de  S,  ilenio. 
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deste  forte  para  o  sul,  já  não  devem  os  bordos  ser  tão 
aterrados,  e  sim  navegar  levando  sempre  a  Cruz  do  Patrão 
descoberta  pelo  norte  do  forte  do  Picão,  até  que  se  esteja 
pouco  ao  sul  da  mesma  Ilha.  D'esta  para  o  sul,  não  se 
deve  alongar  os  bordos  na  terra  a  menor  sonda  de  56  palmos, 
como  adiante  mostraremos. 

Navegação  pelo  canal  do  norte.  —  Tendo-se  sabido  do 
ancoradouro  do  Mosqueiro  ou  do  Poço  pela  Barra  grande,  e 
com  destino  de  navegar  pelo  canal»  do  norte,  ou  porque 
o  vento  seja  tão  ponteiro  que  não  permitta,  sem  grande 
numero  de  bordos,  montar  o  extremo  sul  do  banco  Inglez, 
ou  porque  mesmo  convenha,  para  ganhar  tempo,  a  na- 
vegação por  este  canal,  deve-se  fazer  a  seguinte  derrota : 
navegar  primeiramente  ao  NE4E  (magnético)  ou  proxima- 
mente, em  busca  das  marcas  do  extremo  norte  do  banco,  (*) 
tendo  em  attenção  que  a  correnteza  encosta  muito  para  o 
norte  :  depois,  ciando  o  forte  Picão  fôr  se  approximando 
das  torres  da  matriz,  sem  se  avistar  ao  mesmo  tempo  as 
terras  do  Rio  Doce,  deve-se  guinar  para  o  N  a  costear  a 
fralda  oçcidental  do  banco  Inglez;  e  quando  se  tiver  avan- 
çado tanto  para  o  N  que  a  parte  mais  grossa  do  oiteiro 
de  S.  Bento  de  Olinda  se  approxime  á  capella  de  S.  Sebas- 
tião, que  está  ao  NE*  do  varadouro,  guine-se  para  E, 
afim  de  ajustar  as  citadas  torres  com  o  forte  Picão,  des- 
cobrindo simultaneamente  as  terras  do  norte  de  Olinda-, 
e  então  se  navegará  com  proa  de  E4SE  ou  proximamente  ella. 

Logo  que  se  esteja  ao  mar  do  extremo  do  banco  Inglez 
deve-se  andar  a  ESE,  para  evitar  as  restingas  dos  baixos 
de  Olinda,  e  navegar  assim  até  coincidir  o  forte  Picão 
com  a  capella  de  Nossa  Senhora  do  Pilar,  o  que  se  con- 
seguirá quando  se  tiver  navegado  mais  de  milha,  onde 
se  prumará  em  48  palmos  de  fundo,  areia  e  pedra.  Depois 
navegar-se-ha  a  ENE  até  ajustar  a  parte  mais  alterosa  do 
oiteiro  de  S:  Bento  com  o  convento  de  Santa  Thereza,  onde 


(*)  São  as  torres  da  matriz  de  Santo  António  com  o  forte  do  Picão,  ficando 
as  terras  do  Bio  Doce  descoberta  da  ponta  de  Olinda. 
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então   se  poderá  soltar  o  rumo  de  NNE,  e  com  elle  mon- 
tará os  baixos    de  Olinda,  livre  de  todo  o  perigo. 

Convém  antes  de  terminar ,  quanto  havemos  dito ,  de- 
clarar que  quando  por  qualquer  eventualidade  vier  a  faltar 
o  coqueiro  notável  de  Olinda,  que  está  por  detraz  da  Sé, 
deve-se  fazer  a  marca  do  meio  do  canal,  entre  o  recife 
alagado  e  o  banco  Inglez,  pondo  a  torre  do  lado  terra  do 
convento  do  Carmo  de  Olinda  pouco  afastada  do  fundo 
da  igreja  da  Sé,  ou  ainda  o  lado  occidental  d'aquella  torre 
tangenciando  o  fundo  da  mesma  igreja  da  Sé:  com  esta 
ultima  marca  passa-se  mais  próximo  do  banco  Inglezi  mas 
pôde- se  navegar  sem  o  menor  receio.  E  como  actualmente 
este  banco  tem  -os  seus  extremos  balisados  com  bóias 
que  claramente  se  vêem  ,  mesmo  em  distancia  ,  a  nave- 
gação para-  evita-lo  é  por  demais  fácil  e  segura. 

Cidade  do  recife. — Em  frente  ao  ancoradouro  do  Mosqueiro, 
está  a  cidade  do  Recife,  capital  da  provincia^iividida  em  três 
bairros  situados  em  planicie  pouca  elevaaa  acima  da  su- 
perfície do  mar :  o  primeiro  oceupa  a  extremidade  me- 
ridional da  península,  de  que  temos  fallado,  é  chamada 
particularmente  Recife,  e  communica-se  com  o  segundo 
(  Santo  António)  por  duas  pontes  :  neste  bairro  está,  na 
parte  septentrional,  o  arsenal  da  ►marinha*  e  no  extremo 
opposto,  pelo  lado  poente,  próximo  a  primeira  ponte  a 
alfandega  e  consulado,  e  é  nelle  onde  existe  a  praça  do 
commercio  e  o  centro  das  principaes  casas  dos  nego- 
ciantes. O  bairro  de  Santo  António;  que  oceupa  a  ilha 
formada  pelos  dous  braços  com  que  o  Capibaribe  se  lança 
no  oceano,  communica-se  com.  o  terceiro  bairro  igualmente 
por  uma  bella  ponte.  N'este  segundo  bairro  está  o  palá- 
cio da  presidência,  todas  as  repartições  de  fazenda  geral 
e  provincial,  correio,  arsenal  de  guerra,  casa  de  detenção 
e  é  onde  mais  se  estendem  as  casas  de  commercio  a  retalho 
Finalmente  o  terceiro  bairro  que  denominam  Boa  Vista, 
que  está  no  continente,  é  o  mais  bello  e  interessante  e 
susceptivel  de  grande  augmento  ( como  eífectivamente  vai 
tendo )  por  poder  estender-se  para  todos  os  lados :  n'este 
está  o  palácio  do  Bispo,  a  faculdade  de  direito  e  cõllègio 
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das  artes,  o  grande  hospital  de  caridade  Pedro  11  e  onde 
começam  os  mais  bellos  arrebaldes. 

A  cidade  do  Recife  tem  magníficos  templos,  bons  edi- 
fícios e  é  uma  das  primeiras  cidades  commerciaes  do  Império, 
sendo  sua  principal  exportação  o  assucar  e  algodão.     • 

N'ella  encontra-se  abundância  de  viveres  de  toda  es- 
pécie, abastecimento  d'agua  em  todos  os  bairros,  onde  se 
vêem  chafarizes  de  subido  preço.  Em  seu  porto  podem  as 
embarcações  querenar  commodamente,  e  reparar  quaesquer 
avarias  por  haver  abundância  de  madeiras  de  construcçao, 
boas  officinas  de  machinas,  encontrando-se  igualmente 
depósitos  sempre  abastecidos  de  carvão  de  pedra. 

Ilha  do  nogueira. — Esta  ilha,  denominação  que  só  pôde 
ter  em  maré  cheia,  fecha  o  porto  do  Mosqueiro  pelo  lado 
do  sul  e  tem  seguramente  0,7  de  milha  de  cumpri- 
mento na  direcção  do  NNE— SSO  e  450  metros  de  largura. 
Está  collocada  ^ntre  o  recife  que  orla  o  Mosqueiro  e  a 
terra,  é  muito  rWsa  e  coberta  dé  basto  coqueiral.  O  seu 
perimetro  é  todo  recortado  de  pontas;  a  mais  oriental  d'ellas 
demora  por  S04S  do  íorte  das  Cinco  Pontas,  estancio  a  mais 
Occidental  "perto  de  um  kilometro  a  E  dos  Affogados  e  Moto- 
cclombó,  espaço  este  occupado  pôr  ilhas  de  mangue  e  pe- 
quenos canaes  .muito  estreitos  e  seccos.  Forma  ella  com  a 
ponta  do  Pina  um  canal  a  que  chamam  riacho  do  Pina,  de 
210  metros  de  largura  que  é  apenas  transitavel  por  canoas,  e 
todo  o  fundo  ao  redor  é  por  demais  secco,  a  no  baixamar 
passar-se  a  váu,  não  só  para  o  lado  de  terra  como  para 
o  recife  que  a  borda.  Este  secco  que  na  direcção  do  NNE 
muito  se  prolonga  para  o  Mosqueiro  é  o  que  chamam  Coroa  dos 
Passarinhos,  a  qual  tem  sido  escavada  ultimamente  para 
augmento  do  porto,  coroa  esta  que  unicamente  deixa  um 
canal  de  muito  pouco  fundo  perto  de  terra  por  onde  correm 
as  aguas  reunidas  de  um  braço  do  Capibaribe  (o  que  passa 
pelos  Affogados)  e  as  do   riacho  Moíocolombó. 

O  recife  que  orla  o  porto  do  Mosqueiro,  quando  se  appro- 
xima  á  Ilha,  torna-se  mais  baixo  e  faz  pequenas  aberturas, 
tendo  pouco  antes  uma  de  maior  dimensões,  que  denomi- 
nam barreia  das  jangadas.    Esta  barreta  por   onde  outr'ora 
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entravam  as  embarcações  de  pesca  e  as  de  pequena  cabota- 
gem está  hoje  inutilisada  com  o  paredão  ou  muralha  que  se 
levanta  para  que  as  areias  que  descem,  já  da  vaga  do  mar,  que 
vencendo  o  recife  açoita  constantemente  a  ilha  e  revol- 
ve-lhe  as  areias,  lançando-as  no  porto;  já  pelas  que  a 
correnteza  do  riacho  de  Motocolombó  e  braço  do  Capibaribe 
que  passa  pelo  A/fogado,  arrancam  igualmente  da  ilha  pelo 
lado  de  oeste,  como  mesmo  das  que  sao  trazidas  por  estes 
dous  braços,  maxime  na  occasião  das  cheias. 

Ponta  do  pina.— E'  um  ligeiro  pontal  de  areia  baixa  e 
coberta  de  mato  rasteiro,  sem  nenhuma  significação  mais 
do  que  a  existência  ahi  de  um  lazareto  para  quarentena 
dos  viajantes  de  paizes  estrangeiros,  em  tempo  de  peste. 
E'  o  extremo  norte  de  uma  peninsula  separada  da  ilha  do 
Nogueira  pelo  riacho  do  Pina  (*)  riacho  que  parece  ser  o  san- 
gradouro dos  alagados  das  Curcuranas.  A  ponta  do  Pina  é  bor- 
dada por  duas  ordens  de  recifes,  muito  próximos  um  do  outro, 
de  uma  restinga  de  peiras  pouco  mais^óra,  além  dos 
últimos  baixos,  mais  ao  mar,  que  distará  perto  de  milha 
e  meia  da  costa.  Logo  depois  destes,  rios  quaes  se  encontra 
20  e  24  palmos,  o  fundo  cresce  a  48   e  54  palmos,  lama. 

Da  ponta  do  Pina  três  milhas  ao  SSO  está  o  pontal  da 
Boa  Viagem,  onde  se  descobre  uma  nao  pequena  povoação 
e  a  igreja  de  Nossa  Senhora  da  Boa  Viagem  que  muito  visivel 
se  torna  por  se  destacar  do  terreno  que  é  baixo  e  arenoso. 
N'este  intervallo,  um  pouco  pelo  interior,  e  sobre  o  mais  alto 
de  um  dos  morros,  que  se  tornam  também,  salientes  vè-se  o 
magnifico  templo  de  Nossa  Senhora  dos  Prazeres  com  as  suas 
duas  torres,  que  ao  longe  produz  um  bello  effeito  e  assignala 
este  ponto  da  costa.  Pela  extensão  da  praia  existem  os  diffe- 

(*)  Riacho  do  Pina.  Esto  riacho  conhecido  antigamente  por  rio  da  Barreia 
é  formado  pelas  aguas  do  mar  e  pelas  do  rio  Jordão  quo  nasce  nas  abas 
dos  morros  de  Gwirarapes.  Tem  o  seu  leito  na  direcção  do  SSO ;  suas 
margens  são  de  mangues,  e  com  a  enchente  alta  subiam  outr'ora  -canoas 
até  o  lugar  denominado  Trapiche,  meia  légua  acima  da  foz,  segundo  os 
apontamentos  de  F.  Portugal.  Actualmente  acha-se  com  sua  foz  obstruída. 
Este  riacho  nos  parece  mais  o  desaguadouro  dos  terrenos  alagados  Curcu- 
ranas, ao  poente  do  povoado  da  líoa  Viagem,  recebendo  igualmente  as  aguas 
do  riacho  Jordão. 
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rentes  sitios  com  os  uomes,  depois  do  Pina,  Zumbi,  Pedras 
molles,  Ponta  de  pedras  e  Piolho;  nenhum  doestes  lugares, 
porém,  tem  a  menor  importância.  O  recife  mais  secco  e 
atterrado  que  na  ponta  do  Pina,  passa  distando  cerca  de 
500  metros,  vem  Analisar  no  pontal  da  Boa  Viagem,  bor- 
dando a  praia.  Por  fora  continua  o  fundo  lageado  ou  tacis, 
cuja  parede  oriental  dista  duas  milhas  da  costa,  depois 
da  qual  o  fundo  augmenta.  a  48  e  54  palmos,  lama,  ao 
passo  que  nos  tacis  existem  pedras  onde  apenas  se  en- 
contra 28  e  32  palmos.  O  recife  que  vem  finalisar  na  Boa 
Viagem,  tem  igualmente  diversas  aberturas  que  denomi- 
nam barras  e  barretas,  mas  que  só  dá  navegação  a  janga- 
das, mesmo  porque  entre  elle  e  a  praia  ha  somente  5  palmos 
de  fundo,  e  em  outros  lugares  é  completamente  secco. 

Aos  74°SE  da  ponta  do  Pina  ,  na  distancia  de  pouco 
mais  de  3  milhas  e  meia  dão-se  algumas  prumadas  em  48 
palmos,  pedra,  quando  ahi  já  o  fundo  é  de  72  palmos ; 
chamavam  antigamente  a  este  ligar  baixa  da  Guaratuba, 
actualmente ,  os  práticos  desconhece  semelhante  nome ,  e 
consideram  este  fundo*  como  uma  restinga  dos  tacis ;  com 
brisas  fortes,  as  vezes  o  mar  flórea,  como  acontece  nos  lu- 
.gares  pouco  fundo  dos  tacis.  Enfiando-se  os  coqueiros  que 
estão  juntos  do  hospicio  de  Nossa  Senhora  da  Piedade  com, um 
outeiro  rachado  que  fica  pelo  SO,  collocando-se  ao  mesmo 
tempo  o  coqueiro  de  Olinda  bem  a  meio  entrea  Sé  e  o  Semi- 
nário, se  estará  com  essas  pedras.  A  vista  pois  do  que  fica 
exposto,  bordejando  en*re  as  pontas  do  Pina  e  Boa  Viagem  é 
conveniente  não  de  passar  de  64  palmos  de  fundo  para 
terra. 

Por  22°  80  e  na  distancia  de  4,5  milhas  do  pontal  da 
Boa  Viagem  está  o  das  Candeias,  pontal  raso,  coberto  de 
coqueiros,  com  um  povoado  e  capella  que  pela  sua  collocação 
é  bem  visivel  do  largo.  Todo  esta  parte  da  costa  ainda  é 
baixa  mas  notam-se  os  seguintes  lugares  onde  existem  grupos 
de  coqueiros  e  pequenos  povoados.  Menos  de  milha  das 
Candeias  está  o  pontal  da  Enseadinha  onde  se  vê  a  povoação 
da  Venda  Grande;  com  igual  distancia,  ainda  mais  ao  norte, 
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fica  o  Focinho  do  Bói,  com  algumas  casas  ;  e  proximamente 
na  mesma  distancia  está  na  praia  a  igreja  ou  hospício  do 
N<ma  Senhora  da  Piedade;  sendo  que  depois  até  a  povoação 
da  Boa  Viagem  a  costa  é  totalmente  despovoada. 

Depois  da  Boa  Viagetn  a  costa  é  limpa  de  pedras  até  a 
igreja  da  Piedade,  dando-se  apsnas  uma  ou  outra  prumada  em 
cascalho  g-rosso  ou  chão  duro;  porém  em  frente  a  igreja, 
e  na  distancia  de  umas  quatro  amarras  da  praia,  ha  um 
cordão  isolado  de  pedras  alagadas  que  tem  unicamente 
H  palmos  d'agua.  ao  passo,  que  ao  redor  tem  10  por  dentro 
e  24  a  32  por  fóra.  Depois,  vão  reapparecer  as  pedras  bor- 
dando o  pontal  «la  Venda  grande,  que,  affastando-sé  pouco 
da  costa,  faz  uma  interrupção  ao  norte  das  Candeias,  onde  é 
a  barra,  e  continua  em  seguida  para  o  sul  bordando  a  cdsta, 
mas  sempre  próximo  dVIla. 

O  fundo  de  pedras  ou  tom  que  vem  do  norte,  desap- 
parece  igualmente  quando  se  marca  a  igreja  da  Piedade  por 
57°  NO  e  a  das  Candeia*  por  50°  SO,  e  deixando  um  fundo 
limpo  de  meia  milha,  onde  se  pruma  em  48  e  40  palmos, 
lama,ereapparece  quando  demora  a  primeira  igreja  por  44°NO 
e  a  segunda  por  09°  SO,  dando  assim  franca  entrada  a 
navios  de  pequeno  porte  que  queiram  entrar  no  ancoradouro 
das  Candeias.  Estes  laris  distam  ao  mar  pouco  mais  de  milha, 
tornando -se  mais  largos  e  pouco  mais  distantes  NE  —  SO 
com  a  igreja  da  Piedade.  Varia  íielles  o  fundo  de  15  a  20 
palmos;  d'elles  para  a  costa  ha  35  e  40  palmos,  lama,  areia 
e  cascalho,  e  por  fóra  se  acha  50  e  00  palmos,  lama,  t»  entre 
elles  e  o  recife  secco  ha  32  palmos. 

Barra  das  candeias  ou  uabreei. — K  esta  barra  uma 
ligeira  interrupção  n\un  pequeno  lanço  de  recife  que  orla 
as  povoações  das  Candeias  e  Venda  Grande,  recife  que  dista 
da  praia  pouco  mais  de  um  terço  de  milha.  Esta  inter- 
rupção, que  terá  perto  de  130  metros  de  largura,  fica  por  50° 
NE— SO  com  a  igreja  das  Candeias ;  do  recife  para  dentro 
alarga  um  pouco  mais  este  ancoradouro  representando  a 
figura   de   um  trapesio ,    cuja  base   menor   é   a  barra. 

Entre  os  picões  se  encontra  24  palmos,  lama,  apparecendo 
somente  cascalho  junto  dos  picões,  onde  o  fundo  é  de  12  e 
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15 palmos.  Para  fora  cFestes  o  fundo  cresce  a  3*2  e  mais  palmos ; 
para  dentro,  porém,  diminue  a  profundidade  a  se  encontrar 
menos  de  24  palmos.  O  picão  do  sul,  que  pouco  descobre 
é  bastante  largo  e  estende  pedras  que  vem  até  a  praia: 
outro  tanto  porém  ufio  acontece  com  o  do  norte,  que  se 
pode  ficar  um  pouco  a  sombra  d'elle,  mas  ambos  sempre 
floream  qualquer  que  seja  o  estado  da  maré.  0  ancora- 
douro, não  obstante  a  boa  tença  que  tem,  todavia  já  por 
acanhado,  já  por  ficar  em  frente  a  barra  e  desassocegaiio 
como  vagalhão  que  entra,  está  a  muito  tempo  abandonado. 

As  embarcações  de  pequena  cabotagem,  procuram  ficar 
mais  perto  da  povoação,  e  vão  entrar  por  outra  barreta  mais 
ao  sul,  próximo  da  ponta  de  Simão  Pinto,  fundeando,  com  a 
maré  cheia,  entre  o  recife  e  a  praia. 

Demandar  a  barua  das  candeias. — Demandando-se  esta 
barra  se  procurará  primeiramente  reconhecer  a  igreja  de 
Nossa  Senhora  dos  Prazeres  (collocada  no  alto  do  outeiro); 
marcada  esta,  a  navegação  é  feita  em  referencia  a  ella, 
até  descobrir  o  hospicio  ou  igreja  de  Nossa  Senhora  da 
Piedade,  situada  na  beira  da  praia ;  e  fazendo  por  corres- 
ponder estas  duas  igrejas  se  deverá  navegar  ao  04NO. 
Em  seguida  buscar -se-ha  reconher  o  morro  MoguaJdbe,  e 
quando  elle  corresponder  a  uma  grande  casa  de  telha 
isolada  na.  ponta  do  Focinho  do  Boi,  se  andará  ao  NO, 
aproado  a  esta  mesma  casa,  e  assim  se  passará  entre  os 
picões  da  barra,  procurando  dar  fundo  logo  que  os  tenha 
vencido,  encostando-se  mais  para  o  lado  do  norte.  A  sahida 
deste  ancoradoro  é  sempre  má  com  ventos  do  mar  por 
não  haver  espaço  para  se  bordejar;  só  com  o  terral  ella 
é  franca,  devendo-se  sempre  navegar  de  maneira  a  apanhar 
o*  preamar  na  barra. 

Com  pouco  mais  de  milha  do  pontal  das  Candeias,  está 
a  ponta  de  Simão  Pinto ,  que  é  igualmente  baixa  e  de 
areia,  e  que  nenhuma  importância  teria  se  não  fosse  ella  o  ex- 
tremo norte  da  enseada  que  faz  o  cabo.  Nesta  ponta  ter- 
minam junto  a  costa  as  pedras  do  recife  das  Candeias, 
tendo  antes  deixado  outra  pequena  abertura,  que  é  a  segunda 
barreta  das  Candeias.  Os  tacis  por  fora  tínalisam  igualmente 
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demorando    esta  pouta   por   19°NO  —  SE,  findo    os    quaes 
se  acha  o  fundo  de  56  e  64  palmos,  lama. 

Mas  como  do  largo  esta  ponta  fica  projectada  na  costa,  o 
extremo  dos  tacis  se  obterá,  quando  a  povoação  de  Na- 
zareth  corresponder  ao  meio  das  duas  baixas  das  Pedras 
pretas,  os  coqueiros  da  Barra  das  jangadas  enfiarem  o  outeiro 
do  Canqidto  (*),e  o  pharol  do  Picão  fkjar  a  meio  da  cidade 
de  Olinda. 

Seis  milhas  e  meia  por  4o  SO  da  ponta  de  Simão  Pinto 
está  o  (-abo  de  Santo  Agostinho,  o  qual  por  avançar  muito 
para  o  mar  forma  a  grande  enseada  denominada  da  Paiva  ou 
Moipé,  e  outra  mais  pequena  encostado  ao  cabo  chamada 
do  Gaibú.  Na  primeira,  uma  milha  log-o  ao  sul,  está  a 
Barra  (tas  jangadas,  foz  commum  dos  rios  Joboatão  (A ")  e  Pi- 
rapama  (***).  Depois,  a  costa  começa  a  elevar-se  apresentando 


;•  Pelo  interior  e  ao  NO  da  Hurra  dus  junyudas  se  notam  visivelmente 
três  outeiros  :  um  completamente  redondo,  a  meio,  que  é  o  Canqtiito,  o 
do  sul   6  o  Moghuhipc  e  o  do  norte  Sapé. 

".  Itiu  Jaboutào.  Nasce  este  rio  do  lugar  denominado  Genipápo,  com  um 
curso  de  10  léguas.  Sua  foz  tem  cerca  de  300  metros  de  largura,  alargando 
para  dentro  pouco  mais  em  uma  ou  outra  volta,  porém  com  pequena 
extensão ;  depois,  estreita  consideravelmente  dando  suecessivas  e  rápidas 
voltas.  A  não  serem  estas,  suas  nascentes  distariam  do  mar  apenas 
b  léguas.  Banha  em  seu  curso  as  povoações  de  Muribeca  e  Jaboatão,  vindo 
ao  depois  junlar-se  ao  rio  Virapama,  próximo  a  foz,  com  a  denominação 
de  Barra  das  jangadas.  A  foz,  que  é  guarnecida  por  um  banco  de  areia, 
é  sêcca  :  para  dentro  d'ella  encontru-se  a  profundidade  de  i'0  e  25  palmos, 
em  alguns  lugares,  mas  ao  depois  seu  fundo  varia  entre  10  e  10  palmos  até 
S.  Bartholomío,  lugar  onde  chegam  as  canoas,  com  a  distancia  de  3  léguas. 
Recebe  agua  d*3  diversos  tributários,  entre  os  quaes,  são  mais  notáveis  os 
riachos  Muribequinha,  Pico,  Una,  Gurjqú  de  cima,  Caraúna,  Suassúna,  Mauassú 
o  Massaliiba.  São  suas  margens  de  lodo  e  mangue,  e  na  da  direita  existe  a 
eambôa  de  San<o  António,  que  se  com  mu  nica  com  os  alagados  das  Curcuranas. 

[***)  Bio  ÍHrapama.  Tem  sua  nascente  no  lugar  denominado  Quaresma,  na 
freguezia  de  'tanto  Amónio,  banhando  toda  a  freguezia  do  Cabo  do  occidente 
fiara  o  oriente.  Tem  perto  de  20  léguas  de  curso,  recebendo  as  aguas  dos 
riachos  Pagão,  Matapirúma,  Quandáz,  Ar  anda,  Aruriba,  Cajabassn ,  e  Tapugi 
pelo  norte,  e  do  Utmga  pelo  sul.  Sua  foz  é  a  mesma  da  do  rio  Jaboatão, 
na  Barra  das  jangadas ,  que  dista  umas  seis  milhas  do  Cct6o.  Seiíue  a  prin- 
cipio a  direção  de  OSO,  e  depois  n'este  quadrante,  e  no  do  NO  faz  o  seu 
curso.  Suas  margens  são,  no  começo  de  lodo  e  mangue,  mas  depois  de  légua  tor- 
nam-se  pedregosas.  Seu  leito  é  areiado  e  só  se  encontra  lama  em  lugar  de 
margens  de  pedra.  Uma  légua  e  meia  da  foz  está  ainda  o  riacho  ou  eambôa  do 
Junqueira,  que  com  meia  légua  íinalisa.  O  firapama,  é  frequentado  por  canoas 
c  barcaças  até  grande  distancia,  e  c  este  rio  de  muito  maior  correnteza  que 
o  Jaboatão.  Com  vasante  ,  em  pequena  distancia  da  foz.  se  encontra  agua 
doce. 
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barreiras  de  forma  e  cor  exquisita ,  sobre  uma  das 
quaes,  pouco  inais  no  interior,  se  vê  a  igreja  de  S.  Gomáh 
da  Paiva.  Mais  ao  sul,  (milha  e  meia  distante  do  Cubo), 
fica  a  ponta  das  Pedrm  preta*  formando  com  este  a  en- 
seada do  (fttihíi,  continuando  em  seguida  as  terras  sempre 
altas. 

Estas  duas  enseadas  seriam  totalmente  limpas  se  nau 
fossem  as  duas  baixas  isoladas  que  da  ponta  das  Pedras  pretas 
se  destacam  para  o  mar.  A  mai.s  de  fora,  que  chamam  bate- 
deira, dista  apenas  uma  milha  da  ponta,  6  mergulhada  e 
demora  por  (>2°  NO—SE  da  mesma  ponta  e  í)°  NE— SO  com 
o  focinho  do  Cabo,  ao  redor  da  qual  se  encontra  40  e  <ft 
palmos,  cascalho  e  areia  grossa.  .V  segunda,  que  é  também  na 
mesma  direcção  da  ponta,  descobre  na  baixamar  alguns 
cabeços.  Somente  dentro  da  enseada  do  Caiba,  e  a  meio 
da  enseada  da  Paiva,  existem  pequenos  lanços  de  recifes, 
mas  tão  próximos  da  costa,  que  em  alguns  lugares  borda  a 
praia.  No  mesmo  caso  está  a  ponta  das  Pedras  pretas,  que 
é  orlada  por  pedras  altas  e  denegridas  que  ao  longe  são 
muito  notáveis.  Assim  pois,  a.  não  serem  as  duas  baixas  men- 
cionadas, todo  este  espaço  da  costa  seria  limpo  alê  ao  cabo, 
com  a  profundidade  de  (34  a  32  palmos,  já  bem  perto  da 
praia.  A  qualidade  do  fundo  varia  sensivelmente;  junto  ás 
pedras,  areia  grossa  e  cascalho,  mais  fora,  areia  fina  e 
depois  lama. 

iJAiaiA  das  .ianuadas. — K\  como  dissemos,  a  foz  cornmum 
dos  rios  Jaboalão,  que  vem  do  OXO,  e  Pimpama,  que  desce 
do  SO.  Não  tem  mais  de  44  metros  de  largura  e  com  uma 
grande  coroa  de  areia  semicircular  por  fora,  na  qual  não  se 
encontra  mais  de  4  a(>  palmos  d\agua.  0 canal  doesta  barreta. 
como  acontece  em  todas  as  barras  de  areia,  é  movediço  e 
sujeito  a  influencia  dos  ventos;  e  o  mar  ahi  quebra  com 
impetuosidade  por  não  haver  recife  algum  fora  que  a 
abrigue.  Passada  a  barra  para  dentro  ha  um  espaço  com  750 
metros  de  comprimento  com  440  na  maior  largura,  onde 
o  canal  fica  com  26  e  20  palmos,  sendo  o  mais  occu- 
pado  por  seccos  e  coroas  de  areia.  K'  depois  d' esta  bacia 
que  seguem  os  rios,  havendo,  antes  de  começar  o  Jaboàtpin, 
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unia  eambòa,  com  a  denominação  de  Santo  A  ntonio, a*  qual 
se  conimunica  igualmente  com  as  Curcuranas.  No  começo 
da  cambôa  sobre  a  margem  oriental  está  uma  pequena  igreja 
e  algumas  casas,  mas  que  do  largo  não  se  percebem. 

Ancoradouro  do  Gàibu\ — A  enseada  formada  pela  ponta 
das  Pedras  pretas  e  pelo  Cabo  é  denominado  ancoradouro 
do  Gaibú.  Tendo -se  attençâo  com  as  baixas  que  se  pro- 
longam das  Pedras  pretas,  o  resto  da  enseada  é  limpa  e 
offerece  franco  ancoradouro  com  24  e  32  palmos,  lama  ; 
somente  no  fim  da  enseada  e  já  perto  da  praia  é  que 
existe  o  cordão  do  recite,  que  mencionamos,  o  que  faz 
com  que  a  communicação  ahi  com  a  terra  seja  sempre 
difficil  em  virtude  da  arrebenfação  do  mar,  principal  mente 
quando  vento  passa  do  SE  para  o  X.  No  tempo  de  inverno, 
o  abrigo  que  offerece  é  seguro,  mas  não  acontece  o  mesmo 
no  verão,  por  haver  sempre  grande  vagalhão.  E'  defendida  a 
enseada  no  extremo  sul,  já  em  terras  do  Gabo,  por  um 
'pequeno  forte  denominado  Nossa  SeiiJwra,  do  Carmo  ou 
s.  Thomó:  Nenhuma  indicação  especial  necessita  fazer- se 
para  o  fundeadotiro  do  Gaibú,  por  quanto  é  a  enseada 
toda  ancora  vel,  convindo  porém,  fundear-se  sempre  mais 
próximo  do  Cabo,   a  não   ser  em  tempo   de  verão. 

Caro  de  Santo  Agostinho.  —  i  E'  o  cabo  de  Santo  AQostthko, 
segundo  Houssin,  uma  collina  ligeiramente  coberta  de  mato, 
de  altura  mediocre,  que  se  avança  para  o  mar  terminando 
em  rampa  e  que  em  bom  tempo  se  poderá  avistar  na 
distancia  de  :24  milhas,  e  que  é 'conhecido  pelas  suas  bar- 
reiras vermelhas,  e  seu  aspecto  quasi  árido,  além  da  pequena 
igreja  de  Nossa  Senhora  de  Nazareth,  cercada  de  outros  edi- 
fícios, no  seu  cume.  »  Diz,  Pimentel,  que  representa  o 
Cabo  uma  terra  delgada  e  comprida,  que  vai  em  direi- 
tura ao  mar,  e  faz  por  cima  algumas  quebradas ;  na  ponta 
tem  um  inorrosinho  que  parece  um  ilhote  redondo,  que 
está  sobre  si,  tudo  porém  é  terra  do  dito  cabo:  lança 
este  morro  uma  ponta  aguda  ao  mar,  que  parece  um  fo- 
cinho  de  toninha.   •  i 

Qualquer  das  duas  desCripções  acima  dá  uma  idéa  pre- 
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cisa  do  cabo  de  Santo  Agostinho,  nu  kit.  18°  20°  27"  S  e  long. 
18°  H)^''  E,  pois  que  é  elle  com  effeito  uma  lingoa  de  terra 
que  se  avança,  adelgaçando  para  o  mar,  seguramente  uma 
milha,  de  altura  regular  e  coberto  de  algum  mato.  Quando 
se  está  em  suas.  proximidades  é  que  se  reconhece  quanto 
é  sua  configuração  irregular,  e  que  é  formado  de  uma 
agglomeração  de  outeiros  mais  ou  menos  altos  e  escal- 
vados, uns  de  pedra,  outros  de  barro,  nos  quaes  se  notam 
grandes  manchas  de  um  avermelhado  vivo,  que  se  avista 
em  grande  distancia.  V  abundância  (Festas  manchas,  que 
chamam  barreiras,  que  se  observam  já  no  cabo,  como  outras 
mais  esbranquiçadas  para  o  norte,  a  igreja  de  Nossa  Se- 
nhora de  Na%areth  no  cume  da  montanha,  e  além  disto  a 
disposição  totalmente  differénte  do  terreno,  tudo  torna  o 
cabo  de  Santo  Agostinho  muito  notável  e  conhecido. 

Sua  configuração  é,  como  dissemos,  muito  irregular  como 
se  passa  a  vèr.  A  parte  mais  meridional  é  o  pontal  de 
Xazareth,  extremo  sul  de  uma  ponta  rasa  de  areia,  que  já  fica 
ao  abrigo  do  recife  que  boída  a-  costa  ao  sul  do  cabo. 
l)'ahi  depois  de  600  metros  ao  NNE  está  a  ponta  do  Suápe, 
onde  começa  a  terra  alterosa  do  cabo  a  vir  até  o  mar, 
com  a  margem  de  pedra.  ITesta  ponta  cerca  de  1,500 
metros  ao  NE4|E  está  o  forte  de  Nazareth,  que  defende 
a  barra  do  Suápe  ou  Ntozareth.  E  do  forte  580  metros  por 
NE  4 1  N  íica  o  extremo  mais  oriental  que  denomiam  focinho 
do  cabo,  havendo  n'este  intervallo  entre  os  rochedos  que 
guarnecem  o  perimetro,  uma  pequena  enseada  com  praia 
de  areia,  chamada  da  Salvação,  mas  que  não  dá  desem- 
barque. Do  extremo  mais  oriental  segue  acosta  do  cabo  de 
pedras  a  prumo  por  N4NO  por  espaço  de  430  metros 
até  a  ponta,  do  ffituaçú,  correndo  a  meia  distancia  ò  riacho 
d'este  nome,  conhecido  também  com  o  nome  de  Regato  das 
mulheres.  Junto  d'esta  ultima  ponta  ha  pedras  alagadas 
que  são  perigosas.  Com  mais  700  metros  ao  rumo  de  ONO, 
está  a  ponta  do  fíapa,  tendo  uma  praia  de  areia,  separada 
a.  meio  por  um  grupo  de  pedras  altas,  espaços  que  de- 
nominam Calheta  e  Calhetinha,  onde  fundeiam  as  pequenas 
embarcações  costeiras  na  monção  do  SSE  fresco,  amarrando 
a  popa  para  terra.    Depois  da  ponta    do    Rapa   com   mais 


140  metros,  está  a  ponta  do  (iaibú,  onde  se  vê  o  pequeno 
reducto  de  S,  Francisco  Auri  cr  e  ahi  terminam  as  terras 
pedregosas  do  Cabo  que  vem  ao  mar. 

Próximo  da  ponta  oriental  do  Cabo  se  acha  40  e^t8  palmos 
de  fundo,  pedra  e  cascalho  grosso:  fundo  que  cresce  tao 
progressivamente  que  em  pouca  distancia  se  encontra  160 
e  200  palmos.  Nas  immediações  do  Cabo,  quasi  todo  o  fundo 
é  mais  ou  menos  pedregoso,  e  assim  ama  ou  outra  vez 
se  dão  algumas  prumadas  em  fundo  de  pedra.  Pelo  NE  e 
EXE  do  Cabo,  em  distancia  de  duas  milhas,  se  acham  pequenos 
alfaques  de  areia  grossa  com  64  e  56  palmos,  fundo  este  porém 
variável  segundo  as  correntezas;  epeio  ESE,  se  acham  igual- 
mente os  mesmos  alfaques,  com  56  e  48  palmos,  na  mesma 
distancia  do   Cabo. 

Estando-se ,  pois ,  no  parallelo  do  Cabo ,  não  se  deve 
aterrar,  bordejando,  de  um  fundo  menor  de  64  palmos, 
porque  as  correntezas  encostam  muito  para  elle.  Com 
vento  feito,  póde-se  passar  muito  próximo  por  quanto  nada 
ha  a  temer  sempre  que  se  navegar  em  um  fundo  de  48  e  52 
palmos. 

Reconhecimento  do  cabo  de  santo  agostinho.  —  Além  das 
marcas  ou  incidentes  notados  pelos  quaes  se  conhece  facil- 
mente este  cabo,  apresentaremos  ainda  as  seguintes  con- 
siderações de  /'.  Portugal  ,  que  mais  corrobora  o  que 
havemos  dito.  «  Estando-se  ao  mar  e  em  grande  distancia 
elle  parece  úrna^  ilha  pouca  aífastada  do  continente,  por  ser 
não  só  de  terreno  muito  mais  elevado,  como  saliente  ao 
que  lhe  fica  lateral.  As  terras  do  Cabo  se  apresentam  então  de 
medíocre  altura,  sem  nenhuma  inflexão  notável,  distinguindo 
se  claramente  o  colorido  do  seu  terreno  escalvado  de  um 
vermelho  escuro  coroado  de  pequenas  montas  verdes,  que 
em  distancia  parecem  denegridas.  Quando  se  confronta  o 
Cabo  ou  se  está  cVelle  para  o  sul  pouco,  para  o  norte  não 
se  descobre  terra  alguma,  mas  para,  o  sul  corre  um  cordão 
de  terra  igual,  pouco  mais  baixa  que  a  do  Cabo,  e  sempre 
muito  mais  esbranquiçada  em  razão  de  lhe  ficar  mais  Occi- 
dental. Em  distancia  do  pouco  mais  de  nove  milhas  para  o 
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lado  do  sul  nota-se  a  grande  Se<nra  sellada,  com  a  configuração 

<le  uma  sella  de  cavallo,  a  qual  demora  pelo  SO  a  quem 
está  uma  légua  ao  mar  do  Cabo,  e  é  este  um  dos  pontos  para 
facilmente  reconhecel-o.  Esta  serra  apparece  quasi  sempre 
enfumaçada ,  principalmente  de  manha  e  quando  sopra  o 
terral.  » 

Passando  do  Cabo  para  o  norte ,  descobrem-se  logo  as 
manchas  ou  barreiras  de  S.  Gomalo  da  Paira,  barreiras  que 
umas  são  vermelhas  mescladas  de  cinzento,  outras  ama- 
relladas,  e  grande  parte  brancas  e  alvacentas*  . 

Estas  barreiras,  em  pequena  distancia  da  costa,  mostram 
ser  muito  irregulares  pela  parte  de  cima.  cheia  de  grandes 
lapas  e  de  uma  cor  multiforme. 

Estando-se  aterrado,  o  melhor  ponto  para  reconhecer  o 
Cabo  é  a  igreja'  de  Nossa  Senhora  de  Nazareth,  assentada 
no  mais  alto  do  terreno,  por  80°NO  do  focinho ,  igreja 
que  se  avista  por  entre  coqueiros  que  lhe  ficam  perto. 
Vindo  do  norte  porém  algumas  vezes  a  summidade  do 
outeiro  do  Pituaçú,  que  lhe  demora  por  60°  NE,  oneobre-a. 
completamente. 

Finalmente,  quando  se  avista  o  Cabo,  quer  pelo  norte  quer 
pelo  sul,  sua  ponta  se  entende  muito  ao  mar;  o  morro,  da 
igreja  para  o  extremo,  apresenta  um  declive  suave  e  re- 
gular, distinguindo -se  chegado  a  proeminência  saliente, 
uma  quebrada  cónica,  a  qual  alagando -se,  para  quem  está 
distante,  parece  que  o  extremo  do  Cabo  c  um  ilhote  se- 
parado  da  terra  firme  por  um  estreito  canal. 

A  noite,  navegando-se  nas  visinhanças  lio  Cabo,  quando 
o  prumo  sondar  empedra  ou  em  cascalho  grosso,  se  está  li— O 
com  elle,  por  quanto  quer  ao  norte,  quer  ao  sul  o  fundo 
o  de  lama.  a  não  ser  nos  lugares  dos  alfaques,  como 
mencionamos. 

Nas  monções  dos  ventos  do  sul  é  sempre  o  Cabo  de  Santo 
Igostônko ,  procurado  não  só  pelos  navios  que  querem 
demandar  a  barra  e  porto  do  Recife,  como  mesmo  pelos  que 
da  Europa  demandam  a  costa  do  Brasil  .  afim  recti- 
ficarem sua  derrota. 


PARTE    SEXTA. 

DO  CABO  DE  SANTO  AGOSTINHO  AO  RIO  PERSIMJNGA, 


Do  Cabo  de  Santo  Agostinho  a  ponta  de  Sérramby 


Do  extremo  mais  oriental  do  Cabo  por  22°SO  e  na 
distancia  de  6,5  milhas,  está  o  pontal  do  Cúpe.  E'  um 
ligeiro  pontal  onde  se  notam  baixos  cômoros  de  areia, 
por  detrás  dos  quaes  existe  um  pequeno  povoado  e  alguns 
coqueiros.,  Em  equidistancia  d'estes  dous  pontos  está  o 
da  Gamboa,  que  nada  o  faz  notável  se  não  fechar  a 
bacia  que  formam  as  terras  que  se  recolhem  do  Cabo,  onde 
desaguam,  próximo  doeste,  os  rios  ,Suápe  (*)  e  Tatuôca,  (**) 
e  depois  o  Ipojúca,  e  Merépe. 

(*)  Rio  Suápe.— E'  o, primeiro  dos  quatro  rios  que  se  encontra  no  porto 
do  mesmo  nome,  desaguando  cerca  de  uma  milha  distante  do  Cabo.  Sua  foz, 
cujos  pontaes  são  de  areia  baixa,  tem  perto  de  500  metros  de  largura, 
com  o  fundo  que  varia  de  27  a  35  palmos,  a  meio  do  canal,  profundidade 
esta,  que  vai  diminuindo  successivamente,  de  sorte  que,  na  distancia  de  duas 
milhas  apenas  se  encontra  8  e  5  palmos,  onde  então  tem  o  rio  somente  perto  de 
200  metros  de  largura,  estreitando,  depois,  rapidamente.  Com  um  curso  de  pouco 
mais  de  légua,  ramifica-se  elle  em  três  braços,  seguindo  um  para  O  com 
o  nome  de  riacho  de  Maçangano;  -outro  aò  NÒ4N,  chamado  rio  dos  Algodoaes, 
e  o  terceiro  ao  OSO,  que  denominam  Cambòa  e  que  com  pequeno  espaço 
secca.  São  os  dous  primeiros  rios,  que  tem  algum  curso  e  força,  os  que  formam 
o  Suape,  dos  quaes  porém  ignoramos  as  vertentes.  As  margens  do  Suápe,  são 
em  grande  parte  baixas  e  de  mangue,  e  em  outros  lugares  alterosas,  pois 
que  são  as  terras  do  Cabo  que  vem  até  a  margem .  No  riacho  Maçangano, 
com  a  baixamar,  se  encontra  agua  doce 

(**)  Mo  Taiuóca.— Pequeno  rio  que  desagua  na  barra  do  Suápe  e  muito 
próximo   d'este,    pelo  sul.    Tem  na  foz  perto  tfe  130  metros  de  largura  e 
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Do  recife  a  costa,  desde  o  Cabo  ao  pontal  da  Cambôa;  este 
espaço,  onde  vem  ao  oceano  os  rios  já  mencionados,  tem 
unicamente  o  pequeno  ancoradouro  do  Suápe,  e  estreitos 
canaes  com  pouca  profundidade,  sendo  o  resto  da  bacia  occu- 
pada  por  coroas  de  areia  e  grandes  seccos.  Esta  bacia  é 
dividida  pelo  pontal  sul  do  Suápe;  desaguando,  próximo  do 
Cabo,  como  dissemos,  u£  rios  Suápe  e  Tatuóca  e  na  segunda  os 
rios  Ipojuca  (*)  e  Merépe  (**).  D'estes  quatro  rios  o  único  actual- 


alargando  pouco  mais  para  dentro,  chega  a  440  metros.  Sua  profundidade 
varia  de  12  a  16  palmos,  encostado  sempre  a  margem  do  nascente.  Com 
uma  légua  de  extensão  elle  se  bifurca,  seguindo  um  braço  para  O  com 
a  denominação  de  riacho  do  Braga ,  e  outro  que,  se  dirige  ao  NNO  que 
chamam  do  "Taveira,  os  quaes  corri  mais  de  légua  tem  suas  nascentes.  No 
Tatuóca,  na  margem  oriental,  depois  de  uma  milha  da  foz,  se  encontra 
a  grande  cambôa  do  Conira-mestre  e  pouco  mais  de  meia  milha  acima  a 
do  Oiteiro.  Pouco  ou  nenhuma  é  a  correnteza  d'este  rio,  sugeita  unicamente 
ao  fluxo  e  refluxo  das  marés.  Suas  margens' são  baixas  e  de  mangues. 

(*)  Rio  Ipojúca.  —  E'  o  terceiro  rio  que  desagua  na  barra  do  Suápe,  e 
talvez  o  único  dos  quatro  que  mereça  este  nome.  Nasce  na  serra  do  kcalui 
ou  krarubá,  e  vem  ao  oceano  com  um  curso  de  70  léguas,  e  12  distante 
da  capital ;  atravessa  em  seu  trajecto  as  comarcas  do  Brejo,  Bonito,  Santo 
Antão  e  Cabo  e  banha  as  povoações  de  Inhamans,  Caruaru  (cidade),  Gra- 
vata, (villa)  e  Ipojuca.  Tem  na  sua  foz  perto  de  440  metros  de  largura,  que 
vai  em  seguida  diminuindo  seccessivamenle  para  dentro.  A  profundidade 
na  foz,  que  é  cheia  de  coroas^  é  de  6  a  8  palmos ,  dentro  porém  do 
rio  se  encontra  30  e  35  palmos.  Em  seu  curso  recebe  aguas  riachos  dos  Taba- 
tinga  ,  Gachungó ,  Taquara  ,  Poço,  Papagaio,  Mabangas,  Sapucagi,  Tapessirica, 
Riacha  da  Barra,  Jaguará,  Yentary,  Cutegi,  Mápiruma,  Mussú,  Xiqueiro,  Vis- 
gueiro,  Jundiá.  Crassituba,  Arnanca,  Pilões,  e  outros  de  menor  importância  e 
ultimamente,  três  quartos  de  légua  da  foz,  na  direcção  NO  o  riacho  Mercês, 
cujas  nascentes  são  próximas.  E'  devido  a  esta  grande  concurrencia  que  o 
Ipojuca  tem  tanta  correnteza.  Sobre  este  rio,  4,5  milha  da  foz,  está  a  ponte 
do  Salgado,  tendo  ahi  apenas  22  metros  de  largura.  Ao  SE  d'esta  ponte 
na  distancia  de  duas  milhas  está  a  povoação  de  Nossa  Senhore  do  O', 
ficando  uma  légua  mais  acima  a  de  Ipojuca ,  que  dista  6  milhas  do  Cabo. 
Suas  margeus  só  no  principio  são  frouxas  e  cobertas  de  mangue,  mas  com 
pequena  distancia  ellas  se  tornam  rijas  e  de  grandes  arvoredos.  As  suas 
aguas  são  puras  e  claras,  e  seu  leito  é  todo  areiado.  As  embarcações  de 
pequena  cabotagem  chegam  até  a  ponte  do  Salgado.  Até  a  Escada  c  pouco 
vadiavel  e  para  cima  deixa  de  ser  navegado  em  consequência  de  pequenas 
cachoeiras.  Com  três  quartos  de  légua  da  foz,  já  se  encontra  agua  doce :  no 
verão  as  marés  reprezam  pouco  antes  da  ponte  do  Salgado,  no  inverno,  porém, 
nenhuma  influencia  produzem  na  correnteza  rio. 

("*)  Bio  Merépe  ou  Gigui. — E' o  ultimo  rio  que  desagua  na  bacia  e  anco- 
radouro do  Suápe,  cerca  de  330  metros  para  dentro  do  pontal  da  Cambôa. 
bíua  largura  é  de  200  metros,  e  alargando  um  pouco  mais  para  o  interior 
torna-se  depois  consideravelmente  estreito.  Tanto  na  foz,  como  em 
todo  o  curso,  c  elle  raso  e  cheio  de  coroas,  sendo  a  maior  profundidade 
que  se  encontra  de  10  a  15  palmos.  Vai  passar  cerca  de  um  quarto  de 
légua  da  povoação  de  Nossa  Senhora  do  0\  c  correndo  próximo  da  ponta 
do  Cúpe,  communica-se  depois  com  o  rio  Maracnhype  por  um  apertado 
atalho.  Pouca  ou  nenhuma  correnteza  tem,  sendo  suas  margens  muito 
baixas  e  cobertas  de  mangue. 
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mente  mais  frequentado  pela  pequena  navegação  costeira  é 
o  Ipojuca,  pela  quantidade  de  assucar  que  por  elle  desce. 
Attestam  antigos  moradores  que  foi  elle  navegado  já  por 
pequenos,  patachos  e  sumacas,  quando  a  barra  e  porto  do 
Suápe  e  a,  foz  do  Ipoj uca  não  se  achava  tão  obstruída.  Este 
espaço  que  é  bordado  por  um  imponente  lanço  de  recife,  daria 
um  bello  porto  se  acuradamente  fosse  tratado.  Esta  parte  da 
costa  é  completamente  despovoada. 

O  recife,  que  ao  norte  do  Cabo,  tem  desapparecido,  logo 
pelo  sul,  depois  de  uma  pequena,  barreta  que  denominam 
dó  Suápe  ou  Nazareth,  continua  a  bordar  esta  parte  da  costa, 
na  direção  do  SSO,  indo  terminar  na  praia  a  meia  distancia 
do  pontal  da  Gamboa  ao  Cúpe.  E'  elle  largo  e  seguido,  muito 
a  prumo  e  tão  alto  que  só  as  grandes  marés  o  cobrem; 
por  fora  todo  ò  fundo  é  limpo  e  varia  ejitre  40  e  45  palmos, 
areia  fina  e  lodo;  e  encostado  se  encontra  20  palmos, 
cascalho  e  as  vezes  pedra.  , 

O  pontal  do  Cúpe  é  igualmente  bordado  de  algumas 
pedras  soltas  e  descobertas,  porém  muito  próximas  da  praia. 
Ao  mar,  cerca  de  milha  e  meia  ha  um  chão  de  pedras 
[tacis),  que  começando  quando  demora  o  mesmo  pontal 
por  66°  NE,  continua  para  o  sul.  Mas  ao  mar  d'elle  o  fundo 
é  ig-ualmente  limpo  com  48  e  56  palmos,  lama ;  e  por  terra, 
é  areia  grossa  e  cascalho  com  30  a  40  palmos.  Sobre  os 
tacis  se  encontra  este  mesmo  fundo,  mas  algumas  prumadas 
se  dão  em  muito  menor  agua,  e  sempre  lagedo. 

Barra  do  suápe  ou  nazareth.  —  Por  24°SO  do  forte  de 
Nazareth,  e  depois  de  uma  abertura  de  170  metros,  começa 
o  recife,  de  que  falíamos,  a  principio  mergulhado,  mas 
depois  de  B0  metros,  segue  descoberto  para  o  sul.  Aponta 
do  forte  é  também  guarnecida  de  grandes  lages  alagadas 
e  entre  esta  e  o  extremo  do  recife  ha  igualmente  uma 
grande  pedra  alagada,  que  denominam  a  baixa;  ao  es- 
paço, pois,  entre  esta  baixa  e  o  picão  do  sul  do  recife, 
é  que  chamam  barra  do  Suápe,  que  tem  de  60  a  70  metros 
de  largura  com  fundo  de  24  e  32  palmos.  Em  caso  de 
necessidade,  entre  a  baixa  e  as  pedras  do  forte,  ao 
extremo    das    quaes    denominam   sombreiro    ou    tartaruga 
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também  se  poderá  passar,  em  um  estreito  canal  com  20  a  24 
palmos  de  fundo  pedregoso.  Esta  passagem  é  por  demais 
perigosa,  por  quanto  dentro  da  enseada,  cerca  de  200  me- 
tros, ha  outro  esteiro  de  pedras,  que  vai  unir-se  com  as 
que  guarnecem  o  Cabo.  Sendo  esta  barra  muito  estreita,  e 
desaguadouro  de  quatro  rios,  alguns  dos  quaes  com  bastante 
correnteza,  sendo  além  disto  o  recife  alto  a  não  deixar  lugar 
que  as  aguas  se  despeçam  por  outra  parte,  torna-se  ella 
de  uma  correntesa  espantosa.  Depois,  o  embate  constante 
das  ondas,  já  nas  pedras  do  Cabo,  já  no  recife,  faz  ser 
constante  a  floreação,  a  um  ponto  tal,  que,  com  brisas  frescas 
do.  mar,  não  se  percebe  de  fora,  ahi  abertura  alguma; 
accrescendo  mais,  que,  quer  o  fluxo  da  maré,  quer  o 
refluxo  juntamente  com  a  vasante  dos  rios,  tudo  atira  as 
pequenas  embarcações  para  cima  das  pedras  do  Cabo. 

O  fundo  que  se  encontra  na  barra,  pouco  diminue  para 
dentro  e  assim  se  conserva  entre  o  recife  e  o  esteiro  de 
pedras ;  indo,  porém,  a  menos  no  canal  que  vai  para  a  foz 
do  rio  Suápe,  onde  é  o  ancoradouro. 

Demamdàr  a  barra  do  suape. —  Não  obstante  esta  barra 
não  admittir  actualmente  senão  pequenas  embarcações  de 
cabotagem,  todavia  apresentámos  as  marcas  que  obtivemos 
para  demandal-a.  Sendo  as  terras  do  norte  do  Cabo  alterosas  e 
cheias  de  barreiras,  procurar-se-ha  distinguir  as  duas  ultimas 
mais  do  norte,  que  se  acham  quasi  unidas ;  e  quando  ellas 
se  quizerem  encobrir  com  o  Cabo,  observando-se,  ao  mesmo 
tempo  que  o  outeiro  das  Mercêz  corresponde  a  outro  outeiro 
isolado  no  pontal  do  rio  Tatuóca  (ambos  estes  outeiros  são 
muito  notáveis,  e  conhecidos)  se  puchará  ao  NO.  Distinguin- 
do-se  o  forte  de  Nazareth,  procurar-se-ha  a  barra,  buscando 
passar-se  encostado  mais  a  arrebentação  do  picão  do  sul. 
Passada  ella,  deve-se  quinar  para  o  sul  a  prolongar  o  recife 
por  dentro  afim  de  evitar  o  extremo  do  esteiro  de  pedras,  e 
assim  buscar-se-ha  o  fundeadouro,  no  qual  se  encontrará  de 
24  a  20  e  16  palmos,  até  próximo  do  pontal  do  Saápe. 

Se,  para  entrar  deve-se  sempre  procurar  investir  a  barra 
com  enchente  e  vento  feito,  na  sahida  requer  muito  mais 
cuidado.  Não  se  largará  do  ancoradouro  senão  com  vent 


—  18»  — 

feito  na  barra  ou  terral  seguro,  e  isto  pouco  antes  do  preamar, 
de  sorte  que  consiga  ter  as  aguas  paradas  quando  ali  chegar. 
As  correntes  de  dentro  para  fora  são  por  demais  fortes ;  e 
annualmente,  devido  a  esta  circumstancia,  muitas  são  as 
pequenas  embarcações  que  naufragam  levadas  pela  corren- 
teza de  encontro  as  pedras  do  Cabo  ou  sobre  o  sombreiro  ou 
tartaruga. 

Assim,  ainda  mesmo  com  terral,  quando  este  fôr  bonançoso, 
não  se  deve  investir  a  barra  para  sahir,  porque  então  o 
terral  fraco  não  terá  força  para  fazer  a  embarcação  vencer 
o  vagalhão  da  barra,  e  isto  lhe  causará  imminente  perigo. 

Com  mais  seis  milhas  do  Cupe  por  11°  SO  fica  a  p#nta 
de  Maracahype,  ponta  baixa,  coberta  de  arvoredo  e  de  co- 
queiros e  que  ao  longe  parece  alagada  Ao  passar  no  seu  pa- 
rallelo  ella  se  projecta  na  costa,  passado  este,  é  que  se 
reconhece  o  quanto  a  ponta  se  avança  para  o  mar.  A  meia  dis- 
tancia d'estes  dous  pontos,  e  n'uma  saliência  que  existe  na 
enseada,  está  o  pontal  e  o  Porto  de  gallmkas .,  onde  se  vê 
uni  grande  coqueiral  e  povoado. 

Desapparecendo,  logo  depois  do  Cupe,  as  pedras  que 
guarnecem  esta  ponta,  vão  novamente  emergir  com  pequeno 
intervallo  formando,  uni  lanço  de  recife,  a  principio  mer- 
gulhado, que,  bordando  parte  da  costa,  o  pontal  e  Porto  de 
galUnhas,  finalisa  pouco  ao  sul  da  povoação  deste  nome, 
depois  de  fazer  logo  no  começo  uma  ligeira  interrupção, 
que  é  a  barreta ;  este  recife,  distando  a  principio  cerca  de 
meia  milha  da  praia,  passa  no  Porto  de  gallinhas,  em  muito 
menor  distancia. 

Por  fora  d'este  recife,  em  pequena  distancia,  o  fundo  é 
de  pedras,  e*  o  mesmo  acontece  d'elle  para  costa,  a  excepção 
do  limitado  ancoradouro  que  ahi  existe.  Os  tacis  que  vem 
desde  o  Cupe,  continuam  para  o  sul  e  fazendo  uma  inter- 
rupção de  pouco  mais  de  meia  milha,  onde  se  encontra 
um  fundo  de  48  e  56  palmos,  lama,  seguem  novamente  a  en- 
contrar-se  com  as  pea/as  que  se  prolongam  do  recife  mais 
secco  e  que  bordam  a  ponta  de  Maracahype. 

Guarnece  igualmente  a  ponta  de  Maracahype  um  lanço 
de  recife  na  distancia  de  menos  de  milha  da  praia,  mas  que 
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termina  ao  norte  da  ponta,  já  alagado,  quando  esta  demora 
por  44°SO.  Os  tacis,  são  próximos  ao  recife,  mas  da  ponta 
para  o  norte  vão  sahindo  um  pouco  mais  para  fora,  vindo 
até  a  altura  ao  Porto  de  gallinhas.  Telles,  o  fundo  regaila 
de  15  palmos,  e  alguns  lugares  a  28  e  30  palmos  ;  por 
fora  o  fundo  é  45  e  50  palmos,  lama.  No  parallelo,  pois, 
de  Maracahype,  pode-se  approximar  á  costa  até  3  milhas 
onde   se   encontrará  80  e  88  palmos. 

Entre  o  recife  e  costa,  que  chamam  lagamar  de  Mara- 
cahype, ha,  no  prolongamento  do  recife  do  Porto  de  gallinhas, 
três  pedras  isoladas  e  altas  denominadas  bruchas,  dando 
estreita  passagem  entre  ellas  e  o  recife,  com  20  e  25 
palcos  de  fundo ;  lagamar  que  é  completamente  desabri- 
gado, e  onde  sempre  ha  algum  vagalhão.  Tem  sido  este 
lugar  procurado  algumas  vezes  por  pequenos  navios,  mas 
o  ancoradouro  é  máo  e   desassocegado. 

Para  demandal-o  procura-se  reconhecer  primeiramente  a 
ponta  de  Serramby  (que  é  muito  fácil  por  ser  o  primeiro 
coqueiral  ao  norte  da  ilha  de  Santo  Aleixo ),  e  quando  esta 
ponta  demora  por  40°SO  e  a  Igreja  de  Maracahype  por 
55°SO,  se  navega  ao  SO.  O  picão  alagado  do  recife  sempre 
flórea,  assim,  montado  elle  em  distancia  conveniente,  se 
navegará  ao  SSO,  vindo  ancorar  á  sua  sombra.  Deve-se  ter 
attenção  em  não  se  encostar  nem  muito  para  o  nortevpor 
causa  da  restinga  das  bruchas,  nem  para  a  ponta  de  Ma- 
racahype, onde  se  encontram  alfaques  muito  altos.  E  como, 
para  se  demandar  este  ancoradouro,  tem  de  se  passar  por 
cima  dos  tacis,  não  se  deve  estranhar  quando  se  prumar 
em  pedra. 

No  parallelo  da  ponta  de  Maracahype,  demora  a  Serra 
sellada  por  58°  NO,  n'uma  distancia  de  14  léguas. 

B arreta  do  porto  de  gallinhas. — Esta  barreta  é  uma 
pequena  interrupção  no  recife  que  guarnece  esta  parte  da 
costa :  o  picão  do  norte,  que  é  descorberto,  demora  por 
49°SO  com  o  pontal  do  norte  do  rnesmo  Porto,  e  o  picão 
do  sul,  que  é  alagado  com  6  e  7  palmos,  fica  por  39° 
SO.  Entre  elles  se  encontra  32  e  24  palmos  de  fundo,  lama; 
profundidade  que,  a  sombra  do  recife  alagado  (o  do  picão 
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do  norte),  deminue  a  20  e  16  palmos,  sendo  o  espaço  do  picão 
do  sul  para  a  costa  por  demais  pedrejado.  Este  pequeno 
ancoradouro  é  muito  desabrigado  por  ficar  em  frente  a 
barre  ta,  mas  as  embarcações  de  pequena  cabotagem  .vão 
fundear  defronte  do  povoado,  onde,  logo  em  meia  vasante, 
é  muito  manso. 

Outr'ora  foi  este  ancoradouro  muito  procurado  pelos 
contrabandistas,  actualmente  só  é  frequentado  pelos  pes- 
cadores e  embarcações  de  pequena  cabotagem :  mas  como 
em  caso  de  necessidade  pode  servir  de  abrigo  á  navios 
pequenos  para  reparar  qualquer  avaria,  mostraremos  a  ma- 
neira  de  demandai- o. 

Fica  o  ancoradouro  perto  de  9  milhas  ao  sul  do  Cabo 
de  Santo  Agostinho,  assim,  reconhecido  este,  fácil  é  procurar 
avistar-se  o  coqueiral  e  povoado  do  Porto  das  Gallinhas  nave- 
gando próximo  da  costa  na  distancia  de  4  milhas;  tendo  sempre 
o  cuidado  de  não  confundir  este  coqueiral  com  o  do  Cúpe, 
pois  que  este  é  muito  menor  e  logo  o  primeiro  ao  sul  cio  Gabo. 
Depois  procurar-se-ha  reconhecer  dous  outeiros  redondos  por 
detraz  da  povoação,  e  navega-se  a  fazer  com  que  elles  se 
destaquem  dos  coqueiros  do  pontal  norte  da  mesma  povoação, 
fazendo  os  do  pontal  sul  corresponder  á  igreja  de  Nossa 
Senhora  do  Outeiro  (no  alto  do  monte) ;  assim  collocado,  se 
navegue  então  ao  N04N.  Com  este  rumo  se  vai  passar  a 
meio  da  barreta,  montada  a  qual  se  deve  ancorar.  As 
embarcações  de  pequena  cabotagem  no  tempo  dos  ventos 
do '  NE,  também  demandam  o  ancoradouro  vindcu^assar  pelo 
norte,  entrando  por  terra  do  recife  alagado  ou  da  baixa. 
Estes    recifes  floream  sempre  e  portanto  fácil  é  evital-os. 

Depois  da  ponta*  de  Maracahipe,  com  pouco  mais  de  milha 
e  meia  por  18°SO,  vê-se,  avançada  para  o  mar,  a  de  Ser- 
ramby,  que  é  igualmente  rasa,  parecendo  ao  longe  alagadiça, 
mas  coberta  de  grande  coqueiral  e  de  algumas  casas.  Esta 
ponta  é  também  guarnecida  pelo  recife  que  vem  de  Ma- 
carahype,  recife  em  grande  parte  alagado  e  que  dista  apenas 
meia  milha  da  praia.  Demorando  a  ponta  por  25°NO,  pro- 
funda-se  elle  muito  mais,  e  em  lages  soltas  toma  duas 
direcções  ;  uma  procurando  a  ilha  de  Santo  Aleixo  e  que 
termina  quando    a  ponta    de  Serramby  demora  por  8°NO, 
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e  a  outra  seguindo  a  curvatura  da  praia  e  próximo  delia. 
Por  serem  ambos  em  grande  parte  alagados  é  que  os 
classificam  de  baixos  de  Serramby.  Ha  comtudo  ainda  fora 
delles"  e  na  distancia  de  pouco  mais  de  milha  da  costa 
uma  lage  solta  que  tem  apenas  20  palmos  d'agua,  ao 
passo  que  ao  redor  tem  48,  52  e  55  palmos.  Tern-se 
sua  posição  demorando  o  meio  da  Ilha  de  Santo  Aleixo 
por  27°SO  e  a  ponta  de  Serramby  por  60°NO.  Esta  lage 
não  é  senão  umas  das  pedras  dos  tacis,  que  fica  mais 
soerguida,  começando  elles  unido  ao  recifes. 

De  Macarahipe  a  Serramby  faz  o  recife  diversas  inter- 
rupções com  os  nomes  de  barretas  dos  escaleres,  da  enseada, 
e  das  mortes ;  nenhuma  porém  tem  a  menor  importância, 
e  somente  frequentadas  pelos  pescadores,  sendo  que  delias 
para  a  costa  ha  tal  quantidade  de  seccos  e  coroas  de  areia, 
que  torna  innavegavel  este  espaço.  E1  ainda  entre  estas 
duas  pontas  que,  cerca  de  80  metros  ao  sul  da  primeira, 
desagua  o  rio  Macarahipe  (*)  que  tem  sua  foz  quasi  que 
totalmente  obstruida. 

Da  ponta  de  Serramby  a  das  Ilhetas. 

Menos  de  légua  da  ponta  de  Serramby  por  SSO  está  o 
pontal  de'  Serinhaóm,  e  com  mais  5  milhas  a  ponta  dos 
Manguinhos  ou  pontal  sul  do  Rio  Formoso  ;  demora  o 
pontal  do  norte,  ou  Gamella  milha  e  meia  mais  ao  norte, 
ficando  em  frente  do  pontal  de  Serinhaém  a  ilha  de  Santo 
Aleixo,  ponto  este  que  torna  esta  parte  da  costa  por  demais 
conhecida.  E  como  esta,  depois  de  Serramby,  recolhe  bas- 

(*)  fíio  Macarahipe,— Muito  próximo  da  costa  tem  este  rio  suas  vertentes, 
vindo  desaguar  no  oceano  junto  da  ponta  do  mesmo  nome.  Sua  foz,  que 
é  guarnecida  de  seccos  e  coroas,  tem  unicamente  50  metros  de  largura, 
que  augmentando  pouco  mais  para  dentro  até  a  distaucia  de  légua,  ahi 
estreita  rapidamente  a  não  permittir  nenhuma  navegação.  Depois  da  barra 
encontra-se  o  fundo  de  12  a  15  palmos,  mas  rio  acima  varia  de  0  a  10 
palmos.  Suas  margens  são  de  lodo  guarnecida  de  altos  mangues,  e  somente 
depois  de  légua  é  que  ellas  se  torna  pedregosas.  Próximo  a  foz,  na  margem 
septeutrional,  está  a  pequena  povoação  de  Macarahipe,  e  pouco  mais  acima 
se  destaca  na  direcção  de  04NO,  o  braço  qne  denominam  do  Junquinho 
que  tem  mui  pequena  extensão.  A  correnteza  do  Macarahipe  é  quasi  nenhu- 
ma. Antigamente  existia  uma  cambôa  que  communicava  este  rio  com  o 
Merépe. 


taute,  é  uma  das  razões  porque  parece    que  esta  ponta 
tanto  se  avança  para  o  mar. 

E'  pelo  lado  sul  da  ponta  de  Serramby,  que  se  estende 
o  grande  coqueiral,  depois  vê-se  na  foz  do  rio  Serinhaém 
o  povoado  onde  se  destaca  a  igreja ;  a  costa  para  o  sul 
torna-se  despovoada,  e  só  na  ponta  do  Gawella  é  que  se 
avistam  algumas  casas  na  praia,  onde  existe  um  cômoro 
de  areia  mais  elevado  junto  ao  qual  se  percebe  claramente 
de  fora  umas  pedras  altas  e  denegridas;  no  alto  do  outeiro, 
vê-se  a  igreja  de  Santa  Arma,  ficando  N — S  com  ella  o 
povoado  da  barra  na  foz  do  Mo  Formoso,  onde  igualmente 
se  torna  bem  rasiveí  a  igreja  que  tem  ,  não  obstante  o 
basto  coqueiral  que  ahi  existe.  O  aspecto  que  ainda  a  costa 
apresenta  é  baixo,  porém  o  terreno  elevado  está  muito 
mais  próximo  do  littoral. 

Junto  ao  pontal  de  Serinhaém  desagua  o  rio  do  mesmo 
nome  (*),  sendo  esta  parte  da  costa  bordada  por  um 
lanço  de  recife    na    distancia  de  um    terço    de  milha  da 


(*)  Rio  Serinhaém.— -'Nasce  este  rio  nas  abas  da  serra  do  Monde  de  duas 
grandes  fontes,  Palmeira  e  Bregmho,  e  depois  de  ura  curso  de  cerca  de  38 
a  40  léguas,  vem  ao  oceano  ao  NO  da  ilha  de  Santo  Aleixo.  Recebe  elle 
muitos  riachos  em  seu  curso,  sendo  os  principaes,  ao  norteio  Riachào 
Aramaragi,  Cocuhú,  Camàragibe,  Jassirtt,  e  Silrirò,  que  é  o  mais  importante! 
e  ao  sul  o  riacho  Papirurú,  Bonito,  Grande,  Onça,  Capivara,  Pedrez,  Capoeiras' 
Pé  da  Mata,   c  Agua   Comprida.  , 

Sua  foz  tem  de  200  a  220  metros  de  largura,  mas  o  canal  da  barra  e 
por  demais  estreito  pelas  muitas  coroas  de  areia  no  qual  se  encontrado  e  25 
palmos.  Perto  de  550  metros  para  dentro  do  pontal  da  barra  (  era  cujo  espaço, 
e  na  margem  central,  está  o  povoado  da  barra)  ha  uma  pequena  bacia,  com 
igual  distancia  e  o  dobro  da  largura,  depois  da  qual  segue. o  Serinhaém, \á. 
estreito,  a  direcção  N4NE,  destacando-se  também  um  braço,  ao  rumo  deONO, 
qne  denominam  fíibeirv  do  Trapiche. 

Duas  léguas  acima  da  foz,  está  villa  de  Serinhaém,  que,  por  serem  as 
margens  do  rio  baixas  e  de  mangue  pouco  elevado,  e  ella  avistada  do  mar 
largo,  on"de  se  distingue  claramente  as  torres  do  convento  de  S.  Franeisco. 

Banha  este  rio  as  freguezia  de  Bezerros,  Bio  Formoso  e  Serinhaém,  e  pas- 
sando por  algumas  cachoeiras,  mistura-se  com  agua  do  oceano  três  léguas 
acima  da  foz.  Seu  alveo  é  invariável,  mas  a  natureza  do  terreno  é  arenoso, 
lodosa  em  muitos  lugares,  encontrando-se  da  villa  para  cima  paragens 
muito  pedrejadas  ;  o  fundo  é  muito  variável  pois  se  encontra  18  e  20  palmos 
e  poços  com  35  e  40  As .  suas  cheias  são  frequentes  na  estação  invernosa 
quando  se  nota  grande  correnteza.  No  verão  chegam  as  embarcações  de 
pequena  cabolagem  até  ao  .ponto  da  villa,  havendo  meia  légua  antes  pontes 
lançadas  sobre  o  rio. 

O  ribeiro  ou  riacho  do  Trapixe,  que  segue  na  direcção  de  ONO,  tem 
pouco  mais  de  legna  de  extensão.  A  largura  no  começo  é  de  430  a  440 
metros,  mas  estreita  minto  para  dentro.  Ha  um  atalho  que  une  esta 
este  riacho  com  o  serinhaém,  por  onde  passam  as  embarções  que  descem 
para  a  barra  e  tem  de  ahi  ancorar  :  porquanto,  descendo  pelo  Serinhaém 
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praia,  que  começando  pelo  norte ,  onde  finalizam  as  pedras 
que  vem  de  Serramby  procurando  a  costa,  vai  terminar  igual- 
mente próximo  d'esta  uma  milha  mais  ao  sul. 

Depois  de  pequeno  intervallo  reapparece  o  mesmo  recife 
ainda  seguindo  a  curvatura  da  costa ,  que  fazendo  uma 
interrupção,  ftouco  ao  norte  do  pontal  do  Gamella,  que  é  a 
barra  d'este  nome,  vai  acabar  na  ponta  do  Manguinho. 

Doestes  lanços  de  recife  para  terra  ha  tantas  coroas  e  seccos 
que  a  pequena  navegação  de  cabotagem  precisa  de  maré 
para  navegar.  No  primeiro  existe  duas  aberturas,  que  deno- 
minam barretas  do  Toco  e  das  Quimangas,  que  sendo  outrora 
frequentada  por  pequenos  navios,  hoje  é  somente  procu- 
rada pelos  pescadores  e  embarcações  de  cabotagem.  Por  fora 
d'este  recife  ha  pedras  mais  fundas  e  dispersas  mas  são 
muito  mais  conchegadas  ao  recife  que  áilha  de  Santo  Aleixo. 

O  recife  que  vem  da  ponta  do  Manguinho  é  descoberto  e 
faz  unicamente  um  baixamento  que  é  a  barreta  do  Rio 
Formoso,  mas  ao  mar  d'este  ha  um  cordão  de  pedras  sepa- 
radas, que  chamam  recife  do  meio,  que  começando  pouco 
ao  sul  dos  Manguinho ,  termina  quando  o  pontal  do  Gamella 
demora  por  65°  SO,  ficando  na  distancia  de  pouco  menos  de 
milha  da  praia.  Tem  ainda  esta  parte  da  costa  um  terceiro 
lanço  de  recife  perigoso  e  em  lages  soltas  na  distancia  de 
cerca  de  duas  milhas  da  praia ,  que  bordando  a  costa  do 
sul ,  termina  por  75°  SO  do  mesmo  pontal  separado  perto 
de  duas  milhas  da  ilha  de  Santo  Aleixo.  Este  recife,  que 
denominam  lúia>  tem  pedras  mais  fundas  logo  depois 
d^lle,  e  em  seguida  se  encontra  64  e  72  palmos.  Entre 
este  e  o  segundo  recife,  conhecido  por  canal  do  meio  ha 
32,  40  e  48  palmos,  mas  entre  o  segundo  e  o  de  terra 
apenas  se  encontra  24  e  16  palmos,  sendo  muito  pedrejada 
e  secca  a  sahida  pelo  sul,  visto  que  ahi  as  pedras  procuram 
a  direcção  da  praia.  Em  qualquer,  porém,  dos  dous  canaes, 
ha  sempre  vagalhão,  e  com  brisas  frescas  do  largo  fica  in- 
supportavel.   Ao  passo  que  póde-se   navegar   próximo  da 


quando  atravessam  a  embocadura  da  barra,  são  muitas  vezes  lauçados  pela 
corrente  de  encontro  aos  seccos  e  coroas. 

Tanto  o  Serinhaém  como  o   Traptxe.  s3o  muito  frequentados  pelos  barcos 
costeiros  ( barcaças )  pela  grande  quantidade  de  assucar  que  ambos  exportam. 


—  1»5  - 

ilha  do  Santo  Aleixo,  onde  se  encontra  muito  perto  64,  72 
e  80  palmos,  deve-se  ter  muito  cuidado  d'ella  para  o  sul, 
maxime  em  frente  do  Gamella,  que  não  convém  passar  da 
distancia  de  três  milhas  para  terra. 

Barreta  do  toco  e  das  quimangas.— Nenhuma  impor- 
tância tem  estas  duas  barreias,  com  quanto  a  primeira 
tenha  de  55  a  60  metros  de  largura  com  28  e  24  palmos 
de  fundo;  porém  para  dentro  é  immediatamente  secco  e 
muitas  sao  as  coroas  de  areia  que  se  estendem  até  a  foz 
do  Serinhaém.  A  primeira  doestas  barreias  demora  por  30°SO 
do  pontal  de  Serinhaém.  e  a  segunda  por  80°SO ;  pela  primeira 
já  entraram  pequenos  navios,  o  que  hoje  não  admitte  pelo 
estado  em  que  está  o  ancoradouro. 

Ilha  de  santo  aleixo.— Esta  ilha  de  um  rochedo  baixo 
e  escalvado  pelo  lado  do  mar  e  quasi  despido  de  verdura, 
está  ao  rumo  de  70°NO— SE  com  a  ponta  de  Serinhaém 
na  distancia  de  milha  e  meia  da  costa,  tendo  a  parte  mais 
alterosa  a  lat.  8°  35'  SI*  S  e  long.  8°  6'  44"  E.  Seu 
perímetro  é  de  pouco  menos  de  duas  milhas,  e  de  uma 
configuração  irregular.  Pelo  sul  termina  em  dous  outeiros 
(tendo  o  do  SO  23  metros  acima  do  nivel  do  mar )  e  sendo 
a  terra  a  meio  baixa  isto  faz  ao  longe  parecer  duas  ilhas. 
Pelo  lado  de  leste,  é  toda  ella  rochedo  alto  adelgaçando 
para  o  norte,  onde  depois,  em  direcção  para  oeste,  faz  um 
areal  que  vem  terminar  no  outeiro  do  SO.  E  com  quanto 
diste  esta  ilha  cerca  de  milha  e  meia  da  costa,  todavia, 
todo  este  espaço  não  é  navegável,  já  por  algumas  pedras 
que  pelo  lado  do  O  bordam  a  ilha  e  se  estendem  ao  mar, 
como  pelo  recife  que  guarnece  a  foz  do  Serinhaém,  de 
sorte  que  o  canal  fica  apenas  com  meia  milha  de  largura. 

Ao  sul  da  ilha  (*),  entre  os  dous  outeiros  o  espaço  é 
todo  pedrejado,  e  na  direcção  de  19°SO  segue  um  lanço 
de  recifes  mergulhados  com  perto  de  quatro  amarras  de 


(*)  Diz  Pimentel  que  entre  a  ilha  e  a  costa  ha  canal  com  meia  légua  de 
largura  com  4  e  5  braças  de  fundo,  não  considerou,  porém,  nem  as  res- 
tingas de  pedras  da  ilha,  nem  o  recife  que  orla  a  costa,  que  muito  diminuo 
essa  largura.   Roussin,  no    seu  roteiro  considera  duas  ilhas  correndo    por 
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cumprimento,  no  meio  dos  quaes  se  elevam  mais  alto. 
algumas  pedras  as  quaes  denominam  Tartaruga ,  onde  é 
é  constante  a  arrebentação :  quer  ao  mar,  quer  por  terra 
deste  recife  se  pruma  em  46  a  40  palmos.  No  lado  oriental 
também  existem  grandes  pedras  mais  ou  menos  altas,  po- 
rém, conchegadas  a  ilha,  depois  das  quaes  o  fundo  é  de 
54  a  63  palmos,  fundo  que  cresce  para  fora  com  rapidez,  de 
sorte  que,  na  distancia  de  3  amarras  se  pruma  em  99  e  108 
palmos,  cascalho.  Do  extremo  occidental  (mais  do  norte)  se 
prolonga  igualmente  um  esteiro  de  pedras  soltas  e  alaga- 
das, deixando  um  estreito  canal  entre  ellas  e  o  recife  que 
borda  o  rio  Serinhaém,  canal  onde  se  encontra  27  e  30 
palmos,  de  cascalho  junto  a  ilha,  e  mais  separado,  lama. 
Neste  lado,  ha  uma  pequena  praia  de  areia,  cujos  extremos 
são  guarnecidos  igualmente  de  pedras,  e  é  onde  fica  o 
ancoradouro  da  ilha,  no  qual  se  encontra  27  e  32  palmos, 
areia,  cascalho  e  as  vezes  pedra ;  mais  próximo  da  ilha,  é 
que  somente  se  acha  lama  em  22  e  18  palmos 

E'  este  ancoradouro  completamente  abrigado  para  navios 
pequenos,  quando  sopram  ventos  do  mar.  A  sombra  da 
restinga  do  sul  e  da  Tartaruga,  pedem  também  fundear 
navios  de  maior  calado  em  45  e  54  palmos,  lama  ;  mas 
este  lugar  é  completamente  desabrigado  dos  ventos,  acres- 
cendo que  o  mar  que  quebra  em  cima  do  recife,  torna,  o 
ancoradouro  desassocegado  e  pouco  seguro. 

O  capitão  Buckle,  que  explorou  esta  parte  da  costa  em 
1843,  dá  da  ilha  de  Santo  Aleixo  a  seguinte  descripção  : 
«  E1  a  Ilha  de  Santo  Aleixo  formada  de  três  montes  de 
areia  (  não  ha  três  montes  de  areia  e  sim  dous  outeiros  de 
pedras )  oceupando  um  espaço  de  duas  amarras  de  120 
braças  e  meia  çle  cumprimento  NO — SE,  sobre  uma  e  meia 
de  largura  NE— SO.  O  monte  do  SO  está  elevado  66  pés 
acima  do  nivel  do  mar  e  na  sua  base  existem  duas  pe- 
quenas casas. 

«  A  ilha  de  Santo  Aleixo  está  nove  amarras   de  distan- 

G0°NO — SE,  não  havendo  passagem  nem  entre  ellas,  nem  a  terra  delias, 
descripção  cem  que  se  conformou  1'urdy, Costa  e  Almtiàu  e  Saim  Adôlpke. 
Somente  no  supplemento  ao  roteiro  de  Rousún,  em  referencia  ao  plano 
levantado  em  1843  pelo  capitão  iiuckle,  publicado  cm  1847,  se  lo  a  des- 
cVipção  e  marcas  que  mais  se  approxima  da  verdade. 
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ci#  da  praia  ao  rumo  E4SE  da  foz  do  rio  Serinhaém,  ou 
antes  E  f  SE  da  villa,  muito  visível,  que  está  na  ponta 
do  sul  é  muito  perto  da  entrada,  i  De\e-se  entender  a 
povoação  da  barra  e  nao  a  villa,  por  quanto  esta  fica  duas 
leg-uas  pelo  interior  do  rio  e  no  alto  de  um  outeiro. 

«  Um  recife  partindo  da  ponta  NO  da  ilha  se  estende 
duas  amarras  para  O,  e  nao  deixa,  entre  sua  extremidade 
e  o  que  borda  a  terra,  mais  que  um  intervallo  de  cinco 
amarras  de  largura,  no  meio  do  qual  ha  17  a  23  pés 
d'ag*ua.  A  ponta  meridional  da  ilha  se  prolong-a  ig-ualmente 
um  recife  de  quatro  e  meia  amarras  de  comprimento  para 
o  SO,  e  sobre  elle,  2  £  ■  amarra  de  distancia  se  acha  uma 
rocha  chamada  Tartaruga,  sobre  a  qual  é  constante  a 
fíoreação,  mesmo   quando  no  preamar. 

«  Do  que  fica  dito,  segue -se  que  a  ilha  e  «uas  depen- 
dências formam  uma  espécie  de  ferradura  cuja  concavidade 
está  virada  para  terra,  e  é  na  entrada  deste  cotovello  que 
se  acha  um  ancoradouro  com  5  e  6  braças  d'agua  ( nao 
tem  esse  fundo.)  Ancoradouro  abrig-ado  domar,  desde  NNE 
até  o  SE  por  E,  pela  Ilha  e  recifes  adjacentes,  o  qual  dista 
duas  amarras  e  meia  do  outeiro  que  forma  a  ponta  do  SO 
da  Ilha,  e  que  só  deve  ser  procurado  temporariamente,  e 
somente  por  navios  que  queiram  communicar  com  a  villa 
de   Serinhaém. 

«  Para  demandar  este  ancoradouro,  vindo-se  pelo  norte 
da  Ilha,  é  preciso,  procurar  collocar-se  demorando  a  villa 
de  Serinhaém  a  E  |  NE;  n'esta  posição  naveg*ar-se-ha  ao 
O  até  que  se  esteja  a  meio  do  canal  entre  a  Ilha  e  a  terra, 
e  então  se  puchará  ao  S  a  ficar  E  —  O  com  o  oiteiro  da 
ponta  do  SO,  para  depois  navegar-se  a  ESE  até  demorar  o 
mesmo  oiteiro  por  27°  NE.  No  primeiro  caminho  o  fundo 
decresce  ao  O  do  meridiano  da  Ilha  de  8  braças  a  3,5 ;  no 
segunda  vai  elle  d'este  até  5,5,  e  no  ultimo,  isto  é,  aquelle 
que  conduz  ao  ancoradouro,  não  se  acha  menos  de  5  braças 
d'ag,ua.  Vindo-se  do  sul  da  Ilha,  é  necessário  para  evitar 
o  recife  do  SO  e  o  desviar  a  uma  boa  distancia,  conservar 
os  coqueiros  mais  altos  da  villa,  ou  a  parte  mais  meridional 
d'ella  por  40°  NO,  atfe  que  a  ponta  do  SO  da  mesma  Ilha 
demore  por  42°  NK;  então  procurar-se-ha  o  ancoradouro 
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contornando  a  parte  occidental  do  recife.  N'esta  derrota,  no 
primeiro  caso  o  fundo  dimioue  regularmente  de  10  a  8  e 
a  5  braças  e  mein,  excepto  no  prolongamento  do  recife,  isto 
é,  quando  a  Tartaruga  enfiar  o  oiteiro  do  SO,  pois  n'este 
caso  nao  se  encontrará  mais  de  4  braças  e  meia  d'agua.  » 

Aprecíando-se  as  indicações  apresentadas  pelo  capitão 
Buckle  nao  se  deve  todavia  attender  ao  fundo  que  elle 
enumera,  maxime  no  canal  da  Ilha  a  terra,  porquanto 
actualmente  é  elle  muito  menor. 

Depois  de  se  ter  passado  do  meridiano  da  Ilha  para  O, 
o  que  se  obtém  seguindo  a  derrota  que  fica  indicada,  para 
se  navegar  com  segurança  por  dentro  do  canal  se  procurará 
reconhecer  um  oiteiro  alto  e  bem  saliente,  que  fica  pouco 
mais  ao  sul  e  por  detraz  da  povoação  do  Gamclla  deno- 
minado Cavalleiro,  e  Jazel-o  corresponder  próximo  a  ponta 
do  Gamella :  assim  collocado  o  rumo  a  seguir  é  NNO  ou 
SSE  (conforme  vier  do  norte  ou  do  sul)  e  se  prumará  em 
27,  32  e  35  palmos  de  fundo,  lama,  onde  se  poderá  surgir. 
O  melhor  ancoradouro,  porém,  é  quando  se  marca  a  ponta 
de  Serinhaém  por  70°  NO  e  a  do  Gamella  por  34°SO,  cor- 
respondendo a  do  Serramby  por  20°  NE  :  nao  convindo 
ancorar  muito  próximo  da  Ilha,  por  ser  o  fundo  cheio  de' 
pedras  soltas.  E  com  quanto  por  qualquer  dos  lados  seja 
a  sahida  franca ,  todavia  com  vento  que  não  dê  bordada, 
a  melhor  sahida  é  pelo  sul. 

Com  bom  tempo,  poucas  milhas  a  E  de  Santo  Aleixo,  vê-se 
distinctamente  o  cabo  de  Santo  Agostinho,  que  demora  por 
18°  NE  na  distancia  de  16  milhas,  ao  NO  e  na  mesma 
distancia  aproximadamente,  avista-se  a  serra  Sellada. 

Barra  do  gamella. — Esta  barra,  que  dista  cerca  de  três 
milhas  por  42°SO  do  extremo  sul  de  Santo  Aleixo ,  é  a 
entrada  principal  da  foz  do  Rio  Formoso,  que  fica  milha 
e  meia  mais  ao  sul.  Como  dissemos,  esta  parte  da  costa 
é  bordada  por  três  recifes,  cujos  extremos  ficam  anterior- 
mente demarcados,  é  pois  no  mais  aterrado,  quando  a 
ponta  do  Gamelh  demora  por  70°SO,  a  pequena  inter- 
rupção da  barra.  Tem  de  largura,  entre  os  picões  do  recife, 
de  90  a   100   metros,    com    36  palmos    de    fundo,  lama 
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depois  o  fundo  vai  igualmente  diminuindo  até  20  palmos, 
perto  da  praia,  sendo  porém  o  ancoradouro  muito  acanhado 
porquanto  é  o  recife  próximo  da  costa.  O  picão  do  norte 
da  barra  é  mergulhado,  mas  o  do  sul  é  sempre  descoberto 
no  baixamar. 

A  barra  do  Gamella  facilmente  se  reconhece  pela  pro- 
ximidade em  que  está  da  ilha  de  Santo  Aleixo.  Sendo  de- 
mandada, vindo  do  norte,  logo  se  que  tiver  montado  a 
Ilha  e  a  restinga  que  delia  se  prolonga  para  o  sul  e  que 
sempre  flórea,  se  puchará  ao  rumo  de  SSO  em  direcção 
de  uma  grande  gamelleira  isolada  que  existe .  na  ponta  do 
Gamella.  Corn  esta  navegação  se  notará  quando  a  igreja  de 
Nossa  Senhora  de  Guadelupe  (*)  eníia  os  coqueiros  da  ponta 
do  Gamella,  para  seguir  ao  SO,  e  assim  se  vai  passar  entre 
os  dous  picões  da  barra,  livrando  igualmente  o  extremo 
norte  do  recife  alagado  do  meio.  Passada  a  barra,  dando- 
se  resguardo  a  pedra  do  recife  que  espraia,  ancorar-se-ha 
em  frente  a  povoação  em  27  palmos  d'agua  fundo  de 
lodo. 

Vindo  do  sul,  ver-se-ha  primeiramente  a  grande  for- 
taleza de  Tamandaré,  e  como  existe  o  recife  de  fora  que 
borda  à  costa  até  a  ponta  do  Gamella  na  distancia  de  duas 
milhas,  cujo  extremo  norte  está  73°NE — SO  com  esta  ponta, 
é  mais  conveniente  dirigir  a  navegação  em  referencia  a 
ilha  de  Santo  Aleixo  para  depois  demandar  a  barra.  As 
sahidas  deste  ancoradouro  só  podem  ter  lugar  com  terral 
ou  vento  feito. 

Quando  o  Rio  Formoso  era  frequetado  por  navios  (  de 
pequeno  calado  d'agua)  demandavam  esta  barra,  mas  hoje 
que  está  muito  obstruida  a  passagem  da  barra  do  Gamella 
para  a  foz  do  Rio  Formoso,  já  as  embarcações  de  pequena  ca- 
botagem preferem  entrar  com  maré  alta  por  um  achatamento 
que  tem  o  recife,  em  frente  a  foz  do  Rio. 

Meia  légua  do  pontal  do  Gamella  por  15°SO  está  ponta 


(*)  O  outeiro  de  GuadaÊípe,  onde  está  a  igreja,   fica  logo  ao  sul  do  ou- 
teiro do   Gamella,  c  faz   o  pontal  septentrional  da  foz  do  Rio  formoso. 
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do  Manyuinho ,  margem  meridional  do  Rio  Formoso  (*) , 
onde  jse  vê  a  grande  povoação  da  barra  com  sua  ermida 
e  um  denso  coqueiral.  D'este  pontal  por  13°NO  na  dis- 
tancia de  550  metros  fica  o  pontal  norte  do  rio,  que  é  al- 
teroso, vindo  o  outeiro  de  Guadelupe  até  a  margem,  no 
alto  do  qual  se  vê  a  igreja  e  algumas  casas,  em  quanto 
que  o  pontal  do  sul  é  raso  e  areiento. 

Começa  no  pontal  do  Mana  ninho  o  recife  mais  aterrado 
que  guarnece  a  foz  do  rio  e  vai  fazer  barra  do  Gqmella, 
recife  alto  que  só  as  marés  vivas  o  cobrem.  O  mais  de 
fora,  lúia,  que  borda  igualmente  esta  parte  da  costa 
em  lages  soltas  e  alagadas,  tem  por  70°  NO  — SE  com  a  foz 


(*)  Rio  Formoso.—  Nasce  este  rio  do  lugar  denominado  Vermelho  no  districto 
de  Una  e  atravessando  a  cidade  do  Rw  Formoso,  vem  lançar-se  no  Oceano 

3uatro  milhas  ao  norte  do  forte  de  Tamandaré  e  pouco  ao  sul  da  ponta 
o  Gamella,  correndo  encostado  a  do  Manquinko  Em  sua  foz,  que  tem 
cerca  de  550  metros  de  largura,  merece  clle,  sem  duvida  o  nome  que  tem, 
e  ainda  com  a  extensão  de  meia  légua  conserva  um  aspecto  agradável  : 
depois  estreita  consideravelmente  tornando-se  muito  secco,  de  sorte  que 
quando  passa  pela  cidade,  légua  e  meia  acima  da  foz,  dilíicilmente  é 
navegado  por  canoas  e  barcaças. 

Na  margem  meridional,  e  na  distancia  de  milha  do  pontal  do  Manguinho 
ha  uma  extensa  cambôa,  denominada  Ariquindá  ;  e  mais  meia  milha,  na 
margem  opposta  está  a  grande  cambou  do  Passo-,  Dentro  do  rio  ha  muitos 
seccos  e  coroas,  mas  o  canal  conserva  sempre  de  22  a  18  palmos , 
e  em  frente  as  cambòas  se  pruma  em  36  e  40  palmos  ;  para  cima 
secca  bastante  e  no  porto  da  cidade  ha  apenas  2  palmos  d'agua.  Seu  al- 
veo  é  areiado  e  somente  pouco  mais  de  miiha  do  grande  calháo  de  D. 
ígnez  é  que  ha  um  esteiro  de  pedras  que  descobre  e  que  denominam 
do  Ribeiro,  onde  outr'ora  chegavam  os  pequenos  navios  que  demandavam  o 
rio.  Na  foz  e  na  margem  septentrional  ha  igualmente  um  cordão  de  pedras, 
as  Cardósas,  mas  muito  perto  da  praia. 

As  margens  deste  Rio  apresentam,  alguma  irregularidade ;  no  começo 
pelo  sul  é  baixa  e  de  areia,  onde  está  a  povoação  ^da  barra,  e  depois  do 
Ariquindá  é  alterosa  e  coberta  de  mato  até  em  frente  á  cambòa  do  Passo, 
sendo  a  margem  do  uorte  sempre  alterosa  ate  ahi,  onde  ambas  são  então  baixas 
e  de  mangue.  Nesta  ultima  margem,  logo  na  foz,  está  no  alto  do  outeiro 
a  igreja  de  Nossa  Senhora  de  Guadelupe,  com  a  frente  para  o  mar,  e  na 
fralda  do  outeiro  algumas  casas 

A  cidade  do  Rio  Formoso  fica  na  encosta  de  diversos  outeiros  e  o  rio 
atravessa  algumas  de  suas  ruas,  alagando-as  nas  enchentes,  o  que  torna 
esta  cidade  húmida  e  insalubre. 

Cambòa  do  Arequindú.—Hem  pouco  mais  de  quatro  milhas  de  extensão  ao 
rumo  SO,  terminando  no  porto  do  Tijolo,  meia  légua  ao  poente  da  povoa- 
ção de  Tamandaré.  Tem  n©  começo  de  110  a  120  metros  de  largura  com 
uma  profundidade  de  18  a  20  palmos:  para  dentro,  porem,  estreita  e  secca 
muito. 

Cambòa  ou  riacho  do  Passo .  —Fica  na  margem  septentrional  c  milha  e  meia 
da  foz ;  tem  no  principio  cerca  de  260  metros  de  largura  com  30  a  40 
palmos  de  fundo,  logo  depois  este  fundo  vai  ^iminuindo  com  rapidez, 
estreitando  ella  igualmente  muito.  Este  riacho  ou  braço  de  mar  vai  ate 
muito  próximo  do  riacho  do   Trapixe  em  Serinhaém. 
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do  rio  três  pedras  que  emergem  no  baixamar,  as  quaes 
denominam  Criminoso.  Este  cordão,  que  deita  ao  mar  se- 
guramente duas  milhas,  tem  constante  arrebentação. 

Entre  estes  dous  recifes  ainda  continua  para  o  sul  as 
pedras  alagadas  do  recife  do  meio,  de  que  falíamos;  em 
frente  ao  rio  algumas  pedras  são  mais  elevadas,  fazendo 
depois  uma  ligeira  interrupção,  que  chamam  Barroca.  O 
fundo  entre  os  dous  cordões  mais  de  fora  do  recife  é  limpo, 
mas  entre  o  segundo  e  o  de  terra,  não  dá  sahida  pelo  sul, 
por  quanto  o  do  meio  procura  em  arco  a  direcção  da*  costa. 

O  espaço  que  medeia  do  recife  a  foz  do  Rio,  actualmente 
está  cheio  de  seccos  e  coroas,  havendo  apenas  um  canalete, 
onde  se  encontra  8  palmos  d'agua. 

No  recife  mais  aterrado,  que  borda  a  foz  do  rio,  ha  um 
rebaixamento  e  pequena  interrupção,  a  que  denominam  bar- 
reta  de  Tejucussú,  por  onde  preferem  entrar  as  embarcações 
de  pequena  (fabotagem,  que  demandam  o  Rio  Formoso,  muito 
principalmente  em  tempo  dos  ventos  do  sul,  que,  entrando 
pela  Gamella,  teriam  de  bordejar  para  barlavento  em  um 
estreito  canal. 

Do  que  fica  dito,  bem  assignalada  é  a  costa  desde  Ser- 
ramby  até  a  ponta  do  Manguinho;  a  proximidade  da  ilha 
de  Santo  Aleixo,  a  serra  Sellada  que  se  vê  pelo  interior,  a 
igreja  de  Nossa  Senhora  de  Guadelupe  no  alto  do  oiteiro  do 
mesmo  nome,  e  mais  para  o  norte  e  igualmente  no  interior, 
o  convento  de  S.  Francisco,  na  villa  de  Serinhaém,  tudo  con- 
corre para  em  distancia  tornar- se  a  costa  bem  conhecida. 
Mais  próximo  distinguem-se  também  claramente  as  grandes 
povoações  da  barra  do  Rio  Formoso,  da  de  Serinhaém  e  do 
Gamella.  No  tempo  das  cheias  se  percebe  em  distancia  a 
influencia  das  vasantes  d' estes  dous  rios. 

Por  12°  SO  do  Manguinho  na  distancia  de  três  milhas  está 
a  ponta  de  Támanduré,  que  é  igualmente  baixa  e  arenosa. 
O  recife  que  passa  n'esta  ponta  na  distancia  de  uma  milha 
é  o  prolongamento  da  Iúia,  sendo  então  mais  secco  e  onde 
é  também  constante  a  floreação.  Por  fora,  porém  unido  a 
elle,  existem  pedras* no  fundo,  mas  não  deitam  muito  ao 
mar,  fundo  em  que  se  encontra  27  e  32  palmos,  encontrando- 

26 


—  SOS  - 

se  logo  depois  54  e  63  palmos,  lama.  Entre  o  recife  e  a  terra 
ha  pouca  profundidade,  havendo  mesmo  muitas  lages  pelo 
fundo,  algumas  das  quaes,  próximo  da  costa,  descobrem  na 
maré  baixa. 

Da  ponta  de  Tamiiiíir-  pouco  mais  de  três  milha  por 
19°  SE  demora  a  das  Ilhetas  ou  Mambucabinha,  ficando  entre 
estas  duas  pontas  a  barra  e  porto  de  Tamandaré,  o  melhor 
ancoradouro  do  sul  da  província  de  Pernambuco.  A  costa 
íaz  uma  grande  curva  ou  enseada,  na  qual,  logo  próximo 
a  primeira  das  pontas  se  vê  um  denso  coqueiral,  a  povoação 
a  beira  do  mar  com  sua  'igreja  e  ao  depois  a  grande  forta- 
leza de  Tamandaré^  na  lat.  8o— 43'— 3(TS,  e  long.  8o— 2'— 8"E 
Pouco  ao  sul  dnesta  eleva-s^  na  praia  um  oiteiro  oblongo, 
denominado  do  Brito,  e  pouco  menos  de  milha  das  Ilhetas  a 
foz  commum  dos  riachos  Mambucabinha  (*)  e  Brejo  (**). 

O  recife  que,  na  ponta  de  Tamandaré  passai  descoberto, 
continua  para  o  sul,  faz  uma  pequena  barreta  chamada  do 
Bobó,  depois  vai  formar  a  barra  de  Tamandaré,  e  seguindo 
para  o  sul,  passa  na  ponta  das  Ilhetas  com  pouco  mais  de 
meia  milha  de  distancia,  sendo  então  bastante  largo  mas 
muito  tortuoso.  Por  fora  continuam  os  tacis,  unidos,  porém, 
ao  recite. 

Rarra  e  porto  de  tamandaré. — Tem  esta  barra  cerca  de 

•  • 

900  metros  de  largura  entre  os  picões,  com  o  fundo  de  45  a 
54  palmos.  O  picão  do  sul,  que  fica  demorando  a  forta- 
leza por    19°  NO  e  a  ponta  das  Ilhetas  por  67°  SO,   é  mais 

(•)  Riacho  Mambucabinha.— X em  desaguar  no  oceano  pouco  ao  norte  da  ponta, 
das  Ilhetas,  dentro  da  enseada  e  porto  de  Tammdaré.  Segue  a  principio 
na  direcção  do  sul,  passa  muito  próximo  d'aquella  ponta  e  depois  no  qua- 
diante  do  SO  faz  o  seu  curso  com  quatro  milhas  e  meia.  Tem  na  barra 
cerca  de  80  metros  de  largura  com  iic8  palmos  de  fundo;  com  espaço 
de  milha  e  meia  ainda  conserva  4  e  5  palmos,  mas  ao  depois  é  muito  mais 
secco.  No  tempo  de  inverno,  tanto  este  riacho  como  o  do.  Brejo,  conduzem, 
com  ns  cheias,  muitas  areias  para  o  porto. 

(**)  Riacho  do  Brejo.— Tem  um  curso,  este  riacho,  de  pouco  mais  de  seis 
milhas,  seguindo  sempre  no  quadrante  do  NO ,  e  vem  desaguar  no  oceano 
juntamente  com  a  Mambucabinha,  na  barra  do  mesmo  nome  ou  das  Ilhetas. 
Seu  fundo  varia  de  18  a  20  palmos,  encontrando-se  poços  com  54  e  36  palmos, 
poifím  depois  de  légua  ellc  sécca  muito.  No  inverno  toma  muita  agua 
e  tem  alguma  correnteza,  occasião  era  que  conduz  muitas  areias  para  o  porto 
elo   Tamandaré. 


largo  e  aterrado  e  com  quanto  alagado  no  começo  logo 
depois  descobre ;  o  do  norte,  que  demora  com  a  fortaleza 
por  36°  NO  e  a  ponta  das  Ilhetas  por  55°  SO,  é  sempre  mer- 
gulhado e  só  emerge  alguns  cabeços  NO  —  SE  com  a  ponta 
de  Tamandaré. 

Tem  esta  barra  além  do  recife,  au^fica  mencionado,,  duas 
baixas  de  pedra,  uma  mais  fora  que  crenominam  baixa  grande 
e  outra  aquém  do  recife,  baixinha:  pouco  mais  dentro  do 
recife  do  norte  existe  outro  covmb  de  pedras,  que  seguindo 
para  o  norte  na  direcção  da  baixinha,  vai  unir-se  com  o 
primeiro  pelo  sul  da  barreta  do  Bobó ;  cordão  a  que  chamam 
ilha  da  barra,  e  que  no  baixamar  descobre  todo.  Entre  elle 
e  o  recife  ha  36  a  27  palmos,  mas  o  fando  é  muito  pedre- 
jado.  Tanto  doeste  cordão,  como  do  recife  do  sul  da  barra, 
para  a  costa,  ha  algumas  lages  soltas,  porém  proximas,acres- 
cendo  que  no  segundo  espaço  existem  coroas  e  seccos  forma- 
das pelas  areias  que  descem  dos  dous  riachos,  seccos  estes 
que  no  baixamar  dão  vau  da  ponta  das  Ilhetas  para  o  recife. 

A  baixa  grande,,  é  uma  agglomeracão  de  pedras,  por  33°NO 
da  fortaleza  e  por  67°SO  da  ponta  das  Ilhetas,  sobíe  as  quaes 
se  encontra  de  23  a  26  palmos  d'agua,  tendo  ao  redor 
36,40  e  54  palmos,  lama.  Sua  posição  dá  a  barra  de 
Tamandaré  entrada  tanto  pelo  norte  *  como  pelo  sul,  esta 
porém  é  sempre  a  preferível.  Nesta  o  extremo,  da  baixa 
dista  do  picão  do  sul  cerca  de  500  metros,  ao  passo  que 
o  extremo  norte  da  barra  dista  do  picão  do  norte  apenas 
280  metros:  por  qualquer  dos  lados,  porém,  que  se  passe, 
o  canal  é  fundo  de  63  a  54  palmos  até  35  já  próximo  ao 
recife. 

A  baixinha,  que  se  obtém  demorando  a  fortaleza  por 
28°NO  e  ponta  das  Ilhetas  por  55°£0  é  uma  lage  mais  secca 
e  que  em  sua  maior  dimensão  não  tem  mais  de  22  metros 
e  sobre  a  qual  o  fundo  varia  de  10  a  15  palmos.  Da  baixa 
grande  dista  ella  perto  de  350  metros,  ao  rumo  50°NO— SE, 
440  metros  do  picão  sul  da  barra,  e  com  pequena  dirTe- 
rença  do  do  norte,  ficando  por  18°NE  na  distancia  de  240 
metros  do  extremo  sul  da  ilha  da  barra,  espaço  porém 
todo  pedrejado  no  fundo ;  assim  deve-se  passar  sempre 
entre  esta  baixinha  e  o  picão  do  sul.  Ambas  estas  baixas, 
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que  actualmente  se  acham  balisadas  com  bóias,  arreben- 
tam, e  com  ventos  do  mar,  sua  floreação  é  constante. 

A  barreta  do  Bobó,  é  uma  pequena  abertura  do  recife 
pouco  ao  sul  da  ponta  de  Tamandaré.  Tem  27  e  30  palmos 
de  fundo ,  porém  para  dentro  é  toda  pedrejada.  Com 
bonanças  as  embarc^ões  costeiras  servem-se  delia,  ou 
então  quando  com  vemos  contrários  lutam  para  alcançar  a 
barra.  Cumpre  notar  que  com  brisas  frescas  lia  sempre 
alguma  arrebentação.      41 

E1,  pois,  a  entrada  principal  da  barra  entre  a  baixa  grande  e 
o  picão  do  sul  do  recife,  onde  se  encontra  de  60  a  54  palmos, 
fundo  que  diminue  para  qualquer  dos  lados,  vindo  depois 
passar-se  entre  este  mesmo  picão  e  a  baixinha,  sendo  já  ahi 
0  fundo  de  50  e  45  palmos.  Entrando  pelo  norte  da  baixa 
grande,  deve-se  procurar  navegar  depois  entre  as  duas 
baixas,  pruniando  em  40  e  36  palmos,  para  vir  passar  entre 
a  baixinha  e  o  picão  do  sul,  pois  que  não  convém  nunca 
fazel-o  entre  esta  e  o  extremo   da  ilha  da  barra. 

O  ancoradouro  mais  socegado  é  a  sombra  destas  pedras, 
e  a  meia  distancia  entre  ellas  e  a  costa,  com  quanto  quasi 
toda  a  enseada  seja  ancoravel.  O  porto  é  limitado  pelo  sul, 
pela  linha  que  se  tirar  do  picão  do  recife  a  foz  do  riacho 
Marabucabinha,  e  pelo  norte  da  que  partir  do  extremo  da 
ilha  da  barra  ao  começo  da  povoação  (pelo  sul.)  Como  a 
barra  é  larga  e  os  recifes  logo  com  um  terço  de  enchente 
ficam  cobertos,  quando  sopram  brisas  frescas  do  SE  ha 
em  frente  a  barra  algum  vagalhão.  Com  qualquer  outro 
vento  é  um  excellente  ancoradouro,  mesmo  para  grandes 
navios,  pois  tem  seu  fundo  magnifica  tença. 

Demandar  o  ancoradouro  de  tamandaré.— Conhecida, 
como  é,  esta  parte  da  costa  pela  grande  fortaleza  (de  Santo 
Ignacio)  collocada  na  praia ,  uniça  fortificação  que  existe 
n'esses  lugares,  a  navegação  ^se  fará  ^  em  referencia  a  ella 
até  a  distancia  de  légua  da  praia.  Ahi  se  procurará  reconhecer 
uma  pequena  barreira  de  cor  muito  viva  ,  no  interior  e 
pouco  ao  sul  da  fortaleza,  e  igualmente  o  outeiro  oblongo 
do  Brito,  que  se  levanta  na  praia,  e  no  alto  do  qual  existe 
uma  casa  isolada  e  alguns  coqueiros,havendo  mais  um  grupo 


-  J&05  — 

(Testas  arvores  no  seu  extremo  norte.  Distinctas  estas  marcas 
se  navegará  de  maneira  a  fazer  com  que  a  barreira  corres- 
ponda aos  coqueiros  do  extremo  norte  do  outeiro,  feito  o 
que,  se  puçhará  ao  NO  enfiando  estes  dous  pontos;  assim 
se  passará  entre  o  picão  do  sul  e  a  baixa  grande  a  meio  do 
canal.  Montada  a  barra  continua  a  mesma  navegação,  tendo 
sempre  o  cuidado  de  conservar  a  fortaleza  por  estebordo, 
com  o  que  irá  safo  da  baixinha  que  constantemente  arre- 
benta. Passada  esta  e  o  extremo  tia  ilha  da  barra,  que  igual- 
mente flórea;  se  naveg-ará  ao  N,  procurando  a  sombra  da 
ilha  da  barra  e  o  prumo  então  indicará  o  fundo  em  que  se 
quizer  ancorar,  havendo  de  45  a  27  palmos,  ate  bem  pró- 
ximo da  praia.  Ao  SE  da  fortaleza  se  tem  igualmente  bom 
surgidouro,  para  navios  grandes,  é  porém  mais  inquieto 
pelo  vagalhão  qne  entra  pela  barra. 

Convém  sempre  ter  em  lembrança  os  limites  do  porto , 
e  por  ianto  não  se  deverá  passar  para  o  sul  da  linha  que  se 
imaginar  do  picão  do  sul  a  foz  do  Mambucabinha, 'nem  pelo 
norte  da  barra  ao  começo  da  povoação  (pelo  sul). 

As  sabidas  d'esta  barra  são  francas,  mas  .com  ventos  de 
E,  que  é  mister  bordejar,  requer  muita  attenção  as  direc- 
ções apontadas  quer  das  baixas,  quer  dos  picões  da  barra, 
como  dos  seccos  indicados. 

Da  ponta  das  Ilhetas  ao  Rio  Persimmga. 

Seis  milhas  por  28°  SO  da  ponta  das  Ilhetas,  fica  a  do 
Gravata,  formando  uma  grande  enseada,  onde  pouco  menos 
de  milha  ao  norte  d'esjta  ultima  ponta,  desagua  o  rio  Una 
(*).  Toda  esta  parte  da  costa  é  despovoada, .somente  no  Gra- 
vata vê-se  algumas  casas.  Tem  duas  grandes  pedras  na 
praia,  que  do  largo  são  muito  visíveis :  uma  quasi  a  meio 

O  Rio  Una.  Nasce  este  rio  na  aba  oriental  da  pequena  serra  do  Xucorá 
no  districto  de  Garouhuns,  e  vem  ao  oceano  com  um  curso  de  perto  de  60 
léguas.  Em  seu  curso  recebe  pelo  sul,  o  riacho  da  Chata,  rio  Pirangy, 
riaehos  Pirangy-pequeno,  S.  João,  Jatobá  e  o  rio  Jacuipe;  e  pelo  norte  os 
riachos  Riachao,  Mentiroso,  rio  da  Prata,  riachos  Taquara,  Gravata,  Gama,  Carri- 
lho, Verde,  Preto,  Jundiú,  Palmeira,  Quandú,  Timbo,  Eitiva,  lioncadeira,  Barro 
branco  e  Cariman.  Tem  este  rio  grande  velocidade  eé  sugeito  a  cheias  pe- 
riódicas. E'  navegável  pelas  embarcações  de  pequena  cabotagem  até  o  engenho 
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da  enseada  denominada  Pedra  do  Conde,  e  outra,  entre  esta 
e  a  .ponta  das  Ilhetas  chamada  *do  Porto.  A  vista  que  a  costa 
offerece  é  de  terreno  de  outeiros  e  terras  altas  até  a  Pedra 
do  Conde  e  depois  muito  baixa,  distinguindo-se  claramente 
do  largo  a  separação  dos  morros  por  onde  passa  o  rio   Una. 

O  cordão  do  recife  depois  das  Ilhetas  continua  para  o  sul, 
cerca  de  três  milhas,  ora  alagado,  ora  descobrindo  alguns 
cabeços,  até  que  demorando  o  Gravata  por  45°SO  e  a  pedra 
do  Conde  por  52°NO,  finalisa  mergulhado,  indo  reapparecer 
com  distancia  de  milha  e  hieia,  abertura  que  denominam 
barra  do  Caixão  do  Una,  quando  demora  o  Gravata  por  55°SO, 
e  a  foz  do  rio  ao  O,  passando  o  recife  depois  nesta  ponta 
meia  milha  distante  da  praia. 

A  direcção  que  segue  o  recife  e  a  grande  curvatura  da 
costa,  forma  um  grande  lagamar  com  bastante  fundo,  que, 
a  ter  o  recife,  pouco  mais  altura,  seria  um  magnifico  an- 
coradouro. Mas  o  vagalhão  que  entre  pela  barra,  o  que 
galga,   em  arrebentaçao,  por  cima  do  recife,  com  a  cor- 

Una  e  assim  mesmo  com  muito  cuidado  em  acautelar  as  embarcações  de  encon- 
tro as  pedras  á  que  são  levadas  pela  correnteza ;  d'ahi  para  cima  só  por  meio 
de  balsas,  que  assim  mesmo  correm  perigo  quando  descem  em  consequência 
das  muitas  cachoeiras  que  conta  em  seu  curso.  No  verão,  a  maré  represa 
as  aguas  do  rio  na  povoação  de  Una  ;  no  inverno,  porém,  a  vasante  é  constante. 
Sua  foz  ou  barra,  que  não  tem  mais  de  20  metros  de  largura,  está  obstruída 
por  um  banco  de  areia  que  tem  apenas  um  estreito  canal  com  8  a  10  palmos 
aquém  do  qual  se  encontra  18  e  22  palmos.  Da  barra  para  dentro  faz,para'o  sul» 
uma  pequena  bacia,  na  qual,  -  na  margem  do  poente  fica  a  grande  povoação 
do  Abreu  de  Una,  seguindo  o  rio  ao  NNE  e  tão  conchegado  a  praia  do  mar 
que  até  a  Pedra  do  Conde,  faz  um  isthmo  de  areia  com  a  largura  de  13  a 
40  palmos,  tomando  ao  depois  0  rumo  de  NNO.  Seu  fundo,  que  depois  da 
barra  vacilla  entre  18,  22  e  25  palmos  passando  a  10  e  15,  para  cima 
torna-se  muito  irregular  pelos  poços  que  tem.  Depois  da  foz  tem  o  rio  cerca 
de  260  metros  delargura,  mas  com  pequena  extensão  estreita  muito,  sendo  suas 
margens  baixas  somente  por  espaço  de  meiai  légua. 

Nas  margens  d'este  rio,  além  da  povoação  do  Abreu  de  Una,  se  encon- 
tra os  povoados  da  Várzea  e  Vau  do  Una,  no  alto  do  outeiro,  com  distancia 
de  légua  da  foz.  Com  igual  distancia  mais  acima,  na  margem  septentrinnal, 
a  povoação  de  Una,  e  pouco  mais  de  milha  rio  acima  a  Villa  de  Barreiros, 
cuja  existência  tem  apenas  23  a  24  annos. 

Seu  alveo  é  no  começo  areiado ,  mas  com  um  quarto  de  légua  tem  na 
margem  boreal  uma  grande  pedra  de  figura  cónica,  que  chamam  Pão  de  As- 
mcur,  d'ahi  começa  o  rio  a  ser  pedregoso  saindo  algumas  pedras  fora 
d'agua,  e  pouco  acima  de  Barreiros  principiam  as  cachoeiras. 

A  foz  do  rio  Una,  foi  outr'ora  na  ponta  do  Gravata,  de  1832  data  a  aber- 
tura actual  e  em  seguida  a  decadência  do  povoado  do  Abreu,  por  ficar  n'um  re- 
canto. Quando  as  cheias  são  grandes  arrebenta  duas,  três  e  mais  barrasno 
isthmo,  e  occasiões  ha  qne  os  moradores  do  Abreu  são  forçados  a  abrir  a 
antiga  barra  para  não  serem  inundados,  abertura  que  depois  tapa  por  si  mesma. 

E'  este  rio  de  grande  exportação  de  assucares  e  madeiras. 


renteza  do  rio,  torna  o  mar  tão  desencontrado  que ,  com 
as  brisas  do  largo,  as  embarcações  costeiras  não  se  animam 
atrave^sal-o. 

Para  navios  pequenos  offerece-  o  lagamar  um  surgi- 
douro ,  que  é  sombra  de  um  lanço  de-  recife  alto  ,  que 
começando  alagado  na  ponta  do  Gravata ,  vem  até  a  foz 
do  rio  na  distancia  de  meia  milha,  correspondendo  este 
extremo  por  33°SO  com  picão  do  sul  da  barra.  E'  a  este 
lanço  de  recife  que  denominam  Caixão  de  Una,  o  qual  com- 
as pedras  que  espalha  no  Gravata  torna  todo  este  espaço 
secco  até  o  recife  de  fora. 

Do  extremo  do  recife  de  terra,  com  pequeno  intervallo 
ha  um  grande  grupo  de,  pedras  que  chamam  baixa  grande 
a  qual  é  de  alguma  maneira  quem  ampara  a  barra  do  rio 
Una,  baixa  que  tem  10  a  15  palmos  de  fundo,  mas  floreando 
sempre.  A  sombra  delia  também  se  dá  fundo,  porém  é 
por  demais    desassocegado  o  ancoradouro. 

Entre  os  picões  da  barra  se  encontra  de  63  a  54  palmos 
lama  e  próximo  a  pedra  36  palmos ,  cascalho.  Por  fora 
destes  recifes  ha  ainda  tacis,  porém,  muito  perto,  de  sorte 
que  navegando-se  três  a  três  milhas  e  meia  da  costa  se 
vai  safo  de  todo  e  qualquer  perigo  e  por  um  fundo  de  63 
e  72  palmos.  Da  barra  para  dentro,  entre  o  recife  do  sul 
e  o  do  Caixão  de  Una  se  acha  apenas  16  a  20  palmos, 
cascalho  grosso  e  as  vezes  pedra,  e  em  frento  ao  Gravata 
unicamente  3  e  6  palmos.  Do  mesmo  recife  para  a  baixa 
grande  é  fundo  de  54  e  45  palmos,  lama,  fundo  que  igual- 
mente se  encontra  a  sombra  delia.  Somente  entre  ella  e 
o  extremo  do  Caixão  de  Una  ha  12  e  16  palmos,  mas  no 
ancoradouro  deste  recife  ha  36,  32  e  27  palmos,  areia  fina, 
porém  mais  encostado  a  pedra  (Jp  que  a  praia. 

O  resto  da  enseada  para  o  norte  é  sempre  funda,  somente 
não  convém  encostar  muito  nem  para  o  recife  do  norte 
da  barra,  nem  da  ponta  das  Ilhêtàwipois  se  estendem  para 
o  lagamar  alguns  seccos  de  pedras  e  alfaques  de  areia. 

Demandar  o  ancoradouro  do  caixão  de  una.  —  Procu- 
rando-se  este  ancoradouro  pode-se  ápproximar  da  costa 
até  a  distancia  de  4  a  5  milhas  sem  inconveniente  algum. 
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e  depois  de  bem  reconhecer  a  costa,  o  que  é  bem  fácil, 
pela  proximidade  da  fortaleza  de  Tamandarc  logo  ao  norte, 
ver-se-ha,  vindo  do  norte,  que  o  cordão  da  terra,  que  parece 
ser  toda  igual,  principia  abrir  uma  baixada  (que  corres- 
ponde dentro  do  rio  ao  Váo  de  Una);  quando  isto  se  dér 
tem-se    vencido  o  picão    do  norte    do  recife. 

Em  seguida  se  perceberá  uma  pequena  barreira  de  cor 
viva  e  que  está  quasi  isolada,  e  fazendo-a  corresponder  a 
Pedra  do  Conde  (sempre  muito  visivel )  se  puchará  ao  NO. 
Com  esta  navegação  passar-se-ha  próximo  do  picão  do 
norte,  que  sempre  florêa  ;  uma  vez  por  terra  delle  se 
poderá  ancorar  em  45  a  36  palmos,  lama,  tendo  o  cuidado 
de  nao  se  encostar  nem  muito  para  o  recife  nem  da  ponta 
das  Ilhetas.  Este  abrigo,  porém,  é  só  para  quando  sopram 
as  brisas  frescas  do  NE. 

Querendo  ficar  no  ancoradouro  do  Caixão  de  Una  e 
abrigado  dos  ventos  do  largo  e  do  sul,  deve-se  continuar 
a  navegação  apontada  (ao  rumo  NO)  até  montar  a  baixa 
grande,  onde  sempre  arrebenta  muito  o  mar,  seguindo  ao 
depois  ao  SSO.  Com  este  rumo  passa-se  por  terra  da  mesma 
baixa  e  vai-se  ancorar  a  sombra  do  recife  do  Caixão  de 
Una  em  27  e  24  palmos,  lama,  próximo  do  recife,  e  nao 
muito  encostado  a  ponta  do  Gravata. 

A  sombra  da  baixa  grande  se  poderá  igualmente  ancorar 
em  35,  40  e45  palmos,  lama;  porém  como  esta  nunca  des- 
cobre e  o  mar  ahi  quebra  com  violência,  ha  sempre  muito 
movimento  desencontrado. 

Demandando-se  o  lagamar  ou  o  ancoradouro,  vindo  do 
sul,  na  mesma  distancia  da  costa  apontada,  como  se  terá 
visto  arrebentar  todo  o  cordão  do  recife;  que  é  mais  secco, 
deve-se  navegar  em  referencia  a  Pedra  do  Conde,  e  marcada 
ella  ao  NO,  pôde  approximar-se  mais  da  costa  a  descobrir 
as  marcas  já  mencionadas.  Convém  porém  não  confundir 
esta  pedra  com  as  do  iwío  ;  estas  estão  mais  ao  norte  e 
é  uma  agglomeração  de  muitas  pedras,  e  aquella  é  uma 
única  muito  elevada  e  mais  esbranquiçada. 

As  sabidas  do  ancoradouro  do  Caixão  de  Una  só  são  más 
com  ventos  do  N  ao  NE,  porque,  como  o  espaço  é  estreito, 
é  difficil  bordejar-se. 
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Seis  milhas  da  ponta  do  Gravata  por  27°SO  está  a  de 
Persimmga,  ficando,  a  meia  distancia,  o  pontal  de  S.  José 
da  Coroa  Grande  que  é  bem  notável,  visto  do  largo,  pelo 
denso  coqueiral  e  não  pequena  povoação  ejgreja,  sendo 
igualmente  toda  a  praia  muito  povoada 

Desaguam,  neste  espaço  da  costa,  pouco  ao  sul  do  Gra- 
vata, o  riacho  da  Cruz  (*),  e  ao  norte  da  ponta  de  Persi- 
nunga  o  rio  do  mesmo  nome  (**),  que  estrema  as  provín- 
cias de  Pernambuco  e  Alagoas ;  nenhum  d'elles,  porém, 
é  navegável. 

A  costa  é  bordada  pelo  recife  que  segue  para  o  sul 
depois  de  Tamandaré,  porém  muito  próximo  da  praia  e  des- 
cobrindo na  maior  parte.  D'elle  para  terra  ha  muito  pouco 
fundo,  existindo  além  disto,  successivos  seccos  e  coroas. 
Ao  mar  do  recife  continua  por  mais  meia  milha  o  chão 
de  pedras  ou  tacis,  depoU  do  que,  se  encontra  54  e  63 
palmos,  lama:  com  três  milhas  fora  da  costa  não  ha  mais 
perigo  algum. 

Por  13°SE  do  Gravata  e  NO — SE  como  riacho  da  Cruz  ha 
um  abaixamento  na  pedra  do  recife  com  40  a  44  metros  de 
largura  tendo  de  14  a  18  palmos  de  profundidade,  ao  que 
chamam  barreta  da  Cruz.  E'  unicamente  procurada,  com 
bom  tempo,  pelas  barcaças  e  jangadas,  por  quanto  para 
dentro  delia  ha'  muito  pouco  fundo. 

(*)  Riacho  da  Cruz.—  Nasce  cm  Campina  grande  e  depois  de  muitas  voltas 
que  o  faz  ter  um  curso  de  2  a  3  léguas,  vem  desaguar  no  oceano  880  metros 
ao  sul  da  ponta  do  Gravam.  Sua  foz  tem  apenas  48  a  50  metros  de  largura 
com  um  fundo  de  5  a  8  palmos :  esta  profundidade  para  dentro  varia  pelos 
poços  que  tem;  com  600  metros  da  foz  tem  communicação  com  o  rio  Una 
por  um  braço  que  vai  ter  ao  Abreu  'de  Una.  Suas  margens  são  de  mangue 
e  quasi  todo  elle  corre  em  terrenos  alagadiços. 

(**)  K/o  l>ersinúnga.—  'íem  este  rio  suas  ^vertentes  no  lugar  denominado 
Bem/ica,  vindo  ao  oceano  com  um  curso  de  4  a  5  léguas,  580  metros  ao 
norte  da  ponta  de  Persinunga.  Sua  foz  tem  de  20  a  25  metros  de  largura, 
variando  o  fundo  de  3  a  4  palmos  :  dentro  do^to  encontram-se  alguns  lugares 
com  mais  profundidade.  Actualmente  é  estef^fc  a  linha  divisória  das  pro- 
víncias de  Pernambuco  e  Alagoas. 
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PARTE   SÉTIMA. 


COSTA   DAS   ALAGOAS 


Da  ponta  do  Persinunga  a  Ponta  Verde. 


DA  PONTA  DA  PERSTNUNGA  A  DO  PATACHO. 


Sendo  a  costa  precedente  de  terras  baixas  ou  de  me- 
díocre elevação,  não  apresentando  ,  senão  pelo  interior  , 
pequenas  colimas  destacadas  ,  a  não  ser  a  Serra  Sellada  , 
de  que  fizemos  especial  menção,  para  o  sul  da  ponta  do 
Persinunga  torna-se  ella  mais  elevada  e  de  suceessivos 
outeiros. 

Depois  d'esta  ponta  e  por  28°SO  na  distancia  de  5  milhas 
está  a  dos  Antunes  ou  a  ponta  do  norte  da  Barra 
Grande,  notando-se  entre  estas  ,  os  pontaes  dos  Mangues 
e  Ckaréu.  Tem  a  costa  pouca  cq|j^atura,  mas  é  em  toda 
a  extensão  orlada  de  muitos  coqueiros,  notando-se  tam- 
bém algumas  casas   entre    Persinunga    e   Mangues. 

E'  igualmente  bordada  do  cordão  do  recife,  toda  esta  parte 
da  costa,  recife  que  descobre  em  diversos  lugares,  e  dista 
da  praia  de  uma  e  meia  a  perto  de    três  milhas.   D'elle 


para  a  costa  lia  um  pequeno  esteiro  de  pedras  logo  ao 
■sul  de  Persinunga  e  depois  muitos  seccos  e  coroas,  havendo 
algumas  tão  extensas  que  vao  da  praia  unir  ao  recife.  Ao 
mar  deste  recife  o  fundo  é  de  36  e  45  palmos,  cascalho*, 
mas  com  menos  de  meia  milha  de  distancia,  a  profundidade 
cresce  a  63  e  72  palmos,  lama. 


Da  ponta  dos  Antunes;  seis  milhas  e  meia  por  38°SO,  fica  a 
de  S.  Bento,  fazendo  a  costa  uma  grande  curva,  que  é  a 
enseada  e  porto  da  Barra  Grande.  Bem  assignalada  é  esta 
porção  da  costa;  logo  ao  sul  da  ponta  do  Antunes,  sobre 
pequena  elevação,  no  meio  do  povoado  da  Barra  Grande 
e  correspondendo  aos  coqueiros  da  praia,  se  destaca  uma 
igreja  que  do  largo  é  muito  notável;  depois,  vê-se  a 
grande  povoação  do  Gamella  com.  um  denso  coqueiral  no 
extremo  norte  de  um  areal ,  onde  se  interrompem  os 
oiteiros  ;  e  pouco  ao  norte  da  ponta  de  S.  Bento,  um  morro 
isolado  e  próximo  da  praia,  no  alto  do  qual  está  a  igreja 
do  mesmo  nome  ao  lado  de  uma  grande  casa;  observan- 
do-se  mais  que  em  todo  este  espaço  é  a  costa  de  successivos 
oiteiros  onde  se  notam  barreiras  de  cor  viva. 

Esta  enseada  é  igualmente  bordada  pelo  recife  que 
vem  na  direcção  do  SSO ,  o  qual  descobre  em  grande 
parte  no  baixamar  ,  e  só  alaga  totalmente  depois  da 
ponta  de  S.  Bento.  Este  recife,  que  é  aqui  pouco  mais  largo 
que  o  precedente,  é  também,  muito  tortuoso  e  dista  do  cen- 
tro da  enseada  cerca  de  3  milhas,  fazendo  três  interrupções 
próximas  umas  das  outras ,  que  denominam  barras.  A 
primeira  ,  pouco  ao  sul  da  ponta  dos  Antunes  ,  chamam 
barreta  do  Canindé;  a  seg*unda  1,300  metros  mais  ao  sul, 
Barra  Grande,  e  a  terceira  íVesta  mesma  distancia,  pouco 
mais  ou  menos,  ainda  mais  ao  sul,  que  é  conhecida  pelos 
Alagados  ou  Alagados  de^Japaratuba. 

Por  fora  do  recife,  encontram-se  ainda  algumas  pedras 
isoladas  com  o  fundo  de  27  e  30  palmos;  as  que  deitam 
mais  ao  mar  e  mais  seccas,  ficam  pouco  ao  sul  da  ponta  de 
S.  Bento,  mas,   mesmo   assim,  não  avançam  mais  de  milha. 

Isto  posto  ,  não    se  tendo    perfeito    conhecimento   desta 


parte,  da  costa,  nSo  convirá  passar  do  5  milhas  para  terra, 
ou  para  fundo  menor  de   103  a  117  palmos,  lama. 

Barreia  do  canindé. — Esta -barreta,  que  é  muito  mais 
estreita  que  a  da  Barra  Grande,  com  quanto  tenha  32  e 
36  palmos  de  fundo,  entre  os  picões,  todavia  pouca  ou 
nenhuma  importância  tem,  por  quanto,  logo  para  dentro 
do  recife  é  muito  secca,  e  não  dá  navegação  para  nenhum 
dos  ancoradouros  da  Barra  Grande*,  por*  causa  da  coroa  que 
une  a  ponta  do  Antunes  ao  recife.  O  meio  desta  barreta  se 
tem  demorando  a  igreja  de  S.  Bento  por  58°SO  e  a  da 
Barra  Grande  por  87°NO. 

• 

Barra  e  porto  da  barra  grande.  —  E'  esta  barra  uma 
interrupção  do  recife  com  a  largura  de  165  a  170  metros 
de  um  a  outro  extremo,  onde  se  encontra  de  30  a  50  palmos 
de  profundidade,  lama,  sendo  o  maior  fundo  a  meio  da 
barra.  Ambos  os  picões  são  alagados,  conservando  8  a  12 
palmos  d'agua,  mas  com  pequeno  espaço  descobrem  ;  o  do 
norte  é  mais  aterrado  que  o  do  sul,  e  terminando  ambos 
com  algum  arqueamento,  parecerá  primeira  vista,  a  quem 
entra  nesta  barra,  navegar  entre  dous  recifes  prependi- 
culares  a  costa.  O  meio  da  barra  fica  demorando  a 
igreja  de  S.  Bento  por  63°SO,  e  a  da  Barra  Grande 
por  54°T\0. 

Não  é,  porém,  totalmente  limpa  esta  barra;  um  pouco 
fora,  e  mais  próxima  do  picão  do  norte,  existe  uma  pedra 
isolada,  que  denominam  a  Baixa  a  qual  tem  18  e  22  palmos  ; 
póde-se  ,  todavia  ,  passar  quer  entre  ella  e  o  picão  do 
do  sul,  que  é  o  caminho  preferível  e  onde  se  encontra 
03  e  50  palmos,  arreia  grossa  e  cascalho ,  quer  entre  ella 
e  o  picão  do  norte,  este  espaço  porém,  é  pouco  mais  es- 
treito e  mais  secco.  * 

€om  brisas  fracas,  bonanças  ou  calmas,  a  Baixa  raras 
vezes  arrebenta,  o  que  torna  mais  perigosa  sua  posição, 
a  qual  se  obterá  demorando  a  igreja  de  S.  Bento  por 
67°  SO  e  a  da  Barra  Grande  por  59°  NO. 

Passada  a  barra,   dentro  do  porto,   que  é  bastante  abri- 
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gado,  se  encontra  32  e  27  palmos,  lama,  e  ahi  se  offe- 
recem  dous  ancoradouros:  um  ao  NNO  da  barra,  em  di- 
recção da  igreja  da  Barra  Grande  ,  com  pouca  pro- 
fundidade; o  outro  ao  OSO,  em  busca  da  povoação  do 
Gamella,  para  navios  maiores,  separado  estes  dous  ancora- 
douros por  uma  coroa  e  depois  por  um  grande  secco  que 
se  prolonga  em  direcção  da  barra. 

0  ancoradouro  da  Barra  Grande,  é  limitado  pelo  sul, 
pela  coroa  e  secco  citado,  e  pelo  norte  por  outra  grande 
coroa  que  vai  da  praia,  pouco  ao  sul  da  ponta  dos  An- 
tunes até  ao  recife.  O  fundeadouro  do  Gamella  ,  é  pelo 
norte,  limitado  por  aquella  primeira  coroa  ,  e  pelo  sul , 
por  um  recife  próximo  á  praia  que  começa  em  grandes 
pedras  soltas  e  alagadas,  denominadas  Tatuócas,  as  quaes 
depois  se  tornam  altas  e  descobertas.  Estas  pedras  passam 
na  ponta  de  S.  Bento  na  distancia  de  menos  de  milha, 
fazendo  pouco  antes  desta  ponta  uma  interrupção  ou 
barreta  com  18  e  20  palmos,  por  onde  se  pôde  passar 
para  tomar  o  ancoradouro  do  Gamella,  entrando-se  pelos 
Alagados. 

Entre  este  recife  e  o  de  fora,  que  dista  da  ponta  de 
S.  Bento  pouco  mais  de  2  milhas,  existe  canal  com  27  a 
35  palmos,  sendo,  porém,  o  fundo  ás  vezes  duro  ou  de  pedra. 
Do  segundo  recife  para  a  praia,  ha  pouca  profundidade, 
de  12  a  18  palmos,  mas  qualquer  navio  pequeno  pôde 
ahi  encontrar  seguro  abrigo,  devendo,  porem,  entrar  pela 
barreta  ao  norte  de  S.    Bento. 

Alagados. — E1  a  terceira  entrada  para  o  porto  da  Barra 
Grande,  o  qual  e  também  conhecida  pelo  nome  de  Alagados 
de  Japaratuba.  O  recife  que  guarnece  a  costa,  torna-se  em 
frente  a  ponta  de  S.  Bento  em  lages  soltas  e  mergulhadas, 
conservando  18  e  20  palmos;  mas  estando-se  E  — O  com 
esta  ponta  e  por  8o  NO  *da  igreja  da  Barra  Grande  ha  um 
inter vallo  maior,  que  denominam  barreta  ou  alagado  com*3G 
e  40  palmos  de  fundo.  Er,  porém,  todo  esse  lugar  semeado 
de  outras  pedras  mergulhadas  quer  para  fora,  quer  a  quem 
da  barreta  e  mais  ou  menos  fundas:  assim,  pois,  nao  convém 
nunca  entrar  ou  sahir  pelos  Alagados,  sem  pratico  muito 
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conhecedor  do  lugar,  porquanto  dinicil,  senão,  impossível 
é  apresentar  marcas  para  se  demandar  este  lugar. 

Desaguam  na  enseada  do  porto  da  Iiarrat  Grande  os 
riachos  dos  Paus,  (*)  Maragogy  (**)  e  Salgado.  (***)  O  pri- 
meiro uma  légua  ao  sul  da  ponta  dos  Antunes  ,  divide 
as  povoações  da  Btorra  Grande  e  Ganjella ;  o  segundo  milha 
e  meia  mais  ao  sul  ,  estrema  esta  *  ultima  povoação ;  e 
o  terceiro,  com  a  mesma  distancia  ainda  mais  ao  sul, 
passa  pelo  norte  da  ponta  de  S,  Bento  e  encosta -se  ao 
oiteiro  do  mesmo  nome.  E',  sem  duvida,  em  consequên- 
cia destes  três  riachos,  que,  Pimentel,  chama  a  este  porto 
desaguadoro  de  pequenos  rios. 

Demandar  a  barra  e  porto  da  barra  grande. — Buscan- 
do-se  esta  barra,  quer  pelo  norte,  quer  pelo  sul,  deve-se 
^procurar  primeiramente  reconhecer  a  igreja  de  S.  Bento 
no  alto  do  morro  do  mesmo  nome,  e  fazer  por  marca-la 
ao  NO.  Por  35°NE  d'ella  vè-se  a  igreja  da  Barra  Grande, 
numa  pequena  eminência  sombranceira  á  praia,  notando-se 
entre  estas  duas  igrejas,  diversas  barreiras  de  côr  viva. 
Demorando,  pois ,  a  igreja  de  S-.  Bento  ao  NO,  nave- 
gar-se-ha  em  referencia  a  da  praia  até  a  distancia  de  5 
a  4  milhas  da  costa.  Pelo  norte  das  duas  ultimas  barreiras, 
distingue-se  claramente  um  outeiro  de  figura  cónica  co- 
berto de  vegetação,  outeiro,  que  pela  sua  posição,  quando 
se  navega  passa  elle  para  um  ou  outro  lado  das  bar- 
reiras; e,  quando  se  conseguir  ficar  a  meio,  seguir-se-ha 


'    liiacho  dos  Páos. — Nasce  próximo  da  custa  e  vém  ao  oceano  com  um 

curso  de  4  léguas  pelas  grandes  curvas  que  faz.    Km  sua  foz  tem  apenas 

5  a  tí  palmos  de  fundo,   com  a  largura  de  16  a  J7  metros:  dentro  é  muito 

ío,  no  inverno,  porém,   toma    bastante    agua,  alagando    para  o  lado   do 

Cornélia,  que  por  elle  fica  separado  da  povoação  da  Barra  Grande. 

,**  Riacho  Maragogy.—  Pequeno  riacho  que  tem  apenas  duas  léguas  de 
curso  e  que  limita  pêlo  sul  a  povoação  do  Camélia.  Tem  a  foz  10  a  12 
metros  de  largura  com  2,5  a  4  palmos  de  fundo,  sendo  para  o  interior  muito 
mais  secco. 

[***)  Riacho  Salgado.-—  Desagua  pouco  ao  norte  da  ponta  de  S.  Bento, 
banhando  a  parte  oriental  do  outeiro  do  mesmo  nome.  Tem  cerca  de  6  léguas 
de  extensão  no  quadrante  do  SO.  Sua  foz  tem  de  22  a'  24  metros  de  largura, 
mas  com  5  e  6  palmos  de  fundo,  dentro,  porém,  se  encontram  poços  mais 
fundos.  Nenhum  destes  três  riachos  é  navegável,  e  no  inverno,  que.  é  so- 
mente quando  tomam  mais  alguma  agua,  trazem  muitas  areias  para  o  porto ^ 
que  gradualmente  o  vão  obstruindo. 


-  «te  - 

então  ao  NO.  Com  este  rumo,  conservando  sempre  as 
marcas  cheias,  se  irá  passar  entre  a  Baixa  e  o  picão  sul 
do  recife,  pouco  mais  próximo  deste.  Qualquer  que  seja 
o  estado  da  maré,  conhece-se  de  prompto  onde  termina 
o  recife,  e  então  ,  passada  a  barra  ,  quando  se  procurar 
o  ancoradouro  da  Barra  Grande  ,  o  rumo  a  navegar  é 
NNO,  não  devendo  passar  d'elle  para  o  norte,  porque  do 
picão  norte  da  barra  se  destacam  algumas  lages  para 
dentro,  ainda  que  em  curta  distancia.  E  quando  se  quizer 
fundear  no  Gamella  deve  seguir-se  ão  OSO ;  em  ambos  os 
ancoradouros  o  prumo  indicará  onde  convém  ficar,  pois  que 
a  profundidade  decresce  gradualmente. 

Não  convém  apresentar  marcas  para  esta  barra  com  di- 
recções d'agulha,  porque  sendo  as  três  aberturas  do  recife 
muito  próximas  umas  das  outras ,  qualquer  engano  ou 
erro  da  bússola  comprometteria  a  navegação. 

As  sabidas  da  Barra  Grande,  com  ventos  de  E  a  SE 
são  más,  por  quanto,  sendo  a  barra  estreita  não  permitte 
bordejar.  Os  terraes,  maxime  no  verão,  são  fracos,  e  a 
maior  parte  das  vezes  não  passa  além  do  recife,  acal- 
mando ás  vezes  totalmente  no  meio  da  barra.  Quando 
reinam  aquelles  ventos,  os  navios  poderão  sahir  pelos 
Alagados  de  Japaratuba,  porém  com  pratico   do   lugar. 

Araújo  Amazonas  (oíficial  da  nossa  marinha)  apresentando 
em  1851  marcas  para  demandar-se  este  ancoradouro,  diz 
o  seguinte: 

o  Quer  pelo  sul,  quer  pelo  norte,  se  demanda  a  Barra 
Grande-,  o  porto  a  reconhecer  é  S.  Bento  ao  NO  na  dis- 
tancia de  6  milhas.  E1  uma  igreja  sobre  um  elevado  ou- 
teiro sombranceiro  á  praia.  Ao  NE,  sobre  uma  pequena 
elevação  correspondente  aos  coqueiros  da  praia  se  acha  a 
igreja  da  Barra  Grande,  e  entre  ambas,  a  beira  mar,  a 
povoarão  do  Gamella,  no  extremo  norte  de  uma  baixa  de 
areia,  ou  interrupção  dos  outeiros.  Evite-se  confundir  >'. 
Bento  com  outra  igreja  em  uma  eminência  na  margem 
austral  do  rio  Manguape,  que  sahe  ao  mar  em  Porto  de 
Pedras.  Japaratuba,  um  alto  promontório  recommendavel 
pelo   seu   rápido   declive,    interceptando    a   Barra  Grande  e 

Ho  de  Pedras,  impede  confundi-las. 


'"' 
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t  Ao  NE  de  S.  Bento,  sombranceiras  a  praia,  resaltam 
as  barreiras  da  Barra  Grande.  Dous  outeiros  quasi  guar- 
necidos de  taes  barreiras  parece  que  se  encontram ;  o 
que  fica  ao  sul  é  de  configuração  cónica,  o  outro  é 
alongado:  -quasi  ao  encontrarem-se  fazem  uma  aberta* 
na  parte  superior,  atravez  da  qual  vê-se  uma*  matta  para 
o  interior,  alguma  cousa  distante.  Na  fralda'  destes  ou- 
teiros, está  uma  casa  de  telha  esbranquiçada^em  situação* 
isolada,  correspondente  ao  outeiro  alongado  ou  do  norte, 
para  quem  o;  demanda  do  sul,  e  ao  outro,  vindo  do 
norte* 

■  Beconhecida  a  igreja  de  S.  Bento  ao  NO  na  distancia 
de  6  milhas,  marque-se  o  outeiro  cónico  ao  NNO  ou 
mesmo  ao  N,  na  distancia  de  4  a  5  milhas,  e  ahi  pro- 
curem-se  as  marcas. 

s  Vindo  do  sul,  se  navegará  ao  longo  da  costa,  NE 
approximadamente,  fazendo  corresponder  a  casa  pela  aberta 
dos  outeiros.  Nesta  situação  apparece  um  cannavial  ou  ta- 
boleiro  para  isso  disposto.  Continuando  para  o  norte,  no 
encobrir-se  o  canavial,  destacam-se  do  matto  grandes  ar- 
vores. Tendo  o  canavial  pela  abertura  dos  coqueiros,  as 
grandes  ■  arvores  se  acharão  ao  N04N  e  aproar-se-ha  ao 
NNO,  rumo  a  que  correrá  o  canavial,  guinando  conve- 
nientemente para  conservar  as  grandes  arvores  enfiadas 
pela  abertura  dos  outeiros ;  este  rumo  levará  o  navio 
precisamente  á  barra.  Quando  aquelles  objectos  se  não 
poderem  distinguir,  tomar-  se-ha  por  guia  a  casa,  fazendo 
a  mesma  navegação,  até  que  ella  corresponda  do  extremo 
N  ou  S  ao  outeiro  cónico  e  se  terá  em  vista  a  barra. 

«  E'  a  barra  uma  ligeira  interrupção  do  recife,  apre- 
sentando a  configuração  de  um  angulo  obtuso  com.  o  vér- 
tice para  o  lado  de  terral  Reconhecida  ella,  convém  na- 
vegar em  equidistancia  dós  lados  até  passa-la  sem  atteução 
a  qualquer  outra  marca.  Se  fôr  mister  pratico,  espere-se 
na  distancia  de  5  milhas,  enfiando  a  arrebentação  mais 
saliente  do  recife  pela  abertura  dos  outeiros  ao  NNO. 

«  Logo  que  se  haja  passado  o  recife,  encontrar-se-ha 
maior  fundo  para  o  lacio  do  Gamella,  como  indicará  o 
prumo ;   sendo  que  os   navios  de   pequeno  porte  convém 
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encostar  mais  ao  lado  opposto  por  terem  bordada  mais 
franca,  visto  que,  assim  se  acharão  a  barlavento  da  barra. 
«  A  posição  do  canal  não  admitte  que  os  navios  passem 
da  linha  NNO  da  barra,  e  mesmo  depois  da  entrada,  este 
rumo  não  pôde  ser  constante,  pela  curva  que  deixa  o 
canal.  Na  parte  do  ancoradouro  que  fica  mais  ao  norte, 
[Barra  Grande)  ha  três  braças  de  fundo  no  baixamar.  Os 
navios  que  necessitarem  de  mais  de  duas  braças  d'agua 
para  fluctuarem  sem  risco,  deverão  inclinar-se  para  o  sul 
e  fundear  entre  a  Barra  Grande  e  o  Gamella,  ancoradouro 
em  que  se  encontrará  4  braças  no  baixamar. 

•  A  superfície  do  porto  apresenta  a  forma  quasi  qua- 
drangular: porque  sendo  maior  de  uma  légua  a  extensão 
da  Barra  Grande  ao  Gamella,  na  direcção  NÈ  SO,  é  de 
quasi  três  milhas  a  que  vai  do  recife  á  terra  ao  rumo 
NO  SE. 

•  O  fundo  qne  ahi  se  encontra  é  de  3  a  4  braças  e 
mais  no  baixa  mar,  lama  e  arêa.  A  elevação  do  recife 
neste  lugar  torna  este  porto  o  mais  abrigado  de  quantos 
se  acham  por  aquellas  paragens,  e  essa  elevação  dos  ro- 
chedos dá  a  barra  um  aspecto  sombrio. 

•  Além  desta  ha  outri  barra  ao  sul,  os  Alagados  de 
Japaratuba,  que  convém  examinar  e  determinar  por  offe- 
recer  bordada  mais  franca  em  tempo  de  inverno.  Ha 
exemplos  de  navios  de  grande  porte  sabidos  por  ella. 

«  Na  sabida  deve  preferir-se  a  viração  ao  terral,  porque 
este  raras  vezes  vai  além  do  recife,  onde  em  tal  cir- 
cumstancia  é  desvantajosa  a  posição  do  navio,  ainda  que 
o  fundo  do  canal  é  seguro  para  ancorar-se.  Para  quem 
sahe  com  terral,  logo  que  este  falte,  é  conveniente  fun- 
dear, se  o  navio  descair  para  um  outro  lado  do  recife, 
deixando  de  se  conservar  agua  aberta  com  a  barra.  No 
porto  do  Gamella  da  Barra  Grande  é  fácil  prover-se  qual- 
quer navio  de  aguada  e  vitualhas.! 

Com  5  milhas  por  21°  SO  da  ponta  de  S.  Bento  sáe 
ao  mar  o  pontal  norte  do  Porto  de  Pedras,  destacando -se 
igualmente  n'este  intervallo  os  pontáes  de  Japaratúba, 
Pitangui  e  Biquinha,  que  formam  pequenas  enseadas,  nas 
quaes,    entre     Japaratuba    e    Pitangui,  se  vê  a  igreja  de 
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N.  S.  das  Candeias,  e  entre  a  Biquinha  e  Po  rto  de  Pedras, 
que  denominam  enseada  do  Boqueirão  a  de  N.  S.  da  Penha, 
ambas  encostadas  á  fralda  dos  outeiros. 

Toda  esta  extensão  da  costa  é  mais  ou  menos  povoaçla  ; 
notando-se  também  muitos  coqueiraes.  A  costa  é  de  suc- 
cessivos  outeiros  de  mediocre  altura  e  cobertos  de  matto 
raso;  o  outeiro  de  maior  elevação,  com  uma  pequena 
barreira  e  com  rápido  declive  para  o  lado  do  mar,  e 
mais  próximo  da  praia  é  o  de  Japaratuba. 

Na  maior  parte  alagado,  e  com  grandes  interrupções, 
continua  o  recife  a  bordar  a  costa,  inclinando-se  para 
ella  gradualmente,  de  sorte,  que  passando,  como  dis- 
semos, na  ponta  de  S.  Bento  na  distancia  de  2  milhas, 
no  pontal  N.  do  Porto  de  Pedras,  dista  menos  de  milha, 
e  ahi  começa  a  ser  novamente  descoberto.  Em  toda  esta 
extensão  o  recife  só  descobre  no  baixamar  um  pequeno 
lanço  EO  com  a  Biquinha  até  Japaratuba.  Por  qualquer 
destas  interrupções  (com  practico  local)  se  poderá  navegar, 
pois  tem  agua  sufficiente,   e  o  Êmdo   é  lama. 

Por  fora  deste  recife  encontra- se,  até  a  altura  da  Bi- 
quinha chão  duro  ou  de  pedra  com  56  e  48  palmos,  fundo, 
porém,  que  não  se  estende  a  mais  de  3  ou  4  amarras, 
depois  do  que  se  pruma  em  72  e  80  palmos,  lama.  Da 
Biquinha  ao  Porto  de  Pedras,  não  se  encontra  mais  que 
o  recife  mencionado. 

Do  recife  á  costa,  ha  outro  cordão  de  recife,  que  é 
a  continuação  do  que  passa  mais  aterrado  na  ponta  de 
S'  Bento ,  e  que  com  direcção  muito  irregular,  grandes 
interrupções,  nas  quaes  se  dest  :cam  muitas  pedras,  vem 
finalisar  bem  próximo  ao  pontal  norte  do  Porto  de  Pedras, 
havendo  lugares  onde  as  pedras  bordam  a  praia.  Entre 
este  recife  e  o  de  fora,  ha  canal  limpo  com  40  e  48  pal- 
mos até  a  altura  de  Pitangui,  onde  começam  então  a  apparecer 
muitas  lages  isoladas  e  em  distancia  uma  das  outras,  encon- 
trando-se  todavia  entre  ellas  bastante  fundo.  E'  o  Porto  de 
Pedras  um  dos  lugares  bem  denominado. 

Barra  do  porto  de  pedras.  — A  ultima  interrupção  do 
recife  que  borda  esta  parte  da  costa    é   que  chamam  La- 


gamar  ou  barra  do  Porto  de  Pedras.  W  ella  formada  pelo 
recife  secco  qrie  emerge  pouco  ao  norte  do  pontal  do 
mesmo  nome,  e  pelo  extremo  sul  de  uma  grande  lage 
que  denominam  Tejúcas,  onde  se  encontra  de  54  a  27 
palmos,  junto  das  pedras.  A  barra  ou  lagamar  que  seria 
em  extremo  espaçosa,  torna-se  muito  mais  acanhada  com 
4  a  5  amarras  de  largura  pela  existência  de  outra  lage 
isolada^  que  tem  mais  ao  mar  da  Tejúca  e  quasi  a  meia 
distancia  entre  ella  e  o  picão  do  sul,  chamada  Baixa  grande 
e  ainda  de  uma  menor  para  dentro  do  lagamar,  conhe- 
cida com  o  nome  de  Pescada  (*).  Todas  estas  baixas,  á 
excepção  da  Baixa  grande,  descobrem  mais  ou  menos  nas 
grandes  marés,  ficando  esta  com  14  a  18  palmos  d'agua 
emcima  da  pedra.  E',  pois,  o  canal  da  barra  entre  a 
Baixa  grande  e  o  picão  descoberto  do  recife,  canal  onde 
se  encontra  de  54  até  18  palmos,  já  á  somhra  do  ex- 
tremo do  recife. 

No  lagamar  que  corresponde  ou  fica  em  frente  da 
enseada  do  Boqueirão,  se  poderá  ancorar  em  45  e  36 
palmos,  lama:  mas  ha  sempre  vagalhão  que  com  brisas 
frescas  torna-se  insupportavel  >  e  em  risco  o  navio.  Pe- 
quenas embarcações  podem  ancorara  sombra  do  extremo 
do  recife,  porém  conchegado  a  este,  já  porque  do  ex- 
tremo do  recife  se  estendem  muitas  pedras  para  o  pontal 
já  por  causa  de  outro  lanço  de  recife  mais  aterrado  que 
não  permitte  o  approximar-se  muito  a  costa.  Com  ventos 
do  sul  este  abrigo  é  seguro,  mas  com  brisas  do  qua- 
drante do  NE,  entra  muito  mar  ;  e  sendo  o  espaço  do 
ancoradouro  pequeno  torna  difíicil  a  posição  do  navio 
por  não  ter  para  onde  garrar,  pois  passa  de  18  palmos 
immediatamente  para  o  secco,  sendo  de  mais  a  sahida 
com  ventos  deste  quadrante  péssimas. 

Rara  é  a  vez  em  que  a  Baixa  grande  deixa  de  apresen- 


(•)  Ao  sul  desta  Baixa  grande  se  mandou  collocar  uma  bóia  balisa  :  está 
fundeada  em  45  palmos  de  fundo  e  próximo  do  rabeco  da  pedra  sobre  o 
qual  se  encontra  de  9  a  18  palmos  em  marés  ordinárias  :  demorando  a 
ponta  do  Patacho  por  52°  SO  e  a  Japaratuba  por  3°  NE,  rumos  mag- 
néticos. Pelo  lado  do  sul  pôde-se  -passar  próximo  a  baixa,  ficando  sempre 
a  bóia  pelo  norte,  E'  uma  grande  boia-balisa  cónica,  e  pintada  de  encar- 
nado. 
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tar  floreaçao,  o  que  só  acontece  por  occasião  de  calmas 
successivas ;  mesmo  assim,  percebe-se  distinctamente  o 
quanto  o  mar  cresce  em  cima  delia.  Actualmente  acha-se 
esta  baixa  balisada  com  uma  grande  bóia  collocada  em  seu 
extremo  sul  em  um  fundo  de  45  palmos  e  próximo  do 
cabeço  da  pedra  que  tem  12  palmos  d'agua  ;  bóia  que 
demora  por  52°  SO  da  ponta  do  Patacho  e  3o  NE  da 
ponta  de  Japarataba.  Póde-se  pois,  passar  encostado  a 
bóia  pelo  lado  do  sul,  sem  inconveniente  algum.  Esta 
Baixa  tem  apenas  50  metros  de  extensão  NO  SE,  e  de 
17  a  21  metros  de  largura  NE  SO. 

Demandar  o  ancoradouro  do  Porto  de  Pedras. — E' 
bem  notável  o  Porto  de  Pedras  para  quem  o  demandar  e 
sua  conhecença  é  bem  fácil.  Vindo  do  norte  se  avistará 
primeiramente  a  igreja  de  S.  Bento  no  alto  do  outeiro  e 
bem  próximo  o  morro  de  Japaratuba,  que  pela  sua  con- 
figuração especial  -é  de  rápido  reconhecimento.  Mais  pró- 
ximo da  costa  veem-se  os  grandes  povoados  da  Barra 
Grande,  e  depois  as  duas  igrejas  na  praia,  ao  sul  do 
morro  de  Japaratuba.  Este  morro,  destacando-se  mais  dos 
outros  pela  sua  elevação,  faz  no  alto  uma  grande  as- 
sentada,   rampando    rapidamente    para    o    lado  do    mar. 

O  outeiro  do  Porto  de  Pedras,  parece  redondo  a  quem 
vem  do  norte,  mas  vindo- se  do  sul,  elle  se  destaca  mais 
dos  que  lhe  ficam  próximos  e  é  igualmente  rampado  para 
o  lado  do  mar.  A  quem  vem  do  sul  se  apresenta,  além 
das  muitas  casas  que  tem  na  praia,  pelo  lado  do  sul  do 
pontal,  a  igreja  de  Nossa  Senhora  da  Piedade,  e  pouco  mais 
ao  sul  e  sobre  um  pequeno  outeiro  a  ermida  de  Nossa  Se- 
nhora  da  Gloria,  rodeada  de  alguns  coqueiros.  Reconhe- 
cida a  costa  na  distancia  de  3  a  4  milhas  deve-se  pro- 
curar navegar  em  referencia  ao  outeiro  do  Porto  de  Pedras 
a  descobrir  a,  bóia  ou  distinguir  a  arrebentação  da  Baixa 
grande  que  é  sempre  visivei,  e  quando  não,  é  enfiar  uma 
pequena  barreira  que  existe  na  praia  na  enseada  do  Bo- 
queirão com  outra  mais  escura  e  mais  pelo  interior,  de- 
nominada do  Carmo.  Aproado  a  estas  duas  barreiras,  uma 
pela  outra  se  irá  safo  da   Baixa  \  passada   esta  procurar- 


se-ha  então  enfiar  a  mouta  do  Gropiuna  com  os  coqueiros 
isolados  da  boca  do  rio,  ou  pontal  do  Porto  de  Pedras  ; 
cheia  esta  marca  se  puchará  ao  NO,  aproado  bem  a  meio 
da  enseada  do  Boqueirão,  ficando  pelo  norte  a  igreja  de 
Nossa  Senhora  da  Penha.  Navios  maiores  poderão  ancorar  no 
lagamar  em  36  palmos  de  fundo,  lama,  antes  de  passar 
o  recife  do  sul,  ou  em  frente  a  elle;  porém  navios  pe- 
quenos procurarão  encostar-se  mais  ao  picão  do  sul,  e 
orçando  immediatamente  que  o  transponham  ficam  á  sua 
sombra  em  22  e  18  palmos  de  fundo.  Não  se  deve  nem 
encostar  para  a  costa,  nem  procurar  muito  abrigo  do 
recife ;  o  melhor  ancoradouro  é  marcando  a  igreja  de  Nossa 
Senhora  da  Gloria  ao  04 1 SO,  e  a  da  Penha  ao  NO 
4 1 N.  A  mouta  de  Gropiuna,  é  um  grande  arvoredo 
que  tem  no  outeiro  por  detraz  da  igreja  de  Nossa  Senhora 
da  Gloria.  E',  como  dissemos,  abrigo  para  pequenos  navios, 
porquanto  o  ancoradouro  do  lagamar  é  incommodo  e  mesmo 
perigoso,   não   obstante  a  tença  ser  bôa. 

As  sahidas  deste  abrigo,  com  brisas  do  SE  para  o  N, 
são  más  por  falta  de  espaço  para  bordejar-se  e  ser  além 
disto  o  lugar  muito  pedrejado.  Só  com  ventos  do  SE  para 
o  S.  ou  terral  a  sahida  é  franca. 

Logo  pelo  sul  do  pontal  do  norte  do  Porto  de  Pedras 
desagua  o  rio  de  Porto  Calvo  ou  Manguape,  (*)  e  com  uma 
milha  de  distancia  fica  o  pontal    sul  do  Porto  de  Pedras. 

(*)  Rio  de  Porto  Calvo,  das  Pedras,  ou  Manguape.  Nasce  ao  SE  e  nas 
proximidades  da  serra  de  S.  João,  ramal  da  serra  da  Marambaia.  Este  rio 
que  por  elle,  segundo  consta,  outr'ora  subiam  navios  até  a  villa  de  Porto 
Calvo,  seis  léguas  acima  da  foz,  actualmente  está  muito  estreito  e  obstruido 
e  apenas  da  navegação  a  barcaças  com  a  enchente.  Sào  seus  tributários  os 
riachos  Commandituba,  que  é  o  principal,  o  Canito,  Onça,  Bananal,  Costa, 
Tipé  Grande,  Manguapinha,  Pedrinhas,  Urucú,  Bois,  Escurial  e  Joáo  Dantas, 
Pouca  importância  tem  no  verão  estes  riachos,  mas  no  inverno  dão  ao 
Manguape  uma  correnteza  extraordinária. 

Em  sua  foz  tem  elle  de  210  a  515  metros  de  largura,  e  com  quanto  para 
o  interior  alargue  um  pouco  mais,  depois  a  sua  largura  media  é  de  80 
metros. 

A  foz,  como  dissemos,  é  secca  e  pedrejada,  sendo  o  leito  do  rio 
areado  até  próximo  a  villa  de  Porto  Calvo,  onde  começa  a  ser  o  alveo  de 
Pedras  e  com  pequenas  cachoeiras. 

Na  barra  existe  a  povoação  do  Porto  de  Pedras  com  umas  400  casas  de 
telha,  algumas  de  palha,  a  ermida  de  Nossa  Senhora  da  Piedade,  uma 
bonita  matriz  em  construcção,  e  a  igreja  da  Gloria  no  outeiro. 

Tem  nas  margens  e  próximos  muitos  engenhos,  e  é  sua  principal  expor- 
ação  assucar,   aguardente  e  algodão. 


Neste  espaço  está  o  povoado  da  barra  onde  se  vê  a  igreja 
da  Piedade,  e  no  fim  do  povoado  o  outeiro  redondo 
sobre  o  qual  está  situada  a  ermida  de  Nossa  Senhora  da 
Gloria. 

Como  esta  parte  da  costa  ainda  é  de  successivos  outei- 
ros, com  quanto  de  menor  elevação,  precisa  haver  cui- 
dado vindo  do  largo,  em  não  confundir  este  lugar  com 
a  Barra  Grande,  pela  semelhança  que  existe  entre  o  ou- 
teiro onde  está  a  igreja  de  S.  Bento  e  o  da  Gloria.  A  proxi- 
midade, porém,  da  igreja  da  Piedade,  o  haver  um  só  po- 
voado, a  menor  altura  dos  outeiros,  e  depois  a  abertura 
de  rio  Manguape,  faz  em  distancia  conveniente  reconhecer 
o  hgar. 

Em  seguida  do  pontal  sul  do  Porto  de  Pedras  ou  do 
Tubarão  sae  um  pouco  ao  mar  a  ponta  do  Patacho,  que 
é  delgada,  coberta  de  mato  rasteiro  e  de  um  denso  co- 
queiral E'  ainda  bordada  esta  parte  da  costa  pelo  recife 
em  pequena  distancia  da  praia,  o  qual  descobre  em 
quasi  sua  totalidade  no  baixamar,  havendo  unicamente 
uma  barreta  em  frente  a  foz  do  rio,  e  que  denominam 
das  Sete  braças,  por  ser  este  o  fundo  qne  se  encontra,  a 
qual  nenhuma  importância  tem,  porquanto  para  dentro  é 
logo  secco,  e  pedrejado,  bem  como  todo  o  espaço  que 
medeia  entre  o  recife  e  a  praia. 

Distando  o  recife  da  praia  cerca  de  uma  milha,  nave- 
gar-se-ha  em  um  fundo  limpo  e  seguro  de  duas  milhas 
&  duas  e  meia  da  costa,  por  64  a  96  palmos,  lodo. 

Da  ponta  do  patacho  á  de  Santo  António  Grande. 

O  aspecto  que  apresenta  a  costa,  a  quem  vem  do  largo, 
do  sul  do  Porto  de  Pedras  até  Santo  António  Grande  é  di- 
verso da  costa  precedente,  comqUanto  ainda  seja  de 
successivos  outeiros  de  pequena  elevação  e  pouco  afas- 
tados do  mar,  e  a  praia,  mais  ou  menos  bordada  de 
continuados  coqueiraes.  Somente  nas  proximidades  de 
Camaragibe  (cerca  de  12  milhas  do  Porto  de  Pedras)  vem 
o   outeiro  suavemente  rampando  até  ao  mar,  mas  já  per- 


—  334  — 

dendo  a  côr  de  verde  escuro,  e  depois  de  uma  giande 
baixada  que,  do  largo,  claramente  se  nota  que  é  a  fóz 
do  rio,  se  elevam  novamente  os  morros  de  Camaragibe, 
que  se  tornam  muito  conhecidos  pelas  suas  3  linhas  vi- 
vas de  barreiras,  que  se  destacam  extraordinariamente 
quando,  o  sol  as  fere.  O  ultimo  dos  outeiros  de  Cama- 
ragibe  (o  do  sul),  acabando,  redondo  pelo  lado  do  mar, 
tem  muitas  casas  no  alto,  sendo  que  as  barreiras,  as 
extremas  começam  largas  e  afinam  para  o  centro  e  a  do 
meio  é   em  arco. 

Estas  barreiras  assignalam  muito  este  lugar  que  nã<? 
se  pôde  confundir  com  as  grandes  barreiras  de  Jiquíá 
muito  mais  ao  sul,  como  adiante  veremos. 

Mais  próximo  da  costa  (na  distancia  de  6  a  7  milias) 
se  nota  igualmente  a  ponta  do  Patacho  e  pelo  sul  a  en- 
seada das  Quintas,  onde  no  alto  do  outeiro  vê -se  uma 
grande  casa  e  coqueiros,  denominada  Olhos  d' Aguo,  que 
muitos  navegadores  confundem  com  o  Porto  de  Pedras, 
porém  basta  um  pouco  de  cuidado  e  attençao  para  evi- 
tar o  engano,  visto  como  em  Porto  de  Pedras  ha  igreja 
igualmente  e  povoação  na  praia.  Ao  sul  das  Quintas,  os 
outeiros  são  pouco  mais  baixos  ainda,  pequenos  e  arre- 
dondados, entre  elles  vem  ao  oceano  o  rio  Tatuamunha. 
Tendo'  a  praia  descoberta  vê-se  o  grande  coqueiral  de 
ÍS.  Miguel  dos  Milagres,  ao  sul  deste  rio  e  em  seguida  os 
outeiros  de  Camaragibe,  de  que  falíamos. 

Pela  costa,  da  ponta  do  Patacho  cerca  de  3  milhas7 
vê-se  o  pontal  do  Pessoa,  que  é  baixo  e  coberto  de  mata 
Entre  estas  duas  pontas  fica  a  enseada  das  Quintas,  de 
que  alguns  roteiros  fazem  menção  como  servindo  de  an- 
coradouro e  bom  abrigo. 

A  enseada  faz  um  grande  arco.  mas  a  praia  é  despo- 
voada e  vêem-se  apenas  alguns  grupos  de  coqueiros,  ao 
segundo  dos  quaes,  que  denominam  dos  Macacos,  se  deve 
prestar  alguma  attençao  por  servir  de  marca  para  a 
entrada  da  barra.  Ficando  os  outeiros  affastados  cerca 
de  milha  da  praia,  só  um  mais  arredondado  é  que  fica 
mais  próximo  e  sobre  o  qual  existe  Uma  grande  casa, 
rodeiada  de  coqueiros  a  qual  chamam  Olhos    d'Agua,  que 


do  largo  assignal-a  esta  localidade.  «Bordando  esta  en- 
seada o  cordão  do  recife  que  continua  pára  o  sul, 
ha  uma  interrupção  de  240  metros,  fazendo  a  pedra 
diversas  e  extensas  restingas,  que  estreitam  para  dentro 
a  abertura,  interrupção  que  denominam  barra  do  Patacho 
ou  das  Quintas,  na  qual  se  encontra  de  27  palmos  a  16,  já 
junto  á  pedra.  Do  recife  á  praia  faz  um  lagamar  que  na 
baixamar  se  pruma  em  16,  18  e  20  palmos.  O  ancora- 
douro que  offerece  a  enseada  e  que  corre  do  SSE  para  o  S,  é 
abrigado  ficando-se  á  sombra  do  recife  do  norte,  onde  a 
tença  é  boa  e  o  recife  mais  alto. 

Para  o  sul.  desta  interrupção  do  recife,  ha  ainda  duas 
pequenas  barreias  que  denominam  das  Quintas  e  da  En- 
trada, mas  que  só  dão  entrada  a  lanchas  e  barcaças 
com   o  preamar. 

Por  fora  do  recife  ha  suas  baixas  soltas  desde  as  Quin- 
tas até  á  pohta  do  Taturé  ;  e  por  fora  delias  6  a  7 
braças. 

Demandar  a  barreta  das  Quintas  ou  do  Patacho. — , 
Logo  ao  sul  da  ponta  do  Patacho  vêm-se  dous  outeiros,  vin- 
do-se  do  norte,  os  quaes  vem  Analisando  formando  uma 
baixa :  observa-se  que  por  detraz  do  outeiro  do  norte 
vem  sahindo  outro,  rampado  como  aquelles  dous  :  vê-se 
mais  um  pequeno  grupo  de  coqueiros  na  praia,  e  quando 
este  mesmo  grupo  corresponder  exactamente  á  baixa  for- 
mada pelo  outeiro  do  sul,  de  fora,  e  do  norte,  mais  de 
dentro,  correspondendo  mesmo  as  pontas  dos  outeiros  aos 
extremos  do  coqueiral,  deve-se  puxar  direito  á  ponta  do 
Patacho  até  reconhecer  os  picões ;  feito  o  que,  nave- 
gando-se  em  direitura  aos  mesmos  coqueiros,  se  passará 
entre  os  picões  em  2,  5  braças  d' agua  em  maré  vasia. 
Dos  picões  para  dentro  a  navegação  é  feita  em  referen- 
cia ao  recife,  que  se  vê  claramente.  Póde-se  vir  fundear 
á  sombra  da  restinga  do  recife  do  norte.  Vindo-se  do 
sul,  e  navegando  na  distancia  de  quatro  milhas,  o '  ou- 
teiro de  dentro  irá  apartando-se  do  úe  fora.  Em  tempo 
de  inverno  as  sahidas  são  más. 

A  ponta   do  Taturé  fica  a  mais  de  légua  da    ponta  do 
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Pessoa.  Formam  estas  uma  enseada  bastante  reentrante, 
dentro  da  qual  desagua  o  riacho  de  Tatuamunha  (*)  : 
póde-se  considerar  dividida  em  três  partes :  a  l.a,  da 
ponta  do  Pessoa  até  onde  desagua  o  riacho :  esta  parte 
é  despovoada :  a  2.a  da  ponta  do  sul  do  riacho  até  ou- 
tra ponta  pequena,  onde  fica  o  Porto  da  Rua :  a  3.% 
desse  Porto  da  Rua  á  ponta  do  T ature.  Esta  ponta  é 
também  despovoada,  havendo  só  casas  e  coqueiros  no 
povoado  do   Porto  da  Rua. 

O  recife  que  passa  na  ponta  do  Pessoa  vai  sahindo 
um  pouco  para  o  mar :  faz  em  frente  ao  rio  Tatuamunha 
uma  aberta  guarnecendo  por  terra  outra  ordem  pequena 
de  pedras,  das  quaes  as  coroas  na  costa  e  foz  do  rio 
são  successivas,  ficando  entre  as  duas  ordens  um  pe- 
queno canal.  Depois,  em  frente  ao  Porto  da  Rua  o  re- 
cife, que  vem,  finalisa,  seguindo-se  uma  barreta,  pas- 
sada a  qual  começa  outra  vez  o  recife,  mas  um  pouco 
mais  dentro.  Nesta  barreta  ha  3  e  4  braças  d'agua : 
dentro  porém  é  secco  e  com  muitas  coroas.  Vem  depois 
o  dito  recife  passar  na  ponta  do  Taturé,  a  distancia  de 
milha  ;  e  por  fora  finalisam  as  baixas :  a  pedra  do  recife 
é  estreita  ;  porém  quasi  todo  o  espaço  entre  ella  e  a 
costa  é  secco.  Na  foz,  em  frente  do  riacho  ha  coroas 
que  o  preamar  pouco  cobre ;  e  na  baixa  mar  uma  jan- 
gada pôde  passar  mesmo  pelos  outros  lugares.  Estas,  co- 
roas parecem  formadas  pelo  Tatuamunha. 

A  distancia  de  cerca  de  meia  légua  da  ponta  do  Ta- 
turé  fica  a  ponta  do  Paiva :  estas  duas  pontas  formam 
uma  mui  pequena  enseada,  a  meio  das  quaes  se  vê  uma 
saliência,  em  que  se  acha  assentada  a  povoação  de  S.  Mi- 

(*)  Riacho  ou  rio  Tatuamunha.  Tem  apenas  umas  20  braças  na  sua 
foz  ;  e  para  dentro  umas  40  em  virtude  de  alagados  que  faz  :  é  bastante 
secco,  e  sua  correnteza  quasi  nenhuma.  Depois  da  foz  corre  elle  ao  NNE 
em  busca  do  outeiro  dos  Olhos  d' Agua,  e  depois  corre  para  o  N  e  NNO. 
Nasce  elle  de  umas    grotas,  a  que  chamam    Brocotó   e  com  2    para    3  le- 

fuas  vem  ao  Occeano.  Tem  uns  poucos  de  braços  por  onde  recebe  tam- 
em  alguma  agua,  como  Várzea  Grande,  Pestana,  Trinco  e  Cortume, 
riachinhos  estes,  ou  braços,  alguns  dos  quaes,  como  os  dous  primeiros, 
vem  de  quasi  duas  léguas  de  distancia. 

Na  margem  do  sul  deste  rio  ha  um  povoado  grande,  uma  milha  pró- 
ximo da  foz,  e  nelle  se  notam  duas  igrejas :  uma  da  invocação  de  S  Gon- 
alo,  a  qual  se  vê  de  fora.  Tem  muito  pouca  navegação  por  causa  dos 
sçeccos  e  coroas. 


guel  dos  Milagres  com  sua  capella  da  mesma  invocação: 
é  ahi  notável  um  extenso  e  alto  coqueiral.  O  recife  que 
passa  na  ponta  do  Pessoa  passa  em  S.  Miguel  na  dis- 
tancia de  pouco  menos  de  milha,  fazendo  algumas  aber- 
tas ;  sendo  que  um  pouco  da  ponta  para  o  sul  aparece 
por  dentro  outra  cadeia  de  recifes,  formando-se  um  ca- 
nal entre  as  duas  cadeias,  de  profundidade  de  2  e  3 
braças  ;  da  2.a  cadeia  para  a  costa  o  espaço  é  pedregoso 
e  secco.  Por  fora  do  recife,  que  é  estreito,  e  nao  sahe 
muito  fora  d'agua,  só  se  encontram  os  tacis  em  fundo 
de  4  e  5  braças  d'agua.  Logo  adiante  de  S.  Miguel  é 
que  está  o  pontal  dito  do  Paiva,  o  qual  está  de  ma- 
deira disposto  que  se  confunde  .  com  os  outros,  conforme 
se  olha   do  norte  ou  do  sul. 

Do  pontal  do  Paiva,  a  distancia  de  uma  légua,  fica 
a  ponta  da  Estancia  formando  uma  enseada,  pouco  po- 
voada, mas  cheia  de  coqueiros.  Os  outeiros  passam  por 
dentro,  obra  de  um  quarto  de  légua,  com  differentes 
formas,  notando-se-lhes  algumas  manchas,  e  cobertos  de 
verdura.  A  ponta  da  Estancia  é  delgada,  cheia  de  mato, 
e  dentro  vêem-se  algumas  casas  e  coqueiros.  O  recife  que 
vem  das  pontas  do  Paiva  e  de  S.  Miguel  continua  para 
o  sul,  cheio  de  abertas  ou  interrupções,  e  passa  pela  da 
Estancia  a  menos  de  milha.  Forma  duas  barretas,  a  da 
Enseadinha,  logo  depois  da  ponta  do  Paiva,  e  a  dos  Mares 
bravos  pelo  norte  da  ponta  da  Estancia.  Nesta  enseada, 
além  do  recife  já  mencionado,  aparecem  pela  parte  de 
dentro  cordões  de  pedra  com  diversas  direcções,  os  quaes 
ficam  bastante  descobertos  nas  baixas-marés:  entre  elles 
é  fundo;  do  ultimo  porém  para  terra  é  secco,  unindo,  na 
ponta  da  Estancia,  a  coroa  á  pedra  de  dentro.  Na  mesma 
ponta  corre  um  riachinho,  em  que  dentro  se  encontra 
agua  doce. 

A  uma  milha  da  ponta  da  Estancia  fica  o  pontal  sul 
do  rio    Camaragibe    (*):  é  também   bastante  delgado    este 

(*)  Rio  Camaragibe.—  Não  tem  este  rio  na  foz  mais  de  ÇO  braças  de 
largura,  tendo  2  agudos  pontaes  de  areia,  seguidos  de  altas  coroas  ate 
quasi  á  barreta  do  mesmo  nome.  Depois  da  foz  tem  elle  mais  largura, 
a  qual  conserva  irregularmente  até  a  distancia  de  pouco  mais  de  légua 
no  Toque    de   cima   onde   tem  umas    100  braças.    Vai    depois    estreitando 
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pontal,  onde  se  encontra  uma  pequena  povoação  já  na 
margem  do  rio,  e  um  pequeno  coqueiral.  O  recife  passa 
na  distancia  de  uma  milha,  e  vindo  elle  descoberto  até 
fazer  o  picão  norte  da  barreta  de  Camaragibe,  do  picão 
sul  continua  alagado  com  uma  braça  e  braça  e  meia. 
Entre  o  recife  e  a  costa  todo  o  espaço  é  secco,  e  com 
grandes  coroas  originadas  pelo  rio,  e  só  se  encontra  um 
poço  logo  depois  da  barreta  de  Camaragibe:  a  largura 
deste  recife  será  de  12  a  15  braças. 

Barreta  de  Camaragibe. — E'  uma  pequena  abertura  na 
pedra,  com  18  a  20  braças  de  largura,  e  4  a  5  de 
fundo;  no  poço  tem  3e  3,5.  Esta  barreta,  porém,  tem 
pela  parte  de  dentro,  bem  ao  meio  delia,  uma  pedra  bem 
secca  (5  a  8  na  baixa  mar);  e  no  picão  do  sul  se  pro- 
longa para  o  norte  um  banqo  de  areia.  Dá  boa  entrada 
e  sabida  a  navios  a  vapor;  mas  em  navios  á  vella  só  se 
pôde  sahir  com  o  terral.  Depois  do  poço  principia  logo 
o  canal  do  rio.,  que  não  tem  mais  de  5  e  6  palmos,  es- 
treito e  cercado  de  altas  coroas  até  á  foz  do  rio,  onde 
elle  começa  a  ser  mais  fundo.  No  pontal  sul  os  outeiros 
passam  dentro  obra  de  meia  légua;  mas  para  o  sul  elles 
vem  se  ávisinhando  da  praia. 

A  meia  légua  do  pontal  de  Camaragibe  fica  a  ponta 
do   outeiro  do  mesmo  nome.  E'  grossa  esta  ponta,  e  vem 

conservando  uma  largura  de  30  braças,  termo  médio,  até  a  villa  do  Passo. 
Suas  margens  são  baixas  e  de  mangue  até  o  Passo  velho.  A  profundi- 
dade delle  é  muito  irregular;  pois  que  sendo  no  principio  secco,  para  o 
centro  se  encontram  poços  muito  fundos:  quanto  á  velocidade,  não  é 
muita;  e  está  elle  sujeito  ás  cheias  dos  tributários.  Meirim,  Riachão,  En- 
cantelado,  Galho  do  meio,  João  Coiro,  Mutur>A  e  Cocai  grande.  Depois  de 
10  léguas  da  foz  bifurca-sa  pela  raiz  da  serra  da  Mariquita.  Segue  para  o 
sul  o  braço  denominado  Meirim  que  nasce  nas  serras  do  Macaco  ou  da 
Balança  na  commarca  da  Imperatriz,  da  província  das  Alagoas,  no  lugar 
Santa'  Maria  com  algumas  22  léguas  proximamente:  e  o  Camaragibe  (ou 
hraço  assú)  segue  para  o  norte,  e  vai  buscar  sua  nascente  nas  abas  da 
serra  de  Garanhús,  em  Pernambuco;  ficando  muito  próximo  da  nascente 
do  Mundahu  que  desemboca  na  lagoa  do  norte,  nas  proximidades  de  Ma- 
ceió, O  braço  Meirim  é  o  mais  largo  e  o  mais  navegado;  e  por  elle  se 
extrahe  grande  quantidade  de  madeira  de  construcção  naval  e  de  casas,  e 
em  muita^  abundância  pàos  de  jangada.  No  leito  do  Camaragibe  existem  suas 
pedras  e  pequenas  cachoeiras.  A  villa  do  Paço  fica  5  léguas  pelo  rio 
acima,  por  ^ausa  das  muitas  voltas;  porém  da  praia  dista  apenas  2  1/2  lé- 
guas na  direcção  de  NO:  está  ella  assentada  na  margem  do  sul  do  rio, 
cujo  curso  é  ao  principio  do  ONO,  depois  se  dirige  para  o  norte  e  é 
neste  quadrante  que  faz  o  seu  leito. 
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a  prumo  á  beira  do  mar,  sendo  composta  de  barreiras 
misturadas  de  verduras:  no  alto  do  outeiro  ha  uma 
linha  estreita  de  barreira  vermelha.  A  enseada  ahi  for- 
mada é  bastante  reeitrante,  e  na  aba  do  outeiro  fica  a 
povoação  dos  Morros  de  Camaragibe.  Ha  nesta  enseada  uma 
boa  barra  com  magnifico  abrigo  dentro,  que  fica  igual- 
mente próximo  do  rio.  O  recife,  que  depois  da  barreta 
de  Camaragibe  corre  alagado  para  o  sul,  assim  vai  até 
formar  o  picão  do  norte,  que  tem  2  braças  d'agua.  Faz 
uma  interrupção  que  tem  algumas  300  braças,  e  continua 
o  mesmo  recife  alagado  para  o  sul  e  assim  passa  em 
frente  á  ponta  do  morro.  Pelo  lado  do  sul,  e  por  dentro  do  re- 
cife ha  outro  esteiro  de  pedra  curvo  no  sentido  de  uma 
parábola,  que  não  acompanha,  porém,  o  picão,  mas  que 
forma  um  canal  fundo,  quer  entre  elle  e  o  recife,  quer 
entre  elle  e  a  costa.  A.  pedra  deste  esteiro  é  bastante 
larga,  liga  as  coroas  do  sul  do  rio,  e  fica  com  4  e  5 
palmos  na  baixamar  das  grandes  marés.  Pelo  norte  de- 
pois do  picão  alagado  umas  íOO  braças  para  terra,  co- 
meça nm  outro  recife  secco  que  guarnece  em  arco  a 
ponta  do  morro,  e  é  pedregoso  o  espaço  entre  esse  recife 
e  a  praia:  o  canal,  porem,  entre  os  dous  é  fundo.  No 
pontal  do  morro  ha  grandes  pedras:  a  barreira  filtra 
agua  doce  por  todos  os  lados,  tendo  uma  excellente  bica.  No- 
ta-se  ferrugem  em  diversos  lugares,  e  pedras  muito  pe- 
sadas. Ha  na  povoação  quem  tenha  visto  pedaços  de 
carvão  de  pedra,  e  desconfia-se  que  por  alli  existam  minas 
de  ferro. 

Barra  dos  morros  de  Camaragibe. — Fica  esta  barra  na 
enseada  formada  pelos  pontaes  S  do  rio  Camaragibe  e 
ponta  do  outeiro  do  mesmo  nome.  E'  ella  uma  interrup- 
ção de  algumas  300  braças  no  recife  que  vem  alagado  depois 
da  barreta  de  Camaragibe,  ficando  porém  o  recife  do  sul 
mais  próximo  da  costa,  que  o  do  norte  que  dista  da  en- 
seada seguramente  milha  e  meia.  Nos  dous  picões  se  en- 
contram em  cima  da  pedra  2  braças  e  2,5  braças :  na 
barra,  porém,  entre  elles  acham-se  6  e  7,  fundo  que  igual- 
mente se  encontra  por  fora  da  pedra.  O  canal  dentro  é  bas- 
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tante  franco  com  5  e  4  braças  até  2  próximo  da  praia;  mas  para 
ficar  abrigado  é  mister  eacostar-se  para  o  norte.  Em  frente 
á.  barra  o  ancoradouro  é  péssimo;  já  porque  o  fundo  é 
cascalho,  como  porque  ha  sempre  muito  grande  vaga. 
No  picão  do  norte  existe  actualmente  uma  bóia  collocada 
no  cotovello  de  fora  da  pedra :  tem  porém  o  recife  ainda 
uma  restinga  para  dentro  e  para  o  sul ;  e  por  isso  nao 
se  deve  fiar  muito  nella.  Ha  mais,  fora  do  picão  em  que 
está  a  dita  bóia  uma  baixa  solteira  que  tem  3  braças  d'agua. 
Na  povoação  da  barra  ha  bastantes  casas,  um  coqueiral, 
e  a  ermida  da  invocação  de  Nossa  Senhora  da  Piedade. 

Demandar  a  barra  dos  morros  de  Camaragibe.— As  três 
barreiras  de  Camaragibe  e  o  morro  do  mesmo  nome  as- 
signalam  bem  esta  barra.  Procure-se  pelo  interior  a  serra 
Cavalona  (serra  grande):  no  extremo  norte  delia  está  li- 
gada a  da  Restinga.  Na  praia,  na  baixa  que  faz,  existe 
um  outeiro  meio  redondo,  a  que  chamam  do  Peixoto;  e 
quando  este  se  quer  encravar  na  serra  da  Restinga,  fi- 
cando esta  pelo  norte,  deve-se  navegar  com  proa  ao  norte 
das  casas  da  povoação  do  morro.  Passada  a  bóia,  ou  o 
recife  cuja  rebentação  se  vê,  deve-se  governar  ao  NNO  e 
N4NO  em  direcção  aos  curraes,  e  fundear  em  distan- 
cia conveniente.  Vindo-se  do  sul,  como  a  serra  igual- 
mente aparece  pelo  sul,  deve-se  passar  primeiro  para  o 
norte  do  outeiro,  e  proceder  do  mesmo  modo . 

Depois  do  outeiro  grosso  de  Camaragibe,  navegando-se 
sempre  4  milhas  fora  da  costa,  seguem-se  as  barreiras 
do  mesmo  nome.  Estas  barreiras  occupam  seguramente 
2  milhas,  são  de  conhecença  muito  especial :  ellas  são 
três  e  quasi  ligadas:  as  duas  extremas  são  altas,  vindo 
morrendo  para  o  centro;  e  a  do  meio  é  em  arco:  sua 
cor  é  bastante  viva  e  com  umas  30  braças  de  altura:  des- 
tacam-se  não  só  do  verle  escuro  dos  matos,  como  mesmo 
do  outeiro  de  Camaragibe,  que  tem  uma  pequenina  linha 
de  barreira,  mas  de  côr  escura.  Até  onde  Analisam  pelo 
sul  as  barreiras,  percebe-se  que  os  outeiros  vem  pela 
praia,  depois  vão  entrando  um  pouco  mais;  accrescendo 
que  o   das  barreiras  finalisa  igualmente  depois  de  pouco 


—  fcM  — 

mais  de  légua,  fazendo  uma  baixa,  a  que  chamam  Rio 
das  varas  sem  que.  todavia  ahi  haja  rio  algum.  Depois 
desta  baixa  continuam  os  outeiros  para  o  sul,  e  a  6  mi- 
lhas mais  ao  sul  do  outeiro  de  Camaragibe  vê -se  o  ex- 
tremo norte  do  outeiro  de  Santo  António  Grande,  meia 
légua  antes  do  qual  observa-se  na  costa  um  grande  co- 
queiral que  é  do  Cupe,  e  passa  o  outeiro  uma  meia 
légua  seguramente  da  praia.  A  ponta  que  cresce  para 
o  mar  em  Santo  António  Grande  é  bastante  fina ;  e  ainda 
mais  o  parece  por  causa  de  uma  grande  coroa  alta  que 
tem  no  pontal  norte,  á  qual  chamam  do  Fumaça.  Um 
pouco  pelo  sul  desta,  vê-se  a  baixa  que  faz  dentro,  bem 
como  o  rio  aberto,  e  distinguem-se  mais  no  interior  as 
casas  que  ficam  na  aba  do  outeiro  de  Santo  António  Grande 
e  alguns  coqueiraes.  Com  mais  uma  légua,  percebe-se  o 
extremo  sul  do  outeiro  de  Santo  António,  e  uma  outra 
baixa,  onde  está  o  riacho  Sapucahy,  sendo  o  outro  outeiro 
que  se  eleva  o  da  Ribeira.  Além  destes  outeiros  próxi- 
mos á  praia,  mais  pelo  interior  está  outro  cordão  mais 
igual,  pois  os  da  costa  sao  muito  variados  além  das  serras. 
Destas  veem-se  a  Forquilha,  a  Serra  grande  ou  Cavalona, 
e  duas  pequenas  isoladas,  a  que  chamam  Carimans.  Estas 
serras  andam  umas  pelas  outras,  conforme  se  vêem  do 
norte  ou  do  sul. 

Até  aqui  é  a  costa  guarnecida  por  dous  cordões  de  re- 
cife, um  atterrado  e  outro  mais  fora  que  não  deita  mais 
de  meia  légua.  O  recife  que  próximo  circunda  a,  ponta 
do  outeiro  de  Camaragibe  segue  para  o  sul,  alto  e  fe- 
chado, indo  fazer  barreta  no  lugar  denominado  Carro - 
quebrado  :  até  este  ponto  o  recife  é  muito  espalhado,  dei- 
tando pedras  soltas  e  altas  até  á  praia:  depois  torna-se 
elle  mais  estreito,  e  é  navegável  todo  o  espaço  entre  elle 
e  a  costa  até  á  pedra  com  3,  3,5  e  2,5:  chamam  a 
este  lugar  laga-mar  ;  e  vai  diminuindo  na  proximi- 
dade do  pontal  do  norte  de  Santo  António,  onde  se  formam 
grandes  coroas.  Do  Carro-quebrado  para  o  sul  o  recife 
de  dentro  faz  alagados  até  próximo  a  Santo  António, 
onde  altêa  pouco  mais.  O  recife  de  fora,  depois  da  barra 
do    morro  continua    para  o    sul,    alagado    com    1    e   1,5 
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braça,  distante  uma  meia  milha  de  terra,  distando  pouco 
mais  de  milha  da  praia. 

Da  ponta  norte  de  Santo  António  Grande  á  Ponla-Ywde. 

A  uma  milha  da  ponta  norte  do  rio  Santo  ^António 
(*)  fica  a  do  sul.  Ambas  estas  pontas  deitam  novos 
pontaes  mais  para  dentro,  antes  da  foz  do  rio.  Com  duas 
milhas  do  pontal  norte  do  mesmo  rio  está  o  da  Tabuba 
(ou  pontal  norte  do  Sapucahy)  que  dista  igualmente 
uma  milha  do  pontal  do  sul.  A  menos  de  duas  milhas 
do  pontal  da  Tabuba  está  o  do  Picão:  é  na  enseada 
formada  entre  estes  dous  pontaes  que  está  abarra  e  anco- 
radouro do  Sapucahy,  e  onde  desemboca  o  riacho  deste 
nome  (*), 

(*)  Rio  Santo  António  Grande.  Tem  este  rio  na  sua  foz  pouco  mais  de 
30  braças  de  largura,  e  é  formado  o  canal  da  barra  por  grandes  coroas 
que  se  estendem  até  á  pedra.  Nesta  ha  apenas  uma  pequena  baixa  ou 
alagado,  por  onde  entram  as  embarcações  de  cabotagem  (barcaças).  O  canal 
da  barra  não  tem  mais  de  5  e  6  palmos  na  maré  naixa.  Logo  depois  da 
foz  faz  dentro  um  grande  alagado  com  pouco  menos  de  uma  milha  de 
contorno,  porém  todo  cheio  de  coroas,  continua  com  umas  50  braças  de 
largura,  sendo  o  seu  fundo  quasi  nenhum  e  suas  margens  baixas :  quando 
elle  principia  outra  vez  a,  estreitar  e'  a  margem  do  sul  dada  pelo  outeiro 
de  Santo  António  que  vem  ao  rio,  na  aba  do  qual  estão  as  casas:  do 
outro  lado  ha  igualmente  casas  com  sua  igreja  de  Nossa  Senhora  da  Con- 
ceição e  com  o  seu  padroeiro.  Nas  duas  margens  haverão  umas  300  casas. 

í)a  foz  e  depois  da  volta  segue  elle  em  procura  da  praia,  passa  nos 
coqueiros  do  Cupe>  deixando  um  espaço  de  100  braças  entre  a  costa  e  o 
rio;  e  depois  volta  a  vir  passar  pela  ponta  do  outeiro  de  Santo  António. 
Sua  velocidade  é  pequena.  A  agua  salgada  vai  muito  acima  :  no  inverno 
porém  vem  agua  doce  mesmo  á  povoação. 

Este  rio  é  a  reunião  de  três  riachos,  que  denominam  —  Santo  António 
Grande  ou  Quitunde  —  Castanha-grande  —  e  Jetituba,  dispostos  da  maneira 
seguinte : 

Duas  léguas  da  foz  desemboca  o  Jetituba,  riacho  estreito  e  de  muitas 
voltas,  e  com  um  curso  de  mais  de  6  léguas  para  o  sul :  é  o  de  mais 
força;  nasce  elle  de  uns  córregos  e  grotas  no  lugar  acima. 

Seguindo  o  outro  (Santo  António),  com  mais  uma  légua  bifurca-se,  to- 
mando o  Santo  António  Grande  para  o  norte  e  o  Castanha  para  o  centro 
e  um  pouco  para  o  sul.  Este  com  mais  meia  légua  termina :  aquelle 
porém  ainda  segue  umas  5  a  6  léguas,  vindo  igualmente  de  diversas 
grotas  e  córregos. 

Suas  margens  até  ás  casas  não  têm  mangue ;  depois  é  mangal  de  ambos 
os  lados  até  á  Flamenguiuha  ;  sendo  depois  os  lados  mais  alterosos  e  de 
mato. 

(*)  Riacho  Sapucahy.  —  Este  riacho  nasce  pelo  nascente  do  outeiro  de 
Santo  António  dos  Montes,  e  tem  perto  de  5  léguas  de  curso,  sendo  sempre 
muito  estreito  e  insignificante,  com  5  e  6  braças  Je  largura:  tem  três 
riachinhos  que  nelle  deitam,  sendo  só  um  denominado  —  Bucam  ar  te.— Velo 
norte  deste  riacho  Sapucahy  existe  uma  cadeia  de  pedras,  quasi  encostada 
á  costa,  e  que  com    a  configuração  da  praia  vai  até  a  ao  Saussuhy. 
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Barra  de  Sapucahy. —  E  esta  barra  uma  interrupção  de 
quasi  250  braças  em  ambos  os  recifes  que  guarnecem 
esta  parte  da  costa.  O  que  vem  por  dentro  acaba  em 
picão  secco ;  o  de  fora  porém  vem  terminando  em  arco 
a  querer  unir  com  o  de  dentro  em  cabeços  soltos,  indo 
porém  mais  ao  sul  que  este.  Entre  os  picões  se  encontram 
5  e  2  braças,  dentro  3  e  3,5 ;  e  o  ancoradouro,  que 
fica  pouco  á  sombra  do  recife  de  dentro,  tem  2  braças 
d'agua  em  maré  baixa.  Deve-se  porém  encostar  o  possivel 
á  pedra  para  evitar  outra  baixa  de  terra,  e  assim  ancorar 
com  regeira.  Cresce  a  agua  perto  de  1 1  palmos  em  marés 
vivas.  Em  tempo  de  verão  ou  com  os  ventos  de  ESE 
para  o  norte  é  muito  bom  ancoradouro,  mas  em  tempo 
de  inverno  é  máo. 

Demandar  o  ancoradouro  do  Sapucahy.  —  Vindo -se  do 
norte,  na  distancia  de  4  milhas  da  costa,  percebe-se  o 
outeiro  de  Santo  António  Grande  ( o  extremo  norte ),  e 
correndo-se  a  vista  para  o  sul,  vê-se  depois  de  uma  légua 
o'  outro  extremo :  em  Sapucahy  faz  uma  baixa,  e  segue 
depois  o  outeiro  da  Ribeira  a  elevar-se.  Pelo  interior 
observam-se  duas  pequenas  serras  isoladas,  tendo  a  do 
norte  uma  espécie  de  forquilha  :  navega-se  até  fazer  tocar 
esta  serra  (que  denominam  Carimam)  no  extremo  do 
outeiro  da  Ribeira,  e  pucha-se  em  cima  da  marca:  pas- 
sados os  picões  para  dentro,  ella  se  deve  ir  escondendo, 
e  navegando  ao  meio  da  enseada  da  Tabuba,  quando  a 
ponta  de  Santo  António  Grande  tiver  encoberto  a  primeira 
barreira  do  sul  de  Camaragibe  deve-se  orçar  e  dar  fundo, 
porque  se  está  á  sombra  da  pedra.  Vindo-se  do  sul  de- 
ve-se procurar  primeiro  abrir  a  baixa  do  Sapucahy  e 
procurar  a  mesma  marca  acima. 

A  quasi  uma  légua  do  pontal  do  Picão  fica  o  pontal 
de  S.  Gonçalo  ou  Curujas.  Este  pontal  é  delgado,  e  co- 
berto de  verdura,  passando  o  outeiro  seguramente  meia 
légua  mais  dentro.  Formam  estes  dous  pontaes  uma  en- 
seada com  uma  curva  regular,  a  meio  da  qual  se  acha 
a  povoação  de  Paripueira  com  suas  200  casas  e  er- 
mida  de    Santo  Amaro,    e   não  pequeno  coqueiral.    Pouco 
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pelo  norte  deste  pontal  de  S.  Gonçalo  desagua  o  riacho 
Sahwtmhy  (*).  Com  mais  de  duas  milhas  e  meia  da 
ponta  de  S.  Gonçalo  está  a  do  Prego  que  é  muito 
delgada,  coberta  de  arvoredo,  e  muito  rasa.  Esta  ponta 
parece  entrar  pelo  mar  a  dentro,  e  muito  se  destaca 
pelas  casas  do  outeiro  da  Pioca,  meia  légua  para  dentro. 
Estas  casas  collocadas  no  alto  do  outeiro,  onde  formam 
a  povoação  do  mesmo  nome,  offerecem  uma  bella  pers- 
pectiva, com  as  duas  igrejas  que  alli  se  vêem,  uma  de 
Nossa  Senhora  do  Rosário  com  a  frente  para  o  mar,  e  outra 
de  Nossa  Senhora  do  O'  com  a  frente  para  o  poente.  Aponta 
do  Prego  é  despovoada,  e  tem  apenas  uns  ô  coqueiros 
na  extremidade.  Forma  também  o  pontal  de  S.  Gonçalo 
com  o  do  Prego  uma  enseada  grande,  onde  quasi 
a  meio,  está  o  riacho  Pioquinha  com  algumas  casas 
e  coqueiros  pelo  pontal  do  norte.  Uma  milha  pelo  norte 
do  Prego  est  ,o  as  casas  e  o  coqueiral  da  entrada  da 
Pioca.  Na  ponta  do  Prego  os  recifes  de  fora  (os  alaga- 
dos) que  unem  com  os  de  terra  passam  na  distancia  de 
uma  milha  da  costa,  sendo  a  pedra  bastante  larga.  De- 
pois do  recife  de  terra  ainda  passa  um  terceiro  cordão 
que  vem  do  sul  da  Pioquinha,  e  vai  Analisar  pelo  sul 
desta  ponta,  já  na  enseada  do  Meirim.  Nesta  enseada, 
onde  se  notam  muitas  pedras  dentro,  ha  uma  barreta,  e 
um  excellente  ancoradouro  fundo  e  muito  manso :  é 
mister  porem  terral  para  delle  se  sahir  á  vela. 

Barreta  de  pioca.  —Tem  esta  barreta  perto  de  300 
braças  de  largura,  mas  bem  ao  meio  delia  ha  uma  baixa 
com  uma  braça  d'agui  qne  vem  unir-se  ao  picão  do  sul 
com  uma  restinga.  Por  dentro  delle  tem  outra  também 
secca,  além  de  uma  grande  pedra  que  ha  dentro,  e  que 
denominam  o  Navio.  Com  vento  de  poder  dispor 
vem-se  orsando   e   arribando, ■  e  vai-se  depois  dar  fundo  á 

(*)  Riacho  sahussuhy.  —  E'-  muito  estreito  e  secco,  fazendo  algumas  co- 
roas na  fóz.  O  reoif  ,  que  passa  pela  fóz  do  Sapucahy,  e  acompanha  a 
costa,  linalisa  pelo  norte  deste,  que  fica  quasi  em  frente  da  barreia  dos 
Mar  s  bravos.  Nasce  elle,  igualmente  como  o  Supucnhy ,  na  fralda  do 
outeiro  de  Santo  António  do<  Montes,  com  um  curso  de  3  léguas,  cora 
muitas  voltas:  dentro  acha-se  agua  doce. 
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sombra  do  picão  secco  do  sul  que  é  muito  manso.  Para 
sahir  com  ventos  do  largo  nao  dá  lugar  a  bordejar,  por 
ser  a  pedra  ou  baixas  muito  juntas.  Fora  da  pedra  o 
fundo  é  de  5  braças,  no  ancoradouro  é  de  3,  e  entre 
os  picões  de  6   e  7  braças.  Cresce  a  agua  bem  10  palmos. 

• 
Demandar    a  barreta  da  pioca.  — Navegando-se  do  sul 

para  o  norte,  vê-se,  na  distancia  de  2  milhas,  o  outeiro 
das  Curujas;  procuram-se  os  coqueiros  da  baixa  da  Pio- 
quinha,  navega-se  a  fazer  com  que  o  pontal  do  sul  dos 
coqueiros  encoste  na  ponta  norte  do  outeiro,  e  se  apro. 
ará  á  ponta  dos  mesmos  coqueiros  até  reconhecer  a 
baixa  ou  recife,  passado  o  qual  se  deve  orsar.  Este  an- 
coradouro sendo  dentro  bom  e  manso  tem  uma  entrada 
e  sahida  péssima ;  e  só  com  terral  e  muito  bom  pratico 
se  poderá  delle  sahir. 

Entre  a  Pioca  e  Maceió,  a  costa  é  um  pouco  alterosa, 
notando-se  algumas  pequenas  barreiras  com  irregulari- 
dade. Logo  pelo  sul  da  Pioca  ou  da  Ponta  do  Prego 
com  bom  tempo,  descobre-se  a  Ponta  Verde,  vendo-se 
igualmente  o  pharol  e  as  casas  do  alto  do  outeiro  de 
Maceió.  Pelo  sul  da  Pioca  observa-se  uma  baixa  entre 
os  outeiros  onde  vem  desaguar  o  rio  de  Santo  António 
Meirim.  (*)  Logo  adiante  vêem-se  as  barreiras  da  Garça- 
Torta,  que  são  as  maiores  e  mais  vivas  entre  a  Pioca 
e  Maceió,  ficando  entre  Santo  António  e  Garça-Torta 
uma  outra  baixa  no  outeiro,  que  é  do  riacho  Pratagí  (**). 
E'  bem  interessante   e  bonita  esta  parte    da  costa,  já  pelo 

(•)  Rio  Santo  António  Meirim.  —  Nasce  este  rio  Da  proximidade  do 
engenho  Três  B»cas  de  umas  vertentes  cm  taboleiro  de  areia,  termo 
da  Pioca,  e  com  um  curso  de  5  léguas  vem  ao  oceano.  Logo  depois  de 
sua  vertente  recebe  elle  agua  de  diversos  riachinhos  denominados  Ria- 
cho dos  Ovos,  Saúde,  Genipapo,  e  Latas .  Siias  margens  sào  baixas  e 
de  mangue  só  na  fóz  :  para  dentro  são  alterosas  e  de  mato  com  engasei- 
ras,  mulungus,  canafistulas,  etc.  Segue  elle  a  principio  a  ENE,  aproxi- 
ma-se  da  costa,  e  depois  caminha  para  o  norte.  Sua  navegação  é  muito 
pequena  :  por  elle  se  exporta  &ssucar  e  mel  dos  engenhos  de  sua  ri- 
beira.   Com  uma  légua  da  fóz  se  encontra  agua  doce. 

{**)  Riacho  pratagí.  —  E'  a  reunião  de  dous  pequenos  braços  que  se 
ajuntam  no  engenho  Duns-Bocas ,  umas  duas  léguas  distante  da  praia 
Um  dos  braços  (o  que  segue  para  o  :-ul)  vem  do  taboleiro  da  Mata  do 
rolo :  o  do  norte  com  mais  3  léguas  vai  próximo  á  nascente  do 
Meirim  .  E'  estreito,  secco,  e  de  margens  baixas.  Com  meia  légua  da 
fóz  encentra-se  agua    doce. 
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cordão  de  terra  alto  por  dentro,  como  pelo  coqueiral 
que  guarnece  a  praia.  Depois  das  barreiras  da  Garça- 
Torta  vê-se  uma  aberta  pequenina  que  é  do  riacho  do 
mesmo  nome  (***),  e  mais  ao  sul  se  observam  ainda  pe- 
quenas barreiras  escuras  que  são  as  de  Jacaracica.  Na  praia 
corre  igualmente  o  riacho  deste  nome  (****).  De  Jacaracica 
principiam  as  casas  de  Maceió  a  mostrarem-se  distinctamente, 
bem  como  o   ancoradouro   de  Jaraguá. 

Da  Pioca  ou  Ponta  do  Prego  mais  de  duas  milhas,  fica 
o  pontal  norte  do  rio  Santo  António  Meirim.  Este  pontal 
forma  uma  ponta  fina  de  arêa  sem  vegetação  alguma ; 
e  logo  para  dentro  ficam  os  outeiros  e  um  pequeno  co- 
queiral. O  recife  que  passa  pelo  Pontal  do  Prego  conti- 
nua na  mesma  direcção  pouco  mais  ao  sul  que  o  pontal 
de  Santo  António  Meirim;  o  recife  porém  de  fora  acaba 
em  lages  soltas  com  1,5,  2  e  2,5  braças  d'agua,  sendo 
ás  ultimas  que  chamam  Vovô.  Navegando -se  do  N  para 
o  S  e  próximo  á  costa  deve-se  ter  cuidado  com  as  baixas 
em  frente  a  Santo  António  Meirim,  as  quaes  no  verão 
não  arrebentam,  e  qu3  deitam  seguramente  quasi  duas 
milhas  fora.  Depois  da  Pioca  observa-se  a  serra  grande 
das  Cávallonas  ;  e  mais  ao  norte  uma  outra  redonda  e  mais 
baixa.  Com  mais  uma  légua  do  Meirim  está  o  pequeno  pon- 
tal da  Garça  Torta  ;  este  pontal  quasi  que  nenhuma  signi- 
ficação tem  :  a  enseada  formada  é  quasi  nenhuma,  sundo 
que  nella,  meia  légua  depois  de  Santo  António  desagua  o 
riacho  Pratagi\  e  fazendo  a  Garça  Torta  dous  pontaes, 
encostado  ao  do  norte  desagua  igualmente  o  riacho  do 
mesmo  nome  :  os  outeiros  são  próximos  da  praia  e  de 
pequenas  barreiras  amarelladas  a  prumo:  tem  na  frente 
das  barreiras  um  coqueiral,  e  a  pequena  povoação  do 
mesmo  nome. 

(***)  Riacho  garça-torta.  —  Este  riacho  nasce  das  matas  do  lugar  cha- 
mado Pedra  de  amolar  ,  uma  légua  distante  da  fóz  :  no  inverno  po- 
rém elle  apparece  muito  mais  de  cima  (do  João  Barbosa)  :  tem  pouca 
correnteza,  e  logo    na  fóz  se  encontra   agua   doce. 

(****)  Riacho  Jacaracica.  —  Nasce  confronte  ao  Pratagi,  nas  abas  do  tabo- 
leiros  do  Pinto,  e  depois  de  4  léguas  de  um  curso  tortuoso,  sccco,  e 
muito  estreito  desagua  no  oceano.  A  enchente  do  mar  pouco  o  invade,  e 
logo  com  \  da  légua  se  encontra  agua  doce.  Recebe  elle  aguas  de  três 
riachinhos.  O  terreno  alli  é  estéril  ;  e  desde  a  Garça-Torta  a  costa  é 
despovoada:  as  casas  que   ha  são   mais  para  o  interior. 
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O  recife  que  termina  pouco  ao  sul  do  rio  Santo  Antó- 
nio, em  frente  ao  Pratagi  deita  uma  baixa  solteira,  e 
perto  da  foz;  encostado  á  praia,  ha  também  duas  carrei- 
ras de  pedras.  Na  Garça  Torta  o  recife  passa  muito  pró- 
ximo da  costa,  obra  de  umas  100  braças,  sendo  a  pedra 
muito  larga.  Da  Garça  Torta  cousa  de  uma  milha,  pouco 
mais  ou  menos,  está  o  pontal  do  riacho  Jacaracica.  Os 
outeiros  passam  altos  e  próximos  da  costa,  notando-se 
nelles  pequenas  barreiras  mais  escuras  no  outeiro,  e  dis- 
tinguem-se  alguns  coqueiros  em  ambos  os  pontaes,  entre 
os  quaes  se  forma  uma  pequenina  enseada,  e  existe  o 
riachinho  Quaxuma.  A  pedra  que  passa  na  Garça  Torta 
vem  Analisar  na  praia  pela  ponta  do  sul  do  Quaxuma ; 
faz  um  intervallo,  a  que  chamam  Barra  da  Ilha  e  con- 
tinua o  cordão  para  o  sul  até  meio  da  enseada.  Na  foz 
do  Jacaracica  ha  um  cordãosinho  de  pedras  que  começa 
pelo  norte  do  riacho  e  finalisa  logo  próximo :  ha  também 
uma  pedra  fora,  umas  300  braças,  a  que  chamam  Baixa ; 
é  uma  pedra  bastante  larga. 

De  Jacaracica  a  pouco  mais  de  uma  légua  fica  a  Ponta 
Verde ;  e  a  meia  légua  antes  o  pontal  da  Lagoa  das  Antas^ 
onde  pelo  inverno  desagua  um  sangradouro  que  é  de  4 
lagoas  logo  dentro  a  meia  milha  de  distancia.  Os  outeiros 
passam  na  Lagoa  das  Antas  distantes  \  de  légua  da 
praia;  vem  porém,  na  Ponte  Verde  a  passarem  quasi  a 
meia  légua.  A  meia  distancia  entre  o  pontal  da  Lagoa 
das  Antas  e  a  Ponta  Verde  está  o  pontal  do  Gameleiro  que 
é  guarnecido  de  pedras  ao  redor  e  em  arco.  A  pedra  da 
Ponta  Verde  começa  pouco  pelo  norte  delia,  e  vai  em 
arco  para  o  sul,  distancia  cousa  de  uma  milha  quando 
passa  pela  ponta :  a  pedra  é  aqui  bastante  larga :  talvez 
a  mais  larga  de  toda  a  costa. .  O  espaço  entre  a  pedra 
e  a  costa  é  quasi  nenhum ;  e  esse  mesmo  todo  pe- 
drejado. 


PARTE  VIII. 


DA  PONTA  VERDE  AO  RIO  DE  S.  FRANCISCO. 


Da  Ponta  Verde  á  de  S.  Miguel. 


Pouco  mais  de  uma  milha  da  Ponta  Verde  está  a  ponta 
de  Jaraguá.  Nesta  pouta  já  houve  outr'ora  um  pequeno 
forte  denominado  de  S.  Pedro:  hoje  apenas  existem  umas 
sete  peças  assentadas  toscamente  sobre  um  cômoro  de 
areia.  Fazem  estas  duas  pontas  uma  enseada  bastante 
reentrante  que  denominam  da  Pajuçara  onde  fica  a  barra 
e  ancoradouro  deste  nome.  Tendo  sido  em  outro  tempo 
fundo,  pois  que  alli  se  construíram  1  corveta  e  2  bri- 
gues, acha-se  hoje  completamente  obstruido  quasi  todo 
elie. 

O  recife  que  reapparece  pouco  ao  norte  da  Ponta 
Verde  se  prolonga  para  fora,  e  depois  segue  para  o  SSO  : 
a  pedra  deste  recife,  larga  bastante,  finalisa  quando  de- 
mora o  pharol  por  NO  |  O,  Ponta  Verde  N4 1  NE,  e 
igreja  da  Pajuçara  N4NO.  Depois  do  picão  secco,  ha 
por  fora  (  parece  a  continuação  do  recife,  porém  mer- 
gulhado e  mais  fora  )  uma  baixi  que  depois  de  pequena 
separação  ( também  pedrejada  em  baixo  )  começa  com 
uma  extensão  de  200  braças;  em  cima  delia  se  acha  1,5 
e  2  bragas  de  fundo,  e  no  alagado  2,5  bragas  Este  re- 
cife terá  de  80  a  100  braças  de  largura,  e  fica  descoberto 
nas  grandes  marés  uns  3  palmos,  sendo  elle  por  dentro 
arqueado.  Depois  de  ter  Analisado  este  primeiro  recife 
ao   N0410  do  picão,  vai    elio     novamente    apparecerr  e 
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passando  pela  ponta  de  Jaraguá,  é  o  que  se  prolonga  e 
faz  o  ancoradouro  do  mesmo  nome.  Este  recife  por  fora 
é  a  prumo  :  por  dentro  é  espraiado  e  largo,  e  com  mui- 
tos seccos,  a  ponto  de  privar  na  baixa-mar  d'aguas  vivas 
a  communicaçao,  por  dentro,  de  Jaraguá  para  Pajuçára ; 
e  nao  é  elle  inteiro,  e  sim  cheio  de  falhas. 

Barra  da  Pajuçára.  —  Voltada  para  SSO  tem  4  e  5 
braças  d'agua,  e  á  sombra  do  picão  do  N  vem  o  fundo 
a  3  braças,  e  póde-se  ficar  ancorado  em  2  braças  e  muito 
abrigado,  na  baixa  das  grandes  marés.  Navio  que  demande 
menos  de  10  palmos  ainda  pôde  ficar  mais  abrigado  á  som- 
bra do  segundo  recife  (do  sul),  passando- se  a  meio  ou  de  duas 
baixinhas  dentro,  ou  entre  o  picão  do  sul  e  a  primeira. 
Não  obstante  estar  a  boca  da  barra  para  o  S  e  SSO  é 
completamente  abrigada  do  mar  que  d'ahi  vem,  pois  o 
recife  que  guarnece  Jaraguá  lhe  encobre  a  barra,  e  fica 
então  muito  manso.  Este  porto  melhorado  seria  de  um 
grande  beneiicio  para  Maceió.  Existe  ahi  uma  povoação 
com  uma  pequena  igreja  da  invocação  de  Nossa  Senhora 
da  Conceição,  occupando  a  dita  povoação  a  terça  parte 
da  enseada,  a   começar  da  ponta  da  Jaraguá. 

Demandar  a  barra  da  Pajjçarâ. —  Vindo-se  do  norte 
deve-se  navegar  em  attenção  ao  porto  de  Maceió  ;  e 
approximando-se  na  distancia  de  duas  milhas  procurar- 
se-ha  divulgar  a  Barreira  da  Lama  (*):  reconhecida  esta 
vèr-se-ha  uma  casa  de  telha  isolada  á  sombra  de  uma 
gamelleira;  e  fazendo-se  por  enfiar  a  casa  com  a  bar- 
reira se  está  agua  aberta  com  a  barra,  e  puchando  aproado 
á  Ponta  Verde  passa- se  livre  da  baixa  de  fora,  e  então 
é  feita  a  navegação  em  attengão  aos  picões  que  clara- 
mente  se  vêem. 

Depois  da  ponta  de  Jaraguá  fica  a  enseada  e  o  porto 
deste  nome,  onde  depois  de  menos  de  milha  fica  a  ci- 
dade de  Maceió.  A  entrada  do  dito  porto  está  voltada 
para  o  SO,  ficando    parallela  á  costa ;    pelo   que  os  na- 

(*)  A  Barreira  da  Lama—è  a  ultima  barreirinha  que  ha  pelo  norte  de 
Maceió  :  é  de  côr  maio  escura,  e  nu  alto  collocada. 
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vios  nelle  ficam  abrigados  do  mar :  o  recife,  porém,  que 
os  separa  do  mesmo  mar  não  os  preserva  dos  ventos 
do  largo,  contra  os  quaes  não  ha  nesta  costa  refugio 
algum  durante  a  monção  do  sul  (junho  a  agosto).  O  re- 
cife que  vem  da  ponta  de  Jaraguá  continua  para  o  sul, 
e  terminando  elle  é  fundo  de  3  e  4  braças.  Acha-se 
collocada  uma  bóia  dentro  deste  porto,  denominada  do 
Picão,  distante  deste  132m,66,  e  na  direcção  de  33° 
SO  verdadeiro,  em  6  braças  de  fundo,  havendo  entre 
ella  e  o  Picão  uma  pedra  que  não  descobre,  mas  em 
que  floreia  o  mar  na  baixa  mar  das  aguas  vivas.  O  ca- 
nal fica  a  O  da  dita  bóia  ;  é  bastante  espaçoso  e  per- 
mitte  bordejar  :  será  comtudo  conveniente  que  se  dêm  2 
ou  3  prumadas,  vindo  com  vento  regular.  Se  se  nave- 
gar ao  rumo  de  18°NO  verdadeiro  deve -se  inclinar 
sempre  para  a  parte  de  O  todas  as  vezes  que  ,escacear 
o  fundo  de  6  braças.  Os  navios  fundeam,  íicando  cerca 
de  um  quarto  de  milha  da  praia,  em  3,5  braças,  fundo 
de  areia  um  tanto  lamosa.  E'  bem  conhecido  este  porto 
pelo  pharol  que  se  acha  collocado  na  ponta  O  da  mon- 
tanha sobranceira  á  cidade,  distante  do  ancoradouro  cerca 
de  uma  milha.  O  aparelho  illuminador  deste  pharol  é  ca- 
tadióptrico, 3.a  ordem,  dos  chamados  de  curtos  eclypses, 
fogo  fixo  variado  por  brilhos.  A  luz,  de  côr  natural, 
está  elevada  60m,29  sobre  o  nivel  do  preamar  ;  e  pôde 
ser  vista  na  distancia  de  22  milhas,  tempo  claro.  Um 
observador,  collocado  em  qualquer  ponto  do  horisonte 
marítimo,  verá  no  intervallo  de  2  minutos  as  phases  se- 
guintes : 

Uma  bella  luz  côr  natural  durante 70" 

Um  eclypse  durante 16" 

Uma  luz  muito  brilhante,  augmentada  de  intensidade 

durante 12? 

Um  eclypse  durante 22'' 

A  ponta  mais  saliente  do  recife,  que  forma  o  aucora- 
douro  do  porto,  demora  por  5°  NE  magnético  do  pha- 
rol e  a  posição  deste   é  a  seguinte : 

Latit.   9o  39'   50"   S.    Longit.    7°  25'   26"  E. 

Navios  estrangeiros,  quasi  todos  inglezes,   ahi  vão  bus- 
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car  assucar,   algodão    e  courama,   géneros   principaes  do 
commercio  de  sua  exportação. 

Fronteira  ao  porto,  e  á  beira-mar,  está  a  povoação  do 
mesmo  nome,  com  casas  em  todo  o  correr  da  praia,  des- 
tacando dos  matos  interiores,  e  entre  coqueiros  que  bor- 
dam aquella  mesma  praia.  Nessa  povoação  existe  uma 
igreja  da  invocação  de  Nossa  Senhora  Mãi  do  Povo,  e 
algumas  repartições  publicas,  como  sejam  a  alfandega, 
consulado  provincial,  capitania  do  porto,  e  armazéns  de 
deposito  de  madeiras  de  construcção  naval  do  estado: 
além  disso  contam-se  quatro  trapiches  em  que  se  reco- 
lhem para  embarque  os  géneros  de  exportação  acima 
ditos. 

Cidade  de  Maceió. — Capital  da  província  das  Alagoas, 
está  edificada  na  planicie  dominada  pela  montanha  em 
que  está  assentado  o  pharol.  Entre  os  edifícios  desta  ci- 
dade avultam  e  resaltam  á  vista,  de  mui.distante,  o  pala- 
cete da  assembléa  provincial,  a  igreja  matriz  com  duas 
torres,  da  invocação  de  Nossa  Senhora  dos  Praseres  a 
casada  residência  do  governo,  a  do  jury,  camará  muni- 
cipal e  cadêa,  o  quartel  e  o  hospital  de  misericórdia.  Ahi 
estão  as  thesourarias  de  fazenda  geral  e  provincial,  as 
secretarias  da  presidência  e  da  policia,  correio,  mesa  de 
rendas  e  lycêo.  Além  da  igreja  matriz,  existem  mais  as 
igrejas  de  Nossa  Senhora  do  Rosário  ,  de  Nossa  Senhora 
do-  Livramento ,  e  do  Senhor  Bom  Jesus  dos  Maríyrios. 
A  cidade  presta-se  ao  necessário  abastecimento  de  todos 
os  géneros  de  consumo  de  seus  habitantes  e  dos  navios 
que  ahi  vão  refrescar.  Nella  se  vê  aberto  um  canal  que 
communica  com  as  denominadas  lagoas  do  norte,  e  do 
sul  (ou  Manguaba),  abundantes  de  peixe,  e  por  onde  se 
conduzem  para  o  porto  de  Jaraguá  os  assucares  fabri- 
cados nos  engenhos  de  suas  circumvisinhanças,  e  os  al- 
godões que  affluem  do  centro  da  província  a  vender-se 
na  villa  do  Pilar.  Trata -se  de  emprehender  a  navegação 
a  vapor  por  estas  lagoas  para  maior  facilidade  da  con- 
ducção   desses  géneros. 

Avista-se  ao  longe   de    Maceió,  bem  para  o   interior  do 
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paiz,  a  serra  da  Marambaia,  montanhas  elevadas  que  a 
vista  pôde  alcançar  a  distancia  de  15  léguas,  e  que  des- 
tacam das  terras  que  as  circundam  por  serem  planas  e 
sem  accidentes  de  configuração. 

A  margem  da  costa  que  vai  da  ponta  de  Jaraguá  até 
defronte  de  Maceió  é  agradável  á  vista  para  quem  vem 
de  fora,  nao  só  pelos  coqueiraes  que  se  estendem  pela 
praia  até  o  sul  da  cidade,  como  pelo  bonito  espraiado 
que  na  baixa  mar  faz  de  uma  branca  arêa  fina.  Fron- 
teiro á  cidade  corre  o  riacho  que  emprestou  seu  nome 
á  mesma  cidade,  e  que  vindo  de  O  da  mesma,  nas  pro- 
ximidades do  riacho  Jacaracica  dirige -se  para  o  SE,  e 
desagua  um  pouco  ao  sul  do  hospital  militar  (onde  houve 
outr'ora  uma  ligeira  fortalesa  com  o  nome  de  S.  João), 
entre  este  lugar  e  o  denominado  dos  Páos  secos.  Sobre 
o  referido  riacho  Maceió  existe  uma  ponte  que  liga  a 
povoação   de  Jaraguá  á  cidade. 

Uma  légua  ao  sul  do  pontal  de  Jaraguá  fica  a  Barra 
velha  das  Alagoas  onde  só  entram  barcaças  que  navegando 
pelas  lagoas  do  Norte  e  Manguaba  vao  a  diversos  pontos 
de  suas  margens  carregar  assucar,  algodão,  e  madeiras 
de  construcção  naval,  que  pela  mesma  barra  transportam 
para  os  trapiches  e  depósitos  de  Jaraguá.  Nao  deixa  esta 
barra  de  ser  em  alguns  tempos  do  auno  perigosa  a  essas 
mesmas  barcaças  em  sua  entrada  e  sahida  da  mesma. 
Mais  ao  sul  desta  barra  existio  outra,  a  que  chamavam 
Barra  nota;  mas  que  hoje  estando  fechada  reconhece-se 
qual  o  seu  lugar  pelos  dois  coqueiraes  separados  que  se 
notam  Em  frente  se  vê  um  outeiro  elevado  e  rampado 
para  o  sul  com  uma  pequena  malha  vermelha  que  con- 
tinua para  o  norte.  A  parte  da  costa  que  vai  da  Barra 
Velha  ate  o  Francez  é  cheia  de  pontaes  mais  ou  menos 
salientes.  O  recife  vai  desde  o  norte  da  Barra  velha  em 
baixas  soltas,  cabeços  mais  ou  menos  seccos  e  restingas 
por  terra  até  á  Barra  nova;  indo  dahi  inteiro  e  conser- 
vando a  mesma  distancia  até  o. pontal  do  Francez. 

Porto  Francez.  —  A  três  léguas  do  porto  de  Jaraguá 
fica  a   ponta    do    Porto   Francez.    Esta  ponta   é    cheia  de 
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danas  de  areia  branca,  e  no  extremo  se  nota  um  pe- 
queno coqueiral  e  algumas  casinholas,  avistando-se  um 
edifício  grande  que  é  o  Lazareto :  ahi  existio  também 
uma  pequena  fortaleza,  de  que  hoje  -não  se  percebem 
vestígios.  O  Lazareto  fica  umas  300  braças  pelo  sul  da 
ponta,  pouco  mais  dentro  da  costa;  e  quasi  á  mesma 
distancia  ficam  as  casas  do  povoado.  O  recife  não  tem 
mais  que  10  a  12  braças  de  largura,  ficando  com  5  e  6 
palmos  fora  d' agua.  Este  porto  pela  sua  insignificância 
pouca  attenção  merece,  sendo  que  sua  marcação  para 
entrar  é  demandar  o  picão  do  norte  e  reconhecei- o  e 
passar  por  elle,  dando  unicamente  resguardo,  orçando 
logo  que  o  passar  (com  ventos  do  N)  e  tratar  depois 
de  amarrar-se.  A  pedra,  tanto  por  dentro,  como  por 
fora,  é  a  prumo,  e  no  canal  que  é  para  o  norte  do 
pontal  (entre  os  curraes)  tem  5  e  6  palmos  de  fundo.  Este 
porto  não  é  frequentado,  porque  além  de  não  inspirar 
confiança  aos  navegantes,  nada  por  elle  se  importa  nem 
exporta. 

Umas  7  milhas  de  distancia  do  porto  Francez  fica  o 
pontal  do  Porto  de  Vacca.  E'  neste  pontal  onde  vem  ter- 
minar a  pedra  que  guarnece  a  foz  do  rio  S.  Miguel,  mor- 
rendo ella  junto  á  praia  e  já  em  lages  soltas.  Deita 
todavia  algumas  pedras  mais  fora,  porém  próximas  umas 
das  outras,  sendo  que  o  chão  do  Porto  de  Vacca  para  o 
norte  é  alastrado  de  pedras.  Uma  légua  para  o  sul  fica 
o  pontal  N  do  rio  de  S.  Miguel.  Desde  o  Francez  até 
esta  ponta  é  a  terra  de  outeiros  altos  próximos  á  praia: 
e  esta  é  um  pouco  alterosa  e  cheia  de  vegetação.  No  re- 
ferido pontal  N  do  rio  S.  Miguel  vem  desaguar  o  riacho 
Nequim  [*)  com  muito  pequena  diferença.  Menos  de  um 
quarto  de  légua  da  foz  deste  riacho  ficam  as  casas  da 
povoação  dó  mesmo  nome  com  uma  pontesinha  e  grande 
coqueiral.  Por  fura,  na  barra  de  S.  Miguel  vê-se  o  ou- 
teiro grosso  pelo  sul  com  um  extenso  pontal  baixo  e 
coberto    de    verdura.  Peicebe-se  igualmente    na  distancia 

(*)  Riacho  Nequim. — Este  riacho  insignificante  não  é  mais  que  o  sangra- 
douro de  uma  funda  lagua  que  liça  uma  légua  de  distancia;  laaoa  onde 
com  14  e  15  braças  se  nao  acha  fundo,  e  que  denominam  Lagoa  grande. 
E'  o  riacho  muito  estreito  e  de   muitas  voltas. 
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de  3  para  4  milhas  o  coqueiral  e  a  povoação  da  barra, 
e  sobre  tudo  a  Igreja  de  Santa  Anna,  no  alto  do  pequeno 
outeiro:  e  logo  junto  o  outeiro  mais  alio  de  S.  Miguel. 
De  long-e  percebe-se  logo  a  arrebentação  dos  baixos  da 
barra   do  rio   de   S.   Miguel.    (*) 

Barra  de  s.  miguel. — Comprehende  esta  barra  quasi 
meia  legaia  entre  os  seus  pontaes,  que  sao  baixos,  prin- 
cipiando log*o  depois  o  terreno  alteroso  e  cheio  de  ar- 
bustos. No  pontal  dó  sul  nasce  ou  principia  o  recife  ou 
cadeia  de  pedras  que  guarnecendo  a  foz  do  rio  S.  Mi- 
guel finalisa  uma  légua  mais  ao  norte  do  pontal  N  do 
mesmo,  vindo  elle  a  ter  quasi  2  léguas  de  extensão. 
O  pontal  S  é  bastante  seco  de  coroas,  e  demais  muito 
espraiado,  onde  se  vê  constante  floreação.  Duas  são  as 
ordens  de  recife  que  se  observam  na  dita  foz,  e  que  cor- 
rendo quasi  parallelamente  pelo  sul  fasem  três  barretas, 
que  denominam  —  do  Sul,  do  Meio,   c.  do  Norte. 

(*)  Rio  de  S.  Miguel. — Nasce  nas  abas  da  serra  do  Mar  vermelho,  co- 
marca de  S.  João  de  Anadia,  em  cuja  villa  passa :  tem  elle  17  léguas 
de  curso.  De  sua  nascente  para  ba;xo,  cerca  de  8  léguas,  as  aguas  pa- 
recem estagnadas,  chegando  a  maré  .  a  repiesal-as  meia  légua  acima  da 
villa  de  S.  ■  Miguel.  Não  tem  correntesa ;  e  só  nas  grandes  enchentes  apre- 
senta um  pouco  de  velocidade.  Duas  léguas  acima  da  villa  de  S.  Miguel 
corre  elle  sobre  pedras,  sendo  as  margens  de  terreno  pouco  elevado,  e 
plantado  de  gamelleiras,  canafistulas  etc. ;  e  só  se  encontra  mangue  da 
foz,  até  o  espaço  de  5  léguas.  Sendo  este  rio  no  principio  de  magnifica 
bellesa,  duas  léguas  acima,  depois  de  um  alagado,  começa  a  ser  muito 
estreito  e  de  voltas  successivas  e  muito  apertadas  e  estreitas.  Principia 
elle  a  engrossar  mais  do  Furado  para  baixo  (9  léguas  antes  da  foz),  e  vai 
recebendo  as  aguas  das  vertentes  —  Furado,  Bica,  riachos  de  Sinimbu,  do 
Coité,  dus  Atoleiros,  de  Sebastião  Ferreira,  do  Poço,  do  Utinga,  do  Patrício, 
e  do  João  Dias.  Não  obstante,  porém,  nenhuma  correnteza  para  baixo 
se  nota ;  e  sua  navegação  é  um  tanto  embaraçada  ás  vezes  pela  crea- 
.ção  dos  balseiros  pelo  meio  do  rio,  os  quaes  dificultam  a  pr.  mpta  passa- 
gem. Antigamente  as  su macas  subiam  até  as  proximidades  da  villa  de 
S.    Miguel,  hoje  se  acha  completamente  obstruído    nes.-as  paragens. 

Na  margem  esquerda  deste  rio,  a  menos  de  meia  légua  de  distancia 
da  barra  existe  a  grande  povoação  que  denominam  da  Barra.  Existe 
igualmente  a  meio  do  rio  e  em  frente  á  povoação  uma  ilha  com  grande 
coqueiral,  a  qual   chamam— do    Vento  fresco. 

A  5  léguas  da  barra,  collocada  na  margem  direita  está  a  villa  de  S. 
Miguel,  fregut-zia  de  N.  S  do  O'  com  *2  igrejas  de  N.  S.  do  Livramento 
e  do  Rosário  e  a  capella  do  Cemitério.  E'  desta  villa  e  suas  circumvi- 
sinhanças  que  descem  em  balsas  ou  em  barcaças  os  assucares,  algodões  e 
madeiras  de  construcção  que  por  sua  barra  se  exportam  ou  nas  mesmas 
barcaças  ou  nas  pequenas  sumacas,  a  cuja  entrada  diticilmente  se  presta 
a  dita  barra,  sendo  que  a  sahida  das  ditas  sumacas,  depois  de  carregadas 
fica  dependente  das  marés  de  lua. 


—  «45  — 

Ficam  ellas  dispostas  da  maneira  seguinte  :  a  barreia 
do  Sul,  que  fica  muito  próxima  da  ponta,  é  unicamente 
por  um  dos  recifes  (o  mais  de  fora).  A  do  Meio  é  ainda 
neste  mesmo  recife ;  tem  porém  depois  de  attender-se 
ao  prolongamento  do  recife  de  dentro,  que  deita  em 
frente  uma  restinga  de  pedras  secas.  A  do  Norte  é  dada 
pelo  picão  do  norte  do  recife  de  dentro  e  o  picão  do 
sul  pelo  extremo  norte  do  2.°  recife  de  fora,  a  qne 
chamam  Cachimbâo.  Esta  barreta  tem  pois  o  picão  do 
norte  alto  e  descoberto,  o  do  sul  da  mesma  maneira 
(que  é  a  pedra  que  se  pretende  extrahir  e  que  tem  150 
palmos  de  extensão  sobre  60  a  70  palmos  de  largura) ; 
tendo  além  disto  o  outro  picão  do  sul  do  recife  de  den- 
tro, entre  o  qual  e  o  Cachimbâo  ha  uma  restinga  de 
pedras.  O  intervallo  entre  os  recifes  é  todo  pedrejado 
por  baixo.  O  recife  de  dentro  pelo  lado  do  rio  é  de  mu- 
ralha; por  fora,   bem  como   os  outros,  é  rampado. 

Todas  estas  barretas  são  guarnecidas,  por  fora,  de 
coroas  circulares  de  areia  que  ainda  mais  difficultam  a 
entrada  ou  sahida  por  estas  barretas,  pois  apenas  ficam 
as  coroas  em  maré  seca  com  8  a  10  palmos.  Estas  co- 
roas são  continuamente  mudáveis  e  não  se  pôde  deter- 
minal-as.  A  direcção  das  correntes,  força  de  ventcs,  e 
aguas  do  rio  as  fazem  constantemente  mudar  de  posi- 
ção. Não  são  largas  as  barretas :  são  apenas  simples 
,baixas  na  pedra  do  recife  que  se  afunda,  e  ficam  apenas 
com  i4  a  16  braças  de.  largura,  encontrando-se  nellas  3 
braças  d'agua  na  baixa-mar.  Entrando-se  pela  barreta  do 
Sul,  depois  de  a  passar,  vem -se  próximo  á  terra  para 
livrar  da  restinga  de  dentro  da  barra  do  Meio.  Neste 
canal  se  encontram  3  braças  d'agua  constantemente. 
Ambos  os  picões  são  mergulhados,  havendo  pelo  do  sul 
logo  depois  delle  uma  pedra  alta.  Por  fora  fica  o  banco, 
que   é  nesta    barreta  o  mais  extenso. 

Entrando-se  pela  do  Meio  (que  é  a  de  que  hoje  fazem 
mais  uso),  deve-se  ter  attenção  á  restinga  de  dentro. 
Esta  tem  uma  pequenina  abertura  com  2  braças,  que 
mal  chega  para  a  passagem  dos  navios.  A  restinga  fica 
quasi   bem    a   meio  entre  a    pedra  do  recife  e  a  costa. 
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Esta  barreta  terá  umas  16  braças  de  largura,  e  fundo 
de  30  palmos,   alastrado  de  pedra. 

No  banco  porém  não  se  encontra  mais  de  8  a  10 
palmos  em  maré  baixa. 

A  barreta  do  Norte  seria  a  melhor  delias  se  nao  fosse 
o  Cachimbdo ;  esta  pedra  porém  torna-a  péssima,  por 
que  vem  muito  ao  norte.  Não  é  ella  solteira,  como  di- 
zem, mas  o  principio  ou  começo  do  norte  do  segundo 
lanço  de  recife.  O  picão  do  uorte  tem,  logo  após,  uma 
pequena  baixa ;  e  o  do  sul  do  recife  de  dentro  com  o 
Cachimbáo  é  ligado  por  pedras  baixas,  de  que  apparecem 
alguns  cabeços.  Entre  os  picões  tem  20  a  22  palmos. 
A  coroa  que  guarnece  esta  barreta  é  a  que  é  mais  mu- 
dável, e  occasiões  ha  de  abrir  2  e  3  canaes :  tem  uni- 
camente 8  a  12  palmos.  Nao  é  possível  haverem  marcas 
para  estas  barretas ;  e  alli  os  práticos  sanem  sempre 
primeiro  a  reconhecer  os  canaletes.  Destes  dois  recifes, 
o  de  dentro,  nas  marés  baixas  descobre- se  todo  na  al- 
tura de  6  a  8  palmos ;  e  o  que  começa  do  Cachimbáo 
para  o  sul  tem  fora  vários  cabeços,  ficando  o  restaate 
alagado.  Do  picão  da  barreta  do  norte,  vem  uma  linha 
de  recifes  altos  e  largos  com  20  a  30  braças,  o  qual 
400  braças  depois  abre  em  dois :  o  mais  de  dentro  em 
frente  ao  pontal  norte  do  rio  vai  Analisando;  o  outro, 
porém,  segue  sempre  alto  até  meia  légua  depois  do  dito 
pontal,  e  depois  baixo  e  mais  solto  até  Porto  de  Vacca, 
onde  finalisa.  Este  recife  onde  se  bifurca  apresenta 
mangue  em  cima  da  pedra.  Entrando-se  por  qualquer 
das  barretas,  e  querendo  vir  para  o  ancoradouro,  que 
é  á  sombra  do  recife  de  dentro,  e  em  frente  á  boca 
do  rio,  onde  se  acham  6,  7  e  até  9  braças  junto  á 
pedra,  deve-se  ter  attençâo  á  uma  extensa  coroa  que 
vem  do  pontal  sul  do  rio  na  direcção  ESE  até  á  pedra, 
deixando  apenas  um  canal  fundo  de  40  braças  de  lar- 
gura. Esta  coroa  sendo  funda  de  1,5  até  1  braça,  é 
secca  junto  ao  pontal.  Próximo  á  pedra,  onde  ella  se 
separa,  nota-se  igualmente  uma  extensa  coroa,  que  ahi 
principiando  vai  tornando  secco  todo  o  espado  até  o 
pontal  do  Nequim. 
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Da  ponta  de  S.  Miguel  á  de  Coruripe. 

Meia  légua  do  pontal  S.   de  S.   Miguel  fica   a  Lagoa  das 
Paca»,  onde    começam    as  barreires    chamadas  de  Jequiâ. 
Este  lugar,    a   que  também  chamam   a  Entrada  faz   uma 
restinga  de  pedras,    que   ligando -se  pelo  norte    á    costa, 
vai  gradualmente  se  afastando,    e  pouco  mais  adiante  se 
acaba.   Passada   a  ponta  do   sul  de  S.  Miguel  apresenta  se 
como   mais  saliente  a   da   Lagoa  Aseda;  entre   esta  porém 
e  a  ponta  S,   de    S.   Miguel  existem  diversas    menos  sa- 
lientes como   sao  as  das  Lagoas  Doce,  Comprida,  e  dos  Man- 
gues. A  menos    de   meia   légua    da  Lagoa   das   Pacas  está 
a  Lagoa    Doce,    e  a    um    quarto    de    légua    desta  está   a 
Lagoa  Comprida;   em  frente   e   na   distancia  de   pouco  mais 
de  meia  milha    da    costa  existem   algumas  pedras    soltas 
que    ficam  com    8    e  9    palmos.    Meia    légua    depois    da 
Lagoa  Comprida  fica  a  Lagoa  dos  Mangues,  e  defronte  desta, 
a  mais  de  meia  milha  também  da    costa,  ha  pedras   se- 
melhantes   ás    que    se   vêem    na    Lagoa   Comprida,    e    na 
mesma    distancia.    A  um  quarto    de    légua    da    Lagoa   dos 
Mangues  está  a  Lagoa  do  .Taboado,  e  a  uma  légua    de  dis- 
tancia desta  fica  a  Lagoa  Aseda.  O  pontal  desta  lagoa  é  guar- 
necido por   um  esteiro  de  pedras  com  300  braga  s   de  dis- 
tancia da  praia,  sendo  a  pedra  a  prumo,  havendo    3  bra- 
ças   de  fundo,   lama,   dentro.    Seu   comprimento     (NE  SO) 
não  tem  mais  de  150  braças,   e  descobre  apenas  uns  dous 
cabelos  nos  extremos.   Ha  porém  delle   para   terra,  tanto 
pelo    norte,   como  pelo   sul,    alguns    cabeços    de    pedras; 
sendo  que  pelo  norte  é  de  mais  a  mais  todo  o   chão  alas- 
trado  delias:   tem  porém    fundo    de   2  e  3  braças    entre 
as  mesmas.  Alem  destas  ha  na  distancia   de   2  mijhas  ou 
meia  légua,  ao  rumo  de  E  da  ponta,  uma  lage   solta  que 
denominam  os  Baixos:  seu  comprimento    é  muito   menoF 
que  o  recife  de  terra;  é  fundo  ao   redor  delia,  tendo  por 
fora  5  e  6    e  por  dentro  4  braças,    fundo  de    lama.   Esta 
baixa,  de  fora,  com  a  preamar  e    vento  bonança     engana 
muito,  por    nao  quebrar ;   ficando   não  obstante   com   2,5 
braças.   Dizem  que  quando  ella    arrebenta  annuncia  máo 
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tempo,  ou  ventos  rijos.  Os  práticos  costumam  fundear  á 
sombra  delia,  bem  como  em  navios  pequenos  por  dentro 
do  recife  de  terra.  Pouco  mais  de  uma  légua  do  pontal 
da  Lagoa  Aseda  fica  a  Lagoa  Jacarecica,  e  a  pouco  menos 
de  igual  distancia  desta  está  a  Ponta  da  Barreira.  E'  esta 
ponta  um  outeiro  grosso,  que  faz  um  pequeno  peito :  e 
ahi  principiam  as  barreiras  a  prumo  para  o  mar.  No 
preamar  uao  se  pôde  passar  nestas  barreiras,  e  é  peri- 
goso pôr-se  á  sombra  delias  no  baixa-mar,  porque  ás 
vezes  desabam  delias  grandes  porções.  Das  lagoas  acima 
ditas  a  maior  é  a  do  Taboado,  que  terá  uma  meia  légua 
na  direcção  NO :  as  direcções  das  outras  são  bastante 
irregulares.  O  pontal  da  Lagoa  Aseda  é  interrompido  de 
barreiras,  e  sua  còr  escura  mais  realça  no  meio  das  bar- 
reiras vivas.  O  outeiro  é  grosso  e  rampado.  Existem 
ahi  algumas  casinhas  de  pescadores  e  um  pequeno  co- 
queiral. 

Notam-se,  embora  pouco  salientes,  de  S.  Miguel  á  Jequia 
4  enseadas  que  são: — Lagoa  Aseda,  Lagoa  Comprida,  Lagoa 
Doce  e  Lagoa  do  Mangue. 

k  menos  de  3  léguas  do  pontal  da  Lagoa  Aseda  fica  o 
pontal  de  Jequiá  que  demora  também  pouco  mais  de  meia 
légua  ao  sul  do  pontal  grosso  das  barreiras  deste  nome. 
Formam  estes  dous  pontaes  duas  pequenas  enseadas.  Na 
primeira  termina  o  recife  que  vem  de  Jequiá,  correndo 
ao  depois  um  esteiro  de  pedras  pela  praia,  o  qual  Ana- 
lisa depois  do  pontal  da  Barreira.  Junto  á  praia  ha  igual- 
mente suas  lages  soltas.  De  S.  Miguel  até  Jequiá,  por 
fora,  ou  do  largo,  offerece-se  á  vista  uma  linha  igual  e 
alta  de  barreiras  de  côr  viva,  que  começando  a  meia 
légua  do  pontal  S  de  S.  Miguel  vão  até,  proximamente 
2  milhas,  áquem  de  Jequiá .  Somente  no  lugar  da  Lagoa 
Aseda  estas  barreiras  se  interrompem  um  pouco,  como 
atraz  fica  dito.  Cobertas  por  cima  de  verdura,  notam-se 
alguns  cortes  pelos  quaes  desaguam,  e  são  tantas  quantos 
cortes  se  observam.  Estes  desaguadouros  só  rompem  para 
o  mar   em  tempo  de    inverno. 

Barra  de  Jequiá.  —  Passado  o  pontal    de    Jequiá  temos 
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a  barra  e  rio  deste  nome.  (*)  Pelo  largo  é  muito  notá- 
vel esta  barra:  1.°  pela  grande  linha  de  barreiras  apru- 
mo e  de  côr  viva  que  lhe  estão  vizinhas:  2.°  pelo  grande 
coqueiral  de  ambos  os  seus  lados  e  muitas  casas  que  se 
notam.  E'  insignificante  esta  barra  :  no  pontal  apparece 
um  cordão  de  pedra,  direito  e  inteiro  que  vai  finalisar 
em  baixas  soltas  mais  ao  norte,  recife  este  que  fica  dis- 
tante umas  15  a  20  braças  de  terra,  sendo  limpo  o  es- 
paço entre  a  mesma  terra  e  esse  recife,  tendo  unica- 
mente o  pontal  do  rio,  pelo  sul,  algumas  pedras.  Existe 
porém  por  fora  deste  recife,  umas  300  braças,  um  cor- 
dão de  pedras  largas  que  descobre  somente  dous  deminu- 
tos  cabeços  nas  grandes  mares  ficando  os  outros  lugares 
com  5  até  11  palmos.  Estas  pedras  fechando  depois  de 
umas  30  braças  de  uma  abertura  pelo  norte  em  pedras 
soltas,  pelo  sul  também  dá  igual  entrada  a  navios.  Esta 
entrada  é  estreita  por  haver  uma  baixa  logo  mais  ao  sul 
e  mais  para  terra :  ha  porém  canal  entre  ella  e  a  costa  a 
se  poder  sahir  por  baixo  a  vir  sahir  mais  ao  sul.  O  an- 
couradouro  tem  6  a  5  braças,  e  por  fora  da  pedra  10  e 
11  braças.  Como  os  recifes  sao  muito  perto  da  costa,  nestes 
lugares  póde-se  aproximar  até  2  milhas  delia,  mas  o  fundo 
não  deve  diminuir  de  14  e  13  braças.  Não  se  poderá  entrar 
nesta  barra  sem  muito  bom  pratico  do  lugar. 

Meia  légua  ao  S  do  pontal  de  Jequiá  fica  o  pontal  do 
Poxim,*  onde  se  forma  uma  pequenina  enseada,  alguma 
cousa  pedrejada,  na  qual,  desagôa  o  pequeno  rio  deste 
nome.  (**)  Nesta  enseada    vem  finalisar  junto  á    praia  o 

(*)  Rio  Jequiá.  —Este  rio  é  sangradouro  da  lagoa  do  mesmo  nome, 
uma  légua  acima  de  sua  foz,  seguindo  a  direcção  de  ONO  e  NO.  A  lagoa 
principia  quando  ahi  chega  o  rio  com  uma  grande  boca,  e  tem  uma  ex- 
tensão de  perto  de  5  léguas  sobre  meia  a  uma  légua  variável  de  largura. 
O  rio  não  tem  mais  de  30  braças  de  laigura  no  lugar  mais  largo:  sua 
barra  é  de  areia  e  pedras  e  muito  secca :  dentro  é  fundo.  A  povoação  está 
colhcada  na  margem  do  sul,  e  consta  de  umas  150  casas  todas  pela  maior 
parte  de  telha.  Na  margem  fabricam-se  barcaças  e  pequenos  navios,  e  se 
tem  feito  até  patachos,  os  quaes  sahem  em  osso,  e  fora  é  que  carregam  o 
lastro  e  o  resto  do  apparelho.  Sahem  nas  marés  da  manhã  e  á  espia.  A 
abundância  de  madeiras   próprias  naquellas  paragens  convida  á  construcção. 

(**)  Rio  Puxim.—  E'  muito  estreito  :  as  margens  são  de  mangue,  e  não 
tem  a  menor  navegação,  nem  pescaria  este  rio  :  é  elle  sangradouro  das 
5  lagoas  Taboleiro,  Guaxuma,  Timbó,  Lav-gem  e  do  Ouro  ;  destas  a  menor 
tem  "2  léguas  de  extensão,  que  é  a  da  Lavagem  :  as  outras  tem  ó  e  mais. 
A  do  Taboleiro  é  a  primeira,  e  íica  logo  meia  légua  acima  da  foz. 
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recife  que  cerca  a  Pituba,  em  baixas  soltas  e  largas.  Em 
frente  ao  pontal  do  Poxim  existe  um  esteiro  de  pedras 
que  começando  um  pouco  ao  norte  do  pontal  dito  vai 
terminar  com  a  boca  do  rio.  Nas  grandes  marés  parte 
desta  pedra  descobre,  e  o  lugar  do  ancoradouro  fica  com 
3  braças  d'agua :  é  também  uma  barra  muito  insignifi- 
cante, de  areia,  e  muito  secca.  No  pontal  de  que  se 
trata  ha  um  pequeno  coqueiral  sem  moradores,  sendo 
que  a  villa  do  meemo  nome  fica  uma  légua  acima. 

Uma  milha  ao  S  do  pontal  do  Poxim  fica  o  da  Pituba  que  é 
bastante  alteroso,  e  Analisando  n'um  rampado  muito  Ín- 
greme tem  depois  uma  ponta  ou  lingua  de  terra  baixa  com 
arbustos.  Não  existe  ahi  casa  alguma,  nem  coqueiros.  E' 
esta  ponta  guarnecida  de  um  esteiro  de  pedras  largas*  ou 
recifes  que  começando  ao  norte  delia  avança  para  SO. 
A  baixa  grande  da  Pituba  é  mui  visivel  por  arrebentar 
sempre.  No  picão  da  pedra  de  dentro  se  estende  para 
o  sul  uma  restinga  que  não  descobre.  O  ancouradouro 
dentro  é  o  mais  estreito  possivel,  havendo  3  braças  d'agua 
logo  junto  á  pedra.  Deve  pedir  pratico  quem  quizer 
entrar  neste  porto,  que  aliás  não  é  frequentado,  porque 
nada  por  alli  se  commercia.  Finalisando  ao  sul  as  pe- 
dras do  porto  da  Pituba  ha  um  grande  espaço  limpo  que 
é  a  barra,  e  vem  apparecer  mais  á  terra,  e  na  distancia 
desta  uma  milha,  uma  baixa  destacada,  a  que  chamam 
Simão  Alves  deixando  canal  fundo  entre  ella  e  a  costa. 
Desde  esta  baixa  atè  os  baixos  do  pontal  da  Lagoa,  do 
PáOy  que  fica  duas  léguas  ao  S  da  ponta  da  Pituba  ha 
muito  fundo  que  vem  á  costa  com  4  e  5  braças. 

Duas  milhas  do  pontal  da  Lagoa  do  Páo  fica  o  de  Co- 
ruripe :  fazem  estes  dous  pontaes  uma  enseada  que  é 
limpa  ;  e  somente  em  frente  ao  de  Coruripe,  pouco  mais 
ou  menos  uma  milha,  existe  uma  cadeia  de  recifes  que 
parece  a  continuação  da  interrupção  feita  no  picão  de 
Coruripe:  tem  porém  pouca  extensão;  e  quanto  a  lar- 
gura é  a  regular  em  todo  a  pedra  da  costa.  O  espaço 
de  mar  que  medeia  entre  aquelle  picão  e  o  extremo  da 
baixa  é  limpo,  vindo  o  fundo  até  quasi  próximo  á  praia, 
onde  se  encontram  3  braças.    Entre  o  recife  ou  baixa  e 
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o  pontal  da  Lagoa  do  Páo  é  cheio  de  pedras  soltas,  e  faz 
apenas  canal  (3  braças)  junto  á  costa  para  pequenas  em- 
barcações costeiras  com  vento  feito.  Por  fora  junto  ao 
batente  da  pedra  é  logo  fundo.  Neste  espaço  do  picão 
de  Coruripe  á  baixa  da  Lagoa  do  Páo  faz  sempre  muito 
mar. 

Baixo  de  D.  Rodrigo. —  Fica  o  baixo  deste  nome  quasi 
NO.     SE.  com  a  barreira    de    Coruripe,    e    na    distancia 
proximamente  de    4    milhas.    E'    elle    formado    por   três 
grandes  lages  que  descobrem,  e  umas  duas  ou  três  ala- 
gadas sempre,  descobrindo  aquellas  na  baixa-mar  d'aguas 
vivas  de    5    a  6    palmos.    Não    tem    elle    mais    de   270 
braças    de    extensão    sobre  60  braças  na    maior   largura 
(os  secos).  Por  fora  deste  baixo  e  próximo  se  encontram 
8  e  9   braças,    e  por    dentro  5  e  6  até    7   braças.  Está 
elle  isolado  no  meio  do  mar:  pelo  sul  e  pelo  norte  nada 
o  liga ;    porém   peio  sul    parece  que  os  baixos  do  Japu 
e  os    seccos    do  Mihahy  sejam   ramificação   deste  mesmo 
baixo.      Correm    as    pedras    ao    NE4N     S04S    parallelas 
umas  ás  outras.    O  demandar  este   baixo  é    muito  fácil, 
e  quer  pelo  norte,  quer  pelo  sul  é  dar  um  pequeno  res- 
guardo á  arrebentação  que    sempre  ha,    e  vir  fundear  á 
sombra    delle    conforme    a  estação.     Este    ancoradouro   é 
lama,   e  tem  de  5  a  6  braças :  próximo  á  pedra  é  mais 
fundo. 

Barra,  de  Coruripe.—  Passado  o  pontal  deste  nome  se 
está  na  respectiva  barra,  onde  se  vê  uma  interessante 
enseada  muito  funda.  Crescendo  o  pontal  de  Coruripe  em 
forma  de  semicirculo  para  fora,  o  ancoradouro  dos  navios 
deve  ser  muito  para  dentro  do  pontal.  Este  (aberto  para 
o  SE)  é  guarnecido  por  nm  recife  alto,  e  com  pouco 
mais  de  150  braças  de  comprido  sobre  20  de  largo,  que 
começando  pouco  ao  norte  delle  segue  com  direcção  de 
50°  SE,  e  depois  finahsa  fazendo  baixas  soltas.  Quebra 
ahi  sempre  o  mar  a  levantar  agua  algum  tanto  alto. 
Nesta  enseada  se  notam  muitos  cabeços  de  pedras  soltas, 
próximas  ao  recife  mencionado.  Frequentam   apenns  este 
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porto  sumacas  e  barcaças  que  alh\  vão  buscar  assucar, 
algodão  e  madeiras  de  sicupira  de  construcção  naval, 
nas  quaes  abundam  as  mattas  dos  contornos  daquelles 
lugares ;  descendo  os  géneros  em  lanchas  e  nas  mesmas 
barcaças  pelo  rio  de  igual  nome  (*),  e  que  vem  des- 
embocar no  Oceano,  fronteiro  á  barra  Neste  porto 
construem-se  barcaças  e  também  sumacas  de  pequena 
lotação. 

Ao  largo  é  o  lugar  de  Coruripe  muito  conhecido  ;  cor- 
rendo-se  os  olhos  pela  costa,  é  a  terra  ahi  mais  elevada 
e  onde  começam  a  destacar-se  mais  os  outeiros  uns  dos 
outros  ;  e  no*  cume  do  outeiro  propriamente  de  Coruripe 
ha  uma  estreita  barreira  mui  vermelha  no  meio  da  ve- 
getação de  todo  o  outeiro:  neste  lugar  é  a  única  bar- 
reira°  existente,  e  não  pôde  por  isso  confundir-se  com 
outra.  Depois,  pelo  extremo  norte  da  dita  barreira  ve-se 
uma  baixa  nos  outeiros,  e  logo  adiante  um  pontal  de 
arêa  mais  alterosa  com  um  grande  coqueiral  e  algumas 
casas  e  arvores  grandes  (gamelleiras).  Por  outro  lado, 
fica  na  proximidale  deste  lugar  o  baixo  de  D.  Rodrigo 
por  44°  50'  NO  do  pontal    de  Coruripe. 

De  Coruripe  ao  rio  S.  Francisco. 

A  duas  léguas  mais.ou  menos  do  pontal  de  Coruripe  está  o 
do  Miahy.  K  um  ligeiro  pontal  onde  existem  algumas  casi- 
nholas  de  palha  e  um  coqueiral.  Quasi  NO  SE  com  a 
ponta    de    Miahy   começa    novamente    a    aparecer    outro 

(*)  Rio  Coruripe.—  Nasce  este  rio  no  lugar  denominado  Limoeiro;  e  sendo 
de  nenhum  vulto  a  principio,  recebe  depois  aguas  de  diversos  brejos  e 
córregos,  e  vem  ao  Oceano  depois  de  algumas  18  ou  20  léguas,  sendo  a 
sua  primitiva  nascente  um  pouco  montanhosa.  Vem  elle  ao  Oceano  por 
duas  pequenas  bocas  próximas  uma  da  outra.  As  duas  barrinhas  sao  in- 
significantes, e  apenas  entram  barcaças  no  preamar.  O  rio  e  bastan  e 
estreito  e  dentro  ha  lugares  de  5  e  6  braças  de  largura.  Uma  légua 
acima  da  foz  está  a  villa  do  Coruripe,   que  tem  bella  apparencia.  . 

Querem  alguns  que  a  nascente  deste  no  seja  na  serra  do  Bonifácio, 
districto  da  Palmeira  (província  das  Alagoas)  com  30   léguas.  . 

No  verão  seca  em  cima,  e  só  é  perenne  de  certa  altura  para  baixo  em 
que  recebe  os  affluentes  que  são  Riacho  de  Tamanduá,  Riacho  das  Cruzes 
e  outros. 
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recife ;   é   este  que    vai  até    o  norte   do  pontal  de    Cora- 
ripe,  conservando  a    distancia  de    2000  braças  da    praia: 
terá  de  largura  umas    60  a  50  braças,  não  segue  direito 
para  o  norte ;  faz  suas  inflexões,  deita  ora  mais  fora,  ora 
mais  dentro:   e    só  descobre    nas    altas  marés    em  dous 
únicos  lugares,  conservando  o  restante   o   fundo    variável 
até  o   máximo    10  palmos.    Este  recife  flórea    sempre,    e 
do  batente  delle    para    fora    se   acha    logo    fundo    de    4 
braças    a  crescer.    Delle    para    a     costa    não  acontece  o 
mesmo,    porque    é-  este  grande  espaço  semeado    de  ca- 
beços, alguns  bem  seccos  e   destacados  que  fazem  o  canal 
ser  bem  perto   da  costa,    Analisando  as    pea>as  a  morre- 
rem com  o  extremo  ou  picão   S.   Nestes  cabeços  se    en- 
contra  de  1   a  2,5  braças,    sendo    o  demais  fundo  de  3, 
3,5  e  4  braças.    A  não  ser   este    inconveniente    apresen- 
4ava-se  desde    Coruripe   até    Miahy  um  grande   espaço   da 
costa  de  seguro  abrigo.  Não   deixa    dentro   de    haver  al- 
gum mar ;  mas  é   este  miúdo  que  não  puxa  pelo  navio, 
e  kó  quando  ha  brisas   frescas.   Existem    algumas  pedras 
espalhadas  em  frente  a  Miahy,   ás    quaes     denominam  as 
Lages.  1  arecem  uma  continuação  daquelles  primeiros  baixos, 
que    interrompidos,    vem    novamente    aparecer :    ou    por 
outra,  parecem  ser  ramificações   do  baixo   de  D.  Rodrigo- 
Ha  canal  entre  ellas    e  o  recife    que  passa  por  Coruripe 
com   6  e  6,5  braças.    Não    convém,    quer    se    venha    do 
norte,   quer    doT  sul,   aterrar-se    nestes  lugares :    e    nave- 
gando-se   com    a   praia  alagada,  ou.  na  distancia  de  5  a 
6  milhas,  se  está  livre  de  tudo:  por  outra,  não   se  deve 
passar  do  fundo  de  10  braças  para  dentro.   Com  bom  pra- 
tico bordeja-se  entre   estes  seccos  e  os  recifes    de   dentro 
a  sahir  por  qualquer  destes  baixos,  ou  então  pelo  norte 
do  baixo  de  D.   Rodrigo. 

Pouco  mais  de  uma  légua  do  Miahy  fica  o  Japu.  Neste 
lugar  notam-se  umas  dunas  ou  cômoros  altos  de  areia 
cobertos  por  cima  de  vegetação  que  se  destacam  com- 
pletamente do  restante  da  costa,  quer  pelo  norte,  quer 
pelo  sul.  Ahi  existem  alguns  pescadores  com  pequenas 
casinholas;  mas  logo  dentro,  cousa  de  meia  légua,  vêem-se 
casas    de  engenho  de  assucar.    O  Japu  tem  NO  SE    um 
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lanço  de  recife,  arqueado  no  meio,  que  no  baixa-mar 
descobre  alguns  6  palmos.  Fica  elle  umas  1400  braças 
de  distancia  da  praia,  com  uma  largura  irregular  entre 
20  e  50  braças,  e  comprimento  de  270  braças:  arrebenta 
constantemente,  e  não  tem  pedra  alguma  mergulhada 
que  não  floreie.  O  espaço  que  medeia  entre  o  recife  do 
Japu  e  a  costa  é  de  profundidade  regular  de  3,  4  e  5, 
braças,  fundo  de  lama,  e  próximo  á  praia  2,5.  Cousa 
de  5  milhas  do  Japu,  fica  a  enseada  das  Onças,  notan- 
do-se  uma  moita  de  verdura  na  praia,  a  que  chamam 
Moita  das  Onças, 

■ 
baixos  do  japu'.— Ficam  4  a  5  milhas  de  distancia  da 
costa,  tendo  elles  1  de  extensão,  e  pouco  mais  de  meia  de 
largura.  Sua  direcção  pelo  que  apresentam,  é  aproxima- 
damente NE  SO,  seado  todo  este  espaço  por  elles  occu-» 
pado,  semeado  de  cabeços  de  pedras  soltas,  onde  è  va- 
riável o  fundo,  desde  4  braças  até  1,5  mais  no  centro; 
ao  passo  que  o  fundo,  escapando  da  pedra,  è  de  6  a  7 
braças,  e  são  os  mesmos  de  forma  elliptica.  Findos  elles 
pelo  norte,  o  fundo  continua  de  7  a  8  braças  e  por  E 
8  e  9.  O  canal  entre  estes  baixos  e  o  recife  do  Japu  è 
limpo,  de  6  e  7  braças,  e  bastante  espaçoso,  tendo  franca 
sahida  pelo  norte  e  pelo  sul.  Pelo  norte  em  frente  a 
Miahy  vai  encontrar  as  lages  do  mesmo  Miahy  (NO  SE) 
mas  ahi  o  menor  fundo  é  de  4  braças  Com  bom  tempo, 
vento  brando  e  quando  as  aguas  se  acham  claras  vô-se 
perfeitamente  a  sombra  das  pedras;  e  no  tempo  de  in- 
verno ou  quando  as  brisas  do  largo  são  muito  frescas  as 
mais  seccas  arrebentam  com  força. 

Uma  légua  depois  da  Moita  das  Onças,  ou  proximamente 
2,5  do  Japu  fica  a  ponta  do  Peba  que  é  ao  largo  mui 
conhecida  por  ser  o  lugar  onde  finalisa  a  vegetação  que 
se  destaca  do  areal  que  segue  para  o  sul.  E'  um  pouco 
baixa  esta  ponta:  guarnece-a  um  recife  em  lages  soltas 
e  bastante  largas,  as  primeiras  das  quaes  começando  pró- 
ximas á  terrra  vão  destacando-se  a  ficarem  com  400 
braças  da  costa.  Estas  pedras  descobrem  todas  na  baixa- 
mar  das  grandes  marés,  e  tem  umas  40   a  50  braças  de 
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largura.  Do  batente  delias  para  fora  se  encontram  30  e 
40  palmos  de  fundo  a  crescer:  para  dentifc  delias  ha  um 
continuado  pedregulho  que  se  prolonga  até  á  praia,  ha- 
vendo todavia  alguns  poços  fundos.  Pouco  pelo  sul  desta 
ponta,  na  distancia  de  uma  milha  de  terra,  e  á  sombra 
de  um  picão  que  cresce,  é  a  paragem  a  que  chamam 
ancoradouro  do  tempo  de  verão:  acham -se  ahi  4  braças 
d'agua  e  fundo  de  lama:  é  porém  completamente  desa- 
brigado, accrescendo  o  inconveniente  da  proximidade  em 
q*e  se  fica  do  coroai  de  S.  Francisco.  No  tempo  de  in- 
verno o  fundeadouro  é  pelo  norte  da  pedra:  é  igualmente 
desabrigado  e  hoje  acha -se  secco  pelas  areias  que  tem 
corrido  dos  outeiros  para  o  mar,  a  ponto  de  encontrar-se 
unicanente  2  braças  e  2,5  de  areia  fina.  Marcas  não  exis- 
tem ;  e  tratasse  unicamente  de  evitar  a  floreação  da  pedra. 

A  ponta  do  Peba  é  um  pouco  extensa,  pjrque  faz  o 
primeiro  pontal,  e  depois  de  umas  200  braças  faz  outro 
pontal,  onde  se  acham  os  coqueiros.  As  casas  do  po- 
voado estto  no  meio  da  enseadinha,  próximas  ao  pontal 
do  norte.  Desde  o  recife  do  Peba  ao  picão  sul  do  Japu 
o  fundo  varia  de  4  braças  logo  depois  da  pedra  até  6 
braças:  ahi  se  conserva  até  ás  proximidadss  do  Japu, 
onde  diminue  novamente  até  3J3  braças  junto  á  pedra, 
e  para  fora  vai  profundando  progressivamente.  Todo  este 
espaço  da  costa  é  fundo  até  próximo  a  ella  em  que  se 
acham  2,5  braças,  e  por  fora  o  fundo  vai  a  crescer  até 
7  braças  onde  se  acham  os  baixos  do  Japu. 

Quatro  léguas  depois  do  pontal  do  Peba  fica  o  pontal 
norte  da  barra  do  rio  S.  Francisco.  A  costa  intermedia- 
ria entre  estes  dous  pontaes  é  por  demais  conhecida,  por 
ser  um  extenso  areai,  baixo,  muito  igual,  e  sem  a  menor 
vegetação.  E'  completamente  limpa  esta  parte  da  costa, 
e  só  ha  a  fugir  da  arrebentação  da  praia:  é  esta  porém 
muito  espraiada,  e  não  convém  passar  de  7  braças  para 
terra,  pois  as  aguas  encostam  muito  para  dentro.  Des- 
taca-se  igualmente  a  cor  da  arêa  do  areal  de  S.  Fran- 
cisco  que  é  branca  e  a  do  Peba  mais  escura. 

Barra  do  rio  de  S.  Francisco. —  O  pontal  N  deste  rio 
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fica  na  lat.  10°  27'  50 "  e  long.  6°  44'  40"E,  e  o  pontal 
S  na  lat.  10°#29'  10"  e  long-.  6o  44'  10"  E.  Toda  a 
costa  nas  immediações  do  mencionado  rio  é  extremamente 
baixa,  notável  porém  por  ser  um  extenso  areal  onde  não 
se  vê  a  menor  vegetação.  As  montanhas  de  que  se  pôde 
tomar  conhecimento  sao  a  Itabaiana  e  Pacatuba :  estas, 
porém,  como  ficam  muitono  interior  só  poderão  ser 
vistas  em  occasiao  de  bom  tempo;  e  por  esta  razão 
nao  convém  sobre  maneira  alguma  o  aterrar-se  nas  pro- 
ximidades deste  rio,  porque  á  falta  de  avistar-se  teria 
alta,  quando  o  navegante  se  apercebe,  ou  está  ensa- 
cado na  bahia  de  Santa  Isabel,  ounos  bancos  de  S.  Fnn- 
cisco. 

E'  a  entrada  deste  rio  terminada  pelo  sul  pela  íonta 
do  Manguinho  ou  Samôco ;  ponta  porém  baixa  $  com 
mangue  que  se  destaca  da  do  norte  que  é  de  areal  sem 
vegetação,  bem  como  a  costa  que  segue  para  è  norte. 
A  foz  tem  de  largura  do  Samôco  ao  pontal  /lo  norte 
uma  milha,  e  é  guarnecida  por  um  banco  de  /areia  que 
se  projecta  ou  prolonga  de  ambos  os  pontae/,  sendo  o 
canal  da  entrada  no  meio  deste  banco,  o  qual  com- 
quanto  va  desde  os  pontaes  até  fora,  talvez,  com  distancia 
de  milha  e  meia,  todavia  a  garganta  do  canal  ou  o 
mais  secco,  nao  tem  mais  de  lt;0  a  120  braças;  sendo 
que  elle  pelo  norte  entra  um  pouco  mais  para  dentro 
que  pelo  sul ;  devendo-se  acrescentar  que  a  ponta  do 
sul  é  um  ponco  aguda  para  o  NE  e  a  do  norte  é  um 
pouco  redonda.  Nesta  coroa  ou  banco,  que  forma  a  barra, 
a  floreaçao  é  continuada  desde  o  batente  fora  da  coroa 
até  á  praia  em  ambos  os  pontaes.  Com  o  rio  vasio,  e 
no  tempo  de  ventos  brandos,  ou  quando  ha  terraes  frescos, 
amansa  a  barra  e  deixa  o  canal  da  sahida  sem  arreben- 
taçao  Quando  o  rio  cheio,  e  em  tempo  de  inverno,  fica 
que  se  não  distingue  o  canal,  o  qual  não  é  muito  fácil 
marcar  por  terra,  por  serem  cômoros  de  areia  successivos. 
Este  banco  pelo  sul  vai  seguindo,  e  na  Barra-nova  e  do 
Funil  torna  a  apparecer  um  pouco  mais  fora.  Pelo  norte 
elle,  com  pequeno  espaço,  vai  morrendo  em  arco  para  a 
costa,  notando-se  que  fica  fora  a  ponta  do  Peba.  Do  ba- 
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tente  de  fora  para  dentro  existem  já  algumas  coroas 
compridas  que  seccam,  quer  pelo  sul,  Qier  pelo  norte 
da  barra  ;  todavia  as  do  sul  são  menores.  Não  é  possível 
prumar-se  o  lugar  onde  florêa,  por  ser  o  mar  excessivo; 
mas  é  de  crer  existirem  de  5  a  6  palmos  d' agua,  a  di- 
minuírem na  proximidade  das  coroas. 

O  canal  da  barra  do  rio  S.  Francisco  é  muito  mudá- 
vel; e  além  do  transtorno  que  sofre  sempre  nas  enchen- 
tes do  rio,  accresce  que  as  monções  lhe  variam  mais 
para  o  norte  ou  mais  para  o  sul  o  canal,  e  os  ventos 
do  largo  estreitam  a  garganta.  No  canal  da  barra,  no 
baixa-mar,  encontraram -se  13  e  14  palmos,  não  tendo 
este  canal  mais  de  200  braças  para  se  bordejar:  no  prea- 
mar porém  elle  se  alarga  com  mais  50  braças,  pouco 
mais  ou  menos,  de  cada  lado  em  que  se  acham  9  e  10 
palmos.  Passado  o  batente  do  banco  encontram-se  logo 
3  e  4  braças,  não  acontecendo  o  mesmo  para  dentro, 
pois  vem  esparcellando :  escapando  porém  do  banco,  é 
fundo,  passa  immediatamente  a  4  braças,  e  depois  se 
acham  5  e  6  braças  até  o  ancouradouro  dentro  do  rio 
á  sombra  do  outeiro.  Para  se  demandar  este  lugar,  o 
canal  é  encostado  á  margem  do  norte;  e  pelo  sul  se  pro- 
longa uma  coroa  (ainda  continuação  da  de  fora).  E'  neste 
ancoradouro  onde  os  navios  se  demoram  algum  tempo  a 
tomarem  o  pratico  do  rio.  O  preamar  nesta  barra,  nos 
dias  de  novilunios  e  plenilúnios  é  ás  4  horas  e  45  mi- 
nutos da  tarde.  Nestas  marés  sobe  a. agua  9  a  10  palmos, 
e  nas  dos  equinoxios  11  a  12:  fazendo  4  palmos  de 
differença  nas  marés  das  quadraturas.  A  força  das  en- 
chentes só  tem  influencia  até  á  distancia  de  4  milhas: 
depois  é  sempre  agua  doce.  As  vasantes  se  operam  de 
uma  maneira  extraordinária;  nota-se  uma  velocidade  (na 
maior  força)  de  2,5  a  3  milhas.  Observa-se  na  barra 
que  a  correntesa  do  rio  (nas  vasantes)  em  vez  de  puchar 
direito  pelo  canal,  ao  chegar  ao  banco  como  que  abre 
para  os  lados,  e  toda  a  força  é  para  cima  dos  cabeços. 
Com  as  enchentes  do  rio  a  agua  salgada  não  entra 
dentro  delle,  e  ás  vezes  deita  8  e  9  milhas  pelo  mar 
fora  aquella  agua  amarellada  que  parece  baixio.  Na  boca 
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da  barra  nestas  occasiões  a  correntesa  é  quasi  dupla  ou 
mais.  Estas  enchentes  dão-se  em  meiado  de  Outubro  e 
vão  até  Março:  sua  maior  força  e  altura  é  em  Janeiro. 
Prognosticam  sua  vinda  as  calmas,  e  depois  as  gran- 
des trovoadas,  relâmpagos,  e  massa  d'aguas  para  o  ser- 
tão. As  enchentes  do  rio  são  o  principal  entrave  ao  me- 
lhoramento desta  barra,  porque  na  occasião  delias  a  ve- 
locidade da  correntesa  é  tal  que  tudo  arrebata,  ilhotas, 
arvores,  casas,  etc. :  as  alluviões  aterram  de  um  lado  .e 
profundam  de  outro ;  mudam  os  canaes,  e  finalmente 
secco  o  rio  é  novamente  preciso  outro  trabalho.  Quando 
elle  chega  ao  seu  maior  crescimento  fica  de  uma  lar- 
gura de  abysmar.  Accontece  as  vezes  crescer  com  uma 
rapidez  monstruosa,  dá-se  a  vasante,  balisa-se  nova- 
mente o  canal,  e  vêem-se  passar  navios  com  3  e  4  bra- 
ças de  fundo  onde  antes  da  enchente  era  terra  firme  ou 
coroas  excessivamente  altas.  Nestas  occasiões  as  sahidas 
são  péssimas  pelo  risco  de,  bordejando  o  navio,  mentir, 
ser  arrastado  para  cima  dos  bancos,  accrescendo  além  de 
tudo  a  irregularidade  do  fundo  na  barra,  por  ficar  de 
alfaques. 

Uma  milha  acima  da  foz  faz  o  rio  um  braço,  o  qnal 
formando  a  ilha  do  Arambipe  ou  dos  Pássaros  vem  sahir 
no  oceano  légua  e  meia  ao  sul  do  pontal  do  Samôco, 
que  chamam  Barra-nova.  Esta  outra  barra  é  larga  bas- 
tante, deitando  coroas  fora  em  distancia  de  mais  de  2 
milhas.  Ainda  ahi  se  destaca  um  outro  braço,  e  com 
mais  meia  légua  ao  sul  faz  a  barreta  do  Funil.  O  pri- 
meiro braço  que  entra  no  rio  ao  ONO  vai  depois  de  2 
milhas  procurando  com  voltas  a  costa,  A  pequena  ilha 
que  dá  a  barra  do  Funil  chama-se  Ilha  do  Sal,  onde  ha 
pequenas  salinas. 

Três  léguas  distante  acima  da  foz,  na  margem  esquerda 
do  rio  acha-se  a  povoação  de  Piassabussú  com  um  sof- 
frivel  ancoradouro ;  e  mais  4  léguas  adiante  na  mesma 
margem  esquerda  a  cidade  do  Penedo,  notável  pelas  cinco 
Igrejas  que  nella  se  vêm,  e  um  hospital  de  caridade, 
sobresahindo  muitos  outros  edifícios  particulares  de  bello 
aspecto  e  solida  construcção.    E'    importante  esta  cidade 
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peio  seu  commercio  de  assucar,  algodão,  arroz,  e  outros 
géneros  que  exporta.  Quasi  defronte  em  distancia  de 
uma  milha  para  a  foz  fica  Villa-nova,  pertencente  á 
provincia  de  Sergipe. 

Rio  de  §,  Francisco  .  —  Diz  Costa  e  Almeida  que  «  este 
rio  tem  sua  nascente  em  Villa  Rica  quasi  80  léguas  ao 
NNO  do  Rio  de  Janeiro:  é  um  dos  maiores  e  mais  cau- 
dalosos do  Brasil,   e  seu  curso  é  de  mais  de  300  léguas.  » 

O  mesmo  diz  exactamente  o  Barão  de  Roussin  em  data 
de  1819  e  1820  :  porém  em  1810  o  barão  d!Eschwege  diz  :  • 
Nas  adjacências  da  fazenda  da  Casca  d? Anta  ha  um  ro- 
chedo talhado  a  prumo  que  tem  mais  de  1,000  pés  de 
altura  e  pertence  á  serra  das  Canastras  (na  encosta  orien- 
tal). E1  de  uma  quebrada  desta  rocha  §ue  rebenta  a 
principal  nascente  do  rio  de  S.  Francisco.  »  Nasce  elle, 
pois,  na  escosta  oriental  da  serra  das  Canastras,  que  fica 
na  comarca  do  Rio  das  Mortes,  provincia  de  Minas  Ge- 
raes  (aos  24°  44'  de  lat.  Sul),  e  despenhando-se  da  uma 
altura  de  1,000  pés  forma  a  catadupa  chamada  Casca 
d' Anta.  Depois  vem  elle  engrossando  suas  aguas  com  o 
tributo  de  muitos  ribeiros,  sendo  os  seus  pnncipaes 
affiu entes  o  Bambuhy,  Pará,  Marmellada,  lambary,  Parau- 
peba,  Rio  das  Velhas,  Andaiá,  Borrachudo,  Jiquitahy,  Abaete, 
Pracatú,  S.  Romão,  Urucuia,  Acari,  Rio  Pardo,  Pandeiro, 
Pindahiba  ,  Itacarambi,  Japoré,  Carunhanha,  Rio  Verde, 
Corrente,  S.  Onofre,  Rio  das  Rãs,  Pramerím,  Rio  Grande, 
Rio  Pequeno,  Salitre,  Pajehú,  Moxotó,  Panema  e  Boacica. 
Este  grande  rio  atravessa  a  provincia  de  Minas-Geraes  do 
SO  para  o  N,  separa  as  provindas  de  Pernambuco  e 
Bahia,  depois  as  de  Alagoas  e  Sergipe ;  e  sendo  o  seu 
curso  de  449  léguas  vem  desembocar  no  oceano  na  la- 
titude já  mencionada.  Dizem  chamar-se  S.  Francisco, 
porque  no  dia  do  santo  deste  nome  entrou  nelle  pela 
primeira  vez  Duarte  Coelho  Pereira,  primeiro  senhor  e 
dôaatario  de  Pernambuco   em  1555. 

A  navegação  deste  rio  poderia  ser  praticável  em  pe- 
quenas embarcações  até  mui  longa  distancia  de  sua 
foz,  se  não  fora  ella  interrompida  pela  formidável  cacho- 
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eira  denominada  Paulo  Affonso,  que  fica  10  léguas  acima 
da  povoação  de  Piranhas.  E'  esta  cachoeira  com  razão 
denominada  uma  das  grandes  maravilhas  da  natureza  sul- 
americana.  Duas  léguas  antes  de  se  aproximar  a  ella 
começa  a  ouvir-se  o  rumor  surdo  e  medonho  dessa  ma- 
gesfcosa  catadupa,  constantemente  visitada  poivinnumeros 
viajantes  nacionaes  e  estrangeiros  que  ficam  extáticos  na 
contemplação   daquelle  grandioso  espectáculo. 


FIM. 
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província  da  parahiba 

Quadro  tios  distinctivos  mandados  executar 
110   porto  da  capital  em  1S50. 


Distiuctivo  que  deverá 
içar  no  tope  da  proa  o 
navio  que  pedir  pratico. 


Distinctivo  que  deverá 

içai-  o  pratico  quando  for 
procurar  o  navio  que  tem 
de  guiar. 


Signacs  para  o.  navio  mostrar  os  pés  dagua 
igue  demanda. 


NO    TOPE   DO    MASTRO    GlíANDE. 


Aífirmativa. 


explicação, 


Negativa, 


1  Nove  pés  oVagua. 

2  Nove  e  meio. 

3  Dez. 

4  Dez  e  meio. 

5  Onze. 

12  Onze  e  meio. 

13  Doze. 


14  Doze  e  meio. 

15  Treze. 

21  Treze  e  meio. 

23  Quatorze. 

24  Quatorze. 

25  Quinze. 


—  IV 


M.  B.  O  n.'°  12indica-se  tendo  o  galhardete  u.°  1  por  cima 
do  de  n.  2,  e  os  mais  signaes  por  idêntico  modo.  Depois  dos 
signaes  anteriores  poderá  o  navio  fazer  os  que  se  seguem : 


31  Falta  uma  ancora. 

32  Falta  mais  de  uma  ancora. 

34  Tem  peste  a  bordo. 

35  Tem  noticias  de  importân- 

cia que  devem  ser  logo 
communicadas. 


41  As  bombas  n§D  vencem  a 

agua,  que  faz. 

42  Tem  incêndio  a  bordo. 

43  Pede  pratico  com  ur- 

gência. 
45 
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OBSERVAÇÕES. 


l.a  Os  navios  que,  demandando  o  porto,  pedirem  práticos, 
e  se  utilisar.em  de  seus  serviços,  quer  na  entrada,  quer  na  s% 
hida,  pagarão,  fundeando" no  Cabedello,  ou  no  ancoradouro 
de  quarentena,  dous  terço  do  que  está  marcado  na  presente 
tabeliã,  e  no  porto  do  Varadouro,  toda  a  quantia. 

2.H  Se  o  navio  passar  do  porto  do  Varadouro  para  o  da 
ponte  do  Sanhauá  pagará  mais  um  terço  do  que  está  mar- 
cado na  tabeliã. 

3.a  Se  algum  pratico  no  serviço  da  praticagem  se  demorar 
a  bordo  de  qualquer  navio,  por  mais  de  24  horas,  por  cir- 
cumstancias  alheias  a  sua  vontade,  perceberá  mais  dous 
mil  réis  por  dia,  e  o  Capitão  ou  Mestre  do  navio  lhe  dará 
sustento. 

4.a  Não  se  deverá  exigir  pagamento  pelo  transporte  do 
respectivo  pratico,  porque  já  se  acha  incluido  em  cada  uma 
das  quotas  d'esta  tabeliã. 

5.a  O  aluguel  de  lanchas,  ancoras,  ancorotes,  amarras, 
viradores  e  espias,  e  os  jornaes  dos  remadores  da  pratica- 
gem  serão  regulados  pelos  usos  estabelecidos  e  admittidos 
pela  Capitania  do  Porto. 

6.a  Se  o  navio  tivqr  calado  d'agua  e  tonelagem  maior 
ou  menor  do  que  a  correspondente  na  intersecção  d' estes 
dados,  attendidos  na  "presente  tabeliã,  calcular-se-ha  o  pa- 
gamento do  modo  seguinte  :  se  as  diíferenças  forem  para 
menos  da  metade  dos  dados,  tomar-se-ha  por  pagamento 
o  que  resultar  da  intersecção  dos  dados  menores  ;  se,  porém, 
forem  iguaes  á  metade  ou  maiores,  tomar-se-ha  o  que 
corresponder  á  dos  dados  immediatamente  maiores. 

7.a  O  navio  que  se  apresentar  em  frente  da  barra  pe- 
dindo pratico,  e  quando  este  chegar  a  bordo  não  quizer 
se  utilisar  de  seus  serviços,  será*  obrigado  ao  pagamento 
como  se  tivesse  fundeado  no  Cabedello. 


VI 


PROVÍNCIA  DE  PERNAMBUCO 

Quadro  dos  distinctivos  mandados  executar 
uo  porto  do  Recife  cin  185©. 


Distihctivo  que  devei" 
içar  no  tope  da  proa  i 
aavio  (|iie  pedir  pratico. 


Distinctivo  que  devera 
içar  o  pratico  quando  fòr 
procurar  navio  que  tem 
de  guiar. 


NÍ£iiaes  para  o  navio  mostrar  o?*  pcfc  da^iia 
<|ue  demanda. 


NO    TOPE   DO    MAíSTKO    GHANDE. 


> 

• 

1. 

*; 

3. 

4. 

5. 

JKxplicacão, 


1  Nove  péd  d'agua. 

2  Nove  e  meio. 

3  Dez. 

4  Dez  e  meio. 

5  Onze. 

12  Onze  e  melo. 
Í3  Doze. 


J4  Doze  e  meio. 

15  Treze. 

21  Treze  e  meio, 

23  Quatorze. 

"24  Quatorze  e  meio. 

2o  Quinze. 


\.  II.     O  numero  doze  indica-se  tendo  o  galhardete  n.°  1» 

por  cima  do  de  n.°  2,  e  o.<  mais  si^naeb  por  idêntico  modo. 
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Depois  dos  signaes  anteriores,  poderá  o  navio  fazer  os  que 
se  seguem. 


31*  Falta-lhe  uma  ancora. 
32  Falta-lhe  mais  de  uma  an- 
cora. 

34  Tem  peste  desenvolvida  a 

bordo. 

35  Tem  noticias  de  circums- 

tancia,  que  devem  ser 
logo  communicadas. 
11  As  bombas  não  vencem  a 
•  agua,  que  faz  o  navio. 


42  Tem    incêndio    desenvol- 

vido a  bordo. 

43  Pede  pratico  com  ur- 

gência. 
45 
51 
52 
53 
54 


OBSEKVÀÇÕSS. 

Estes  signaes  poderão  ser  feitos  por  outro  qualquer  navio 
fundeado  no  Lameirão. 

O  Forte  do  Mar  repetirá  os  signaes  acima,  e  a  Capitania  do 
Porto  os  reconhecerá  com  signal  affirmativo.  Então,  o  dito 
Forte  repetirá  o  mesmo,  e  o  navio  arriará  o  seu. 


Allirmativa 


Negativa. 


Havendo  agua  para  o  navio  entrar,  içar-se-ha  a  bandeira 
affiamativa,  e  no  caso  contrario  a  negativa.  No  primeiro  caso 
largará  o  pratico  para  buscar  o  navio,  e  no  segundo  largará, 
se  o  navio  fizer  o  signal  numero  quarenta  e  três. 
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TABELLA  das  quantias,  que,  segundo  o  calado  d\igua  c  tonelagem  dos  navios, 
deverão  estes  pagai'  pelos  serviços  da  Praticagcm,  quando  entrarem,  ou 
sahirem  do  Mosqueiro,  oyu  Poço,  pela  barreia  do  N,  ou  Barra  Grande, 
e  derem  fundo,  ou  se  fizerem  á  vela  das  Laminbas,  ou  Lameirão  do 
porto  da  Cidade  do  Recife  de  Pernambuco,  para  seguir  viagem,  ou 
entrarem  pelas  ditas  barras. 


o 

a 
< 

<  < 

c 
o  < 

«a 

0. 

TONELAGEM. 

80 

130 

180 

I 
230  j  28Q, 

330 

380 J  430 

480 

.  530 

580  630 

680 

PAGAMENTOS. 

9. 

118 

15$ 
13$ 
14* 
15$ 

12$ 
13$ 

m 

i6$ 
m 

13$ 
148 

15$ 

178 
188 

14$ 

15$ 
16$ 
17| 
18$ 
19$ 

158 

16$ 

17$ 
18$ 
19$ 

20$ 

16$ 
17$ 

18$ 
19$ 

20$ 
21$ 

17$ 

~18$ 
19$ 
20$ 
21$ 
22$ 

188 

19$ 
20$ 
218 

22$ 
23$ 

19$ 
20$ 
21$ 

lis 

23$ 

24$ 

20$ 
21$ 
22$ 
23$ 
24$ 
25$ 

21$ 

22$ 
23$ 
24$ 
25$ 

22$ 
23$ 
24$ 
25$ 
20$ 

23$ 
24$ 
25$ 
26$ 
27$ 
28$ 

10. 

11. 

12. 

13. 

14. 

16$ 

26$ i  27$ 

i 

a 

< 

<  < 

m 

TONELAGEM. 

730 

780 

830 

880|  930 

1 

980 

1030:1080 

1130 

•! 
1180  1230 

1280 

1330 

PAGAMENTOS. 

* 

9. 

258 
268 

27.S 

25$ 
268 

27$ 
28$ 
29$ 
30$ 

268 

27$ 
28$ 
29$ 
30$ 
31$ 

■fel 

28$ 
29$ 
30$ 
31$ 
32$ 

28$ 
29$ 
30$ 
31$ 
32$ 
33$ 

29$ 
30$ 
31$ 
32$ 
33$ 
34$ 

30$  3I.S  32$ 
31$  328  338 

32$  33$  34$ 
33$;  3i$  35$ 
34$ j  35$;  36$ 

33$ 
34$ 
35$ 
36$ 
37$ 
38$ 

34$ 
35$ 
368 
37$ 
388 
39$ 

35$ 

36$ 
37$ 
38$ 
39$ 
40$ 

36$ 
37$ 
38$ 
39$ 
40$ 
'  41$ 

10. 

11. 

12. 

13. 

14. 

35$ 

36$ 

37$ 
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OBSERVAÇÕES. 


l.a  Os  navios,  que,  demandando  o  porto,  pedirem  pratico, 
e  se  utilisarem  do  seu  serviço,  pagarão,  fundeando  no  Lamei- 
rão, metade  do  que  marca  a  presente  tabeliã ;  nas  Laminhas 
dous  terços;  no  Poço,  ou  no  Mosqueiro  toda  a  quantia. 

2.a  Os  que,  tendo  fundeado  dos  ancoradouros  do  Lameirão, 
das  Laminhas,  ou  do  Poço,  suspenderem  para  entrar  daquelles 
para  este  ultimo,  ou  para  o  Mosqueiro,  pagarão  três  quartos 
do  quantitativo  designado  na  tabeliã,  partindo  do  primeiro 
ponto ;  do  segundo  a  quantia  por  inteiro ;  e  do  Poço  para  o 
Mosqueiro,  somente  metade  do  que  se  acha  marcado  na  ta- 
beliã; todavia,  se  o  navio  fundeado  nas  Laminhas,  ou  no 
Lameirão,  não  tiver  ainda  satisfeito  a  praticagem,  pagará  por 
inteiro,  se  partir  deste  ultimo  ponto  para  entrar  no  Poço,  ou 
no  Mosqueiro,  e  mais  uma  sexta  parte,  se  partir  das  Laminhas, 
em  razão  de  maior  risco  e  trabalho. 

3.a  Os  que  dentro  do  Mosqueiro  passarem,  de  uns  para 
outros  ancoradouros,  em  que  elle  se  acha  subdividido,  pagjfcp 
um  terço  do  que  está  marcado  na  tabeliã,  se  o  calado  d'a^a 
fôr  até  onze  pés,  e  metade  se  fôr  maior. 

4.a  Os  que  sahirem  pela  barreta  do  N?,  ou  barra  grande, 
para  seguirem  desde  logo  sua  viagem,  pagarão  a  quantia 
designada  na  presente  tabeliã  ,  e  mais  um  sexto  da  mesma ; 
para  o  Lameirão  o  que  marca  a  tabeliã ;  para  as  Laminhas 
três  quartos ;  e  os  que  sahirem  do  Mosqueiro  por  dentro  do 
Recife,  para  fundearem  no  Poço,  dous  terços. 

5.a  Os  que  sahirem  das  Laminhas,  ou  do  Lameirão  em 
viagem,  e  não  tenham  ainda  satisfeito  a  praticagem,  pagarão 
os  do  primeiro  ponto  o  mesmo  que  os  que  sahirem  logo  em 
viagem  por  alguma  das  duas  barras ;  e  os  do  segundo  três 
quartos;  e,  no  caso  contrario,  somente  o  prescripto  na  tabeliã, 
quanto  aos  que  partirem  do  primeiro  ;  e  dous  terços  quanto  ao 
do  segundo  ancaradouro. 


-r    XI    -r- 

<>.a  Nfto  se  deverá  exigir  pagamento  pelo  transporte  do 
respectivo  pratico,  porque  já  se  acjia  incluído  em  cada  uma 
das  quotas  destas  tabeliã. 

7.a  Se  o  navio  tiver  calado  d*agua  e  tonelagem  maior  ou 
menor  do  que  a  correspondente  na  intersecção  destes  dados, 
attendidos  na  presente  tabeliã,  calcular-se-ha  o  pagamento 
do  modo  seguinte :  se  as  differenças  forem  para  menos  da  me- 
tade das  difterenças  dos  dados,  tanto  verticaes,  como  hori- 
sontaes,  tomar-se-ha  por  pagamento  o  que  resultar  da  in- 
tersecção dos  dados  menores,  se,  porém,  forem  elles  iguaes, 
ou  maiores,  tomar-se-ha  o  que  corresponder  á  dos  dados 
immediatamente  maiores. 

8.a  O  aluguel  das  lanchas,  ancoras,  ancorotes,  amarras, 
viradores  e  espias,  e  os  jornaes  dos  remadores  da  praticagem 
serão  regulados  pelo  que  estiver  marcado  na  tabeliã  da  Capi- 
tania do  Porto,  nos  usos  estabeledidos,  e  por  ella  admittidos. 

9.a  Se  o  navio,  que  se  apresentar  em  frente  do  porto  pedindo 
pratico,  e  quando  este  chegar  a  bordo  nao  quizer  utilisar-se 
do  seu  serviço,  pagará  como  se  tivesse  fundeado  no  Lameirão. 

10.  Se  o  navio  nao  quizer  fundear,  mas  sim  conservar-se 
sobre  a  vela  até  receber  noticias,  que  espere  de  terra,  ou  por 
outro  qualquer  motivo,  tendo  o  pratico  a  bordo,  pagará  o 
mesmo,  que  se  fundeasse  no  Lameirão,  nao  excedendo  ao 
sol  posto  a  estada  do  pratico  a  bordo ;  se,  porém,  exceder, 
artfeando  á  vela,  pagará  de  cada  nascer  ao  pôr  do  sol  o 
prescripto  na  tabeliã,  para  fundear  no  Lameirão,  e  por  cada 
noite  mais  o  dobro  desta' ultima  quantia. 


—  XIII  — 
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(*)  JSo  ancoradouro  da  Ribeira  ou  da  Cidade,  o  preamar  tem  lugaa  20 
minutos  mais  tarde. 

(**)  No  porto  da  cidade  chega  o  preamar  com  uma  hora  e  mais  de  diffc- 
rença  para  mais  tarde. 

(***)  Por  occasião  de  ventos  rijos  do  S  e  SSO,  as  aguas  crescem  espan- 
tosamente, mas  decrescem  com  a  mesma  rapidez. 

Nas  costas  da  Parahiba,  Pernambuco  e  Alagoas,  a  corrente  mais  constante 
das  aguas,  além  do  fluxo  e  refluxo  e  do  sul  para  o  norte,  que  deixam  de 
caminhar  somente  na  forca  dos  ventos  de  NE,  isto  é,  nos  mezes  de  Dezembro 
e  Janeiro.  Nas  do  Rio  Grande  do  Norte,  a  correnteza  é  já  mais  na  direcção 
do  NNO  até  a  ponta  do  Calcanhar,  e  d'ahi  para  sotavento  a  corrente  é 
constante  para  o  NO  e  ONO,  em  qualquer  estação  do  anno,  sendo  de  grande 
forca  no  inverno. 
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QUADRO  DAS  POSIÇÕES  GEOGRAPHICAS  DOS  PRINCIPAES  PONTOS 
DETERMINADOS  DURANTE  OS  ANNOS  DE  1857  A 1859. 


As  longitudes  sào    contadas  a  partir  do    meridiano   do  Imperial 
Observatório  do   Rio  de  Janeiro. 


COSTA  DO  RIO  GRANDE  DO    NORTE. 

LUGARES. 

1 
LATITUDE. 

LONGITUDE. 

Variação  d' Agulha. 

'Pontal  (E)  de  Mossoró. . . 

»      do  Upanema 

»      da  Entrada ... 

4— :>7— 24  S 
4—56—  3  » 
4—55—47  » 

5—58—  0  E 
6—  0—19  » 

0    #    48  » 

5    30    NO 

Ponta    da  Redondinha . . . 

4—55—  0  y 

6—  6-14  » 

»      da  Redonda 

4—54—40  » 

6—  8—49  » 

;.     40    NO 

*    »      do  Mel 

4—50—12  » 
5—  0—  1   » 
5__  3—44  „ 

5—  5—  6  » 

6—13—50  » 
6-18—14  » 
6—22—21  » 
6—24—40  » 

Sitio  do  Rosado  . . . 

Pontal  (0)  Rio  das  Conchas 
»     (0)  Rio  dos  Cavallos 

».    (E)  Rio  Amargoso.. 
Ponta  de  Camapúm 

5—  5—30  » 
5 —  4 — 36    ■ 

6—27—20  » 
6—29—12  » 

Pontal  do  Paraíso 

5—  4—51  » 

6—31—43  » 

>    (E) do  Arrombado., 
da  Barra  Velha  . . . 

5—  3—53  » 
5—  3—30  » 

0—33—53  » 

0-35—47  » 

• 

»      do  Rio  Tubarão. . . 

5—  2—40  » 

0—37—51   » 

'Ponta  do  Tubarão 

Pontal  ao  ffibarãosiiiho. , 
Oiteiro  deT)iogo  Lopes.. 

5—  2—24  » 

6-38—42  » 

6    'NO 

5—  2—39  » 
5—  3—50  » 

6—39—32  » 
6—38—51  » 

Pontal  do  Capim-assú 

Cume  da  Serra  do  Mangue 
secco 

5—  3—24  » 
5—  6—30  » 

6—40—38  * 
6—42-   (»  » 

Pontal  do  Minhoto 

5—  ò—  6  » 

6—44—23  » 

*Pontal  (0)  d'Agua-maró. . 
»     (E)  d'Agua-maré.. . 
»      dos  Gallinhos 

5—  6—40  » 
5—  6—10  » 
5—  6—10  » 

6—47—51  » 
6—48—50  » 
6—49—39  » 

Ponta   dos  Gallos 

;,_  6—16  » 

6—51—  9  » 

XVI 


COSIA  DO    RIO  GKAAUE  OO  \OKIK. 


LIGARES. 


LATITUDE. 


Pontal  das  Bicudas 

»       de  Jacaresinho. . . 

»       da  Casa  Forte 

»       da  Caiçara 

*  Ponta  de  Santo  Alberto. 

»    dos  Três  I  rmãos  N . . 
»  »         »       S*. 

»      do  E\ú-queimado. 

Pontal  dos  Marcos 

>•>      da  Ilha  de  Cima. . 
do  Reducto 

*  »      de  Santo  Christo. . 

de  S.  José 

»      da  Lagoa  do  Sal . . 

Ponta  dos  Cajueiros 

Olhos  d'agua 

*Ponta  do  Calcanhar 

Pontal  da  Quixába 

*  Ponta  do  Touro 

»     da  Gamelleira 

Pontal  das  Garças 

Ponta  do  Matto  Caboclo. 

Pontal  do  Zumbi , 

da  Pititinga 

de  Santa  Cruz. . . 

>-      dos  Auneis  grandes 

»      de  Piracabú 

*Cabo  de  S.   Roque 

Ponta  de  Maxaranguape. . 

»    de  Pituá-merini.. . . 
Pontal  do  R.  Ceará-merim. 

"     »    de  Genipahú 

*Fort.  dos  Três  Reis  Magos 
Pont;»  Ho  Pinto 


.) — 
5— 


a — 
5— 


b- 

5- 

3- 

2— 


o — 
5- 


5— 
5— 


4  S 
10  » 

46  » 
20  » 
12  » 

4  » 
17  » 
29  » 
41  » 
41  » 

5  » 
29  » 

47  » 
16  » 
43  » 
•18  » 
■33  » 
-16  » 
-24  » 
-48  » 
-36  » 
-30  » 
-48  » 
-18  v 
-  4  » 
-30  -;< 
-38  » 
-24  » 
-20 

—24  » 
18  » 
—is  » 
—  6  » 
— :;o 


LONGITUDE.     Variação  d'Agnlha 


■oí— 
-59— 

-  1  — 

-  4— 
7 —  5 — 
7—  6— 
7—  9— 
7-14- 
7—18- 
7-21- 
7—24- 
7—28- 
7—30- 
7—32- 
7—34- 
7 — 35— 
7—36- 
7—37- 
7—38— 


9  E 
3  » 

39  » 
22  » 
52  » 
21  » 
19  » 
13  » 
13  » 
■  1  » 
1  » 
•  1  » 


7— 


7—4 


40- 
41— 
3— 
4- 
7—46— 
7—46- 
7—47— 
7—47— 
7-49- 
7—50- 
7—50— 
7—51— 
7—52-. 
7—55- 
7—53 


2  »   | 
24  » 
36  » 
■26  » 

3  » 
43  » 


21  » 
15  » 
39  » 
48  » 

-39  » 

-51  » 

-24  » 

-58 

-34  > 

~4S 

—36  » 

-IR 


6  20  NO 


6  30  NO 


NO 


\n 
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COSTA  IW  KIO  <*HAftl»K  DO  \OIMi; 


LIGARES. 


*Ponta  Negra 

Barreiras  do  inferno 

Pontal  do  cotovello 

"Ponta  de  Pirangy 

>     dos  Búsios 

v    de  Tabatinga 

>•>    do  Tibáu 

*  »    da  Pipa 

»    do  Moleque 

)     do   outeiro    de  Si- 
baúma 

»    (S)  do  rio  Cunhaú  . . 

>:     da  Formosa 

»    de  Bacopary 

»    do  Cotia 

*  Pontal  do  Rio  Sagy 

»      do  Rio  Guajú 


LATITUDE. 


ò — 53 — 12  S 
5—57—58  » 
0-  0—12  » 
ti—  1—36  » 
6-  2-4C  » 
0—  5—31  » 
ti-lt-  0  » 
ti— 13— 24 
6—14—24 

(j— 18— 38 

6— 19— 3ti  » 
ti— 23— 10  » 
6—23—42  » 
6—28—  ti  » 
6-29—39  » 
6—30—58  » 


MW1ITUDE. 


■22  E 


7  —  oo—  12  » 

7—57—33  » 

7-58-24  » 

7—58—36  » 

7—59—  5  » 
7—59—2-2 

8—    1-48  » 

8—   •>— 36  » 

8—  3 

8—  3-24  » 
8—  5—24  » 
8—  ti— lti  » 
8_  7-42  » 
8—  7—47  » 
8—  8—12  » 


Variação  u"At»nlb 


íõ    NO 


7      fh      N<> 


NO 
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CUSTA  DA  PAEAHYBA. 


MIGARES. 


LATITUDE. 


Pontal  do  Rio  Camaratúba     6—87—52  S 

Igreja  de  S .  Miguel  (no  alto 
outeiro) | 

•Ponta (S)  da  Traição....; 

Pontal  do  Coqueirinho . . .  | 

*    »    (S)  deMamanguape. 

>-     de  Campinas 

»     de  Mirirí 

•Ponta  de  Lucena 

Convento  de  Santa  Thoreza 

*Fort.  do  Cabedello 

Ponta  do  Matto 

Pontal  da  Camboinha  .... 
Ponta  de  Campinas 

»    do  Versa 

»    de  Tambaú.:. 

'"Cabo  Branco  (*).. 


Igreja  de  Nossa    Senhora 
dá  Penha 

Ponta  do  Arraial 

»    do  Grammarae 

»    de  Jacumam 

Pontal  de  Carapebús 

*  »      (N)  da  Tambába  ou 

coqueirinho  (**).. 

»      (S)  da  Tambába.. 
Rio  Abiahy 

*  Ponta  de  Pitimbú 

*  »    de  Coqueiros 

Pontal  de  Guagirú,  foz  do 
rio  Goianna... 


Variação  d'Agtilha 


t> — 41 —  o  » 

6—42—46  » 
6—45—25  » 
6—47—12  r 
6—50—  0  b 
6—51—  0  » 
6—53—48  o 
6—56—40  » 
6—57—16  » 
6—57—  5  » 
6—58—52  » 
7_  o—34  » 
7—  4—  4  » 
7—  6—  4  » 
7—  8—24  » 

7—  9__24  »   \ 
7—11-48  » 
7—13—48  » 
7—15—46  » 
7—16—58  » 

7—17-58  » 
7—18—27  » 
7—21—21  » 
7—22—34  » 
7—25—30  » 

7—28—16  » 


8—  8—21  » 
8-11—28  » 
8—11—46  » 
8—12—30  » 
8—13—20  » 
8—13—46  » 
8—16—16  » 
8—12-21  » 
8-17—  4  » 
8—17—36  » 
8—18—  0  » 
8-17—46  » 
8—17—42  » 
8—17—24  » 
8—18-48  » 

8—18—16  i 
8—19—42  » 
8—19—36  » 
8—19—40  » 
8—19—52  > 

8—20—  2  » 
8—19—53  » 
8—20—29  » 
8—20—38  » 
8—21—  6  » 

8—20—  4  » 


7    30    NO 


7    30    NO 


7     30      NO 


{•)     Mr.  E.  Mouchez  —  àá  ao   Cabo  Branco  a  lat.  7»  —  8'  —84"  S  e  long 
8*  —20'  —  33"  E. 

(**)  3lr.  E.  Mouchez,  em  seu  roteiro  recentemente  publicado  em  Paris, 
dá  esta  ponta  como  a  mais  oriental  da  costa  do  Brasil,  e  nós  achamos  ser  a 
Ponta  de  Pedras  pouco  mais  ao  sul.  Queremos  crer,  porém,  que  houve  da- 
parte  do  illustre  hydrographo  troca  ou  engano  de  nome  nesses  lugares,  por 
quanto  a  Ponta  de' Pedras  a  simples  vista,  se  reconhece  estar  muito  mais 
;jo  mar  do  que  a  da  Tambába. 


-  XIX  - 

COSTA  DE  PERNAMBUCO. 


LUGARES. 


LATITUDE. 


LONGITUDE. 


•Ponta  de  Pedras 

Outeiro  do  Funil  (Ponta). . 
Fortinho(N.daIlha)..>,. 

"Igreja  do  Pilar 

*Fort.  do  Itaraaracá 

Igreja  da  antiga  V.  do  Pillar 
Povoação  de  Itapissuma. 
Pontal  de  Maria  Farinha 

Ponta  do  Leitão, 

Igreja  de  S.  Bento 

*Forte  de  Páo  Amarello 

Ponta  do  Janga < . . 

»    do  Rio  Doce 

Pontal  do  Rio  Tapado  . . 

'Ponta  de  Olinda 

♦Pharol  do  Picão  (*) 

Pontal  do  Piua  ou  Lasareto 

»  da  Boa  Viagem.. 
•Convento  da  Piedade  . . 
Ponta  das  Candeias 

»    de  Simão  Pinto  . . . 

»  de  Pedras* Pretas.. 
*Cabo  de  Santo  Agostinho 
Serra  Sellada  (estremo  N) . 

Pontal  do  Cúpe 

Ponta  de  Porto  de  Gall.". 

»    de  Maracahipe 

»    de  Serramby 

»    de  Serinhaém 

*Ilha  de  S.  Aleixo  (centro). 


7—35—24  S 
7—37—50  i 
7—39—  0  »   j 
7—41-52  »  | 
7—47—12  »   | 
7—46—20  » 
7—45—28  » 
7—48—45  » 
7—51—50  » 

7—54—1 2  r 
7—54—40  » 
7—58—36  » 
7—59—51  » 
8—  0—50  » 
8—  3—30  » 
8—  6—  0  » 
8—  8—37  » 
8—10—35  » 
8—12—48  » 
8—13—49  « 
8-^-11—28  » 
8—20—27  » 
8—24—12  » 
8—26—23  > 
8—28—36  » 
8—32—20  » 
8—33—41  » 
8—35—35  » 
8—35—50  » 


Variação  d" Agulha 


8—21—24  E 
8-19—12  » 
8—18—30  » 
8—17—12  » 
8—19—  4  d 
8-15-48  » 
8—13-12  » 
8—17—18  » 
8—17—42  » 

8—17—44  » 
8—18—24  » 
8—17—20  » 
8—16—37  » 
8-16—48  » 
8—15—18  » 
8-13—56  » 
8—12—48  » 
8—11—36  » 
8—11—42  » 
8—11—21  » 
8—10—12  » 
8-10—48  » 
7—55—  0  » 
8—  8—26  » 
8r-  7—36  » 
8—  7—12  » 
8—  6—48  » 
8—  5—  8  » 
8—  6—44  » 


7    50    NO 


8  no 


7  30     NO 


7  10  NO 


(')  Mr.  E.  Moucheg  —  dá  a  Olindalht.  8*— 3'— 27"  S  e  long.  8o— 17'— 3"  E. 
9  Xapi?°  Tenente  soares  Pinto,  depois  das  observações  £do  eclypse  de  30 
de  Outubro  de  1863,  firmou  a  torre  do  Observatório  do  arsenal  dalmarinha,  que 
esta  15"  17,8  (de  gráo)  mais  ao  O  com  a  lat.  8»— 3'— 41",55  e  long.  8o— 17 '— 8",54 
E ;  tendo  anteriormente  o  Capitão  tenente  Costa  Azevedo  achado  a  long.  8«— 
2tf— 39",39  E.  & 


—  XX  — 


LIGARES 

LATITUDE. 

MNÍITUDE. 

Variação  dWgulha 

Ponta  do  Gamella 

8—38—47  S 

8—  V»— 44  E 

>    do  Manguinho    ou 
foz  do    Rio    For- 

moso   

8—40—12  » 
8— 42— h  » 

8—  3—18  » 
8—  2—48  » 

Ponta  de  Taniandaré 

'Fortaleza  de    Tamandaré 
Santo  Ignario 

8—43-30  » 

8—  2—  8  » 

7     NO 

P.onta  das  Ilhetas 

8— 4ò— 29  » 

8—  1—42  » 

»    do  Gravata 

8—50—48  » 

7—58—48  » 

; 

de  S.  José  da  coroa 
grande 

8—53—29  * 

7—57—34  » 

1 
í 

—  XXI  — 

«4ISTA  UAS  ALAGOAS. 


LUGARES. 


Ponta  de  Persinunga 

»    dos  Mangues 

»    do  Charéu 

■»    dos  Antunes 

Igreja  da  Barra  Grande.. 

»    de  S.  Bento 

♦Ponta  de  S.  Bento 

Pontal  de  Japaratúba 

»      de  Pitinguy 

»      da  Biquinha 

*      »      (N)doP.de  Pedras 

»      (S)        » 

Ponta  do  Patacho 

Pontal  do  Pessoa 

»      do  Taturé 

»      (S)  de  S.  Miguel 
dos  Milagres 

»      da  Estancia 

»  (S)  de  Camaragibe 
Outeiro  de  Camaragibe  . . 
Pontal  (N)  de  S.  Ant.°Gr.. 

»      da  Tabúba 

»      do  Picão 

»      de  S.  Gonsalo 

•Pontal  do  Prego 

Pióca 

António 


Pontal  de   Santo 
Mirim  . . 


»      da  Garça  Torta 

'Ponta  Verde 

»    de  Jaraguá 

•Pharol  de  Maceió 

Pontal  do  Francez ! 

S)   de  S.   Miguel! 
dos  Campos 


UT1TIDE. 

LONGITUDE. 

Variação  d'  Agulha 

8—36—10  S 

7—56— 12  E 

8—57—59  » 

7—55—  6  » 

8—59—35  » 

7—54-32  » 

9—0—41   » 

7—53—50  » 

9—  1—36  » 

7—52—  0  » 

9—  5—  0  » 

7—49—36  » 

9—  5—47  » 

7 — 50 —  5  » 

6  45     NO 

9_  ,6—29  f> 

7—49—43  » 

9—7—23  » 

7__49_19  » 

9_  8— 46  » 

7—48—49  » 

9—10—36  »  . 

7—48—  0  » 

9—11—28  » 

7-47-37  » 

9—12—48  » 

7—47—  1   » 

9—14—24  » 

7—46-  1   » 

9-16—48  » 

7—44—31  » 

9-17—48  » 

7—43-48  » 

9—20—  8  » 

7—42—  8  »' 

9— 20-55  » 

7—41—30  » 

6  20  NO 

9—21—52  » 

7—40—21  » 

9—26—  4  » 

7—37-45  » 

9—27—36  » 

7—36—54  » 

9—29—  0  » 

7—35—30  » 

9-30—49  » 

7—33—48  » 

9—32—52  » 

7—32—33  » 

8—32—18  » 

7—30—30  » 

9—34—19  » 

7 — 30 — 56  » 

9—36—47  » 

7— 2í>—  8  » 

9—40—15  » 

7-27—32  » 

9—40—40  » 

7—26—15 

9—39—50  » 

7—25—26  » 

6     \'<  1 

9— Í5—  ♦>  » 

7—20—56  » 

9  -52—24 

7— 16 — 46  » 

-  XXII  — 

COSTA  DAS  ALAGOAS. 


LIGARES. 

LATITUDE. 

LONGITUDE. 

Variação  d'Agnlha 

Pontal  da  Lagoa  azeda... 

*  »      de  Jiquiá 

»      do  Poxim 

j>      da  Pituba 

v      da  Lagoa  do  Pau. . 

*  »      de  Coruripe 

»      do  Japu 

9—57—27  S 
10—  2—57  » 
10—  3—55  * 
10—  4—41  > 
10—  8—35  » 
10—10—10  * 
10—14-45  » 
10—20—  8  i> 

10—27—50  » 

10-29—10  » 

•     «     «« « 

7—12—  8  E 
7—  8—  8  » 
7—  7—10  » 
7—  6—34  » 
7—  1—54  » 
7—  0—46  » 
6—55—  4  » 
6—52—22  » 

6—44—40  » 

6—44—10  » 

5    HO    NO 

»      do  Peba 

(N)  do  rio  S.  Fran- 
cisco  

5    NO 

»      (S)dorioS.  Fran- 
cisco  

nota.— Os  pontos  assim  marcados  (*)  denota  que  a   posição   foi    firmada 
por  meio  de  grupos  de  observações  era  terra,  sendo  os  outros  pontos  deduzidos. 


imSTA  mo  mo  brande  m  o  norte. 
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Erratas, 


Pagina.      Linha. 


Erros. 


2 

7 

e  sujeito 

e  sendo  sujeito 

3 

2 

na  distancia 

na  existência 

» 

8 

4.o  28 

4o  28' 

» 

17 

acha 

acham 

» 

23 

conhecido 

conhecidos 

4 

14  e  15  de  pe-uenas 

de  pe-quenas 

» 

20 

120 

20 

6 

6 

milha 

milhas 

» 

12 

o  Mel 

do  Mel 

8 

31 

elle 

este 

11 

23 

resta 

restam 

12 

38  e  39  fundo  de  alfaques  e  irregular. 

sendo  o  fundo  sempre  de  al- 

faques. 

13 

32 

milha 

milhas 

15 

38 

Maré 

Agua— Maré 

» 

39 

Agua— Maresinho,  Agua 

Agua— Maresinho 

16 

1 

angoradouro 

ancoradouro 

18 

11 

pois  que  sendo 

sendo 

19 

19  a  22  esperar  o  terral,  como  disse- 

•  esperar  o   terral  pela  manhã 

mos,  etc.  até  o  fim  do  pe- 

que, como  dissemos,  sempre 

ríodo 

sopra  do  S  ao  S  0  no  verão 
até  as  8  e  9  horas,  e  no  in- 
verno as  vezes  até  ao  meio 
dia. 

» 

35 

visto 

vistos 

20 

2 

pela   coroa 

pelas  coroas 

» 

9 

57  NO  de  Gw. 

57'  0  de  Gw. 

21 

2 

Guagirú  se 

Guagirú   que   se 

» 

16 

milha,  termina  a  coroa 

milhas,  terminam  as  coroas 

» 

19 

as  urcas 

a  urca 

24 

4 

costa  nas  proximidades  do  cal 

-  costa  baixa  nas  proximidades 

canhar  rasa. 

do  Calcanhar. 

)) 

23 

faz  ella 

faz  a  ponta  do  Calcanhar 

«63  — 


Pagina.     Linha. 


Erros. 


Emendas. 


29 

3 

de  28 

de  28  palmos 

29 

22 

causa  que  exige 

rasâo    para  exigir 

» 

35 

de  areia,   muito  saliente 

de  areia  muito  saliente 

31 

7 

de  os  Anneis 

de  Anneis 

32 

9 

lugar    uma 

lugar  de  uma 

» 

11 

chamam 

que  chamam 

38 

15 

rara 

raras 

39 

26 

6  milhas  costa 

6  milhas  da    costa 

41 

3 

milha 

milhas 

42 

13 

merece 

merecem 

» 

16 

40  o  48 

40  a  48 

» 

36 

fioreação 

fioreação 

44 

11 

franco 

franca 

45 

23 

passado 

passados 

47 

29 

apontados 

apontado 

)) 

30 

o  sul 

sul 

48 

4e5 

por  occasião  equinoxios 

por  occasião   dos   equinoxios 

50 

2 

faz 

fazem 

» 

16 

mais 

mas 

» 

21 

se  encontra 

se  encontram 

53 

30 

distam 

deitam 

» 

39 

aixa 

baixa 

54 

31 

bordo  mar 

bordo  do  mar 

56 

14 

nota. . 

notam. 

57 

1 

encontra 

encontram 

61 

9 

os 

as 

69 

2 

e  long.  8.o 

e  long.  7° 

» 

12 

vê 

vêm 

70 

■     23 

existe 

existem 

71 

11 

era  jangadas 

de  jangadas 

)) 

37 

lat.  5' 

lat.  5° 

)) 

» 

long.  8' 

long.  7° 

72 

23 

existe 

existem 

).) 

27 

Long.  9.o 

Long.  7° 

73 

15 

apresenta 

apresentam 

75 

34  e  35  demandar  bem  pela  sua 

demandar  pele  sul 

77 

29 

desta 

destas 

80 

7 

milha 

milhas 

81 

26 

muitos 

muito 

85 

36 

de  Bacopary 

a  de  Bacopary 

88 

18  e  19  differentes 

differente 

—  «G3  — 


Pagina.      Linha. 


Erros. 


Emendas. 


89 

17 

na  lat.  8.° 

na  lat.  6o 

92 

6 

dista 

distam 

94 

9 

vence 

vencem 

97 

4 

milha 

milhas 

101 

18  e  19  Estes  dois  extremos  do  recife  São  estes  dois  extremos  do  re- 

é  que  forma 

cife  que  formam 

106 

13 

dos  quaes 

do  qual 

107 

28 

sempre  o  meio 

sempre  a  meio 

121 

23 

os  20o  SO 

aos  20o  SO 

125 

17 

passado 

passada 

» 

34  e  35  corresponder 
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